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Portimonense HE empate aos «dragões» e «águias» passaram em Viseu 


e Boavista imparável 
«leu 4» ao Desp. Chaves 


e Il Div.: Tirsense e Feirense 
ampliaram vantagens 


O Benfica isolou-se ainda mais no comando do 
| «Nacional» de futebol da | Divisão, uma vez que foi 
vencer (1-0) a Viseu e beneficiou do empate (1-1) 
imposto pelo Portimonense ao FC Porto. 
Imparável, entretanto, continua o Boavista, que 
«despachou» o Chaves com 4-0 e se mantém no 
3.º lugar a par do Sporting. Na «segundona», 
destaques para os líderes Tirsense (Norte) e 
Feirense (Centro) que ampliaram a diferença sobre 
os seus mais directos perseguidores. 


e Dois mortos e dois feridos 
no Rali das Camélias 


Desporto 


Área Metropolitana do Porto foi «vedeta» no | Encontro de Clubes Rotários 


NORTE ESTÁ BEM PREPARADO PARA DAR 
PRIMEIRO PASSO RUMO A REGIONALIZAÇÃO 
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mil sambistas no Carnaval carioca secretariado do PS reuniu 
para analisar «Autárquicas» 
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Paraguaios devem ir às urnas dentro do máximo de três meses 
STROESSNER: DESTINO DESCONHECIDO 
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2- ideias/comentários- 


Marrocos está a fazer 
um (enorme) esforço de 
modernização económica 
e social, pretendendo con- 
tar nesse surto de progres- 
so do Reino com a partici- 
pação da cooperação por- 
tuguesa. 

Assim, os dirigentes por- 
tugueses que têm visitado 
ultimamente Marrocos, 
têm auscultado o desejo 
dos marroquinos em ver 
uma cada vez mais activa 
cooperação portuguesa 
nos seus projectos de de- 
senvolvimento. As directri- 
zes económicas apontam, 
pois, para novos: projectos, 
à altura do Marrocos mo- 
demo e aberto ao desafio 
do ano 2000. O rei Has- 
san Il tem sido o mestre 
político sagaz e hábil ca- 
«paz de conduzir o Reino a 
uma democratização e a 
um progresso, aliás aspi- 
rados pelos próprios mar- 
roquinos. 


Os partidos políticos 
marroquinos da direita ao 
centro e à esquerda, pas- 
sando pelos socialistas e 
comunistas, têm dado o 
seu contributo pela demo- 
cratização e liberalização 
do Reino, vizinho e amigo 
de Portugal e dos portu- 
gueses. Mesmo a luta re- 
nhida dos partidos da 
Oposição (nacionalistas: do 
Instiglal e socialistas) tem 
sido positiva no quadro da 


democratização marroqui- 


MARROCOS: UM LUGAR 


A PARTE EM PORTUGAL 


Cartaxo e Trindade 


Marrocos começou a ocupar um lugar à parte em Portugal. 
Os dirigentes portugueses estão (muito) sensíveis ao reforço da 
cooperação com Marrocos e à valorização das relações luso-mar- 


roquinas. 


na. A vida sindical tem-se 
também liberalizado e 
consciencializado. 

A Oposição marroquina 
e os sindicatos de esquer- 
da não estão à margem da 
realidade marroquina, nem 
actuam a reboque de ter- 
ceiros países. 

Nove partidos políticos 


"actuam na cena parlamen- 


tar marroquina, alguns dos 
quais mantêm estreitas re- 
lações com partidos con- 
géneres portugueses. 
Constata-se também a nÍ- 
vel parlamentar um forte 
desejo de cooperação po- 
lítica com Portugal. 

Os sectores económicos 
são, contudo, os mais sen- 
síveis ao desejo de coope- 
ração com Portugal, por- 
que estão consientes, 
igualmente, do interesse 
dos portugueses na coo- 
peração com Marrocos. 


Não há contencioso 
algum entre Portugal e 


Marrocos e entre Gover-. 
nos e chefes de Estado 


dos dois países as rela- 
ções são magníficas e 
excelentes. 

Portugal aguarda a visita 
do rei Hassan Il, que foi 
anunciada para este ano. 
Sabe-se que o Presidente 
Mário Soares tem feito 
chegar ao soberano, de 
quem é amigo pessoal de 
longa data, várias mensa- 
gens para a sua visita a 
Lisboa. E sabe-se também 
que o rei Hassan Il promo- 
teu a sua visitaddurante 
este ano de 1989. Os por- 
tugueses comentam-na 
como um possível aconte- 
cimento de transcendente 
importância política e si- 
gnificado, dado o (exce- 
lente) clima amistoso entre 
os dois países ligados por 


um passado histórico e ci- 
vilizacional comum de sé- 
culos. 

Portugal fez uma clara 
opção por Marrocos em 
1988. Marrocos surgiu 
amiudadas vezes na 
Imprensa portuguesa. A 
Agência Lusa teria contri- 
buído, decisivamente para 
isso, ao criar uma delega- 
ção em Rabat («criadora» 
de notícias sobre Marro- 
cos e a cooperação luso- 
-marroquina). 

Em 1988 o Presidente 
Mário Soares, o Primeiro- 


“Ministro Cavaco Silva e o: 


chefe do Estado-Maior- 
-General das Forças 
Armadas Portuguesas, ge- 
neral Lemos Ferreira, visi- 
taram Marrocos (o que 
constribuiu significativa- 
mente para a grande vira- 
gem nas relações luso- 
-marroquinas). 


A cooperação a todos os 
níveis entre os dois países 
vizinhos de mar anuncia- 
-se para este ano por de 
mais promissora. 

Marrocos começou a 
ocupar um lugar à parte 
em Portugal. Os dirigentes 
portugueses estão muito 
sensíveis ao reforço da 
cooperação com Marrocos 
e à valorização das rela- 
ções luso-marroquinas. 

O rei Hassan Il deu já 
sobejas provas de amiza- 
de por Portugal. 

Marrocos está na senda 
do progresso, buscando 
um novo futuro. Está mu- 
dando a imagem. Novos 
projectos nos sectores 
económicos, sociais, cultu- 
rais e políticos estão em 
curso graças à firme deter- 
minação dos dirigentes 
marroquinos e às aspira- 
ções dos marroquinos (an- 
siosos de modernização e 
de progresso). O rei Has- 
san llé o político de gran- 
de talento e coragem, que 
sabe «pesar» as aspira- 
ções do seu povo e instruir 
o Governo a pôr em mar- 
cha projectos prioritários. 

Em Marrocos encontra- 
mos o Reino amigo de 
Portugal e dos portugue- 
ses. Também não raras 
vezes encontramos marro- 
quinos a falar «apaixona- 
damente» do Portugal que 
acabaram de visitar (e 
onde deixaram amigos e 


primos...) 


Na sua nova exortação apostólica «Christifidelis Laici» 


O Papa João Paulo Il acaba de propor, numa 
exortação apostólica de cerca de 200 páginas (a 
maior das que escreveu até hoje), a «solidarieda- 
de» como «estilo e meio» para uma política de de- 
senvolvimento humano, traçando o perfil do ho- 
mem político cristão, em clara referência às con- 
clusões do Sínodo dos Bispos de 1987. 


Este documento, intitula- 
do «Christifidelis Lalci» (os 
cristãos leigos), compreen- 
de uma introdução, cinco 
capítulos e um epilogo 
com um apelo e uma ora- 


É a quarta exortação 
pós-sinodal de João Paulo 
Il (depois de «Catechesi 
Tradendae», de 1979, 
«Familiaris Consortio», de 
1981, e «Reconciliatio et 
Poenitentia», de 1984) e 
pretende realizar um Inter- 
câmbio das experiências 
posteriores ao Sínodo de 
1987. 


O consenso sinodal ma- 
nifestou-se não só na vo- 
tação sobre a «mensagem 
ao povo de Deus», mas 
também nos relatórios ge- 
rais e dos grupos, e, ainda 
nas orientações dos pa- 
dres sinodais. Nesta se- 
quência, o Papa publica a 
exortação como reflexo do 
processo sinodal que tra- 
tou da «vocação e missão 
dos leigos na Igreja e no 
mundo». 

Os movimentos intemos 
à Igreja, os ministérios (di- 
versos serviços eclesiais) 


e a figura da mulher são, 
entre outros, os temas 
principais desta carta do 
p 


apa. 
O primeiro capítulo apre- 
senta os fundamentos teo- 
lógicos da dignidade dos 
fiéis leigos na Igreja — 
apresentada como «misté- 
rio». Refere-se ao baptis- 
mo e à consequente parti- 
cipação nas três «fun- 
ções» — sacerdotal, proféti- 
ca e real de Jesus Cristo. 
Da inserção na pessoa 
de Jesus, o segundo capí- 
tulo expõe a participação 
do leigo na vida da Igreja, 
vista como «comunhão», 
apresentada no sentido 
genérico, mas teológico, 
de «união entre muitos». 
Neste contexto, são 
apresentadas as várias re- 
alidades (faces) da Igreja 
como são os ministérios, 
serviços, tarefas, ofícios, 
responsabilidades, caris- 
mas, tudo isto a considerar 
nos lugares próprios espe- 
cíficos, quer da Igreja uni- 
versal, quer da particular 
(diocesana), quer, mesmo, 
da paróquia, reconhecen- 
do as formas pessoais de 


pação. 

No terceiro capítulo, a 
exortação basela-se no 
pressuposto da «igreja 
como missão», o que leva 
a acentuar a correspons- 
dabilidade dos leigos, com 
o objectivo de realizar uma 
nova evangelização e vi- 
ver o evangelho no serviço 
à pessoa e à sociedade. 

A questão vocacional é 
tratada no capítulo quarto, 
onde o Papa se dirige, de 
modo especial, «aos jo- 
vens, idosos, mulheres e 


João Paulo || defende 
ainda que para o leigo se 
empenhar proficuamente 
na acção eclesial, precisa 
de uma séria formação 
que lhe faça descobrir a 
vocação na «unidade ecle- 
sial», colaborando na «e- 
dificação recíproca» entre 
a comunidade dos cren- 
tes. 


Participação 
política 
dos cristãos 


«O exercício do poder 
político deverá basear-se 
no espírito de missão que, 
em conjunto com a com- 
petência e a eficácia ne- 
cessárias, é Indispensável 
para tornar transparente e 
digna a actividade dos po- 


líticos, como, de resto, o 
povo exige muito justa- 
mente» — escreve o Papa 
João Paulo Il, na «Christifi- 
delis Lalci». 

«isto requer — acrescen- 
ta — a luta declarada e a 
vitória contra certas tenta- 
ções, como o recurso a 
acções desleais, à menti- 
ra, ao desvio de fundos 
públicos a favor de alguns 
ou para fins de «clientelis- 
mo», a util de pro- 
cessos equívocos e llícitos 
a fim de conquistar, man- 
ter e difundir o poder a to- 
do o ». 


edade» como «estilo e 
meio» para uma política 
de desenvolviemnto hu- 
mano, apontando, neste 


domínio, a necessidade 
de os cristãos serem for- 
mados na «doutrina social 
da Igreja». 

Em consequência, os 
cristãos devem ser activos 
no fomento da paz, e não 
«indeferentes» perante 
questões como a guerra, 
tortura, terrorismo, campos 
de concentração, militari- 
zação, armamentos e 
ameaça n 

Condenando qualquer 
forma de «discriminação», 
João Paulo Il reitera a «in- 
violabilidade da vida hu- 


Arnaldo Meireles 


mana» nestes termos: «A 
Igreja nunca se disse con- 
vencida perante as viola- 
ções que o direito à vida 
sofreu e continua a so- 
frer». 

Face à secularização e à 
indiferença religiosa, o Pa- 
pa aponta a necessidade 
de uma «nova evangeliza- 
ção». Neste contexto, 
insiste no papel da família 
na sociedade (que é preci- 
so defender) «sobretudo, 
sempre que o egoísmo 
humano, as campanhas 
contra a natalidade, e tam- 
bém as condições de po- 
breza e miséria física, cul- 
tural e moral, e ainda a 
mentalidade de busca do 
prazer e a corrida ao con- 
sumo, póem em causa as 
fontes da vida, enquanto 
as ideologias e os diferen- 
tes sistemas, bem como 
as formas de falta de inte- 
resse e de falta de entusi- 
asmo, afectam a função 
educativa própria da famí- 
lia». 

Segundo os serviços de 
informação da Nunciatura 
Apostólica, em Lisboa, o 
texto integral será divulga- 
do à opinião pública dentro 
de duas semanas. Os bis- 
pos portugueses, entretan- 
to reunidos em Fátima, fo- 
ram as primeiras pessoas 
a contactarem com este 
documento de duzentas 
páginas. 


290r ah origisvaI sb 2 


otoMÊ 06 cisrime?D (5 


5 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


RÁDIOS 
LOCAIS 
EM FAMÍLIA 


Uma destas noites, 
quando me encontrava 
junto da família tive este 
desabafo: «As rádios lo- 
cais podiam não ter grande 
nível, mas tinham uma 
grande vantagem sobre as 
rádios oficiais: os locutores 
davam a impressão de es- 
tar a falar connosco, nas 
nossas próprias casas». 

Depois que elas se silen- 
ciaram jamais ouvi rádio a 
não ser para ouvir o noti- 
ciário das 8 horas. 

Pode retorquir o leitor; — 
Então a RDP, a Rádio Re- 
nascença e a Rádio Co- 
mercial não são dignas de 
ser ouvidas? Essas emis- 
soras não têm diante dos 
seus microfones locutores 
de grande categoria? 

Eu responderei que sim, 
que são dignas de ser ouvi- 
das por todos os portugue- 
ses e os seus locutores 
são bons profissionais. 

Há um profissional que 
gosto muito de ouvir, não 
só pela maneiro como se 
exprime como também 
pela boa qualidade da sua 
voz radiofónica: — João 
Paulo Dinis, locutor da 
RDP. 

Eu sei que há um grande 
abismo, tanto a nível pro- 
fissional como técnico, en- 
tre as Rádios Locais e as 
emissoras oficiais. 

Pessoalmente, gosto 
mais de ouvir as primeiras, 
apesar de às vezes, sorrir 
com a incoerência, direi 
mesmo infutilidade, de al- 
guns «locutores» que apre- 
sentavam programas pau- 
pérrimos, com fraco con- 
teúdo cultural. Mas era 
como estivesse a ouvir O 
nosso povo, simples e sin- 
cero, através desses «lo- 
cutores» anónimos; era a 
sua sinceridade, a sua mo- 
déstia, a sua comunicabili- 
dade e simpatia para com 
o público ouvinte que me 
fazia prestar atenção a es- 
ses obreiros incansáveis 
da Radiodifusão Regional. 
Eu compreendi e senti todo 
o entusiasmo e querer de 
um punhado de «locu- 
tores» que, sentados à 
mesa de trabalho, tenta- 
vam dar tudo por tudo para 
fazer chegar a muitos lares 
os programas de sabor po- 
pular. 

Eu também fui um ama- 
dor, um carola pela infor- 
mação e divulgação de as- 
suntos de interesse regio- 
nal e nacional na forma es- 
crita. 

Estou a referir-me à Im- 
prensa Regional. Tenho or- 
gulho de ter colaborado in- 
tensamente em alguns jor- 
nais semanários e diários, 
sem qualquer interesse 
monetário ou de outras re- 
galias. 

O meu único objectivo 
era servir essa imprensa, 
dando tudo o que podia e 
sabia. 

Tive tristezas e incom- 


preensões, mas tive tam- 
bém muitas alegrias. 

O longo tempo em que 
andei nas lides jornalísti- 
cas, como simples jor- 
nalista amador, tal qual 


como vós, «locutores» 
amadores das rádios lo- 
cais, pude constatar que os 
chamados «jornalecos da 
província», como alguns 
«senhores» (ponho entre 
aspas por não os consi- 
derar como pessoas civili- 
zadas e cultas) assim os 
apelidavam, tinham um cu- 
nho bem pessoal de publi- 
car tudo o que de interesse 
regionalista interessava 
aos seus leitores. E não só. 
Eles inseriam nas suas pá- 
ginas temas de variada or- 
dem: Sociologia, Política, 
Economia, etc. 

Tive o orgulho e a alegria 
de ter pertencido a uma 
equipa de colaboradores 
de um jornal da Imprensa 
não diária digna de traba- 
lhar ao lado de jornalistas 
profissionais. Mas conti- 
nuando na senda do meu 
raciocínio e para terminar 
estes considerandos, que- 
ro dar um aceno de simpa- 
tia às rádios locais, sejam 
quais forem, que tenham a 
sorte de conquistar o al- 
vará, para que prossigam 
com as transmissões dos 
seus programas, pois ti- 
nham um especial sabor 
que era o da comunicabili- 
dade familiar. 

O pessoalismo é, hoje, 
infelizmente, uma coisa ra- 
ra nos profissionais da nos- 
sa Rádio. Podemos estar a 
ouvi-los com grande in- 
teresse devido à sua rique- 
za cultural e profissional, 
mas a sua voz é, por ve- 
zes, distante, fria e impes- 
soal. 

Carlos Silva Ferreira 
— Freixieiro 


AS CONTAS 
DA EDP 


Segundo o Conselho de 
Gerência da EDP informou 
através da TV, as autar- 
quias devem àquela em- 
presa milhões de contos! 

Para obviar àquela ano- 
malia a EDP viu-se obri- 
gada a pedir um emprés- 
timo com os consequentes 
juros. 

Por esse facto, a EDP, 
para pagar os respectivos 
juros, resolveu aumentar 
as tarifas. 

Os utilizadores, pagan- 
tes, são na sua maioria O 
povo deste País que nada 
fez para isso. 

Pergunta-se: se foram 
as autarquias que não pa- 
garam à EDP, porque ra- 
zão terá de ser o povo que 
vai ter de sofrer tal pu- 
nição? 

E o Estado concorda 
com tal disparate? 

Será que, depois de tudo 
isto, teremos de votar para 
as autarquias nas próxi- 
mas eleições? 


Vieira da Costa 
— Porto 
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Novo líder socialista reuniu com as Federações 


PS: AUTÁRQUICAS SERÃO 


PRIMEIRO TESTE 


O secretário-geral do PS, Jorge Sampaio, e o 
Secretariado Nacional reuniram ontem, no Largo 
do Rato, em Lisboa, com os representantes socia- 
listas das Federações de todo o país, à excepção 
dos das Regiões autónomas, marcando assim a 
importância que as eleições autarquicas represen- 


tam para a nova direcção do partido. 


Foi a primeira reunião 
formal, e o secretário-geral 
nacional para os Assuntos 
Autárquicos, Lopes Cardo- 
so, manifestou-se optimis- 
ta, sublinhando que o PS, 
a nível nacional, está a 
interessar muitos sectores 
da sociedade civil. 

Ao que notou, muitos 
dos candidatos a várias 
Câmaras do país já estão 
indigitados, mas Lopes 
Cardoso recusou-se a pre- 
cisar em que pé está a si- 
tuação do presidente da 
Câmara de Matosinhos, 


Narciso Miranda, que re- 
centemente recusou a 
candidatura à Câmara Mu- 
nicipal do Porto. 

Lopes Cardoso recu- 
sou-se a comentar esta 
decisão. Afastou, todavia, 
a ideia de que a desistén- 
cia de Narciso Miranda -— 
agora a alegar a sua inca- 
pacidade de criar uma 
maioria absoluta — tivesse 
resultado de conselhos de 
Belém. 

Perante a observação, 
Lopes Cardoso disse-nos, 
no entanto, e só neste par- 


ticular, que o Presidente 
da República não lançou 
tal conselho, porque não 
se imiscuiria na vida inter- 
na do PS. 

Seja como for, os socia- 
listas, ontem, analisaram 
as suas possibilidades a 


nível autárquico, «distrito a 


distrito, concelho a conce- 
lho», como frisou Lopes 
Cardoso, esclarecendo 
que haviam sido passadas 
em revista as perspectivas 
e o grau de preparação 
das eleições autárquicas. 
Foi «um balanço positi- 
vo» — acentuou, acrescen- 
tando que esta primeira 
reunião «revela um grau 
elevado de mobilização 
dos socialistas, bem aco- 
lhidos nos mais variados 
sectores da sociedade 
portuguesa». 


Têm o prazer de informar todos os seus 
clientes e o público em geral, 


que os produtos Jy7LY7 passaram 
a ser representados em Portugal, por: 


"UE AçAR 


O primeiro 


desodorizante em creme, 
activo durante vários dias. 


O Secretariado, perante 
as suas Federações, repe- 
tiu a estratégia de concor- 


rer autonomamente a nível * 


autárquico. Admitem-se, 
todavia, fórmulas coliga- 
das quando localmente se 
entender que a gestão 
anterior — que não fora so- 
cialista — foi correcta. 


De qualquer modo, o PS 
declara-se aberto à partici- 
pação de personalidades 
não filiadas no partido, não 
recusando o díalogo com 
outras forças políticas. Se- 
ja como for, reflectir em 
termos de coligações para 
conquistar Câmaras não é 
saída para o PS. E que — 
segundo Lopes Cardoso — 
os socialistas vão ganhar 
um maior número de Cá- 
maras e subir significativa- 


JE SAMPAIO 


mente a sua representati- 
vidade a nível nacional. 

Falar em nomes nem 
pensar — dizia-nos Lopes 
Cardoso. Nem outra coisa 
seria de esperar num mo- 
mento em que «muita á- 
gua falta passar por debai- 
xo das pontes», 

No que diz respeito às 
Câmaras de gestão 
PS/PSD já existentes, Lo- 
pes Cardoso considerou a 
possibilidade de se mante- 
rem e acrescentou que 
«se essa forma de gestão 
é boa, não há razões para 
que o PS as inviabilize». 

«Não concorremos às 
eleições aurtárquicas para 
tirar Câmaras a este ou 
aquele partido, mas para 
conquistar Câmaras, o que 
é diferente» — acrescen- 


tou. 


Laboratórios bvIszs.a. 


Ceras depilatórias 
em pastilhas 
e pérolas de 
baixa temperatura 


SIM faz queixa 
do Estado 


Um membro da direcção do Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos partiu ontem para Estrasburgo pa- 
ra apresentar queixa contra o Estado português por 
violação da lei da greve, informou o sindicato. 

O Sindicato Independente dos Médicos (SIM) acu- 
sou de «prepotente» o Ministério da Saúde, ao limitar 
o direito à greve violando a lei 65/77, tentando manter 
os Serviços de Atendimento Permanente (SAP) em 
funcionamento durante a greve dos médicos». 

A lei 65/77 e o parecer da Procuradoria Geral da 
República consignam que os serviços mínimos não 
podem ser definidos pela entidade patronal, explicou 
o SIM. 

O Sindicato Independente dos Médicos disse que 
pretende manter a definição de serviços mínimos, 
conforme a lei vigente, que prevê a «obrigatoriedade 
de encerramento dos SAP que não distem mais de 
30 quilómetros dos serviços de urgência hospitalares 
ou não estejam acopulados em centros de Saúde 
com internamento em enfermaria». 


Macau: autoridades 
contra Stanley Ho 


Os grandes empreendimentos em curso no territó- 
rio são uma meta que a administração portuguesa de 
Macau se propõe alcançar durante o período de tran- 
sição e não estão dependentes da disponibilidade de 
meios empresariais privados. 

Esta ideia foi ontem transmitida por uma fonte pró- 
xima do Governo de Macau e traduz, Implicitamente, 
uma reacção das autoridades do território às declara- 
ções públicas do administrador delegado da Socieda- 
de de Turismo e Diversões de Macau (STDM), Stan- 
ley Ho, a propósito da entrada em funcionamento de 
um segundo paquete-casino em Hong Kong. 

Em conferência de Imprensa, transformada numa 
declaração formal aos órgãos de Comunicação Soci- 
al, Stanley Ho exigiu das autoridades do Governo do 
território, de Hong Kong e da República Popular da 
China, medidas que conduzam ao encerramento dos 
dois paquetes que operam em águas internacionais a 
partir da vizinha colónia britânica. 

Entretanto, melos empresarials contactados ao 
longo desta semana consideraram ter sido inadequa- 
da a carga que Stanley Ho colocou nas suas exigén- 
clas, por se tratar de uma questão que gravita em tor- 
no do mundo dos negócios do jogo. 


EPAC e FISIPE 
também pararam 


Greves nos sectores da metalurgia e vidro e nas 
empresas «EPAC» e «Fisipe» decorreram ontem, em 
todo o país, em simultâneo com a paralisação dos 
transportes. 

Estas greves foram convocadas pelas estruturas 
sindicals da CGTP-Inter e pretendiam protestar contra 
o «pacote laboral» e exigir aumentos salariais. 

Informações fornecidas pela Federação dos Sindl- 
catos da Metalurgia, Metalomecanica e Minas de Por- 
tugal referem que a adesão à greve, nas várias 
empresas abrangidas, variou entre os 60 e os 100 
por cento. 

Nas empresas vidreiras «Santos Barbosa», «lti- 
cardo Galo», «Clve», «Crisal» e «Dâmaso» a parall- 
sação fol total, segundo a CGTP. 

A mesma central sindical anunciou que fol igual- 
mente de 100 por cento a adesão à greve na «Fisl- 
pe» e que a paralisação na «EPAC» registou um «e- 
levado nível de adesão». 
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Ambiente: normas 
são respeitadas 


O secretário de Estado do Ambiente e Recursos 
Naturais, Macário Correia afirmou ontem em Faro que 
o Estado português não tem nenhum processo em tri- 
bunal instaurado pelas instituições comunitárias. 

Macário Correia respondia assim a notícias que 
colocavam o Estado português sob a alçada jurídica 
das instâncias da Comunidade, por alegado desres- 
peito às normas da CEE relativas à protecção do 


Ambiente, nos casos da projectada marina de Tavira 
e de obras na Ria de Alvor. 

«Portugal cumpriu as suas obrigações no que res- 
peita à marina de Tavira e val cumprir em todos os 
outros casos desde que seja solicitado nesse senti- 
do» — salientou o secretário de Estado. 

Adiantou que «o Estado português respondeu há 
cerca de dois anos a todas as dúvidas e questões le- 
vantadas pelas instituições comunitárias relativamen- 
te ao caso de Tavira». 

Até ao momento — sublinhou aquele reponsável — 
«o Governo está de consciência tranquila porque, 
embora a situação da marina de Tavira constitua um 
caso muito complexo em termos de impacto ambien- 
tal, não foi dada alnda uma palavra final, definitiva e 
executória favorável». 

Macário Correia reconheceu que as ideias conhe- 

cidas sobre aquele projecto que inclufa a construção 
de uma marina e uma «cidade lacustre» no sítio das 
quatro águas, «ferem aspectos da legislação euro- 
peia e portuguesa sobre o Ambiente». 
(EM )«O processo não está fechado» — salientou o 
secretário de Estado acrescentando que «se não fo- 
rem revistas as regras com respeito pela legislação 
em vigor, O projecto não será concretizado». 

Para o secretário de Estado do Ambiente «o 
Algarve necessita de infraestruturas de recreio do gé- 
nero e a administração pública não está contra qual- 
quer Ideia que se possa concretizar», desde que «se- 
jam salvaguardados os interesses e os valores natu- 
rais da cada região». 


CCP procura apoios 
para o comércio 


A Confederação do Comércio Português (CCP) e 
o Governo concordaram em «coordenar esforços», 
no âmbito da CEE, com vista à obtenção de apoios 
para a modemização do comércio português, disse 
uma fonte da CCP. 

A decisão foi tomada quinta-feira durante uma 


reunião entre uma delegação da CCP, chefiada pelo . 


seu presidente, Manuel Gamito, e os secretários de 
Estado do Planeamento e Desenvolvimento Regio- 
nal, Isabel Mota, e o do Comércio Interno, Jorge Men- 
des Antas. 

Segundo a CCP, existem «boas perspectivas» 
para a obtenção de apoios comunitários através dos 
fundos estruturais, nomeadamente, do FEDER. 

A CCP abandonou a proposta de um Programa 
Específico para o Desenvolvimento do Comércio (PE- 
DEC), em moldes semelhantes ao PEDAP e PEDIP, 
após ter constatado que um programa desse tipo não 
teria «viabilidade» em Bruxelas. 


Alta Autoridade 
substitui o IEM 


O Instituto Emissor de Macau val ser extinto e 
substituído por uma Alta Autoridade Monetária e 
Cambial — confirmou ontem, à agência Lusa, fonte go- 
vernamental. 

O novo organismo terá o estatuto de instituto pú- 
blico e substituirá o Instituto Emissor de Macau em to- 
das as suas funções relacionadas com a emissão 
monetária e a gestão da reserva cambial. 

A Alta Autoridade Monetária e Cambial, que pode- 
rá estar operacional nos finais de Março, será dirigida 
por um Conselho Coordenador presidido pelo secre- 
tário adjunto para os Assuntos Económicos. 

Agregado ao Conselho Coordenador, do qual fa- 
rão parte os representantes dos mais relevantes 
agentes económicos do território, funcionarão duas 
superintendências para os sectores de crédito e se- 
guros e para o fundo cambial de Macau. 

Todo o quadro de pessoal do Instituto Emissor, 
com cerca de 100 pessoas, transitará para o novo 
instituto público sem prejuízo de vencimentos, anti- 
guidade ou outras regalias. 

Esta alteração no quadro da principal autoridade 
monetária e cambial do território só foi possível de- 
pois de revisto o contrato que atribul, até 1995, ao 
Banco Nacional Ultramarino o estatuto de agente do 
território na emissão de notas e lhe concede a garan- 
tia de ser, a partir de agora, o caixa geral do tesouro 
de Macau. | 

As transformacções postas em prática pelo Go- 
verno junto do Instituto Emissor constituem o princl- 
pio da adptação do sistema monetário e camblal de 
Macau a futura Região Administrativa Especial e 
interpretam a letra o espírito da declaração conjunta 
luso-chinesa. 

No documento assinado pelo pelos Governos de 
Portugal e da República Popular da China refere-se 
expressamente que depois de 20 de Dezembro de 
1999 «o Governo da Região Administrativa Especial 
de Macau será investido na autoridade da emissão 
da moeda de Macau», embora se admita que o Exe- 
cutivo possa «autorizar bancos designados a desem- 
penharem ou continuarem a desempenhar as fun- 
cções de seus agentes na emissão da moeda de Ma- 
cau». 
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Chefe do Estado-Maior diz que é o problema mais grave que enfrenta 


O chefe do Estado Maior da Força Aérea, ge- 
neral Conceição Silva, revelou ontem que que o 
problema «mais grave que a Força Aérea enfrenta 
está ligado com os vencimentos dos pilotos avia- 


dores». 


O chefe do Estado-Maior 


da Força Aérea, general. 


Conceição Silva, disse que 
a Arma que dirige val 
apostar na modernização 
tecnológica para possibili- 
tar «uma possível redução 
de pessoal», sector onde 
o principal problema reside 
na necessidade de manter 
os pilotos por ordenados 
muito inferiores aos da 
concorrência. 

«Os vencimentos que 
auferem, nomeadamente 
a nível de capitão, repre- 
sentam apenas um sexto 
da remuneração que po- 
deriam vir a auferir na avi- 
ação comercial», disse. 

Adiantou que o venci- 
mento dos pilotos «é Inferi- 
or ao que seria desejável 
para o nível técnico que 
têm que manter e para as 
suas necessidades». 

«Compreendo facilmente 
que eles se queiram ir 
embora», afirmou, acres- 
centando: «Os responsá- 
veis da Força Aérea têm 
vindo a alertar as entida- 
des responsáveis, desi- 
gnadamente o Governo, 
para a urgente revisão e 
aumento dos vencimentos 
dos pilotos da FAP». 

«É uma realidade o facto 
de especialistas e técnicos 
da Força Aérea estarem a 
requerer a sua saída para 
a sociedade civil», adian- 
tou. 

Para Conceição Silva, a 


racas a esperança de 
que o golpe militar no Pa- 
ragual conduza à demo- 
cracia no país. 

O presidente da Repú- 
blica referiu, no entanto, 
que «há que esperar pa- 
ra ver que tipo de pesso- 
as são as que tomaram o 
poder e que intenções 
têm». 

«Mas — assinalou — pa- 
ra já, derrubar uma dita- 
dura é sempre positivo», 
lamentando que o golpe 
tenha provocado tantas 
mortes. 

Mário Soares disse ain- 


saída de pessoal técnico 
está directamente ligada 


«à desactualização dos. 


vencimentos nas Forças 
Armadas, comparativa- 
mente a empresas civis 
que operam no sector da 
aviação». 

«Tudo isso contribui pa- 
ra uma desmotivação do 
pessoal que há a ultrapas- 
sar», disse. 

O chefe do Estado Maior 
da Força Aérea adiantou 
que toda esta situação 
está ligada às dificuldades 
técnicas resultantes das 
restrições orçamentais re- 
gistadas nos últimos anos, 
«facto que tem provocado 
a diminulção da operacio- 
nalidade do equipamen- 
to». 

«Os aviões para se man- 
terem no ar necessitam de 
sobressalentes, mas te- 
mos neste campo dificul- 
dades com a sua aquisi- 
ção e também com o pró- 
prio combustível, o que le- 
va a que o treino de pilotos 
não seja o mais deseja- 
do», sublinhou. 

Acrescentou que o ree- 
quipamemnto da Força 
Aérea nos próximos anos 
«satisfaz uma das ambi- 
ções da FAP». 

«Reequipar a Força Aé- 
rea ao nível tecnológico 
mais avançado é um dos 
nossos objectivos», disse. 

Anunciou também que 
está prevista a aquisição 


da que o golpe militar no 
Paragual foi a questão 
mais debatida sexta-feira 
entre os chefes de Esta- 
do e do Governo, presen- 
tes em Caracas para a 
tomada de posse de Car- 
los Andres Perez. 

Os emigrantes portu- 
gueses na Venezuela 
manifestaram ao presi- 
dente Mário Soares a sua 
alegria pelo prestígio de 
Portugal naquele país e 
pediram uma maior 
acção cultural de Portu- 
gal. 
«Foi uma grande ale- 
gria para os emigrantes a 
minha vinda aqui à Vene- 
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de novos aparelhos,  desi- 
gnadamente o caça norte- 
-americano «F-16T» para 
se complementar o esque- 
ma da defesa aérea do 
país. 


No âmbito do reequipa- 
mento da. Força Aérea, 
Conceição Silva recordou 
que os aviões P-3 (já ao 
servico da FAP) vão per- 
mitir um melhor patrulha- 
mento da costa marítima e 
da zona económica exclu- 
siva. 


O general chefe do Esta- 
do Maior da Força Aérea 
salientou, no entanto, que 
o avião P-3 val levar «um 
certo tempo até atingir a 
sua eficiência máxima». 

Adiantou estar igualmen- 


zuela. Muitos deles vie- 
ram de pontos muito dis- 
tantes de Caracas, 
alguns de mais de 1.200 
quilómetros, para esta- 
rem presentes na recep- 
ção», disse Mário Soa- 
res. 

Quanto às preocupa- 
ções manifestadas pelos 
emigrantes, o presidente 
da República disse que 
elas concentraram-se, 
essencialmente, na ne- 
cessidade de incremen- 
tar o ensino do português 
e desenvolver a promo- 
ção da cultura portugue- 
sa na Venezuela. 

Mário Soares informou, 
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te prevista a aquisição de 
outro tipo de equipamento 
para substituir material 
mais antigo, nomeada- 
mente, na área dos heli- 
cópteros e dos transpor- 
tes. 

O general garantiu que 
dentro do próximo quin- 
quénio a Força Aérea Por- 
tuguesa «terá dado um 
salto tecnológico que a 
aproximará das congéne- 
res mais evoluidas». 

Relativamente ao proble- 
ma dos pilotos para as fra- 
gatas «Meko 200», reco- 
nheceu a delicadeza do 
problema, acrescentando 
que «é um assunto que 
ainda está em estudo». 

Esclareceu também que 
não está ainda decidido 
qual o tipo de helicóptero 
que vai operar nas fraga- 
tas «Meko 200». 

Para o chefe do Estado 
Maior da Força Aérea «há, 
como é óbvio, interesses 
de carácter operacional 
que entram em conflito 
com os interesses de ca- 
rácter económico». 

«Há que pensar na reall- 
dade e, face às dificulda- 
des orçamentais do país, 
escolher a solução mais 
adequada», salientou. 

As críticas à localização 
das bases da Força Aérea 
mereceu de Conceição Sil- 
va o seguinte comentário: 
«Lembro que, inicialmente, 
as bases foram instaladas 
em locais isolados e longe 
de qualquer concentração 
habitacional». 

E adiantou: «Só se criti- 
ca a localização das bases 
da Força Aérea, mas 


FORÇA AÉREA SEM VERBA 
PARA MANTER OS PILOTOS 


esquece-se o que se pas- 
sou com a Portela. Há 40 
anos também foi implanta- 
do numa zona que estava 
fora da cidade de Lisboa. 
Hoje é sem dúvida um pro- 
blema mais grave do que 
o das bases da Força Aé- 
rea». 

«A localização do aero- 
porto de Lisboa é muito 
mais perigosa para a po- 
pulação do que os locais 
onde estão implantadas as 
bases da FAP», salientou. 

Conceição Silva referiu-- 
se ainda aos aviões Cor- 
sair e «à guerra que tem 
vindo a ser desenvolvida 
contra este aparelho ao 
longo dos anos», 


«Estes aviões já estão a | 


alguns anos em Portugal. 
Trata-se de um aparelho 
extremamente robusto, 
moderno e que ainda é uti- 
lizado, nomeadamente, 
pela marinha dos EUA», 
lembrou. 

«Sendo um avião mo- 
demo, com uma tecnolo- 


“gia avançada, exige um 


determinado parque de 
sobressalentes que garan- 
ta a sua exploração em 
horas de voo, mas neste 
campo estamos a ter difi- 
culdades de material, o 
que origina a falta de ope- 
racionalidade de voo», 
explicou. 

A concluir, Conceição 
Silva afirmou que o acordo 
de negociações para a uti- 
lização da base aérea de 
Beja pela Alemanha Fede- 
ral será «um compromisso 
entre as facilidades e as 
contrapartidas para Portu- 
gal». 


SOARES ESPERA O MELHOR 
DO GOLPE MILITAR NO PARAGUAI 


O presidente Mário So- 
ares manifestou em Ca- 


a propósito, que, neste 
momento, estão a ser tra- 
duzidas obras de Fernan- 
do Pessoa e José Sara- 
mago para edição na Ve- 
nezuela. 

O presidente da Repú- 
blica foi o único chefe de 
Estado, exterior à região, 
presente na reunião de 
chefes de Estado da 
América Latina e Caral- 
bas, realizada na manhã 
de sexta-feira, a que se 
segulu um almoço, ofere- 
cido por Carlos Andres 
Perez. 

As perspectivas de paz 
na América Central foram 
o tema central das con- 


versações, 
mente, 
com Fidel Castro e Dani- 


nomeada- 
nos contactos 


el Ortega. 

Os dirigentes presentes 
na reunião aprovaram 
uma resolução, em que 
manifestam simpatia e 
solidariedade para com 
Raúl Alfonsin e com'a de- 
mocracia na Argentina. 

Mário Soares deslo- 
cou-se ontem à ilha de 
Orchilla, considerado o 
paraíso turístico da Ve- 
nezuela, iniciando depois 
a viagem de regresso a 
Lisboa, onde deverá che- 
gar ao princípio da ma- 
nhã de hoje. 


PORTUGAL 
SÓ PRODUZ 
METADE 
DO QUE COME 


As Jornadas de Sensibili- 
zação do Planeamento Civil 
de Emergência nas Áreas de 
Agricultura e Alimentação 
concluíram que Portugal só 
produzir metade dos alimen- 
tos que consome. 


Realizadas em Lisboa e 
organizadas pela Comissão 
Sectorial dos Produtos Agri- 
colas, estas jornadas tive- 
ram por objectivo abordar, 
em caso de crise, catástrofe 
ou guerra, a dependência 
alimentar de Portugal face 
ao exterior e as alternativas 
possíveis para tentar mino- 
rar esse problema. 


Neste sentido foram discu- 
tidas as diferentes vertentes 
dos sectores das pescas, 
cereais, racionamento, ma- 
nutenção de «stocks» e dife- 
rentes indústrias alimenta- 
ras. 
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AÇORES: ESTATUTO 
INCONSTITUCIONAL 


Almeida Costa exonerado do Instituto Hidrográfico 


do 


ESTADO-MIAIOR DA ARMADA 


chefe do Estado- 

Maior da Armada, almi- 
rante Andrade e Silva, 
criticou na semana pas- 
sada a política governa- 
mental para as Forças 
Armadas, no decorrer de 
uma intervenção no Insti- 
tuto Superior Naval de 
Guerra, revela a edição 
de ontem de «Fim de Se- 
mana», do jornal «O Diá- 
rio». 

Segundo o jornal, a 
intervenção do almirante 
CEMA foi realizada na 
presença de mais de 50 
oficiais e aeputados da 
Comissão Parlamentar 
de Defesa, e na ocasião 
aquele chefe militar res- 
ponsabilizou o Governo 
«pelo mal estar existente 
na Armada». 

O jornal refere ainda 
que um dos assuntos 
abordados por Andrade e 
Silva, na sua intervenção, 
«foi a apresentação si- 
multânea de pedidos de 
licenças sem vencimento 
por mais de 40 primeiros- 
-tenentes das classes de 
máquinas e de adminis- 
tração naval». 

«Fim de seinana» su- 
blinha que o CEMA re- 
correu «a uma linguagem 
bastante frontal» para cri- 
ticar os responsáveis go- 
vernamentais pela políti- 
ca de defesa nacional, 
com frases como «que- 
rem fazer como a Islân- 
dia, que entregou a sua 
defesa 'aos americanos? 


Então façam, entreguem- 
-nos aos espanhóis». 

Segundo o jornal, 
Andrade e Silva disse 
ainda que, «a manter-se 
a actual situação, no final 
do século a Marinha só 
terá operacionais as três 
fragatas Meko». 


Referiu-se ainda na- 
quela reunião, segundo 
as fontes do jornal, «a 
inadequação dos helicóp- 
teros Seasprite cedidos 
pelos EUA para as referi- 
das fragatas e à contro- 
vérsia com o CEMGFA e 
a Força Aérea em tomo 
da tutela sobre os apare- 
lhos». 

«Os oficiais abando- 
nam a Marinha», afirmou 
por outro lado, o CEMA, 
revelando que a chefia 
da Armada esperava 12 
saídas em 1987 e outro 
tanto em 1988, mas que, 
além dessas, «houve 
mais 40 saídas em cada 
um dos anos». 

Andrade e Silva relacio- 
nou o pedido de licença 
dos primeiros-tenentes 
com a situação vivida na 
arma. «Os oficiais não 
são escravos», disse O 
CEMA, sempre segundo 
nr fontes do periódico. 

O jornal especificou 
ainda que o almirante 
CEMA se dirigiu aos de- 
putados presentes, subli- 
nhando que a hierarquia 
da Armada ainda não ti- 
nha «conhecimento ofici- 
al do acordo com os EUA 


sobre as Lajes, mas que 
eles (deputados) o deve- 
riam já ter». 

A intervenção, segundo 
a fonte do «Fim de Se- 
mana», «foi acompanha- 
da por manifestações de 
apoio dos oficiais presen- 
tes e deixou «siderados» 
os deputados». 


Almeida e Costa 
exonerado 

Enquanto isto, o Andra- 
de e Silva decidiu exone- 
rar o almirante José 
Alberto de Almeida e 
Costa do cargo de direc- 
tor-geral do Instituto Hi- 
drográfico, disse ontem 
fonte do gabinete do che- 
fe do Estado Maior da 


Armada. 
«Na Marinha não há 
demissões. Os oficiais 


são nomeados e exone- 
rados de modo a preen- 
cher os lugares que me- 
lhor sirvam os interesses 
da Armada», esclareceu. 

O porta-voz do gabine- 
te do chefe do Estado 
Maior da Armada não co- 
mentou se as causas da 
exoneração do almirante 
Almeida Costa estavam 
relacionadas com uma 
entrevista concedida por 
aquele oficial à «Revista 
de Marinha». 

Naquela entrevista, o 
almirante Almeida Costa, 
director geral do Instituto 
Hidrográfico, referiu que 
«um tanto inesperada- 
mente, o Estado Malor da 


CONTRA POLÍTICA DE DEFESA 


Armada determinou que 
as obras do instituto, per- 
deram toda a prioridade». 
Aquele responsável, 
que vai ser exonerado do 
cargo, adianta âquela re- 
vista especializada que 
«as obras foram pura e 
simplesmente adiadas, 
retirando-lhe toda a ver- 
ba, primeiro com o argu- 
mento que não haveria 
tempo útil para gastar em 
1988 e finalmente por fal- 
ta de verba em 1989». 
Adiantou que, provavel- 
mente, nos próximos 
anos, em grande parte 
devido aos novos com- 
promissos da Armada, 
sobretudo, face às redu- 
ções orçamentais, «não 
se vislumbram quaisquer 
disponibilidades financel- 
ras que permitam dar 
continuidade às obras». 
«Estes mesmos com- 
promissos estão a reduzir 
os tradicionais apoios 
das restantes estruturas 
da Marinha, designada- 
mente na área do pesso- 
al, da sua formação, o 
que já está a afectar a 
actividade do instituto», 


disse. 

Referiu que em 1987, o 
chefe do Estado Maior da 
Armada, em despacho 
pontual, mandou inscre- 
ver para esse fim, no pro- 
grama de financiamento 
da Marinha, como primei- 
ra prioridade, a verba de 
300 mil contos para 
1988. 


Contudo, ressaltou, 


«um tanto inesperada- 
mente, o Estado-Maior 
da Armada determinou 
que as obras do instituto 
perderam toda a priorida- 
de». 

Para o responsável do 
Instituto Hidrográfico, «é 
esta a perspectiva 
actual», com a qual o 
almirante Almeida Costa 
não se conforma, pois jul- 
ga que «não é com o sa- 
crifício de um sector que 
tem qualidade e que fun- 
ciona que se vão resolver 
as dificuldades da Mari- 
nha». 

Segundo Almeida Cos- 
ta, O Instituto Hidrográfico 
dá uma notável contribul- 
ção para a política de ci- 
ência e tecnologia das cl- 
ências do mar em Portu- 
gal. 

O almirante Almeida 
Costa confirmou que lhe 
tinha sido comunicada a 
exoneração do cargo, 
mas que «por enquanto 
se iria manter ao serviço 
activo». 

Admitiu que a razão ofi- 
cial da sua exoneração 
tenha a ver com a citada 
entrevista à- «Revista da 
Marinha». 

«Devido à minha situa- 
ção de militar no activo 
não posso fazer declara- 
ções, nem presentemen- 
te quero alimentar qual- 
quer polémica», acres- 
centou. Almeida Costa 

rá continuar no acti- 
vo ate 1990, no actual 


posto. 


O Tribunal Constitucio- 
nal declarou inconstitucio- 
nais duas normas do Esta- 
tuto da Região Autónoma 
dos Açores, referentes aos 
poderes da Assembleia 
Regional — disse ontem 
uma fonte oficial. 

As duas normas declara- 
das inconstitucionais pre- 
viam a possibilidade de a 
Assembleia Regional po- 
der ultrapassar, através de 
segunda votação, a oposi- 
ção do ministro da Repú- 
blica (nomeadamente por 
inconstitucionalidade) a di- 
plomas por si aprovados. 

O acórdão, que declarou 
inconstitucionais parte do 


número quatro e o número 
cinco do artigo 35 do Esta- 
tuto dos Açores, na sua 
versão posterior a 1987, 
tem a data de 1 de Feve- 
reiro. 


A referida parte do nú- 
mero quatro tornava obri- 
gatória, para o ministro da 
República, a assinatura 
dos decretos da Assem- 
bleia Regional que, apesar 
de declarados inconstituci- 
onais pelo Tribunal Consti- 
tucional, viessem a ser 
confirmados por maioria 
de dois terços dos deputa- 
dos regionais em efectivi- 
dade de funções. 


Ed 
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CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


CONCURSO PÚBLICO 


«1.º Fase da construção do Centro de Formação Profissional 
da Indústria da Construção Civil e Obras Públicas do Norte, na 


Maia». 


1. Concurso realizado pelo Centro de Formação Profissional 
da Indústria da Construção Civil e Obras Públicas do Norte, Rua 


Álvares Cabral, 309, 1.º, Porto. 


2. Concurso Público, nos termos do Art.º 49 do Decreto-Lei n.º 


235/86 de 18 de Agosto. 


3. a) O local de execução: 


EN 14 km 14.300, Lugar de Espinhosa, Castelo da Maia. 
b) Natureza e características da obra: 
Os trabalhos constituintes desta empreitada são os referentes 


«CASO 
CADILHE>: 
NOVOS 
DADOS 


O «Semanário» revelou 
ontem documentos relati- 
vos ao caso da «sisa do 
andar das Amoreiras», 
apresentados pelo minis- 
tro das Finanças, Miguel 
Cadilhe, sexta-feira, numa 
reunião com os directores- 
-gerais do seu Ministério. 

O lote de documentos 
inclui, entre outros, os con- 
tratos-promessa de com- 
pra e venda dos andares 
de Miguel Cadilhe na Rua 
Francisco Stromp e na 
«Torre das Amoreiras», 
em Lisboa. 

«A verdade é que Miguel 
Cadilhe comprou o aparta- 
mento (das Amoreiras) pe- 
lo preço que efectivamente 
declarou na escritura: 
17.490 contos», afirma o 
«Semanário». 

O jornal acrescenta que 
o preço de 17.490 contos 
(praticado na altura do 
contrato-promessa) foi 
mantido na escritura (feita 
um ano depois), embora 
então o preço do andar já 
rondasse os 40 mil contos. 

O «Semanário» faz a 
interpretação legal do ca- 
so, concluindo que Miguel 
Cadilhe não devia sisa pe- 
lo andar das Amoreiras. 

Segundo o jornal, o mes- 
mo não acontece relativa- 
mente ao andar que o mi- 
nistro detinha anteriormen- 
te na Rua Francisco 
Stromp, em Lisboa, pois 
Cadilhe ocupou esse 
andar antes da escritura, 
tendo-o avaliado, então, 
em 11.500 contos (o 
imposto de sisa incide so- 
bre valores superiores a 
10 mil contos). 

O jornal refere que, 
embora o valor declarado 
na escritura seja de 7.430 
contos, o preço aplicável 
para efeitos de sisa é o 
declarado na altura da 


«transferência da posse». 


SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO 


INSTITUTO NACIONAL DE FORMAÇÃO TURÍSTICA 


SEMINÁRIO 


A APLICAÇÃO DO «IMPOSTO ÚNICO NAS EMPRESAS 
TURÍSTICAS E HOTELEIRAS» 


PORTO: 11/02; 18/02 e 25/02 de 1989 
Colaboração Técnico-pedagógica da ECOSOFT, Lda. 


Monitoragem: Técnicos Superiores do Núcleo do Imposto 
sobre os Rendimentos. 


20.000800 


Instituto Nacional de Formação Turística 
Rua Duque de Palmela, 2-2º, Esq. 
1200 LISBOA 

Telef. 56 22 61/2/3 


Nota: Inscrições na morada supra ou por envio via CTT, 
do pedido de inscrição acompanhado do respectivo 
cheque de pagamento, até 9 de Fevereiro 


Propina: 
Inscrições: 


Local de realização: Rua Gonçalo Cristóvão, 250-6º 
4000 PORTO 


ao aproveitamento de uma área de 770 m2, já parcialmente cons- 
truída e à construção nova de uma área de 3134 m2. 

A Construção inclui a estrutura em betão armado, alvenarias, 
revestimentos, impermeabilizações, caixilharias, instalações de 
água, esgotos e electricidade. 

O preço base do Concurso é de 150.609.569$00 (cento e 
cinquenta milhões, seiscentos e nove mil, quinhentos e sessenta e 
nove escudos), com exclusão do IVA. 

4. O prazo de execução da obra será de 240 dias. 

5. a) O processo do concurso pode ser examinado na PRADE 
- Projectos de Arquitectura e Urbanismo, Rua Tenente Valadim, 
252, ric — 01, 4100 Porto. 

b) O pedido do processo de concurso pode ser efectuado até 
15 dias antes do término do prazo para apresentação de propos- 
tas no seguinte local: 

ED. PINHEIRO TORRES & IRMÃOS, LDA., Rua dos Cléri- 
gos, 38, 4000 PORTO. 

c) O custo do processo de concurso, a liquidar no local acima, 
é de 9.000$00. 

6. a) As propostas deverão ser apresentadas até às 17 horas 
do trigésimo dia, contados a partir do dia seguinte ao da publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, 

b) O local da entrega ou envio das propostas é: 

CICCOPN —- Rua Álvares Cabral, n.º 309 — Porto. 

c) As propostas deverão ser redigidas em Lingua Portuguesa. 
Quando não o forem, deverão ser acompanhados da tradução 
oficial. 

7. a) Podem intervir no acto público do concurso todas as 
pessoas que para o efeito estiverem devidamente credenciadas. 

b) O acto público do concurso terá lugar pelas 10 horas do 
primeiro dia útil seguinte ao termo do prazo para apresentação 
das propostas, na Associação dos Industriais da Construção Civil 
e Obras Públicas do Norte, Rua Álvares Cabral. 

8. Não é exigida a prestação de caução provisória. 

O Concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará 
uma caução de valor correspondente a 5% (cinco por cento) do 
preço total da adjudicação. 

9. A empreitada é por preço global, nos termos do artigo 7.º 
do Decreto-Lei 235/86 de 18 de Agosto. 

No caso de ser apresentada variante, os trabalhos que a ela 
se referem serão também executados por preço global, não dis- 
pensando a apresentação, por parte dos concorrentes, a lista de 
preços unitários que lhe deu origem. 

A empreitada será financiada pelo orçamento do CICCOPN. 

10 — A modalidade jurídica de Associação de Empresas será 
a de Agrupamento complementar de empresas. 

11. Os alvarás de empreiteiros de obras públicas exigidos, 
são os da 1.º, 4.º e 8.º subcategorias da | categoria (Edifícios e 
ni o eas2ºe 9.º da IV categoria (Instalações espe- 
ciais). 

A demonstração da capacidade técnica dos correntes será 
feita designadamente por: 

a) Apresentação de lista de obras, mais significativas, execu- 
tadas nos últimos três anos, com indicação da entidade adjudi- 
cante, dos valores da adjudicação final, os prazos contratuais, e 
de execução efectiva e o local de execução. 

b) Declaração em que mencione o(s) técnico(s) ou órgão(s) 
técnico(s) que esteja(m) ou não integrado(s) na empresa, a que os 
concorrentes recorrerão para o planeamento e execução da obra, 
os subempreiteiros a que poderão recorrer e ainda as máquinas e 
equipamentos que prevêem utilizar. 

A demonstração da capacidade económica e financeira dos 
concorrentes, será efectuada por Declaração bancária ou apre- 
sentação dos balanços dos três últimos anos e respectivas contas 
de demonstração dos resultados. 

Os concorrentes não portugueses deverão apresentar decla- 
ração feita por forma autêntica no país onde tenha a sede, de que 
se submete à legislação portuguesa e ao foro do Tribunal Portu- 
guês que for competente, com renúncia a qualquer outro. 

12. O prazo de validade das propostas será de 90 (noventa) 
dias a contar da data do acto público do concurso. 

13. A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, aten- 
dendo-se por esta ordem, à qualidade de execução demonstrada, 
capacidade técnica, económica e financeira, preço das propostas, 
prazo de execução. 


Fevereiro de 1989 


O Conselho de Administração, 


Emesto de Sousa Tereso, Eng.º 
Manuel Guimarães Seródio, Eng.º 


senna nv 44 


e-nacional 


Abecassis sócio 
do CJ 


O presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Nu- 
no Abecasis, foi ontem designado sócio honorário nú- 
mero um afirmou o respectivo presidente. 

Augusto de Carvalho falava no decorrer na ceri- 
mónia de inauguração oficial das instalações em Lis- 
boa do CJ, clube que conta já com cerca de 400 sóci- 
os. 

O presidente da Câmara de Lisboa, entidade que 
proporcionou ao clube ter uma sede, presidiu à ceri- 
mónia de inauguração e ofereceu para a futura biblio- 
teca do CJ, o livro do arquitecto Eduardo Bairrada so- 
bre as calçadas portuguesas. : 

No momento da oferta, Nuno Abecasis, de lágri- 
mas nos olhos, relembrou os anos de vida que o seu, 
amigo Eduardo Bairrada «deu a Lisboa até falecer, 
vítima de doença cardíaca há um ano. 

O presidente da Câmara de Lisboa elogiou ainda 
a «grande transformação» que o Clube de Jornalistas 
conseguiu operar no velho rés-do-chão do número 
127, da Rua das Trinas. 

«Nunca na vida me esquecerei como estava esta 
casa, porque comparo agora aquilo que fizeram com 
o que eu lhes dei em nome da cidade». | 

A recuperação da sede do Clube dos Jornalistas, 
dirigida gratuitamente pelo arquitecto Sérgio Infante, 
ascendeu a cerca de oito mil contos, tendo o mobiliá- 
rio custado quatro mil. 


Antropólogos 
vão ter associação 


A promoção e a divulgação da antropologia social 
e cultural é o objectivo da Associação Portuguesa de 
Antropologia (APA), cuja assembleia constitutiva val 
decorrer na próxima quarta-feira, em Lisboa. 

No projecto de estatutos, a APA compromete-se, 
nomeadamente, a incentivar o ensino, o estudo e a 
investigação da antropologia, assim como a defender 
os interesses profisslonais dos antropólogos e alargar 
o âmbito da sua intervenção social. 

A constituição da Associação Portuguesa de 
Antropologia foi uma das deliberações do Il Colóquio 
do Ensino e Investigação nesta matéria, realizado em 
Coimbra, em 1988. 

Nesse encontro foi nomeada uma comissão pró- 
-associação que ficou com a responsabilidade de ela- 
borar um projecto de estatutos e dinamizar o proces- 
so de formação da APA. 

A assembleia constitutiva da APA realiza-se no 
Museu de Etnologia. 


Reprodução Animal 
em simpósio 


a reprodução animal das espécies domésticas val 
ser analisada e debatida durante o IV Simpósio Inter- 
nacional da especialidade que decorre de 8 a 10 do 
corrente, na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lis- 
boa. 

No simpósio, promovido pela Sociedade Portu- 
guesa de Reprodução Animal, vão ser produzidas 22 
conferências e 25 comunicações, repartidas por onze 
secções especializadas. 

Além de comunicações e debates sobre a repro- 
dução das diferentes espécies domésticas (bovinos, 
equinos, suinos, ovinos e caprinos) vão ser também 
analisados dois temas inéditos neste tipo de reunião: 
a reprodução em piscicultura e em helicicultura. 

No encontro vão estar presentes várias dezenas 
de especialistas de Portugal, Espanha, Itália, Alema- 
nha Federal, Holanda, Bélgica, Estados Unidos e Ca- 
nadá. 

A Sociedade Portuguesa de Reprodução Animal 
foi fundada em 1980 a partir de um grupo de médicos 
veterinários, especializados em Fisiopatologia da Re- 
produção. 

A identificação, a nível nacional, dos problemas 
que afectam a eficiência reprodutiva das diferentes 
espécies animais é um dos objectivos da Sociedade 
Portuguesa de Reprodução Animal. 


EDITAL 


JOSÉ MANUEL DOS SANTOS ANDRADE, Presi- 
dente do Conselho Municipal de Vila Nova de Gaia 


FAZ SABER que em cumprimento da Lei, a Sessão 
Ordinária deste Conselho será no próximo dia 9 de Fe- 
vereiro, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


- Emitir Parecer sobre o Plano de Actividades e 
Orçamento da Câmara Municipal, para o ano de 
1989. 

« Emitir Parecer sobre o Plano de Actividades e 
Orçamento dos Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento, para o ano de 1989, 


Vila Nova de Gaia, 23 de Fevereiro de 1989 


O Presidente do Conselho Municipal, 
José Manuel dos Santos Andrade 


5 de Fevereiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


Um projecto de cooperação multinacional que Portugal lidera 


DURÃO BARROSO EM ANGOLA 


EXPLICA «PLANO MARSHALL» 


O secretário de Estado da Cooperação e Negó- 
cios Estrangeiros, Durão Barroso, disse ontem, 
em Luanda, que a sua visita a Angola serviu para 
incrementar a cooperação. Barroso, que partici- 
pou ontem numa reunião técnica sobre o denomi- 
nado «Mini-Plano Marshall», declarou ainda que a 
sua visita serviu para explicar este plano de apoio 
ao desenvolvimento de Angola, que Portugal vai 


liderar. 


A ideia do Plano partiu 
de Portugal, que pretende 
desenvolver uma campa- 
nha Internacional de apoio 
económico à República 
Popular de Angola, com 
representantes do governo 
angolano. 

«Portugal pretende mo- 
bilizar fundos de outros 
países e oferecer assis- 
tência técnica, documenta- 
ção e informação sobre fu- 
turos projectos a realizar», 
afirmou, sublinhando que 
«haverá necessidade de 
realizar uma conferência 
de doadores para se co- 
nhecerem as intenções e 
se avaliarem os projectos 
que cada país deseje fi- 
nanciar». 

Durão Barroso afirmou 
que, dada a carência de 
técnicos especialistas nos 
países em vias de desen- 
volvimento, Portugal pre- 
tende criar um organismo 
em Lisboa, ou noutro local, 
com o apoio do Banco 
Africano de Desenvolvi- 
mento (BAD), para enca- 
minhamento das necessi- 
dades técnicas dos vários 
projectos a executar no 
âmbito desse plano de 
apoio. 

O secretário de Estado 
disse que Portugal defen- 
de a necessidade de a co- 
munidade internacional 
«apolar intensamente» 
Angola, não porque este 
país foi uma sua antiga 
colónia mas porque Ango- 


la é «a nação que tem 
estado a pagar os custos 
da luta contra o apartheid 
e do acesso da Namíbia à 
independência». 

«Vamos facultar o nosso 
apoio à funcionalidade dos 
meios de comunicação lo- 
cais e queremos financiar 
a edição de uma revista da 
SADCC (Conferência de 
Coordenação para o De- 
senvolvimento da África 
Austral) em português e 
oferecer bolsas de estudo 
aos quadros dos nove pal- 
ses da organização (Ango- 
la, Moçambique, Zimbab- 
we, Zâmbia, Lesotho, Sua- 
zilândia, Malawi, Botswana 
e Tanzânia). 

Em termos de coopera- 
ção bilateral, Durão Barro- 
so, que discursou perante 
a reunião anual consultiva 
da SADCC, afirmou que 
os governantes angolanos 
expressaram o seu agra- 
decimento pelo empenha- 
mento mostrado por Portu- 
gal quer em termos de 
apolo financeiro ao «Cor- 
redor do Lobito» quer em 
termos de solidariedade 
para com o povo angola- 
no. 

O enviado português 
obteve, por outro lado, a 
promessa das autoridades 
angolanas de que a situa- 
ção dos cerca de dois mil 
reformados do Caminho 
de Ferro de Benguela 
(CFB) que há largos me- 
ses não recebem as suas 


pensões por dificuldades 
cambiais de Angola será 
resolvida nas próximas se- 
manas. 

Com efeito, uma missão 
angolana deverá visitar 
Lisboa nos próximos dias 
para resolver definitiva- 
mente este contencioso. A 
promessa de resolução do 
problema foi feita pelo mi- 
nistro do Trabalho, Diogo 
Jorge de Jesus, com 
quem abordou assuntos lIi- 
gados à formação profissi- 
onal que o ministério ho- 
mólogo português está a 
levar a cabo na RPA. 

No âmbito dos intensos 
contactos mantidos com 
outros governantes ango- 
lanos, Durão Barroso foi 
recebido em audiência pe- 
lo recém- -empossado mi- 
nistro das Relações Exteri- 
ores, Pedro de Castro 
Van-Dunen «Loy», pelo 
ministro dos Transportes, 
Carlos Fernandes, ministro 
dos Petróleos, Zeferino 
Cassa Yombo, ministro 
das Pescas, Ramos da 
Cruz, e pelo vice-ministro 
para a Cooperação, Ma- 
teus Armando Cadete. 

A culminar, Durão Barro- 
so foi recebido, em audi- 
ência separada, pelo pre- 
sidente da República, José 
Eduardo dos Santos, que 
posteriormente recebeu 
em conjunto os restantes 


chefes de missão presen- 
tes na reunião da SADCC, 
entre os quais o vice-presi- 
dente do Botswana e a mi- 
nistra da Cooperação da 
Noruega. 

Com o ministro dos Pe- 
tróleos, Durão Barroso 
abordou a situação da 
cooperação bilateral e o 
funcionamento do acordo 
de fornecimento de ramas 
de petróleo pela Sonangol 


à Petrogal, acordo que, 
disse, «está a ser rigoro- 
samente cumprido». 

Relativamente à audiên- 
cia com o ministro das 
Pescas, o governante por- 
tuguês anunciou-lhe um 
conjunto de iniciativas a 
desencadear por Portugal 
em termos de formação 
profissional e científica e a 
deslocação a Luanda, nos 
próximos dias, de uma 
missão técnica chefiada 
pelo secretário de Estado 
das Pescas. 


Durante os contactos 
que manteve com o minis- 
tro das Relações Exterio- 
res, Durão Barroso teve 
oportunidade de abordar 
questões ligadas à nomea- 
ção dos adidos militares 
dos dois países e foi infor- 
mado de que a RPA havia 
pedido a acreditação para 
Rui Mingas, como seu fu- 
turo representante na capi- 
tal portuguesa. 

interrogado sobre qual a 
posição portuguesa face à 
guerra civil angolana, Du- 
rão Barroso declarou que 
«Portugal não tem que 
interferir nos problemas 
intemos de Angola». 

O governante português 
reiterou o que havia enfati- 
camente declarado na reu- 
nião da SADCC e «augu- 
rou que o Governo angola 
consiga atingir a unidade 
de todos os seus cidadãos 
para as tarefas da recons- 
trução nacional». 

Nessa intervenção, bem 
recebida segundo obser- 
vadores internacionais, 
Durão Barroso voltou a 
enunciar a participação 
portuguesa no programa 
de reabilitação do «Corre- 
dor do Lobito» em termos 
financeiros e técnicos. 

Portugal prometeu ofere- 


cer 2,5 milhões de dólares 
e executar, entre outros, 
projectos como o da esco- 
la do porto do Lobito, se- 
gurança marítima, ponte 
sobre o rio Catumbela, 
programa de apoio aos 
trabalhadores do CFB em 
termos de alojamento, re- 
creio, cultura e desporto, e 
financiar com 54 milhões 
de dólares a reconstrução 
da barragem de Lomaun, 
integrada naquele 
empreendimento. 

No âmbito da reunião da 
SADCC, Durão Barroso 
reuniu-se com o ministro 
dos Transportes moçambi- 
cano, Armando Guebuza, 
a quem convidou a visitar 
Lisboa, tendo abordado a 
questão do reescalona- 
mento da dívida deste 
país para com Portugal. 

Segundo Durão Barroso, 
em termos proporcionais à 
riqueza de Portugal, o 
reescalonamento «de- 
monstra a vontade que 
Lisboa tem de manter um 
novo relacionamento com 
este país». 

Durão Barroso manifes- 
tou-se francamente satis- 
feito com o resultado das 
suas conversações e não 
escondeu estar reconheci- 
do por todos os ministros 
com quem contactou te- 
rem agradecido o apoio 
dado por Portugal à RPA 
em variados domínios. 


No comunicado final da Conferência Interparlamentar de San José 


A Conferência Interpar- 
lamentar CEE/América 
Latina apelou, em San 
José, à nova Administra- 
ção e Congresso norte-a- 
mericanos para um esfor- 
ço conjunto com a CEE e 
América Latina no senti- 
do de uma solução pacífi- 
ca para as tensões políti- 
cas nesta parte do mun- 
do, incluindo a consolida- 
ção dos sistemas demo- 
cráticos, o problema da 
dívida externa e a luta 
contra o tráfico de dro- 
gas. 
A declaração conjunta 
dos dois Parlamentos, foi 
reafirmada a Importância 
do estabelecimento de 
paz na América Central, 
insistindo na necessida- 
de de ratificação do trata- 
do que institucionaliza o 
Parlamento centro-ameri- 
cano. 

O documento final, ela- 
borado por consenso ain- 
da antes de se ter conhe- 
cimento do golpe militar 
no Paraguai, assinala os 
progressos registados na 
América Latina em ter- 
mos de consolidação de 
democracias e procura 
de paz. 

Refere nomeadamente 
os avanços registados no 
Chile, destacando a ne- 
cessidade de continuada 


acção CEE/America Lati- 
na até se obter a demo- 
cratização do país, mantl- 
festando, por outro lado, 
preocupação pela situa- 
ção no Haill. 

Rejeitando Ingerências 

externas, sob que pretex- 
to for, a declaração con- 
junta reafirma o seu 
apoio à luta pelo respeito 
dos direitos humanos, 
nomeadamente os direi- 
tos das etnias indígenas 
que, «são vítimas de 
pressões económicas e 
culturais no seu contacto 
com as outras civiliza- 
ções. 
Quanto ao problema da 
dívida extema, a declara- 
ção conjunta apela ao di- 
álogo entre a Comissão 
Europeia, os países cre- 
dores e os países deve- 
dores, com vista a um 
«compromisso político 
que permita actuar ener- 
gicamente, com vista à 
solução do problema, de 
forma a que seja possível 
reduzir significativamente 
o peso da dívida externa 
nas economias latino-a- 
mericanas». 

Propõe, nomeadamen- 
te, mecanismos de con- 
versão” da dívida, tanto 
do capital como dos ju- 
ros, em obrigações a lon- 
go prazo, e a remissão 


de partes da dívida para 
os países de menor nível 
de rendimento, remissão 
a ser feita de forma se- 
lectiva, tendo em contra o 
valor de mercado da dfvi- 
da. 

No domínio do comér- 
clio, a Conferência Inter- 
parlamentar apela à con- 
tinuação da reforma da 
política agrícola comum 
e ao esforço, nas negoci- 
ações do GATT, para a 
supressão das restrições 
à Importação. 

No que respeita ao 
meio ambiente, reconhe- 
cendo os perigos de de- 
sertificação e expansão 
urbana existentes na 
América Latina, a decla- 
ração conjunta apela à 
comunidade internacional 
para auxílio à conserva- 
ção da floresta tropical, 
proporcionando apolos 
que permitam alternati- 
vas à destruição dos re- 
cursos florestais. 

Solicitando também 
apoios técnicos e finan- 
ceiros para melhor apro- 
veitamento dos recursos 
naturais, o documento fi- 
nal preconiza também 
uma melhor redistribuição 
equitativa da terra, como 
condição para erradicar 
«uma situação inaceitável 
de pobreza rural». 


Quanto ao tráfico de 
droga, a declaração con- 
junta sublinha a necessi- 
dade de uma estreita 
acção entre países pro- 
dutores e consumidores, 
bem como uma maior 
atenção ao problema da 
«lavagem do dinheiro». 

Exige, por isso, a ela- 
boração imediata de uma 
política global, a nível 
internacional, de luta e 
prevenção contra a pro- 
dução, o tráfico e o con- 
sumo de estupefacientes, 
a par de uma cooperação 
estreita entre as autorida- 
des policiais, alfandegári- 
as e judiciais. 


Nesse sentido, preconi- 
za o reforço do auxílio fi- 
nanceiro e técnico da Co- 
munidade à América Lati- 
na para a melhoria dos 
projectos que visam a 
substituição das culturas, 
com especial prioridade 
para os países que já 
adoptaram com éxito me- 
didas para combater a 
produção, o tráfico e o 
consumo de drogas. 

No que se refere à si- 
tuação da mulher, a Con- 
ferência Interparlamentar 
registou com preocupa- 
ção a «feminização da 
pobreza», considerando 
que é sobre elas que cal 


CEE PEDE APOIO DOS EUA 
PARA A AMÉRICA LATINA 


a maior parte do peso da 
crise económica e das 
políticas de ajustamento 
estrutural, assinalando 
que a igualdade entre os 
dois sexos está longe de 
ser uma realidade e con- 
vidando os diferentes Go- 
vernos a adoptar legisla- 
ção e programas que fa- 
vorecam tratamento igua- 
litário. 

Finalmente, o docu- 
mento final salienta a 
importância da herança 
cultural e monumental da 
América Latina, apelando 
à participação da Comu- 
nidade em acções con- 
cretas de defesa da cul-. 
tura e património pré-co- 
lombiano e colonial na 
América. 

A declaração conjunta 
foi aprovada no seu texto 
original, depois de ter si- 
do aprovada uma resolu- 
ção pela qual foram reti- 
radas as 31 propostas de 
alteração ao documento. 

Foi no período de pon- 
tos de ordem que o euro- 
deputado português, Me- 
deiros Ferreira, em seu 
nome e no de Luís Mari- 
nho, apresentou à Confe- 
rência a proposta de re- 
solução sobre o Para- 
guai, que viria a ser apro- 
vada por unanimidade e 
aclamação. 
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5 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


A Federação Nacional 
dos Sindicatos de Profes- 
sores (FNSP) vai convo- 
car uma greve para os di- 
as 16 deste mês e 1 e 2 
de Março, «pela dignifica- 
ção da carreira dos pro- 
fessores e pela reforma 
do sistema educativo», 
informou a secretária-ge- 
ral da federação, Manue- 
la Teixeira. 

A FNSP manifestou-se 
contra a proposta de 
«carreira dita única» 
apresentada pelo Minis- 
tério da Educação que 
«divide os professores 
dentro de cada escola, 
discriminando brutalmen- 
te os bacharéis que há 
mais de 14 anos tém 
uma carreira comum com 
os licenciados», explicou 
aquela dirigente sindical. 

Segundo a FNSP, a 
proposta ministerial cria 
dois tipos de percursos 
aos professores licencia- 
dos: os que têm uma li- 
cenciatura científica de- 
moram 40 anos a atingir 
o topo da carreira 
enquanto os licenciados 
dos ramos educacionais 
ou de ensino conseguem 


AAG 
CRITICA 
FALTA 
DE VERBA 


O presidente eleito da 
Associação Académica de 
Coimbra (AAC), José Ma- 
nuel Viegas, manifestou 
ontem o propósito de «pres- 
sionar as instituções a lutar 
contra o corte verbas à 
universidade». 

O novo dirigente associati- 
vo, eleito numa lista apoiada 
pela JS, considerou ser «es- 
candalosa a restrição de 
verbas no ano em que se 
propõe a autonomia univer- 
sitária». 

Frisou ainda que outra das 
acções do seu elenco direc- 
tivo vai ser a promoção de 
«amplas sessões de escla- 
recimento» sobre a revisão 
dos estatutos da universida- 
de para «colher as opiniões 
dos estudantes». 


No âmbito pedagógico, Jo- 
sé Viegas propõe a criação 
de um «forum pedagógico», 
onde tenham assento repre- 
sentantes de todas as facul- 
dades da universidade, para 
que o respectivo pelouro da 
AAC «possa acompanhar de 
perto os problemas dos 
estudantes». 


A abertura de novas canti- 
nas, a alteração de critérios 
de atribuição de bolsas de 
estudo e a criação de uma 
cooperativa para prestação 
de serviços são outros pro- 
jectos a desenvolver. 
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Dia 16 deste mês e 1 e 2 de Março 


lá chegar em 35 anos. 

A proposta do ME pres- 
supõe também a presta- 
ção de provas perante 
um júri nacional para que 
os professores possam 
atingir o topo da sua car- 
reira qundo tiverem 26, 
27 ou 32 anos de serviço 
consoante se trate de 
professor bacharel, licen- 
ciado com profissionali- 
zação integrada ou licen- 
ciado com profissionali- 
zação não integrada, 
informou a FNSP. 

Segundo Manuela Tei- 
xeira, a proposta «não 
consagra qualquer ga- 
rantia de um processo de 
avaliação isento» e por 
outro lado não dá «ne- 
nhuma relevância aos 
acréscimos de formação» 
dos professores. 

«Ão desenhar uma car- 
reira que não prevê qual- 
quer relação entre acrés- 
cimos de formação e pro- 
gressão o ME condena 
os professores a uma 
grelha salarial que não 
permite cruzamentos 
com a carreira do ensino 
superior», conclui a se- 
cretária-geral da FNSP. 


Modernizar o Pais 


Acesso 
ao superior 
contestado 


Enquanto isto, o Sindi- 
cato dos Professores da 
Região Centro (SPRC) 
preconizou a revogação 
do diploma que estabele- 
ce o novo esquema de 
ingresso no ensino supe- 
rior por considerar que 
«não elimina as incorre- 
ções do sistema anteri- 
or». 


Em comunicado, aque- 
la estrutura sindical sali- 
enta que o novo sistema 
«introduz mecanismos 
pedagogica e cientifica- 
mente incorrectos que se 
limitam a incrementar a 
selectividade e a discrimi- 
nação social». 


O SPRC sublinha que, 
em vez de se introduzir 
um exame sobre matéri- 
as que «não foram ensi- 
nadas aos estudantes no 
ensino secundário», as 
escolas superiores deve- 
riam encarar o primeiro 
ano ou os primeiros se- 
mestres dos seus cursos 


DIGNIFICAÇÃO DA CARREIRA 
LEVA PROFESSORES À GREVE 


como um período em que 
«a formação fosse adap- 
tada às novidades da 
educação de nível supe- 
rior». 

No mesmo documento 
o SPRC conclui que o 
novo esquema promove 
«deliberadamente o lu- 
crativo negócio do ensino 
privado de carácter su- 
pletivo». 


Por seu lado, o Conse- 
lho Nacional de Juventu- 
de (CNJ) pediu uma reu- 
nião «urgente» ao minis- 
tro da Educação para 
analisar o sistema de 
ingresso no ensino supe- 
rior. 


Em comunicado, o CNJ 
manifesta-se «preocupa- 
do» com o novo sistema 
e defende a suspensão, 
no corrente ano lectivo, 
do decreto-lei que o regu- 
lamenta, declarando-se 
disponível para «contri- 
buir atempadamente» pa- 
ra a elaboração de um 
sistoma de acesso ao 
ensino superior que «cor- 
rija desigualdades e pro- 
mova as capacidades 
dos jovens portugueses». 


Também o núcleo do 
Porto do partido ecologis- 
ta «Os Verdes» conside- 
rou «elitistas e injustos» 
os dois modelos de prova 
geral de acesso ao ensi- 
no superior. 

«O conteúdo desta pro- 
va atesta a ignorância e 
desconhecimento total 
que o Ministério da Edu- 
cação tem face à situa- 
ção do ensino e a realida- 
de social em que vive a 
maioria dos estudantes 
portugueses», acrescen- 
ta aquela estrutura de 
«Os Verdes», em comu- 
nicado. 


No texto, os ecologistas 
portuenses contestam a 
política governamental 
no campo da educação e 
tecem várias interroga- 
ções ao Governo. 


«Qual o projecto cultu- 
ral deste Governo? Aca- 
bar com o teatro fora de 
Lisboa? Acabar com o ci- 
nema português? A ma- 
nutenção do preço proibi- 
tivo de compra de livros 
escolares?» interroga-se 
aquela formação partidá- 
ria. 


e melhorar as condições de vida 
dos Portugueses 


Exige: 


1) que a produção nacional possa competir com a produção estrangeira. 


2) que a taxa de inflação baixe gradualmente para níveis próximos da 


CEE. 


Estes objectivos podem ser alcançados com AUMENTOS DA MASSA 
SALARIAL no 1º trimestre de 1989, de 8% a 9,5%, tendo em consi- 
deração a situação financeira das empresas. 


Esta orientação foi aprovada pelo Conselho de Ministros de 26 de Janeiro de 1989 depois de ouvidos 


os Parceiros Sociais. 


Ministério das Financas 


ensino -7 


Conselho Consultivo 


O Fundo para o Desenvolvimento do Ensino da 
Engenharia e da Tecnologia Electrotécnica, Electróni- 
ca e dos Computadores (FUNDETEC) já tem Conse- 
lho Consultivo. 

O conselho consulfvo reúne, pela primeira vez 
em Portugal, os directores de pessoal e formação da- 
quele sector, e destina-se a estudar as necessidades 
de formação das 18 empresas associadas do FUN- 
DETEC, encontrando as respostas adequadas, «num 
espírito de aposta no sistema educativo como um 
investimento reprodutivo». 

O FUNDETEC é uma associação sem fins lucrati- 
vos criada em 1984 por iniciativa de várias empresas, 
com vista ao estabelecimento de plataformas de cola- 
boração entre a universidade e o mundo empresarial, 
no âmbito do ensino. 

Nos anos de 1986 e 1987, o FUNDETEC promo- 
veu cursos de formação profissional em tecnologias 


- avançadas, com o apoio do Fundo Social Europeu, 


tendo formado mais de 1.000 técnicos. 

Cerca de 80 por cento das contribuições das 
empresas associadas destinam-se, no entanto, a um 
projecto de longo prazo e ao reequipamento dos la- 
boratórios do Departamento de Engenharia Electro- 
técnica e de Computadores, com os quais foram já 
dispendidos 215.000 contos. 


«Católica» quer 
subsídio do Estado 


O reitor da Universidade Católica afirmou anteon- 
tem que «o apoio financeiro ao ensino de qualidade é 
um dever do Estado e um direito das instituições que 
o ministram», durante a cerimónia de entrega dos di- 
plomas aos novos licenciados. 

D. José Policarpo referiu-se ao precário equilíbrio 
dos orçamentos da universidade e aventou a hipóte- 
se de uma possível celebração de contratos com o 
Estado que definam critérios «claros e estáveis» para 
os subsídios a conceder àquele estabelecimento de 
ensino. 

Questionado acerca do assunto, o director-geral 
do ensino superior disse à agência Lusa que, confor- 
me o ministro da Educação havia já anunciado, existe 
a disposição de promover contratos-programa com as 
diversas universidades, a fim de se alcançar uma 
maior eficiência do ensino. 

«O Ministério nutre grande admiração para com 
as iniciativas de ensino privado e considera funda- 
mental o apoio que é dado para a educação dos por- 
tugueses» — acrescentou. 

O centenário do nascimento do cardeal Cerejeira, 
«grande impulsionador da ideia da Universidade Ca- 
tólica», foi o motivo da oração de sapiência proferida 
pelo professor Borges de Macedo, subordinada ao te- 
ma «O tempo do cardeal Cerejeira — quadro de uma 
acção apostólica e cultural». 

Nesse âmbito, a Sociedade Científica da Universi- 
dade Católica e o patriarcado de Lisboa promovem 
um colóquio a decorrer desde ontem sobre o cardeal 
Cerejeira, na Biblioteca Universitária João Paulo Il. 


INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO 
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CURSOS SUPERIORES DE MÚSICA - Grau de Bacharel 


CORPO DOCENTE DISCIPLINAS EM FUNCIONAMENTO 


CÂNDIDO LIMA Composição 
ÁLVARO SALAZAR Orquestração e instrumentação 
NICOLE HENRIOT Piano 


FERNANDO AZEVEDO Piano, Piano de Acompanhamento, 
Leitura à 1.º vista e Transposição, 
Literatura Musical do Instrumento 

GERARDO RIBEIRO Vioiso 

ALBERTO GAIO LIMA Violino, Leitura à 1.º Vista, Classe 

de Conjunto 

Vinlsacelo, Leitura à 1.º Vista 

Camo, Conjunto Vocal 

Fisuta. Pedagogia e Didáctica do 

Instrumento, Leitura à 1.º Vista, 

Classe de Conjunto 

Formação Musical 

História da Música Contemporânea, 

História das Formas Musicais, 

Redução de Partituras, Classe de 

Comjunto 

MIGUEL RIBEIRO PEREIRA Análise e Estética 


MARIA DE MACEDO 
JOSÉ OLIVEIRA LOPES 
EDUARDO LUCENA 


MARIA TERESA MACEDO 
GUNTHER ARGLEBE 
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e-economia 
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Conservas portuguesas 
na Grã-Bretanha 


As conservas de sardinha portuguesas deverão 
retomar, este ano, a liderança no mercado britânico 
com uma quota da ordem de 40%, na sequência da 
abolição das quotas de importação, revelaram em 
Londres fontes do ICEP. 

Nos primeiros nove meses de 1988, Portugal 
exportou para a Grã-Bretanha 2.310 toneladas de 
conservas de sardinha no valor de quase um milhão 
de contos, acrescentaram as fontes. 

Relativamente ao concentrado de tomate, Portu- 
gal mantém a posição de terceiro fornecedor da Grã- 
-Bretanha com 4.618 toneladas nos primeiros nove 
meses de 1988, no valor de cerca de de 760.000 
contos, acrescentaram as fontes do ICEP. 

As mesmas fontes referiram que no que respeita 
ao mercado dos vinhos de mesa, Portugal e Espanha 
têm baixado as suas vendas na Grã-Bretanha a favor 
da França, actualmente na liderança no mercado bri- 
tânico. 


As quebras das importações de vinhos portugue- 


ses foi mais acentuada no primeiro semestre de 
1988, denunciando a existência de stocks elevados 
do ano anterior, nomeadamente de vinho rosé, que 
representa mais de metade das exportações nacio- 
nais, acrescentaram as fontes. 


Hotéis do Norte 
aderem à FATAP 


A Associação dos Hotéis do Norte de Portugal 
(AHNP) deliberou aderir à Federação das Actividades 
Turísticas e de Animação de Portugal (FATAP), ele- 
vando para 14 o número de organizações empresari- 
ais integradas neste organismo de cúpula. 

A FATAP foi constituída formalmente em Assem- 
bleia realizada em Outubro do ano passado, tendo si- 
do posteriormente requerido ao Ministério do Empre- 
go e Segurança Social o registo e publicação dos 
Estatutos aprovados. 

Na referida Assembleia foi eleita a Comissão 
Instaladora, constituída pelos presidentes das Direc- 
ções da. Associação dos Hotéis de Portugal (AHP), 
Associação Portuguesa das Agências de Viagens e 
Turismo (APAVT) e Associação dos Industriais de 
Aluguer de Automóveis sem Condutor (ARAC). 

Nos termos estatutários, a Comissão Instaladora 
fixou provisoriamente a jóia de inscrição em 50 mil 
escudos, remetendo para a futura Direccão a apre- 
sentação à Assembleia Geral da proposta definitiva 
da quota mensal. 


Nova revista 
sobre Economia 


Vai ser lançada no mercado nacional, a partir de 
Maio, mais uma revista que tem como tema de base 
a Economia: a «Exame». 

A nova publicação, que se pretende seguidora da 
linha de revistas como a «Fortune», «Economist» ou 
«L'Expansion», pensa Introduzir artigos de análise, 
informação e formação, com a objectividade e isen- 
ção próprias do tema. 

Como director, surge o nome de Álvaro Mendonça 
e no Conselho de Administração o de Francisco Pinto 
Balsemão. 


Comércio com Espanha 
aumentou défice em 88 


Portugal exportou para Espanha, em 1988, produ- 
tos no valor de 146.224 milhões de pesetas (cerca de 
180 milhões de contos), ou seja, um aumento de 45% 
em relação ao ano anterior, revelaram em Madrid fon- 
tes da Direcção-Geral das Alfândegas. 

As importações de produtos espanhóis cifraram- 
-se em 262.128 milhões de pesetas (cerca de 315 mi- 
lhões de contos), o que representa um acréscimo de 
38% comparativamente a 1987. 

A taxa de cobertura portuguesa melhorou, pas- 
sando de 52% em finais de 1987 para 55% no fim de 
1988. 

A balança comercial com a Espanha representou, 
em 1988, um défice para Portugal de 115.904 mi- 
lhões de pesetas (cerca de 140 milhões de contos), 
aumentando 29% em relação ao ano anterior (89.186 
milhões de pesetas/mais de 110 milhões de contos). 

Em Dezembro de 1988, as exportações portugue- 
sas para Espanha atingiram o montante de 14.389 
milhões de pesetas (18 milhões de contos), o que si- 
gnifica um aumento de 43% em relação ao mesmo 
mês de 1987. 

As importações de produtos espanhóis somaram 
em Dezembro último, 23.956 milhões de pesetas 
(quase 30 milhões de contos), tendo aumentado 
26%. 

No último mês de 1988, o défice comercial portu- 
guês foi de 9.567 milhões de pesetas (12 milhões de 
contos), representando um acréscimo de 1% em rela- 
ção a Dezembro do ano anterior. 

A taxa de cobertura do mês em revista, foi de 
60%, contra 52% em Dezembro de 1987. 

O comportamento das trocas comerciais entre os 
dois países ibéricos, em 1988, mostra uma tendência 
para a diminuição dos ritmos de crescimento nos dois 
sentidos, relativamente aos primeiros dois anos de 
adesão à CEE e uma melhoria da taxa de cobertura 
das exportações portuguesas. 
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Defendido na 4.º Conferência de Economistas 


ESPECIALIZAÇÃO PRECISA-SE 
NA ECONOMIA PORTUGUESA 


A excessiva dependência das exportações 
portuguesas de produtos tradicionais serz um 
factor de penalização da Economia nacional no 
Mercado Unico Europeu de 1992, considerou 
ontem Mendonça Pinto, técnico do Banco de Por- 
tugal, ao intervir na 4º Conferência de Economis- 


tas. 


Mendonça Pinto referiu 
que, «a menos que se 
consiga aproveitar bem o 
período transitório» para 
efectuar «as necessárias 
transformações estrutu- 
rais», caso contrário Portu- 
gal — na sua opinião, «todo 
ele uma região atrasada» 
— sentirá algumas dificul- 
dades na integração euro- 
peia. 

Segundo este interveni- 
ente, que falava no painel 
dedicado à balança de pa- 
gamentos, as forças de 
mercado, quando «entre- 
gues a si próprias», e pe- 
rante a «ausência de apro- 
priadas políticas de acom- 
panhamento», em vez de 
«convergirem para a coe- 
são económica entre as 
várias regiões poderão au- 
mentar as actuais assime- 
trias regionais». 

Exemplificando, Men- 
donça Pinto referiu o que 
se passa com o Sul de Itá- 


lia e em algumas áreas do 
Norte da Alemanha, «cujo 
atraso em relação às res- 
tantes regiões do país se 
acentuou com a passa- 
gem de um mercado seg- 
mentado para o mercado 
unificado», onde «as 
maiores vantagens foram 
para as regiões mais de- 
senvolvidas». 

Ao comparar este qua- 
dro com a situação portu- 
guesa, Mendonça Pinto re- 
feriu que «tudo indica que 
haverá uma desigual re- 
partição dos efeitos da 
abertura do mercado», 
onde as empresas expor- 
tadoras nacionais «que 
permaneçam com 
serão, em princípio, as 
mais beneficiadas». 


Especialização 
é terapêutica 


Como «terapêutica» 
adequada para enfrentar o 


desafio, aquele técnico 
apontou a especialização 
«em segmentos do merca- 
do e em produtos onde te- 
nha alguma vantagem 
comparativa e onde possa 
aproveitar imperfeições e 
tirar partido de economias 
de escala». 

No entanto, prosseguiu, 
«para se ser competitivo 
no Mercado Unico Euro- 
peu» é preciso criar 
empresas com dimensão 
económica, públicas e pri- 
vadas, que assegurem, 
além da «especialização 
horizontal e vertical», a ra- 
cionalidade económica «a- 
propriada», que evitem 
«excessos de especializa- 
ção tradicional, baseada 
na mão-de-obra barata e 
de desnacionalização face 
ao exterior». 

Mendonça Pinto, que fri- 
sou serem os apoios 
estruturais comunitários 
«mais um financiamento a 
longo prazo do que uma 
atitude filantrópica dos paí- 
ses ricos da CEE», defen- 
deu que o programa de 
ajudas às regiões mais po- 
bres deverá «lr além de 
1993», porquanto as 
transformações materiais e 


humanas «envolvem, por 
definição, longos períodos 
de concepção e realiza- 


ção». 


Limites de crédito 
e controlo da liqui- 
dez 


Neste painel da 4º Con- 
ferência de Economistas, 
subordinada ao tema do 
Mercado Unico, o presi- 
dente do Banco Nacional 
Ultramarino, João Costa 
Pinto, considerou que, no 
contexto da actual situa- 
ção monetária portuguesa 
— sujeita a grande desre- 
gulamentação e perda de 
controlo do banco central 
— «a política de limites de 
crédito está tecnicamente 
condenada». 

Para Costa Pinto, «a po- 
lítica monetária portugue- 
sa vive presentemente a 
fase mais difícil desde os 
anos 70», tendo nos dois 
últimos anos «acontecido 
coisas» que impõem a re- 
definição do nosso merca- 
do. 

No entanto, disse, o 
Banco de Portugal, «obri- 
gado a ganhar experiência 


num meio onde tradicio- 
nalmente não actuava», 
também «não está a res- 
ponder com eficácia» ao 
desenvolvimento do mer- 
cado financeiro e à seg- 
mentação do mercado mo- 
netário. 

O escudo, acrescentou, 
«é hoje uma moeda de 
corpo inteiro nas trocas 
externas e de capitais» e o 
banco central continua a 
condicionar o sistema ban- 
cário com o controlo direc- 
to da liquidez e dos limites 
de crédito. 


Costa Pinto defendeu, 
por último, tal como já o fi- 
zera Mendonça Pinto, que 
a adesão de Portugal ao 
sistema monetário euro- 
peu (SME), «embora de- 
sejável não é possível no 
actual regime dos nossos 
sistemas financeiro e mo- 
netário». 


Em causa estão, entre 
outros factores, sustentou, 
os inconvenientes resul- 
tantes da perda de flexibili- 
dade e de autonomia na 
condução da política ma- 
croeconómica do país, no- 
meadamente na vertente 
monetário-cambial. 


Estratégia de sobrevivência aconselhada por empresa de consultadoria 


HOTELARIA INDEPENDENTE 
DEVE ASSOCIAR-SE 


Num meio dominado por cadelas hoteleiras 


internacionais, que crescem imparavelmente à 
escala mundial, a única forma dos hotéis indepen- 
dentes e das pequenas cadelas sobreviverem é a 
associação em consórcios de marketing. Neles, o 
denominador comum continua a ser o serviço de 
recomendação de clientes por todos os membros, 
com a garantia antecipada de um padrão uniforme 
de serviço correspondente à categoria de cada 
grupo de unidades comercializado pelo consór- 


cio. 


Estas são algumas das 
conclusões de um conjun- 
to de estudos elaborados 
pela «Horwarth & Horwar- 
th International» (HHI), 
uma das maiores empre- 
sas de consultadoria na á- 
rea hoteleira, e que visa- 
ram a avaliação das vanta- 
gens ou desvantagens da 
integração de cadeias de 
pequena ou média dimen- 
são em consórcios de 
maior escala, alguns com 
dimensão mundial. 

A oferta integrada de um 
consórcio hoteleiro deste 
tipo abrange diversos sec- 
tores essenciais, nomea- 
damente uma central tele- 
mática de reservas, a pu- 
blicação de gulas e tarifas 
comuns, a par da partici- 
pação nas mais importan- 
tes manifestações promo- 
clonais de turismo. 

Nestas, sejam elas dirigi- 


das aos profissionais ou 
aos consumidores dos 
mercados de procura com 
maiores potencialidades, a 
estratégia de comercializa- 
ção é comum, adequada 
para cada segmento regio- 
nal de acordo com os con- 
diclonalismos da concor- 
rência, o ritmo da procura 
e a pressão da oferta dis- 
ponível. 

Segundo a HH, o alcan- 
ce destes consórcios, é 
muito mais vasto do que 
as vantagens de acesso a 
uma estrutura de comerci- 
alização de nível internaci- 
onal. 

Os argumentos positivos 
deste tipo de associativis- 
mo empresarial situam-se 
a nível da uniformização e 
inspecção do padrão de 
serviços, dos circuitos de 
controlo administrativo, 
das compras em grupo, da 


formação do pessoal e da 
própria troca de experiên- 
cias entre os membros de 
cada consórcio. 

A impressão de formulá- 
rios, a encomenda de ato- 
alhados, faqueiros e peças 
de equipamento diverso, 


com uma marca comum 
de prestígio, toma-se mais 
acessível em termos de 
custo e de aquisição, com 
base na consequente eco- 
nomia de escala. 

Há, no entanto, quem 
argumente que este siste- 
ma reduz a capacidade da 
empresa na escolha dos 
seus fornecedores. Os de- 
fensores da ideia do con- 
sórcio contrapõem que 
qualquer gestor preferira 
comprar melhores produ- 
tos por um preço mais bai- 
xo, acompanhando ou li- 
derando a própria concor- 
rência local. 


Portugal na rota 
dos grandes grupos 


Não admira que haja 
muitos «gigantes» neste 
jogo de penetração de ho- 
téis independentes nos 
grandes circuitos de co- 
mercialização e explora- 
ção hoteleira à escala 
mundial, a que a hotelaria 
portuguesa não poderia 


escapar. 

O maior é o da «Best 
Western International» 
(BWI), com mais de 260 
mil quartos em mais de 
3.500 hotéis, nos quais se 
incluem cerca de três de- 
zenas de unidades portu- 
guesas. 

Nos dez lugares cimei- 


ros encontram-se outros 
grandes consórcios: «Loe- 
wes» (LRI), com 100 mil 
quartos e cerca de 400 ho- 
téis, também originário dos 
Estados Unidos, e o «Lo- 
gis et Auberges de Fran- 
ce», com 80 mil quartos e 
cerca de 5.000 pequenas 
estalagens. 

Seguem-se o «Suprana- 
tional», com 75 mil quartos 
em cerca de 400 hotéis 
espalhados por quatro de- 
zenas de países, que co- 
meçou por um sistema de 
reservas em Londres, e o 
«British Airways Associate 
Hotels», com 75 mil quar- 
tos em mais de 210 hotéis. 

O «Golden Tulip» tem 70 
mil quartos em mais de 
350 hotéis, em 62 países, 
sendo iniciativa da KLM, o 
«Leading Hotels of the 
World» (LHW) tem 60 mil 
quartos em mais de 220 
hotéis de 52 países, e o 
«Jarvinen», de Los Ange- 


les, tem 55 mil quartos em 
mais de 400 hotéis distri- 
buídos por 26 países. 

Finalmente, surgem o 
SRS, da Alemanha Fede- 
ral, com 47 mil quartos em 
mais de 195 hotéis em 43 
países, e o «Nikko», com 
40 mil quartos em mais de 
115 hotéis em 31 países, 
propriedade da Japan Air 
lines. | 

Além da «Best Wes- 
tern», há hotéis portugue- 
ses representados na 
«Supranational», «Golden 
Tulip», «Leading Hotels» e 
SRS. Segundo os espe- 
cialistas da HHI, haverá 
que registar, a breve pra- 
zo, uma crescente tendên- 
cia para a adesão a esta 
modalidade de comerciali- 
zação e exploração inte- 
grada, até pela movimen- 
tação verificada nas 
empresas deste tipo. 

Os consórcios mais acti- 
vos são o «Consort», de 
origem britânica, alargado 
em 1988 à América do 
Norte, «Inter-Hotel» (ligado 
ao grupo Jarvinen de Los 
Angeles), «Prestige» (liga- 
do ao grupo SLH) e «Ex- 
potel» (especializado em 
unidades com instalações 
para congressos). 


Planeamento Civil de Emergências critica dependência alimentar 


Tiveram lugar esta se- 
mana em Lisboa as Jor- 
nadas de Sensibilização 
do Planeamento Civil de 
Emergência nas áreas de 


Agricultura e Alimentação 
onde foi sublinhado o fac- 
to de Portugal só produzir 
metade dos alimentos 
que consome. 


Organizadas pela Co- 
missão Sectorial dos Pro- 
dutos Agrícolas, estas 
jornadas tiveram por 


objectivo abordar, em ca- 
so de crise, catástrofe ou 


guerra, a dependência 


alimentar de Portugal fa- 
ce ao exterior e as alter- 
nativas possíveis para 


tentar minorar esse pro- 
blema. 


Neste sentido foram 
discutidas as diferentes 
vertentes dos sectores 
das pescas, cereais, raci- 
onamento, manutenção 
de «stocks» e diferentes 


indústrias alimentares. 
Concluiu-se pela ne- 
cessidade de acabar com 
as distorções na localiza- 
ção da maioria das indús- 
trias alimentares, malori- 
tariamente concentradas 
nas grandes cidades, de 
estimular a criação de 
estruturas capazes de 
suportar grandes quanti- 
dades de «stocks» de 
produtos alimentares e 
de providenciar o desen- 
volvimento de indústrias 


EM CASO DE GUERRA COMEMOS... METADE 


regionais de alimentos de 
fabrico artesanal. 


Na área dos cereais, foi 
abordada a quase inexis- 
tência de «stocks» cerea- 
líferos, desde que a 
EPAC deixou de ter o 
monopólio da importação 
deste produto alimentar, 
o que provoca uma debi- 
lidade estratégica face ao 
exterior. 


As alternativas são pla- 
near o que se pretende 


produzir, para evitar a 
crónica dependência 
extema, intensificar a 
produção de determina- 
dos produtos alimentares 
de que Portugal é poten- 
cialmente um bom consu- 
midor, educar no sentido 
de melhorar a «dieta» na- 
cional, muito rica em pro- 
dutos importados, e recu- 
perar as indústrias tradici- 
onais das conservas, vi- 
tais em caso de crise, 
guerra ou catástrofe. 
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Enquanto habitação continua a ser «garante pobre» do sector 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
VAI CRESCER 


EM RITMO AGELERADO 


A indústria da construção civil deverá 
crescer nos próximos quatro anos a uma taxa 
próxima dos 9%, mais do dobro da taxa de 
crescimento da Economia portuguesa, refere 
um estudo divulgado pela Associação Nacio- 
nal de Empreiteiros de Obras Públicas (ANE- 
OP). O documento permite ainda constatar 
que o aumento das obras em número é per- 
centualmente bastante inferior ao acréscimo 
em termos de valor, em qualquer dos sub- 


-sectpres analisados. 


De acordo com a ANE- 
OP, a estimativa da evo- 
lução da situação da 
construção resulta da 
ponderação entre os 
crescimentos previstos 
para a realização de 
obras de infraestruras — 
cerca de 12,25% — e para 
a construção de habita- 
ção - estimada em 
6,25%. 

Para se atingirem os 
valores perspectivados 
pela ANEOP, são deter- 
minantes os apoios finan- 
celros atribuídos pela 
CEE a Portugal e integra- 
dos no programa de re- 
cuperação dos atrasos 
estruturais, tendo em vis- 
ta conseguir-se a coesão 
económica e social euro- 
peia fundamental à cria- 
ção do Mercado Unico. 

Em Janeiro de 1989, 
revela a ANEOP, foram 
abertos 182 concursos 
para obras públicas no 
valor de 14,3 milhões de 
contos, o que relativa- 
mente ao mês homólogo 
do ano anterior traduz um 
crescimento de mais 
25,5%, em número, e 
mais 60,5% em valor. 

No final de Janeiro fo- 
ram adjudicadas 161 
obras no valor global de 


10 milhões de contos, o 
que relativamente a idên- 
tico período de 1988 re- 
vela um aumento do nú- 
mero de adjudicações 
(73,1%), bem como do 
seu valor (113,7%). 

As autarquias locais 
adjudicaram grande parte 
do volume total de obras 
com 6,7 milhões de con- 
tos, ou seja, mais 247,8% 
do que em Janeiro de 
1988, e 67,2% do total 
das ajudicações, seguin- 
do-se o Estado com 3,2 
milhões de contos. 

No que respeita à distri- 
buição das adjudicações, 
as vias de comunicação 
foram o tipo de obra pre- 
dominante, representan- 
do 32,2% do total, se- 
guindo-se os edifícios 
com 27,2% e as obras de 
urbanização com 26,6% 
do total. 


Restrições legais 
preocupam 
AECOPS 


Por outro lado, a Asso- 
ciação de Empresas de 
Construção e Obras Pú- 
blicas do Sul (AECOPS) 
divulgou um documento 


em que sustenta que a 
habitação continua a ser 
o parente pobre do sector 
da construção em Portu- 
gal, devido ao aumento 
da carga fiscal e das res- 
trições ao crédito. 


De acordo com aquela 
associação, o ano de 
1989, no que respeita ao 
sector, vai pautar-se por 
um comportamento se- 
melhante ao do ano pas- 
sado. 


O mercado habitacional 
não demonstra perspecti- 
vas de crescimento, 
enquanto que a vertente 
das obras públicas man- 
tém a dinâmica de 1988, 
refere a AECOPS. 


Em 1988 «manteve o 
Governo uma pretensa 
justificação para a quebra 
de vendas no mercado 
imobiliário, afirmando que 
mantinha um controlo 
adequado da situação, 
com o desvio de crédito 
da compra de habitação 
para financiar a produção 
de novos fogos», acres- 
centou a AECOPS. 


As restrições em vigor 
induziram uma quebra 
excessiva no número de 
contratos habitacionais 
no ano de 88, sublinha o 
documento. 

Essa quebra — 25% — é, 
de acordo com o parecer 
da associação, plena- 
mente justificada pelos 
resultados recentemente 
divulgados da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito 
Predial Português e Mon- 
tepio Geral, que apontam 
para um total de 43 mil 
fogos, isto é, um decrés- 
cimo muito significativo 
na ordem dos 23%. 


ANTRAM combate «clandestinos» da estrada 


TRANSPORTE DE MERCADORIAS 


A contínua proliferação de transportado- 
res ilegais de mercadorias, situação em que 
se encontram cerca de 20% dos 230 mil veí- 
culos a operar em Portugal, levou a Associa- 
ção Nacional dos Transportadores Rodoviári- 
os de Mercadorias (ANTRAM) a criar uma 
guia legal que permite a fiscalização do trans- 
porte rodoviário de mercadorias. 


Esta iniciativa, divulgada 
publicamente em Lisboa 
pela ANTRAM, tem por 
objectivo uma maior segu- 
rança rodoviária e a presta- 
ção de um melhor serviço ao 
tlionte. 


De facto, a guia de trans- 

rte ANTRAM e o seguro 
ncluído, são duas das res- 
postas da associação à con- 
tínua proliferação de trans- 
portes ilegais, considerou 
Osvaldo Costa, presidente 
da ANTRAM. 


Presentemente, o trans- 

rte rodoviário de carga 6 
eito por 250 mil camiões 
dos quais 20 mil são públi- 
cos, sendo ilegais 20% dos 
restantes 230 mil. 


Osvaldo Costa sublinhou 
ainda que a guia também 
permitirá acabar com as ile- 
galidades praticadas em re- 
lação aos direitos de traba- 
lho dos condutores, contri- 
buições fiscais, peso da car- 
ga transportada e contratos 
de transporte. 


A guia tem assim um ca- 
rácter preventivo, porque 
sendo um documento legal 
permito a fiscalização do 
sistema, acabando com a 
distorção da concorrência. 


No entanto, sublinhou o 
presidente da ANTRAM, 


existe um ponto fraco que a 
o da fiscalização oficial que 
nem sempre é muito activa, 
permitindo a continuação da 
actividade por parte dos 
transportadores Ilegais. 


Neste sentido, é também 
necessária uma maior fisca- 
lização por parte das autori- 
dades, adiantou Osvaldo 
Costa, para que este novo 
sistema de utilização de 
guias de tra rte rodoviá- 
rio de mercadorias cumpra 
integralmente os seus objec- 
tivos. 


A ANTRAM previa a emis- 
são para 1989 de 6 milhões 
de guias. No entanto, desde 
1 de Janeiro do ano corrente 
já foram emitidas 700 mil, o 
que permito, segundo o res- 
ponsável da ANTRAM, cal- 
cular uma emissão de apro- 
ximadamente 12 milhões de 
guias para 1989. 


Esta previsão, afirmou o 
presidonte da ANTRAM, 
está muito dependente da 
actuação da fiscalização na 
medida em que se for cum- 
prido o decreto-lei 165/80, 
todo o transportador ilegal é 
punido com o despejo da 
carga em excesso e a devi- 
da imobilização do veículo, 
obrigando assim o transpor- 
tador a solicitar a respectiva 
guia legal. 


MAIS LEGAL COM NOVA GUIA 


Seguro separa 
profissionais 
de clandestinos 


Quanto ao seguro que a 
guia incluí, Américo Oliveira, 
administrador da companhia 
de seguros «O Trabalho» 
(seguradora responsável), 
disse que «se trata de mar- 
car uma difere inequívo- 
ca entre o profissionalismo 
de quem usa a guia e o 
aventureirismo e irresponsa- 
bilidade dos clandestinos». 


O seguro da guia 
ANTRAM para o transporte 
de carga completa (quando 
a capacidade de carga é uti- 
lizada por um só expedidor), 
garanto, pela simples utiliza- 
ção de uma guia, a cobertu- 
ra das perdas e danos até 5 
mil contos, cobertura que 
pode ser multiplicada pelo 
número de guias que se 
emitirem para esse transpor- 
te. 


Na vertente «carga fraccl- 
onada» (vários expedido- 
res), cada guia reporta-se a 
uma determinada remessa, 
cobrindo perdas ou danos 
até mil contos e podendo 
também ser reforçada em 
moldes semelhantes aos 
guias de carga completa. 


Caso o cliente já tenha a 
sua mercadoria segurada, 
Américo Olivoira salientou 
que se verifica simplesmon- 
te um reforço mútuo do se- 
guro. Em caso de porda ou 
dano paga a seguradora em 
que o cliente tenha segurado 
em primeiro lugar, e caso a 
verba exceda o seguro a se- 
gunda seguradora cobre o 
resto. 


1,7% no terceiro trimestre do ano passado 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL AUMENTA 


NOS PAÍSES DESENVOLVIDOS 


A produção industrial dos países desen- 
volvidos aumentou 1,7% no 3º trimestre de 
1988, em relação ao trimestre anterior, acaba 
de revelar um documento do Fundo Monetá- 


rio Internacional (FMI). 


Com este crescimento, 


manteve-se a tendência 
de aumento sustentado da 
produção industrial nos pri- 
meiros dois trimestres do 
ano passado. 


Os principais aumentos 


da produção industrial veri- 
ficaram-se nos Estados 


U 


nidos (1,6%), Japão 


(2,3%) e República Fede- 
ral da Alemanha (1,9%), 
não sendo possível conta- 
bilizar, no que respeita ao 
3º trimestre de 1988, ca- 
sos como o da França, 
Grã-Bretanha, Canadá e 
Itália. 


in 


Quanto aos países 
dustrializados de menor 


dimensão registou-se um 
aumento significativo da 
produção industrial, nome- 
adamente na Noruega 
(3,6%) e na Finlândia com 
0,8%. 

No que respeita ao défi- 
ce comercial dos países 
industrializados, no perío- 
do em análise, e em rela- 

ão ao 3º trimestre de 
1987, verificou-se uma re- 
dução do seu valor. 


Dólar, Japão 

e RFA: as causas 
Esta diminuição do défi- 

ce comercial dos países 


mais desenvolvidos, expli- 
ca-se em parte, em virtude 


«Temos das lojas mais feias da Europa» — 
considerou Vítor Nobre, director do Gabinete 


da «intermoda», ao apresentar à imprensa 
mais uma edição daquele certame, que decor- 
rerà na FIL entre os dias 9 e 12 de Fevereiro. 


O décimo salão «Bouti- 
que — Intermoda 89» apre- 
senta a produção portu- 
guesa no campo da moda 
e confecções para a próxi- 
ma estação Outono-Inver- 
no, tendo preferencialmen- 
te em vista a conquista 
dos mercados extemos. 

Este ano com maior nú- 
mero de participantes, a 
primeira feira de moda por- 
tuguesa coordena as suas 
acções com as do Instituto 
do Comércio Externo Por- 
tuguês, sendo mercados 


EO 


No 


prioritários os da Dinamar- 
ca, Escandinávia de uma 
forma geral, Espanha e 
Alemanha Federal. 


Neste sentido, foram 
endereçados convites, no- 
meadamente, à imprensa 
especializada destes pal- 
ses, esperando-se signifi- 
cativo número de visitan- 
tes estrangeiros, entre jor- 
nalistas, criadores de mo- 
da ou compradores. 

Segundo Vitor Nobre, 
«começa-se a assistir 
entre nós a um espírito de 


da depreciação do dólar 
norte-americano. 

Também a diminuição 
considerável do défice co- 
mercial norte-americano e 
o superavit do Japão e da 
República Federal Alemã 
tiveram impacto na dimi- 
nuição do défice comercial 
dos países industrializa- 
dos. 

As estatísticas provisóri- 
as relativas aos países em 
desenvolvimento, comes- 
pondentes ao 2º trimestre 
de 1988, revelam também 
um extraordinário aumento 
do valor das exportações e 
das importações em rela- 
ção a período homólogo 
de 1987. 

O superavit da balança 
comercial dos países em 
desenvolvimento, aumen- 
tou de 2,7 mil milhões de 
dólares para 5,5 mil mi- 
lhões de dólares norte-a- 


acertar o passo com a Eu- 
ropa», sendo exemplo «o 
dinamismo que se sente 
nas sucessivas edições da 
Intermoda», com «cada 
vez mais criatividade e 
profissionalismo». 

«Esse profissionalismo 
manifesta-se nos mais va- 
riados campos, desde a 
criação de modelos com a 
devida antecedência ate à 
aparente simples preocu- 
pação de se fazerem lojas 
bonitas, atraentes» — 
acresceentou. 

Ainda segundo Vítor No- 
bre, «assiste-se igualmen- 
te neste momento a um 
processo de viragem para 
a qualidade no sector do 
vestuário em Portugal», 
sendo «necessário saber 


SEDE: Rua General Humberto Delgado, 239 —- MAIA 
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mericanos, entre o 2º tri- 
mestre de 1987 e idêntico 
período de 1988. 

No que respeita aos pre- 
ços do crude, houve uma 
subida de 2% em Novem- 
bro de 1988, relacionada 
com a baixa de produção 
dos países produtores de 
petróleo. 

No sector dos minerais e 
metais verificou-se um au- 
mento dos preços na 
ordem de 7%. 

Em relação à actividade 
bancária, no 1º semestre 
de 1988 verificou-se um 
abrandamento no ritmo de 
aumento do crédito bancá- 
rio internacional. 

De facto, as principais 
transacções bancárias 
internacionais, continua- 
ram a ser as interbancári- 
as, a que corresponderam 
90% do total da variação 
do crédito e depósitos. 


PRÓXIMO CERTAME «INTERMODA-» 
APOSTA NO MERCADO EUROPEU 


aproveitar as oportunida- 
des de que presentemente 
dispomos, tendo designa- 
damente em vista o Mer- 
cado Unico de 1992». 

A «intermoda 89» é 
aberta apenas a profissio- 
nais, tendo «shows» diári- 
os, sendo de destacar 
uma significativa represen- 
tação do Norte. 

Entre os nomes mais so- 
nantes presentes nesta 
«Intermoda», os de Ana 
Salazar e Paulina Figuei- 
redo. 

Paralelamente, há uma 
atenção aos novos valo- 
res, com um concurso de 
jovens estilistas que con- 
grega alunos e professo- 
res das escolas de forma- 
ção profissional. 


ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL E COMERCIAL TEXTIL, S.A. 


TROCA DE CAUTELAS POR 
TITULOS DEFINITIVOS 


Nos termos da alínea d) do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 42/80 de 15 de 
Março, comunica-se que a partir do dia 27 de Fevereiro e até 27 de Abril de 
1989, podem os Senhores Accionistas proceder à troca de cautelas por 
títulos definitivos relativos ao aumento de capital da sociedade, de 
500.000.000$00 para 750.000.000800, formalizado por escritura de 22 de 
Setembro de 1988, outorgada no Cartório Notarial da Maia, por: 


— Incorporação de Reservas. 


Esta operação terá lugar nos' Balcões dos Bancos onde foi efectuada a 
subscrição das acções. 


Após o período acima mencionado, a referida troca deverá ser efectuada na 
sede da Empresa. 


Maia, 2 de Fevereiro de 1989 


A ADMINISTRAÇÃO 


(Assinatura ilegível) 


FONCAR - Organização Industrial e Comercial Têxtil, S.A. 


economia -» 
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«Imovest» distribui 
rendimentos 


O «Imovest», fundo de investimen- 
to imobiliário, vai distribuir os seus pri- 
meiros rendimentos a partir de 16 de 
Fevereiro, sendo estes de 56 escudos 
por unidade de participação — soube- 
-se de fonte da sociedade gestora. 

Este fundo teve em 1988 resulta- 
dos líquidos de 933.000 contos e um 
«cash-flow» de 968.000 contos. 

A evolução global da unidade de 
participação desde o início do fundo 
foi de 17,3%. 

Este fundo, que à semelhança dos 
restantes imobiliários tem uma «cartei- 
ra» constituída, quase em exclusivo, 
por bens imóveis — edifícios e terrenos 
— obteve, ao fim dos seus primeiros 
meses de actividade, uma taxa de ren- 
dimento anualizada de 17,6%. 

Os fundos imobiliários estão impe- 
didos, por lei, de investir no mercado 
de acções, títulos de participação e 
obrigações, com excepção dos títulos 
de dívida pública. 

Por esta razão são caracterizados, 
pelo menos teoricamente, por uma va- 
lorização lenta das suas unidades de 
participação, nomeadamente quando 
comparada com a dos fundos mobiliá- 
rios, e, ao mesmo tempo, por um grau 
de risco considerado quase nulo. 

O «lmovest», tem como principais 
accionistas o Crédito Predial Portu- 
guês e o Banco Pinto & Sotto Mayor 
com 20% do seu capital, o Banco Por- 
tuguéês de Investimentos e o Crédit 
Franco-Portugais com 15% e a «Espl- 
rito Santo — Sociedades de Investi- 
mentos» com 10%. 

As seguradoras «Mundial-Confian- 
ça», «Império», «Fidelidade» e a «So- 
cial» com 5% cada, completam o cor- 


po accionista da socledade. 


APAVT contesta preços 
de entrada nos museus 


A Associação Portuguesa das 
Agências de Viagens e Turismo (A- 
PAVT) tomou posição contra o aumen- 
to dos preços de entradas nos mu- 
seus, palácios e monumentos, que as 
agências vão ser obrigadas a suportar. 

A APANT critica o recente decreto- 
lei 3/89, de 6 de Janeiro último, que 
veio introduzir um novo regime de 
admissão (horários e preços) nos mu- 
seus, palácios, castelos, igrejas e ou- 
tros monumentos nacionais afectos ao 
Instituto Português do Patrimônio Cul- 
tural (IPPC). 

A nova tabela de preços do IPPC 
prevê aumentos, em muitos casos, su- 
periores a 100%, a partir de 1 de Mar- 
ço de 1989, segundo a APANVT «a 
escassos meses da respectiva entra- 
da em vigor, como se muitos operado- 
res e agentes de viagens estrangeiros 
não tivessem já vendido programas 
para Portugal para viagens depois de 
Março de 1989», 

Depois de enunciar a longa lista de 
aumentos, a APAVT afirma que «esta, 
ou qualquer tabela de preços, será 
absolutamente acessível quando co- 
municada até Abril-Malo do ano anteri- 
or a sua entrada em vigor». 

Isto, por forma a permitir a inclusão 
dos aumentos nos cálculos dos servi- 
ços integrados propostos às agências 
e operadores estrangeiros pelas agén- 
cias de viagens e turismo portugue- 
sas», O que não aconteceu agora. 


Bolsa de Lisboa 
fecha em alta 


Na Bolsa de Valores de Lisboa, os 
negócios efectuados esta semana 
ascenderam a 2.257.348 contos, na 
sequência da transacção de 927.004 
títulos. 

No que respeita ao mercado oficial 
de acções, a semana bolsista foi ca- 
racterizada por duas sessões mistas e 
duas em alta, tendo sido concretizado 
o maior volume de negócios no dia 
dois, com 428.845 contos. 

À percentagem de papéis que fica- 
ram por transaccionar, relativamente 
aos títulos admitidos à cotação, foi ele- 
vada, tendo oscilado entre 3B% e 
48%. 

O segmento obrigacionista registou 
um volume de negócios superior ao 
accionista nas sessões das últimas 
terça e sexta-feira. 

Finalmente, é de salientar que na 
sessão de ontem se registou a maior 
alta deste ano, com uma diferença de 
33 papéis entre o número de descidas 
e subidas, com vantagem para estas 
últimas. 


Fixados valores 
do arrendamento rural 


Um decreto-lei do Ministério das Fi- 
nanças acaba de estipular os valores 
máximos das rendas dos contratos de 
arrendamento rural a praticar em 1989 
no Continente português. 

A tabela de valores máximos de 
arrendamento rural no ano de 1989 
contempla diversas culturas e diferen- 
tes regiões. 

São estabelecidos valores para os 
contratos de arrendamento para as 
culturas arvenses de sequeiro e de re- 
gadio, arroz, vinha, vinha de mesa, oli- 
val e oliveiras dispersas, amendoal e 
pomares de cilrinos, de pomoideas e 
de prunoideas, para os lameiros e pra- 
dos permanentes de sequeiro e ainda 
para prados sob coberto. 


CTT/Madeira investe 
na rede telefónica 


O Conselho de Administração dos 
CTT aprovou a realização, durante 
1989, de investimentos no valor de 
450 mil contos na rede telefônica local, 
foi anunciado no Funchal. 

Segundo os CTT/Madeira aquela 
verba destina-se prioritariamente à 
ampliação dos sistemas de transmis- 
são das redes telefônicas de Santana, 
Câmara de Lobos e Funchal. 

À empresa canalizará parte da ver- 
ba aprovada para as obras de digitali- 
zação da rede de comunicações, esti- 
mando os CTT/Madeira que até final 
do ano cerca de 30% do tráfego esteja 
digitalizado, provocando o desconges- 
tionamento existente no sector das co- 
municações. 


SFIR duplica capital 
para 600 mil contos 


A «SFIR — Sociedade de Financia- 
mento e Investimento de Risco, SA», 
vai aumentar o seu capital social de 
300 mil para 600 mil contos, soube-se 
de fonte da empresa. 

O capital social será aumentado 
mediante a emissão de 300 mil acções 
ao portador, no valor nominal de 1.000 
escudos. 

Aos actuais accionistas é reservado 
o seu direito de preferência, sendo o 
prazo de subscrição de 6 a 21 de Fe- 
vereiro. 
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TLP introduzem serviço comercial de resposta sem iranquia 


«NUMERO VERDE» PERMITE 


TELEFONAR SEM PAGAR 


Quem gostar muito de receber telefone- 
mas e estiver disposto a pagar as chamadas, 
só tem de pedir um «número verde» aos TLP 
e avisar os amigos de que podem telefonar- 


lhe gratuitamente. 


À notícia da entrada em fun- 


- Cionamento do «numero 


verde» é dada no último nú- 
mero do «Jornal CTT/TLP» di- 
vulgado esta semana. 

O «número verde» destina- 
se, principalmente, à utiização 
comercial e introduz mo tele- 
fone a facilidade que ws Cor- 
reios proporcionam há muito 
tempo, com os postais e subs- 
critos rsf (resposta sem fran- 
quia) e com a recente remessa 
livre, em que é o destinatário a 
pagar os portes. 

O «número verdes, uma 
ideia já experimentada em 
vários outros países, é em 
Portugal um novo serviço de 
telecomunicações e também 


| um novo produto de marketing 


actual e a sua particulandade 
é a de que quem paga a cha- 
mada telefónica não é quem 
chama mas quem recebe o 
telefonema. 

Trata-se de um tráfego tele- 


fônico bem remunerado, por- 
que cada chamada do «nu- 
mero verde» equivale ao pa- 
gamento de três impulsos. 


«Indispensável» 
para vendas 


Os destinatários são, geral- 
mente, empresas que necessi- 
tam de informações vindas do 
seu mercado e por isso, este 
novo produto é considerado 
pelos TLP «belissimo para as 
estratégias empresariais». 

O sistema de «número 
verde» insere-se num con- 
junto de produtos ou serviços 
que foi designado «telemarke- 
ting». 

As três áreas de grande 
aplicação do «telemarketing» 
são, segundo os TLP, «tele- 
promoção, telesondagem e 
televendas», 

A telepromoção é o caso da 


utilização do telefone como 
meio de comunicação de pu- 
blicidade ou de promoção. 

A telesondagem tem a ver 
com os inquéritos e estudos 
de mercado que são efectua- 
dos com base no telefone. 

Até agora, os meios de ela- 
boração de estudos de mer- 
cado baseavam-se na entre- 
vista personalizada ou no 
«direct mail»; com a «teleson- 
dagem-», a opinião dos consu- 
midores sobre produtos e ser- 
viços e os estudos a efectuar 
para melhorar a gestão das 
empresas podem conseguir- 
se através do telefone. 

O sistema de televendas é a 
utilização do telefone como 
meio de prospecção e de pre- 
vendas. 

Actualmente, uma acção de 
vendas custa muito às empre- 
sas em transportes, comis- 
sões, ordenado do vendedor e 
as firmas debalem-se com a 
questão de quantas visitas 
serão necessárias para se fa- 
zer uma venda efectiva; por is- 
so, os TLP consideram as 
«televendas» uma solução. 

Além das três áreas referi- 
das, os TLP assinalam uma 
outra, mais específica e sofisti- 


cada, denominada «service 
management», que se relacio- 
na com a criação de acções de 
contacto pós-venda de assis- 
tência, possibilitando uma liga- 
ção mais próxima entre clien- 
tes e empresas. 

Nesta área, o «numero 
verde» tem uma grande apli- 
cação, segundo os TLP, por- 
que as pessoas que contac- 
tam a empresa não pagarão 
as chamadas telefônicas. 

O «número verde», que fun- 
ciona em Lisboa desde Janei- 
ro e será lançado este mês no 
Porto, é totalmente concebido 
pela engenharia dos TLP, à 
base de equipamento obsoleto 
que foi retirado das centrais 
«Strowger», esperando-se até 
Outubro de 1990 a completa 
digitalização do sistema. 

No serviço «número verde» 
estão envolvidas três entida- 
des: o grande público, que faz 
a comunicação telefónica e 
está isento de pagamento, as 
empresas, que são detentoras 
do serviço e que pagam os 
telefonemas, e os TLP, como 
empresa operadora de teleco- 
municações, que dá apoio per- 
manente ao sistema e o ac- 
tiva. 


TÍTULOS PUBLICADOS 


O número de títulos publicados em Por- 
tugal teve um acréscimo de 45,9%, passando 
de 2.702 em 1986, para 3.942 em 1987, se- 
gundo dados divulgados pelo Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE). Em contrapartida, a 
frequência dos espectáculos públicos teve 
um decréscimo de 6,7%, entre 1986 e 1987 — 
ano em que atingiu 17,8 milhões de especta- 


dores. 


Comparado com 1977, por 
exemplo, o decréscimo atingiu 
os 56,6%. 


As salas de cinema regis- 
taram 95% do total dos espec- 
tadores, embora o preço mé- 
dio dos bilhetes tenha pas- 
sado de 200,8 escudos em 
1986, para 230,9 escudos em 
1987. 


Os titulos em português, 
corresponderam a 66,1% do 
total, seguindo-se o inglês 
(14,8%) e o francês (11,6%). 

Entre os restantes, 7,5% de 
títulos publicados, incluem-se 
5,6% em língua comunitária — 


mínimo nacional), etc.. 


IVA, IAS e IRC, etc.. 


da República 


inclusive, do 


BOLETIM DO CONTRIBUINTE 


Director: Dr. Peixoto de Sousa 


Saiu o número de Fevereiro com: 


Legislação — DL 492/88 (cobrança e reembolso do IRS), 
Lei 114/88 (Orçamento do Estado para 1989), DL 14/89 
(pagamento de dividas ao Estado e à Previdência com 
eurocheques), Port. 5/89 (contabilidade-desporto), DL 
485/88 (extinção de benefícios fiscais), DL 470-B/88 (al- 
teração da Lei das Finanças Locais), DL 494/88 (Salário 


Resoluções administrativas — Ofícios e circulares da 
D.G.C.I, sobre sisa e contribuição autárquica, avaliação 
fiscal extraordinária, benefícios fiscais, declarações de 


Obrigações Fiscals do Mês — Trabalho e Segurança 
Soclal — Informações Diversas — Sumários do Diário 


Publica-se todos os meses — Assinatura mensal: 
1.800$00. Pedidos de assinaturas ou de qualquer número 
avulso a Boletim do Contribuinte, R. do Bonjardim, 120- 
3.º, Pono, telef. 311591, telex 27184. 


italiano (1,8%), alemão 
(1,5%), espanhol (1,7%), gre- 
go (0,4%) e dinamarquês 
(0,2%). 

Em relação à Imprensa, das 
1.138 publicações periódicas, 
97,5% pretencem ao conti- 
nente e 2,5% aos Açores e 
Madeira. 

O distrito de Lisboa detém 
41,5% de todas as publica- 
ções periódicas, seguido dos 
distritos do Porto, com 12,7%, 
e Braga, com 7,3%. 

Em conjunto, Lisboa e Porto 
detêm mais de metade de lo- 
dos os titulos publicados no 
País: 54,2%. 


MENTÕE csissasissisi ciais aid 
Morada e Cód. Postal ...esesaeass 


Solicitamos a assinatura anual a partir do mês de... 


Em 1987, de todas as publi- 
cações periódicas inquiridas, 
27,9% era gratuita, 39,1% ti- 
nham um preço até 40 escu- 
dos, 24,7% tinham um preço 
entre 41 e 300 escudos e so- 
mente 8,3% tinham preço su- 
perior a 300 escudos. 

O número de obras regista- 
das na Conservatória do Re- 
gisto de Propriedade Lilerária 
e Científica, teve um acrés- 
cimo de 87,8%, passando de 
425 em 1986, para 798 em 
1987. 

Em primeiro lugar surgem 


AUMENTARAM 45% EM 1987 


as obras de Literatura 
(45,6%), seguindo-se as 
Belas Artes, divertimentos e 
desportos (29,1%) e as ge- 
neralidades (24,2%). 

Os restantes 1,1% distri- 
buem-se pelos géneros da 
História, Geografia, biografia e 
ciências aplicadas. 

O conjunto de primeiras edi- 
ções, reedições e reimpres- 
sões de obras deposilada na 
Biblioteca Nacional, foi de 
6.533 em 1987, o que repre- 
senta um acréscimo de 7,4% 
em relação ao ano anterior 


JANTAR 


COM ESPECIALIDADES DO BRASIL 


C Madruga 


A genuína gastronomia Brasileira do Recife ao 
Rio Grande do Sul 


Caipirinha e Vinhos incluídos 


3a7a partir das 20.00 h. 


TRAGA OS AMIGOS 


Reservas pelo Telf: 668822 - Ext: 8226 


COM A COLABORAÇÃO: 


(1 Boletim do Contribuinte (1,800$00) 
= 
O Boletim do Contnbuinte e Vida Econômica (3.700$06) 


O Conselho de Administração do Banco Nacional Ultramarino reuniu com os quadros directi- 
vos numa jornada de reflexão dirigida à preparação de um programa de actuação. Para além 


da análise e diagnóstico das principais áreas de actuação, foi debatido um plano de activida- | am, À arg 
des para 1989 com particular incidência sobre a área comercial, com o objectivo de prosse- | fara pagamento anexamos 0 Chequ = n.º.............u 5/ O Porto sheraton Ho 
guir e intensificar o esforço de modernização do banco, de modo a preparar este para as A pie à RPREPEDREÇES PIO SPT ERP $00. * 
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transformações em curso no mercado bancário doméstico. 


5 de Fevereiro de 1989 


(O Comércio do Porto 


LEI DA AMINISTIA ASSINALOU 


«Mh DE FEVEREIRO» EM LUANDA 


A entrada em vigor ontem em Angola da 
lei da amnistia foi o tema central da interven- 
ção de um dirigente do MPLA no acto central 
das comemorações do 28º. aniversário do iní- 
cio da luta armada na antiga colónia portu- 


guesa. 


A cerimónia foi presidida 
pelo membro do Bureau 
Político do MPLA, Julião 
Mateus Paulo «Dino Ma- 
tross», em representação 
do Chefe de Estado ango- 
lano, José Eduardo dos 
Santos. 


«Esta lei permitirá 
enquadrar no seio da fa- 
mília angolana todos os ci- 
dadãos que antes tiveram 
atitudes hostis contra o 
Governo e a sua Constitui- 


ORTEGA 
AGEITA 
REPATRIAR 
«CONTRAS » 


O presidente nigara- 
guense, Daniel Ortega, 
disse sexta-feira em 
conferência de Impren- 
sa que concorda com o 
presidente Bush em 
que os «Contras» de- 
vem ser repatriados, 
acrescentando que 
espera colaborar com 
as Honduras no pro- 
cesso de repatriação. 


Ortega anunciou ter 
feito uma nova propos- 
ta ao presidente das 
Honduras, Jose Azco- 
na, para a repatriação 
dos «Contras», apoia- 
dos pelos Estados Uni- 
dos. 


«Não pretendemos 
abandonar os Contras, 
mas sim procurar uma 
solução, pelo que pro- 
pomos um mecanismo 
pelo qual os Contras ni- 
caraguenses voltem 
para o seu país, te- 
nham emprego e acei- 
tem a amnistia que o 
Governo lhes oferece», 
referiu Ortega. 


No entanto, o presi- 
dente nicaraguense 
disse não estar dispos- 
to a reabrir o diálogo 
com os «Contras». 


De acordo com as de- 
clarações daquele Che- 
fe de Estado, a guerra 
clvil entre os «Contras» 
e as forças sandinistas, 
que durou oito anos, 
provocou a morte de 
29.103 pessoas, e uma 
guerra semelhante nos 
Estados Unidos teria 
provocado a morte de 
dois milhões de pesso- 
as. 

A actividade dos 
«Contras» diminuiu 
consideravelmente des- 
de que os Estados Uni- 
dos lhes cortaram a 
sua ajuda militar, em 
Março passado. 

No entanto, 12.000 
rebeldes permanecem 
ainda nas suas bases 
nas Honduras, o que 
constitui um problema 
para o Governo daque- 
le país. 

O presidente das 
Honduras, Jose Azco- 
na, disse noutra confe- 
rência de Imprensa não 
acreditar que a repatria- 
ção dos «Contras» pos- 
sa acabar com os pro- 
blemas da Nicarágua, 
que, na sua opinião, se 
relacionam sobretudo 
com a política interna 
do Governo. 

«Estou convencido 
de que os Contras são 
uma consequência e 
não uma causa, são o 
resultado dos proble- 
mas intemos da Nicará- 
gua», acrescentou 
Azcona. 


ção», afirmou «Dino Ma- 
tross». 

A desvalorização da mo- 
eda angolana, o cuanza, 
numa taxa de 100 por cen- 
to, já foi aprovada e aguar- 
dava-se que as autorida- 
des a dessem ontem a co- 
nhecer oficialmente. 


Esta atitude poderá 
eventualmente estar alia- 
da ao facto de não ter sido 
o presidente o «orador 
principal» — disse à «Lu- 


sa» uma fonte oficial ango- 
lana. 


As carências alimenta- 
res, sentidas em geral, têm 
causado descontentamen- 
to nas populações, origi- 
nando uma diminuição nas 
concentrações políticas. 
Cientes deste pormenor, 
os governantes têm procu- 
rado encurtar o tempo dos 


comícios que realizam — o 


de ontem, demorou ape- 
nas cerca de uma hora. 


Devido a essas carênci- 
as, alimentares e de trans- 
portes públicos, torna-se 
cada vez mas difícil con- 
centrar durante muitas ho- 


Libertados nove 
elementos da Unita 


No dia em que se come- 
morava o 28º. aniversário 
do ataque do MPLA contra 
a cadeia de São Paulo em 
Luanda, o Governo ango- 
lano decidiu libertar do 
mesmo presídio nove 
membros da Unita ali a 
cumprirem penas de pri- 
são. . 

Dos nove beneficiários 
da lei de amnistia, que 
ontem entrou em vigor, ne- 
nhum estava condenado à 
pena capital. 


Em Dezembro passado, 
ao anunciar a adopção da 


tos havia indicado que se- 
riam comutadas as penas 
capitais decretadas contra 
alguns elementos da Unita 
no cativeiro. Não foi possí- 
vel determinar quantos 
são os antigos membros 
da Unita naquela situação 
nem quando serão liberta- 
dos. 

Entre os que ontem à 
tarde foram libertados, 
contam-se sete oficiais — 
um capitao e um tenente e 
os restantes alferes — 
assim como um soldado e 
um sargento. 

O acto de libertação foi 
presidido pelo ministro da 
Defesa, coronel-general 


Durante o encontro desta semana, em Caracas, a propósito da 
posse de Carlos Andres Peres, o Presidente da República, dr. 
Mário Soares, teve oportunidade de abordar, com o lider cubano 
Fidel Castro, a problemática da África Austral, nomeadamente a 
retirada cubana de Angola. (Telefoto Reuter/Lusa) 


apelou aos libertados para 
«serem dignos da gensro- 
sidade demonstrada pelo 
povo e Governo angola- 


vimento económico do 
país. 

Todos os libertados per- 
tencem à etnia Umbundu, 


ras multidões em comíci- 


lei de amnistia, o presiden- 
os. te José Eduardo dos San- 


dalé» que, 


Pedro Maria Tonha «Pe- 
na ocasião, 


nos» 


, contribuindo em li- 
berdade para o desenvol- 


base tribal principal da 
Unita. 


Pa 


ABRANTES (7) 
ÁGUEDA (1) 


ALBERGARIA-A-VELHA (1) 


ALBUFEIRA () 


ALCANENA (7) CINFÃES DO DOURO () 
ALCOBAÇA (7) CHAMUSCA (1) 
ALENQUER (7) CHAVES 1) 

ALGÊS (1) COIMBRA G) 

ALIJÓ (7) CORUCHE (1) 
ALJUSTREL (7) COVA DA PIEDADE () 
ALMADA (3) COVILHÃ G) 
ALMEIRIM () ELVAS O) 

ALVERCA (1) ENTRONCAMENTO (1) 
AMARANTE (7) ESPINHO () 

AMARES (7) ESPOSENDE (7) 
AMADORA 3 ESTARREJA (1) 
ANADIA (7) ESTORIL 7) 

ARCOS DE VALDEVEZ () ESTREMOZ (7) 
ARGANIL (7) EVORA (3) 

AROUCA (1) FAFE (1) 

ARRIFANA (7) FARO O) 

AVEIRO (O) FATIMA (1) 
AZAMBUJA (1) FELGUEIRAS (7) 
BAIXA DA BANHEIRA () FIGUEIRA DA FOZ (5) 
BARCELOS (1) FIGUEIRÔÓ DOS VINHOS 7 
BARREIRO (7) FOZ DO DOURO G) 
BEJA () FUNDÃO G 
BELMONTE (1) GONDOMAR (7) 
BENEDITA 0) GOUVEIA (7) 
BOMBARRAL (1) GUARDA (7) 
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CALDAS DA RAÍNHA () LAGOA (1) 


Sportswear 


A Tom-Ma20 ORIGINÁRIA DOS E.U.A., CRIADA E 


ESTILIZADA EM ITÁLIA, VAI SER LANÇADA EM PORTUGAL. 
TRATA-SE DE UMA MARCA DE SPORTSWEAR DE GRANDE 


QUALIDADE, QUE UTILIZARÁ MATERIAIS “SUPER- 


STANDARD” COM CONFECÇÃO PORTUGUESA E A PREÇOS 
DE VENDA ABAIXO DA MÉDIA. AS CASAS DE MODA IRÃO 


SER VISITADAS E SELECCIONADAS PELOS NOSSOS 
COLABORADORES DO DEPARTAMENTO COMERCIAL 
(NORTE, CENTRO E SuL), SENDO A SUA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


A SEGUINTE: 


CAMINHA () 
CARCAVELOS () 
CARREGAL DO SAL (7) 
CARTAXO () 

CASCAIS () 

CASTELO BRANCO ) 
CASTELO DA MAIA () 
CASTELO DE PAIVA ) 
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SERTÃ () 
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PENAFIEL (1) SOBRAL DE MONTE AGRAÇO (1) 
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LEIRIA (2) POMBAL (1) TÁBUA (1) 
LINDA-A-VELHA (1) PONTE DE LIMA (1) TAVIRA (1) 
LISBOA (4) PONTINHA 1) TOMAR 7) 
LIXA (7) PORTALEGRE (1) TONDELA () 
LOULE (1) PORTIMÃO (G) TORRES NOVAS (7) 
LOURES (1) PORTO (d TORRES VEDRAS (1) 
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MAFRA () QUARTEIRA (7) VILA DO CONDE 7) 
MAIA (1) QUELUZ () VILA DA FEIRA (1) 
MANGUALDE (7) RÉGUA () VILAFLORO | 
MARCO DE CANAVESES 1) "REGUENGO DO FETAL () VILA FRANCA DE XIRA 1) 
MARINHA GRANDE () REGUENGOS DE MONSARAZ (7) VILA MOURA (1) 
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MELGAÇO () S. JOÃO DA MADEIRA () VILANOVA DEGAIAG 
MIRA D'AIRE (7) S. PEDRO DO SUL (1) VILA NOVA DE OURÉM (1) 
MIRANDA DO DOURO (7) SABUGAL 1) VILA POUCA DE AGUIAR (1, 
MIRANDELA 6) SACAVÉM (1) VILA REAL 7) | 
MINDE (1) SANGALHOS (1) VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO (1) 
ess ai SANTA IRIA DE AZÓIA (7) VILAR FORMOSO (7) 
MONÇÃO () SANTARÉM G) VIZELA 1) | 
MONCHIQUE (i) SANTO TIRSO 6) VISEU &) 
MONCORVO (1) SANTIAGO DO CACÉM () VOUZELA 1) 
MONDIM DE BASTO () 
MONTE REAL (7) 
MONTIJO () 
MOSCAVIDE (1) 
MOURA () FABRICANTE E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
NAZARÉ (1) 
NELAS (1) 
ODEMIRA 1) ç É V É 
ODIVELAS (1) 
Pg ráça SOC. INDUSTRIAL DE VESTUÁRIO, LDA. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS (5) 


OLIVEIRA DO BAIRRO () 
OLIVEIRA DO HOSPITAL (7) 
OVAR G) 
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diplomata soviético 


Um diplomata soviético foi sexta-feira expulso da 
Suiça, acusado de desenvolver actividades de espio- 
nagem, informou uma fonte oficial. 


O ministro dos Negócios Estrangeiros suiço pro- | 


testou junto da embaixada soviética contra as activi- 
dades ilegais que o diplomata soviético estava a de- 
senvolver. | 

O diplomata, cujo nome não foi divulgado, ence- 
tou contactos com empresas e cidadãos suiços, com 
o objectivo de conseguir o acesso a alta tecnologia 
ocidental e colocação de agentes em empresas que 
são alvo especial da atenção de Moscovo, 

Moscovo ordenou o regresso do diplomata, que fi- 
cou proibido de voltar a entrar na Suiça. 


Thatcher recusa maior 
autonomia à Escócia 


A primeira-ministra britânica, Margaret Thatcher, 
rejeitou uma maior autonomia para a Escócia e reite- 
rou a sua política em prol de um Reino Unido «real- 
mente unido». 

Thatcher disse sexta-feira em conferência de 
Imprensa, na cidade escocesa de Glasgow, que a po- 


lítica do seu Governo em dar «o poder ao povo» su- | 


põe «a única e autêntica devolução de poder» 

Estas afirmações de Thatcher ocorrem pouco 
tempo depois de membros do Partido Trabalhista e 
do Partido Nacionalista Escocês terem pedido uma 
maior transferência de poderes. 

A Chefe do Governo britânico afirmou ser neces- 
sário «voltar a pintar de azul a Escócia» , após os re- 
sultados das últimas eleições gerais no Reino Unido, 


em que o seu Partido Conservador, cuja cor é o azul, | 


conseguiu somente 10 deput k 


Bush quer dialogar 
com os soviéticos 


O estudo da política dos Estados Unidos face à 
União Soviética e as negociações sobre desarma- 
mento não trarão «grandes surpresas», declarou o 
presidente norte-americano, George Bush. 

«Não voltaremos as costas à possibilidade de pro- 
gresso», disse Bush, acrescentando que o seu Go- 
verno deve estar preparado «quando iniciar o diálogo 
sobre o controlo de armas convencionais ou estraté- 
gicas, e também nos campos económicos, problemas 
regionais ou Direitos Humanos». 

Falando para um grupo de empresários na Casa 
Branca, George Bush afirmou que «os soviéticos 
entendem a nossa demora em adoptar uma estraté- 
gia e reiniciar as negociações de desarmamento». 

O presidente norte-americano disse que «estes 


factos não reflectem qualquer reticência à cooperação | 


iniciada por Ronald Reagan». 

«Não quero perder uma oportunidade, nem ser 

pra, declarou o presidente dos Estados Uni- 
Os. 

Bush, que quinta-feira nomeou Richard Burt como 
representante de Washington nas negociações de 
Genebra, pediu um adiamento dessas reuniões, para 
preparar as propostas a apresentar à União Soviética. 


França: socialistas 
e comunistas de acordo 


Os Partidos Socialista e Comunista Franceses 
chegaram sexta-feira à noite a um acordo sobre as 
listas conjuntas, que apresentarão nas eleições muni- 
cipais, marcadas para 12 e 19 de Março. 

As listas acordadas referem-se a BO por cento das 
cidades com mais de 20 mil habitantes. 

O confronto entre o Partido Socialista e o Partido 
Comunista terá lugar em 17 cidades perdidas pelos 
comunistas em 1983, a favor da direita. Entre elas, 
contam-se Nimes, Arcles e Reims. 

Contudo, os dois partidos deverão concorrer se- 
paradamente em cerca de 40 cidades significativas, 
na primeira volta — revelaram os seus dirigentes. 

As conversações para o acordo foram dirigidas 
por Pierre Maurois, secretário-geral do Partido Socia- 
lista, e pelo seu homólogo comunista, George Mar- 
chais, 

O comunicado final salienta que «não puderam 
ser superadas as dificuldades para chegar a um acor- 
do em outras sete cidades controladas pela esquer- 
da» e nas quais os dols partidos se apresentarão 
também separadamente. 


Governo polaco 
aprova fundo de saúde 


O Governo polaco aprovou um fundo independen- 
te de saúde criado pelo «Solidariedade» com um do- 
nativo de um milhão de dólares do Governo norte-a- 
mericano, anunciaram ontem fontes daquele sindica- 
to ilegalizado. 

A Fundação Social para a Solidariedade dos Tra- 
balhadores foi aprovada quinta-feira pelo Ministério 
da Saúde, um ano depois de ter sido requerido o seu 
registo, que necessita ainda a ratificação do Supremo 
Tribunal Administrativo. 

As fontes disseram que os assessores jurídicos 
do sindicato afirmaram que a decisão do juiz «é ape- 
nas uma formalidade» e todo o processo deve estar 
concluído dentro de duas semanas. 

À Fundação não pode funcionar legalmente nem 
abrir uma conta bancária para o donativo norte-ameri- 
cano, se não estiver registada. 

O requerimento ao Supremo Tribunal administrati- 
vo deve dar entrada esta segunda-feira, quando os 
dirigentes do «Solidariedade» iniciarem conversações 
com as autoridades sobre o futuro do país e as condi- 
ções para a legalização do sindicato, banido sob a lei 
marcial em 1981. 


Os paraguaios devem ir às urnas dentro do 
máximo de três meses para eleger um novo presi- 
dente, em substituição do deposto general Alfre- 
do Stroessner, segundo estipula a Constituição, 
citada ontem por juristas. O general Andres Rodri- 
guez, líder do movimento militar que derrubou 
Stroessner, anunciou ao pais ter assumido provi- 
soriamente a Presidência. 


No seu artigo 179, a 
Constituição paraguala 
prevê que, em caso de re- 
núncia do presidente — 
Stroessner apresentou for- 
malmente a sua demissão 
-— a Assembleia Nacional, 
formada pelas Câmaras 
dos Senadores e dos De- 
putados e pelo Conselho 
de Estado, «designará 
num prazo de 24 horas a 
pessoa que exercerá pro- 
visoriamente a Presidên- 
ciam 

Embora Rodriguez tives- 
se assumido a Presidência 
dentro das 24 horas que 
se seguiram à demissão 
forçada de Stroessner, a 
Assembleia Nacional não 
foi formalmente convoca- 
da, como estabelecem as 
normas constitucionais. 

No entanto, ao tomar 
posse, Rodriguez jurou 
«respeitar e fazer respeitar 
a Constituição e as leis», 
o que pode ser Interpreta- 
do como intenção de con- 
vocar eleições, o que toda 
a Oposição espera, dentro 
do espírito do regresso à 
democracia. 

A Constituição refere 
que o presidente provisó- 
rio deverá manter-se no 
cargo até concluir o man- 
dato do seu antecessor, 
mas sempre que este te- 
nha cumprido mais de dois 
anos do mandato. 

No caso de Stroessner, 
que Iniciara o seu último 
mandato há seis meses, a 
Constituição estipula que o 
presidente provisório con- 
voque eleições num prazo 
de três meses. 


Que destino 
para Stroessner? 


O deposto presidente do 
Paraguai, general Alfredo 
Stroessner, continuava 
ontem de manhã em 
Assunção, prisioneiro do 
novo dirigente do país, ge- 
neral Andres Rodriguez, 
sem que se soubesse 
quando partiria do país, 
que governou ditadorial- 
mente quase 35 anos. 

Um avião «Boelng-707» 
das «Linhas Aéreas Para- 
qualas (LAP)» que, apa- 
rentemente devia levar 
Stroessner para fora do 
país, continuava estacio- 
nado na pista do aeroporto 
internacional de Assunção 
e a tripulação retirou-se, 


Rolon. 


O fim dos 34 anos de regime de Stroess- 
ner produziu uma «onda gigantesca de eufo- 
ria e optimismo» no Paraguai que «custou 
caro», disse em breve declaração oficial o 
arcebispo de Assunção e presidente da 
Conferência Episcopal Paraguaia, Ismael 


O golpe teve um saldo de entre 200 e 
250 mortos, ainda não confirmado oficial- 
mente, e Rolon, criticado durante o anterior 


segundo funcionários do 
terminal. 

No aeroporto da capital, 
um enorme retrato oficial 
de Stroessner, em farda 
de gala, ao lado da ban- 
deira nacional, continuava 
pendurado nas paredes 
do salão das chegadas. 

O hermetismo das fontes 
oficiais é quase total e tu- 
do o que se podia saber 
eram conjecturas que refe- 
riam uma suposta indispo- 
sição física, à úlíma hora, 
do general deposto. 

Nem em Assunção nem 
em Santiago do Chile, se 
podia saber com seguran- 
ça se o regime do general 
Augusto Pinochet recebe- 
ria, mesmo que só por 
alguns dias, Siroessner, 
cujo destino final poderá 
ser Miami. 

Porta-vozes da unidade 
militar em que Stroessner 
estava detido, confirma- 
ram que ele continuava ali, 
mas disseram desconhe- 
cer quando viajaria para o 
estrangeiro. 

A unidade militar em 
questão estava envolta 
numa severa segurança 
militar por patrulhas que 
impediam o trânsito na zo- 
na. 

Entretanto, em Tóquio, 
fontes do Ministério japo- 
nês dos Negócios Estran- 
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geiros disseram que, até 
ao momento, o nome de 
Stroessner continua a figu- 
rar na lista das individuali- 
dades presentes no fune- 
ral de imperador Hirohito, 
marcado para 24 de Feve- 
reiro em que participarão 
51 Chefes de Estado. 

No Paraguai, a Comuni- 
cação Social noticiou 
ontem a detenção de duas 
dezenas de personalida- 
des ligadas ao regime de 
Stroessner, entre elas O 
seu secretário pessoal, 
Mário Abdo Benitez. 

Em Espanha, a Impren- 
sa noticiava ontem em 
grandes títulos, o afasta- 
mento de Stroessner, mas 
todos os diários manifesta- 
vam desconfiança no que 
toca ao general Andres 
Rodriguez e salientavam o 
seu parentesco com o ex- 
ditador. 

O «Diário-16» é particu- 
larmente crítico quanto ao 
presidente deposto. Num 
artigo intitulado «O fim do 
tiranossauro», escreve 
que, embora o golpe pare- 
ça ter tido origem em moti- 
vações pessoais ou lutas 
entre facções rivais do par- 
tido e do Exército, «o certo 
á que em Assunção dei- 
xou de governar o mais 
veterano ditador do rol de 
tiranos do mundo» 


Asilo temporário 
na Bolívia? 


O ex-presidente do Pa- 
ragual, general Alfredo 
Stroessner, pediu asilo 
temporário na Bolívia de- 
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GOLPE «CUSTOU CA 
ENTRE 200 E 250 MORTOS 


A Igreja Católica do Paraguai lamentou 
ontem o alto preço do golpe do general 
Andres Rodriguez, enquanto o jornal «The 
New York Times» se congratula com o der- 
rube de Alfredo Stroessner. 


Governo pela sua defesa dos Direitos Hu- 
manos, visitou os feridos nos hospitais mili- 
tar e policial de Assunção. 


Disse que essa visita «nos fez ver quanto 
custou em sangue, dor e lágrimas a líberta- 
ção de um regime que havia atropelado Di- 
reitos Humanos, dignidade, honestidade 
administrativa e respeito pela Religião». 


O arcebispo de Assunção anunciou que 
neste domingo será rezada uma Missa «pa- 
ra que o Senhor com este sacrifício do povo 
lhe conceda a reconciliação e a paz». 


Pela sua parte, o «New York Times» 
escrevia ontem em editorial que o Paraguai, 
convertido por Stroessner em «República do 


Eleições dentro de três meses, segundo a Constituição 


PARAGUAI: INCERTEZA SOBRE 
O DESTINO DE STROESSNER 


pois do seu derrube pelo 
general Andres Rodriguez, 
escrevia ontem o diário 
boliviano «Ultima Hora». 


O Ministério dos Negóci- 
os Estrangeiros da Bolívia 
recebeu sexta-feira telefo- 
nemas de Assunção, pe- 
dindo-lhe «asilo temporá- 
rio para o general derruba- 
do», afirmava o jornal. 


Acrescenta que Stroess- 
ner desejaria, como mani- 
festou ao novo Governo 
do seu país, refugiar-se na 
cidade de Cochabamba, 
430 quilómetros a leste de 
La Paz. 


«Ultima Hora» refere que 
o MNE boliviano tem infor- 
mações provenientes de 
Assunção, segundo as 
quais o Chile teria rejeita- 
do o pedido de asilo para 
Stroessner, devido às ca- 
racterísticas conjunturais 
da sua política externa. 


No caminho para 
democracia real? 


O Paragual lançou-se na 
busca de uma democracia 
que será «uma realidade 
tangível» e fundamentada 
no respeito pelos Direitos 
Humanos, afirmou sexta- 
“feira Andres Rodriguez, 
ao anunciar a formação do 
seu Governo Provisório. 

O general Andres Rodri- 
guez, 64 anos, surgiu co- 
mo o novo presidente do 
Paragual depois de um 
golpe de Estado que du- 
rou pouco mais de 12 ho- 
ras, com um número ainda 
Indeterminado de vítimas, 


E al ar, x 
O do 
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il 


EM 


art 


ara». 


medo», sobreviveu à «experiência de depra- 
vação» levada a cabo por esse «astuto tira- 
no de sangue frio» e «começa uma nova 


O quotidiano norte-americano reconhece 
que Rodriguez, colaborador de Stroessner 
durante muito tempo, «não é um tribuno da 
democracia», mas também não é um duplo 
do ditador que recorreu ao assissínio e à tor- 
tura, fomentou a corrupção e transformou o 
pais em refúgio para nazis, traficantes de 
droga e ditadores de direita depostos. 

Oferece «pelo menos a possibilidade de 
que a sua 'vaga promessa' de democratiza- 
ção converia o golpe em mais do que um 
mero golpe palaciano» , acrescenta o jornal. 
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e que pôs termo à ditadura 
de Alfredo Stroessner. 

Poucas horas mais tar- 
de, Rodriguez prestava ju- 
ramento perante os chefes 
das Forças Armadas que 
o apoiaram, anunciando 
que tenciona trilhar um ca- 
minho democrático e res- 
peitar os Direitos Huma- 
nos. 

O general Andres Rodri- 
guez, depois da tomada 
de posse, anunciou o no- 
me dos ministros do seu 
Governo, afastando a 
maioria dos que integra- 
vam o Governo do ex-pre- 
sidente Stroessner, e pre- 
ferindo formar um Gabine- 
te ministerial técnico, com 
personalidades considera- 
das, no Paraguai, como 
muito qualificadas. 

Rodriguez, ao anunciar a 
formação do novo Gover- 
no Provisório, não mencio- 
nou qualquer data para a 
realização de eleições, 
nem durante quanto tem- 
po se manterá na Presi- 
dência. 

O general afirmou que 
será dada oportunidade a 
todos os partidos políticos 
na construção da futura 
democracia paraguaia, 
embora para os dirigentes 
da Oposição pareça pouco 
provável a participação de 
outros sectores políticos, 
para além dos que nas últi- 
mas décadas têm dirigido 
o país. 


AGARRE-SE 4 ESTRADA 


Oficiais da Exército celebrando a vitória, depois da rendição da Guarda Presidencial do general Stroessner. (Telefoto Reuter/Lu sa) 
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Mikhail Gorbachev deslocar-se-á a Pequim 


CIMEIRA SINO-SOVIÉTICA 
MARCADA PARA MEADOS DE MAIO 


O presidente soviético, Mikhail Gorbachev, vi- 
sitará a China em meados de Maio para cimentar a 
normalização das relações bilaterais e partidárias, 
disse ontem em Pequim o ministro dos Negócios 
Estrangeiros da URSS. Eduard Shevardnadze fez 
o anúncio da primeira cimeira sino-soviética em 
30 anos em conferência de Imprensa dada no ter- 
mo da sua visita oficial de quatro dias à China e 
que antecedeu a sua partida para Islamabade, 
onde vai discutir o Afeganistão com dirigentes pa- 
quistaneses. 


Mais tarde, o vice-MNE 
chinês Tian Zengpei disse 
aos jornalistas que serão 
necessárias mais conver- 
sações preparatórias até 
se anunciar a data exacta 
da cimeira. 


Antes de embarcar para 
a capital paquistanesa, o 


sita em Xangai a conferen- 
ciar com o dirigente máxi- 
mo da China, Deng Xiao- 
ping, afirmou-se convenci- 
do de que até dia 15 terá 
saído do Afeganistão o úl- 
timo soldado soviético, em 
conformidade com o acor- 
do de Genebra. 


chefe da diplomacia sovié- 
tica disse que as conver- 
sações de Islamabade têm 
por objectivo «evitar mais 
derramamento de sangue, 
hostilidades e apoiar o diá- 
logo». 

Shevardnadze, que pas- 


Anunciou também que 
nos próximos dois anos a 
URSS retirará 75 por cento 
das suas tropas estaciona- 
das na Mongólia, bem co- 
mo mais 200.000 efectivos 
da sua fronteira oriental e 
outros 60.000 da fronteira 


sou o último dia da sua vi- meridional. 


A China, frisou, também 
reduzirá a sua presença 
militar, mas serão neces- 
sárias mais conversações 
sobre o desanuviamento 
militar e político. 


Shevardnadze 
ainda que os dois países 
chegaram a um acordo so- 
bre a solução política do 
conflito do Kampuchea, 
incluindo a cessação do 
fornecimento de armas às 
partes beligerantes e uma 
plataforma nacional de 
consenso e reconciliação 
após a retirada militar viet- 
namita, que deverá termi- 
nar em Setembro. 


Em Islamabade, entre- 
tanto, grupos de rebeldes 
afegãos sediados no Pa- 
quistão anunciaram ontem 
que cerca de 500 delega- 
dos se reunirão sexta-feira 
numa «Chura» (conselho 
consultivo) em Rawalpindi 
a fim de formarem um Go- 
vermno para depois da reti- 
rada soviética. 


referiu, 


A situação 
dos refugiados 
vietnamitas 


Especialistas enviados 
pelo Governo de Hanói 
chegam na próxima sema- 
na a Hong Kong para 
entrevistar os refugiados 
vietnamitas que manifesta- 
ram interesse em regres- 
sar ao seu país de origem 
— fol ontem anunciado. 

O alto comissário das 
Nações Unidas para os re- 


- fugiados em Hong Kong, 


Fazlul Karim, informou que 
os enviados de Hanói che- 
gam ao território no dia 10 
de Fevereiro. 

Fontes do Governo de 
Hong Kong, no entanto, 
afirmaram não ter confir- 
mação oficial da visita. 

Segundo as mesmas 
fontes, os especialistas de 
Hanói são bem vindos se 
a sua visita se destinar a 
facilitar o regresso dos re- 
fugiados que manifesta- 
ram interesse em voltar 


e também para passear toda 
a família. 
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para o Vietname. 

A Grã-Bretanha e o Viet- 
name assinaram em Lon- 
dres no mês de Outubro 
um acordo ao abrigo do 
qual Hanói aceitará de vol- 
ta os refugiados vietnami- 
tas que manifestarem O 
desejo de regressar. 

O alto comissário das 
Nações Unidas para os re- 
fugiados em Hong Kong 
lançou recentemente um 
apelo internacional que 
permitiu a obtenção de 
cerca de 74 milhões de 
contos para o financia- 
mento do regresso de 500 
vietnamitas que concorda- 
ram com a repatriação. 

Os observadores admi- 
tem que o primeiro grupo 
de refugiados que concor- 
daram com a repatriação 
deverá seguir para o Viet- 
name 'em Março. 

Números oficiais referen- 
tes Janeiro indicam a exis- 
tência de 25.649 refugia- 
dos vietnamitas em Hong 
Kong. 


veículos sobre 4 rodas? 


Para a sua vida de todos os dias, 
o ideal seria ter o conforto 

e a rapidez de um automóvel, 
unidos ao espaço de um furgão. 
Na sua actividade profissional 


Para si a Nissan criou a Vanette! Em dois 
modelos (chassis comprido ou curto) 

e seis versões à sua escolha. Com motor 
Diesel 2000 cm. 
Vá na Vanette! O carro que vale por dois. 
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Afeganistão: 


SOVIÉTICOS 
JA INICIARAM 
A RETIRADA 


O grosso das tropas soviéticas estacionadas em 
Kabul começou sexta-feira a sua retirada do Afega- 
nistão, 13 dias antes do previsto nos acordos de Ge- 
nebra — informaram ontem fontes oficiais em Mosco- 
vo 


O porta-voz do Ministério dos Assuntos Exterio- 
res, Y. Braguin, disse que as tropas soviéticas em re- 
tirada se dirigem para o desfiladeiro de Salang, a nor- 
te da capital, mas rejeitou divulgar o número de solda- 
dos abrangidos, dizendo desconhecê-lo. 

A Rádio Teerão, captada em Nicósia, citou entre- 
tanto o vice-ministro soviético dos Negócios Estran- 
geiros, Yuli Vorontsov, como tendo afirmado que 
«dentro de quatro dias não haverá forças soviéticas 
no Afeganistão». 

Vorontsov que é também embaixador soviético no 
Afeganistão, fez a afirmação ao chegar a Teerão para 
conversações com dirigentes de grupos rebeldes afe- 
gãos e funcionários iranianos. 

A «Tass» criticou ontem o Governo paquistanês 
por continuar a apoiar os rebeldes «Mujahedin» e 
considerou que a retirada militar de Moscovo abre ca- 
minho a um Governo que represente os «vários gru- 


pos da população». 
URSS coloca minas 
durante a retirada 


Um grupo de Direitos Humanos alertou ontem as 
Nações Unidas para o facto de as tropas soviéticas 
continuarem a colocar minas durante a sua retirada 
do Afeganistão. 

A acusação e feita num relatório apresentado a 
Comissão de Direitos Humanos da ONU em Genebra 
por um grupo Independente, integrado por professo- 
res de Direito Intemacional em Universidades dos 
Estados Unidos, Grã-Bretanha e Malta, que examina 
violações as leis de guerra, cometidas quer por Go- 
vernos, quer por oposicionistas. 

Esses peritos afirmam que a maior parte dos mi- 
lhões de minas terrestres colocadas pela União Sovi- 
ética em lugares desconhecidos, pressupõem «uma 
ameaça mortal para a população civil afegã» e conti- 
nuam a fazer vítimas inocentes. 

Segundo eles, a URSS deve assumir a responsa- 
bilidade pelas minas, incluindo a indemnização das 
vítimas, e, para reparar o mal, deveria eliminar as mi- 
nas durante a sua retirada e fomecer informação ne- 
cessária para a realização de operações de «limpe- 
za». 


Nações Unidas preparam 
ajuda alimentar 


As Nações Unidas estão a organizar colunas de 
camiões para transportarem alimentos para os afe- 
gãos esfomeados em cidades cercadas pelos rebel- 
des — revelou ontem o príncipe Aga Khan ao chegar 
a capital paquistanesa. 

«Estamos agora a organizar comboios de alimen- 
tos e outros socorros para Jalalabad e do Irão para 
Herat», disse o príncipe, que coordena a ajuda huma- 
nitáfia ao Afeganistão, ao chegar ao Paquistão para 
uma visita de uma semana. 

Fontes diplomáticas ocidentais referem que mul-. 
tos citadinos estão a abandonar as cidades afegãs 
para procurarem alimentos no campo. 

Segundo Aga Khan, as Nações Unidas querem 
enviar alimentos por estrada para Kabul, onde um 
bloqueio dos rebeldes, causou carências alimentares 
em Janeiro. 

O príncipe salientou que a ajuda se destina a 
ambas as partes envolvidas no conflito. 

«Precisamos de suprir as carências de grupos 
vulneráveis, particularmente mulheres, crianças, ter- 
ceira idade e hospitalizados. 

«A situação desses grupos é crítica» , comentou 
Aga Khan, adiantando que é portador de uma mensa- 
gem do secretário-geral da ONU, Javier Perez de 
Cuellar, para os «Mujahedin-». 

O projecto de ajuda das Nações Unidas foi deno- 
minado «operação Salaam-», e é estimado em 888 mi- 
lhões de dólares. 

Um general soviético que esteve no Afeganistão 
durante três anos disse recentemente numa entrevis- 
ta que os rebeldes, durante dez anos de guerra, ti- 
nham colocado cerca de 2,5 milhões de «diferentes 
objectos explosivos» 

Crê-se que um milhão de afegãos e milhares de 
soldados soviéticos morreram no conflito do Afeganis- 
tão, que teve a sua originem num golpe de Estado mi- 
litar em 1978. a 


Diplomatas britânicos 
deixaram Kabul 


Os diplomatas britânicos que ainda se encontra- 
vam em Kabul partiram ontem para Nova Deli, em 
trânsito para Londres, enquanto as forças sovieticas 
prosseguiam a sua retirada da capita! afega. 

O encarregado de negócios lan MackKley e 18 ou- 
tros funcionários da embaixada britânica embarcaram 
num «Boeing-727» fretado, disse um porta-voz do ae- 
roporto, que reabriu ontem, depois de dois dias de 
fortes nevões. 

A bordo do mesmo avião seguiram também qua- 
tro funcionários da embaixada francesa, o pessoal 
não médico da Cruz Vermelha Internacional e o jorna- 
lista francês Jean-François Leven, da revista «L'Ex- 
press», ligeiramente ferido sexta-feira por acidente 
por um soldado soviético. 

O encarregado de negócios francês, Raymond 
Petit, e outro diplomata da mesma nacionalidade fi- 
cam em Kabul até esta segunda-feira e serão os últi- 
mos diplomatas ocidentais a sair da cidade. 


' 
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Os foliões já estão a postos. Dão os últimos retoques nas fantasias e preparam-se para a 
grande festa, que só termina na quarta-feira... 


FALÊNCIA DO RIO NÃO AFEGTA 
DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA 


Por JAMES ANHANGUERA, da agência «Lusa» 
— A falência do Rio de Janeiro, declarada em Se- 
tembro pelo presidente da Câmara Saturnino Bra- 
ga não afecta a maior atracção do Carnaval cario- 
ca: o desfile das escolas de samba no sambódro- 
mo, nas noites deste domingo e segunda-feira. 
Apesar de sediados em favelas ou em bairros 
operários do Grande Rio, os grémios recreativos 
de escolas de samba são, hoje em dia, grandes 
máquinas de produção de espectáculo: este ano, 
as 18 escolas do primeiro grupo gastaram cerca 
de dois milhões de contos na preparação do que é 
chamado de «o maior show do mundo», a que na 
verdade a maioria dos cariocas não tem acesso. 


75 Mil sambistas vão 
desfilar para 100 mil pes- 
soas distribuídas pelas 
mesas de pista, camarotes 
e arquibancadas da pas- 
serelle de dois quilómetros 
desenhada por Oscar Nie- 
meyer. 

Os melhores lugares 
custam o equivalente a 25 
mil escudos — três vezes 
mais do que um ingresso 
para os espectáculos mais 
caros de Nova lorque — o 
que quer dizer que a maio- 
ria dos actores do majes- 
toso espectáculo (que au- 
fere um salário mínimo 
equivalente a cinco mil 
escudos) não poderia 
assistir ao desfile da sua 
escola. 

A grande ópera popular 
brasileira de hoje nasceu 
dos chamados «blocos de 
sujos», nos anos 20, pela 
necessidade de os sam- 
bistas se organizarem pa- 
ra melhor se defenderem 


das perseguições das for-. 


ças da ordem. 

A primeira escola de 
samba fol a «Deixa Falar», 
fundada por um grupo de 
«bambas» do largo de 
Estácio de Sá, no sopé do 
morro de São Carlos, no 
centro da cidade, entre os 
quais destacou-se o com- 
positor Ismael Silva, um 
dos criadores do samba 
carioca. 

O primeiro desfile organi- 
zado das que então não 
passavam de agremiações 
de negros festivos reali- 
zou-se em 1932, na praça 
do Onze, considerada um 
dos berços do samba, e foi 
patrocinado pelo jornal «O 
Globo». 

Participaram cinco esco- 
las, das quais restam ape- 
nas a «Portela» (então 
chamada «Vai como po- 
de»), a «Estação Primeira 
da Mangueira» e a «Uni- 
dos da Tijuca», hoje presi- 


namentos nas estradas ou pela elevação 


dos preços. 


Os foliões já estão a postos. Dão os últi- 
mos retoques nas fantasias e preparam-se 
para a grande festa que só termina quarta- 
feira. Desfiles de escolas, bailes nas ruas e 
nos clubes e restaurantes. Cada um diverte- 


dida pelo industrial portu- 
guês Fernando Horta. 

«As vestimentas eram 
mais pobres, mas muito 
mais interessantes» , con- 
tava o compositor Cartola, 
um dos fundadores da 
escola da «Mangueira», 
nascida no morro com o 
mesmo nome, localizado 
no início da linha de cami- 
nhos-de-ferro da Central 
do Brasil (daí a origem da 
sua designação de «Esta- 
ção Primeira da Manguel- 
ra»). 

Paulo da Portela, outro 
dos primeiros grandes cri- 
adores do samba carioca, 
foi determinante para a ofi- 
clalização do desfile das 
escolas de samba, em 
1935, estabelecendo regu- 
lamentos para o bloco 
«Vai como pode», exigin- 
do ordem, fantaslas unifor- 
mizadas e comportamento 
correcto nos desfiles, 
obtendo a graça das auto- 
ridades. 

«Nem o conciliador e 'cl- 
vilizador' Paulo da Portela 
poderia imaginar que as 
modestas escolas de sam- 
ba se transformariam no 
maior acontecimento do 
Carnaval turístico», consi- 
dera uma historiadora do 
«espectáculo mais estra- 
nho dos festejos camava- 
lescos», como foi apresen- 
tado pelos primeiros pro- 
motores dos desfiles. 

Da marginalidade dos 
blocos originais à integra- 
ção dos primeiros brancos 
nas escolas foi um curto 
passo de 30 anos. 

E na história da sua pro- 
gressiva aceitação pelas 
«forças vivas» da socieda- 
de contam-se muitas ou- 
tras concessões, inclusive 
ao poder central, cujas pa- 
lavras de ordem ou reali- 
zações (nomeadamente 
as dos ditadores Getúlio 
Vargas, nos anos 40, e 


-se conforme pode. O folclore confunde-se Dia». 


com o turismo. São as escolas de samba, os 
blocos, os cordões e os ranchos. 

Em São Paulo e no Rio de Janeiro, as 
malores atrações são os desfiles das 10 
escolas na capital paulista e 18 no Rio. 


Garrastazzu Medici, na dé- 
cada de 70) reverberaram, 
e exaltaram nos seus 
sambas-enrredo (os temas 
dos desfiles apresentados 
a cada ano). 

Até há pouco tempo, as 
escolas eram subsidiadas 
por entidades oficiais, 
mas, sobretudo desde a 
fundação da Liga que as 
superintende, há cinco 
anos, assumiram estrutura 


empresarial e tendem a. 


tornar-se auto-suficientes, 
em termos de organização 
e poder financeiro. 

Este ano, cada uma das 
18 escolas que integram o 
primeiro grupo recebeu o 
equivalente a 15 mil con- 
tos do produto da venda 
dos bilhetes para os seus 
ensaios semanais nas res- 
pectivas sedes («qua- 
dras») e para o desfile, 
dos direitos para a trans- 
missão televisiva do me- 
ga-espectáculo do sambó- 
dromo e do disco com os 
sambas-enredo, um dos 
maiores sucessos anuais 
no Brasil. 

Desse modo, as escolas 
tenderão, também, a de- 
pender cada vez menos 
dos seus presidentes, a 
maior parte dos quais 
«banqueiros» do chamado 
«jogo-do-bicho», a lotaria 
popular clandestina, ver- 
dadeiros patronos das fa- 
velas e dos bairos pobres 
da periferia onde estão se- 
diadas. 

Uma das excepções à 
regra é o industrial portu- 
guês Fernando Horta, 35 
anos, nascido na Lixa e 
que aos 12 anos velo para 
o Brasil com os pais. 

Horta disse à agência 
«Lusa» ter investido o 
eqwuivalente a 6 mil con- 
tos no desfile deste ano da 
escola de samba «Unidos 
da Tijuca», do morro do 
Borel, uma das 200 fave- 
las do Rio de Janeiro, que 
albergam um quinto da po- 
pulação da cidade. 

Mas o dinheiro desem- 
bolsado por. Fernando 
Horta para a grande festa 
dos 3500 membros da co- 
munidade do Borel que 
vão desfilar na «Unidos» 
serviu para subsidiar ape- 
nas uma parte da sua 
actuação subordinada ao 
tema «De Portugal à bie- 
nal no país do Carnaval», 
uma homenagem popular 


As denominações vêm muitas vezes dos 
bairros de onde saem para o asfalto das 
ruas centrais: a «Sociedade Rosas de Ou- 
ro», da Brasilândia, a «Unidos de Peruche» 
e o «Grêmio Cultural Recreativo Escola de 
Samba Nené», de Vila Matilde. | 

Definem o Carnaval paulista, apresentan- 
do enredos por vezes inesperados: são os 
«Três reis salvé a esperança», «Babalotim», 
«Um novo sol para a América Latina», «Deu- nas e voz. 
ses africanos», «Esperança do povo» e 
«Quem gasta tudo num dia, no outro asso- 


Há desde a brincadeira pela brincadeira, 
à evocação histórica, passando pela crítica 
aos governantes. Tudo sambando. 

Gastam-se rios de dinheiro para costurar 
as fantasias e decorar os carros alegóricos. 


à pintura brasileira e aos 
seus maiores criadores, 
cuja montagem orça em 
cerca de 225 mil contos (e 
a escola é uma das mais 
pequenas e mais pobres 
do primeiro grupo) 

Para a realização do 
desfile, que não pode 
ultrapassar os 90 minutos 
de duração, a maior parte 
dos integrantes da «Uni- 
dos da Tijuca» trabalhou 7 
meses na preparação das 
fantasias (pagas por eles 
mesmos) e dos carros ale- 
góricos ou ensaiando o 
samba-enredo e as evolu- 
ções das diferentes alas 
(algumas escolas chegam 
a ter 60). 

No desfile do ano passa- 
do, predominaram temas 
alusivos à saga dos ne- 
gros no Brasil (comemora- 
va-se o centenário da abo- 
lição da escravatura) e o 
protesto político, as mani- 
festações de escâmio pe- 
los rumos da «Nova Repú- 
blica» brasileira deste pe- 
ríodo de transição para a 
democracia. 

Vencedora de 1988 com 
«Kizomba — Festa da ra- 
ça», este ano a «Unidos 
de Vila Isabel», que é pre- 
sidida por Ruoa, mulher do 
sambista Martinho da Vila 
e vereadora municipal pe- 
lo Partido Comunista do 
Brasil (PC do B), lembra a 
Declaração dos Direitos 
Humanos com o samba 
«Direito é direito», onde 
afirma que «a liberdade 
ainda não raiou/queremos 
o direito de igualdade/viver 
com dignidade/não repre- 
senta favor» 

O tema da discriminação 
racial é tambem abordado 
pela «Académicos do Sal- 
gueiro» («Viemos sem re- 
volta e sem chibata/dar um 
basta nessa farsa» ) e pe- 
la Imperatriz Leopoldinen- 
se ( «E que a voz da igual- 
dade/seja sempre a nossa 
voz» ). 

O protesto pela corrup- 
ção dos governantes e pe- 
lo descalabro económico e 
ecológico do país soará no 
sambódromo através da 
«Caprichosos de Pilares»: 
( «Vem dos tempos de Ca- 
bral/a exploração do meu 
país (...) Todos sabem, 
ninguém viu/depositam na 
Suiça/o que levam do Bra- 
sil (...) Estão caçando ja- 
caré no pantanalipara virar 


bolsa e cinto/na maior cara 
de pau»), pela «Unidos da 
Ponte»: («Faz casaco de 
jaguar/ sapato de jaca- 
ré/S.0.S. à mãe nalure- 
za/párem seras e queima- 
das» ) e pela «Escola de 
Samba de São Clemente»: 
( «Parece brincadeira mas 
não é/o dólar valorizado/o 
coitado do cruzado/não 
pode se envolver na tran- 
sacção/o aço volta manu- 
facturado/jacaré vira sapa- 
to/exporta até a nossa ga- 
solina/por quantia peque- 
nina/e também o nosso 
melhor café/os craques se 
mandando de montão/já 
está faltando cobra/ p'ra 
jogar na nossa selecção»). 

A «Estácio de Sá», por 
seu turno, refere-se à dívi- 
da extema como um «pra- 
to antigo» no seu samba 
«Um dois, feijão com 
arroz», 

«Fatos e urubus... Lar 
guem a minha fantasia», o 
tema deste ano da «Beija- 
-Flor», é tanto mais curio- 
so quanto é certo que a 
escola sempre ostentou 
muito luxo na avenida, 
impondo um estilo que 
fez... escola e, em certa 
medida, deve o lugar de 
destaque que agora ocupa 
aos sambas de exaltação 
da política dos Governos 
militares, nos anos 70. 

Este ano, a «Beija-Flor» 
surpreende ao enveredar 
pelo protesto e trocar o lu- 
xo pelo lixo da degradação 
sócio-económica do Brasil. 

Famoso pela sua máxi- 
ma «Quem gosta de misé- 
ria é intelectual» , hoje o 
director artístico da escola, 
Joãozinho Trinta, afirma 
que «o Carnaval é sério, a 
política é que virou uma 
brincadeira» e rebela-se 
contra os responsáveis 
pela degradação das con- 
dições de vida da maioria 
da população do país. 

No capítulo das home- 
nagens, os destaques vão 
para as que «O povão da 
avenida» fará a Elis Regi- 
na, através da Mocidade 
Independente de Padre 
Miguel ( «Elis: um trem de 
emoções»), a Milton Nas- 
cimento, através da «Uni- 
dos de Cabucu» («Milton 
Nascimento — Sou do 
mundo, sou de Minas Ge- 
rais» ) e a Jorge Amado, 
através da «Império Serra- 
no» («Jorge Amado — Axé 
Brasil»). 


ODO O BRASIL 
SÓ CARNAVAL 


Por JOAO ALVES DAS NEVES, da 
agência «Lusa» — Nem todos os brasileiros 
são carnavalescos, mas ninguém escapa: 
aqueles que não dançam acabam envolvi- 
dos, quanto mais não seja pelos congestio- 


Nos outros dois grandes centros carnava- 
lescos, São Salvador da Bala e Recife, há 
de tudo um pouco, mas na capital dos baia- 
nos prevalecem os trios eléctricos — uma 
espécie de grande autocarro, adaptado para 


o efeito, com música amplificada ao máximo 


pelos equipamentos de som. Tocam os trios 
eléctricos e vão andando com o povo atrás, 
dançando e cantando enquanto tiverem per- 


No Recife, o Carnaval é principalmente o 
frevo, um ritmo endiabrado, saltitante e 


esgotante, de rua em rua, uns fantasiados e 


outros não, muitos a dançar e outros a olhar. 
E como se diz no Brasil: «Dá gosto ver a 


alegria do povo, que se entrega totalmente 


ao Carnaval e, pelo menos durante três dias, 
esquece as mágoas e dificuldades da vida». 


(O Comérrio do Porto 


O Papa e os povos 
da Terra Santa 


O Papa João Paulo Il disse sexta-feira que to- 
dos os povos da Terra Santa têm o direito de «vi- 
ver em paz, liberdade e dignidade na sua Pátria» 

Discursando perante a Conferência Episcopal 
Latina das Regiões Árabes, o Santo Padre comen- 
tou os principais problemas da Igreja Católica no 
Médio Oriente e na região do Golfo Pérsico, onde 
é claramente minoritária. 

«Não posso evitar de pensar na Paz, tão recorda- 
da na Bíblia como o maior dom de Deus, a paz tão 
profundamente esperada pelos povos da vossa regi- 
ão», disse. 

O Sumo Pontífice mostrou-se especialmente 
«angustiado» pelas notícias das vitimas que se re- 
gistam na Terra Santa e no Libano. 

João Paulo Il acrescentou que «todos os povos 
da Terra Santa, do Líbano e de toda a região tém o 
direito inalienável de viver em paz, liberdade e digni- 
dade na sua Pátria». 


A mudança de cardeal 
de Berlim para Colónia 

A decisão do Vaticano de mudar o cardeal Jo- 
achim Meisner de Berlim para Colónia é incom- 
preensivel para muitos católicos romanos, afir- 
mou ontem o bispo Woligang Weider, no decorrer 
de um sermão. 

«Para alguns (a decisão) tomou-se um fardo no 
relacionamento da sua própria vida com a Igreja e 
dentro da Igreja» , disse Weider, durante um servi- 
ço religioso realizado na catedral de Hedwig, em 
Berlim Leste, que assinalou a despedida do car- 
deal Weisner. 

Weisner, que foi nomeado, em Dezembro fin- 
do, arcebispo de Colónia pelo Papa João Paulo Il, 
tem repetidas vezes afirmado que não desejava o 
lugar. 

Considerado um conservador, o novo cardeal 
arcebispo de Colónia tem sido o líder religioso ca- 
tólico de Berlim e da Alemanha Federal desde 
1980. 


Bomba da Il Guerra 
obriga a evacuação 


Cerca de três mil pessoas foram evacuadas 
das suas casas, sexta-feira à noite, em Londres, 
quando uma escavadora mecânica tocou, sem de- 
tonar, uma bomba alemã da Il Guerra Mundial — re- 
velou a «Scotland Yard». 

Elementos do Exército foram chamados ao lo- 
cal e trabalharam toda a noite, mas o Ministério da 
Defesa afirma num comunicado que a bomba de 
ae quilos poderá levar dois dias a ser desactiva- 

d. 

O comunicado considera ser demasiado peri- 
goso tentar transportar a bomba para outra área, 
pelo que os explosivos serão retirados do invólu- 
cro no local. 

A bomba foi encontrada encostada a uma pa- 
rede em Whitechapell, antro do conhecido assas- 
sino «Jack, o extripador», que matou cinco mu- 
lheres em 1888 e nunca foi apanhado. 

Quando o alarme foi dado, a polícia isolou a à- 
rea e as autoridades mandaram sair todas as pes- 
soas das casas à volta do projecto de habitação 
da Rua Sidney, em que a escavadora trabalhava 
quando tocou a bomba. Pelo menos 20 ruas da 
zona foram fechadas ao trânsito. 


POLUIÇÃO — É tal o nível de poluição do ar na cidade italiana 
de Milão, que até os varredores das ruas tiveram de recorrrer 
a máscaras de protecção! (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Deixem que as pessoas saibam a verda- 
de e a nação estará segura e a salvo». 


ABRAHAM LINCOLN (1809-1865) 
— Presidente norte-americano 


5 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porto 


porto/metrópole-s 


Belmiro de Azevedo no encontro de rotários do Grande Porto 


«IMPORTA AFIRMAR A REGIÃO NORTE 
NO PANORAMA INTERNACIONAL» 


«É fundamental procurar-se desenvolver to- 
das as estruturas de comunicações, a nova ponte 
ferroviária sobre o Douro, a modernização do por- 
to de Leixões, o aeroporto de Pedras Rubras, as 
auto-estradas, atendendo ao nosso relacionamen- 
to internacional que, para o Porto, não é nada de 
novo. Temos já a experiência de conviver com 
ingleses e uma percentagem grande da nossa po- 
pulação foi ou é emigrante no Brasil e na Europa» 
— disse o eng. Belmiro de Azevedo, presidente do 
Conselho de Administração da Sonae, durante o | 
Encontro de Clubes Rotários do Grande Porto, 
que ontem decorreu nesta cidade. 


Durante o encontro, su- 
bordinado ao tema «Os 
grandes problemas da Á- 
rea Metropolitana do Porto 
— desenvolvimento econó- 
mico e social», aquele 
empresário nortenho abor- 
dou aspectos relacionados 
com a imagem, papel, po- 
tencialidades, vulnerabili- 
dades e com os principais 
objectivos para o desen- 
volvimento da região. 

A exposição de Belmiro 
de Azevedo viria a desper- 
tar grande expectativa e 
interesse no auditório, no 
qual se destacavam diver- 
sas personalidades da vi- 
da social, económica e au- 
tárquica da região, desl- 
gnadamente o presidente 
da Câmara Municipal do 
Porto, dr. 
bral, para além de muitos 
rotários. 

Para este interveniente 
no «meeting» rotário — co- 
nhecedor. da realidade 
económica e social não só 
da Área Metropolitana do 
Porto mas também de to- 
da a região nortenha — 
«importa debater, 
empreender e concretizar 
mesmo uma série de 
objectivos, desafios ou 
opções estratégicas para 
afirmar esta importante re- 
gião no panorama nacio- 
nal e internacional». 

Na perspectiva de se 
alcançar um «desenvolvi- 
mento económico e social 


Fernando Ca-. 


que todos desejamos fir- 
me e harmonioso», Belmi- 
ro de Azevedo preconiza o 
«aproveitamento e a valo- 
rização das nossas poten- 
cialidades», nos domínios 
da cultura, do ensino, dos 
negócios e do desporto, 
entre outros. 


Presidente da CCRN 
defendeu 
a regionalização 


Entretanto, num outro 
painel deste encontro de 
Rotários do Grande Porto, 
denominado «Infra-estru- 
turas e equipamentos», 
apresentado pelo eng. 
Luís Braga da Cruz, presi- 
dente da CCRN/Comissão 
de Coordenação da Regi- 
ão Norte, a regionalização 
foi considerada «tarefa 
urgente e prioritária». 

Braga da Cruz interro- 
gou o auditório sobre «se 
temos capacidade de mo- 
bilizar a nossa inteligência 
para aceitar dois desafios 
imediatos e simultâneos, 
ou seja, prepararmo-nos 
para o Mercado Unico Eu- 
ropeu e regionalizar o 
País». 

Em seu entender, a regi- 
ão do Norte «está bem 
preparada para dar o pri- 
meiro passo no sentido de 
uma efectiva regionaliza- 
ção, mais do que qualquer 
outra região do País». 


Sublinhou, a este propó- 
sito, que o Norte é o centro 
nacional da produção, da 
expansão e da exportação 
e o maior polo de desen- 


volvimento e declarou que . 


«a reforma estrutural mais 
importante e que como tal 
se impõe como condição 
para vencermos o desafio 
de 1992 é a regionaliza- 
ção». 

Para Braga da Cruz, a 
regionalização é factor de 
modernização e desenvol- 
vimento, «mas tem dois ti- 
pos de inimigos, o que 
está habituado a uma ges- 
tão vertical com o Governo 
na cúpula e a quem custa 
aceitar uma gestão hori- 
zontal, e a dificuldade de 
entendimento e articulação 
entre parceiros vizinhos de 
uma mesma região». 

O presidente da CCRN 
afirmou também não duvi- 
dar dos resultados sectori- 
ais e sociais da regionali- 
zação, «desde que esta 
seja bem estudada, planifi- 
cada e posta em prática, 
com uma adequada e cor- 
recta aplicação dos fundos 
estruturais». 


Porto de Leixões 
em vias 
de modernização 


Braga da Cruz referiu-se 
à Área Metropolitana do 
Porto, que integra os nove 
municípios representados 
no encontro de ontem, 
como sendo «um espaço 
da região Norte que deve 
ser estudado em profundi- 
dade e em pormenor, em 
termos técnicos e de pla- 
neamento». 

«A partir destes estudos 
-— acrescentou — poderá 
determinar-se a tendência 
de como se desenvolve e 
movimenta toda esta regi- 
ão». 

A este propósito, o presi- 


Alguns dos participantes no | Encontro dos Rotários do Grande Porto, na altura em que o eng.º Ângelo Brou comentava a intervenção 
de Belmiro de Azevedo. 


dente da CCRN indicou 
que «diariamente deslo- 
cam-se de casa para o tra- 
balho ou para a escola 
meio milhão de residentes 
na Área Metropolitana do 
Porto, mas apenas 5 por 
cento utilizam o comboio 
como meio de transporte, 
enquanto na Europa a per- 
centagem é da ordem de 
40 por cento e na Grande 
Lisboa é de cerca de 20 
por cento». 

«A CP — prosseguiu — 
ainda não cuidou deste 
aspecto, ou, se cuidou, 
não se sabe como val po- 
tenciar este melo de trans- 
porte, atraindo os utentes 
dos transportes rodoviári- 
os e contribuindo, desl- 
gnadamente, para decon- 
gestionar o afluxo de auto- 
carros na zona da Praça 
da Batalha». 

Braga da Cruz referiu-se 
à recente criação, pelos 
nove municípios da Área 
Metropolitana do Porto, de 
um conselho coordenador 
metropolitano, em ligação 


Foi apanhada em Pedras Rubras com cerca de três quilos de cocaína 


ESPANHOLA CONDENADA 


A CINCO ANOS DE PRISÃO 


Uma jovem, de nacionalidade espanhola, foi 
condenada a cinco anos de prisão por tráfico de 
droga. A ré foi apanhada em 1987 no aeroporto de 
Pedras Rubras quando transportava cerca de três 


quilos de cocaína. 


Trata-se de Maria Dolo- 
res Femandes Ramos, de 
27 anos, divorciada, resi- 
dente em Madrid, que foi 
capturada quando regres- 
sava da Colômbia, com a 
droga (2,700 quilos) disfar- 
çada na bagagem. 

Na altura, contou às au- 
toridades que fora contac- 
tada, em Madrid, por um 
indivíduo que apenas co- 
nhece por Carlos-colombli- 
ano, para transportar, da 
América do Sul para Espa- 
nha, cocaína, mediante a 
gratificação de 500 mil pe- 
setas, o que aceitou fazer. 

Veio então de avião para 
o Porto, daqui seguiu para 
Caracas e daí para a Co- 
lômbia, onde lhe entrega- 
ram a mala que trazia a 
droga. Voltou depois a Pe- 
dras Rubras, onde foi pre- 
sa. 

Na tentativa de facilitar 
as coisas nas alfândegas, 
segundo disse, trazia con- 
sigo um filho de cinco 
anos. 

Como confessou, para 
além de ter bom comporta- 


mento anterior e dizer que 
agiu por necessidade, foi 
condenada na pena de 
cinco anos de prisão e a 
pagar 150 contos de mul- 
ta, mais 15 de imposto de 
Justiça. 

Foi-lhe, ainda aplicada a 
pena de expulsão do nos- 
so País, por cinco anos, 
findo o cumprimento da 


pena. 


Dois anos de prisão 
por cheques 
«carecas» 


José Araújo Borges, ca- 
sado, de 27 anos, industri- 
al, residente na Rua Sacra 
Emília, na Póvoa de Var- 
zim, foi julgado em Tribu- 
nal Colectivo, no 1.º Juízo 
Criminal, porque, em Se- 
tembro de 1987, preen- 
cheu, assinou e entregou 
à firma Abel Alves de Fi- 
gueiredo Lda., para «pa- 
gamento» de mercadorias 
que recebeu, dois che- 
ques, num total de 
1.534.552$00, que não ti- 
nham cobertura bancária. 


Tem mais processos a 
correr, pelo mesmo moti- 
vo. Foi condenado na pe- 
na de dois anos de prisão 
e a pagar, além de 
12.500$00 de imposto de 
Justiça, 2000 contos de 
indemnização à firma lesa- 
da. 


Assalto a residência 
deu para o torto... 


O padeiro Femando Jor- 
ge Borges Correia, de 24 
anos, divorciado, residente 
na Rua do Cruzeiro, Á- 
guas Santas, Maia, na noi- 
te de 24 de Janeiro de 
1986, entrou na residência 
de Sílvia Santos Casta- 
nheira, na Rua do Cruzel- 
ro, e furtou uma carteira 
com sete contos e duas 
argolas em prata, no valor 
de 1.000$00. 

Julgado agora em Tribu- 
nal Colectivo, a que presi- 
diu o juiz dr. Veiga Reis, 
no 2.º Juízo Criminal, foi 
condenado na pena de 
três anos de prisão, mais 
63 contos de multa ou, em 
alternativa, mais 140 dias, 
pena esta que ficará sus- 
pensa por quatro anos, 
mas com a condição do 
reú, no prazo de dois me- 


ses, pagar à queixosa, a 
título de indemnização, 13 
contos. 


Furtou um cheque 
à própria mulher 


José Ribeiro da Silva, 
casado, de 51 anos, sem 
profissão conhecida, mo- 
rador na Avenida Germa- 
no Vieira, em Gueifães, 
Maia, em Malo de 1985, 
apropriou-se de um che- 
que, pertencente a sua 
mulher, funcionária dos 
CTT, preencheu-o com a 
quantia de 30 contos, assi- 
nou pela titular e entregou 
o cheque a um indivíduo 
para pagar uma dívida. 

Quando o cheque che- 
gou ao Banco, já o seu de- 
saparecimento havia sido 
participado. 

Julgado agora, em Tribu- 
nal Colectivo, no 2.º Juízo 
Criminal, o réu, que tem 
condenações anteriores 
por furto e falsificação de 


documentos e emissão de 
cheques sem cobertura, 
foi condenado na pena de 
cinco anos de prisão, mais 
90 dias de multa à razão 
de 200$00 por dia ou, em 
alternativa, mais 60 dias 
de prisão, custas e impos- 
to. 


com um órgão técnico 
intermunicipal que desen- 
volve estudos e elabora 
propostas técnicas. 

Lembrou que para a 
execução de programas 
intermunicipais «temos ho- 
je grandes disponibilida- 
des financeiras, que são 
os fundos comunitários», 
que corresponde a novas 
condições para a concreti- 
zação desses programas. 

Observou que «a própria 
Comunidade vem evoluin- 
do» e que «a CEE de hoje 
já não é a CEE a que Por- 
tugal aderiu em 1986, nem 
será a mesma a partir de 
1992». 


Desenvolvimento 
do Norte depende 
do Grande Porto 


«Portugal vai ter de ne- 
gociar com a Comunidade 
-— disse Braga da Cruz — 
um programa operacional, 
instrumento com várias 
fontes de financiamento e 
em articulação com as 


instituições locais, regio- 
nais e nacionais», 

O presidente da CCRN 
salientou que «temos de 
estar preparados e definir 
quanto antes as priorida- 
des, contemplando esse 
programa operacional de 
forma a abranger e articu- 
lar com programas sectori- 
ais a todos os níveis». 

Na opinião deste especi- 
alista, «a solução dos pro- 
blemas de toda a região 
Norte passa pelas estrutu- 
ras da Área Metropolitana 
do Porto». 

«A capacidade de carga 
do aeroporto de Pedras 
Rubras vai ser multiplicada 
por três — observou —- e o 
porto de Leixões pode, 
também aumentar a sua 
capacidade, embora, co- 
mo porto artificial que é, 
não possa crescer territori- 
almente, mas sim no senti- 
do da especialização, da 
qualidade dos serviços, na 
resolução progressiva dos 
problemas da estiva». 

Apesar destes condicio- 


nalismos, de acordo com 
Braga da Cruz, o porto de 
Leixões movimenta 10 mi- 
lhões de carga por ano. 

O presidente da CCRN 
indicou, a propósito, que 
na Europa «está a ser pri- 
vilegiado o aproveitamento 
de pequenos portos para 
pequenas embarcações, 
para descongestionar os 
maiores». 

Outro técnico, Guilherme 
Ferreira, responsável pelo 
Plano de Transportes da 
Região do Grande Porto, 
pronunciou também uma 
palestra sobre transportes 
e comunicações. 

Caracterizou os estran- 
gulamentos das vias de 
comunicação na Área Me- 
tropolitina do Porto e fez 
uma exposição sobre as 
obras projectadas e já em 
fase de execução na rede 
viária radial e na rede 
complementar que com- 
preende circulares exterio- 
res e intemas e auto-estra- 
das com ligação à região 
do Grande Porto. 


PLANEAMENTO URBANÍSTICO 
DO GRANDE PORTO EM DEBATE 


Urbanistas, arquitectos e outros téc- 
nicos especializados participam num 
debate sobre o planeamento urbanísti- 
co no Grande Porto, no auditório da 
Reitoria da Universidade do Porto, no 
dia próximo 11, informou um membro 


da organização. 


A entidade organizadora, Associa- 
ção para o Desenvolvimento da Regi- 
ão do Porto (ADEPO), estabeleceu 
dois painéis para os temas a desen- 
volver, o primeiro sobre o planeamento 


an” bo 


“ Dire 
sa Sente 
é ançada o Mundo 


urbanístico e o segundo sobre o Plano 
Geral da Urbanização e outros planos 
para o Grande Porto. 

Os organizadores consideram que 
«o empenho em afrontar e resolver os 
problemas da cidade e do território diz 


respeito a todos nós que nela habita- 


urbana». 
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Novo Posto de Saúde 
em Paços de Brandão 


O Posto de Saúde de Paços de Brandão foi 
ontem inaugurado com a presença do secretário de 
Estado da Administração de Saúde, Eng. Fernando 
da Costa Freire. 

Cerca de 45 mil contos foram investidos na cons- 
trução deste posto, uma necessidade que se fazia 
sentir há muito tempo nesta localidade. 

Além desta nova obra de grande alcance social, 
foi também lançada a primeira pedra da Creche e Jar- 
dim de Infância de Paços de Brandão. O permanente 
aumento demográfico exigia esta construção. 

Nas duas cerimónias estiveram ainda presentes 
deputados do distrito, o presidente da Administração 
Regional de Saúde, Lopes de Almeida, o presidente 
do Centro Regional de Segurança Social, Oliveira 
Antunes, e o presidente da Câmara Municipal de Vila 
da Feira, Alfredo Henriques. 


Reunião da Assembleia 
Municipal do Porto 


A Assembleia Municipal do Porto vai reunir, na 
próxima quarta-feira, pelas 21 horas, para continuar a 
discutir o Plano de Actividades e Orçamento da Cáà- 
mara para o corrente ano. 

Para a sessão seguinte, no próximo dia 13, estão 
agendados, entre outros, os seguintes pontos: elei- 
ção de representante do Município no Conselho Ge- 
ral do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gala; eleição 
de representante do Município para o Consselho Ge- 
ral do Hospital de Santo António; apreciação dos ter- 
mos do contrato a estabelecer entre a Câmara do 
Porto e o Instituto Nacional de Habitação para a recu- 
psração de imóveis degradados; apreciação da pro- 
posta de regulamento intemo para a contratação de 
pessoal; apreciação da proposta de alteração do qua- 
dro de pessoal dos serviços camarários. 
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Festas em hotéis e discotecas substituíram folias de rua 


CARNAVAL DO PORTO PERDEU 
O SEU CARACTER POPULAR 


A cidade do Porto, que nos primeiros anos do 
século XX liderava as celebrações carnavalescas, 
festeja agora o Entrudo em festas de hotel e dis- 
coteca, perdendo o seu carácter popular que se 
traduzia em folias espontâneas nas ruas. 


O Carnaval, cuja origem 
etimológica é «adeus à 
carne», ou Entrudo, numa 
clara alusão ao período li- 
túrgico que se avizinha, a 
Quaresma, continua a ser 
um motivo de azáfama pa- 
ra os proprietários de ca- 
sas de diversão, já que 
existe também no Porto 
um público ávido de fes- 
tas. 

Há 100 anos, Arnaldo 
Gama escrevia que o Por- 
to, em dia de Carnaval, 
parecia «um vasto campo 
de batalha, em que os 
ovos, as laranjas, a água, 
a farinha e a cinza do bor- 
ralho eram as armas de 
um combate ferocíssimo, 
profusamente participado 
pela população». No 
entanto, a partir dos anos 
50 os portuenses começa- 
ram a ser apenas especta- 
dores de corsos. 

O Clube de Fenianos, 
desde 1904 ligado à orga- 
nização dos cortejos car- 
navalescos entretanto de- 
saparecidos, tentou há 
trôs anos reavivar esta tra- 


MUNICÍPIO DO PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS, ÁGUAS E SANEAMENTO 


” 


ANUNCIO 


Concurso Público para arrematação da empreitada de execução do colector de 
saneamento na Rua de Santa Justa, João Roby, Artur Paiva, Costa Cabral e Rua Particular 


de Borges & Irmão — Porto. 


1 — Concurso realizado pelos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto, 
Rua Barão de Nova Sintra, 285 — 4300 Porto, Telex 28509 SMAS P, Telefone 571141. 
2- a) Local de Execução — Concelho do Porto, Freguesia de Campanhã e Paranhos. 


b) Natureza, extensão e características gerais da obra: 


Instalação de colector de saneamento (390 m) e ramais (43 uni), incluindo escava- 


ções, aterros e reposição de pavimentos. 


3- O preço-base do concurso é de 21.020.000$00 (vinte e um milhões e vinte mil 


escudos). 


4- a) O processo de concurso e documentos complementares podem ser examinados ou 
pedidos nos serviços indicados no n.º 1, nas horas normais de expediente. 

b) Podem ser solicitadas cópias dos elementos referidos no n.º 4, alínea a) nos 

serviços indicados no n.º 1, a partir do dia da publicação no «Diário da República» 

deste anúncio, que lhes serão entregues no prazo máximo de 5 dias contados a 


partir da data de recepção. 


c) O custo da totalidade dos elementos referidos no n.º 4, alínea b) é de 5.850$00 
(cinco mil, oitocentos e cinquenta escudos) incluindo |.V.A., a pagar em dinheiro ou 
cheque passado a favor do Tesoureiro dos Serviços Municipalizados de Águas e 


Saneamento do Porto. 


5 — Alvará exigido — da 2.º categoria, 13.º subcategoria, e da classe correspondento ao 
valor da proposta, nos termos do Decreto-Lei n.º 100/88, de 23 de Março. 

6 — Os concorrentes deverão apresentar documentos que permitam apreciar a sua aptidão 
para a boa execução da obra no que respeita às condições mínimas de carácter 


dição da cidade, mas a 
tentativa redundou no ma- 
logro, porque os portuen- 
ses preferem «jogar» o 
Carnaval dentro de portas. 

Se atendermos aos vas- 
tos programas oferecidos 
pelos hotéis e discotecas, 
concluímos que os «foli- 
ões tripeiros» vão passar o 
Carnaval em bailes de 
máscaras e fantasias. 

Várias discotecas pro- 
gramaram para este ano 
três dias de festas carna- 
valescas dedicadas a ou- 
tros tantos temas caracte- 
rísticos dos tempos que 
correm. 

Os estudantes da Facul- 
dade de Letras, por seu la- 
do, propõem-se realizar 
um Carnaval tropical, com 
muita música e um concur- 
so para o melhor mascara- 
do, enquanto muitos dos 
hotéis da cidade vão «di- 
vertir-se» à brasileira, não 
pd o tradicional sam- 

Muitos outros locais de 
lazer da cidade estão a 
preparar, no dizer dos pro- 
prietários, «festas-surpre- 
sa» que, quase sempre, 
dão em bailes de másca- 
ras e concursos para 
incentivar o uso da fanta- 
sia. 

O Clube Fenianos Por- 
tuense val organizar o tra- 
dicional baile de Carnaval, 
tal como muitas clectivida- 
des populares da cidade 
que nesta época oferecem 
aos seus associados uma 
«festinha» para fazer 
esquecer quotidianos me- 
nos bons. 

O período camavalesco 
é especial para as crian- 
ças da reglão, pois são 
elas, um pouco por toda a 
parte, as rainhas da festa 
quando os adultos deixam 
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A população do Porto perdeu a folia que durante muitos anos animou as ruas da cidade. Na foto, 
aspecto do corso de carnaval, organizado em 1984, pelo Clube Fenianos. 


de saber brincar. 

Anteontem, 1200 crian- 
ças das escolas primárias 
de Espinho desfilaram nas 
ruas desta cidade, masca- 
radas e «fazendo» música 
com instrumentos por elas 
produzidos num atelier 
animado pelos «Gambozi- 
nos», do Porto, uma asso- 
ciação cultural de crianças 
para crianças. 

No Porto há também, um 


pouco por toda a parte, 
festas dedicadas às crian- 
ças, a maior parte delas 
organizadas pelas esco- 
las. 

Mas, na Região do Por- 
to, zonas há onde o Car- 
naval é festejado na rua. 
Dois dos carnavais mais 
famosos no país são reali- 
zados nesta região: Póvoa 
de Varzim e o Ovar — ca- 
racterizados por grandio- 


sos cortejos abrilhantados 
por artistas vindos do Bra- 
sil. 

Em termos gastronómi- 
cos, a cidade do Porto co- 
me, na terça-feira gorda, 
feijoada com orelheira e 
salpicão acompanhada de 
arroz em jeito de despedi- 
da, pois o rigor da Quares- 
ma impõe ao cristão um 
estômago regrado onde 
não cabem excessos. 


Na cadeia de Paços de Ferreira 


O ministro do Emprego e da Segurança Social, 


económico, financeiro e técnico, nomeadamente: 
a) Declaração respeitante ao volume de negócios global e ao volume das obras da 
empresa nos últimos três anos. 
b) Declaração sobre as habilitações ou diplomas profissionais do empreiteiro e/ou dos 
quadros da empresa e em especial do ou dos responsáveis pela execução da obra. 
c) Lista de obras mais importantes realizadas nos últimos três anos, sobretudo na 
execução de obras de saneamento básico. 
d) Declaração que descreve o equipamento e os meios técnicos que o empreiteiro 
utilizará na execução da obra, 
e) Declaração relativa aos efectivos médios anuais da empresa e da dimensão dos 
seus quadros permanentes durante os três últimos anos. 
f) Declaração que mencione os técnicos ou os órgãos técnicos que estejam ou nãc 
integrados na empresa, a que recorrerá para a execução da obra. 
7 — Caução — O concorrente a quem for adjudicada a obra deverá prestar uma caução de 
valor correspondente a 5% do preço total da adjudicação. 
8- a) As propostas terão de dar entrada nos Serviços, até às 17 horas, do 21.º dia & 
contar do dia seguinte ao da publicação no «Diário da República». 
b) O modo de entrega das propostas está definido no programa de concurso. 
c) As propostas deverão ser redigidas em Língua Portuguesa. 
9 — O período durante o qual qualquer concorrente é obrigado a manter a sua proposta é 
de 90 dias a contar da data indicada no n.º 11, alínea a). 

10 —- Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se 
constituírem juridicamente numa única entidade ou em consórcio externo, em regime 
de responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do contrato. 

W—a) A abertura das propostas terá lugar às 10 horas do dia útil seguinte ao da entrega 

das propostas no endereço indicado no n.º 1. 
b) Podem assistir ao acto público do concurso os representantes legais de cada 
concorrente que, para tal, deverão fazer prova documental dessa qualidade. 

12 - À empreitada é por série de preços e será financiada pela dotação do orçamento dos 
Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto. 

13- O prazo de execução da obra é de 180 dias. 

14 — A adjudicação será feita à proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 5 
ponderação por ordem decrescente dos seguintes critérios: 

- tg de boa e atempada execução técnica. 
— Preço. 
— Fiabilidade dos custos finais dos trabalhos. 


Porto, 1989/1/16 


O Engenheiro Director-Delegado, 
J. Baptista da Silva 


Silva Peneda, disse anteontem que «apenas dez 
por cento dos reclusos envolvidos em acções de 
formação profissional regressam à criminalida- 


de». 


Silva Peneda presidiu de 
manhá, no estabelecimen- 
to prisional de Paços de 
Ferreira, à cerimónia de 
encerramento e entrega 
de diplomas do curso de 
construção civil a 16 reclu- 
sos. 

Este curso, que teve a 
duração de nove meses, 
insere-se num programa 
do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional da 
Região Norte (IEPF), que, 
desde 1977, formou 170 
reclusos. 

O ministro do Emprego, 
que almoçou com os reclu- 
sos recém-formados, sali- 
entou a importância destas 
acções de formação na 
reinserção soclal dos deti- 
dos. 

Silva Peneda referiu te- 
rem os reclusos recebido 
uma bolsa semelhante a 
todos os formandos de 
acções profissionais e um 
diplomã comprovativo da 
frequência do curso. 

Os 16 formandos de Pa- 
ços de Ferreira trabalha- 
vam com materiais da pró- 


pria instituição prisional, 
construindo edifícios ne- 
cessários à mesma. 


Desde 1986 já se reali- 
zaram 14 cursos de forma- 
ção profissional em ca- 
deias, ministrados por mo- 
nitores do IEPF. 


Durante a tarde, o minis- 
tro presidiu à cerimónia de 
entrega dos diplomas dos 
cursos de ourivesaria, fili- 
grana e joalharia e crava- 
ção ministrados a 27 for- 
mandos pelo CINDOR 
(Centro de Formação Pro- 
fissional da Indústria de 
Ourivesaria e Relojoaria), 
na sede da Associação 
Industrial de Ourives da 
Região Norte (AIORN). 


«O trabalho em filigrana, 
sector importante da eco- 
nomia nortenha, arriscava- 
-se a desaparecer por falta 
de mão-de-obra qualifica- 
da», afirmou Silva Peneda 
a propósito da realização 
destes cursos, acrescen- 
tando que todos os for- 
mandos têm já emprego. 

Augusto França, presi- 


SILVA PENEDA ENTREGOU 
DIPLOMAS A RECLUSOS 


dente da AIORN, realçou a 
actividade desenvolvida 
por mais de 3.000 traba- 
lhadores do sector, res- 
ponsáveis por 90 por cen- 
to do mercado nacional e 
a importância do CINDOR 
na preparação para os de- 
safios económicos da Eu- 
ropa em 1992. 

Armando Ramos, presi- 
dente do Conselho de 
Administração do CIN- 
DOR, declarou estarem 
previstas acções profissio- 
nais de curta duração na 
área de gestão de indústri- 
as do sector e o lança- 


mento de uma revista téc- 
nica de ourivesaria e joa- 
Inaria. 

Aquele responsável do 
CINDOR referiu-se às 
obras, a iniciar ainda este 
semestre, de construção 
do novo centro, um projec- 
to orçado em 120 mil con- 
tos. 

Os cursos agora termi- 
nados tiveram a duração 
de três anos e destinam- 
-se à satisfação das ne- 
cessidades sentidas pelas 
empresas de ourivesaria 
de artífices ourives e joa- 
lheiros. 


Encomendado a empresa australiana 


RADITÁXIS «ESTUDA» 
SISTEMA VÍDEO 


Na nossa edição de ontem, na notícia relativa ao 


assassínio de um taxista no Porto, referimos, por lap- 


so, que uma comissão representando a Raditáxis se 
avistou com um membro da comitiva do Primeiro-Mi- 
nistro que se encontrava de visita a esta cidade, 
assim como dissemos que o estudo do sistema vídeo 
a implantar nos táxis (a cargo de uma empresa aus- 
traliana) foi encomendado pela Antral. 

importará esclarecer que, tanto num caso como 
noutro, foi a Direcção da Raditáxis que esteve directa- 
mente implicada. 
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Apesar de alguns protestos 


ACESSOS PORTUÁRIOS 
SÃO QUESTÃO ARRUMADA 


O problema dos acessos portuários esteve no- 
vamente em foco na última reunião da Assembleia 
Municipal de Aveiro, motivando alguns protestos, 
nomeadamente por parte de José Luís Cristo, 
após o presidente da edilidade, Girão Pereira, ter 
informado o plenário da Assembleia dos resulta- 
dos de uma reunião havida em Lisboa, no início 
da semana, com a presença do secretário de Esta- 


do das Vias de Comunicação. 


Girão Pereira disse que 
o Município tinha sido con- 
vidado para a reunião atra- 
vés do governor civil e que 
na mesma, que teve lugar 
em Lisboa, estiveram pre- 
sentes o secretário de 
Estado das Vias de Comu- 
nicação, o presidente e vi- 
ce-presidente da Junta 
Autónoma das Estradas, a 
Câmara Municipal de Ílha- 
vo, a Junta de Freguesia 
da Gafanha da Nazaré, a 
Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro e os «Amigos da 
Terra». 

«O senhor secretário de 
Estado comunicou que a 
questão dos acessos por- 
tuários era assunto arru- 
mado e não se discutia 
mais», disse Girão Pereira 
à Assembleia Municipal. 

A informação do presi- 
dente do Município levou 
Maria Antónia Pinho e Me- 
lo a afirmar que nessa 
mesma reunião tinha sido 
dito qué a estrada terá 
quatro faixas de rodagem 
e que a barreira tão con- 
testada terá só um metro e 
meio de altura. 

Girão Pereira confirmaria 
depois estes factos, adian- 
tando, no entanto, que o 
viaduto sobre o Canal das 
Pirâmides terá sete me- 
dros de altura, e referiu 
que na citada reunião, em 
Lisboa, tinham sido apre- 
sentados um documento 
do Gabinnete da Ria e um 
outro da Junta Autónoma 
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das Estradas. O presiden- 
te do Município observou, 
ainda, que tinha ficado 
com a ideia de que a alter- 
nativa norte tinha sido pos- 
ta de lado, não por proble- 
mas ambientais mas de 
custos, e referiu que tinha 
havido o compromisso pú- 
blico do secretário de 
Estado das Vias de Comu- 
nicação de minimizar, tan- 
to quanto possível, o 
impacto negativo que o 
Canal de S. Roque irá so- 
frer. 

O início da construção 
da EN 109-7 (via rápida) 
em auto estrada com pas- 
sagens desniveladas será 
o ano de 1991, segundo 
afirmou na Assembleia o 
presidente da edilidade lo- 


cal. 

José Luís Cristo, que 
antes da informação do 
presidente da edilidade à 
Assembleia Municipal ti- 
nha manifestado o seu 
profundo desgosto pela 
«miopia e estrabismo» dos 
autores desta solução e 
depois de ter ouvido a 
informação do presidente 
da Assembleia Municipal, 
Encarnação Dias, de que 
não tinha havido quais- 
quer respostas aos pedi- 
dos de audiência para a 
Comissão Cívica por parte 
do Governo (apenas dois 
grupos parlamentares acu- 
saram a recepção de uma 
carta que lhes foi enviada), 
diria que o que «o Estado 


A possível acidente químico 


LINHAS GERAIS 
DE NOVO TESTE 


As linhas gerais do próximo exercício teste, simu- 


lando «uma situação real» de acidente químico, em 
Estarreja, foram estabelecidas numa reunião de análi- 
se do Plano de Emergência Externo do Complexo. 


A «justeza do plano», «os tempos de evacuação | 
e a capacidade operacional efectiva dos vários inter- | 


venientes» são alguns dos aspectos que várias enti- 
dades da administração pública vão procurar verificar, 
em Março, em Estarreja, «num cenário o mais corres- 
pondente possível de uma situação real» — segundo 
a presidente da Câmara de Estarreja, uma das enti- 


'* dades responsáveis pelo Plano de Emergência Exter- 


no. 

Na reunião realizada, em que se estabeleceram 
as linhas gerais do novo exercício, participaram ainda 
representantes do Ministério da Indústria e Energia 
(delegação de Coimbra), das câmaras de Albergaria- 
a-Velha e Oliveira de Azeméis, o inspector dos Bom- 
beiros da Zona Centro, representantes dos bombei- 
ros de Ovar, Albergaria-a-Velha, Murtosa, Aveiro e 
Estarreja, além de elementos do Serviço Nacional de 


| Protecção Civil e do delegado de Protecção Civil de 


| Aveiro. 


O delegado de Saúde de Estarreja, elementos 
das Forças Armadas e um representante do Gabinete 
de Qualidade de Vida daquela autarquia participaram 
também na análise do Plano de Emergência Externo 


| estabelecido para o complexo químico de Estarreja. 


T2 NA PRAIA DA BARRA 
VENDE-SE 
Composto por 2 quartos, sala comum, cozinha, 2 casas de banho, hall & despensa 


Área coboria de 90 m. Área do solário &/ churrasqueira 82 m*. Bom preço 
INFORMA TELEFONE ZB7B4 


está a fazer é um crime. 
Em qualquer país este Go- 
verno caía e o secretário 
de Estado ia-se embora», 
José Luís Cristo citaria 
ainda o panfletário Homem 
Cristo. Ferreira da Silva 
contestaria a tomada de 
posição de José Luís Cris- 
to, perguntando se de tan- 
tas entidades que estive- 
ram na reunião alguma se 
havia manifestado contra 
a solução defendida pela 
Junta Autónoma das 
Estradas, o que levaria Jo- 
sé Luís Cristo a interrom- 
pêlo e a dizer que não 
houve posições contra 
porque «foram obrigados 
a aceitar esta solução». 

A questão dos acessos 
portuários não terminaria 
sem que Carlos Jerónimo 
criticasse a falta de empe- 
nhamento atempado do 
Município e também da 
própria Assembleia Muni- 
cipal para a questão dos 
acessos portuários. «Não 
se diga que este assunto 
foi levantado à última da 
hora. O Conselho Munici- 
pal aqui há anos já o aflo- 
rou e em 1987 eu levantei 
aqui a questão. O assunto 
foi mal encaminhado pela 
Câmara e pela Assem- 
bleia», disse Carlos Jeró- 
nimo. 

Refira-se que a Assem- 
bleia Municipal aprovaria 
um voto de pesar pelo re- 
cente falecimento do eng. 
Francisco Maçarico que 
esteve ao serviço da edili- 
dade durante 25 anos e 
que o deputado municipal 
Ferreira da Silva propôs 
que a Assembleia Munici- 
pal manifestasse o seu re- 
gozijo pela obra do padre 
Félix, em S. Bernardo, no- 
meadamente agora na 
passagem dos 25 anos 
daquele padre à frente da 
paróquia de S. Bernardo. 

Por outro lado, adiante- 
-se que Girão Pereira sali- 
entou, no decurso da 
Assembleia Municipal, que 
o projecto da ex-Fábrica 
Campos teve que ir para 
Bruxelas para a compe- 
tente aprovação, tendo em 
vista o financiamento das 
comunidades económicas 
europeias esperando-se 
que o problema seja des- 
bloqueado durante todo 
este mês, motivo porque a 
obra ainda não foi a con- 
cUFSO. 

Por outro lado, o Instituto 
de Formação Profissional 
está a encarar a possibili- 
dade de abrir um centro de 
formação profissional nes- 
ta cidade em instalações 
provisórias — enquanto 
não estiveram ceoncluídas 
as obras da ex -Fábrica 
Campos - dado que as 
obras da Fábrica Campos, 
no centro da cidade, de- 
morarão entre três a três 
anos e meio. 


Intercâmbio 
juvenil 


O executivo aveirense 
deliberou apoiar o inter- 
câmbio juvenil internacio- 
nal entre estudantes da 
Escola Secundária nº 1, 
com o Liceu de Lille, pre- 
visto para fins de Março e 
com a duração de dez di- 
as; e da Escola Secundá- 
ria Homem Cristo com jo- 
vens de Bourges, por meio 
de um curso de Verão, a 
decorrer no mês de Julho 
deste ano. 

Na mesma reunião foi 
mandado proceder à edi- 
ção do inventário desporti- 
vo do município de Aveiro 
e exarar um voto de agra- 


decimento e apreço à PSP 
e a toda a equipa dos ser- 
viços municipais que con- 
tribuiram para que a reali- 
zação da Feira dos 28 re- 
sultasse em éxito, reco- 
nhecido por feirantes e pe- 


la população. 
«Metanóia» 


Acaba de sair o número 
20 da revista de pastoral 
juvenil «Metanóia». As 
suas páginas vêm ricas 
em conteúdos juvenis e 
culturais. Era bom que as 
paróquias assinassem 
esta revista. De facto, co- 
mo se queixam os seus 
responsáveis, há paró- 
quias de outras dioceses a 
assinarem esta revista, em 
muito maior número, o que 
se lamenta. Seria, dizem 
também os responsáveis, 
mais um subsídio a ajudar 
a pastoral juvenil nas paró- 
quias. 


Em Barrô (Águeda): 
ministro do Emprego 
inaugura «Abarca» 


No próximo dia 9, pelas 
17 horas, em Barrô, no 
concelho de Águeda, o mi- 
nistro do Emprego e Segu- 
rança Social procederá à 
inauguração da «Abarca» 
— Associação Barroense 
de Recreio e Cultura e 
Asistência, primeira insti- 
tuição de assistência às fa- 
mílias dos trabalhadores 
desta freguesia que, como 
se sabe, se insere num 
concelho de grande dina- 
mismo económico, em que 
o apoio à família é indis- 
pensável a fim de permitir 
que os activos trabalhem 
na indústria e serviços 
com paz de espírito, que 
resulta do facto de senti- 
rem que os seus descen- 
dentes e ascendentes (nu- 
ma futura fase) se encon- 
trem amparados. 

Este importante 
empreendimenito tem sub- 
sídio do Ministério do 
Emprego e Segurança So- 
cial. 


Director 

de «O Comércio 
do Porto» 

num colóquio 
de formação 

de jornalistas 


No próximo dia 11 abrirá, 
em Oliveira de Areméis, 
um Curso de Formação de 
Jornalistas, promovido pe- 
la «Voz de Azeméis». 

Do programa consta a 
abertura do curso e simul- 
taneamente o lançamento 
da revista «Portugal». 

Após o almoço haverá o 
colóquio — «Portugal 1992- 
o desafio europeu para a 
comunicação social», pelo 
director do nosso jornal, 
dr. Manuel Teixeira. 

Estarão presentes, entre 
outras entidades, o secre- 
tário de Estado das Comu- 
nidades Portuguesas, di- 
rectora geral da Comuni- 
cação Social, o director do 
CENJOR, dr. Marques de 
Almeida, dr. Antas de 
Campos, do Parlamento 
Europeu, dr. Meneses, da 
Comissão das Comunida- 
des Europeias, governa- 
dor civil de Aveiro e presi- 
dentes das câmaras do 
Distrito de Aveiro-zona 
norte. 


Cinquentenário 
dos Salesianos 
em Mogofores 

Hoje, serão comemora- 
dos os 50 anos dos sSlesi- 
anos em Mogofores, na 


festa de D. Bosco. 

Às 11,30, será a bênção 
das imagens de S. João 
Bosco e de Santa Maria 
Domingas Mazarelio, na 
igreja paroquial, seguindo- 
-se um solene pontifical no 
Santuário de Nossa Se- 
nhora Auxiliadora presidi- 
da por d. António Aarceli- 
no, bispo de Aveiro. 

Estarão também pesen- 
tes d. Manuel de Aalmeida 
Ttrindade, d. Francisco 
Nunes Teixeira, o provinci- 
al dos Salesianos, padre 
David Duarte Bernardo e a 
madre Maria de Jesus 
Reis, provincial das Filhas 
de Maria Auxiliadora, das 
Salesianas. 

Pelas 15 horas, em fren- 
te do Santuário, será inau- 
gurado o busto do padre 
Humberto Pascoal, usan- 
do da palavra d. Manuel 
de Almeida Trindade e o 
descerramento das lápi- 
des que dão o nome de 
Nossa Senhora Auxiliado- 
ra e de São João Bosco às 
ruas que confluem para O 
Santuário. Falará o gover- 
nador civil de Aveiro. 

Segue-se, no salão de 
festas, uma conferência do 
dr. Alberto Ramalheira, so- 
bre a presença salesiana 
em Mogofores, encenação 
sobre D. Bosco, encerran- 
do o secretário de Estado 
das Comunidades, dr. Ma- 
nuel Filipe Correia de Je- 
sus. 

Curso de preparação 
basica para 
catequistas 

Vai realizar-se, a nível 
diocesano, um curso de 
preparação básica para 
catequistas, na Casa Dio- 
cesana, nos próximos dias 
18 e 19, com início às 9,30 
horas de sábado e encer- 
ramento às 18 horas de 
domingo. 


| Covilhã 


dim | 
regiões —17 


Do alto do Sarol 


JÁ APARECEU 
O DESPACHO? 


Estamos um pouco por dentro do complexo pro- 
cesso da pista de atletismo de Aveiro, uma pista por | 


| que o nosso colega Duarte se bateu, mas que não 


chegou a concretizar no seu mandato, por mil e um 
motivos. 

Ontem, na Assembleia Municipal, o caso da céle- 
bre pista de atletismo voltou à baile e pelo que se dis- 
se, pelos sorrisos que observamos de algumas ban- 
cas e apreensão de outras, concluimos que ainda sa- 
bemos muito pouco desssa complexidade. Mas a po- 


| lítica pode fazer muito, muito por esta ou aquela via. 


Bom é que ninguém se meta na política pouco trans- 


| parente. 


O dr. Girão Pereira, presidente da edilidade, a so- 
licitação feita, esclareceu um pouco do que se pas- 
sou com aquela estrutura. 

A Câmara adquiriu o tereno (na Forca) e tê-lo-ia 
transaccionado à Associação de Atletismo de Aveiro, 
a que presidia, então, o Joaquim Duarte. Fizeram-se 
mil e uma diligências, só que tudo emperrava e os 
técnicos, nanja os da Câmara, afirmaram que o terre- 
no não era bom para esta finalidade, contrariamente 
ao que pensava a Câmara e até o seu corpo técnico. 
Falou-se, então, transferi-la para a Universidade, mas 
o caso ficou um tanto parado. 

inesperadamente, agora, soube-se que havia um 
despacho do ministro a conceder a verba para a pis- 
ta, nos terrenos da Universidade. Passou-se mais 
algum tempo e o certo é que o despacho teria desa- 
parecido. Isto foi do que nos apercebemos por meias 


| palavras e uns sorrisos. Porém, há dias, foi comuni- 


cado que tudo estava desbloqueado e que o despa- | 
chho do ministro existia mesmo, havendo agora ne- 
cessidade de fazer um acordo entre o respectivo Mi- 
nistério, a Universidade e a Câmara, porquanto, como 
ficou dito, não se trata de uma pista para a Universi- 
dade mas para toda a comunidade e o protocolo defi- | 
nirá as directrizes a seguirem-se. 

O dr. Girão Pereira seria solicitado a prestar ou- | 
tros esclarecimentos, o que fez, sublinhando que, no | 
seu entender e da Câmara, a zona que a autarquia ti- 
nha adquirido, na Forca, seria a que mais se coadu- 


| naria para o efeito. Por diversas razões, o não se 


conseguir nada e o conseguir-se uma estrutura nou- 
tro local e em Aveiro, pois com certeza que apolava a 


instalação nos terrenos da Universidade. 


Em toda a assembleia ficou a pairar, pelo menos, 
de uma maneira bem evidente, que tudo isto teria si- | 
do, uma jogada política. Seria? | 

Que diz a isto o actual delegado da Direcção Ge- | 
ral dos Desportos? 

Deixamos a interrogação, mas se alguém nos 
souber dar outros esclarecimentos, aceitamo-lo com 
muito agrado. Até para que não se continue a dizer 
que no caso da pista de atletismo houve muita políti- 
ca metida, ou melhor, muito partidarismo, que é bem 
diferente. 

Daniel Rodrigues | 


CÂMARA VAI COMPRAR 
O TEATRO-CINE 


O Município da Covilhã anunciou, esta sema- 
na, a pretensão de comprar, com o apoio da Se- 
cretaria de Estado da Cultura, o teatro-cine daque- 
la cidade serrana, fundado em 1958 e encerrado 


há cerca de cinco anos. 


Os proprietários do tea- 
tro-cine, considerada uma 
das melhores salas de 
espectáculos do país, reu- 
niram já com a edilidade, 
evidenciando receptivida- 
de nas negociações, reve- 
lou o presidente da edilida- 
de covilhanense. 

Álvaro Ramos, mandata- 
do pelo executivo camará- 
rio, adiantou que a Secre- 
taria de Estado da Cultura, 
através da dr?, Ana Marim, 
procedeu a um levanta- 
mento da situação daquela 
sala, concluindo ser «um 
grave erro o seu encerra- 
mento». 

Por outro lado, o Municl- 
pio solicitou, aquele depar- 
tamento governamental, 
uma avaliação oficial do 
teatro-cine, documento 
que presumivelmente 
constituirá de base nas fu- 
turas negociações. 

O processo da aquisição 


daquele patrimônio conhe- 
ceu acesa polémica que 
envolveu a Câmara e os 
proprietários, com acusa- 
ções mutuas de «falta de 
diálogo». O presidente da 
edilidade referiu, agora, 
que «existe maior abertura 
e que as perspectivas de 
um acordo começam a fa- 
zer-se sentir». 


Álvaro Ramos 
não desmente 
candidatura 

à Câmara 


Álvaro Lambelho Ra- 
mos, actual presidente da 
Câmara Municipal da Ce- 
vilhã, questionado sobre a 
possibilidade de se recan- 
didatar à chefia daquele 
Município, afirmou que 
«só na altura própria res- 
ponderei», 


O autarca covilhanense, 
pelo PSD, contrariando 


versões que indicavam a 


sua recusa, não negou a 
viabilidade de concorrer, 
mas recorreu à tradicional 
norma do «também não 
confirmo». 


PSD vai criar 
núcleo no Teixoso 


Moradores sociais de- 
mocratas do Teixoso e a 
Comissão Política Conce- 
lhia da Covilhã do PSD 
reuniram num restaurante 
da «Senhora do Carmo», 
visando a criação de um 
núcleo daquele partido na- 
quela freguesia do conce- 
lho covilhanense. 


Segundo os promotores 
do encontro, pretende-se, 
assim, defender e pugnar 
pelos interesses de Teixo- 
so e pela solução dos inú- 
meros problemas a que a 
Junta de Freguesia, no 
seu entender, não tem da- 
do resposta. 


S de Fevereiro de 1989 
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Coimbra 


Santo Tirso 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


VÃO COMEMORAR O CENTENÁRIO 


A Associação Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Coimbra, que em 7 de Abril próximo 
comemora o seu primeiro centenário, vai promo- 
ver um conjunto de acções celebradoras da efe- 
méride — actos que se desenvolverão ao longo de 
todo o ano -, que têm o seu ponto alto no dia 9 
daquele mês, com uma sessão solene a que deve- 


rá estar presente o presidente da República, Mário 


Soares. 


A comissão do centená- 
rio reuniu agora com os ór- 
gãos de comunicação so- 
cial, a quem apresentou o 
programa provisório das 
iniciativas — vive-se ainda 
um período de recolha de 
adesões —, programa não 
calendarizado que inscre- 
ve actividades culturais, 
desportivas e recreativas 
da mais variada Índole e 
passam, também, pela 
edição de uma medalha 
comemorativa e de um li- 
vro evocativo da vida da 
associação. 

Entretanto, sabe-se que 
para além da aquisição de 
um carro de fogo e de uma 
ambulância, a benemeren- 
te corporação espera po- 
der ver solucionado, neste 
ano do seu centenário, o 
problema da ampliação 
das instalações do quartel- 
-sede através da angaria- 


ção de edifício anexo, per- 
tencente à Rodoviaria Na- 
cional, e actualmente de- 
sactivado. 

Concretamente, no que 
refere a acções já conheci- 
das, ainda no corrente 
mês começa a disputar-se 
a taça «Centenário dos 
bombeiros voluntários de 
Coimbra» em futebol juve- 
nil, em Março realiza-se o 
Coimbra-Lousã em atletis- 
mo e em Abril, para além 
de uma largada de pom- 
bos (que levarão mensa- 
gens a todas as corpora- 
ções congéneres da Regl- 
ão Centro), decorre o rali 
internacional da Figueira 
da Foz, que terá partida 
junto do quartel da entida- 
de em festa. 

Em Julho realiza-se, 
também integrada nas co- 
memorações, mais uma 
edição do rali Rainha San- 


ta, haverá uma prova de 
pesca desportiva para de- 
ficiontes no rio Mondego, 
em Outubro tem lugar 
exposições de. veículos 
antigos de bombeiros, 


mostra de miniaturas e. 


desfile de viaturas moder- 
nas pelas ruas da cidade. 


Também durante os últi- 
mos meses do ano reali- 
zam-se diversas provas de 
atletismo promovidas pelo 
Inatel e um passeio de ci- 
cloturismo. 


O Movimento Artístico 
de Coimbra executará o 
cartaz do centenário e pro- 
move uma exposição com 
quadros de 30 artistas 
cuja venda reverterá para 
os bombeiros voluntários; 
o baile dos bombeiros terá 
lugar no pavilhão do Sport 
Conimbricense; na feira 
popular haverá um pavi- 
lhão para recolha de fun- 
dos; realizar-se-ão diver- 
sos espectáculos com a 
participação dos organis- 
mos da Associação Aca- 
démica e vão ser editados 
títulos de amizade, com 
valores de 500, mil e cinco 
mil escudos, através dos 
quais a comunidade pode- 


rá colaborar na magnífica 
obra dos centerários bom- 
beiros voluntários de 
Coimbra. 


Encontro 
distrital 
de protecção civil 


O Governo Civil de 
Coimbra vai realizar, no 
próximo dia 18, na urbe 
mondeguina, um «Encon- 
tro distrital de protecção ci- 
vil». 


Os trabalhos têm início 
pelas 10 horas, sendo pri- 
meiro interveniente o coro- 
nel Barrinhas, que falará 
sobre «A protecção civil 
em Portugal e em alguns 
países estrangeiros», 
após o que o coronel Pa- 
ranhos Teixelia assegura 
o título «O Planeamento 
de emergência». 


Cerca das 12 horas o 
presidente do Serviço Na- 
cional de Protecção Civil 
fará uma intervenção final, 
na sequência da qual o 
governador civil do distrito, 
Carlos Loureiro, encerra 
os trabalhos. 


ANMP reúne 
Conselho Geral 


Análise do novo regime 
jurídico da duração de tra- 
balho da administração pú- 
blica, a lei da tutela e as 
dívidas à EDP, serão, 
antre outros assuntos rele- 
vantes para o poder local, 
pontos da ordem de traba- 
lhos do Conselho Geral da 
Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
que se reúne no próximo 
dia 10, na sua sede em 
Coimbra. 

O Conselho Geral é, re- 
corde-se, o órgão delibera- 
tivo entre congressos da 
associação e integram-no 
a Mesa do Congresso e, 
ainda, 61 membros eleitos 
nominalmente pelo Con- 
gresso Nacional da Asso- 
ciação de Municípios Por- 
tugueses. 
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E já lã vão 12 anos... 


Decorridos que são 12 anos de espera pela 
prometida Escola Preparatória e Secundária 


(C+S), a população da freguesia de Lanheses, 
contando com a participação de representações 
das localidades vizinhas, manifestou publicamen- 
te o seu protesto, exigindo que o poder central 
cumpra a promessa e arranque com a construção 
do almejado e necessário estabelecimento de 


ensino. 


A freguesia de Lanhe- 
ses, de rosto urbanístico e 
situada aproximadamente 
a meia distância entre os 
concelhos de Viana do 
Castelo e Ponte de Lima, 
reúne todas as condições 
para ver implantada no 
seu espaço físico uma 
escola C+S. Não só por- 
que irá benefeciar o des- 
congestionamento das 
escolas de Ponte de Lima 
e de Viana do Castelo, 
mas também, e sobretudo, 
porque porá termo a gra- 
ves problemas que afec- 
tam os familiares e alunos, 
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que até aqui vêm supor- 
tando morosas desloca- 
ções e puxando pelos cor- 
dões à bolsa. 

A freguesia de Lanheses 
polariza desde tempos 
imemorais a vida colectiva 
das localidades vizinhas 
da margem direita do Rio 
Lima, mas a partir da 
construção de uma ponte 
sobre aquele curso de á- 
gua, na freguesia, passou 
igualmente a aglutinar as 
localidades vizinhas do 
outro lado do rio, com 
especial destaque para as 
das Terras de Geraz. 

Para além destas espe- 
cificidades, Lanheses, que 
foi uma das primeiras fre- 
guesias a dispor de luz 
elécritrica no concelho de 
Viana do Castelo, dispõe 
também de algumas estru- 
turas e equipamentos, co- 
mo é o caso do pavilhão 
gimnodesportivo, posto da 


CAMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO 


AVISO 


Avisam-se os utentes do mercado municipal que os 
serviços desta Câmara Municipal observarão o feriado do dia 
de Carnaval, pelo que aquele recinto, no dia 07-02-89, encon- 
trar-se-á encerrado ao público. 


SECTORES DE MERCADOS E FEIRAS 


O VEREADOR, 


JOSÉ ALBERTO BRITO AMORIM 


GNR, agência bancária, 
restuarantes, comércio, 
feira semanal, que nos le- 
vam a pensar na sua ele- 
vação a vila, por direito 
próprio, nos anos mais 
próximos. 

Tendo em linha de conta 
este quadro, as autorida- 
des locais e distritais des- 
poletaram, já lá vão 12 
anos, o processo de cria- 
ção da escola de Lanhe- 
ses. 

No entanto, e por razões 
a que não serão alheios 
interesses pessoais e 
compromissos políticos, 
quer locais quer regionais, 
a construção da escola 
ainda não arrancou, a des- 
peito dos protestos dos 
pais e encarregados de 
educação. 

Movidos pela saturação 
dos actuais estabeleci- 
mentos escolares do con- 
celho de Viana do Castelo, 
as autoridades locais e re- 
gionais voltam a fazer sen- 
tir a necessidade de que 
seja feita justiça à popula- 
ção de Lanheses. 

Desde secretários de 
Estado até ao próprio ml- 
nistro da pasta da Educa- 
ção, a população de La- 
nheses tem visto confirma- 
da a necessidade prioritá- 


ria de construir a sua 

escola C+S. Só que, a po- 

pulação de Lanheses e 

das localidades envolven- 

tes continuam à espera de 

ver cumprida a promessa. 
Até quando? 


Abastecimento 
de água em Argela 
e Riba de Âncora 


Tendo em vista a melho- 
ria do abastecimento de á- 
gua às freguesias, a Cá- 
mara Municipal de Cami- 
nha, durante a sua última 
reunião ordinária, delibe- 
rou adquirir terrenos com 
vista à implantação de 
infra-estruturas de capta- 
ção. 

Esses terrenos foram 
adquiridos nas freguesias 
de Riba de Âncora e Arge- 
la. 

A despeito das verbas 
envolvidas não serem 
importantes, trata-se de 
um investimento de pri- 
mordial importância na sa- 
tisfação das necessidades 


das populações. 


Zona industrial 
continua a ser 
um sorvedouro 
de dinheiro 


Depois de ter mandado 
executar um estudo geoló- 
gico do terreno da zona 
industrial (2º fase), a Cáã- 
mara Municipal de Viana 
do Castelo, durante a sua 
última sessão ordinária, 
deliberou solicitar dois pro- 
cessos de inquérito sobre 
o referido estudo, bem co- 
mo debater profundamen- 
te todas as questões da 
zona industrial e, do mes- 
mo passo, adjudicar traba- 
lhos a mais, pelo montante 
de 19.310 contos. 

O executivo municipal 
deliberou, também, adjudi- 
car a feparação da escola 
primária de S. Gil, na vizi- 
nha freguesia de S. Miguel 
de Perre, pelo montante 
de 747 contos. 


LANHESES EXIGE A PROMETIDA ESCOLA 


Mais foi decidido aprovar 
a criação de cantinas 
escolares em Portela Su- 
zá, Outeiro e Darque (es- 
cola da Areia). 

Outra deliberação impor- 
tante prende-se com a 
adjudicação da concessão 
da empreitada de um com- 
plexo desportivo na Amo- 
rosa, freguesia de Chafé, 
pelo montante de 
89.969.151.00. 

Por proposta do verea- 
dor Maurício de Sousa, foi 
deliberado conceder um 
subsídio, no valor de 25 
mil escudos, ao Centro 
Cultural e Desportivo dos 
Sindicatos de Viana do 
Castelo, com vista à reali- 
zação do 6º. Festival de 
Teatro de Amadores. 

Entretanto, ontem, o 
executivo voltou a reunir, 
em sessão extraordinária, 
tendo como único ponto 
da ordem de trabalhos o 
plano de actividades e 
orçamento do município 
para 1989. 


Informação 
sobre impostos 


Numa iniciativa da Direc- 
ção Distrital de Finanças, 
val realizar-se nos dias 9 e 
23 deste mês um conjunto 
de acções de informação 
sobre os impostos de ren- 
dimento e contribuição au- 
tárquica. 

Estas acções terão lugar 
na sala de formação da Di- 
recção Distrital de Finan- 
ças, à Praça General Bar- 
bosa, nesta cidade, e de- 
correrão das 9,30 às 17,30 
horas, contando com o 
apoio dos quadros técni- 
cos daquela Direcção de 
Finanças. 
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CARNAVAL DE RORIZ 
VAI SER DE ARROMBA 


Os festejos carnavelescos na freguesia de Roriz, 
concelho de Santo Tirso, que, em anos anteriores, 
atrairam milhares de pessoas, vão atingir este ano 
ainda maior expressão. 


Uma grandiosa marcha percorrerá algumas das 
ruas principais da terra na tarde de terça-feira e culmi- 
nará com um animado programa de variedades no 
campo de futebol da União Desportiva de Roriz, onde 
actuarão fanfarras e escolas de samba. Como se vê, 
folia a rodos não vai faltar e os organizadores afian- 
çam mesmo que o Carnaval de Roriz «promete ser 
grande entre os maiores». A marcha integrará 
carros e figuras alegóricas evocando personagens da 
História Universal. Nem menos. Tal qual, vejam lá, 
como no Carnaval... de Veneza, onde, como há dias 
se viu na Televisão, António e Cleópatra desembar- 
caram para participar expressamente na folia da cida- 
de dos canais. Em Roriz, não se sabe se vai apare- 
cer Helena de Tróia, ou Napoleão e Josefina, até por- 
que convém manter a expectativa. Mas que a fanta- 
sia não terá limites e o Carnaval vai ser de arromba, 
disso não há a menor dúvida. E os milhares de foliões 
e curiosos que acorrerrão a Roriz irão gozar e viver 
uma grande tarde de terça-feira gorda. 


O corso sairá, às duas horas da tarde, do alto da 
Bandeira, no lugar da Costa, desfilando até à estrada 
principal que percorrerá até ao lugar de Virães. Re- 
gressará depois pela mesma estrada e terminará, co- 
mo se disse, no campo de futebol, bem no centro da 
freguesia, Além daqueles lugares, participam também 
as populações dos lugares da Coutada e da Portela. 


No campo da União Desportiva, decorrerá um 
grande «arraial» carnavalesco, com fanfarras e as 
inevitáveis escolas de samba a dar o tom à folia. 


Póvoa de Lanhoso adere 
à «Terra Verde» 


A Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso deci- 
diu aderir à Associação de Municípios «Terra Verde», 
com o objectivo de participar na operação integrada 
de desenvolvimento do Vale do Ave, disse o vereador 
Lino Macedo. 

Lino Macedo falava no final da reunião do executi- 
vo municipal, que deliberou também atribuir um sub- 
sídio de 490 contos à Delegação Escolar do conce- 
lho, para despesas de expediente e limpeza ao longo 
do presente ano. 


Um outro subsídio, de 330 contos, destina-se a 
custear a aquisição de gás para o aquecimento de 
115 salas de aula, jardins de infância e Escola Prepa- 
ratória-TV. 


Para facilitar o fornecimento de material escolar 
aos alunos mais carenciados, foi atribuído um subsi- 
dio de 1.600 contos. 


Na mesma reunião, foi, ainda, nomeada a comis- 
são das festas concelhias, a realizar de 17 a 19 de 
Março. 


INSERÇOR MISTURADOR DE ÁUDIO NO VÍDEO 
EEE am 


«MIXAUDIOv) é um aparelho extremamente simples 


de operar e imprescindível nas suas montagens de vl- 
deo. 

O UEL. foi concebido exclusivamente com 
o intuito de resolver o difícil problema, de misturar o 
som original das suas filmagens de vídeo com mú- 
sica de fundo a seu gosto. 

No esquema seguinte, explica-se em pormenor a 
maneira simples e prática de tirar o maior partido e 
criatividade das suas filmagens. 


O preço de lançamento do 
12 500500 à cobrança, (mais despesa postal), 


PEDIDOS PARA O APARTADO N.º 5318 — 1708 
LISBOA CODEX. 


Garantia contra qualquer eventual avaria, durante 
o período de um ano. 
Damos todas as informações necessárias. 
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Viseu 


Promovido pela Câmara Municipal de Penalva 
do Castelo, realizou- -se, na sede deste concelno 
do Distrito de Viseu, o Vil Concurso Feira do Quei- 
jo, iniciativa com duplo sentido: economico e tu- 
rístico. E um esforço que está a atingir os seus 
objectivos, resultando em pleno essa comunhão 
feita em torno desta autêntica festa da promoção 
e divulgação do queijo. E a festa do produtor cada 
vez mais consciente das responsabilidades que 
lhe cabem na defesa da ímpar e genuina qualida- 


de do afamado produto. 


Foram 112 os concor- 
rentes e comercializaram- 
-se cerca de 3.000 quilos 
de queijo, cujo preço osci- 
lou entre os 1.600 e os 
2.400 escudos, «valendo» 
algum do produto exposto 
2.600.00 o quilo. Era o 
melhor e bom, diziam, até 
no preço... 

O queijo destinado ao 
concurso deste ano foi pa- 
go a 2.000.00/quilo. 

Do Júri de classificação 
fizeram parte cinco pasto- 
res escolhidos em aldeias 
fora da área concelhia pe- 
nalvense. 

Por ser a única feira do 
queijo que se realiza no 
Distrito de Viseu acorreu 
ali grande número de enti- 
dades de toda esta parce- 
la político-geográfica des- 
de o governador a presi- 
dentes de câmaras, juntas 
de freguesia, directores de 
serviços aos vários níveis, 


locais, regionais e distri- 
tais. 

Para além do pastor 
queijeiro, a festa foi tam- 
bém dos artesãos dos vári- 
os sectores, no caso con- 
creto da latoaria, cestaria 
de vime e a esteiraria de 
bracejo, que fizeram de- 
monstrações ao vivo de 
como se executam autênti- 
cas obras de arte. 

Depois do vinho, nectar 
em que Penalva do Caste- 
lo tem dado cartas, relati- 
vamente à sua qualidade 
e volume de produção, 
arrancando prémios dos 
mais cobiçados nos con- 
cursos «O melhor vinho do 
Dão», promovidos pela 
Federação dos Viniculto- 
res, sediada em Viseu, o 
queijo surge como factor 
segundo do desenvolvi- 
mento da economia con- 
celhia. 

Mas para que do queijo 


Quarta-feira realiza-se mais uma reunião da 
comissão nomeada pela Câmara Municipal de 
Braga para preparar o programa das Festas de S. 
João, enquanto a Semana Santa, às portas da 
Quaresma, continua no segredo dos deuses. 


Este ano, a Comissão 
das Festas do S. João 
inclui os vereadores José 
Gomes a Armando Osório 
que aceitaram a incum- 
bência que lhes foi atribuf- 
da pelo presidente do Mu- 
nicípio, juntamente com o 
prof. Carlos Fontes, da 
Casa Municipal de Cultura. 

O dr. Armando Leite 
(CDS) defendeu que a Cá- 
mara Municipal devia alar- 
gar «os cordões à bolsa» 
para que as festas fossem 
dignas da cidade dos 
arcebispos, enquanto o dr. 
Armando Osório anunciou 
que, nas reuniões já efec- 
tuadas, se está a sensibili- 
zar entidades públicas e 
privadas para uma maior 
participação nas festas da 
cidade. 

Na próxima quarta-feira, 
revelou Armando Osório, 
efectua-se nova reunião 
onde será possível apre- 
sentar um pré-programa 
de modo que possa ser 
discutido na sessão de 
Câmara Municipal do dia 
16 deste mês. 

A responsabilidade por 
algumas acções será de 
entidades que pretendem 
colaborar com a comissão 
do Município e a principal 
inovação consiste num cír- 
culo de palestras e confe- 
rências sobre as origens e 
mutações das festas joani- 
nas ao longo dos séculos 
— muitos — de tradição na 
cidade. 

Este ciclo de conferênci- 
as deverá realizar-se em 
Março e o seu conteúdo 
deverá ser publicado num 
livro a editar durante as 
festas. 

Outra das inovações pre- 
vistas traduz-se numa sé- 
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rie de espectáculos de va- 
riedades e música durante 
os quatro dias de festa. 

Entretanto, nada transpi- 
ra das solenidades da Se- 
mana Santa que, de ano 
para ano, são cada vez 
mais preparadas em «ci- 
ma do joelho». 

Este ano, o atraso assu- 
me contornos de maior 
gravidade porque a igreja 
bracarense está a celebrar 
os 900 anos da dedicação 
da Sé de Braga, centro 
principal das solenidades. 

As grandes feiras de tu- 
rismo da Europa, onde a 
Comissão de Turismo Ver- 
de Minho podia divulgar a 
Semana Santa de Braga — 
como uma das mais impo- 
nentes e tradicionais da 
Europa — já passaram e 
essa promoção ficou sem 
se fazer. 

De facto, ainda na re- 
cente edição da Feira 
Internacional de Madrid — 
Fitur - a Comissão Regio- 
nal de Turismo Verde Mi- 
nho esteve presente e os 
seus responsáveis consta- 
taram com mágoa que 
lhes entrava pelos olhos 
dentro a propaganda da 
Semana Santa em... Mos- 
covo e não podia mostrar 
nada que falasse da Se- 
mana Santa de 1989 em 
Braga, nem sequer um 
cartaz. 


FILINTO MOTA 
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CONCESSIONÁRIO PAS 
DISTRITAL 


CITROEN 


se possa tirar o máximo de 
rendimento, contribuindo- 
-se para a promoção sóci- 
o-económica de Penalva 
do Castelo, é intenção dos 
responsáveis desenvolver 
as técnicas e segredos de 
fabricação entre os pasto- 
res e «fabricantes», tendo 
em vista a boa qualidade 
do produto final, factor que 
joga com a melhoria das 
pastagens. O investimento 
na qualidade está e vai ser 
feito de modo a que o 
queijo se possa impor no 
conceito do consumidor 
nacional e europeu, que 
não quer consumir «gato 
por lebre». 


Paralelamente à feira do 
queijo é o sector turístico 
que beneficia igualmente 
com realizações deste gé- 
nero. Importância que traz 
dividendos não apenas 
para o concelho de Penal- 
va ou região, mas igual- 
mente para o Distrito de 
Viseu e, sobretudo, para a 
Região de Turismo 
Dão/Lafões. O presidente 
desta associação de muntl- 
cípios lá esteve também 
para o que desse e viesse. 

Em cerimónia que ante- 
cedeu a distribuição dos 
prémios, atribuído por um 
júri indicado pelo Parque 
Natural da Serra da Estre- 
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Em Penalva do Castelo 


la, o presidente da Câma- 
ra penalvense, dr. Leoni- 
dio Monteiro, apelou para 
que a qualidade vingue 
mais do que a quantidade, 
pois só aquela garante o 
futuro deste produto arte- 
sanal, fabricado há mais 
de 600 anos. 

O queijo, acrescentou o 
autarca penalvense, «re- 
veste-se, hoje em dia, a 
par do património histórico 
e cultural, da beleza paisa- 
gística, dos vinhos do 
Dão, do artesanato e da 
gastronomia regional, de 
grande importância para o 
desenvolvimento sócio 
-económico do concelho 
de Penalva do Castelo e 
de toda esta região». 


É oportuno aqui enalte- 


cer os esforços que os 
responsáveis penalven- 
ses, com a Câmara Muni- 
cipal a empunhar a batuta, 


vêm desenvolvendo, des-: 


de há alguns anos, para 
que a genuinidade e quali- 
dade do Queijo da Serra 
sejam cada vez mais di- 
vulgadas e reconhecidas. 
Mas é preciso pensar, e 
«porque não, dar o salto 
para o exterior. Para a Eu- 
ropa». Para isso é neces- 
sário investir na qualidade. 
Essa «é a grande aposta 
que a Câmara Municipal 


irá fazer, aliás, a grande 
aposta, estou certo, que 
os produtores, as queijei- 
ras irão também realmente 
concretizar». 

Leonídio Monteiro termi- 
nou esperançado de que a 
feira/90 possa ser ainda 
mais positiva, na medida 
em que todos terão a be- 
neficiar com isso. «Morreu 
a festa/89 viva a de 90». 
Festa que é dos pastores 
e é de todos, afinal. Uma 
festa que acaba por enri- 
quecer todo o concelho 
deixando «tijolos» impor- 
tantes para a construção 
do futuro e bem estar dos 
municipes». 

Entretanto, «para além 
de uma manifestação de 
desenvolvimento económi- 
co, a feira do queijo é tam- 
bém a possibilidade de to- 
dos, em conjunto, fazer- 
mos uma confraterniza- 
ção, unindo-se a família 
concelhia aos amigos que 
de fora aqui se desloca- 
ram», sublinhou o gover- 
nador civil. 

O dr. João Pedro de Bar- 
ros considerou depois que 
o vinho e o Queijo da Ser- 
ra são o pretróleo dos 80 
concelhos que o fabricam. 
Necessário é preciso sa- 
ber aproveitar esse com- 
bustível. 


Semana Santa está no silêncio 


FESTAS DO S. JOÃO ESTÃO A ARRANCAR 


É caso para perguntar: 
por onde anda a vaidade e 
o orgulho dos bracarenses 
que deixa cair uma das 
suas maiores tradições e o 
seu melhor cartaz turístico 
chegar a um nível tão bai- 
xo? 


Associação 
Comercial promove 
formação de jovens 


Terminam no dia 17 des- 
te mês as inscrições para 
os jovens, entre 18 e 24 
anos de idade, que este- 
jam interessados em fre- 
quentar acções de forma- 
ção profissional que a 
Associação Comercial de 
Braga vai promover, com o 
apoio do CECOA (Centro 
de Formação Profissional 
para o Comércio e Afins). 

Os cursos destinam-se a 
formar agentes técnicos 
de vendas, escriturários de 
expediente geral, gestão 
de pequenas e médias 
empresas comerciais e 
operadores de auto-servi- 


Os cursos têm a duração 
de 420 horas de formação 
e os participantes têm di- 
reito a subsídio de alimen- 
tação, subsídio de forma- 
ção e estágio em empre- 
sas. 

Ãos candidatos é exigido 
o nono ano de escolarida- 
de e as inscrições devem 


ser feitas no Secretariado 
dos Cursos, que funciona 
na sede da Associação 
Comercial de Braga, com 
o telefone 75423. 


24 associações 
celebram o Carnaval 


O Carnaval é celebrado 
nos próximos dias, em to- 
do o Distrito de Braga, por 
vinte e quatro associações 
culturais e juvenis — reve- 
lou o delegado em Braga 
do FAOJ, tendo em conta 
as iniciativas que chega- 
ram ao encontro deste de- 
partamento juvenil. 

Apenas os concelhos de 
Cabeceiras de Basto, Ce- 
lorico de Basto, Fafe e 
Esposende não constam 
no mapa divulgado pelo 
FAOJ quanto às festas de 
Carnaval previstas para 
estes dias. 

Entretanto, em Frossos, 
Braga, o grupo recreativo 
«Os Bem Amados» pro- 
move desde ontem e até 
ao dia 7 deste mês, um 
concurso de desenho 
infantil, enquanto a associ- 
ação «Aventura da Saú- 
de» comemora o seu pri- 
meiro aniversário com 
uma saída até ao Parque 
Nacional da Peneda Ge- 
rês que se prolonga desde 
ontem até ao dia 7, dia em 
que termina na Ribeira 
(Terras de Bouro) um tor- 


neio de futebol, outro de 
ping-pong e jogos tradicio- 
nais, incluídos nas festas 
de Carnaval que se inicia- 
ram ontem. 

«Casamentos — como 
eram antigamente» é o te- 
ma de uma exposição de 
fotografia que é inaugura- 
da na próxima terça-feira, 
em Covas, Vila Verde, e 
que está patente até ao 
dia 14, numa iniciativa da 
associação desportiva e 
cultural daquela freguesia. 


«O teatro 
ou a vida» 
em digresão pelo sul 


A Companhia de Teatro 
de Braga anunciou ontem 


. que a peça «O teatro ou a 


vida» mantém-se em ce- 
na, no Teatro Circo, até ao 
dia 10 deste mês, para ini- 
ciar, em 26 de Fevereiro, 
em Évora, uma digressão 
pelo sul do país, nomea- 
damente Alentejo, Algarve 
e Santarém. 

Esta peça voltará à cena 
em Braga, depois do dia 
15 de Março, e em outras 
localidades da região nor- 
te, cujas câmaras munici- 
pais já solicitaram a sua 
representação. 

Esta peça foi estreada 
em 28 de Dezembro, 
assenta em textos cómi- 
cos de Karl Valentim e 
mostra as peripécias do 
quotidiano dos actores. 
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QUINTA DA QUINTA — ADAÚFE (ALDEIA DO RIO) - TELEF. (053)675258 


DIAS 11 E 12 (SÁBADO E DOMINGO) « TARDE E NOITE « DIA 13 (2.º FEIRA) — À TARDE 


— PARA VENDA EM LEILÃO DE TODO O RECHEIO — 
(ver anúncio mais detalhado dentro de dias) 


A cargo da EMPRESA DE LÉILÕES «FILIPE SERRÃO» « PORTO 


publiovar 


Vejamos agora como f- 
cou a classificação até ao 
5º. lugar. Assim, o 1º. pré- 
mio coube a José Fonse- 
ca, de Vila Cova (25 con- 
tos); 2º., Armando Tavares 
Soares, de Meraco (20); 
3º. Saladino Gomes da 
Costa, Castelo de Penalva 
(15); 4º., Manuel Marques 
Simões, de Real (10); e 
5º., António Marques, da 
freguesia de Germil (6). 


No final foi servido a 
centenas de pessoas 
(convidados e produtores) 
um almoço regional. Tudo 
bem. Só o «vinho», a 
maior fonte de riqueza re- 
gional, pela sua superior 
qualidade, é que «não 
esteve» na mesa. Sim, 
porque nos recusamos a 
rotular de vinho aquilo que 
foi servido aos convida- 
dos. No final, sim, e fez 
-nos lembrar as «bodas de 
cana«, velo então o vinho 
bom. Não porque se fives- 
se transformado a água 
em vinho, mas porque a 
«mistela» foi retirada das 
mesas e servido um nec- 
tar «Dão» que apagou a 
má impressão do «primo 


afastado» que pretendiam 
impingir por «irmão»... 

Os créditos da gastrono- 
mia regional não podem 


2901p91-s 
regiões -1º 


VALIDADE RENOVADA NA OITAVA FEIRA DO QUEIJO 


nem devem ser entregues 
a qualquer um... e o vinho 
é a «candeia» da mesa... 
—R.B. 


Nova estação 
telefónica 


Aguarda-se que as co- 
municações telefónicas 
com a zona de Lafões, 
particularmente de S. Pe- 
dro do Sul, sofram subs- 
tancial melhoria com uma 
«nova» estação telefónica 
que deverá entrar a funcio- 
nar no corrente mês. As 
obras de ampliação e re- 
modelação da estação 
antiga custaram cerca de 
25 mil contos, o que vai 
permitir um aumento de 
capacidade para mais 400 
assinantes. 

A referida estação que 
cobre parte deste conce- 
lho do distrito de Viseu fi- 
cará a dispor de 1.600 li- 
nhas de rede. 

Entretanto, muito breve- 
mente, o circuito regional 
entre Viseu e S. Pedro do 
Sul vai ser substituído por 
um novo sistema de fibras 
ópticas, o 1º. a ser instala- 
do na área de telecomuni- 
cações de Viseu, que 
abrange os grupos de re- 
des de Viseu, Guarda e 
Seia. Um investimento pa- 
ra cerca de 50.000 contos. 


nhante. 


avaria mecânica, 


celos. 


Escritório assaltado 


dos prejuízos causados. 


ção. 


te o lar de acamados. 


tuição. 


ja da Misericórdia. 


EMBATE DE MOTORIZADA 
FAZ UM MORTO E UM FERIDO 


Na noite de anteontem, no lugar de Lamas, fre- 
guesia de Rio Covo de Santa Eulália, deu-se um aci- 
dente entre um veículo ligeiro de mercadorias e uma 
motorizada, de que velo a resultar a morte do condu- 
tor desta e ferimentos de gravidade no seu acompa- 
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Naquele local encontrava-se parado, devido a 
o veículo com a matrícula 
SS-76-88, conduzido por Aires da Costa Pereira, ca- 
sado, metalúrgico, de 32 anos, residente em S. Ro- 
mão do Coronado, concelho de Santo Tirso. 

Segundo nos foi referido pela GNR, o veículo 
encontrava-se devidamente iluminado, sinalizado e 
na mão, quando foi embatido pela motorizada condu- 
zida por Joaquim Rodrigues Martins, casado, de 21 
anos, morador na freguesia de S. Miguel da Carreira, 
que levava como acompanhante José Fernando Car- 
valho Pinheiro, de 16 anos, residente em Moure, Bar- 


Do embate velo a resultar ferimentos de muita 
gravidade a Joaquim Rodrigues Martins e ao José 
Fernando Carvalho Pinheiro. 

Conduzidos ao hospital desta cidade pelos BV de 
Barcelinhos, o primeiro quando ali deu entrada já era 
cadáver, enquanto o José Fernando, depois de ter re- 
cebido os primeiros socorros, foi enviado para o hos- 
pital de S. João, no Porto. 


Desconhecidos, durante a noite da última sexta- 
-feira, depois de arrombarem a porta de acesso exis- 
tente nas traseiras, assaltaram as instalações dos 
escritórios da Sociedade de Construções Baixo Cáva- 
do, Ldº. situada no bloco 3 da urbanização de S. Jo- 
sé, nesta cidade, donde roubaram alguns objectos de 
escritório, como calculadoras de bolso, às quais foi 
atribuído o valor de cerca de 46 contos, para além 


Na esquadra da PSP foi feita a devida participa- 


Irmãs franciscanas homenageadas 


A mesa da Santa Casa da Misericórdia, vai home- 
nagear hoje as irmãs franciscanas Maria Emília Alco- 
bia e Maria Luísa Semião Rodrigues que prestam 
serviço na instituição desde 5 de Fevereiro de 1979, e 
a elas se velo juntar, mais tarde, a irmã Maria da Con- 
ceição Martins Ferreira, como enfermeira diplomada. 

Trata-se de uma equipa de colaboradoras bem 
precisa na instituição, a necessitar de ser ampliada 
tendo em vista a construção do novo lar e futuramen- 


Muitos e valiosos serviços têm prestado à Santa 
Casa da Misericórdia, quase graciosos, pelo que 
«nunca será demais de realçar» a forma carinhosa 
como tratam os idosos e o amistoso relacionamento 
que mantêm com todos os empregados dos lares. 

Muito reconhecida está a Santa Casa da Miseri- 
córdia pelo trabalho desenvolvido pelas irmãs Maria 
Emília e Maria Luísa, pelo que à primeira vai ser 
entregue o diploma de irmã da Santa Casa e, à se- 
gunda, a medalha de benemerência da mesma Insti- 


Por sua vez, à Congregação das Irmãs Francisca- 
nas val ser entregue uma placa comemorativa do 
acto que vai decorrer depois da missa rezada na igre- 
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mente indicados. 


vem sendo 
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Montarias já não têm conta... 


Tiveram início ontem, em Carrazedo de Monte- 
negro, as | Jornadas Cinegéticas do Alto Tâmega 
e Barroso, uma realização que vai prolongar-se 
até ao próximo fim de semana e que envolve uma 
autêntica «guerra» aos porcos bravos e aos fal- 
soes (estes em largadas em pontos diferentes da 
região). 


tas hortas e em lameiros, 
para desgosto e desespe- 
ro até dos agricultores, 
que são quem mais se 
ressente dos prejuízos 
que o javali deixa por onde 
passa. 

Para amanhã está mar- 
cada uma largada de fai- 
sões em Valpaços, que 
culminará com um jantar 
regional em Vidago. Na 
terça-feira haverá montaria 
em Montalegre, na quinta 
em Boticas e na sexta 


Estas jornadas são orga- 
nizadas pela Comissão 
Regional de Turismo do 
Alto Tâmega, com o apoio 
de inúmeras entidades, 
destacando-se as adminis- 
trações florestais da regi- 
ao, clubes de caça e pes- 
ca e câmaras municipais 
de Boticas, Chaves, Val- 
paços e Vila Pouca de 
Aguiar. 

Inseridas numa campa- 
nha de promoção turística 
do Alto Tâmega e Barroso, 
as Jornadas Cinegéticas mais uma largada de fai- 
terão hoje o seu ponto alto sões, desda feita em Vida- 
com uma montaria ao ja- go. 

vali em Vila Pouca de Muitas outras montarias 
Aguiar, um concelho rural aos javalis vêm sendo au- 
onde este animal seiva- torizadas para esta região, 
gem abunda e cujos sinais de norte a sul. Após as re- 
são indisfarçáveis em mui- alizadas na Cumieira e 
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Louredo, no concelho de 
Santa Marta de Pena- 


guião, assim como as de- 


Vilar de Perdizes, Cambe- 
zes do Rio, Oucideres, Á- 
guas Frias e Eiras, no Alto 
Tâmega e Barroso, estão 
outras já marcadas para 
Padornelos (Montalegre) 
no próximo dia 7, Couto de 
Dornelas (Boticas) no dia 
6, em Mourilhe (Montale- 
gre) dia 11, em Padrão 
(Boticas) dia 12 e em For- 
nelos (Santa Marta de Pe- 
naguião) dia 19 de Feve- 
reiro, entre outras cujos 
calendários nos não foram 
comunicados. 


AM de Alfândega 
da Fé 

aprova orçamento 
camarário 


O Plano de Actividades 
e o Orçamento para o ano 
de 1989 da Câmara Muni- 
cipal de Alfândega da Fé 
foram aprovados pela 


PORCOS BRAVOS E FAISÕES 
— É TUDO PARA MATAR! 


Assembleia Municipal, 
sendo o valor global de 
cerca de 345 mil contos. 


O orçamento da Edilida- 
de prevê 142,5 mil contos 
para despesas carentes e 
202,6 mil para despesas 
de capital. O plano de acti- 
vidades privilegia diversas 
obras, nomeadamente as 
relativas às necessidades 
primárias, como vias de 
comunicação, saneamen- 
to, águas, aquisição de ter- 
renos para construção, 
educação, cultura, despor- 
to, urbanização, cemitérios 
e promoção turísiica. 


Missa presidida 
pelo novo bispo 
vai ser transmitida 
pela RDP 


A Radiodifusão Portu- 
guesa, através do seu Pro- 
grama 2 para todo o país 
e em simultâneo com a 
RDP/Madeira e RDP/Inter- 
nacional-Rádio Portugal 


para os emigrantes portu- 
gueses radicados em 
qualquer parte do globo, 
vai transmitir directamente 
da Igreja da Misericórdia 
de Chaves a missa do 
«primeiro domingo da 
Quaresma», presidida 
pelo bispo eleito para auxi- 
liar da diocese do Porto, 
D. Gilberto Canavarro. 


Esta missa terá lugar no 
domingo, dia 12 de Feve- 
reiro, às 11 horas (algu- 
mas horas antes da sua 
ordenação episcopal, que 
será na matriz de Chaves). 
Os cânticos da celebração 
ltúrgica estão a cargo de 
um grupo de elementos da 
matriz de Chaves e da 
Igreja da Misericórdia, 
enquanto os comentários 
para os ouvintes ficarão a 
cargo do padre Jorge Ma- 
dureira, do Seminário do 
Vilar (Porto). 


SANEAMENTO É A PRIORIDADE 
DA JUNTA DE S. SEBASTIÃO 


A Junta de Freguesia de S. Sebastião privile- 
gia, no seu plano de actividades aprovado para o 
ano em curso, obras que se ligam com o sanea- 
mento, incluindo, igualmente, outras questões 
que se prendem, nomeadamente, com higiene, pa- 
vimentação em jardins, iluminação pública e trân- 
sito. 


Com efeito, segundo o Brasil (antigo campo da 
documento aprovado, a feira) e, ainda, o ajardina- 
canalização do ribeiro de mento do largo de S. Gual- 
Couros, cuja primeira fase ter (já em estudo de pro- 
está em execução, sendo jecto e igualmente de há 
uma obra a concretizar em muito ansiado). 

três fases, a execução do O arranjo do parque de 
intersector de Couros (o- estacionamento do Largo 
bra já a concurso público e do Trovador é a preocupa- 
também a executar em ção maior em termos de 
três fases) e o saneamen- trânsito, enquanto no que 
to da Rua da Ramada são respeita a iluminação pú- 


três dos pontos prioritaria- blica, que liga, naturalmen- 
te, com a EDP (Electricida- 


de de Portugal), regista-se 
a «alteração à actual ilumi- 
nação nas ruas da Caldeli- 
roa e Comendador Padre 
Borges (exclusivo da 
EDP), não sendo obra da 
junta, mas sim da sua per- 


No capítulo da higiene, 
há a salientar a construção 
de sanitários no jardim da 
alameda — o que, aliás, já 
reclamado 
desde há anos. 

Quanto a pavimenta- 


ções, deve registar-se a tinência». 

pavimentação do jardim da . é 

alameda, para além do Deliberações 
camarárias 


ajardinamento junto ao 
bloco Pimenta Machado, 
ao Largo da República do 


Na sua última reunlão, a 
Câmara Municipal de Gul- 
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MUSEU ARQU 


O futuro Museu Arqueológico de Silves val ser «i- 
novador e diferente», disse à agência Lusa Mário Va- 
rela Gomes, um dos arquitectos responsáveis pelo 
projecto. 

Varela Gomes observou que o carácter inovador 
resulta de o edifício, de três pisos, ser construído em 
torno da antiga cisterna árabe, aproveitando as secu- 
lares muralhas da Almedina. 

Assim, através de um amplo espaço interior, com 
«poucas paredes» e muitas «zonas intercomunican- 
tes», o museu garantirá ao visitante «uma compreen- 
são continua da evolução de Silves desde o período 
neolítico até ao século XVIII, abrangendo os aspectos 
económicos, tecnológicos, sociais e religiosos». 

O projecto do museu, da autoria dos arquitectos 
Varela Gomes e Leonor Janeiro, procura conferir ao 


marães decidiu, entre ou- 
tras questões, aprovar 11 
vistorias em diversas habi- 
tações da área do conce- 
lho. 

Por outro lado, foi delibe- 
rado adjudicar, por cerca 
de 630 contos, a aquisição 
de sinalização informática 
para a cidade e adjudicar, 
também, por cerca de 140 
contos, o fornecimento de 
uma essa para a capela 
mortuária de S. Cristóvão 
de Selho. 

Converter em cedência 
definitiva o terreno desti- 
nado a parque Infantil no 
lugar das Pocinhas, a fa- 
vor da Junta de Freguesia 
de Creixomil, nesta cida- 
de, foi outro das delibera- 
ções, para além da adjudi- 
cação por cerca de 360 
contos da instalação eléc- 
trica na escola dos Carva- 
lhos, na freguesia de Pol- 
voreira. 


Foi ainda agradecida a 
colaboração prestada e a 
disponibilidade que colo- 
caram à Câmara os arqui- 
tectos Nuno Portas e Fer- 
nando Távora e aprovado 
o prazo decorrente entre 1 


de Fevereiro e 31 de Ju- 
nho para a entrega das 
candidaturas ao programa 
Recria. 

Executar por administra- 
ção directa com contrata- 
ção de mão-de-obra o 
arranjo da capela mortuá- 
ria do cemitério da Atou- 
guia, na cidade, e propor a 
venda em hasta pública de 
dois lotes de terreno no lu- 
gar do Ribeiro da Ponte, 
na freguesia de Polvoreira 
foram outras duas delibe- 
rações, a par de se ter de- 
cidido consultar o advoga- 
do síndico relativamente a 
um requerimento de um 
munícipe residente no Lu- 
gar da Elra, na freguesia 
de Mesão Frio, o qual re- 
clama uma indemnização 
no valor de 600 contos por 
alegados prejuízos causa- 
dos pela execução de 
obras de saneamento e 
pavimentação. 


Foram, entretanto, no- 
meados peritos para as 
vistorias administrativas, 
sendo todos os engenhei- 
ros civis, num total de uma 
dezena, mais sete enge- 
nheiros técnicos e ainda 


espaço um «carácter didáctico, dimensionando-o pa- 
ra todos os tipos de visitantes». 

Varela Gomes, que tem participado em grande 
parte das campanhas de escavação no concelho, 
acrescentou que o museu irá apresentar os resulta- 
dos de vários anos de trabalho arqueológico. 

Entre as peças que ficarão expostas no museu, 
destaca-se o valioso espólio de cerâmica árabe des- 
coberto durante escavações no interior da cistema e 
que é considerado um dos mais importantes de toda 
a Península Ibérica. 

O Museu Arqueológico de Silves, em cujas obras 
de construção a Câmara local vai fnvestir cerca de 
100 mil contos, deverá ser inaugurado oficialmente 
ainda em 1989, ano em que se comemoram os 800 
anos da tomada da cidade aos mouros. 


oito arquitectos, tantos 
quantos os que pertencem 
aos quadros da Câmara. 

Finalmente, foi decidido 
indeferir o pedido de re- 
querimento de um muníci- 
pe que reclamava uma 
indemnização de cerca de 
375 contos relativa aos 
danos sofridos pelo seu 
veículo ao chocar com ou- 
tra viatura. O reclamante 
alegava como razão do 
acidente grande quantida- 
de de água das chuvas 
que se concentrou junto 
ao novo quartel dos bom- 
beiros voluntários da cida- 
de. 


Festas 
de Carnaval 
em Pevidém 


Os festejos do Carnaval 
em Pevidém atingirão o 
ponto alto na próxima ter- 
ça-feira, sendo organiza- 
dos por uma comissão do 
Lugar do Agouro. 

Trata-se de uma inciati- 
va com o apoio da Junta 
de Freguesia de S. Jorge 
de Selho, da população e 
do comércio e indústria lo- 
cais. 


Conforme referimos, o 
dia maior será terça-feira, 
com a saída do desfile 
carnavalesco, com vários 
carros alegóricos, a partir 
das 14 horas, que sairá 
precisamente do Lugar do 
Agouro, junto às bombas 
de gasolina e seguirá pela 
Rua Albano M. Coelho Li- 
ma, Rua de S. Jorge, Rua 
do Miral e Rua José Gon- 
çalves, seguindo depois 
para a Praça Francisco 
Inácio e voltando ao local 
de partida. 


Estarão sete carros na 
rua, prevendo-se que 
estas festas tenham um 
orçamento de cerca de 
500 contos, contando-se, 
igualmente, que, muito em 
breve, a comissão organi- 
zadora se organize em 
associação. EERRE 


No Tribunal de V. Real 


FALTA O ESPAÇO 
E ANDA TUDO 
AOS ENCONTRÕES... 


O actual edifício do Tribunal de Vila Real, cons- 
truído em meados deste século para que aí fossem 
instalados todos os serviços do Ministério da Justiça, 


está mais que superlotado e não oferece já condições 
nem para quem lá trabalha nem para o público utente. 

A situação, que se afigura insustentável, foi de- 
nunciada na Assembleia da República pelo deputado 
socialista pelo Círculo de Vila Real, Carlos Lage. «Se 
na altura da inauguração era um edifício amplo, espa- 
çoso e ao mesmo tempo funcional, como rezevam as 
crónicas da altura, hoje não serve» — diz, a propósito, 
este partamentar. 

Com efeito, as selas servem de arquivos, os luga- 
res para as testemunhas de gabinetes e os funcioná- 
rios acotovelam-se entre processos de centenas ou 
milhares de páginas. De referir que no mesmo edifí- 
cio estão sediados o Tribunal da Comarca, o Tribunal 
do Trabalho, o Cartório Notarial, a Conservatória do 
Registo Civil e a do Predial. 


Leiria 


Destinada à juventude 


ORFEÃO ORGANIZA 
SEMANA CULTURAL 


Numa organização do núcleo de juventude do 
Orfeão de Leiria, vai decorrer nesta cidade, entre 13 e 
21 de Março, a «Semana cultural da juventude», perí- 
odo dedicado ao desenvolvimento de actividades di- 
versas destinadas a um público com idade até aos 30 
anos. 

Do programa geral desta «semana cultural» des- 
taca-se um concurso de desenho e fotografia subordi- 
nado a dois temas: «Uma visão diferente de Leiria» e 
«A natureza». 

Os trabalhos concorrentes a este concurso de- 
vem dar entrada no Orfeão de Leiria até ao dia 10 de 
Março, devendo as fotos obedecer ao formato 20x15 
cm e os desenhos ao tamanho de uma folha A3. 

O núcleo de juventude do Orfeão de Leiria fará a 
selecção dos melhores trabalhos no dia 17 de Março, 
sendo os prémios atribuídos aos três primeiros classi- 
ficados de cada escalão, no dia 21. 

Entretanto, todos os trabalhos concorrentes esta- 
rão em exposição ao público a partir de 13 de Março, 
na galeria da Região de Turismo «Rota do Sol». 


Bajouca homenageia Carlos Paião 


Carlos Paião, cantor falecido num acidente de via- 
ção perto de Rio Maior, no Verão do ano passado, vai 
ser homenageado hoje, domingo, na Bajouca, Leiria. 

A homenagem ao malogrado artista terá lugar no 
decorrer de um espectáculo de variedades organiza- 
do por um grupo de jovens da localidade. 

O espectáculo, com início marcado para as 16,30 
horas, será composto por teatro, poesia, música e 
dança. 


Zé Penicheiro em Leiria 


Foi ontem inaugurada, na galeria de arte «Capi- 
tel», em Leiria, uma exposição de 35 quadros do co- 
nhecido pintor Zé Penicheiro. A mostra, que estará 


patente ao público até ao dia 13 de Fevereiro, está di- 


vidida por secções, das quais se destaca «Leiria», 
«Alentejo», «Paisagem» e «Trás-Os-Montes». 

A exposição pode ser visitada diariamente das 10 
às 19 horas. 


Marinha Grande: 
poetas assinalam 
aniversário da cidade 


«Os poetas da cidade» é a designação de uma 
récita por poetas marinhenses, a ter lugar no dia 18 
de Fevereiro, a partir das 21,30 horas, na biblioteca 
municipal da Marinha Grande. 

Esta recital de poesia, com organização a cargo 
da Câmara Municipal local, integra-se no programa 
das comemorações do 1º aniversário da elevação da 
Marinha Grande à categoria de cidade. 

Amélia Cândida, Arnaldo Fonseca, Armaldo Ma- 
tos, José Martins Saraiva, Luís Cardona, Paula Fi- 
gueira e Zeferino André, são os poetas participantes 
nesta jornada cultural. 


Soares pode inaugurar 3.º FAE 


Mário Soares deverá ser a personalidade que pre- 
sidirá à cerimónia de inauguração da 3º Feira das 
Actividades Económicas da Marinha Grande, a ter lu- 
gar no parque de exposições daquela cidade entre 23 
e 28 de Maio. 

Com efeito, o executivo autárquico marinhense 
deliberou convidar o Presidente da República para 
presidir à inauguração do certame. 

Refira-se que Mário Soares inaugurou o primeiro 
certame em 1987, ocasião em que foi recebido na ci- 
dade vidreira com calorosas manifestações de apoio. 

A Câmara da Marinha Grande, entretanto, enviou 
também ao ministro da Indústria e do Comércio um 
convite para a cerimónia de encerramento daquela 
feira. 


5 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 
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CASA DOS RAPAZES 


TEM ENORMES CARENCIAS 


A Casa dos Rapazes de Faro, como é conheci- 
do o Instituto D. Francisco Gomes, que desde a 
sua fundação, em 1943, já recolheu mais de três 
mil jovens, atravessa actualmente dificuldades fi- 
nanceiras que limitam gravemente a sua activida- 


de. 


Sendo o único estabele- 
zimento do género em to- 
jo o Algarve, virado para o 
apoio e orientação de 
«miudos» com problemas 
de orfandade, abandono 
2u afectados por dificulda- 
des sócio-económicas dos 
pais, a Casa dos Rapazes 
de Faro reclama não ter 
encontrado a solidarieda- 
de que merecia. 

Albergando actualmente 
cerca de oito dezenas de 
jovens, com idades com- 
preendidas entre os seis e 
os 18 anos, o Instituto de- 
fronta-se com alguns pro- 
blemas, apesar da dedica- 
ção e altruismo dos cerca 
de 800 sócios inscritos. 

Segundo Hélder do Car- 
mo, um dos directores do 
Instituto, a quota dos sóci- 
os é apenas de 25 escu- 
dos mensais, mas, mesmo 
assim, «sentimos a falta 
de apoio da comunidade 
algarvia». 

«Nem a Igreja, nem o 
Estado, têm assumido as 
responsabilidades que de- 
viam» — afirma com de- 
sancanto aquele respon- 
sável. 

Com uma despesa anual 
que em 1988 rondou os 30 
mil contos, a Casa dos Ra- 
pazes de Faro recebe dos 
serviços sociais do Estado 
a quantia de cerca de 14 
mil escudos/mês, por cri- 
ança, «verba manifesta- 
mente insuficiente para as 
necessidades de manu- 
tenção, alimentação, inter- 
namento e orientação mé- 
dica e escolar dos jo- 
vens». 

Para Hélder do Carmo, 
«a despesa por pessoa é 
de 30 mil escudos/mês, 
não contando com os 
encargos salariais do qua- 
dro de funcionários, que 
são cerca de 20, entre os 
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«BRING 


quais uma directora técni- 
ca, uma professora desta- 
cada, um psicólogo a meio 
tempo e pessoal adminis- 
trativo e auxiliar». 


«Este quadro é extrema- 
mente reduzido» — salien- 
tou Cristina Rodrigues, di- 
rectora técnica do estabe- 
lecimento, que mesmo 
assim, destacou que «o 
insucesso escolar não é 
superior à média registada 
na região, sobretudo, se 
se tiver em linha de conta 
a idade com que muitos 
são admitidos no Instituto 
e iniciam a sua actividade 
académica». 

Cristina Rodrigues, e... 
funções no Instituto há cer- 
ca de dois anos, afirmou 
ainda que não existem 
problemas de droga entre 
os internos, nem são co- 
nhecidos casos graves no 
seu relacionamento com o 
exterior. 

Embora o Instituto funci- 
one apenas como centro 
de internamento e recolhi- 
mento, uma vez que os jo- 
vens ou frequentam as au- 
las nos estabelecimentos 
normais de ensino ou 
optam, a partir de certa 
idade, pelo mercado de 
trabalho, há encargos pe- 
sados com a alimentação, 
vestuário, acompanha- 
mento clínico e pedagógi- 
co que não podem resol- 
ver-se somente com a 
«benemerência» de meia 
duzia de cidadãos que ao 
longo de décadas têm su- 
portado o funcionamento 
desta casa. 

Para além do apoio da 
Segurança Social, a Casa 
dos Rapazes de Faro tem 
tido a ajuda significativa 
das câmaras de Faro, 
Olhão e Loulé, mas das 
restantes, os auxílios ci- 
fram-se, em alguns casos, 


As «brincas» de Évora, representadas durante 
a quadra carnavalesca, são uma das grandes tra- 
dições culturais, profundamente enraizadas no 


povo da região. 


Elas são uma expressão 
cultural e etnográfica de 
notável significado na Zzo- 
na, mas é nos habitantes 
das quintas limítrofes da 
cidade (os chamados 
quintaneiros) que encon- 
tram maior receptividade. 


Concretamente, as 
«brincas» são uma 
expressão do teatro rima- 
do, muito ao estilo de Gil 
Vicente, onde os «palha- 
ços» se confundem com o 
«parvo» do teatro vicenti- 
no. 

Pessoas há que lhe atri- 
buem características origi- 
nárias do teatro de cordel 
do século XVIII, desconhe- 
cendo-se, no entanto, a 
sua verdadeira origem. 

Não correndo risco de 
“extinção, por enquanto, as 
«brincas» eborenses for- 
mam uma representação 
teatral baseada num fun- 
damento, cujo texto, em 


E GALNCLCADSTDADA DA LAT ADIADO A 


verso, se debruça sobre 
temas sociais, políticos, 
históricos ou passionais. 

Segundo o antropólogo 
amador eborense, Luís de 
Matos, já existiram na regi- 
ão cerca de uma dezena 
de agrupamentos do gé- 
nero, contra os três actual- 
mente em actividade e 
que, nos últimos anos, têm 
saído à rua para revelar a 
riqueza cultural das «brin- 
cas», dando ao Carnaval 
de Évora uma caracter ísti- 
ca genuína. 

Na opinião daquele 
investigador, «uma análi- 
se, mesmo superficial que 
seja, do ponto de vista do 
funcionamento e da estru- 
tura dos fundamentos, 
aponta-os como verdadei- 
ros representantes da cul- 
tura popular cómica e bur- 
lesca, que Gil Vicente tão 
bem ilustrou na sua obra». 

Como principal impulsio- 
nador das «brincas» e úni- 


now” - 


“ 


a um «irrisório» subsídio 
de 12 mil escudos por 
ano. 

Os problemas financei- 
ros da instituição agrava- 
ram-se com a saída da 
universidade que ali ocu- 
pava, em regime de arren- 
damento, dois pavilhões 
que rendiam cerca de seis 
mil contos por ano. 

Hoje, parte dessas insta- 
lações de um conjunto de 
oito pavilhões e quatro 
dormitórios, estão aluga- 
dos ao Instituto de Forma- 
ção e Emprego por uma 
renda de 320 mil escudos. 

Fundado há mais de 40 
anos, pelo major Monteiro 
Leite, governador civil de 
então, o Instituto funcionou 
como «Casa de Correc- 
ção» para os «marginais» 
da cidade, «meninos da 
rua» que punham em so- 
“ressalto a segurança de 
psss02 e bens da capital 


algarvia. 

Este cunho deprecialivo 
que nem sempre corras- 
pondia à realidade, impri- 
miu ao estabelecimento 
uma organização e um re- 
gime de disciplina militar, 
sob a direcção da PSP, 
exigindo as formaturas da 
ordem-.e a obrigatoriedade 
de fardamento apropriado. 

Para uma região que 
não apresentava alternati- 
vas aos dramas sociais 
que foram estigmas dos 
tempos do «pós-guerra», O 
Instituto Ferreira Gomes, 
apesar de tudo, foi o lar 
que muitas crianças algar- 
vias não tiveram. 

A década de sessenta, 
porém, com Aníbal Guer- 
reiro à frente da direcção, 
marcou a viragem «civilis- 
ta» da instituição que pas- 
sou a adoptar a partir de 
então, um modelo de orga- 


nização e um funciona-. 


mento mais consentâneo 
com os objectivos sociais 
e pedagógicos dos moder- 
nos estabelecimentos do 
género. 

De entre os três mil rapa- 
zes que por ali passaram 


co sobrevivente entre os 
poetas populares que se 
dedicaram à feitura dos 
fundamentos, destaca-se 
o tio Raimundo Lopes, re- 
formado, com perto de 70 
anos de idade. 


É de sua autoria a se- 
guinte décima, integrada 
no fundamento «Geraldo 
sem pavor»: «Já tenho as 
cabeças na mão/Já pouco 
tenho a fazer/É só agora 
descer/Abrir a porta por- 
tão/Todos entram de ron- 
dáo/E conquistamos a ci- 
dade/Vamos com tenaci- 
dade/Acabamos com a 
moirama/Há-de me ficar a 
fama/Até na eternidade». 


Os grupos de «brincas» 
incluem sempre uma 
orquestra (acordeons, fer- 
rinhos, castanholas, pratos 
etc) e são ainda compos- 
tos por um número variá- 
vel de elementos (mais ou 
menos 20), consoante o 
número de personagens 
que entram na peça. 

Entre eles, destaca-se o 
«mestre», pela forma co- 
mo manda a dança, gesti- 


nas mais de quatro déca- 
das de funcionamento, 
muitos ocupam hoje luga- 
res destacados na vida 
empresarial e social do 
Algarve. 

Um deles, António Coe- 
lho Matos, aos seis anos 
de idade entrou para O 
estabelecimento, ali se for- 
mou como homem e se 
manteve como funcionário 
administrativo da institui- 
ção, cargo que ocupa há 
28 anos, de um total de 43 
que já leva naquela casa. 


Para Coelho de Matos 
«esta casa foi o meu lar e 
a minha família que não ti- 
ve» e, por isso, «não 
esqueço o reconhecimen- 
to que devo aos homens 
que um dia decidiram, com 
vicissitudes várias, levar 
por diante uma projecto 
desta natureza». 


«Instituições destas de- 
vem merecer maior apoio 
da comunidade e do Esta- 
do, não podendo admitir- 
se que por falta de espa- 
ços adequados se procu- 
rem encaminhar para cá, 
jovens com problemas de 
deficiência ou filhos únicos 
de casais desavindos» — 
sublinhou. 

Em seu entender «a 
concretização de uma po- 
lítica deste tipo, acaba por 
ser prejudicial não apenas 
para os jovens que aqui 
estão mas, sobretudo, pa- 
ra os outros que terão difi- 
culdades de adaptação». 

«O Estado, prosseguin- 
do esta política, está a co- 
laborar mais com os pais 
do que com os rapazes» — 
acentuou Coelho de Ma- 
tos. 


Hélder do Carmo confir- 
ma que «os critérios de 
admissão . são rigorosos 
mas não impedem que, 
por vezes, a Segurança 
Social encaminhe para cá, 
crianças com deficiências 
ao nível mental, para cujo 
tratamento a nossa institul- 
ção nao está vocaciona- 
da». 


culando, sendo ainda ele o 
ensalador do grupo e seu 
principal responsável. 


Uma outra personagem 
importante das «brincas», 
é o denominado «palha- 
ço», que tem por função 
satirizar e pôr em causa a 
história do fundamento e, 
algumas vezes, fazer com 
que o engano ou esqueci- 
mento do texto por parte 
de alguma personagem, 
passe despercebido à 
assistência. 


Os restantes elementos, 
de ambos os sexos, mas 
onde predominam os ho- 
mens, fantasiam-se con- 
soante o personagem a 
desempenhar, variando a 
qualidade do guarda roupa 
das posses económicas 
de cada grupo. 

Este ano vão sair à rua 
somente três grupos de 
«brincas», oriundas dos 
bairros limítrofes de Almei- 
rim, Sânto Antonico e das 
Espadas, todos eles 
apoiados logisticamente 
pelos serviços culturais da 
Câmara de Évora. 


Pensando no futuro, o 
Instituto Ferreira Gomes 
tem em fase de conclusão, 
um pavilhão polivalente 
construído «sem um tos- 
tão do Estado» e com um 
subsídio de dois mil con- 
tos da Câmara de Faro e a 
ajuda da Associação dos 
Empresários de Constru- 

ão e Obras Públicas do 
Sul (AECOPS). 

O pavilhão deverá estar 
concluído ainda este ano 
e a direção pensa, através 
dele, vir a angariar algu- 
mas verbas alugando-o 
para realizações deporti- 
vas e culturais, como for- 
ma não apenas de obter 
uma rentabilização do pro- 
jecto, mas de atrair a co- 
munidade farense, desper- 
tando-a para «a nossa re- 
alidade». 

Funcionando no regime 
de absoluta «gratuitida- 
de», a actual direcção, que 
se mantém em funções há 
19 anos, «não desanima 
perante as dificuldades» 
apesar de este ano ter ha- 
vido problemas no paga- 
mento do subsídio de Na- 
tal aos funcionários, só re- 
centemente ultrapassa- 
dos. 

«Se a Segurança Social 
pagasse aos técnicos que 
entende serem indispen- 
sáveis para instituições 
deste género, aliviaria o 
peso orçamental e contri- 
buiria para reduzir ou eli- 
minar as dividas a fornece- 
dores, que se cifram em 
cerca de quatro mil con- 
tos» — disse Hélder do 
Carmo. 

«Bonitos, são os discur- 
sos de circunstância de 
alguns senhores na televi- 
são, mas a realidade aca- 
ba por desmentir as piedo- 
sas intenções» — concluiu 
o director da Casa dos Ra- 
pazes de Faro. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


Tradição cultural profundamente enraizada 


o» TORNAM 
DIFERENTE O CARNAVAL 


Segundo o vereador do 
pelouro da cultura, António 
Valente, a autarquia «tudo 
irá fazer para que esta 
importante manifestação 
cultural, única no país, não 
se perca nestas para- 
gens». 


Para isso, e dado que o 
tio Raimundo Lopes «não 
pode viver sempre», os 
responsáveis autárquicos 
estão, neste momento, à 
procura de uma solução 
para levar por diante uma 
espécie de cursos de for- 
mação naquela área. 


«Há que haver continua- 
dores de uma arte cujas 
origens se perdem no tem- 
po e que, neste momento, 
têm no tio Raimundo Lo- 
pes o seu único autor» — 
sublinha António Valente. 

É desta maneira que o 
Município de Évora pre- 
tende apoiar e preservar 
as «brincas» locais, patri- 
mónio único no país e que 
põe em causa a ideia ge- 
neralizada de que o povo 
alentejano é tradicionalem- 
te pouco folgazão. 


Paços de Ferreira 


CENTRO DE SAÚDE 
E GNR EM NOVAS 
INSTALAÇÕES 


Um concelho renovado é o que pretende, neste 
momento, a autarquia pacense. Depois da aposta em 
obras escolares, a Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira decidiu nortear-se para duas concretizações 
— o novo Centro de Saúde e o também novo posto da 
GNR. 

Depois de aturados contactos, a autarquia conse- 
guiu que fossem previstas, no PIDDAC deste ano, 
verbas que possibilitem o início da obra do posto, 
adaptando-se as instalações da velha «casa do dr. 
Campos». Apesar de apenas existir uma dotação de 
4 mil contos, perspectiva-se um aumento da verba, 
tendo em vista a realização de um maior volume de 
obras. 

O futuro posto da GNR integrará, entre outros, 
duas habitações T3, garagem, diversas celas, posto 
de socorros, sala de inquéritos, salas de aula e arre- 
cadação de material de guerra. O projecto foi realiza- 
do pelos serviços municipais, prevendo-se com esta 
obra um aumento substancial dos elementos da cor- 
poração. 

Outro dos passos para mudar o concelho é a 
construção do novo Centro de Saúde. O projecto e 
construção serão simultâneos. 

Segundo a Direcção-Geral das Instalações e 
Equipamentos de Saúde, o projecto e construção do 
centro arrancam no próximo mês de Março. 


Droga e alcoolismo 
dad Jal es cdi 


ACÇÕES PREVENTIVAS 
DA «CASA DO JOVEM» 


Acções de carácter preventivo contra o consumo 
da droga e o alcoolismo e a busca de alternativas 
profissionais e de ocupação dos tempos livres, são os 
objectivos principais da «Casa do Jovem», em Lagos. 

Segundo disse à Lusa um dos seus responsáveis, 
a iniciativa da criação do centro pertenceu ao Municí- 
pio, que dotou a «Casa do Jovem» com instalações 
na zona de Santo Amaro, onde funciona um serviço 
de psicologia dirigido a jovens, pais, encarregados de 
educação e professores. 

Nas escolas Preparatória e Secundária, a curto 
prazo vão ser promovidas acções nos capítulos da 
saúde, educação, cultura e tempos livres, segundo a 
mesma fonte. 

No tocante à área dos tempos livres, pretende-se 
criar estúdios de fotografia e meios audiovisuais, para 
dar continuidade ao interesse manifestado pelos jo- 
vens que frequentaram os cursos do FAOJ. 

A autarquia projecta também a implantação de um 
parque de férias numa área sossegada e não muito 
distante da cidade, a ser utilizado por jovens de todo 
o país, onde poderão ser realizados cursos de forma- 
ção de animadores juvenis. 

Nas instalações da «Casa do Jovem» funciona 
também um serviço denominado Inforjovem, que tem 
o apoio de dois monitores e está prevista para breve 
a entrada em funcionamento do centro local de infor- 
mação juvenil. 

O Inforjovem tem por finalidade o contacto com 
novas tecnologias e a sensibilização para os compu- 
tadores e a informática, ao mesmo tempo que promo- 
ve exposições e visitas a empresas. 


TONELADAS DE «BOMBONS» 
ADOÇAM O CARNAVAL 


Os festejos camavalescos de Loulé, que decor- 
rem entre 5 e 7 de Fevereiro, vão ser «adoçados» por 
mais de oito toneladas de rebuçados, chocolates e 
«bombons» — anunciou a organização, ligada à Cà- 
mara Municipal. 

Os pormenores da edição de 1989, do Carnaval 
louletano, foram apresentados pelo presidente da Cà- 
mara, José Guerreiro Cavaco, o qual salientou que 
«os festejos carnavalescos se inserem no âmbito de 
uma tradição secular e constituem um quadro impor- 
tante no calendário de animação turística do Algar- 
ve». 

«O Carnaval de Loulé deve ser visto como um 
investimento e uma aposta cada vez maior na pers- 
pectiva de criar condições atractivas na época baixa 
do turismo da região» — disse ainda José Guerreiro 
Cavaco. 

Com um investimento calculado em cerca de 20 
mil contos, a organização do Carnaval de Loulé, 
espera atenuar os custos através das receitas nas 
entradas para os desfiles e corsos de rua, bem como 
dos bailes tradicionais que se vão realizar nos três di- 
as de «folia». 

O programa dos festejos inclui o desfile de mais 
de duas dezenas de carros alegóricos, alusivos aos 
signos do Zodíaco, e a presença de escolas de sam- 
ba vindas do Brasil. 

Os bailes, a realizar no «palácio de trigo», com a 
presença de Fernando Pereira, José Cid, Tereza Ma- 
yuko e o imitador João Canto e Castro completam o 
programa. 


22-especial/a voz de azeméis 


JORNAL «A VOZ DE AZEMEIS» 


O semanário Regio- 
nalista, «A Voz de Aze- 
méis», da cidade de Olivei- 
ra de Azeméis, vem cres- 
cendo dia-a-dia, através do 
contínuo apoio de assinan- 
tes e patrocinadores asse- 
gurando, assim, a sua via- 
bilidade económica e, 
acima de tudo, uma «Voz», 
intransigente na defesa de 
um concelho em contante 
progresso a todos os ní- 
veis, como também da re- 
gião a que está inserido. 

Em entrevista, travada 
com o seu subdirector, Aní- 
bal Araújo, foi-nos declara- 
do: «A Voz de Azeméis» é 
um semanário que tem sa- 
bido crescer à custa da sua 
isenção e, sobretudo, na 
permanente defesa dos in- 
teresses da região. 


Apoio às colectividades 


«A Voz de Azeméis» tem 
apoiado as colectividades 
do concelho, nomeada- 
mente no campo despor- 
tivo, cultural e recreativo. 

«Não foi por caso, que 
em Março de 1988, este 
semanário, conjugando es- 
forços com a Agência de 
Viagens Caima, TAP e per- 
sonalidades brasileiras, fez 


O Subdirector de «A Voz de Azeméis», presente num encontro de portugueses nos Estados Unidos 


. 


da América, no qual esteve também, o Sr. Presidente da República 


com que a equipa de hó- 
quei em patins do U.D.O. a 
militar na 1.º divisão nacio- 
nal, se deslocasse ao Bra- 
sil, num encontro despor- 
tivo sem precedentes, com 
a satisfação de vermos os 
nossos emigrantes, a con- 
fratemizar com a «embai- 
xada» desportiva vinda da 
cidade de Oliveira de Aze- 


presidiu às cerimónias comemorativas, do 18.º aniversário do 


Jornal «A Voz de Azeméis» 


méis», afirmou, Aníbal 
Araújo, realçando que ou- 
tras situações do mesmo 
género estão na forja, ho- 
menageando assim a Co- 
munidade de emigrantes, 
onde este jornal possui 
grande implantação. 


«Portugal» em edição 


Não é por acaso, que no 
mês de Janeiro, a adminis- 
tração deste semanário, 
fez sair uma revista «Por- 
tugal», dedicada à emigra- 
ção, cujo director é o co- 
nhecido político no Brasil. 
José Lourenço, sendo na- 
tural de O. Azeméis. Aníbal 
Araújo, acabou por dizer: 

«Os nossos emigrantes 
recebem os jornais, como 
se de carta de família se 
tratasse. São as saudades 
e acima de tudo a certeza 
de voltarem a um país, que 
os viu nascer. Eis a razão 
do lançamento da referida 
revista, pretendendo ser 
uma homenagem, mensal, 
a todos quantos por diver- 
sas razões, resolveram 
deixar o seu país». 


Os nossos governantes . 
sabem apoiar 
e modernizar 


«A Imprensa Regional, 
passa por fases de moder- 


José de Oliveira, o director do jornal, empresário de vulto no sector do calçado, 
e desde longa data ligado às actividades jornalísticas. 


SOCIEDADE DE CALÇADO 
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FIGUFIRE DO 


nização, nos mais diversos 
sectores, graças ao apoio 
do actual Governo que em 
nunca tão pouco tempo, 
soube acarinhar e incenti- 
var a Imprensa Regional». 

Comentou, o subdirsctor 
de «A Voz de Azeméis», 
continuando: «não pode- 
mos esquecer as palavras 
de incentivo do Exmo. Sr. 
Secretário de Estado, Dr. 
Albino Soares, que presi- 
diu às comemorações do 
nosso aniversário, no ano 
que acabou, onde várias 
personalidades estiveram 
representadas, nomeada- 
mente a directora da Direc- 
ção-Geral da Comunica- 
ção Social, Dr.* Maria de 
Lurdes Monteiro». 


«Herdámos» 
um semanário 
prestigiado 


«A Voz de Azeméis», foi 
fundado há 19 anos, pelos 
oliveirenses João Rodri- 
gues Ramalho e João Oli- 
veira Ramalho, presidindo 
à sua direcção um advo- 
gado conhecido pela sua 
verticalidade, cargo que 
ocupou desde a fundação, 
Dr. Tomás Fernandes, re- 
centemente falecido. 

Vai fazer três anos que a 
administração passou para 
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EM CRESCIMENTO CONTÍNUO 


a responsabilidade de Ani- 
bal Araújo e actualmente 
com novo director, após 
falecimento do Dr. Tomás 
Fernandes, o empresário 
José de Oliveira, homem 
conhecido no meio e ligado 
as actividades jornalísti- 
cas, como colaborador em 
diversos jornais regionais. 
«Vamos procurar ser 
merecedores da «he- 
rança», dos fundadores do 
jornal, que lutaram intransi- 
gentemente pelo progres- 
so de Oliveira de Azeméis, 
nomeadamente quando de 
Vila, passou a «Cidade», 
este semanário foi o 
grande responsável, pela 
oportunidade criada». 


Não é por acaso 


e Que patrocinamos uma 
equipa de Futebol de 
Salão, Grupo Desportivo 
do Calvário/A Voz de Aze- 
méis, a militar na Ill Divisão 
Nacional. 


e Que patrocinamos uma 
das camadas jovens, do 
U.D.O., em hóquei em pa- 
tins, no Campo Desportivo. 

No Campo Cultural, pro- 
movemos. conferências, 
seminários, colóquios e en- 
contros entre emigrantes 
dos mais diversos países, 
nomeadamente, Brasil, Ve- 
nezuela e Estados Unidos 
da América. 

E também, não é por 
acaso, que no próximo dia 
11 de Fevereiro o CEN- 
JOR vai levar a efeito um 
Curso de Jornalismo, pelo 
período de 6 meses, efecti- 
vado na nossa cidade, 
onde além de várias perso- 
nalidades, o director do «O 
Comércio do Porto», irá ser 
o palestrante num coló- 
quio, com intervenção de 
fundo, subordinado ao 
tema: «Portugal/1992 — O 
Desafio Europeu para a 
Comunicação Social». 


É de salientar a cola- 
boração da fábrica de cal- 
çado Kilas de Felgueiras, 
Fábrica de Calçado Calsu- 
fer - Nogueira do Cravo — 
Calçado Dalila, Escapães 
— Vila da Feira. 


VIE TALUTIL | |MEIMIOSA 


PRODUTOS DE ALTA QUALIDADE 


PROLEITE - Coop. Agrícola de Produtores de Leite do Centro Litoral - OL. AZEMÉIS 


5 de Fevereiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


CENJOR REALIZA CURSO 
EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


O Centro Protocolar de Formação Profissional 
para Jornalistas (CENJOR), vai realizar em Oliveira de 
Azeméis um curso de aperfeiçoamento de jornalismo, 
com a duração de 720 horas. 

O currículo do curso, que será ministrado essen- 
cialmente por jornalistas profissionais, inclui áreas 
como as relações internacionais, legislação e deon- 
tologia da informação, jornalismo e estrutura da Lín- 
gua Portuguesa, introdução à escrita jornalística, reco- 
lha e selecção da informação, géneros jornalísticos, a 
feitura dos títulos, paginação, introdução ao fotojor- 
nalismo, assuntos europeus, tratamento da informa- 
ção em rádio e televisão, entre outras. 

Com início em 11 de Fevereiro próximo, o curso 
visa uma formação teórico-prática com ligação às em- 
presas jornalísticas, conferindo no final um certificado 
de aproveitamento. 

Criado há cerca de um ano, o CENJOR, apesar 
do seu ainda curto tempo de vida, deu já um contributo 
significativo para a modernização, aperfeiçoamento e 
enriquecimento profissional dos jornalistas e colabora- 
dores dos órgãos de comunicação de expansão nacio- 
nal e regional, ao longo de uma série de acções de 
formação realizadas. 

Significativo tem sido o apoio dado pelo CENJOR 
à Imprensa regional, para a qual criou, segundo afir- 
mações do seu director, João Marques de Almeida, 
«uma estrutura temática e pedagógica própria, aliada 
a modelos de formação e de funcionamento ade- 
quados». 

Assim, e como vai acontecer em Oliveira de Aze- 
méis, o CENJOR desloca equipas de formadores às 
localidades onde trabalham os colaboradores da Im- 
prensa regional, proporcionando-lhes a frequência dos 
cursos no tempo disponível. 

Ao contrário do que acontece com os cursos mi- 
nistrados nas faculdades que estão mais vocaciona- 
dos para as teorias da comunicação, o CENJOR, de 
acordo com as palavras do seu director, «dedica-se 
sobretudo ao «saber fazer», isto é, ao ensino profissio- 
nal. A sua acção é, portanto, uma espécie de comple- 
mento daquilo que está a ser feito a nível universi- 
tário». Para além da formação ministrada a nível regio- 
nal — no âmbito da qual se referem cursos realizados 
em Montemor-o-Novo, Reguengos de Monsaraz, Se- 
túbal, Chaves —- o CENJOR realizou também uma 
acção em Cabo Verde, e mantém em Lisboa um curso 
de formação geral de longa duração, ministrado por 
jornalistas profissionais. 

Acções que visam a adaptação dos jornalistas à 
edição e diagramação electrónica, necessária face à 
informatização dos órgãos de comunicação social, 
têm também sido levadas a cabo pelo CENJOR nas 
suas instalações em Lisboa. 

O corpo docente do CENJOR, «em matérias es- 
pecificamente jornalísticas, é integralmente constituí- 
do por jornalistas com vasta experiência profissional 
que, para melhor se adequarem ao ensino, frequen- 
taram um curso de formação para formadores, de âm- 
bito pedagógico», diz João Marques de Almeida. 

Para o director do CENJOR, uma nota «de impor- 
tância fundamental reside precisamente no facto de os 
formadores terem todos prática pedagógica, quer 
inerente à sua condição, como é o caso dos profes- 
sores de português, quer a ministrada por nós através 
de cursos de adequação específica». 

«O grau de versatilidade do CENJOR é consi- 
derado invulgar, se comparado com outras instituições 
semelhantes existentes um pouco por toda a Europa. 
Este facto, segundo o seu Director foi já reconhecido 
por instâncias ligadas à formação de jornalistas de 
vários países, entre os quais Espanha e Itália, mani- 
festaram interesse em conhecer os resultados da ex- 
periência acumulada em Lisboa». 

Actualmente, o CENJOR tem em preparação 
mais uma série de acções com arranque previsto para 
breve, à semelhança da que, em 11 de Fevereiro 
próximo, vai iniciar-se em Oliveira de Azeméis em 
estreita colaboração com o jornal «A Voz de Aze- 
méis». 


5 de Fevereiro de 1989 


Comércio do Porto 


"O BOMBO 
DA FESTA 


O doutor Silva entrara nessa manhã na sua fede- 
racionia com uma disposição dos diabos... Discutira 
com a estremosa consorte, rabujara com a irreveren- 
te prole e ainda tivera de aturar o habitual serrazina- 
mento da intratável sogra. Para um condutor de des- 
portistas, para um homem em cujos ombros assenta- 
va e se sustinha o edifício do desporto-rei convenha- 
mos que era demais! E, a sobrepôr-se a todas estas 
quotidianas relações, a leitura dos jornais noticiosos e 
desportivos aziumara-lhe o estômago delicado e pis- 
queiro, carregara ainda mais o tom de alface da bília, 
convulsionada desde aquela terrível e impensável re- 
belião de El Saltilhendo... Como Túnis já não era um 
reino e, consequentemente, não tinha Bei, os fundibu- 
lários, analisadores do pontapé nas canelas e noutras 
não menos melindrosas partes, malhavam-lhe, passe 
o plebeísmo da expressão, como mangoal em cen- 
teio verde... 

Claro que o doutor Silva se encontrava encortiça- 
da já para esses e outros desmandos de linguagem 
(escrita) dos pesquisadores de escândalos e de sen- 
sacionalismos federacionais; mas nesse dia, contudo, 
e por acumulação de mal digeridos almoços, a ira, a 
muito custo e durante largo tempo represada, reben- 
tara-se-lhe como um dique esboroado pela avalancha 
das águas invernosas! Era demais! Se queriam dizer 
mal de alguém, que se estivessem aos desconcha- 
| vos e aos despautérios brotados desse maravilhoso e 
inesgotável manancial de São Bento e que deixas- 
sem em paz e sossego os pobres e plo rs «pa- 
trões» do futebol das quatro estações, a única e pin- 
gue modalidade desportiva que de um anoitecer para 
a alba transformava um homem num Napoleão dos 
quatro costados, ou a num Zé Ninguém, precipitava 
no opróbio e no envilecimento dos lã, e dos he- 
rejes! 

O doutor Silva tinha, pois, o inalienável e Irrefragá- 
vel direito de estar mal-humorado e de pior catadura 
ainda, moído como andava pelas tosas dos cacetel- 
ros da comunicação pouco sociável e bastante socia- 
lizante... 

Os dois escriturários, o paquete dos recadinhos 
para os compadres, e compinchas, a menina do PBX 
e o funcionário da gorda e bem untada roda da tesou- 
raria notaram desde logo, com aquela perspicácia 
própria dos meteorologistas de repartição, que o se- 
nhor doutor Silva vinha com os azeites e que alguém 
iria pagar bem caro o caldo que a mãe da irmã da 
esposa entornara manhã bem cedo!... 

Batendo com a porta do gabinete dos despachos 
urgentes e impiedosos, o doutor Silva barregou: — 
Reunam-me a Direcção! Quero reunir! 

Os telefones zumbiram, os auscultadores dos 
mesmos entraram num verdadeiro vira minhoto, ao 
cabo de uma boa e afreimada hora os dirigentes 
entraram de chegar, pálidos e enfiados como colegi- 
ais apanhados pelo prefeito a comer chocolate ou a 
ler o «Cântico dos Cânticos»... 

A larga e bem surrada mesa ovalada das crises 
mal resistiu à punhada que o doutor Silva sobre ela 
descarregou, como se desse modo esmagasse os 
crâneos espessos e mal adubados dos escarnicado- 
res da sua prosápia e mando... 

-— Estou farto, ouviram? Estou até aqui —- e aponta- 
va a maçã de Adão — com essa cabala montada e 
urdida pelos invejosos da minha «redenziana» glória! 
Há que escavacar esses trogloditas da escrita, esses 
lacustres escrevinhadores dos meus raros descuidos 
e desacertos e, se mister se tornar, fecha-se até ao 
futebol, internam-se os árbitros e mandam-se os 
adeptos para o Lazareto!... Não permito que se riam 
mais de mim e me perturbem o santo viver conjugall... 

O doutor Silva falara e o parco e estupefacciona- 
do auditório embasbacara e emudecera, face à raiva 
(a custo contida), à cólera, (mal reprimida), do doutor 
dos doutores... Um mais ladino e espertalhão que- 
brou o silêncio pasmado (com claros sinais de idiotia) 
dos confrades e atirou receoso: — Arranja-se uma víti- 
ma, um bode expiatório, um chibo, um grácio... 

O doutor Silva olhou-o de alto da sua gloriosa 
estatura. Apaziguado e satisfeito, enfim, reticente- 
mente, mas decididamente tambéni respondeu: 

— Isso mesmo, o Grácio... Vamos a isso, desgra- 
ce-ol... 


Ercílio de Azevedo 
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«Esta é que está uma vida difícil!» 
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— parece desabafar o espinhense Pingo, a tentar escapar-se a lvan e Abdel Ghany, 
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do Beira Mar, ontem, no 


«Comendador Manuel Violas». Não é por nada mas, de facto, olhando a classificação de baixo para cima... que contusão!!! (Foto Ricardo Pereira) 


Benfica começa a ficar demasiado só na corrida do título 


Assim não! Que se passa com você, senhor 
«dragão»? Perder pontos todas as jornadas é 
um verdadeiro crime, pois o Benfica, fingindo 
pouco se interessar, vai fugindo a caminho do 
título. E nem sequer são cores clubísticas que 
aqui defendemos. Em causa está o interesse 
máximo de um campeonato, que poderá desa- 
parecer em breve se Artur Jorge e companhia 
continuarem a esbanjar pontos. A não ser que 
Sporting e Boavista, verdadeiros «leões» do 
golo na tarde de ontem — 4-0 em dois campos, 
que rara felicidade! — substituam os apáticos 
«dragões» na perseguição à «águia» de Toni. 


O Benfica, honra lhe se- 
ja feita, não se distrai um 
minuto que seja. Dizem 
que anda fraquinho, que já 
não é aquela equipa que 
todos desejavam ou que 
apenas joga o quanto bas- 
te, mas os pupilos de Toni 
passam o seu manto de 
indiferença pela opinião de 
todos esses teóricos. Dois 
pontos são dois pontos e o 
resto é conversa. O ata- 
que só marca um golo? E 
depois? Desde que a de- 
fesa não sofra nenhum... 
Para satisfazer os sócios 
basta o título, não é ne- 
cessário juntar-lhe o bonito 
da exibição. 

Viseu assistiu, na jorna- 
da número 24, a esta lição 
«encarnada». Mais uma 
vez o golinho solitário ser- 
viu para garantir a alegria 
da vitória. Mais uma vez 
essa alegria cresceu com 


a tristeza portista. 

Já no FC Porto, a tarefa 
de Artur Jorge começa a 
revelar-se mais complica- 
da que o imaginado pelo 
mais descrente dos seres. 
Será que recomeçou a sa- 
ga do empate? Após a 
desfeita do Guimarães nas 
Antas esperava-se a 
emenda em Portimão. 
Que chegou a ser pensa- 
da, mas foi logo desmenti- 
da pelo Portimonense. E 
agora aqueles dois Insigni- 
ficantes pontos, que todos 
diziam ser facilmente recu- 
perados na deslocação da 
«águia» à Invicta, transfor- 
maram-se em inacessíveis 
quatro, a exigirem uma 
concentração total, além 
de fé“no propalado des- 
gaste «encarnado». 

Sporting e Boavista, ani- 
mados por uma interes- 


sante discussão do tercel. 


ro posto e ambos em fran- 
ca sublda de rendimento, 
já cometeram os seus 
excessos de Carnaval — 
que poderiam ter ficado re- 
servados para terça-feira, 
quando voltam a jogar — 
ao marcar por quatro ve- 
zes. À sua conta ficaram 
36,8% dos golos da joma- 
da! Nacional e Chaves, as 
turmas que visitaram Alva- 
lade e o Bessa, respecti- 
vamente, nem queriam 
acreditar. Mas a verdade é 
que as «feras» à guarda 
de Pedro Rocha e Raul Á- 
guas têm outro ânimo e só 
se lamentam os oito pon- 
tos que as separam do 
Benfica. Que são, seja- 
mos francos, demasiados. 
Afastado daquele duo fi- 
cou em definitivo o Vitória 
de Setúbal, após o seu 
empate na Amadora, que 
nem se pode considerar 
mau resultado. Mas aos 
sadinos, e na discussão 
de um hipotético lugar eu- 
ropeu, juntou-se o outro 
Vitória, este vindo de Gul- 
marães com pezinhos de 
lã. A equipa de Geninho, 
depois de ouvir muita crfti- 
ca nos primeiros tempos 
da competição, começou a 
trepar e, ao vencer o Lei- 
xões, chegou a um quinto 
lugar que muitos já consi- 
deravam inacessível. 


- Referidos os que come- 


çam a ter a sua situação 
definida, falta abordar a 
tremenda confusão do res- 
to da tabela. O Penafiel, 
sétimo classificado, ape- 
nas tem mais quatro pon- 
tos que os ocupantes de 
gta de despromoção. 
Só duas jornadas bastam, 
portanto, para a transfor- 
mação de bestial em bes- 
ta, OU vice-versa, dos ele- 
mentos de qualquer uma 
dessas 11 equipas. Fora 
deste raciocínio estão, pe- 
la negativa, Académico de 
Viseu, Portimonense e 
mesmo Farense, todos a 
arriscar a cabeça. 

Entre o lote do «tudo é 
possível» o Braga merece 
um à parte, pelo seu de- 
sempenho em Penafiel. 
Os pupilos de José Romão 
receberam um dos maio- 
res desgostos deste ano, 
enquanto os bracarenses 
tiveram arte e manha para 
conquistar dois pontos que 
podem valer ouro. Se de- 
pois de amanhã, já na ci- 
dade dos Arcebispos, o &- 
xito voltar a sorrir à equipa 
de Vítor Manuel (frente ao 
Espinho) esta poderá efec- 
tuar uma reviravolta com- 
pleta, da metade inferior 
para a superior da tabela. 

O Beira Mar, desmancha 
prazeres de muito boa 
gente, esteve quase a sê- 


lo em Espinho, ao marcar, 


ASSIM NÃO, SENHOR «DRAGÃO»! 


Carlos Flórido 


primeiro. Mas «tigre» enfu- 
recido incute respeito e a 
formação de Thissen reco- 
nheceu-o, acabando por 
sair de cabeça baixa e 
bem comportada. Com os 
20 pontos dos espinhen- 
ses está também o Fafe, a 
merecer aplausos peio 
empate em Faro. Os 
algarvios viram novamente 
adiada a recuperação 
anunciada pelo seu presil- 
dente, enquanto o Fafe vai 
subindo, mas sempre de 
fôlego limitado. 


Da Madeira chegou no- 
vo triunfo do Marítimo, 
agora sobre o Belenenses. 
Em termos de totobola 
quase todos acertaram. O 
jogo estava marcado pelos 
insulares como um capaz 
de dar os dois pontos, so- 
bretudo depois de conhe- 
cida a toada descendente 
dos «azuis» de Belém. 


O campeonato val pros- 
seguir já depois de ama- 
nhã, por imposição do 
alargamento. E agora com 
os dois primeiros classifi- 
cados em casa (o Marfti- 
mo vai à Luz e o Académi- 
co de Viseu às Antas) a 
jornada será de teste para 
Boavista (Nacional, na Ma- 
deira) e Sporting (em Setú- 
bal). Portanto, não se 
esqueça: este Carnaval 
também tem futeboll ...... 


E 
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| DIVISÃO 


Est. Amadora - Setúbal 
Sporting - Nacional 
Boavista - Chaves 
Penafiel - Sp. Braga 
Espinho - Beira-Mar 

V. Guimarães - Leixões 


Portimonense - F.C.Porio 


Ac. Viseu - Benfica 
Marítimo - Belenenses 
Farense - D. Fafe 


Sporting 
Setúbal 


V. Guimarães 


Marítimo 
Penafiel 


Ac. Viseu .. 
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CONCESSIONÁRIO | 


5 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


BRACOSTURA .. MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 
Avenida João XX n.º 565 emas Telef. 053-.28928 —- 4700 BRAGA 


RESULTADOS EQUIPAS CASA FORA TOTAIS PRÓXIMA JORNADA 
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D. Fafe - Est. Amadora 
Setúbal - Sporting 
Nacional - Boavista 
Chaves - Penafiel 

Sp. Braga - Espinho 
Beira-Mar - V. Guimarães 
Leixões - Portimonense 
F.C.Porto - Ac. Viseu 
Benfica - Marítimo 
Belenenses - Farense 
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NOTA: 


Esta jornada realiza- 
-se depois de amanha 
— terça-feira de Car- 
naval. A excepção e 
o FAFE-AMADORA, 
adiado para o dia 12. 


A SORTE PROTEGE OS AUDAZES 


A. Viseu, O 
Benfica, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo, perante cerca 
de 23 mil espectadores, que esgotaram por 


completo o recinto. 


ÁRBITRO: Carlos Valente, de Setúbal, au- 
xiliado por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


ACADÉMICO DE VISEU: Sardinha; Rui, 
Leal, Chico Niquita e Capa; Delgado, João Ma- 
nuel, Nogueira e Quim; Abel e José Alhinho. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 61 minutos, Amaral 
rendeu Delgado, enquanto que, aos 77 minutos, 
Melo entrou para o lugar de Quim. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Fonseca e 
Samuel; Eizo, Vítor Paneira, Pacheco e Magnus- 


son; Valdo e Ademir. 


SUBSTITUIÇÕES: o técnico Toni fez entrar, 
aos 61 minutos, Vata para o lugar de Ademir e, 
quatro minutos depois, Abel rendeu Elzo. 


ÃO INTERVALO: 0-0 
ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo» para Rui, 


aos 64 minutos. 


MARCADOR: Ricardo, aos 90 minutos. 


Talvez estivesse no pensa- 
mento dos milhares de pes- 
soas que demandaram à ci- 


dade do Viriato para assistir ao 
jogo entre o líder e o lanterna 
vermelha, que iriam presen- 


Técnico do Académico, 


ciar uma vitória rotunda da 
equipa encarnada, tal a di- 
ferença pontual e de valores, 
assistindo a uma luta entre 
Golias e David. Enganaram-se 
redondamente tudo e todos, 
incluindo a numerosa falange 
benfiquista e nomeadamente 
o seu próprio banco, pois 
quando a sua equipa marcou o 
golo deu mostras de grande 
alegria, «feito» conseguido já 
no período de descontos e 
quando muitos espectadores 
abandonavam o estádio. 


Foi um «balde de água fria» 
para os visienses, que que- 
riam repetir a igualdade que 
tinham feito ante o FC do 
Porto e o Belenenses. Mas 
quem marca o tempo é o árbi- 
tro e o Benfica foi feliz, apesar 
de a igualdade espelhar me- 
lhor o que se passou dentro 
das quatro linhas. 

Não se infira daqui que o 
Benfica jogou mal. Só que Ca- 
brita pôs em campo uma tác- 
tica bem urdida e que ia dando 
os seus frutos, ao começar por 
colocar um falso extremo, 
José Alhinho, e reforçar a sua 
defensiva com Leal a líbero, 
enquanto Nogueira e Abel se 
postavam no meio campo. 

Tal esquema fez com que 
os «encarnados», mormente 
na segunda parte, tivessem 
terríveis dificuldades para ul- 


trapassar todo este bem mon- 
tado estratagema. Os benfi- 
quistas optavam por remates 
de fora da área, que, no en- 
tanto, saiam frouxos e sem 
convicção. Pacheco, neste ca- 
pítulo, esteve em foco. Por ou- 
tro lado, Chico Niquita «se- 
cou» quase por completo 
Magnusson, mormente no 
jogo aéreo. 


Toni, sempre atento, tentou 
abrir a sua frente atacante 
com a entrada de mais dois 
avançados, Abel e Vata, mas 
Fernando Cabrita, ao contrário 
do que se julgaria, também jo- 
gou forte cartada ao fazer en- 
trar também dois avançados, 
Amaral e Melo. Isto quer ape- 
nas dizer que o técnico acade- 
mista não temia o Benfica. Re- 
forçando melhor a ideia sobra 
a vitória dos encarnados, 
basta dizer que as melhores 
oportunidades de golo nas- 
ceram de «brindes» de joga- 
dores academistas, como aos 
26 minutos em que Pacheco ia 
beneficiandode uma «oferta» 
de Leal, valendo Sardinha. 

Entretanto, aos 72 minutos, 
Amaral teve um incrível atra- 
so, Abel recebeu o «brinde», 
valendo na circunstância Ni- 
quita para salvar «in ex- 
tremis». 

Jogadas com conta, peso e 
medida, o Benfica também as 


no final 


teve. No primeiro tempo, logo 
aos 9 minutos, Magnusson fa- 
lhou a hipótese de golo depois 
de um passe de bandeja de 
Ademir. E, aos 20 minutos, 
Ademir praticamente isolado, 
e em posição frontal, rematou 
forte, mas Sardinha fez uma 
excelente defesa. 


E, aos 44 minutos, num re- 
mate surpresa, Elzo fez a bola 
roçar a barra da baliza viseen- 
se. Neste período, o Acadé- 
mico efectuou excelentes jo- 
gadas de ataque. Aos 29 mi- 
nutos, numa troca de bola en- 
tre João Manuel e Abel, e com 
Silvino já batido, Nogueira fa- 
lhou espectacularmente o 
golo. Por seu turno, aos 32 mi- 
nutos Quim isolou-se, mas 
deixou-se bater infantilmente 
por um defesa «encarnado». 

Foi um jogo muito movimen- 
tado e muito alegre, com o 
Benfica, desde o início, a que- 
rer tomar conta dos cordeli- 
nhos de jogo, mas com o Aca- 
démico a explorar muito bem o 
contra-ataque. O «comando 
territorial» pertenceu sempre 
ao Benfica, só que em largos 
perigos de jogo faziam-no com 
sofreguidão e sem discerni- 
mento O golo acabaria por 
aparecer já no período de des- 
contos, na marcação de um 
pontapé de canto em Vata re- 
matou de cabeça, Nogueira, 


FERNANDO CABRITA: FIQUEI CHOCADO! 


A derrota do Académico no último minuto de 
jogo tocou fundo nos jogadores, técnicos e diri- 
gentes do clube beiraltino, daí o desânimo que 
se verificava no final na sua cabina. 

O técnico Fernando Cabrita explicou: 

«É claro que para mim é bastante triste. 
Os rapazes não mereciam tão pesado cas- 
tigo. A equipa do Académico de Viseu não 
se inferiorizou e demonstrou que não está 
doente. O Benfica é sempre o Benfica, mas 
nós procurámos apresentar uma estratégia 
que dificultasse o campo de manobra do 
adversário. Ela deu resultado, enervámos 
alguns jogadores 'encarnados', mas... aca- 
bámos por perder. Imerecidamente». 

Emocionado Fernando Cabrita, ia dizendo: 

«Palavra de honra que me choca, não por 
mim, mas pelo esforço dos rapazes, pela 
maneira inteligente como se apresentaram 
em campo, como se bateram perante um 
Benfica moralizado. Não sei o que se passa 
com esta equipa. Talvez tenha pouca sorte. 
Sei que o futebol tem destas coisas, mas 
isto foi demasiado para uma equipa for- 
mada por jogadores galhardos e briosos». 

Para o treinador viseense há que esquecer e 
pensar no próximo jogo: 

«Temos de ser realistas. Vamos conti- 
nuar a trabalhar com entusiasmo, para 
ainda poder salvar o Académico de Viseu 
da despromoção. Claro que se neste jogo 
obtivessemos o empate —- como merecía- 
mos — seria bastante interessante e morali- 
zante. À equipa passaria a acreditar mais 


nela própria, e teria um estimulante para a 
ida às Antas na próxima jornada. Mesmo 
assim, vamos ao Porto procurar o melhor 
resultado. E tudo faremos enquanto for ma- 
tematicamente possível dar o volte-face à 
carreira do Académico. Estou convencido 
que nem sempre o azar estará atrás da nos- 
sa porta». 


Toni: «Benfica 
merecia...» 


Na cabine do Benfica o ambiente era di- 
ferente, ainda que nem todos estivessem satis- 
feitos pelo trabalho efectuado. Toni disse: 

«Quando a vitória surge no último minuto 
pode-se pensar que houve uma certa felici- 
dade, mas penso que num relvado bastante 
difícil, perante uma equipa que se organi- 
zou muito bem, houve uma equipa que lu- 
tou para ganhar e essa foi a do Benfica, 
porque criou mais oportunidades e acredi- 
tou sempre na possibilidade de triunfar. Ou 
seja, há realmente a felicidade de ganhar no 
último minuto, mas a verdade é que a vi- 
tória poderia ter surgido antes, em jogadas 
de Magnusson, Ademir, Pacheco e até Vata, 
já perto do final. O Académico também teve 
oportunidades para marcar, mas o vence- 
dor está certo, porque foi sempre a equipa 
do Benfica a que jogou para ganhar». 

Toni reconheceu já esperar dificuldades: 

«Sabia do trabalho desenvolvido por Car- 
los Alhinho e depois continuado por Cabri- 


ta. O Académico está realmente a viver mo- 
mentos de árdua luta pela sobrevivência e é 
pena que uma equipa organizada como 
esta e com alguns jogadores de qualidade — 
tem três ou quatro bons elementos — não 
fique na | Divisão». 

Também o empate do FC Porto, que facilita 
a vida dos «encamados» foi apresentado a 
Toni, a quem pedimos um comentário: 

«O campeonato faz-se jornada a jornada 
e só temos de pensar no nosso jogo. 
sempre bom saber que o mais directo ad- 
versário perdeu um ponto, mas será com o 
nosso trabalho que poderemos ser cam- 


peões». 


Carlos Valente: 
«Jogadores ajudaram-me» 


Quisemos também ouvir o árbitro do encon- 
tro, Carlos Valente, que afirmou: 

«Estes jogadores comportaram-se muito 
bem e facilitaram o meu trabalho. O que só 
foi bom para o espectáculo, que se não terá 
sido brilhante foi, pelo menos, correcto. O 
que já e muito bom». 


Controlo 
anti-doping 


No final do jogo foram chamados ao controlo 
anti-doping, após o sorteio, Amaral e Delgado 
pelo Académico e Silvino e Vítor Paneira pelo 


Benfica. 
Fernando Geraldo 


António Pinheiro (comentário), Fernando Geraldo (reportagem) 


também de cabeça, aliviou e, 
finalmente, o cabeceamento 
vitorioso de Ricardo. 


Em suma: o empate tradu- 
zia melhor o que se passou ao 
longo dos noventa minutos e 
mostrou que o Académico se 
sabe agigantar qaundo joga 
com os «grandes», sendo 


pena que o não faça sempre, 
pois se assimm fosse não es- 
taria na posição incómoda em 
que se encontra. O Benfica 
não fez um jogo bom nem 
mau, mas teve a sorte pelo 
seu lado. 

O árbitro do encontro, o se- 
tubalense Carlos Valente, es- 
teve bem. 


Ricardo, em cima da hora, marcou um golo a valer dois pontos. O 

líder do campeonato não se pode queixar de falta de estrelinha, 

mesmo sabendo-se que os jogos só acabam após o apito derra- 
deiro do árbitro. (Foto de arquivo). 


CADO RES 


WIN 
uilual nd mind 


MELHORES MARCADORES 
PAULINHO CASCAVEL: 
REGRESSOU O GOLEADOR 


Paulinho Cascavel regressou aos golos, apontando três 
dos quatro com que o Sporting brindou o Nacional da Madei- 
ra. Foi, portanto, uma tarde de reconciliação completa com os 
adeeptos leoninos. Além da equipa, eles observaram o re- 
torno do «Bola de Prata», que este ano ainda não conseguira 
acertar nas «redes» adversárias de forma decisiva. 

Cascavel, que necessitara de 23 jornadas para apontar 
cinco tentos, deu assinalável salto na tabela dos melhores 
marcadores — que mantém uma monotonia confrangedora — 
ficando a um só tento do grupo de quatro melhores marca- 
dores, todos em branco mais uma vez. 

Após a vigésima quarta jornada, que rendeu 22 golos, os 
melhores marcadores são: 


Vata (Benfica), Jorge Andrade (Boavista), Jorge Silva 
(Marítimo) e Jordão (Vitória de Setúbal) 

Chiquinho (Vitória de Guimarães), Dino (Nacional), Pauli- 
nho Cascavel (Sporting), Ivan (Espinho) e Abdel Gha- 
ny (Beira Mar) 

Penteado (Leixões), Amâncio (Penafiel) e Pingo (Espi- 
nho) 

Nelson (Boavista), Abel (Académico de Viseu) e Radi 
(Chaves) 


5 de Fevereiro de 1989 
(O Coméreio do Porto 


desporto - 2 


«DRAGÕES» GANHARAM PONTO NO ALGARVE 


Portimonense, 1 
F.C. Porto, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Assistência: cerca de dez mil espectadores, 


em tarde soalheira. 


Árbitro: Pinto Correia, do CRA de Lisboa, 
auxiliado por Antonino Silva e Moisés Ferreira. 


PORTIMONENSE - Sérgio; Zé carlos, Floris, 
Aurélio e Chico Zé; Augusto, Nivaldo, Vado e 
Skoda; Luciano e César Brito. 


Substituições: aos 81 minutos, Augusto foi 
rendido por José Pedro, um médio por um 
avançado, e, aos 68 minutos, tinha sido substi- 
tuído um médio por outro médio, Skoda por 


Guetov. 


FC DO PORTO - Zé Beto; João Pinto, Paulo 
Pereira, Geraldão e Branco; Rui Manuel, Jaime 
Pacheco, Sousa e André; Rui Águas e Semedo. 


Substituições: Rui Manuel, aos 71 minutos, 
foi rendido por Everton. 
Disciplina: cartões amarelos para Aurélio 


(42m), numa entrada dura sobre Rui 


Águas e 


para André, aos 68 minutos, por palavras dirigi- 
das ao árbitro Pinto Correia. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: PAULO PEREIRA, aos 60 m. 
Livre na intermediária do lado esquerdo, cobra- 
do por Branco para o «coração» da grande-á- 
rea algarvia, aí Luciano, na ajuda aos seus co- 
legas da defensiva, dominou com o peito, não 
afastou a bola a tempo e permitiu uma viragem 
vitoriosa do jovem defesa central do Porto. 

Aos 65 minutos, 1-1. Canto cedido por Pau- 
lo Pereira e cobrado do lado direito do ataque 
da «casa» por José Carlos, os centrais «azuis e 
brancos» ficaram «pregados» e NIVALDO, inte- 
ligentemente, intrometeu-se com um toque 
subtil de cabeça e desviou a bola para o fundo 


das malhas. 


O FC do Porto perdeu 
ou ganhou um ponto em 
Portimão? Esta a primeira 
questão que poderia surgir 
ao espectador comum do 
jogo, indiferente às pai- 
xões de futebol de uma e 
outra partes. Em boa ver- 
dade, parece-nos que a 
turma de Artur Jorge aca- 
bou por conquistar um pre- 
cioso ponto num terreno 
difícil e numa hora particu- 
larmente dramática para 
os algarvios de Portimão, 
que fazem de cada jogo 
uma final, apostados ainda 
na permanência entre os 
«grandes» do nosso fute- 
bol. 

Escrevemos isto alicer- 
çados na imagem que nos 
ficou dum jogo bem dispu- 
tado competitivamente, 


mas que nem sempre foi 
de grande qualidade técni- 
ca, e isso percebem-se as 
razões. Primeiro, o impor- 
tante era não perder. Esta 
a filosofia das duas equi- 
pas. O segundo objectivo, 
se as coisas corressem de 
feição, havia mesmo que 
apostar numa toada mais 
aberta e objectivada no 
sentido da vitória. 

Assim se passaram de 
facto as coisas ao longo 
dos noventa minutos. Pri- 
meiro o Portimonense co- 
mandou, mercê do seu Ím- 
peto inicial no primeiro 
quarto de hora, e poderia 
inclusive ter alcançado 
uma vantagem talvez pre- 
ciosa se, aos nove minu- 
tos, a barra não tivesse si- 
do madrasta do dianteiro 


Luciano, agora e de novo 
ao serviço do Portimonen- 
se. Pelo flanco esquerdo 
César Brito esgueirou-se 
em velocidade, entrou na 
grande área, ninguém per- 
cebeu por onde andaria o 
João Pinto, chegou à linha 
de fundo e centrou atrasa- 
do para o «coração» da 
grande-área onde, rapida- 
mente, Luciano surgiu co- 
locado para num golpe de 
cabeça, levar a bola. 


A turma de Portinão já. 


esperava que ela entras- 


se, no entanto esta bateu 
no solo e ficou ali à mercê 
de um defensor «azul e 
branco» para o afasta- 
mento decisivo. 

O FC Porto, se até aí se 
mostrava uma equipa re- 
ceosa, só com Rui Águas 
na frente, Rui Manuel pelo 
flanco direito e Semedo 
pelo esquerdo, numa ten- 
tativa de taparem as faixas 
laterais por onde os algar- 
vios tentavam fazer pro- 
gredir o seu futebol, mais 
preocupado ficou ainda já 
que a turma do Algarve 
dava indícios de ter lá na 
frente dois dianteiros ca- 
pazes de desfeitearem o 
último reduto defensivo 
«azul e branco». César 
Brito, sempre veloz, e Lu- 
ciano, muito atento aos 
lances do futebol aéreo, 
capaz de aplicar o seu 
bom golpe de cabeça. 

Só a partir do primeiro 
quarto de hora e depois de 
alguma sofreguidão e atra- 
palhação da defensiva do 
FC do Porto, foi possível o 
campeão nacional come- 
çar a sacudir a pressão 
dos locais. Até aí espanta- 
va-nos a facilidade como o 
Portimonense entrava na 
defensiva contrária e mes- 
mo na zona da grande-á- 
rea. 

Era preciso afastar dali o 
esférico o mais rapida- 
mente possível e João 
Pinto, aos 17 minutos, te- 
ve o primeiro «raid» do la- 
do direito, cruzou forte, a 
bola viajou por toda a 
grande-área e ninguém do 
ataque do Porto chegou a 
tempo para o remate. A 
partir dal, os campeões 
nacionais começaram a 
acertar com a sua defensi- 
va em linha e a colocar pe- 
la primeira vez os diantei- 
ros algarvios em posição 
de fora-de-jogo. 

E, aos 23 minutos, hou- 
ve uma falta de Nivaldo 
sobre Rui Manuel e Bran- 
co, com o seu pé esquer- 
do, obriga Sérgio a uma 


defesa espectacular em 
voo ao ângulo superior 
esquerdo da sua baliza, 
agarrando a bola com 
grande segurança. De fac- 
to, Sérgio seria um dos 
melhores elementos no te- 
reno, com defesas espec- 
taculares. 

O Porto já ganhara a ba- 
talha do meio campo e co- 
meçava a preparar aí os 
seus «raids» contra-ata- 
cantes com maior insistên- 
cia. x 
Aos 28 minutos ganhava 
o primeiro pontapé-de- 


-canto e a bola chegaria 
mesmo às malhas algarvi- 
as. No entanto, o lance foi 
aunulado a tempo por Pin- 
to Correia por ter sido pre- 
cedido de carga sobre o 
guarda redes da «casa», 
Dois minutos mais tarde, e 
aí sim, houve um livre so- 
bre a meia esquerda co- 
brado por Branco, propor- 
cionando este um remate 
espectacular de André à 
entrada da grande- área, 
num desvio primoroso que 
rasou o travessão da bali- 
za de Sérgio. 

A pressão do FC Porto 
mantia-se. Aos 35 minutos 
nova cobrança do lado di- 
reito do ataque «azul e 
branco» e Floris na grande 
área a afastar. Depois, 
aos 39 minutos, era a vez 
de Rui Águas entra na 
grande-área pelo lado 
esquerdo, mas já em difi- 
culdade para dominar o 
esférico fez-se, quanto a 
nós, à grande penalidade 
que Pinto Correia não san- 
cionaria, embora tenham 
nascido os primeiros pro- 
testos «azuis e brancos» 
contra o árbitro lisboeta. 

Até à beira do intervalo 
ainda registámos um exce- 
lente cruzamento de Sou- 
sa, aos 43 minutos, do la- 
do direito, para uma entra- 
da fulgurante de cabeça 
de Semedo, a dar outro 
golo anulado, já que o fis- 
cal de linha de pronto ajuí- 
zou que o dianteiro portis- 
ta estaria em posição irre- 
gular no «coração» da 
grande- área. Novos pro- 
testos dos «dragões. 

Veio a segunda parte e a 
inspiração algarvia, como 
que renascida das cinzas, 
voltava a equilibrar a con- 
tenda. No entanto, Bran- 
co, aos 47 minutos, falhou 
o pontapé depois de um 
desacerto do defesa Zé 
Carlos, na marcação que 
lhe estava a fazer, o que 
poderia ter sido um remate 
imparável. 


ERR 


No Algarve foi dia de «centrais». Paulo 


Pereira mostrou velocidade concretizadora 


Marcelino Viegas 


DAR a" 
S Me. de y 
E 24 . 

Tu Ri ES E 


ER q 


aos avançados 


da sua equipa e com Nivaldo estes fizeram as «despesas» do jogo. 


O Porto, com grande dis- 
ciplina táctica no meio 
campo, utilizava André co- 
mo «motor», estava em to- 
das, e o Portimonense la 
recuando. No entanto, o 
seu futebol continuava a 
ser voluntarioso e o equili- 
brio territorial era possível, 
mas a toada dos donos da 
«casa» agora era feita em 
contra-ataque. 

E, aos 60 minutos, velo 
o golo dos campeões naci- 
onais. Livre do lado 
esquerdo e Branco apon- 
tou o esférico para o «co- 
ração» da grande área 
onde, à meia volta, Paulo 
Pereira, fez o tento. Pen- 
sou-se a partir daí que a 
turma de Artur Jorge triun- 
fasse. A claque azul e 
branca dava sinal de si e 
acreditava já nos dois pon- 
tos. Tudo em vão, porém, 
já que o Portimonense re- 
agiu com serenidade e fir- 
meza ao golo quase que 
oferecido. 


E assim, aos 65 minu- 
tos, na sequência de um 
pontapé-de-canto e cobra- 
do por Zé Carlos, surgia o 
tento da igualdade numa 
entrada preciosa de Nival- 
do. Era o toque de clarim 
da turma do Algarve e a 
razão para o jogo ser dis- 
putado até final com gran- 
de empenhamento das 
duas equipas, qaulquer 
delas a pensar já não no 
empate mas nos dois pon- 
tos. O Porto, por intermé- 
dio de Branco, obrigava 
Sérgio a uma defesa apa- 
ratosa para canto, na co- 
brança de um outro livre e, 
de seguida,- Artur Jorge 
mandava sair Rui Manuel 
para entrar Everton. 

O técnico do Porto apos- 
tava decisivamente no ata- 
que, com Everton lá na 
frente em apoio directo a 
Rui Águas. Respondia 
Torres fazendo saír Au- 
gusto para a entrada de 
José Pedro, para fixar Jo- 


Nivaldo, autor do golo algarvio: 


ão Pinto, o homem que 
mais progredia no terreno 
pelas faixas laterais. 

E seria mesmo o Porti- 
monense quem esteve à 
beira de marcar, já que 
aos 82 minutos, na se- 
quência de um canto cedi- 
do por Paulo Pereira, Zé 
Beto era obrigado a uma 
defesa «in extremis» de- 
pois de um desvio primo- 
roso de Luciano, de cabe- 
ça, na pequena área. 
Grande entusiasmo até fi- 
nal, mas de golos estava- 
mos conversados, a igual- 
dade traduzia ao fim e ao 
cabo aquilo que se passou 
dentro das quatro linhas. 

Pinto Correia, embora te- 
nha ouvido alguns protes- 
tos por banda do FC do 
Porto, teve uma actuação 
isenta, criteriosa, acompa- 
nhou bem a movimenta- 
ção do jogo e na nossa 
perspectiva não houve ca- 
sos com julgamento erra- 
do. 


A EQUIPA ESTEVE BEM E JUSTIFICOU EMPATE 


Nivaldo, ontem, teve dupla missão de detender e atacar. E 
fê-lo da melhor forma, ao marcar o golo do empate algarvio, 
evitando depois que os portistas violassem as redes à guarda 


de Sérgio. (Foto de arquivo). 


VTV... 


No final do enconto, o capitão do Portimo- 
nense, Nivaldo, uma vez que José Torres 
não fala para a Comunicação Social, deu-- 
nos as suas impressões sobre o encontro 
com os «dragões»: 

«Esperavamos ganhar, mas depois de 
estarmos a perder sentímos maiores difi- 
culdades. No entanto, a minha equipa 
esteve bastante bem e justificou, pelo me- 
nos, o empate. Sinto-me feliz por ter sido 
o autor do golo, mas o que quero realçar 
é que a equipa esteve muito bem. O Porti- 
monense, com mais trabalho e humilda- 
de, vai manter-se na primeira divisão e de 
um momento para o outro poderá dar um 
salto. A verdade é que ainda ninguém 
desceu. Faltam 14 jogos, tudo está em 
aberto desde quem vai descer a quem vai 
ganhar o campeonato». 


Artur Jorge: 
«Pensámos sair 
com os dois pontos» 


O técnico portista, Artur Jorge, deu-nos as 
suas impressões sobre o encontro, come- 
çando por dizer: 

«Foi um encontro muito emotivo e bem 
disputado, num campo bastante difícil e 
contra uma equipa em subida de forma. O 


espectáculo terá sido prejudicado pelo 
mau etado do terreno, mas não em ter- 
mos de competição, já que aí as equipas 
se bateram bem». 

Sem se deter, Artur Jorge realçou: 

«O Porto dominou na maior parte do 
encontro, controlou mesmo o jogo, mar- 
cou um golo e, como é natural, pensamos 
sair daqui com os dois pontos. Depois a 
minha equipa não conseguiu segurar 
essa vantagem e chegamos mesmo à si- 
tuação de ambas as equipas procurarem 
ganhar o jogo. Por isso, o espectáculo loi 
interessante até ao apito final». 


Pinto da Costa: 
«Temos que aceitar 
o resultado» 


Entretanto, o presidente portista, Jorge Nu- 
no Pinto da Costa, salientaria a propósito do 
encontro: 

«Nas nossas previsões não estava de 
modo algum o empate. Controlámos o de- 
safio, mas houve uma distracção da nos- 
sa defesa e temos que aceitar o resulta- 
do. Embora tivéssemos perdido um pon- 
to, penso que a questão do título está 
perfeitamente ao nosso alcance. O árbitro 


não esteve mal, mas terá sido influencia- 
do pelo seu juiz de linha em algumas de- 
cisões que tomou». 


João Pinto: 
«Marcámos três golos 
mas só um valeu 


Por seu tumo, João Pinto diria: 

«Penso que a questão do título ainda 
não é de colocar, uma vez que todas as 
equipas vão perder pontos até final do 
campeonato e o Benfica terá de ir à 
Antas». 

O Porto teve o jogo na mão e não aprovei- 
tou. João Pinto não concordou e realçou: 

O FC do Porto não teve de facto o jogo 
na mão mas sim nos pés. O Portimonen- 
se só teve uma oportunidade e o Porto 
chegou a marcar três golos, mas só um é 
que valeu». 

Considera esses golos regulares? 

«Tenho duvidas. Os senhores e a pró- 
pria televisão é que o poderão dizer. Seria 
bom que estes fossem os últimos pontos 
perdidos pelo Porto. Vamos continuar a 
trabalhar para ganhar todos os jogos. No 
entanto, nunca se sabe, os adversários 
cada vez se batem com maior arreganho 
e é sempre diticil garantir que vamos ga- 
nhar». 


26 -desporto 


Campeonato francês 


MARSELHA 
FIRMA-SE 
NO TERCEIRO LUGAR 


O Marselha, com uma vitória fora no terreno do 
Matra Racing, que já foi orientado por Artur Jorge, 
ficou mais firme no terceiro lugar do campeonato fran- 
cês com 46 pontos. 

A turma do Marselha está agora a dois pontos do 
Auxerre e a quatro do líder Paris Saint-Germain, que 
defrontam hoje o Monaco e o Sochaux, respectiva- 
mente. 

O Nantes foi outras das equipas a ganhar fora (2-0) 
frente ao Toulouse, estando agora na quinta posição, 
com 42 pontos. 


Resultados completos: 


Lo = CANNOS sceissisccssisocacaseco ras aav oca PE ss Eco NDES cSU sir 1-0 
Matra Racing - Marselha .................esssessereeessss 0-2 
Montpellier - LONS. ,uzasscssa asas 2-0 
Nice = MME cosa sissesvoraeenceno sa pácea ves RES re OR 1+1 
St. Etienne - Bordóus ......cseceeesseccesconseosicsvoscrosos 1-0 
Estrasburgo - LAVA] susieiacsccssao sis ssorediac raras erica cagão 3-0 
TOUS SEA soros onsasisánio co somiro nao SION 1-0 
Toulouse - Nantes ............. Nianadenvac ss nara sacas nada ne 1-2 
Pontuação 
1.º— Paris Saint-Germain ..........e.eseenseeesos 50 
to LD a» co piditbiaos AN oe aiies um pano nto» AR aB 
Rs po | Boo NR EO A DER 46 
48 SACRO isscaos corsa DME nO Econ coa ova ess oie cEnDESádDas 42 
8a MOOD Rania vnticaneas cosinnioa 42 
GS — MUNTACO piso seniaid ass ain as iii ia ssa 41 
DRA NOR E CORDA Naa sad 40 
Seg E ARIDI É DPS, E RES A DM AM o E A 36 
CAL SG o Oo | [ETA SOR RD Ra DER SE DRA 36 
ar AC pos A E e E ILS E 36 
UR CORNO so fiasues tênis «cera tua ANTaN DANOS Soa ca tua cianiánena 35 
DR DA os ndo scan doa ui cá cú mis dana nus aan Ga casa cano atom cds áia 34 
dr Des O FEAR Saia Pei OP 34 
ostras To FARPAS ROSES o DRT OS PES RPA NO 30 
De EE ENNIO soci saca cuido onsakanmaR Nasi ado sans Cuan asas RES 26 
DER NO NENCTMO. cas simesernaqrers respnies escassos visecs rimas 25 
TE CSN BBDO siicasasisisiiasadiiaroanivsasianissaiuiitgãa 22 
di AE co Ra RR RÃ, 21 
Ud E RES RO 20 
CARO QUEDAS RSI REGRAS IS SEADE SS A ARDER PRN 1a 


Campeonato inglês 


ARSENAL VENCE 
E MANTÉM LIDERANÇA 


O Arsenal, com uma vitória no seu campo frente ao 
último classificado, o West Ham, por 2-1, manteve o 
comando do campeonato inglês da | divisão, somando 
agora 47 pontos em 22 jogos. 

O Arsenal tem o ataque mais concretizador do cam- 
peonato (48 golos), e conta com um avanço de três 
pontos sobre o seu rival mais directo, o Norwich, cuja 
vitória (2-1) no terreno do Chariton lhe permitiu manter 
intactas as suas aspirações na competição. 

A turma do Norwich, com mais um jogo no campeo- 
nato que os arsenalistas, desfrutam de um fosso de 
sete pontos em relação ao duo formado pelo Coventry 
e Nottingham Forest, ambos com 37 pontos em 23 
jogos. 

O Nottingham Forest, «rei» dos empates na prova 
(10), esteve em plano de destaque na ronda, ao derro- 
tar fora o Luton por 3-2 no jogo mais fértil em golos da 
jornada. 

O seleccionador inglês Bobby Robson presenciou o 
jogo do Nottingham Forest, para analisar o comporta- 
mento dos convocados Stuart Pearce, Steve Hodge, 
Neil Webb e Des Walker, mas acabou por sair impres- 
sionado com a exibição do avançado Nigel Clough, 
autor de dois dos três tentos daquela formação. 

O Liverpool, quinto classificado, com 36 pontos, vol- 
tou a desiludir, ao empatar fora (2-2) frente ao New- 
castle, penúltimo classificado. 

O Newcastle, apoiado pelo seu público, esteve duas 
vezes em vantagem no marcador (1-0 e 2-1), com os 
seus golos a pretencerem aos dois estrangeiros ao 
seu serviço: o brasileiro Mirandinha e o dinamarquês 
Frank Pigel, que marcaram aos 3 e 49 minutos, res- 
pectivamente. 

O Liverpool logrou o empate, ao beneficiar mais 
uma vez do talento da dupla lan Rush-John Aldridge, 
que apontaram os tentos dos visitantes, aos 15 e 89 
minutos. 

Com tal empate, o Liverpool ficou a 11 pontos do 
Arsenal, sendo muito difícil revalidar o seu título. 


Resultados completos: 


PA = RO DUO ins iai resai errei idica nem 2-1 
Aston Villa - Sheffield Wednesday ....................... 2-0 
Charton« MOIWICN tasas sms 1-2 
ENS SONIC: soeses cosernainoroserareinsarecpiresigesos 3-1 
EVONOM = VINNDNICOM zssssassiascasasiaeasasaa assa: 1-1 
Luton - Nottingham Forest ........................... 2-3 
Middlesbrough - Coventry .....................sssssesees 1+1 
PNVCRSÃO = LIVONDOO! pxscacesinsesspsiiasaisasassisssicenaiiias 2-2 
Queens Park Rangers - Millwall ...........sssssssss 1-2 
Manchester United - Tottenham .................... (x) 


(x) Realiza-se no domingo 


Farense, 1 


Fafe, 1 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Fara, peran- 
te cerca de 10 mil espectadores. 


Árbitro: Vitor Correia, de Lisboa, guxiliado 
por Carlos Matos e Tavares da Silva. 


FARENSE: Celso; Gonçalves, Carlos Perei- 
ra, Orlando e Brito; Formosinho, Sérgio Duarte, 
Helinho e Hajri; Pitico e Ricardo. 


SUBSTITUIÇÕES: Ão intervalo, Halcolm 
Allison fez entrar Danov para o lugar de Pítico. 


FAFE: Quim; Domingos, Figueiredo, Gros- 
so e Cláudio; Perduv, Sérgio, Célio e Gomes; 
Gospadinov e José Albano. 


SUBSTITUIÇÕES: Claúdio, ao intervalo, foi 
rendido por Flávio e Padinha, aos 65 minutos, 


rendeu Domingos. 


ÃO INTERVALO: 0-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: cartões amarelos para 
Gonçalves (Im), Figueiredo (25m), Domingos 
(60m) e Gospadinov (62m). 


MARCADORES: 1-0, aos 60 minutos, por 
Danov, de grande penalidade. 
1-1, aos 67 minutos, por Padinha. 


O empate ontem registado 
no «S. Lufs» foi, acima de 
tudo, um premio para o labor 
defensivo dos minhotos, ao 
mesmo tempo que castiga a 
inoperância atacante dos 
«donos da casa» que pode- 
rão ter perdido neste encon- 
tro grande parte das espe- 
oh o de encetar a recupe- 
ração que permita a manu- 
tanção na | Divisão. 

Com efeito, num encontro 
com uma equipa que luta 
precisamente pelos mesmos 
objectivos, os algarvios fa- 
lharam | estrondosamente, 
especialmente na primeira 
parte, oportunidades flagran- 
tos de golo, vindo depois a 
pagar por tanta ineficácia. 

ara o encontro com o Fa- 
fo, o britânico Malcolm Alli- 


son decidiu mudar 3 equipa, 
deixando ficar de fora seis 
atletas que até aqui faziam 
parte do «onze» inicial. E se 
estas alterações mão vieram 
a resultar em termos de pon- 
tos, a verdade é que não foi 
por aí que o Farense perdeu 
capacidade ofensiva. 

om efeito, durante a pri- 
meira metade do encontro, 
os algarvios foram os reis do 
falhanço, merecendo parti- 
cular destaque o brasileiro 
Pitico. O futebolista, que tão 
boas provas tem dado, 
ontem não esteve nos seus 
dias e por duas vezes, aos 5 
e 25 minutos, apareceu iso- 
lado frente a Quim, fazendo 
o mais difícil que foi falhar o 
golo. Mas se Pitico esteve 
mal, o guarda-redes do Fafe 


esteve muito bem. E no 
espaço de quatro minutos 
(entre os 29 e os 32) corres- 
pondeu com duas defesas 
de recurso, negando o golo 
a Helinho e a Hajri. 


Mas, e apesar do que 
atrás foi dito, o Farense até 
nem esteve mal de todo. 
Pressionando o seu adver- 
sário em todas os sectores 
do terreno, os algarvios viri- 
am, contudo, a revelar não 
ter aquilo que o seu técnico 
mais defende: poder concre- 
tizador. 


Esse domínio, cobnvém 
realçar que foi algo consenti- 
do pelos fafenses, proporci- 
onou despiques ardorosos, 
sobretudo na primeira parte, 
já que no segundo tempo, à 
medida que o relógio la 
avançando, as coisas foram 
mudando de feição, com os 
nervos a tomarem conta dos 
algarvios, ao passo que os 
fafonses alardeavam uma 
serenidade e uma frieza ver- 
dadeiramente notáveis. 


Na segunda parte, com o 
resultado ainda em 0-0, o 
Fafe libertou-se da pressão 
contrária e passou a jogar 
no contra-ataque, aspecto 
característico das equipas 
treinadas por Manuel de Oli- 
veira, pondo em perigo as 
redes algarvias. 


Porém, aos 61 minutos, 
Danov fez um «chapéu» a 
Quim e, para evitar o golo, 
Domingos desviou a bola 
com a mao, tendo o mesmo 
Danov transformado a Indis- 
cutível grande penalidade no 
primeiro tento do Farense e 
da partida. 


O Fafe, mantendo o siste- 
ma de contra-ataque, empa- 
tou volvidos seis minutos 
por intermédio de Padinha, 
enquando os defesas algar- 
vios pararam para protestar 
um fora-de-jogo inexistente. 


Voltando tudo ao princípio 
em termos de resultado, o 
Farense acentuou a sua 
pressão, embora voltasse a 
revelar problemas de con- 


GS 


Manuel de Oliveira leva cinco jogos sem perder no comando do 
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SOLUÇÕES ESTAVAM NO «BANCO» 


Vilas Lopes 


Fafe. As suas estratégias estão a resultar. (Foto de arquivo) 


cretização. O resultado não 
sofreria qualquer alteração, 
numa partida em que as bo- 
as actuações da defesa do 
Fafe e do trio de arbitragem, 
liderado pelo internacional 
Vítor Correia, foram as no- 
tas mais positivas. 


Malcolm Allison: 
«Sem sorte 
nada feito» 


No termo do encontro, ou- 
vímos o responsável técnico 
do Farense, Malcolm Allison, 
que afirmou sobre a partida 
terminada há momentos: 


«Falhámos muitas opor- 
tunidades, em especial na 
primeira parte, ocasiões 
que nos dariam para ga- 
nhar o jogo perfeitamente 
à vontade. Sem sorte nada 
feito, mas teremos de con- 
tinuar a aprofundar as 
nossa razões e aguardar 
com confiança o futuro». 


Manuel Oliveira: 
«Estou convicto 
na manutenção» 


Conquistando um ponto 
precioso, dando continuida- 
de a uma segunda volta ver- 
dadeiramente notável, o Fa- 
fo, a pouco e pouco, parece 
querer «fugir» dos lugares 
perigosos. 

Grande obreiro desta recu- 
peração fafense, Manuel Oli- 
veira salientou-nos: 

«O Farense atacou, co- 
mo lhe competia, mas nós 
jogámos com ca fria e 
fomos anulando os lance 
mais perigosos do nosso 
adversário. Estou convicto 
de que o Fafe se irá man- 
ter na primeira divisão, 

is tem um lote de bons 
jogadores - alguns ainda 
sem experiência destas 
andanças -, que com o de- 
correr do campeonato vai 
ganhando traquejo e endu- 
rance. Daí que eu esteja 
confiante no futuro». 


BAZAÚLA NÃO DURA SEMPRE... 


E. Amadora, 1 
V. Setúbal, 1 


Jogo no Estádio do Estrela da Amadora, pe- 
rante cerca de 6.000 mil espectadores. 


Árbitro: José Pratas, de Évora, coadjuvado 
por Lopes da Silva e António Matos. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, 
Duílio, Barny e Caetano; Bazaúla, Rebelo e Nel- 
son Borges; Marlon Brandão, Jaime e Paulo 


Jorge. 


Substituições: aos 72 minutos Nito entrou a 
substituir Jaime e no minuto 86 Nelson Borges 
foi substituido por Rosário. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Poe- 
ma, Vando e Paulo Roberto; Roçadas e Jordão. 


Substituições: ao intervalo Aparício rendeu 
Vando e aos 61 minutos Crisanto foi substitui- 


do por Cadete. 


Acção disciplinar: cartão amarelo aos 78 
minutos para Quim, por rasteirar Marlon Bran- 


dão. 


Ão intervalo: 1-0. 


Golos: 1-0, aos 38 minutos por NELSON 
BORGES; a jogada começou em Bazaúla, que 
tocou para Jaime e este, por sua vez, meteu em 
profundidade para Marlon Brandão, que deixou 
passar a bola para Nelson Borges, vindo de 
trás e em velocidade para rematar a contar. 1-1 
aos 86 minutos por FLÁVIO; livre do lado direi- 
to apontado por Paulo Roberto, que centrou 


para o meio da área, onde Rui Neves falhou o | 


remate, aproveitando Flávio para marcar. 


O Estrela mais uma vez 
não conseguiu arrecadar os 
dois pontos que tanta falta 
lhe fazem. O resultado foi 
justo, porque cada uma das 
equipas dominou uma parte. 
O Estrela conseguiu algum 
ascedente na primeira, mas 
apenas quando Bazaúla 
entrava em jogo. O Vitória, 
no segundo tempo, contro- 
lou de princípio a fim. 

Durante a primeira parte 
assistiu-se a um jogo monó- 
tono, com o Setúbal a jogar 


a passo, e o Estrela, durante 
os primeiros 30 minutos, a 
cair na teia que Manuel Fer- 
nandes preparou para este 
encontro. 

Depois Bazaúla começou 
a entrar no jogo, a pegar na 


bola a meio ho a e a partir 
a «loiça toda». Senão, veja- 
mos: 


— Aos 24 minutos, rouba a 
bola a melo campo, corre 
com ela metade do mesmo, 
passa em velocidade por 
quantos adversários lhe apa- 


recem à frente e, já sobre a 
linha final, sempre com peri- 
Lili la 6 
nterceptado por Edmundo, 

ue fica com a bola nos pés. 

o entanto, Bazaúla insiste, 
desarma Edmundo, e rema- 
ta com muito perigo, tendo 
Meszaros feito uma grande 
defesa. 

-— No minuto 37, Bazaúla, 
desta vez descaldo sobre o 
lado direito, centra com con- 
ta, peso e medida para a ca- 
beça de Nelson Borges, que 
só frente a Meszaros rema- 
tou ao lado. 

— Até que aos 38 minutos 
Bazaúla, mais uma vez, deu 
Início à jogada que deu o go- 
lo ao Estrela. Desta vez de- 
sarmou um adversário a 
meio campo, deu para Jal- 
me, que por sua vez endos- 
sou a Marion Brandão. Este, 
vendo que Nelson Borges 
estava melhor colocado, dei- 
xa seguir a bola para o com- 

nheiro isolado, que fuzi- 
ou. Estava feito o primeiro 
golo do desafio e o resultado 
assentava perfeitamente à 
equipa que mais o procura- 


ra. 

Na segunda parte o cariz 
do jogo alterou-se por com- 
pleto. O Setúbal era agora a 
equipa que tinha a Iniciativa 
e que mais ocasiões de peri- 
go criava. 

Nos balneários tinha ficado 
Vando, entrando Aparício 
para o seu lugar, o que con- 
tribuiu também para o domf- 
nio exercido pelo Vitória. 

Apesar disso, foi o Estrela 
quem logo no primeiro minu- 
to de jogo criou uma grande 
oportunidade, com Bazaúla, 
mais uma vez, a rematar de 
cabeça ao poste, boa 
joga a do lado direito de 

arion Brandão. A partir da- 
qui foi o Vitória de Setúbal 
que se postou no meio cam- 

adversário e obrigou o 
strela da Amadora a defen- 
der como podia. 

As jogadas bem delinea- 
das pelo meio campo sadino 
iam-se avolumando e crian- 
do sucessivas oportunida- 
des. Aos 50 minutos Aparf- 
cio apareceu isolado a re- 


matar com muito perigo, 
mas Hugo defendeu bem. 
No minuto 52, fol Poema 
que com um pontapé de res- 
saca obrigou Hugo a uma 
defesa extraordinária para 
canto. Na sequência deste, 
Paulo Roberto aproveitou 
um ressalto e rematou com 
muito perigo, vez mas dr 
estava novamente no sítio 
certo. 

O Estrela, completamente 
desorientado, nem o contra- 
ataque tentava, tal era o su- 
foco em que se encontrava. 
Aos 59 minutos, Roçadas, 
de cabeça, obrigou Hugo a 
mais uma defesa apertada. 
O jogo era bonito de se ver, 
com o Setúbal a carregar e 
Hugo a defender. 

Só a partir dos 70 minutos 
é que o Estrela se conseguiu 
desenvencilhar do autêntico 
cerco em que os seus joga- 
dores estavam e o contra-a- 
taque começou a funcionar. 
Numa dessas jogadas, aos 
83 minutos, Bazaúla meteu 
em profundidade para Mar- 
lon Brandão, que partindo 
ainda do seu meio terreno 
correu com a bola para bali- 
za de Meszaros e, já dentro 
da área, rematou forte. Mas 
o guardião húngaro defen- 
deu bem, junto ao poste 
esquerdo da sua baliza. 

O Setúbal continuava a 
atacar e Flávio, no minuto 
86, aproveitou um falhanço 
de Rui Neves para rematar a 
contar. Estava feito o empa- 
toe e a partir daqui o jogo 
esmoreceu parecendo que 
as duas equipas estavam 
contentes com o resultado. 

Fol pois uma partida inte- 
ressante de seguir, com 
duas equipas que tudo ten- 
taram para arrecadar os dois 
pontos. 

Destaque no Estrela para 
Bazaúla e Hugo. O primeiro 
por ser um portento de esa 
e técnica e Hugo porque de- 
fendeu tudo o que havia de 
defender. No golo não espe- 
rava o falhanço do seu inex- 
periente colega de im fe 

No Vitória de Setúbal toda 
a equipa esteve bem, mas 
Poema deu mais nas vistas, 


Octávio Lopes 


pelos remates plenos de for- 
ça e colocação que execu- 
t 


ou. 
Quanto à arbitragem, fol 
iregular. 


Alves: 
«Continua 
a faltar sorte» 


O primeiro treinador a 
comparecer na sala de 
Imprensa foi João Alves, 
que acerca do jogo disse: 

«Mais uma vez não tive- 
mos sorte. Se é um ponto 
perdido ou ganho só no fi- 
nal isso se poderá con- 
cluir. O resultado acaba 
por estar correcto, uma 
vez que o Setúbal dominou 
na segunda parte e nós na 
primeira. Apesar de na pri- 


meira parte nós termos si- 


do mais perigosos que o 
Setúbal na segunda. Quan- 
to à arbitragem, foi boa». 


Manuel Fernandes: 
«Vitória 
merecia mais» 


Manuel Femandes não se 
foz esperar, e entrou assim 
q João Alves salu da sala 

Imprensa. O seu comen- 
tário: 

«O Vitória jogou muito 
sobre o meio campo, pois 
sabíamos que o Estrela o 
gosta de fazer e eu tentei 
anular a forma de o adver- 
sário actuar. É certo que 
não jogámos bem, mas 
penso que o Estrela não 
teve muito ascendente so- 
bre o Vitória. Aliás, o re- 
sultado para mim é injus- 
to, pois merecíamos ga- 
nhar pela segunda parte 
que fizemos, lutando até 
ao último minuto para vi- 
rar o resultado. Não foi um 
mau resultado pois conti- 
nuamos com as nossas 
aspirações intactas e, ape- 
sar de o futuro ser difícil, é 
difícil tanto para nós como 
para as outras equipas. 
Quanto à arbitragem, foi 
excelente». 
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«FANTASISAÍAS» EM TARDE DE ROSA... ENCARNADO 


António Catarino (texto) e José Albino (fotos) 


Boavista, 4 
Chaves, O 


Jogo no Estádio do Bessa, perante 12.000 
espectadores. Tarde de Sol. Relvado em exce- 
lentes condições. 


Árbitro: João Rosa, de Évora, auxiliado por 
Francisco Zambujinho (lado da bancada) e por 
Ricardo Lima (lado da superior). 


BOAVISTA: Hubart; Casaca, Frederico, Val- 
dir e Marcos António; Parente, Elói e Phil Wal- 
ker; Jaime, Nelson e Isaías. 


CHAVES: Padrão; Vicente, Filgueira, Jorgi- 
nho e Cerqueira; David, Luís Saura e Diamanti- 
no; Jorge Silvério, Radi e Slavkov. 


Subslituições: Agatão rendeu Elói, aos 45 
minutos, e João Pinto entrou para o lugar de 
Phil Walker, aos 80 minutos, no Boavista; Júlio 
Sérgio substituiu Slavkov, aos 65 minutos, 
enquanto Cesar ocupou o lugar de Jorge Silvé- 
rio, aos 68 minutos. 


Ão intervalo: 1-0. 

Golos: Logo no minuto inicial, ISAÍAS abriu 
a contagem. Livre cobrado no flanco esquerdo 
do ataque «axadrezado», por alto, por Marcos 
António, para o poste mais longe. Liberto de 
oposição, Frederico devolveu de cabeça, para 
Isaias não perdoar, rematando sem deixar cair 
a bola no chão. 

O 2 - O aconteceu aos 71 minutos, e de novo 
por ISAÍAS. Belo trabalho individual do brasilei- 
ro, que arrancou do seu meio-campo em pode- 
roso «slalon» , todo feito de mudanças de velo- 
cidade. À entrada da grande área, e já com Pa- 
drão a meio da viagem, rematou forte e coloca- 
do, junto ao poste direito da baliza do Cahves. 
Um tento de bela execução. 

O Boavista elevou para 3 - O aos 76 minutos, 
com AGATÃO a finalizar do melhor modo um 
passe de Isaias. O alentejano surgiu isolado, 
contornou Padrão emarcou sem oposição. 

JAIME fechou a contagem aos 80 minutos, 
alcançando o 4 - O com um vistoso «chapéu», 
rubricado fora da área, dando a melhor sequên- 
cia a uma pase de Parente. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Hubart (25 minutos), por jogara bola com a mão 
fora da área, e para Padrão (aos 76 minutos), ao 
protestar o 3º tento do adversário. 

Cartão vermelho: Vicente, aos 55 minutos, 
por carga sobre Isaías. 


Quando a expressão final 
do marcador atinge os qua- 
tro tentos sem resposta, é li- 


forças em bg em tar- 
de de sol esplendoroso, 
ensombrando um espectá- 


cito a quem não assistiu ao 
desenrolar do cotejo, admitir 
a tão comum expressão-co- 
mentário de «o jogo não ter 
tido história». Mas, há sem- 
pre a excepção que contra- 
ria a regra e, neste particu- 
lar, o Boavista-Chaves de 
ontem insere-se neste con- 
texto. td ri Sper 
re a uíz que via- 
ou E ua e que teve o 
condão de desequilibrar as 


(al 


- Isaías, segue na brecha, liberta-se da opos 


culo que poderia revelar-se 
bem agradável de seguir. 
Aliás, assim fora ao longo da 
etapa inicial. Até que surgiu 
a expulsão (forçada) do late- 
ral-direito flaviense e tudo se 
alterou. 

Havia razões de sobra pa- 
ra que este despique entre 
«axadrezados» e transmon- 
tanos cativasse o interesse 
do adepto: o Chaves vinha 
de um reconfortante triunfo 


“ 


E SA 
ES PR og PD 


3.” 4 je 
Re ta o 
ns 


ição de Luís Sa 


ante a formação do Sporting, 
enquanto a turma do Bessa 
de há muito que encopntrara 
o caminho da vitória, mos- 
trando-se decidida nos seus 
objectivos, razão pela qual o 
Braga fora sua última vitima, 
mesmo em terreno sou. E, 
depois a tal «naunce» senti- 
mental de um reencontro do 
último dos românticos técni- 
cos com a sua anterior equi- 
pa, a «menina dos seus 
olhos». Para Raúl Águas, a 
equipa do Chaves não tem 
segredos — » conh a co- 
mo a palma das minhas 
mãos» — e, por isso, a curio- 
sidade era redobrada. 

Mas, | no minuto inicial 
a apatia de uma desconcen- 
trada defesa permitia ao Bo- 
avista partir para este jogo a 
ganhar. Um golo a frio ajuda 
sempre muito. Para mais, 
fronte a um adversário roti- 
nado na tarefa de bem de- 
fender o seu extremo reduto, 
de onde parte para tão vene- 
nosos, quão mortíferos gol- 
pos. 
Pensou-se que o Chaves 
estava condenado a supor- 
tar a er 1a atacante de um 
adversário desejoso de 
obter, tão depressa quanto 
possível, a confirma de 
um tento caído do céu, em 
lance que Isaías não enjei- 
tou, fuzilando as redes de 


Padrão. A chama boavistel- 
ra pouco durou, esbatendo- 
-Sse no crepitar de um pode- 
roso prt que ao sé do 
tempo ou para rçar 
muita coisa. A falta de e 
nas, por ex o, do abúlico 
Elói ou o Invidualismo perni- 
cioso o Age numa equi- 
pa que foi, aos poucos, per- 
dendo o controlo do meio- 
-campo, em favor de um ro- 
tinado e laborioso sector 
contrario, no seio do pe o 
«gravoche» Luís Saura 
empunhava a batuta, bem 
secundado pela presteza de 
Radi a servir de «pivot» em 
bem arquitectada construção 
de jogo, já que o trio mais 
tm se desdobrava, sur- 

ndo no ataque sempre que 
: iniciativa do oco om per- 
tencia. João Fonseca foi, de 
facto, e por inerôncia das 
próprias vicissitudos do jo- 
go, obrigado a modificar a 


sua estratégia, ao apostar, 


num claro 4x3x3, já que o 
resultado era desfavorável 
para a suas cores. 

r de ter tudo a seu 
favor, o Boavista foi-se afun- 
dando aos poucos, cedendo 
a iniciativa de jogo ao seu 
adversário, mais dinâmico e 
despir na zona nevrál- 

ca das operações. E certo 
que nunca passou por mo- 


ura. 


Togo 


mentos de calafrios, em 
consequência de um «pres- 
sing» sistemático, mas o 
Chaves também não é equi- 
pa especialmente vocacio- 
nada para tal. 


Radi atira 
à trave 


Depois de algumas incur- 
sões «axadrezadas», geral- 
mente com o cunho indivi- 
dual em detrimento de uma 
bem congeminada acção co- 
lectiva — Nelson e Marcos 
António, por exemplo, prota- 
gonizaram boas jogadas, 
aos 16 e aos 21 minutos, 
respectivamente — o Chaves 
começava a surgir mais afoi- 
to no ataque. Slavkov, muito 
enérgico a vir mais atrás 
buscar jogo, obrigou mesmo 
Hubart a defender, com a 
mão, fora da área de rigor, 
aos 25 minutos e, logo a se- 
guir, um fora-de jogo mal 
assinlado a Radi eram lan- 
ces a revelar o inconformis- 
mo dos flavienses, agora 
mais serenos e esclarecidos 
na esquematização do seu 
jogo, numa fase menos boa 
do espectáculo, com os des- 
piques a meio-campo a da- 
rem uma imagem das estra- 
tógias assumidas por ambas 
as formações. 

Mas, a cinco minutos do 
intervalo, e corporizando de 
certa forma o ligeiro ascen- 
dente do Chaves, Radi — 
eo ele — teve um ma- 

nífico apontamento, ao 

sferir, de primeira, potente 
remate que levou o esférico 


a embater na trave da baliza 
de Hubart, atónito para 
intentar qualquer acção, tal a 
rapidez e força do disparo. 
Um lance que «estremeceu» 
o Bessa, quando o Boavista 
era uma equipa «partida», a 
viver de «fogachos» e só 
com Nelson na frente. Ao 
invés, o Chaves surgia mais 
rápido no ataque, com a bola 
a ser conduzida, preferenci- 
almente, pres extremos, 
com a acção de Jorge Silvé- 
rio a fazer-se notada. 

Ao intervalo, Raúl Águas 
colocou, certamente, o dedo 
Pee da pe stele À entrar 

gatão, jogador ma s- 
sante, para o lugar de Elói 
O técnico «axadrezado» ten- 
tava, deste modo, contraba- 
lançar uma certa maciez do 
seu meio-campo com a 


| 4 AM | 
Parente antecipa-se a Radi, em duelo nas alturas. 


anfitrião apostava numa 
maior fluidez atacante, com 
o irequietismo de Jaime — 
agora melhor solicitado — a 
provocar maiores dores de 


a Cerqueira. Duas: 


cabeça 

entradas fulgurantes pelo 
flanco direito causaram pro- 
blemas a Padrão, em espe- 
cial aos 51 minutos, quando 
o nº 1 do Chaves foi obriga- 
do a desfazer um pl q 
cruzamento, a mela-altura, 
saindo lesionado do choque 
com Nelson. 


O momento-chave 


Assistia-se à fase mais 
interessante, por competitiva 
e técnica, da partida, quando 
surgiu o momento-chave da 

ugna. Estavam decorridos 

5 minutos e, tudo ficou de- 
cidido com a decisão de Jo- 
ão Rosa, até aí um árbitro 

uco uniforme no seu crité- 
rio. Inclusivé no disciplinar. 

Tudo surgiu na sequência 
de um excelente lance de 
cariz individual, rubricado 


jogador «axadrezado». Fé-lo 
em falta, de facto, mas nun- 
ca passível de cartão ver- 
melho. João Rosa hesitou 
de tal forma, nada mostran- 
do, que se pensou ter o lan- 


ce em claro, no to- 
cante a punição mais severa 
que o simples assinalar da 


respectiva falta. Até pela cir- 
cunstância de o mesmo se 
ter já passado em anteriores 
jogadas. Para espanto, o 


juiz eborense levou a mão 
ao bolso e mostrou o cartão 
vermelho! Errou e, mais do 
que isso, acabou com o 


espe 

isto por várias razões: a 
lógica explica que se toma 
mais fácil jogarem 11 contra 
10; o Chaves foi obrigado a 
mudar a estratógia defensi- 
va, com Cerqueira a passar 
para lateral-direito, recuando 
o «capitão» Diamantino para 
falso defesa esquerdo e, 
com esta movimentação, a 
descoordenação no automa- 
tismo de uma defesa, que 
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ás, a entrada de Cesar por 
troca com Jorge Silvério (um 
atacante por outro) é sinto- 
mática. 

Para o Chaves, foi quase 
um «hara-kiri». Mais desen- 
volto e com o factor psicoló- 
gico a jogar a seu favor, 
com Isalas (que exibição!) a 
dar o mote — Padrão veio 
quase ao limite da área anu- 
lar-lhe perigosa jogada, aos 
58 minutos — o Boavista sur- 
giu com mais perigo no 
extremo reduto contrário. A 
ponto de os seus apanigua- 
dos terem reclamado, aos 
65 minutos, uma grande pe- 
nalidade, por falta do Filguei- 
ra sobre Agatão, quando 
este tentava efectuar o cru- 
zamento. Três minutos vol- 
vidos, foi de novo Padrão 
quem se opôs (por instinto) 
a um remate de Nelson. Era 
o ruir da equipa transmonta- 
na, peso embora o pundonor 
de todos os seus elementos. 
Com Isaías em tarde «sim» 
era fácil prever a derrocada. 

E os golos surgiram, todos 
eles de belo efeito, numa 
vintena de minutos que mar- 
cou a diferença, em punição 
exagerada para o Chavos. 
Torna-se evidente que ao 
Boavista não podem ser 
assacadas culpas ou retira- 
do o mérito de um triunfo 
que se nos afigura justo. Em 
termos numéricos, o resulta- 
do é, sim, hiperbólico, face 
ao que ambas as formações 
mostraram no relvado, 
Quando mais se esperava, 
em termos de espectáculo, 
de emoção, de duelo franco 
e aberto, tudo se esboroou. 
Foi pena. 

E, já no «lavar dos ces- 
tos», Jaime perdeu sobera- 
no ensejo de elevar para 
5-0, ao cabecear ao lado um 
cruzamento de Isafas (de 
quem haveria de ser?), 
quando tinha a baliza à sua 
mercê. 


Rosa... 
vermelho 


Se fosse possível classifi- 
car a actuação dos árbitros, 
em termos cromáticos, João 
Rosa e seus pares não se 
turtariam ao do fora-de-jogo 
à errada amostragem dos 
cartões (se o lance de Vi- 
cente foi punido com verme- 
lho, quantos e quantos ama- 


inclusão de um elementop 
mais lutador e mais vocacio- 
nado para amparar Phil Wal- 
ker, ontem sem a costuma- 


de sua jurisdição. Ganhou 
mais vivacidade o jogo, pois 
o Chaves não desista dos 
seus intentos e o «onze» 


Muito tempo esperaram os jorna- 
listas para ouvir os responsáveis de 
ambas as equipas. Apesar de não 
ter havido controlo anti-«doping». 

O único técnico a surgir (justifi- 
cando a demora, pela primazia da- 
da ao treinador visitante) foi Raúl Á- 
guas. 

Atável e calmo, como é seu tim- 
bre, concordou com o facto de a 
expulsão do flaviense Vicente ter 
pesado (sobremaneira) no desfe- 
cho da contenda: 

»Tenho de estar de acordo. 
Apesar dos números finais, o 
Chaves continua a ser uma gran- 
de equipa e das que melhor joga 
em qualquer ambiente. Na 1º par- 
te criou-nos bastante dificulda- 
des e, no 2º período, ainda em 
igualdade de circunstâncias, tí- 
nhamos já tomado conta do jogo. 
Depois, com 11 contra 10, o Cha- 
ves continuou a jogar ao ataque 
e o Boavista, nessa altura, pode- 
ria ter alcançado ainda mais go- 
los. Mas, repito, a expulsão — que 
não comento por o lance se ter 
passado num ponto bastante dis- 
tante do banco onde me encon- 
trava — poderá ter influído no 
deesfecho da partida». 

Sereno na sua análise, Raúl Á- 
guas rejeitou a afirmação, entretan- 
to pronunciada, de que «a sua 
estrela continuava a brilhar no Boa- 
vista». 

Bem humorado, comentou que » 
já oiço tanto falar dela que deve 
ser o Sol...», para referir que »o 
Boavista não pode actuar como 
Chaves, pois não possui jogado- 


porisafas (sempre ele!), ao 
dar dois TESS a Vicênto, 
culminando com o clássico 
passar da bola 
da eficácia a varrer a área per do seu opositor. 

to, algo desorientado pe- 
las fintas e simulações, já 
em desespero, tentou travar 
(e consegulu) a marcha do 


por entre as 


brio da ba 


Raul Águas 


res com tais características. E, 
aliás, a equipa visitante provou 
isso memso, já que tem poderio 
para ganhar em qualquer campo 
e, se o fizesse aqui no Bessa, já 
não constituiria novidade. 

Torna-se evidente que, por tu- 
do isso, fiquei muito satisfeito 
pelo facto de o Boavista ter ga- 
nho. Mas, não foi uma vitória de 
raiva». 

Em relação ao futuro, o técnico 
dos «axadrezados» considerou que 
»há muita coisa a melhorar, pois 
a equipa não est a jogar o futebol 
que quero. Para já, prefiro dar 
mais segurança defensiva, pois 
só assim se poderá apostar no 
contra-ataque. Ganhar mais esta- 
bilidade é, de momento, a tarefa 
prioritária, pois o Boavista assen- 
tava o seu sistema de jogo numa 
concepção muito clássica. Por 
isso, vamos a ver se consegui- 
mos ter a Europa no pé, pois está 
longe de a possuirmos na mão. 
Bastará perder dois jogos para 
descer ao 6º lugar», 010<referiu, 
antes de considerar » boa» a arbi- 
tragem, ressalvando »se ajuizou 
bem no lance que originou a 
expulsão». 


«Equipa de preto 
estragou» 
— para José Abreu 


Nas hostes flavienses o mutismo 
só foi cortado por José Abreu, res- 
ponsável pelo departamento de fu- 
tebol. O receio de novas sanções 
num plantel já de si restrito esteve 


curava explorar o fora de 
o, aconteceu a cada pas- 
so 


Torna-se evidente que o 
Boavista Ala não fez a 
que aproveitar o desequill- 
lança, pois o seu 
antagonista — que nunca re- 
nunciara ao ataque — conti- 
nuou a tentar o empate. Ali- mais 


relos ficaram por mostrar?) 
até à ridícula lei da vanta- 
gem concedida num dos últi- 
mos ataques do Chaves, Jo- 
ão Rosa esteve muito longe 
do que é lícito exigir a um 
árbitro da divisão maior. 
Mas, já vão sendo vezes a 


NÃO FOI UMA VITÓRIA DE RAIVA 


na base de tal procedimento, se- 
gundo nos adiantarm alguns joga- 
dores que, amavelmente, se escu- 
saram a pronunciar sobre o jogo. O 
desalento era visível, bem como a 
reprovação quanto ao trabalho do 
árbitro 

Apesar de tudo, aquele dirigente, 
afirmou: 

«O Chaves parte para qualquer 
encontro para ganhar, razão pela 
qual tinha objectivos a alcançar 
aqui no Bessa. Depois de uma 1º 
parte brilhante, a deixar os 
espectadores na expectativa pa- 
ra um 2º tempo pleno de interes- 
se, a equipa de preto vestida 
conseguiu estragar tudo.» 

E a crítica a subir de tom. Com 
ironia: 

«Pergunto mesmo se os ban- 
deirinhas não terão sido trocados 
ao intervalo? Essa foi a grande 
mancha-negra da tarde. Torna-se 
evidente que não temos de nos 
queixar de nada. Quanto à expul- 
são de Vicente, surgida num lan- 
ce de bola dividida, deixo à apre- 
ciação da crítica...» 

José Abreu, a finalizar, referiu que 
»não deslustra perder no Bessa, 
pois o Boavista já venceu equi- 
pas tão categorizadas e credenci- 
adas como o Benfica e o F.C.Por- 
to. Só que, até na morte tem de 
haver dignidade! 

Portanto, os flavienses com bas- 
tas razões de queixa da arbitragem. 
pela voz de um dirigente que » só 
por estar castigado» é que falou... 


A.C. 
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(O Comércio do Porto 


FALTOU O SILAS MAS «JOGOU»... GILMAR 


Sporting, 4 
Nacional, O 


Jogo no Estádio José de Alvalade. 
Árbitro: Francisco Caroço, do CRA de Por- 
talegre, auxiliado por Adelino Figueiredo e Par- 


ra Casimiro. 


SPORTING -— Vital; João Luís, Morato, Ricar- 
do e Fernando Mendes; Forbs, Oceano, Doug- 
las e Carlos Manuel; Paulinho Cascavel e Jorge 


Plácido. 


NACIONAL - Gilmar; Rul Duarte, William, 
Ladeira e Toninho; Heitor, Vieira, Edu e Cristia- 


no; Hígino e Dino. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Ricardo, aos 53 m., e para Heitor, aos 58 m. 

Marcadores: PAULINHO CASCAVEL fez 1-0, 
aos 11 m. Foi na conversão de uma grande pe- 
nalidade, falta cometida por Ladeira ao rasteirar 


Forbs. 


FORBS, aos 56 m. elevou para 2-0. Aconte- 
ceu mediante recarga na bola largada por Gil- 
mar, depois de remate de Douglas, de fora da 


grande-área. 


PAULINHO CASCAVEL, aos 76 m., aumen- 
tou para 3-0. Com um toque frouxo, e já em de- 
sequilíbrio, o brasileiro aproveitou a «deixa» do 
guardião funchalense. Este defendera o primel- 
ro remate mas deixou a bola escapar. 

PAULINHO CASCAVEL, aos 88, fixou o re- 
sultado em 4-0. Foi com um remate raso, a pas- 
se de Carlos Manuel, na marcação de um livre 
indirecto dentro da grande-área do Nacional. 


2 


Beira Mar, 1 


Jogo realizado no Estádio Comendador Ma- 
nuel Violas em Espinho. 

ÁRBITRO: José Garcia, de Setúbal, auxilia- 
do por João Rosa e Valdemar Custódio. 

ESPINHO: Silvino; Eliseu, Ralph, Néné e 
Barriga; Rui Filipe, Luís Manuel, Pingo e Mar- 
cos António; Ivan e Aziz. 

BEIRA-MAR: Miguel; Costeado, Dinis, Ivan 
e João Gouveia; Redondo; Dreiffus, Paquito, 
Abdel Ghany e Simões; Alain. 

ÃO INTERVALO: 0-1 

SUBSTITUIÇÕES: No Espinho, Rui Neves e 

Zézé Gomes renderam, aos 58 minutos, respec- 
tivamente Eliseu e Barriga. No Beira-Mar, Ghil- 
lau rendeu Paquito, aos 60 minutos, e Rodri- 
gues, aos 73 minutos, entrou para o lugar de 


Alain. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: cartões amarelos para 
Miguel (14m), Néné (19m) e Simões (37m). 
MARCADORES: 0-1, aos 43 minutos, por 


Abdel Ghany. 


1-1, aos 68 minutos, por Pingo. 
2-1, aos 81 minutos, por Ivan. 


Como dizia o técnico espl- 
nhense no final do encontro, 
foi um jogo impróprio para 
cardíacos, com as duas 
equipas a tentarem amea- 
lhar os dois pontos da vitó- 
ria, nom sempre com o me- 
lhor discernimento, mas 
pondo em campo um futebol 
veloz, viril e virado para as 
balizas contrárias. 

Foi um encontro com di- 
versas «nuances» e em que 
as equipas lograram marcar 
durante o período em que 
jogaram menos bem. Na pri- 
meira parte, os locais foram 


donos e senhores do jogo, 
mormente entre os dez e os 
trinta é cinco minutos, altura 
em que jogando rápido e em 
progressão, souberam criar 
grandes dificuldades ao últi- 
mo reduto do Beira Mar, que 
dava grandes espaços de 
manobra ao flanco direito 
dos «tigres», 

Só que o caudal atacante 
dos espinhenses não foi ma- 
terializado em golos, já que 
os seus jogadores se mos- 
traram perdulários em dema- 
sia. Seria pelo flanco direito, 
com Eliseu e Luís Manuel 


Em tempos que já lá vão, 
mas de recordação inevitá- 
vel nestas ocasiões, havia o 
«Costa dos 'frangos'» e, 
antes, por antítese, criara 
fama o «Barrigana das 
'mãos-de-ferro'». Ontem, em 
Alvalade, não se sabe se por 
influôncia da quadra cama- 
valesca se por mero aciden- 
te de percurso numa carreira 
que se tem por dignificante, 
o guarda-redes do Nacional, 
Gilmar de sua graça, teve a 
triste sorte de ficar «amarra- 
do ao pelourinho» da golea- 
da de 4-0 sofrida pela sua 
ep Tão somente, e não 
foi nada pouco, porque as 
suas «mãos rotas» participa- 
ram azaradamente em três 
dos golos marcados. Fol 
obral 

Não que o sporting não 
merecesse ganhar (embora, 
convenhamos, por difere 
bem menos expressiva, da- 
da a exibição descolorida 
que produziu), mas por certo 
que não precisava nada de 
semelhante «aju- da». Se há 
dias em que um homem não 
devia sair de casa, ontem, 
Gilmar nem sequer devia ter 
ficado no «banco». Mas vá 
lá uma pessoa adivinhar... 
como não se adivinharia que 
a ausência de Silas seria tão 
notada e sentida no conjunto 
leonino. 

No fim do jogo, um adepto 


em grande plano, que os pu- 
los de Garcia criaram os 
ances necessários e suficl- 
entes para se tranquiliza- 
rem. Senão vejamos: Pingo, 
aos 13 minutos, aparece a 
cabecear sem oposição mas 
por cima da baliza de Mti- 
guel, em lance igual Ivan ca- 
beceia e Miguel safa sobre a 
linha de golo, para aos 21 
minutos acontecer a maior 
perdida do ataque espinhen- 
se, com Aziz a cabecear à 
base do poste, Marcos Antó- 
nio a centrar de Imediato le- 
vando a bola a passar sobre 
a linha de golo, com Ivan a 
falhar o mais fácil. 

Passada esta fase demoli- 
dora do Espinho, o Belra- 
-Mar começou a contra-ata- 
car com muito mais intenclo- 
nalidadoe, tentando que Alain, 
sempre muito desenvolto e a 
criar grandes problemas a 
Ralph e a Nónó, surpreen- 
desse a defensiva da casa. 
E foi num lance de Alain, 
bem | do em profundida- 
de por Dreiftus, que o belga 
se isola, remata com inten- 
ção para junto do poste di- 
reito de Silvino, que sacode 
e Abdel Ghany, mais rápido 
que os centrais espinhon- 
ses, remata vitoriosamente, 
dando uma expressão ao 
marcador que não corres- 
pondia ao desenrolar do 
encontro. 

Viria ainda o Espinho a 
perder nova oportunidade 
quando Lufs Manuel rema- 
tou frouxo e Dinis safou em 
cima da linha de golo, che- 
gando o Intervalo com os lo- 
cais a perder, resultado que 
castigava uma equipa que 
não pode perder tantas e tão 
soberanas ocasiões de golo. 


rtinguista comentava iro- 
nicamente que » Silas tinha 
sido bem substituído. Quem 
não percebeu & piada, por- 
ve, na verdade, a exibição 

o Sporting se situara em 
nível assaz medtlocre, per- 
guntou quem finha sido o 
substituto. Ao que o outro 
respondeu a rir-sa: o Gilmar. 
Estava tudo dito. 

De facto, de princípio ao 
fim do encontro, prevaleceu 
a ideia de «aqueis» g 
padecer de uma confusão 
qualquer: a equipa (?) não 
engrenava de maneira algu- 
ma. Se a defesa cumpria al- 
rosamente a sua função 
(com o magnífico» Ricardo a 
erguer alto o pendão da 
«classe» que Tão engana 
ninguém) e desfzzia paulati- 
namente os esforços bem 
congeminados da la Hi- 
gino-Dino, a linha ja só 
existia em a sos bn 

dos, por ds apoio dos 
ar Lg da Infsrmediária, 
am fazendo figura mais ou 
menos de corpo gresente. 

Quem quer que idealizou 
aquele trio de stos mé- 
dios (Oceano, uglas e 
Carlos Manuel) deve ter 
acreditado mais ma hipótese 
de um milagre, que na even- 
tualidade de ser possível, 
racionalmente, ir a jo- 
gadores de características 
tão específicas como os vi- 


Intervalo 
provoca 
mudanças 
À segunda foi total- 
mente diferente, com o Bel- 


ra-Mar a criar grandes difi- 
culdades aos espinhenses, 
mercê da excelente pressão 
sobre o melo campo e defe- 
sa espinhense, que não con- 
seguia sair do «espartilho» 
criado pelos aveirenses, o 
que motivava que os lances 
no «miolo» do terreno fos- 
sem ganhos com toda a na- 
turalidado e com o contra 
ataque a sair lesto, e sem- 
pre com muito perigo. 
Comm corolário desta situa- 
ção, Alain, aos 55 minutos, 
só frente a Silvino permitiu a 
defesa do excelente guardi- 
ão do Espinho. 


Garcia vendo que a sua 
equipa não conseguia sair 
com a bola controlada, ou 
pao menos fazer chegar a 

la aos avançados, arris- 
cou tudo por tudo, fazendo 
salr os dois laterais, entran- 
do para o seu lugar dois 
avançados, Rul Neves, que 
se foi postar na extrema di- 
reita, o Zózé Gomes que foi 
actuar ao lado de Ivan, oca- 
sionando o recuo de Luís' 
Manuel para lateral direito, 
numa tentativa de alargar a 
sua frente de ataque. 

E numa das poucas vezes 
que o Espinho chegou até 
ao último reduto aveirense, 
por intermédio de Aziz, mui- 
to bem solicitado por Lufs 
Manuel, que Dinis cometeu 
um erro imperdoável, pois 
em lance perfeitamente 
escusado, puxou o marro- 


O Espinho esteve de 
costas voltadas para a 
vitória (foto da 
esquerda) mas acabou 
por «carregar no 
acelerador» e garantir a 
vitória. Apesar de Ivan 
ter tido uma atitude 


e =" pouco ortodoxa antes 


de facturar o 2-1. 


sados a obrigação de de- 
sempenharem os seus Ee 
péis em condições aceitá- 
veis. 

Como eles não foram toca- 
dos pelo condão de uma 
«varinha mágica», fizeram o 
que está ao seu alcance o 
que, de um ponto de vista 
individual, até é muito, mor- 
mente no balanceamento 
ofensivo. Mas, em conjunto, 
fartaram-se de falhar no 
ordenamento do jogo e no 
auxílio discemido aos com- 
panheiros da frente. 

O efeito Imediato da des- 
conchavada actuação da 
intermediária dos «leões» foi 
que o ipa acabou por 
ser a equipa que, numa per- 
s- pectiva meramente mio 
bolistica, melhor impressão 
deixou no campo. 

Nem por isso ganhou, é 
verdade. Mas essa é outra 
história e, mesmo descon- 
tando os desacertos de Gil- 
mar, até seria possível que 
os madeirenses se retiras- 
sem vencidos pelos mes- 
mos ou outros números no 
marcador. Seja como for, a 
certeza que ficou foi a de o 
Nacional ter jogado mais e 
melhor futebol, não só no 
trato da bola, mas, sobretu- 
do, na explanação de uma 
teoria de interpretação do jo- 
go, na criação de jogadas e 
no desenvolvimento dos lan- 


quino por um braço, come- 
tondo uma grande penalida- 
de, tão desnecessária como 
indiscutível. 

Na sua transformação, 
Pingo permitiu a defesa de 
Miguel, mas na recarga não 
perdoou. Este lance fol o re- 
nascer do fulgor espinhense, 
qe carregou sobre a defesa 

seu adversário, que co- 
meteu o erro de recuar no 
terreno, optando por defen- 
der muito perto sua de- 
fonsiva ao Invés de conti- 
nuar a defender sobre a li- 
nha do meio campo. 

Disso se aproveitou o 
Espinho para alcançar o go- 
lo do triunfo aos 81 minutos, 
com um cruzamento para a 
área contrária, onde Ivan foi 
mais rápido que os centrais 
e cabeceou fora do alcance 
do desesperado Miguel. 

Pensou-se que estava 
encontrado o vencedor do 
encontro, mas os pupilos de 
Thyssen, recorrendo às últi- 
mas «reservas», pressiona- 
ram a defensiva espinhonse, 
com Ghillau em plano de 
destaque e com Silvino a 
«luzir» a grande altura, com 
duas ou três defesas que 
salvaram a vitória da sua 

uipa. 

obre a arbitragem tere- 
mos que dizer que não este- 
ve bem, pois se assinalou a 
grande penalidade que deu o 
golo do empate, deixou ou- 
tra por assinalar por derrube 
sobre Ivan (85 minutos) e 
anulou um golo ao Beira-Mar 
(81 minutos), obtido por 
Ghillau, assinalando uma 
falta que só o seu juiz de li- 
nha descortinou, com o árbi- 
tro a indicar inicialmente o 
centro do terreno. 


cas. 

Especialmente no meio 
campo, fulcro indiscutível da 
capacidade criativa de uma 
equipa de futebol, o «onze» 
madeirense deixou bem vin- 
cada a impressão de não 

ecisar de «vedetas» para 
ogar a bola a preceito e 
explorar as lacunas contrári- 
as, como foi o caso. 

Diante do «despassarado» 
sector intermediário leonino, 
os hábeis «nacionalistas» 
mostraram como se forja o 
ataque, como se domina o 
Jogo, como se retém e passa 
a bola nos momentos ade- 
quados. O pior para eles era 
vencer a magnífica barreira 
defensiva que se lhes depa- 
rava sob a «batuta» de Ri- 
cardo, mas aí nada mais po- 
deriam fazer que renderem- 
-Se à evidência. 

Como tiveram de se ren- 
der, apesar de tudo terem 
tentado, muito briosamente, 
para ultrapassarem o des- 
culdo do «penalty» de Ladei- 
ra e, depois, a «malapata» 
de Gilmar que se traduziu 
em mais três golos. 

Foi demasiado notória no 
Sporting a falta de Silas. Co- 
mo ficou amplamente de- 
monstrado, a sua presença 
disfarça um pouco as deficl- 
ências colectivas da equipa. 
O categorizado brasileiro 
costuma arrumar a «casa», 


Garcia: 
«Impróprio 
para cardíacos» 


O jovem técnico espinhen- 
se denotava no rosto o sofri- 
mento provocado pelo 
encontro. Sobre a partida, 
afirmou-nos: 

«Foi um jogo impróprio 
para cardíacos. A nossa 
primeira parte, em <= 
praticámos um futebol bo- 
nito e vistoso, merecia ou- 
tra finalização, pois criá- 
mos e desperdiçamos 
grande quantidade de oca- 
siões, sofrendo um golo 
contra a corrente de jogo. 
No entanto, na segunda 
parte, o pundonor dos jo- 
gadores do Espinho veio 
ao de cima, e conseguí- 
mos dar a volta ao marca- 
dor, embora tivessemos 
actuado mais com a cora- 
ção do que com a cabeça, 
muito por culpa do Beira- 
“Mar que lutou muito e nos 
criou grandes dificulda- 
des. 

Mais desanuviado o futuro 
da sua equipa? 

«Penso que todos os 
encontros são difíceis e 
apesar de hoje (ontem) ter- 
mos conseguido os nos- 
sos objectivos, ganhar, 


Marinho Fonseca 


e, quando o deixam, dá ou- 
tro traço mais perigoso aos 
lances de ataque, pela mes- 
tra dos seus passes e pela 
intuição natural de colaborar 
na ofensiva. Sem ele, o 
ed fez uma exibição 
(?) paupérrima, sem e 
nem organização, evidenc 
ando as suas falhas habi- 
tuais, desta vez de forma 
muito mais recortada, que 
passam pelo deficiente apro- 
veitamento dos flancos e pe- 
lo trabalho atabalhoado no 
melo campo. 

Na ala direita, o esforçado 
Forbs rendeu como de cos- 
tume, mais a lutar que a jo- 
gar (saldando-se a utilidade 

sua actua pelo senti- 
do oportuno da entrada que 
valeu o segundo golo), 
enquanto na esquerda, so- 
mente quando por lá andava 
Jorge Plácido e, mais tarde, 
Lima, se viu obra aproveitá- 
vel, mas sem sequência. 


encadeou as de- 
cisões acertadas com 
alguns desacertos que salpl- 


caram negativamente o seu 
papel. Para a confusão deu, 
rém, contributo de vulto o 
seu auxiliar Adelino Figuei- 
redo (o outro foi Parra Casi- 
miro) que, a dada altura da 
segunda parte, parecia de- 
sorientado a assinalar deslo- 
cações aos jogadores leoni- 
nos. Às vezes acertava... 


TRIUNFO PRECIOSO E MUITO SUADO 


Bernardino Barros (texto), Ricardo Pereira (fotos) 


não podemos esmorecer, e 
temos que continuar a ten- 
tar conquistar pontos. No 
próximo encontro em Bra- 
ga, esse vai ser o nosso 
propósito, para ver se con- 
seguimos os pontos ne- 
cessários para a tranquili- 
dade». 


Jean Thyssen: 
um belga que fala 
inglês 

Jean Thyssen para além 
de demorar bastante a apa- 
recer aos Órgãos de Comu- 
nicação Social, com um 
semblante bastante carrega- 
do, diria em inglês (7), que 
apesar de respeitar a mis- 
são dos jornalistas não tecia 
qualquer comentário sobre o 
encontro, pois os jornalistas 
tinham assistido ao jogo e 
com certeze que tinham vis- 
to o que se tinha passado. 
Apesar da nossa insistência, 
bem como de outros colegas 
de trabalho, o técnico avei- 
rense continuou a «dar ne- 
ga», retirando-se para o au- 
tocarro que iria levar a comi- 
tiva aveirense à cidade da 
Ria. 

Tal como o técnico belga, 
também nós nos abstemos 
de tecer qualquer comentá- 
rio a esta atitude. 


Transportes HUMBERTO, Lda. 
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5 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Guimarães, 2 
Leixões, O 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães, 
numa tarde meio encoberta, perante cerca de 15 
mil espectadores. 


Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxilia- 
do por Francisco Goulão e Alfredo Alexandre. 


Vitória de Guimarães: Neno; Nando, Ger- 
mano, Nené e Basílio; Nascimento, Roldão, Re- 
né e Silvinho; Décio António e João Baptista. 


Leixões: Jesus; Abílio, Barreto, Mauro e 
Amarildo; Quinito, Ruben, Tozé | e Makukula; 
Penteado e Márcio. 


Substitições: no Vitória de Guimarães, Ge- 
ninho (agora de barbas) substituiu Décio Antó- 
nio por Chiquinho, aos 78 minutos, e Soeiro 
rendeu João Baptista, aos 85 minutos de jogo, 
enquanto no Leixões, António Morais mexia na 
equipa, aos 59 minutos, fazendo entrar Chico 
para o lugar de Mauro e, aos 65, tirou Ruben e 
fez entrar para o seu lugar José Augusto. 


Acção disciplinar: António Marçal mostrou 
o cartão amarelo a Barreto aos 60 minutos, por 
falta que só ele viu, enquanto João Baptista era 
admoestado com o cartão amarelo, aos 66 mi- 
nutos, por ter pontapeado a bola para longe, 
quando o árbitro interrompera a partida. 


Ão intervalo:1-0. 


Marcador: 1-0, aos 11 minutos, por João 
Baptista , após um falhanço de Décio António à 
boca da baliza, emendando um belo cruzamento 
de Roldão, depois de uma incursão de Nando 
pela direita. 2-0, aos 87 minutos, por Chiquinho, 
com um excelente golpe de cabeça, coroando 
um cruzamento com conta peso e medida de 
Nando. 


Opiniões diferentes no final do jogo 


GENINHO SATISFEITO COM VITÓRIA 


CHIQUINHO «ACOR 


Quem viu os primeiros 
quinze minutos do jogo não 
imaginou que o encontro entre 
duas boas equipas se ia arras- 
tar, depois, num ritmo de so- 
nolência que só terminou aos 
87 minutos, quando Chiquinho 
«acordou» toda a gente com o 
bonito golo que fixou o resul- 
tado e acabou por ser um cas- 
tigo pesado para a turma de 
António Morais. De facto, am- 
bas as equipas começaram a 
jogar com velocidade à pro- 


cura de um golo que pudesse 


surpreender a adversária. 

O Vitória de Guimarães vi- 
nha de um excelente resultado 
no Estádio das Antas, diante 
dos campeões nacionais, en- 
quanto o Leixões também se 
apresentava moralizado. To- 
dos esperavam, por isso, uma 
boa partida de futebol. Mas o 
encontro foi perdendo interes- 
se depois de a equipa de Ge- 
ninho ter inaugurado o marca- 
dor. E, na segunda parte, não 
fora o golo de Chiquinho, o 
único interesse seria o desper- 
tado por cenas lamentáveis 
nas bancadas entre adeptos 
de ambas as equipas. 

Mas, começando pelo jogo, 
o primeiro sinal de vivacidade 
foi dado pela turma visitante, 
através de Rúben, logo aos 
dois minutos, culminando al- 
guma pressão atacante da 
«asa» esquerda do Leixões, 
pois fez a bola sair por cima da 
barra, dando mostras de a 
turma de António Morais não 
estar disposta a defender-se. 

Makukula, Barreto e Pen- 
teado foram os animadores do 
jogo nos primeiros minutos do 
encontro, pois abriram «bre- 
chas» no meio campo, bem 
aproveitadas por João Bap- 
tista que, isolando-se após um 
ressalto, «viu» a sua marcha 
para a baliza de Jesus ser 
«travada» pelo árbitro, assim 


Quinito parece estar «de peito feito», porque em maioria leixonense perante João Baptista. 


que este assinalou uma falta 
que só ele viu, dado que es- 
tava próximo do avançado vi- 
maranense. 

Com muita «luta» entre as 
equipas, Makukula foi quem 
conseguiu dar «mais água 
pela barba» à defesa do Vi- 
tória de Guimarães. 

Foi ele quem obrigou Neno 
à única defesa mais apertada, 
porque, a partir daí, ele pas- 
sou a ser um ilustre especta- 
dor do encontro que se foi de- 
senrolando no meio campo 
com forte supremacia das de- 
fesas sobre os avançados. 

Após aquela entrada de 
rompante, a equipa vimara- 
nense começou a travar as 
descidas de Barreto que apoi- 
ava, e muito bem, Makukula 


— MORAIS DESILUDIDO COM ÁRBITRO 


«O Vitória de Guimarães abafou o adversário nos 
primeiros minutos, conseguiu o golo e depois des- 
cansou um pouco, porque nós gostamos de dar o 
campo ao adversário para ele jogar e nós contra-ata- 
carmos», disse Geninho no final do encontro. 

Manifestando-se satisfeito, Geninho sublinhou as duas 
razões pos estava contente com a sua equipa. 

«Por um lado, o Leixões é uma equipa muito difícil e 
vinha de uma boa vitória, enquanto a nossa equipa, 
depois dos jogos com os 'grandes' costuma perder 
com um adversário mais modesto. Por outro lado, a 
equipa mostrou muita determinação e espírito de luta, 
e cumpriu as missões tácticas que tínhamos estuda- 
do para este jogo. Apesar de alguns períodos de do- 
mínio do Leixões, a verdade é que o Neno não fez 
uma defesa sequer». 

Explicando a estratégia, o treinador do Vitória disse que 
a sua equipa, «depois do golo poupou-se um bocadi- 
nho, porque o Leixões também saiu contra nós e nós 
demos-lhe mais terreno para eles nos possibilitarem 
o contra-ataque». 


Rr CR de A 


Silvinho de boca aberta. Como não houve espanto no resultado, o gesto só pode significar ou dor em lance fortuito ou, então, 


António Morais: 
«António Marçal 


está a perder qualidades 


«As três equipas estiveram muito retraídas e tivé- 
mos um desafio mal jogado. Da nossa parte não hou- 
ve sequer oportunidades de golo porque as defesas 
sobrepuseram-se aos ataques», comentou o treinador 


do Leixões. 


António Morais disse ainda que «Ant onioMarçal está 
a perder qualidades, apita a tudo, algumas vezes bem 
e a maior parte delas mal. Não deixou jogar futebol». 

«Perdemos dois pontos e ganhou quem marcou. 
Estivémos mal e esperamos melhorar para a próxima 
jornada», concluiu António Morais. 


«Em condi 


s normais podíamos ter sado daqui 


com um pontinho. O árbitro usou de critérios diferen- 
tes, e embora não justifique a nossa derrota contri- 
buiu muito para ela», terminou o treinador do Leixões. 


Ps 4 De] ss TEL SA 


desespero pela perda da bola. 


RA 4 


na ala esquerda do Leixões 
que praticamente morreu. 

Com a «garra» de Nando, a 
empurrar a sua equipa para O 
ataque, o Vitória de Gui- 
marães desfrutou de uma boa 
oportunidade logo aos oito mi- 
nutos, mas Basílio chegou 
atrasado a um passe de René. 

O Leixões ainda ripostou, 
através de Barreto que correu 
desde a sua defesa até à gran- 
de-área do Vitória de Gui- 
marães, «arrumou» dois ad- 
versários e cruzou junto à bali- 
za de Neno. A bola atravessou 
toda a área, raspando ainda 
no travessão da baliza de 
Neno. 

Eram os melhores momen- 
tos do jogo, «com futebol a 
todo o pano», em descidas e 
subidas continuas do esférico, 
até que surgiu o primeiro golo 
do encontro. 

Foi numa descida rápida, na 
direita do ataque vimaranen- 
se, por Nando, que, à chegada 
à grande-área, deixou a bola 
em Roldão. Este penetrou na 
grande-área e cruzou para Dé- 
cio António, perante certa pas- 
sividade de Jesus. Décio Antó- 
nio pontapeou mal a bola, aca- 
bando esta por lhe bater na 
outra perna e sobrar para João 
Baptista que estava ali para 
rematar com éxito. 

Animado com o golo, o 
«onze» do Vitória de Gui- 
marães continuou a praticar 
bom futebol, com jogadas deli- 
neadas ao primeiro toque, 
mas foi o Leixões quem dispos 
de outra oportunidade, através 
de um livre na zona frontal a 
castigar falta de René sobre 
Márcio. 

Chamado a converter o li- 
vre, Rúben fê-lo defeituosa- 
mente, porque o esférico foi 
amortecido pelos «centrais» 
vimaranenses e ficou ao dis- 
por de Makukula que estava 
em posição irregular. 

A resposta do Vitória foi pro- 
tagonizada por René, com 
uma corrida espectacular, pois 
conseguiu ultrapassar um de- 
fensor contrário, captar o es- 
férico e rematar, para Jesus só 
conseguir segurar a bola à se- 
gunda tentativa. 

Nascimento, aproveitando o 
avanço da defesa leixonense, 
proporcionava a Basílio, aos 
17 minutos, um lançamento 
cheio de força, no lado es- 
querdo. Este correu até à linha 
final, cruzou para a cabeça de 
Roldão, liberto de adversários 
na pequena-área, e rematou 
ao lado. 


ridos. 


Três pessoas foram levadas em maca 


Nova oportunidade dos lo- 
cais foi desperdiçada poucos 
minutos depois, a culminar 
uma boa jogada de entendi- 
mento entre Basílio e Roldão, 
que Décio António desperdi- 
çou. Quando ia a «encher o 
pé», deu um pontapé na relva 
e a bola perdeu-se nos pés do 
adversário. 

A partir dos 30 minutos, 
mercê da pressão exercida a 
meio campo pelo Leixões, que 
começou a subir no campo, O 
encontro perdeu interesse. 

O Leixões perdera o fulgor 
inicial, das arrancadas de Ma- 
kukula e de Barreto que foram 
anulados pelo esquema mon- 
tado por Geninho. A turma de 
António Morais pretendia 
agora tapar os buracos para à 
sua baliza, evitando mais 
golos e apostava nos lança- 
mentos compridos para Pen- 
teado e Márcio que, vigiados 
por Germano e Nené não lhes 
davam espaço de manobra. 

Aqui e acolá ouviam-se al- 
guns assobios dos adeptos vi- 
maranenses porque o Vitória, 
não conseguindo ultrapassar à 
«rede leixonense» montada 
no «miolo do terreno», recorra 
sistematicamente aos passes 
para o guarda-redes Neno. 

Silvinho, aos 40 minutos, na 
esquerda do ataque do Vitória, 
animou o estádio, indo até à 
linha final e cruzando para Dé- 
cio António que chegou atra- 
sado para o remate à baliza, 
perante a defensiva do Lei- 
xões batida em velocidade. 

Na resposta, depois de uma 
descida do Leixões, Barreto 
teve uma falha que Décio An- 
tónio aproveitou para obngar 
Jesus a defesa apertada. Por 
sua vez, Makukula conseguiu 
um pontapé-de-canto numa 
rápida descida pela esquerda, 
que Quinito transformou, obri- 
gando Neno a uma saída cora- 
josa, à palmada, aliviando O 
esférico para fora das quatro 
linhas. 

Mesmo sobre a hora do im- 
tervalo, um choque entre João 
Baptista e Jesus, com o pri- 
meiro a cabecear o guarda-re- 
des e este a socar a cabeça do 
avançado, o jogo esteve inter- 
rompido para que fosse pres- 
tada assistência aos dois 
atletas. 

A primeira parte terminou 
com um remate forte de Ba- 
sílio, para as mãos de Jesus, 
após um toque de Baptista 
com a cabeça e a mão, que O 
árbitro não assinalou. 

No segundo tempo, acen- 


Houve que derrubar rede para socorrer feridos 


VIOLÊNCIA ALASTROU 
ENTRE AS BANCADAS 


A partir de determinada altura, o interesse 
do jogo centrou-se fora das quatro linhas, 
com uma «guerra» de latas de cerveja e 
outras coisas «leves» entre dois sectores da 
assistência, com os leixonenses a derru- 
barem alguns metros da rede de protecção 
do Estádio Municipal de Guimarães para 
que alguns feridos pudessem ser socor- 


dores. 


pelos socorristas para fora do estádio, en- 
quanto a polícia tentava conter os ânimos 
exaltados de algumas dezenas de especta- 


Durante cerca de quinze minutos o triste 
espsctáculo continuou a distrair as atenções 
do público e parece ter também distraído os 
jogadores de ambas as equipas que se limi- 
taram então a jogar no meio do campo. 


desporto - 2 


» O PÚBLICO 


Costa Guimarães (texto), Simão Filho (fotos) 


tuou-se a pressão do Leixões 
que procurou o golo da igual- 
dade, mas nunca conseguiu 
criar situações de perigo real 
junto da área de Neno. 

No entanto, Makukula, o 
mais irrequieto e eficaz avan- 
çado leixonense, proporcionou 
a Barreto uma boa oportuni- 
dade de golo, mas o remate do 
esquerdino saiu muito por 
cima da barra. 

Silvinho tentou também a 
sua sorte, aos 50 minutos, es- 
capando-se pela zona central 
do terreno mas faltou-lhe força 
na hora do remate. 

Após os minutos iniciais da 
segunda parte, o Leixões foi- 
se tornando mais atraevido, 
mais agressivo, obrigando a 
equipa local a recuar. Mas es- 
queceu-se do veloz Silvinho e 
de Décio António que «acor- 
daram» o estádio em boa jo- 
gada. 

Aos 60 minutos, Barreto, em 
«luta» com Roldão, sem que 
vislumbrássemos qualquer 
falta - que de resto António 
Marçal não assinalou — foi ad- 
moestado com o cartão 
amarelo. Cá atrás Makukula, 
duplamente castigado pelos 
adversários, ficou estendido 
no chão. 

Foi o melhor momento para 
mostrar a duplicidade de cri- 
térios do árbitro de Lisboa. 

Entrara-se na meia hora fi- 
nal, com Décio António a atra- 
palhar-se com a bola, diante 
de vários adversários, e a não 
saber o que lhe havia de fazer, 
perdendo outra oportunidade 
para a equipa. 

Indiferente a estas «escapa- 
das» do contra-ataque vimara- 
nense, o Leixões mostrava- 
nos um «futebol a todo o 
pano», bonito, mas onde foi 
pouco eficaz quando se trata 
de marcar golos. De facto, o 
Leixões não conseguia entrar 
na área de Neno. 

Assinale-se que na primeira 
parte, António Marçal dau 
sempre a lei da vantagem 
mas, no segundo tempo, es- 
queceu-se desse «pormenor» 
e começou a apitar por tudo e 
por nada. Claro que a equipa 
mais prejudicada era a que 
atacava mais nessa altura, a 
do Leixões. Surgiram também 
os cartões amarelos. As entra- 
das mais rudes ficaram sem 
punição, as agressões sem 
bola não foram vistas, mas 
João Baptista viu o amarelo 
por pontapear a bola quando o 
árbitro apitara a interromper a 
partida. 

Com a entrada de Chiqui- 
nho, perante o cansaço paten- 
teado pelos «bebés», o Vitória 
de Guimarães deu o golpe fa- 
tal nas aspirações de António 
Morais. O «onze» de Geninho 
ganhou mais velocidade e, 
aos 87 minutos, lá estava Chi-. 
quinho, com uma entrada ful- 
gurante, a fazer um bonuito 
golo, com a bola e o guarda 
redes do Leixões juntos a cair 
no fundo da baliza. 

Mesmo sobre o apito final, 
Makukula teve o golo nos pés, 
mas a bola tabelou nos de 
(Germano, atravessou toda a 
zona frontal da baliza de Neno 
e foi para fora. 

Quem acabou em grande foi 
Roldão que, a cruzamento de 
Basílio, obrigou Jesus a uma 
defesa segura e apertada, evi- 
tando o terceiro golo que seria 
um castigo muito severo para 
o brio dos leixonenses no jogo 
em que a estratégia de Geni- 
nho resultou plenamente. 

Quanto à arbitragem, já se 
disse tudo, e apenas teve o 
grande mérito de não interferir 
no resultado final. 
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30 - despor 


TANGO: A MARCA DA(S) BOLA(S) 


Serpa Pinto (texto) [] Simão Filho (fotos) 


to 


Penafiel, 


Braga, 1 


Jogo no Estádio 25 de Abril em Penafiel. 
ÁRBITRO: Raul Ribeiro, de Aveiro 


PENAFIEL: Amaral; Bio, Manuel Correia, 
China e Mário Augusto; Rui Manuel, Elias, Pau- 
lo Henrique e Caetano; Amâncio e Djão. 


SPORTING DE BRAGA: Hélder; Chico Silva, 
Vitor Duarte, Moroni e Laureta; João Mário; Ki- 
ki, Valtinho, Serrinha e Santos; Marcão. 


SUBSTITUIÇÕES: no Penafiel, aos 69 minu- 
tos, Tó Portela entrou para o lugar de Amâncio. 
No Sporting de Braga, aos 32 minutos, Fernan- 
do Pires rendeu Kiki e aos 49 minutos, foi a vez 
de Jorge Gomes entrar para o lugar de Serri- 


nha. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: cartões amarelos pa- 
ra Kiki (12 minutos) e Marcão (54). 


AO INTERVALO: 0-0. 
MARCADOR: 0-1, aos 85 minutos, por Valti- 


nho. 


Se é por ser Carnaval e 
por isso ninguém leva a mal, 
o Penafiel o o Sporting de 
Braga assumiram ontem no 
estádio 25 de Abril uma pos- 
tura carnavalesca, mascara- 
ram-se de «maus jogado- 
res» e proporcionaram um 

lo tão pobre, tão 
e, que só mesmo a qua- 
dra festiva que atravossa- 
mos faz pensar quo, de fac- 
to, ninguém levou a mal. 
Mas, como espectáculos 
destes tôm vindo a ser fre- 
quentes nos estádios do 
nosso país, cabe aqui inter- 
rogar se no nosso futebol 
não vivemos um Carnaval 
permanente que ultrapassa 
as datas para ele previstas. 
Foi mesmo mau de mais. 


Pontapé e biqueirada para a 
frente, total ausência de dis- 
cernimento e cabeça fria, fu- 
tebol sem nexo, atllitivo, eis 
alguns dos poucos argumen- 
tos que podom definir este 
ogo. À guerra dos pontos 
tomou conta das equipas e 
vai daí, tudo menos futebol, 
jogadores a monte, faltas 

rmanentes a meio campo, 
constantes bolas para fora 
das quatro linhas, anti-jogo, 
e pontapes para a área à 
espera que a bola bata em 
alguém e assim se consiga 
o almejado golo. Como soi 
dizer-se, um jogo para o 
«bacalhau» tantos foram os 
alívios e o pontapear de bo 
las para o ar. quem em 
Penafiel se sentou no último 


degrau da bancada teve a 
oportunidade de ver mais 
vezes que os restantes 
espectadores em Penafiel 
a(s) bola(s) do jogo, a 
sim, a(s) grande(s) figura(s 
deste prélio entre duas equi- 
pas que sabem e podem 
muito mais do que aquilo 
que ontem demonstraram. 
Entrou o Penafiel de José 
Romão como habitualmente, 
determinado, tentando pegar 
no jogo, com quatro defe- 
sas, e do meio campo para 
a frente com todos os sous 
elementos sem posições fi- 
xas, em constantes muta- 
ções, muito movimentados, 
embora com Djão e Amâncio 
a assumirem naturalmente 
um | mais ofensivo. 
Respondeu o Sporting de 
Braga com um quarteto de- 
fensivo coreáceo, um melo 
campo muito povoado e 
apenas com um avançado 
de raíz (Marcão), sem gran- 
des ambições ofensivas, 
is com o disse o técnico 
racarense «temos que ser 
realistas, deixar o futebol 
bonito para segundo plano 
e jogar para os pontos 
pois isto na parte final vai 
aquecer». Lamentou-se Jo- 
sé Romão da forma como o 
seu adversário actuou lem- 
brando que «é difícil actuar 
contra equipas que têm 
uma postura de anti-jogo». 


A verdade 
do futebol 


A grande verdade 6 que no 
final dos 90 minutos o Spor- 
ting de Braga conseguiu um 
golo, muito festejado por 
Valtinho, seu autor, e pela 
numerosa falange de apolo 
bracarense, e o Penafiel não 
conseguiu nenhum tento e 
acabou por sofrer a sua se- 
gunda derrota no seu terre- 


Técnicos partilharam opinião 
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Caetano e Vitor Duarte no despique pela posse da bola. No 


no. Lembramos que no «25 
de Abril» apenas o FC Porto 
tinha tido o priviégio do 
arrecadar os dois pontos. 
Merecer vencer, ninguem 
mereceu, mas se mar- 
ca é quem ganha, deve-se 
considerar o Sporting de 
Braga um justo vencedor, 
porque se as oportunidades 
(duas para cada lado ao lon- 
go dos 90 minutos) se dividi- 
ram, justo será referir que as 
desperdiçadas pelos ho- 
mens da cidade dos arcebis- 
pos foram as mais flagran- 
tos. Mas a derrota ficava 
bem às duas equipas, que 
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FOI UM MAU JOGO DE FUTEBOL 


No final do encontro, o técnico do 
Penafiel, José Romão, opinaria 
assim sobre a partida: 

«Assistiu-se, de facto, a um mau 
jogo de futebol em que acabamos 
por perder de forma infeliz. Há 
condicionantes para a nossa der- 
rota, face à postura de anti-jogo 
apresentada pelo nosso adversá- 
rio que a determinada altura não 
deu oportunidade à minha equipa 
de se organizar, acabando os 
meus jogadores por optarem tam- 
bém por um estilo de jogo que não 
é o seu. Depois num lance esporá- 
dico, e feliz, de contra ataque so- 
frémos um golo e perdémos o jo- 
go. Não é de agora que digo isto, 
mas lembro que o Penafiel tem um 
plantel limitado, o grande público 
desconhece que temos jogadores 
lesionados, outros jogaram aqui li- 


destes elementos há dois anos 
estava na segunda divisão e hoje 
estão no sexto lugar do campco- 
nato. Isto não serve de desculpa 
para esta derrota mas serve para 
alertar as pessoas, para não se 
deixarem levar por sonhos lindos 
e apoiarem sempre a equipa, pois 
hoje o 12º jogador é fundamental e 
os adeptos não ep esperar só 
pelas vitórias. Têm que ajudar a 
construí-las. E hoje (ontem) pare- 
cia que estavamos a jogar em Bra- 
ga». 


Por seu turno, o técnico Vitor Ma- 
nuel diria: 


«Estou de acordo ao afirmar-se 
que foi um mau jogo de futebol, 
mas julgo que foi competitivo e 
emotivo. Fomos uma equipa rea- 


pois este é um campeonato dos 
pra A minha Ro já jogou 

em e não pontuou e hoje conse- 
guiu os dois pontos. Temos que 
alcançar a traanquilidade o mais 
depressa possível, pois a parte fi- 
nal deste campeonato vai ser mui- 
to confusa. Não quero deixar com 
isto nenhuma ideia no ar, mas di- 
zer que ninguém quer descer de 
divisão. Os meus 7 agia foram 
de um brio e dignidade profissio- 
nal insuperáveis e acabamos por 
vencer, julgo eu, que com to. 
Somos uma equipa 'fadada' para 
jogar fora de casa e vamos a ver 
se no nosso terreno, daqui para 
frente conseguimos jogar mais 
tranquilos e fazer os resultados 
desejados. O árbitro não teve 
influência no resultado, mas não vi 
motivo para tantos descontos nem 


mitados, 


e não nos podemos 
esquecer que a grande maioria 


Marítimo, 1 
Belenenses, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal 


Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal, auxilia- 
do por Hélio Pereira e Neto Afonso. 


MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Teixeirinha, 
Oliveira e Andrade; Nazer Nunes, Esquerdinha, 
Adelino Nunes e Paulo Ricardo; Jorge Silva e 


José Luis. 


Substiluições: aos 56 minutos Paulo Ricar- 
do cedeu o lugar a Tozé e aos 89 minutos José 
Luís deu o seu posto a Vadinho. 

BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribei- 
ro, José António, Sobrinho e José Mário; Juani- 
co, Paulo Monteiro, Macaé e Chico Faria; Chi- 


quinho e Adão. 


Substiluições: Paulo Monteiro cedeu o seu 
lugar a Miadenov, aos 50 minutos, e aos 74 mi- 
nutos Galo rendeu Carlos Ribeiro. 

Acção disciplinar: cartões amarelos a Jorge 
Silva (20m) e Chico Faria (82m). 

Marcador: ADELINO NUNES, aos 4 minutos, 
na sequência de um pontapé de canto. 


lista, eficaz, e cada vez mais va- 
mos abdicar do futebol bonito, 


O jogo da Madeira, se 
não foi bonito, foi muito 
bem disputado, já que 
ambas as equipas se 
entregaram com afinco à 
luta, procurando cada qual 
o golo que lhe garantisse 
os dois pontos em disputa. 
Desde cedo que o Marlli- 
mo deu a entender a sua 
forma de jogar, ao invadir 
o melo campo contrário e 
criar perigo para a baliza 
de Jorge Martins. De fac- 
to, graças a esta forma de 
actuar, o Marítimo abriu o 
activo logo aos 4 minutos, 
por Adelino Nunes, num 
remate de cabeça após a 
marcação de um canto. 

Esperava-se que com 
este golo os locais come- 
çassem a jogar melhor fu- 
tebol, o o que não velo a 
acontecer, pois os seus 
elementos retralam-se e o 
adversário crescia com a 
sua produção de jogo, 
mas não conseguindo 


para algumas faltas assinaladas 
perto do final do encontro». 


aproveitar os seus contra- 
ataques. 

Com o jogo a ser dispu- 
tado tanto numa área co- 
mo na outra, as oportuni- 
dades foram, no entanto, 
quase nulas, pois o maior 
fluxo de jogo ficou sempre 
pelo meio campo. Apesar 
de tudo, ainda era o Marfti- 
mo a equipa mais esclare- 
cida, já que foram raras as 
ocasiões de perigo criadas 
pelos lisboetas. A mais fla- 
grante deu-se aos 18 mi- 
nutos, quando Rui Vieira, 
num mau atraso, isolou 
Chico Faria, que entrou na 
área do Marítimo. Mas a 
pronta intervenção de 
Everton gorou essa hipóte- 
se. 


Ãos 30 minutos os locais 
poderiam ter aumentado a 
vantagem, quando Jorge 
Silva, bem solicitado por 
um companheiro, conse- 
guiu esquivar-se a José 
António e Sobrinho e 
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tôm obrigação para produzi- 
rem muito mais. 

O Penafiel é uma equipa 

e atravessa agora um pe- 
riodo difícil, pois a tempora- 
da é longa e desgastante, 
atravessou, com distinção 
uma sério de encoóntros de 
«alto risco», conhece agora 
uma quebra, natural, pois 
são notórias as limitações 
deste pras quiça um dos 
mais bem aproveitados de 
todos quantos discutem o 
«nacional» maior. Dal, o 
facto de entre um início de 
ogo prometedor, com objec- 
tivos definidos, mandão 
mesmo, até ao futebol des- 
caracterizado, confuso, sem 
soluções separessem ape- 
nas 10 minutos, os iniciais, 

is daí até ao final do jogo, 
oi uma verdadeira «pobreza 
franciscana». 

Vitor Manuel «armou» a 
sua equipa na defensiva, po- 
voou todo o seu meio cam- 
po, marcações individuais 
aos elementos mais ofensi- 
vos penafidelenses, e com 
isso consegulu destruir to- 
das as tentativas atacantes 
do adversário, sem nunca se 
intorossar grandemente por 
acções ofensivas onde + e 
nas contava com um Mar- 
cão, pouco expedito. Na de- 
fosa não havia contempla- 
ções e pontapé para a fren- 
to, quase sempre, pois 
construir jogo nunca os 
«centrais» tentaram. Acaba- 
ram por ser, Vitor Duarte e 
Moroni, juntamente com Val- 
tinho, as figuras da equipa, 
pela preponderante acção 
defensiva que tiveram. 


Uma oportunidade 
para cada lado 


Não se adaptaram os pupl- 
los de José Romão à estra- 


entrou na área. Só o rema- 
te pecou, indo parar às 
mão de Jorge Martins. 

Se exceptuarmos estes 
dois lances, pode dizer-se 
que jogadas com princi- 
pio, meio e fim praticamen- 
te não existiram, ficando 
tudo por remates de longe 
que os guardiões tiveram 
pouco trabalho para de- 
fender. No segundo tem- 
po tudo foi diferente, e 
embora se continuasse a 
não jogar bem, o certo é 
que a dinâmica e produ- 
ção de jogo eram maiores. 


Neste sentido, os locais ti- 
veram maiores responsa- 
bilidades, pois comsçaram 
a ser mais acutilantes, 
obrigando o Belenenses a 
passar por momentos bas- 
tante difíceis. Talvez por 
isso, Mortimore fez uma 
alteração na equipa, me- 
tendo Mladenov para jogar 
em cunha no meio da de- 
fesa do Marítimo. Mas a 
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final o bracarense ficou mais 


da sorri 


tógia bracarense e também 
elos enveradaram pela pior 
solução: bolas para cima da 
área, sem nexo, como acima 
se refore, à espera que a 
mesma batesse em alguém 
e traisso Hélder, um guarda 
redos com pouco trabalho, 
tal como Amaral, um regres- 
so, na baliza da casa. 

No primeiro tempo, uma 
oportunidade para cada la- 
do. Primeiro para o Sporting 
de Braga, com Santos do la- 
do direito a desmarcar Mar- 
cão que frente a Amaral teve 
uma má recepção de bola e 
deixou-a escapar; o guarda 
redes penafidelense, com a 
atrapalhação também não a 
agarrou convenientemente, 
sobrou novamente para 
Santos que ludibriou Amaral, 
entrou na área, não rematou, 
deu para o lado para Sarri- 
nha e este disparou, a bola 
bateu na perna de um defes- 
sa e foi de encontro à barra 
da baliza penafidelense, go- 
rando-se uma excelente 
oportunidade para os foras- 
teiros. 

Pouco depois foi a vez do 
Penafiel, através de Amân- 
cio que já dentro da área ti- 
rou dois adversários do ca- 
minho e rematou com inten- 

ão mas Hélder atento de- 
endeu bem. Ao intervalo, 
um nulo, como não podia 
deixar de ser. 


Segundo tempo: 
o mesmo filme 


No segundo tempo pouco 
ou nada se alterou. Conti- 
nuou o mau futebol, que se 
foi agravando à medida que 
o final do jogo se aproxima- 
va. O Penafiel beneficou 
nestes 45 minutos suple- 
mentares de nove cantos e 
em apenas um conseguiu 
criar perigo quando Djão, à 


QUATRO MINUTOS DE EMOÇÃO 


mudança acabou por ser 
insuficiente para abrir a 
bem escalonada defensiva 
local. 

Aos 52 minutos, Paulo 
Ricardo rematou ao lado e 
fez mesmo algumas gar- 
gantas darem o grito de 
golo, dada a trajectória 
que o esférico levava. 
Poucos minutos volvidos 
foi o Belenenses a criar 
uma soberana oportunida- 
de, quando Chiquinho re- 
matou a rasar o poste, 
com Everton a seguir o ca- 
minho da bola. 


O Belenenses ia aguen- 
tando o ímpeto dos madei- 
renses quase sem reagir, 
manietado que estava no 
seu meio campo. O Marlti- 
mo pressionava e só lhe 
faltava outro golo para co- 
roar o melhor futebol prati- 
cado. No final, o Belenen- 
ses ficou cotado como 
uma equipa banal, talvez 
porque o Marítimo não lhe 
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boca da baliza, não deu o 
melhor seguimento a um 
passe de Elias que foi ao 
primeiro poste tocar a bola 
para trás. Ineficácia penafi- 
delensa. 


Para o Sporting de Braga, 
outra boa oportunidade: lan- 
çamento longo de Valtinho 
tro Santos que ultrapassou 

anuel Correira, isolou-se 
mas Amaral saiu da baliza e 
conseguiu evitar o pior. Pou- 
co mais a assinalar, pois a 
confusão e os pontapés para 
a frente e para fora do recin- 


to do jogo continuavam. 


Até que, aos 85 minutos 
de jogo, o «milagro» aconte- 
ceu. Saída rápida para o 
contra ataque conduzida por 
Valtinho, uma tabelinha a 
meio do campo com Santos, 
que desorganizou a defensi- 
va contrária, e o brasileiro, 
isolado a rematar ainda fora 
da área, rasteiro, seco, ao 
canto direito de Amaral que 
foi surprendido com a proan 
decisão do avançado braca- 
rense. Era o primeiro e úni- 
co golo da partida que iria 
proporcionar ao Braga dois 
preciosos e saborosos pon- 
tos. É que pouco depois 
chegava o final do encontro 
e o Penafiel não tinha tido 
t nem oportunidade pa- 
ra chegar à igualdade. 


José Romão tentou uma 
alteração Ai por Tó 
Portela) e Vitor Manuel ten- 
tou duas (Kiki e Serrinha por 
Femando Pires e Jorge Go- 
mes, respectivamente). Pa- 
ra nenhum dos lados trouxe 
algo de novo, nem sequer 


para o próprio jogo. 


Tango: 
a marca da bola 


Destaques, muito poucos. 
No Penafiel, Amaral regres- 
sou, não foi feliz porque teve 
pouco que fazer e sofreu um 

olo indefensável. Bio e 

aulo Henrique foram os 
que tiveram mais perto do 
seu melhor nível. No Braga, 
já se referiu, Vítor Duarte o 

oroni, foram reis na sua 
defesa, destruiram mais que 
construiram, mas tiveram 
quase que intransponíveis 
bem secundados por Valti- 
nho, que até marcou um go- 
lo. Do árbitro, pouco a dizer. 
Um ou outro erro, algumas 
faltas e ninguém viu, mas 
uma arbitragem segura, sem 
casos, bastante regular. 


A figura do jogo foram 
as..bolas. A sua marca é 
TANGO. Entraram várias 
em campo porque foram tan- 
tos os pontapés para fora do 
estádio, que a cada momen- 
to era necessário mudar de 
bola. E todas elas, pelo me- 
nos as que actuaram, esti- 
veram em bom plano porque 
se aguentaram lindamente 
contra tão mau tratamento. 
Foram as figuras de um 
encontro para esquecer. 


Daniel Pereira 


deu a possibilidade de 
mostrar aquilo de que é 
capaz. 

Arbitragem fraca. 


Ferreira da Costa: 
«Mereciamos mais» 
Ferreira da Costa, no fi- 
nal, declarou à nossa equi- 
pa de reportagem: 
«Jogámos bem. Talvez 
um pouco nervosos na 
primeira parte, mas me- 
lhorámos na segunda e, 
embora satisfeito por 
vencer, penso que pode- 
riamos marcar pelo me- 
nos mais dois golos. Sa- 
biamos que não era um 
jogo fácil, mas precisa- 
vamos de o vencer». 


Belenenses 

faz greve de silêncio 
Nada apresentamos re- 

lativamente ao Beienen- 

ses, pois os seus elemen- 

tos recusaram-se a prestar 

declarações no final. 
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desporto -s: 


TIRSENSE AUMENTA VANTAGEM 


Alheio ao «caso» Kipulu, o Tirsense re- 
força a sua posição de líder da Zona Norte. 
Vencedor natural do Marco o «onze» de San- 
to Tirso alargou a sua vantagem para quatro 
pontos, uma vez que o Trofense cortou as 
«asas» ao Desportivo das Aves. Mas não se 
ficaram por aqui os dividendos colhidos pe- 
los homens comandados pelo prof. Neca, 
pois vizelenses e poveiros sairam desta ron- 
da vergados ao peso da derrota. Enquanto o 
desaire do Vizela em Barcelos se pode con- 
siderar como normal, outro tanto não dize- 
mos sobre a derrota do Varzim, que no seu 
campo se deixou surpreender pelo Paços de 
Ferreira, pela marca de 1-2. Assim, os povei- 
ros ficam agora mais longe do Tirsense, 
enquanto as esperanças de manutenção re- 
nascem para os pacenses. Em partida entre 
equipas aflitas, os brigantinos não «deram 
«chances» ao Paredes, trocando de posição 
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ZONA NORTE 


com o seu opositor. Refira-se que ambos 
continuam na «corda-bamba». Importante 
passo na fuga aos lugares de despromoção 
foi dado pelo popular Salgueiros, que pela 
primeira vez esta época marcou duma só 
vez quatro tentos! Antes, a melhor marca 
conseguida pelos salgueiristas era de dois 
tentos, motivo porque se saúda o ressurgi- 
mento para o golo. Entretanto, o Moreirense 
empatou em «casa» frente ao Joane, desfe- 
cho que compromete seriamente a sua pre- 
sença na «segundona». 


O Feirense volta a distanciar-se cinco 
pontos da Académica, pois os «estudantes» - 
não resistiram ao União de Lamas. Entretan- 
to, os comandados de Henrique Nunes não 
estiveram a «águas» no Luso, regressando 
com dois importantes pontos na bagagem, 
como a dizer que o desaire sofrido há oito 


dias frente ao Marialvas foi mero acidente de 
percurso. O Mangualde obteve em Estarreja 
o resultado mais dilatado da jornada ao ba- 
ter o «lanterna» centrista pela marca de cin- 
co-dois. Excelente, foi igualmente o êxito 
dos penicheiros em Leiria frente ao União lo- 
cal, equipa que começa a intranquilizar os 
seus adeptos pela modesta posição que 
ocupa. Agueda, Portalegrense, Caldas e Ma- 


rialvas venceram tangencialmente os seus 
opositores, contribuindo desse modo para 
deixar um enorme fosso do meio da tabela 
para baixo. Cem por cento positiva é a pres- 
tação dos covilhanenses no seu terreno, 
onde averbaram o seu décimo triunfo ao 
vencer o Mealhada por 4-2. Inversamente, os 
serranos apenas fizeram dois pontos fora de 
portas, produto de dois empates, daí a sua 


posição a meio da tabela. As partidas Ama- 
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ZONA CENTRO 


Mealhada - Portalegrense Peniche - Marialvas “Silves - Barreirense Lusitano - Torreense 
Santa Maria - Salguelros Paredes - Moreirense Oliv. Bairro - U. de Lamas Lousanense - Luso Atlético - Ol. Moscavide | U. Madeira - «O Elvas» 
Felgueiras - Trofense Joane - Tirsense Académica - Estarreja Feirense - Rec. de Águeda Olhanense - Estoril Sacavenense - Montijo 
- Aves - Freamunde Marco - Gil Vicente Mangualde - Caldas Est. Portalegre - Sp. Covilhã Esp. Lagos - Juv. Évora | Oriental - Sant. Cacém 
Rio Ave - Varzim Marinhense - U. de Leiria Louletano - Alverca 


Agostinho Viegas 


rante-Santa Maria e Freamunde-Rio Ave fo- 
ram adiadas para o próximo dia 12. 


O Elvas retomou novamente a liderança 
sulista, isolado. Embora triunfasse com cer- 
tas dificuldades frente ao «lanterna» Saca- 
venense, a verdade é que os alentejanos 
acabaram por colher frutos da derrota do 
Olhanense em Moscavide. Por sua vez, o 
Louletano venceu em Evora o Juventude, 
por dois-zero, emparceirando no segundo 
lugar com o vizinho de Olhão. Os «canari- 
nhos» permitiram que o Esperança de Lagos 
levasse um ponto do campo António Coim- 
bra da Mota, enquanto os torrejanos de Má- 
rio Wilson estragaram a vida ao U. da Madei- 
ra, ganhando por dois-zero. Em partida entre 
equipas do «rés-do-chão» da tabela, merece 
citação o excelente triunfo do Oriental no 
Montijo. 
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U. Leiria, 1=Peniche, 3 


Bragança, 2 - Paredes, O 


Joane, O 


Jogo no Parque de Jo- 
gos de Joaquim Almeida 
Freitas, em Moreira de Có- 
negos. 


Árbitro: Aníbal Pereira, 
do Porto, auxiliado por Ma- 
nuel Fontes e Eduardo Se- 
queira. 


Moreirense: Miguel; Ra- 
mos, Alfredo, Sérgio Paulo 
e Roque; Orlando, Janita e 
Franque (Martins, 65 m); 
Chico Faria, Sérgio Lavos 
e Jorge Oliveira (João de 
Deus, 45 m). 


Joane: Lourenço; Juli- 
nho, Bino, José Luís e To- 
ninho; Angelino, João Car- 
los e Berto Machado; Jor- 
ge Macedo (Antunes, 85 
m), Joel e Padinha (José 
António, 65 m). 


Cartão amarelo: Toninho 
(43 m), Angelino (45 m), 
Roque (75 m) e José Antó- 
nio (75 m). 


Dois conjuntos com 
estado de espírito absolu- 
tamente opostos defronta- 
ram-se nesta partida. Os 
locais em busca daquilo 
que ainda não encontra- 
ram em casa, ou seja a vi- 
tória, e a braços com uma 
crise que o coloca no pe- 
núltimo lugar da classifica- 
ção e o Joane moraliza- 
díssimo e em boa posição. 
Nove pontos distanciavam 
as duas equipas e talvez 


por esse facto o conjunto 
Moreirense agora orienta- 
do por Vitor Gomes, con- 
tra o que seria de esperar, 
tivesse feito uma excelen- 
te partida. 

Um futebol ao primeiro 
toque, bola rente ao solo, 
passe curto e progressão 
mas faltou simplesmente 
vivacidade e poder de 
concretização. 

No primeiro tempo os lo- 
cais tiveram cinco cantos 
a favor e três na segunda 
parte enquanto sofreram ui 
em cada tempo. Desperdi- 
çaram os locais diversas 
oportunidades de golo 
mas concretamente três 
na primeira parte e cinco 
na segunda, enquanto que 
o Joane dispôs de uma 
em cada período a primel- 
ra da quais numa deixa de 
um passe para Miguel e a 
segunda uma fuga de Jo- 
el, já quase a terminar que 
ia marcando. 

O Joane fez tudo e con- 
seguiu para pontuar e o 
Moreirense não teve o 
pago para tanto domínio. 

A equipa mostra-se inse- 
gura e está a ser vítima da 
posição que ocupa. 

À arbitragem foi contes- 
tada em dois lances que 
os locais pediram a marca- 
ção da penalidade máxi- 
ma. 


Silva Correia 


Jogo no Estádio Municipal em Vinhais, 
em virtude da interdição preventiva do 
Estádio Municipal e Centro de Educação 
Especial em Bragança. 


Árbitro: João Pereira da Silva, auxiliado 


por Manuel Castro e Francisco Abreu, 


equipa do Conselho Regional de Braga. 


Bragança: Djair; Hernâni, Branco, Edil- 
son e Casimiro; Rui Luís, Eusébio e Adé- 
rito (Sena, 62 m); Maiamba, Marlos e Car- 
litos. 


Paredes: Alberto; Cardoso, Santana. . 


Dé e Chico Leal; Silva, Hernâni (Quinta, 
60 m) e Martins (Maluca, 60 m); Pita, Cra- 
veiro e Dimas. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Carlitos (47 m) e Maiamba 
(67 m). 


Cartão amarelo: Pita (39 m) e Eusébio 
(44 m). 


Antes de iniciar este comentário ao jogo 
Bragança/Paredes não queremos deixar 
de lamentar esta deslocação à Vila de Vi- 
nhais da equipa nordestina colocando em 
evidência que os sócios bragançanos não 
mereciam de forma alguma mais este sa- 
crifício já que em nada contribuiram para 
tal. Pensamos que numa altura difícil 
deste campeonato a direcção do clube 
deve tirar as suas ilacções. E certo que a 
equipa transmontana tem sido altamente 
prejudicada em certos jogos por arbitra- 
gens menos felizes mas é altura de cerrar 
fileiras para atingir o objectivo dos bra- 
gantinos, ou seja manter a equipa na se- 
gunda divisão nacional. Porém não pode- 
mos olvidar a Federação Portuguesa de 
Futebol que terá naturalmente de rever o 
seu critério de nomeações já que é de 
mais evidente o grande número de equi- 
pas de arbitragem do Conselho de Braga 
que se deslocam à cidade nordestina. 

O Desportivo de Bragança, vencendo 


por 2-0, obteve um resultado que não so- 
fre qualquer contestação. A situação das 
duas equipas da tabela classificativa 
influenciou, e de que maneira, o futebol 
jogado nos primeiros 45 minutos de jogo. 
A equipa do Paredes na expectativa e um 
Grupo Desportivo de Bragança a tentar 
naturalmente abrir o activo, e apesar da 
voluntariedade das duas equipas, princi- 
palmente dos locais a jogar no pelado vi- 
nhaense, oportunidades de golo não fo- 
ram criadas efectivamente. 

Os brigantinos tinham no seu meio 
campo o sector mais negativo que a todo 
o momento tinha de ser corrigido. No 
entanto, a igualdade ao fim aos 45 minu- 
tos era perfeitamente aceitável e espera- 
va-se que no período complementar o 
técnico brigantino mudasse as pedras do 
seu xadrez. 

No reatamento tal não viria a acontecer 
e o Desportivo de Bragança viria a inau- 
gurar o marcados aos 47 minutos, por 
intermédio de Carlitos, o jogador que até 
então tinha sido mais batalhador e escla- 
recido. 

Com um golo de vantagem os bragan- 
çanos não deram mais hipóteses ao seu 
adversário, comandando a partida mais 
ainda com a entrada de Sena que abriu 
totalmente o eixo de ataque dos trans- 
montanos. 

O resultado podia ter sido ainda mais 
dilatado perdendo Malamba e Carlitos bo- 
as oportunidades de aumentar o marca- 
dor, mas não podemos também esquecer 
a reacção final da equipa do Paredes que 
teve ainda ensejo de enviar uma bola ao 
poste quando iam decorridos 77 minutos. 

Em resumo, vitória merecida dos bri- 
gantinos, que apenas têm de acreditar 
em si próprios. 

Arbitragem regular. 


Telmo Seixas 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Manuel Nogueira, 
do Porto, auxiliado por José 
Ribeiro e Neves da Silva. 

UNIÃO DE LEIRIA: Ferrel- 
ra; Afonso Alves, Paulo 
Duarte, Faria e Fernando 
Costa (Ricardo, aos 58 mi- 
nutos); João Pedro, Sá, 
Wassan e Artur; Cicinho e 
Maciel. 

GD PENICHE: Titó; Tuna, 
Trindade, Paulino e Paulo 
Bombas; Cabral, Calhau, Ill- 
dio (Ricardo, aos 67 minu- 
tos), Kaloga (Arlindo, aos 88 
minutos) e Tatão; Mofondo. 

Ão intervalo: 0-2 

Marcadores: tatão, aos 40 
e 48 minutos, Mofondo, aos 
42 minutos, e Wassan, aos 
47 minutos. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Ferreira 
(24m) e paulino (89m). 

Com grande necessidade 
de pontos, o União de Leiria 
foi a imagem do desalento, 
en Dela face à actua- 
ção desastrada do seu sec- 
tor defensivo. 

Efectivamente, co ndo 
o jogo em toada ofensiva, os 
leirionses cedo deram a per- 
ceber que não iriam sentir 
facilidades, dado o perfeito 
desdobramento defesa/ata- 
que desde logo manifestado 
pelos forasteiros, espreitan- 
do sempre o adiantamento 
do seu adversário. 

Nessa fu , Mário Lino, 
sem Luís a e Lupeta 
(que ficaram de fora), mas 
com Cabral e Calhau a exer- 
cerem preciosa acção na ala 
direita, conseguiu desbara- 
tar por completo a extrema 
defesa unionista que, a par- 
tir de certa altura, começou 
a abrir brechas por tudo o 


que era o seu campo de 
acção, fazendo por duas ou 
três vezes adivinhar o golo 
que, no entanto, apenas sur- 
giria aos 42 minutos. 

Nesta conformidade, não 
foi com surpresa que o Peni- 
che chegou ao intervalo a 
vencer por 2-0, resultado 
que reflectia na plenitude a 
interpretação correcta do 
esquema idealizado pelo 
seu técnico. 

Para o segundo tempo, os 
leirionses entraram com 
mais velocidade, conseguin- 
do, logo na reentrada, redu- 
zir a diferença, que afinal 
seria novamente ampliada 
no minuto seguinte, quando 
Tatão, aproveitando nova fl- 
fia defensiva dos locais, vol- 
tou a colocar a sua equipa a 
vencer por dois golos de di- 
forença. 

Digamos que este terá si- 
do o minuto chave do jogo, 
na medida em que, se esta 
«contrariedade» não tem 
acontecido aos pupilos de 
José Dinis, a recuperação 
ainda poderia ser possível. 

A partir daqui, a emoção 
cresceu, todavia passou-se 
a assistir a uma luta entre a 
falta de discernimento de 
uma equipa (a de Leiria) e a 
calma e segur de outra 
(a de Peniche), com o 
«round» a ser claramente 
vantajoso para os forastei- 


ros. 

José Dinis ainda tentou vi- 
rar os acontecimentos, com 
a entrada do jovem Ricardo 
(17 anos e ainda júnior) em 
prejuízo de um defesa (Fer- 
nando Costa), mas a sorte 
do jogo estava traçada. 

Arbitragem impecável do 
portuense Manuel Nogueira. 


Silva Gomes 


Vidal Pinheiro assistiu a um bom jogo de futebol. Com despique 


Jogo no Estádio Vidal Pi- 

nheiro no Porto. 
itro: Soares Dias do 

Porto, auxiliado por Carlos 
Vigário (bancada) e Eduar- 
do Gonçalves (superior). 

Salgueiros: Tozé; Ma- 
dureira, Pedro, Matias e 
Leonel; Carlos Brito, San- 
tos Cardoso e Jorginho 
(cap.); Spassov, Zé Luís e 
Moreira. 

Treinador: Filipovic 

Felgueiras: Matos; Ri- 
cardo, Jorge Coutinho, Li- 
ma Pereira (cap.) e Ronal- 
do; Manuel Jorge, Álvaro e 
Moke; Ananias, Fonseca e 
Jaime Graça. 

Treinador: Luís Miguel 

Substituições: No regres- 
so dos balneários, a for- 
mação felgueirense vinha 
refrescada pela inclusão 
de António Borges, que 
rendeu Manuel Jorge. No 
entanto, a equipa visitante 


Trofense, 1 
D. Aves, O 


Jogo na Trofa. 
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salgueiros, 4 - Felgueiras, 1 


esgotaria as substituições 
ainda antes do primeiro 
quarto de hora do segun- 
do tempo (59 m) com a 
entrada de Folha para o 
lugar de Ananias. 

Por sua vez, o Salguel- 
ros operou a sua primeira 
substituição aos 66 m com 
a entrada de Oliveira para 
o lugar de Moreira, 
enquanto João entrou na 
equipa a quatro minutos 
do final da partida para 
substituir Zé Luis. 

Jogadores não utiliza- 
dos: Mário e Pinto, no Sal- 
gueiros, e João, Antero e 


' José Carlos, no Felguei- 


ras. 
“Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: «1-0», aos 

35 m, por Spassov, na se- 


quência de um lance apa- . 


rentemente inofensivo em 
que o avançado búlgaro 
do Salgueiros apareceu 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxiliado por 


Pedro Alves e Luís Aguiar. 


Trofense: Martins; Renato, Costa, Ferreira e Si- 
mão; Chagas, Rochinha e Dinis (Luís, 65 m); Daniel 
(Nené, 74 m), Dénis e Sérginho. 

Desportivo das Aves:: Nunes; Almir (Galvão, 75 
m), Edmur (Adão, 62 m), Sérginho e Claudomiro; Lila, 
Alex (Vitor, 58 m) e Rui Alberto; Beijoca, Gersinho 


(Rachide, 45 m) e Emanuel. 


Ão intervalo: 1-0. 


Marcador: Rochinha (14 m). 

Cartão amarelo: Simão, Ferreira, Beijoca e Nunes. 

Não se pode afirmar, que se tenha assistido a um 
bom jogo, no entanto temos de considerar que foi 
uma emotiva partida com ambas as equipas a procu- 


rarem o golo. 


Seriam os locais que aos 14 minutos marcaram, em 
jogada pela ala direita com Renato a centrar a bola 
para o lado oposto, onde Dinis, de cabeça, atrasou 
para a marca de penalty e Rochinha, de costas para 
a baliza e à meia volta rematou forte e colocando ao 
canto superior esquerdo da baliza de Nunes que na- 


da pode lazer. 


Na resposta os avenses tiveram ensejo de empatar, 
por Álvaro que na pequena área rematou por cima da 


barra. 


Os 24 minutos Dinis, após boa triangulação do ata- 
que rematou forte a que Nunes correspondeu com 


excelente defesa. 


Até final do primeiro tempo o equilíbrio foi a nota do- 
minante. No segundo tempo os forasteiros tiveram 
um ligeiro ascendente sobre o seu opositor e Martins 
teve trabalho de qualidade, pois por duas vezes ne- 
gou o golo aos avançados do Aves. 

No último quarto de hora, por estranho que pareça, 
foi o Trofense a equipa que mais perto esteve do go- 
lo, mormente po: Dinis e Rocinha, aos 81 e 84 minu- 


tos respectivamente. 
Vitória justa dos locais. 
Arbitragem regular. 


a 


Júlio Cruz 


isolado frente a Matos pa- 
ra inaugurar o marcador. 
O guardião felgueirense 
ainda tocou no esférico 
com os dedos. No entan- 
to, o seu esforço fol ingló- 
rio. 

«2-0», aos 56 m, pelo 
mesmo Spassov, na se- 
quência de um livre de 
Madureira e em que após 
uma momentânea hesita- 
ção dsa defesa visitante o 
avançado salgueirista apa- 
rece a cabecear para o 
melhor sítio. 

«3-0», aos 61 m, por 
intermédio de Santos Car- 
doso que apanhou a bola 
entre os defesas adversá- 
rios para fazer o golo ante 
o desespero de Matos que 
ainda saiu sem êxito para 
tentar encurtar o angulo de 
remate do jogador salguel- 
rista. 

«4-0», aos 80 m, nova- 
mente por Spassov; pon- 
tapé longo para a entrada 
da área do Felgueiras, cu- 
ja defensiva parou por mo- 
mentos provavelmente à 
espera do fora de jogo, 
enquanto o dianteiro 
adversário voltava a bater 
o guardião do Felgueiras. 

«4-1», aos 84 m, por Mo- 
ke que aproveitou bem um 
ressalto de bola para se 
infiltrar entre os defenso- 
res do Salgueiros e obter o 
ponto de honra da sua 
equipa. 

Cartões amarelos: Fo- 
ram advertidos Moreira, 
aos 24 m, pelo lado sal- 
gueirista, e Jorge Couti- 
nho, aos 63 m e Matos, 
aos 75 m, pelo lado do 
Felgueiras. 


O tempo estava magnlfi- 
co par a pratica do futebol. 
No entanto, apesar dessa 
condição favorável, o 
encontro entre salgueiris- 
tas e felgueirenses esteve 
longe de corresponder à 
natural expectatativa do 
desportista comum, já que, 
sob o ponto de vista técni- 
co, a partida deixou muito 
a desejar. Salvou-se, ali- 
às, pel 'score' conseguido 
pelos encarnados de Pa- 
ranhos sem que isso te- 
nha significado uma boa 
exibição, circunstância de 
certo modo compreensível 
se tivermos em conta que 
tanto uma como a outra 
equipa não têm consegui- 
do obter resultados con- 
sentâneos com o real valor 
das suas formações. 

A turma visitante apre- 
sentou-se em Vidal Pinhei- 
ro com uma disposição 


que deixava antever sérias 
dificuldades para os avan- 
çados do Salgueiros, até 
porque na primeira meia 
hora de jogo os dianteiros 
da equipa portuense senti- 
ram problemas para pene- 
trar no último reduto visi- 
tante cujos defensores 
chegavam s sobravam pa- 
ra as «encomendas» so- 
bretudo nos lances por 
alto, dada a condição atlé- 
tica dos «centrais» do Fel- 
gueiras. Aliás, o primeiro 
lance emotivo pertenceu à 
turma visitante e foi prota- 
gonizado por Moke. Toda- 
via, a balisa salgueiristra 
nunca chegou a estar em 
perigo dada a finalização 
deficiente com que o joga- 
dor visitante concluiu o 
lance de ataque da sua 
equipa. 


Este sinal de vitalidade 
da turma visitante não te- 
ve, ao contrário do que po- 
deria pensar-se, a sequên- 
cla desejada pelos adep- 
tos felguelrenses, visto 
que, a pouco e pouco, 
com Carlos Brito e Santos 
Cardoso a jogarem com 
certa imaginação, a superi- 
oridade do Salgueiros co- 
meçava de facto a vir ao 
de cima quer na movimen- 
tação dos seus jogadores, 
quer no constante gerar 
de lances de perigo junto 
da baliza de Matos. 
Assim, na sequência des- 
se maior assédio ao último 
reduto contrário, e embora 
fosse evidente por parte 
dos jogadores do Felguei- 
ras uma constante preocu- 
pação em manter sempre 
a bola longe da sua gran- 
de área, o «onze» de Vidal 
Pinheiro inaugurava o 
marcador pouco depois da 
meia hora. Antes, porém, 
já a baliza do Felgueiras 
havia passado por alguns 
momentos de grande apu- 
ro em que o golo poderia 
ter aparecido naturalmen- 
te, primeiro com Santos 
Cardoso, quanto a nós um 
dos jogadores mais acti- 
vos da formação salguei- 
rista, a evitar por pouco 
uma saida de Matos a 
pontape, para depois o 
mesmo Matos negar com 
um excelente golpe de rins 
um golo que parecia certo 
a remate do citado Santos 
Cardoso após excelente 
abertura para a direita pa- 
ra José Luis que se reve- 
lou um «poço» de energia 
enquanto jogou. 

A partir daqui, a grande 
interrogação era saber co- 
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mo reagiriam os visitantes 
à situação de desvanta- 
gem. Porém, a resposta 
do técnico visitante só viria 
após o reatamento com a 
entrada de António Bor- 
es. 

Talvez o lance do tercei- 
ro golo, que os defensores 
visitantes contestaram ale- 
gando fora de jogo, e que 
também a nós suscitou 
algumas dúvidas, tenha 
pesado no acentuar de 
uma certa apatia por parte 
dos jogadores visitantes 
que embora inconforma- 
dos raramente conseguli- 
ram dar corpo aos seus 
anseios liquidados por de- 
finitivo quando Spassov, 
por vezes parecendo mui- 
to parado, voltou a marcar. 


O Felgueiras, por vezes 
a evidenciar falta de velo- 
cidade, como que a pen- 
sar na máxima «perdido 
por um...» tentou corrigir a 
sua disposição dentro das 
quatro linhas. Assim, com 
a entrada de Folha par o 
«miolo», a turma visitante 
alargou a sua frente de 
ataque passando o gui- 
neense Jaime Graça a 
protagonizar os lances 
ofensivos pela ponta direi- 
ta, enquanto Moke, que vi- 
ria a obter o tento de hon- 
ra, procurava entrar mais 
pela esquerda à procura 
de uma eventual emenda 
que pudesse surgir. Em 
contrapartida, com o triun- 
fo praticamente assegura- 
do, o Salgueiros procurava 
agora reter o mais tempo 
possível o esférico em seu 
poder como que aguardar 
o apito final do juiz da par- 
tida 


Ão fim e ao cabo, pela 
forma como a partida de 
se desenrolou, cremos 
que o Salgueiros venceu 
com todo o mérito um Fel- 
gueiras que jogou com 
certas cautelas defensivas 
mas que quando partia pa- 
ra o ataque o fazia umas 
vezes deficientemente, ou- 
tras com falta de ligação 
entre os seus elementos 
mais avançados. No 
entanto, o guarda redes 
Tozé também teve algu- 
mas intervenções oportu- 
nas. 

A arbitragem de Soares 
Dias teve alguns polémi- 
cos, nomeadamente os ll- 
gados ao fora de jogo. No 
entanto, quanto a nós, rea- 
lizou trabalho positivo. 


A.Massa Constâncio 
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5 de Fevereiro de 1989 
(DO Comérrio do Porto 


Sp. Covilhã, 4 
Niealhada, 2 


Jogo no Estádio Santos Pinto, na Covilhã. 
itro: Femando Ilídio (Porto), auxiliado por Arlindo Morei- 
ra e Manuel Femandes. 

Sp. Covilhã: Ricardo; Marinho, Licínio, Real e Sérgio; Le- 
andro, Manuelzinho e Chana; Biri (Cesário, 83), Mirinho e 
Magalão (Silva, 64m). 

Mealhada: Mendes; Geitoeira, Pá, Vicente e Arinto; Chico, 
Rebelo e José Pedro; Mamede (Carrana, 55 m), Matias (Mi- 
guel, 77m) e Gil. 

Ão intervalo: 2-1. 

Golos: Matias (23 m), Mirinho (25 m), Biri (45m), Pá (56m), 
Geitoeira (63 m, na própria baliza) e Chana (86 m). 


Disciplina: amarelos para Chiho ( tm), Sérgio (57m) e Licl-. 


nio (78 m). 

O Sp. Covilhã voltou a confirmar a sua asperomado; no 
seu terreno, mas tal como na ronda anterior, frente ao Ague- 
da, voltou a não jogar bem. Neste jogo, que acabou por re- 
velar algumas surpresas, valeram os golos. Seis tentos, nu- 
ma só partida, são semproa de festejar. 

Falando de golos: os dois que os visitantes conseguiram, 
constituiram novidade. De facto, até agora, neste campeona- 
to, ninguém fora capaz de no «Santos Pinto» obter dois ten- 
tos. 

De resto, em todas as partidas realizadas na Serra, os co- 
vilhanenses apenas haviam consentido dois golos. Apetece 
dizer que em tempo de Camaval, a 'brincadeira' mais salien- 
te foram os tentos conseguidos pelos forasteiros. 

A vitória dos serranos não foi fácil, chegaram a estar em 
desvantagem, logo aos 23 minutos, aliás com um tento muito 
bonito de Matias, que encheu o pé, após um ressalto na área 
local. 

Até aí, os da Mealhada quase não tinham descido à baliza 
centrária e quando das raras vezes que o fizeram nunca cria- 
ram perigo. Na verdade, o domínio dos donos do campo era 
total. Nos momentos iniciais prometeram muito, com um fu- 
tebol jogado ao primeiro toque, pelos flancos, que chegou a 
baralhar a defesa contrária. Defesa do Mealhada que che- 
gou, muitas vezes, a ser constituida por todos os seus elem- 
centos. Foi frequente, ver na sua área os onze jogadores 6 
quando assim não era, apenas Gil, muito irrequieto, procura- 
va apoquetnar o último reduto dos covilhanenses, nesta tar- 
de de sábado a evidenciar algumas carâôncias de marcação 
(o concentração), tanto que o segundo golo dos visitantes se 

cou a dever a isso mesmo. 

Dominou, muito, o Covilhã mas faltou, sempre, a finaliza- 
ção adequada. Até que Mirinho, num livre, empatou, e Biri, o 
melhor homem da casa, a escassos segundos do intervalo, 
fazia o 2-1, num lance de primor técnico que merece saliân- 


a. 

No segundo tempo, a toada não se alterou. Os da casa 
mandavam mas claudicavam na área adversária, muito po- 
voada. Das poucas vezes que o Mealhada foi lá à frente, 
aconteceu o 6 to. 

E pairou no «Santos Pinto» a ideia que poderia haver sur- 
presa. Não foi assim porque Biri, pouco depois, realizava 
excelente jogada indivitdual e passou por quantos adversári- 
os lhe apareceram e já na linha final atrasou corm força para 
o remate dos seus colegas de equipa. Caprichosamente se- 
ria o lateral da turma forasteira que, vindo de trás, acabou 
por introduzir o esférico na sua baliza. 

Três minutos depois, o guarda redes Mendes fazia a pri- 
meira grade defesa da tarde, negando o quarto golo dos «Le- 
ões da Serra». O mesmo Mendes rubricava, na continuação, 
outra defesa espectacular, defendendo, em voo, um tiro de 
Chana que levava o selo de golo. Que não tardaria, através 
de Chana, de ' 

Ficou-se por aqui o marcador, mas a verdade é que os ho- 
mens treinador por Salcedas podiam ter ido mais longe. 
Assim como deviam ter jogado melhor. O Mealhada, natural- 
mente conservador, fez o que lhe competia. Dificultou ao 
máximo a tarefa e a vitória dos serranos. 

O árbitro esteve bom. Apenas no período final ajuizou mal 
dois lances, em nítido prejuízo dos locais. 


Gil Vicente, 2 
Vizela, O 


Jogo no campo Adelino Ribeiro Novo, em Barcelos. 

Árbitro: Sepa Santos, do CRA de Lisboa, auxiliado por 
Carlos Pires e Ildefonso Gomes. 

GIL VICENTE — Joel; Afonso, Bino, Mariano e Morgado; 
Tozé, Secretário e Rosado; Paulo Alves (Borges, aos 73 m.), 
Gilson (aos 85 m. Perrichon) e Larsen. 

VIZELA — Sérgio; Araújo (Guerra, aos 13 m.), Cândido, 
Jorge Costa e Rifa; Inocêncio, Eduardo e Douglas; Domin- 
gos Gomes (aos 50 m. Aristides), Quim Alberto e Isaac. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Aos 44 e 61 minutos, respectivamente por 
Mariano e Paulo Alves. 

do e disciplinar: cartão amarelo para Quim Alberto, aos 
73 minutos. 

De uma equipa que aspira ascender à «divisão maior» 
esperava-se muito mais, na sua deslocação a Barcelos e 
mais precisamente no jogo que disputou com o Gil Vicente. 
Contava-se a os visitantes se apresentassem no ca 
Adelino Ribeiro Novo com outro arreganho e dispostos a 
Ronquiatar pontos de modo a satisfazeram as suas aspira- 


Romão Vieira 


Assim não se mostraram os de Vizela, parecendo-nos for- 
mar uma equipa sem «garra» nem «chama», pois deixaram- 
-se «embalar» no jogo dos barcelenses. Estes, ontem, joga- 
ram sem pressas, com calma, pelo que rubricaram uma exi- 
bição muito agradável. 

niciou-se o encontro com as jogadas a repartirem-se. Ora 
por um ora por outro campo. Os guarda-redes não foram 
muito incomodados, mas, coube aos gilistas os primeiros si- 
nais de perigo, quando iam decorridos 22 minutos de jogo. 

Foi numa descida rápida pela direita, em que Secretário 
serviu primorosamente Gilson. Este rematou de pronto e fez 
a bola sair ao lado da baliza de Sérgio. Perdeu-se, assim, a 
primeira ocasião de ser aberto o activo. 

A partir desse momento, os barcelenses «cresceram» e 
usufruiram do domínio das «operações». Na verdade, sem- 
pre que desciam até ao reduto defensivo do Vizela causa- 
vam perigo. 

Tanto assim foi que, aos 37 minutos, Sérgio teve de inter- 
vir com dificuldade para enviar para canto uma bola pontape- 
ada com intencionalidade por Larsen, jogador que foi um 
«quebra-c s» para a defesa visitante. 

intervalo chegou com o golo de Mariano, obtido de cabe- 
ça no aproveitamento de um livre, espécie de «canto curto», 
apontado por Gilson. O tento premeou o maior empenho dos 
barcelenses. 

No segundo tempo, o Gil Vicente procurou, balanceando- 
-se no ataque, obter o golo que lhe desse a tranquilidade. 
Ele surgiu por intermédio de Paulo Alves, e foi obtido aos 61 
minutos. 

Após o golo o Gil Vicente poderia ter aumentado o marca- 
dor, pois oportunidades para isso não lhe faltaram. Mas a 
má pontaria dos seus avançados a isso obstou. 

O resultado está certo, num jogo agradável de seguir mas 
algo monótono. 

oi bom o trabalho da equipa de arbitragem. 


Raimundo Gcmes 
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5 de Fevereiro de 1989 
(D Comérrio do Porto 


União de Lamas, 2 - 


Jogo no Estádio Comendador Henrique 
Amorim, em Santa Maria das Lamas. 


Árbitro: Fortunato Azevedo (Braga), auxilia- 
do por Leite Silva e Valdemar Lopes. 


U. Lamas: Castro; Simões, Vivas, Cruz e 
Paulinho (Redol, 86 m.); Cardoso, Dú e Paulo 
Silva; Nogueira, Grilo e Lino (Zé Manuel, 80 
m.). 


Académica: Valente; Mota, Dimas, Simões 
e Marcelino; Tomás, Mito e Rubens Feijão 
(Reinaldo 45 m.); Eldon, Marito e Barry (Jo- 
nes 45 m.). 


Cartões amarelos: Eldon (IO m), Grilo (24 e 
57m), Jones (67 m), Simões (78 m), Redol e 
Mota (89 m). 


Cartão vermelho: Grilo aos 57 m, por acu- 
mulação de amarelos. 


Golos: 1-0, aos 7 minutos. Jogada pelo la- 
do esquerdo, remate de Dú com defesa in- 
completa do guarda-redes e na recarga, 
apareceu PAULO SILVA a abrir o marcador. 


O 2-0 deu-se aos 39 minutos na sequência 
de um canto apontado por Lino. A bola foi a 
Cardoso que tocou, de cabeça, para trás e 
também de cabeça, VIVAS rematou vitoriosa- 
mente ante a passividade da defesa da Aca- 
démica. 


Sem dúvida nenhuma que a sorte faz parte 
do jogo e se o União de Lamas foi feliz ao 
derrotar a Académica por dois golos sem res- 
posta, a verdade é que também fez tudo que 
estava ao seu alcance no primeiro tempo 
para garantir a vitória, numa partida que teve 
duas partes absolutamente distintas. A pri- 
meira, em que os locais beneficiando do seu 
mais acentuado pendor atacante, do aprovei- 
tammento das oportunidades e, também, da 
apatia da Académica, lograram converter em 
golos dois lances. À segunda em que a Aca- 
démica entrou completamente balanceada no 
ataque, mais desperta e entrosada, conse- 
guiu dominar com toda a autoridade mas não 
teve sorte nem engenho para concretizar 
qualquer um dos lances de golo feito dos 
muitos de que disfrutou. 


Assim, o Lamas conseguiu o seu objectivo, 
tendo principiado a partida dispondo os seus 
defesas em linha e atacou em bloco. 


A Académica apresentou-se muito apática, 
muito lenta, fazendo descer o seu defesa 
Mota pela lateral direita, mas sem conseguir 
realmente dar seguimento às jogadas. A equi- 
pa pareceu surpreendida pela táctica adver- 
sária, foi apanhada diversas vezes em fora- 
de-jogo e os jogadores não conseguiam ati- 
nar nas combinações nem no ritmo competi- 
tivo. 


Com a descida do lateral direito Mota não 
aparecia o colega para o dobrar, ficando as- 
sim desguarnecida aquele lugar. Não ad- 
mirou portanto que tenha nascido por ali O 
lance do primeiro golo logo aos 7 minutos 
após uma incursão de Dú com um remate que 
o guarda-redes nao conseguiu defender com- 
pletamente proporcionando a recarga vitorio- 
sa de Paulo Silva. 


Este lance catapultou ainda mais o Lamas, 
enquanto a Académica continuava adorme- 
cida e sem alterar o seu sistema de jogo. 
Deste modo, Bamy estava muito recuado no 
terreno, Rubens Feijão não tinha quem lhe 
desse jogo e Eldon tambem recuava para o 
meio campo, quando lógicamente se impu- 
nha que procurasse mais o ataque. Como 
não o fazia concedeu aos donos da casa mais 
possibilidades de criar perigo e gizarem as 
melhores jogadas algumas bastante perigo- 
sas, como por exemplo aos 38 minutos em 
que um defesa foi obrigado a salvar, atirando 


Acadêmica O 


a bola pela linha final. Na sequência desse 
lance, viria o Lamas a consolidar a sua vanta- 
gem com mais um golo em que a defesa 
visitante hesitou, mas quem não hesitou foi 
Vivas que assim colocou a sua equipa a ven- 
cer por dois golos. 


«Estudantes» 
aplicaram-se 
na 2º parte 


Na segunda parte tudo se modificou e as 
alterações iniciaram-se quando o treinador da 
Académica deixou nos balneáreos Barry e 
Rubens Feijão, fazendo entrar dois elemen- 
tos mais ofensivos e alargando a frente de 
ataque para três unidades. 

O resultado foi o aparecimento de uma 
equipa transfigurada e, a breve trecho ali es- 
tava o U. Lamas a tentar salvaguardar os 
seus dois golos, recuando os seus elementos 
e reforçando a defesa. O Lamas só procurava 
agora o contra ataque. 

Tudo se complicaria ainda mais para o La- 
mas com a expulsão de Grilo ficando a equipa 
reduzida a dez unidades e, assim mais vul- 
nerável à força atacante do adversário e à 
sua codícia pelo golo. 

Foi então que a Académica abriu o livro e 
pode dizer-se que deu «lição» de como se 
joga o futebol, não apenas porque o adver- 
sário o consentia e estava desfalcado, mas 
por mérito já que os seus elementos parece 
que por golpe de mágica pareciam outros que 
não os da primeira parte, estes sim, a esque- 
cerem a «lição» e a terem de pagar uma 
«explicação» de 45 minutos que custou dois 
golos. Um preço realmente muito alto! 

Seja como fór a verdade é que a Acadé- 
mica dominava completamente mas não con- 
seguia marcar. Umas vezes por deficiência 
nos remates, outras por manifesta falta de 
sorte e outras pelas excelentes defesas que o 
guarda-redes Castro executava. Aos 60 mi- 
nutos foi Marcelino que rematou, proporcio- 
nando uma boa defesa. Cinco minutos depois 
Jones falhou espectacularmente já com toda 
a defesa batida. . 

Era a Académica quem agora mandava no 
jogo mas num contra-ataque, Simões já sem 
a bola dominada, caiu na área e o árbitro 
considerou que Paulo Silva o rasteirou, man- 
dando marcar a grande penalidade que na 
verdade não existiu. O Lamas tinha oportuni- 
dade de resolver de vez o jogo mas era já tão 
grande o sufoco porque estava a passar que 
Lino falhou. 

Na parte restante, o Lamas limitou-se a 
segurar O jogo e conseguiu o seu objectivo. 
Segurou como pôde o resultado e ganhou. 
Ganhou pelo que fez -e lhe deixaram fazer- 
na primeira parte e tambem pela forma como 
defendeu no segundo tempo. Na verdade o 
resultado peca por exagero. De qualquer 
forma foi uma partida que se seguiu com mui- 
ta atenção, bastante emotiva e com lances de 
bom futebol. Na turma do Lamas, Castro, Vi- 
vas, Cruz, Cardoso e Dú, foram os elementos 
mais em destaque e por banda da Acadé- 
mica, Mota, Marcelino, Tomás e sobretudo 
Marito que foi o melhor elemento em campo. 

A arbitragem cometeu diversos erros. Es- 
teve incerta e despersonalizada. Nem sem- 
pre, Evaristo Faustino esteve sincronizou 
com os fiscais de linha e o jogo foi discipli- 
nado, não se justificando tantos cartões 
amarelos. Em suma, um trabalho fraco. 


Luís Almeida 


Varzim, 1 — P. Ferreira, 2 


desporto ii 


«DANÇA» CALISTO/NUNES 
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A DANÇA DOS HENRIQUES — Um é Calisto, o outro foi baptizado de Nunes. Perteice-lhes a responsa- 
bilidade de encontrar uma equipa para a | Divisão da próxima época. Henrique Nunes, entem, ao vencer no 
Luso com o seu Feirense tem, para já, direito a palmas. O «tango» pertence-lhe. 


Jogo no Estádio Abel Al- 
ves de Figureido em Santo 
Tirso. 


Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Se- 
bastião Campos e António 
Guedes. 


Tirsense:Lúcio; Quim, 
Costa, José Maria (Eusé- 
bio, aos 75 m) e Rodolfo 
Coutinho; Bravo, Louro e 
Kipulo; Borges (Jorge, 79 
m), Vitinha e Vieira. 

Marco:Rebelo; Albano, 
Cardoso, Arlindo e Mani- 
que; Toraca (Moreira, 49 
m), Jorge e Martins; Rui 
Meireles, Paulo Antunes e 
António Manuel (Luís José, 
58 m). 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Kipulo (55, 
75 e 90 m todos de grande 
penalidade), Vitinha (68 


Jogo no Estádio do Varzim. 

Árbitro: Adão Mendes, de Braga, auxiliado por 
Alfredo Ferreira e José Fernandes. 

Varzim:Mendes; Vitoriano (Saura, 58 m), Quim, 
Augusto e Paulo Viana (Rui Pedro, 73 m); Nivaldo, 
Lito, Soares e Karinov; Jesus e Lufemba. 

Paços de Ferreira: Caldas: Monteiro, Toni, Adal- 
berto e Martelo; Mauro, Celestino, Quim e Amado 
(Miguel, 82 m); Tozé e Moreira (Sousa, 75 m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Moreira (57 m), Tozé (81 m) e Lu- 
femba (90 m). 

Cartão amarelo: Quim (21 m), Toni (47 m), Caldas 
(52 m), Moreira (66 m), e Paulo Viana (72 m). 

Não constituiu qualquer surpresa para quem as- 
sistiu ao encontro, a vitória do Paços de Ferreira na 
Póvoa. A equipa pacense soube aguentar o ímpeto 
atacante dos poveiros nos minutos iniciais e depois foi 
só aproveitar a desorganização da equipa para marcar 
os golos que garantiram a vitória, e se mais golos não 
surgiram foi porque os homens de Paços de Ferreira, 
depois de já terem marcado dois golos, se revelaram 
perdulários. 

O Varzim foi a equipa que mais pressionou, sendo 
o adversário obrigado a remeter-se totalmente à 
guarda da sua baliza para suster a avalancha atacante 
dos poveiros. 

No entanto, o frenesim atacante dos donos do 
terreno era feito com lançamentos por alto para a 
superpovoada área do adversário sem que os donos 


do terreno conseguissem qualquer proveito com o seu 
maior ascendente atacante. 

Aliado ao desarcerto ataacante dos poveiros, o 
Paços de Ferreira contou ainda com o guarda redes 
atento que por algumas vezes conseguiu com defesas 
difíceis evitar o golo. 

Com uma linha média demasiado individualista, 
os poveiros não conseguiam alimentar o seu ataque 
de modo mais aconselhável para poderem desfeitear 
o adversário todo alojado junto à grande área. 

O técnico poveiro procurou alterar a sua equipa 
mas quanto a nós foi infeliz nas substituições opera- 
das: retirou os dois laterais por troca com um mais um 
avançado e um médio. E se até aí a defensiva poveira 
nunca tinha dado provas de tranquilidade, pior ficou a 
partir de então, acabando por ser o Paços de Ferreira 
que, mais lesto no contra ataque, marcou por duas 
vezes e ainda desprediçou algumas oportunidades. 

José Rachão viu assim atraiçoadas as suas inten- 
ções não só porque a equipa continua a não corres- 
ponder ao que esperava e prometia, mas porque neste 
encontro as alterações provocaram uma grande bre- 
cha na defesa. 

Natural a vitória dos donos comandados por Vitor 
Oliveira, porque foram mais expeditos no ataque e 
mais organizados. 

Aos 74 minutos os poveiros reclamaram a vali- 
dade de um golo num lance em que a bola tabelou no 
poste dando a sensação de ter ultrapassado o risco. 


Arbitragem aceitável. Ezequiel Casanova 


Tirsense, 4 


m), Rui Meireles (70 m de 
g.p.) e Paulo Antunes (84 
m). 


Cartões amarelos: Lúcio 
(8 m), Manique (21 m), 
Louro (40 m), Vieira (44 m) 
e Paulo Antunes (53 m). 


Entendemos que é salu- 
tar e agradável que os juí- 
zes das partidas passem 
despercebidos nos seus 
trabalhos, o que é sinó- 
nimo de que imperou a 
compenetração total. 


Nesta partida o juíz do 
encontro ficou como sendo 
inicial uma figura central 
pois só tardiamente se re- 
solveu a aplicar a lei e des- 
trinçar o maldoso do ilegal. 
As quatro grandes penali- 
dades assinaladas de que 
resultaram outros tantos 


golos, acabaram por se 


— Marco, 2 


justificar perfeitamente em- 
bora só assinaladas bas- 
tante tarde, o que deu aso 
a que alguns atletas conti- 
nuassem a cometer faltas 
do mesmo género. 


O jogo caracterizou-se 
por uma primeira parte em 
que não houve golos, em 
que o Tirsense atacou 
constantemente e o seu 
adversário muito bem or- 
ganizado no seu reduto de- 
fensivo foi passando o 
tempo sem consentir 
golos. Entretanto, aos 19 
minutos, registou-se o pri- 
meiro lance digno de 
grande penalidade quando 
Vieira foi carregado por 
Cardoso; aos 34 minutos, 
Vitinha foi impedido de re- 
matar em novo lance pas- 
sível de grande penali- 
dade; e aos 45 minutos, 


num livre de Rodolfo Couti- 
nho, Kipulo rematou para 
um defesa salvar com a 
mão. 


Passaram estas faltas e 
na segunda parte o árbitro 
resolveu voltar a abrir o li- 
vro. Assim, em nosso en- 
tender, a primeira grande 

alidade a favor do Tir- 
sense foi quase marcada 
em jeito de compensação. 


De resto, o jogo foi agra- 
dável: seis golos numa par- 
tida é sempre sinónimo de 
emotividade e o Tirsense 
acabou por mostrar a sua 
superioridade sobre o 
magnífico relvado. 


Da arbitragem já fizemos 
o comentário. 


Rosedo Cruz 


Águeda, 1 — Estrela, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Águeda. 


Árbitro: Castelo Parreira, 
de Leiria. 


Águeda: Zé Nuno; Arsé- 
nio, Vítor Manuel, Amadeu 
e Jorge Marques; Keta, 
Reginaldo, Carlos Miguel 
(Guimarães, 81 m) e Ro- 
chinha; Zequinha (Flávio, 
57 m) e Formiga. 


Estrela:João Pedro; 
José Carlos, Mário João, 
José António e Artur (Iná- 
cio de Brito, 61 m); Beti- 
nho, Edmilsson (Nuno, 36 
m) e Rapana; Araújo Bana 
e Elói. 


Ão intervalo: 1-0. 


Cartão amarelo: Mário 
João (70 m). 


Cartão vermelho: Ra- 
pana (15 m). 


Marcador: Rochinha (44 
m). 


O Recreio Desportivo de 
Águeda logrou ontem levar 


de vencida a aguerrida 
turma alentejana do Estre- 
la de Portalegre em jogo 
caracterizado pelo domínio 
dos locais em quase toda a 
contenda. De lamentar aos 
15 minutos a atitude impró- 
pria na prática desportiva e 
não só, de Rapana, que 
sem motivos aparentes 
agrediu o central Vítor Ma- 
nuel à cabeçada e depois o 
mesmo fez ao capitão da 
equipa aguedense For- 
miga. 


Felizmente que o bom 
senso acabou por reinar. 
Depois de reduzido a 10 
unidades, o Estrela teve 
um período em que pro- 
curou equilibrar a partida e 
teve mesmo hipóteses de 
marcar, através de Betinho 
que obrigou Zé Nuno a ar- 
rojada defesa no sentido 
de evitar que as suas redes 
fosse violadas. 


A partir de então, o pre- 
sing local foi-se acen- 
tuando e Formiga aos 23 


minutos, perdeu soberano 
ensejo. 

Na segunda parte o ce- 
náfio não se alterou mas a 
qualidade de futebol prati- 
cado foi-se deteriorando, 
acabando o prélio por se 
tomar bastante quesilento, 
perante a passividade de 
Castelo Parreira. 


Nos últimos instantes o 
Estrela acreditou no volte 
face e aos 84 minutos Elói 
cabeçeou, mas a bola saiu 
a tasar a barra. 

Trabalho irregular do ár- 
bitro. 


Manuel André 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


“CARROS NOVOS 
| 


BEDFORO 


Aporício, 26 
Telef. 814560 - BARCELOS 
= Largo do Tribunal 
Telef. 962273 - ESPOSENDE 


3-desporto 


Ill Nacional 


Ill Divisão 


Juniores 


Juvenis 


....... 


Portugal venceu ontem a 
Espanha por 5-4 num exce- 
lente espectáculo de futebol, 
na abertura do décimo se- 
gundo Tomeio Internacional 
de Juniores «B» do Algarve, 
disputado no Estádio Munici- 
pal de Loulé. 


Neste encontro de «gente 
crescida», as duas jovens 
equipas ibéricas proporcio- 
naram um magnífico espec- 
táculo de futebol, quer tanto 
pum sua actuação como pe- 

golos que proporciona- 
ram e que entusiasmaram 
as muitas centenas de 
espectadores, na maioria 


também jovens. 
A equipa portuguesa mere- 
ceu a “ali superiori- 


dade manifestada na fase fi- 
nal, conseguindo livrar-se da 


F. C. PORTO E BOAVISTA DISPUTAM A FINAL 


Assim, na tarde de ontem, enquanto os «dragõezinhos» go- 
learam o Leixões por 7-0, os axadrezados levaram igualmente 
vantagem sobre o Grijó. Nos restantes jogos, o Amarante 
venceu tangencialmente o Paços de Ferreira por 1-0, e o Vila- 
novense impôs um nulo na Senhora da Hora. No entanto, 


As equipas do F.C.Porto e do Boavista ficaram apuradas 
para disputar entre si a final do Campeonato Distrital de 
Infantis em virtude de terem concluido a segunda fase da 
prova no primeiro lugar de cada uma das duas «poules» da 


Série dos Primeiros 


RESULTADOS 


FC Porto - Leixões ........... 7-0 
Amarante - P. Ferreira ...... 1-0 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V.E.D. F.C. P. 


Sm se 62135135 
P.Ferreira 61056172 


PRÓXIMA JORNADA 


RESULTADOS 
Leverense - Leça 
N. Fontinha - Candal 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V.E.D. F.C. P. 


54710181 


51139% 


9 
9320148 
N. Fontinha 5005219 0 


PRÓXIMA JORNADA 


Loça - Candal 
N. Fontinha - Leverense 


Jogos antecipados 
INFESTA CEDE EMPATE 


Foram vários os jogos ontem efectuados por antecipação 
relativos à 20.º jornada da Ill Nacional que hoje se completa. 
O destaque destes encontros vai para o empate consentido 
pelos «mamedenses» à turma da Ovarense e ainda para o 
triunfo fácil do União de Coimbra sobre o Seia (5-0). 


RESULTADOS 


Infesta-Ovarense .........s 
U. Coimbra-Seia ..................... 
Nazarenos-Beneditense ........ 
Samora Correia-U. Santarém 
Moura-Vasco Gama ............... 
Quimigal-C. Piedade .............. 


ECC antera antena ten." 
CACETE neon een a" 
CEC Ca a a e en an ana a. 


AF PORTO 


Raimonda-Nun' Álvares .......... 


Avintes-Grijó ........essseseses 
Gervide-Canelas .................... 
Canidelo-Pedrouços .............. 
P. Ferreira-Alpendurada ......... 
Lousada-Freamunde .............. 


CCC eita e teen tra... 


CPC een ea usasse 


COLT E TE e e rara... 


CCT Ce e en ent nana. 
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ÃO NACIONAL 


Infesta, 1 — Ovarense, 1 


Jogo em Castelo da 
Maia. 

Árbitro: Evaristo Fausti- 
no, de Leiria, auxiliado por 
Licínio Santos e José Fer- 
nandes. 

Infesta: Costa; Chico, 
Tavares, Stromberg e Ca- 
talão (Mário, 48 m); Sérgio, 
Canholo (Correia, 71 m), e 
Carlitos; Moura, Cândido e 
Quim. 

Ovarense: Zé Carlos; 
Paulo Soares, Rildo, San- 


tos e Marques; Moura da. 


Costa, Sereno e Paulo 
Barra; Varito, Tomé, (Bar- 
roqueiro, 80 m) e Paulo 
Ferreira (Cirilo, 59 m). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo Fer- 
reira (46 m) e Tavares (89 
m de g.p.). 

Cartão amarelo: Varito 
(37 m), Tavares (51 m), 
Paulo Barra (63 m), Paulo 
Soares (70 m) e Sérgio (75 


m). 

Na obstante o Infesta jo- 
gar fora do seu reduto por 
interdição do seu parque 
de jogos, nem por isso dei- 
xou de ter o verdadeiro 
apoio dos seus adeptos, 
que em grande número se 
deslocaram ao Castelo da 
Maia, afim de apoiar o seu 
clube em mais este obstá- 
culo difícil de transpôr. 

Quanto ao jogo pode- 
mos dizer que toda a equi- 


pa joga aquilo que a outra 
consente e a Ovarense 
não foi presa fácil pois ini- 
clou o prélio com a lição 
bem estudada com deter- 
minação e & folia (genica) 
própria da época. Só que 
o Infesta dspressa lhe 
descobriu a máscara e co- 
meçou a desfilar o seu 
cortejo de jogadas bem 
delineadas vem ao gosto 
de quem gosta de presen- 
ciar um bom espectáculo 
de futebol. Mas, na con- 
cretização- tudo continua 
mal e mais uma vez o 
Infesta demonstrou algu- 
mas dificuldades. 

Os primeiros 20 minutos 
foram prafizamente de 
estudo mútus aparecendo 
a primeira jogada de peri- 
go, apenas e para o Infes- 
ta, aos 23 minutos, num li- 
vre apontado por Sérgio e 
Quim a meter mal a cabe- 
ça à bola atirando sobre a 
barra. 

No minuto seguinte, Car- 
litos finalizou uma boa jo- 
gada de ataque da sua 
equipa mas o esférico saiu 
a rasar o poste da baliza 
visitante. 

Aos 33 minutos, aconte- 
ceu o caso do jogo: Paulo 
Soares, dentro da sua á- 
rea, pontapsou Cândido 
mas o árbitro nada assina- 
lou. 


Aos 39 minutos Tavares 
atirou à barra e de imedia- 
to Zé Carlos repeliu o esfé- 
rico para fora. Enquanto 
isto a equipa forasteira 
apenas teve uma jogada 
de perigo neste período, 
aos 42 minutos, depois de 
uma fífia da defesa do 
Infesta, Costa atirou com 
decisão aos pés de Paulo 
Ferreira a evitar o pior. 

A segunda parte principi- 
ou praticamente com a 
marcação do golo da equi- 
pa forasteira por intermé- 
dio de Paulo Ferreira na ú- 
nica vez que foram à bali- 
za do Infesta nesta segun- 
da parte. 

À medida que o tempo 
avançava, o jogo descia 
gradualmente de qualida- 
de e de interesse e pare- 
cia que o resultado final 
estava encontrado. Só 
que, aos 89 minutos, sur- 
giu Rildo sem motivos 
aparentes a travar em fal- 
ta, dentro da sua área, 
Cândido e Evaristo Fausti- 
no assinalou de imediato 
castigo máximo que Tava- 
res converteu, fazendo a 
igualdade e dando por 
isso mais verdade áquilo 
que se passou dentro das 
quatro linhas, já que o 
Infesta não era merecedor 
de sair derrotado. 

Arbitragem com muitos 
erros. 


José Sousa 


nã Vs, 


5 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porto 


Não obstante o seu favoritismo, a equipa do Infesta não conse- 
guiu ontem mais do que um empate. E a Ovarense, além do 
mais, contesta o trabalho do árbitro. (Foto José Albino) 


Evaristo Faustino 
muito contestado 
pelos vareiros 


Em face do trabalho rea- 
lizado pelo árbitro leiriense 
Evaristo Faustino no jogo 
Infesta-Ovarense, realiza- 
do no Castelo da Maia e 
que terminou empatado a 
um golo, o presidente do 
clube vareiro, Leonardo 
Azevedo, veio a público 
denunciar aquilo que con- 
siderou «arbitragem ten- 
denciosa». 


«Já depois da nossa 
equipa estar a vencer por 


Torneio Internacional de Juniores «B» do Algarve 


pressão que os espanhóis 
tontavam em busca do 
empate. 

A equipa visitante, muito 
bem entrosada e com exce- 
lentes valores individuais, 
com ga ma especial para 
Alfonso Munoz e Angel 
Cuellar, apresentou-se des- 
de início com grande deter- 
minação e desejo de obter 
os dois pontos. 


Após um remate de Simão 
ao lado, aos 6 minutos, o 
primeiro lance de perigo dos 
portugueses, os espanhóis 
abriram o marcador aos 8 
minutos, com Alfonso a 
entrar na área após sucessi- 
vos dribles pela direita, a 
cruzar rasteiro para o seu 
companheiro Cuellar mar- 
car. 


RESULTADOS 


Sr.* Hora - Vilanoven. ...... 0-0 
Boavista - Grijó............... 44 


CLASSIFICAÇÃO 


......... 


RESULTADOS 
Valonguen. - Penafiel 
S. Romão - R. Covelo 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Penafiel - R. Covelo 
S. Romão - Valonguen. 


Neste lance foi notória 
uma falha, que iria notar-se 
até final do encontro: os 
«centrais» portugueses não 
correspondiam à tarefa que 
lhos competia, abrindo uma 
brecha em direcção à baliza 
de Paulo Santos. 


No entanto sete minutos 
depois, notou-so a mesma 
deliciencia na equipa espa- 
nhola: cruzamento da direita 
de Canana para Miguel Si- 
mão, à vontade e de cabeca, 
aproveitar da melhor forma a 
deficiência dos centrais e do 
guarda-redes espanhol, 
obtendo o empate. 

E tanto no primeiro tempo 
como no sogundo, as duas 
defesas foram o ponto mais 
fraco de ambas as selec- 
ções, não conseguindo igua- 


PRÓXIMA JORNADA 


Pedrouços - Gondomar 
Varzim - Infesta 


RESULTADOS 
Arcozelo - FC Lapa 
B. Pastor - O). Douro 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


FC Lapa - Ol. Douro 
B. Pastor - Arcozelo 


lar o trabalho produzido po- 
los elementos do melo-cam- 


po e do ataque. 


Carlos Queirós: 
«A sorte sorriu-nos 


«A sorte sorriu-nos e 
vencemos este jogo que 
foi extraordinário e pro- 
porcionou um bom espec- 
táculo, com bastante emo- 
ção. Houve insuficiências 
e erros, mas ainda não 
conseguímos apresentar 
uma equipa ideal para o 
Europeu, e que está ainda 
a ser formada», disso o se- 
leccionador nacional, Carlos 
Queirós, no final do encon- 
tro. 
«Estamos ainda a estu- 
dar e em observação, com 


PRÓXIMA JORNADA 


A. Regado - Freamunde 
Varzim - P. Ferreira 


vista ao Campeonato da 
Europa», acrescentou Car- 
los Queirós, salientando que 
«há ainda várias coisas a 
mudar». 

Referindo-se ao número 
de golos neste encontro, o 
técnico disse que «foram 
fruto das facilidades na 
defesa, mas também o re- 
sultado de uma tarde 
inspirada para os ataques 
das duas equipas». 


Na equipa nacional des- 
taque especial para Abel, 

varo Figo, Canana, Gea- 
ni e Miguel Simão, e na 
Espanha para os jovens 
Alfonso, Angel Cuellar, 
Francisco Allende e Rubio 
Barrios. 

Sob a orientação de Vei- 
ga Trigo, as equipas ali- 


CLASSIFICAÇÃO 
JV.ED.F.C. P. 


FC Maia ..... 
Desp. Aves 


Progresso... 50321 
At Recarei 501411 


PRÓXIMA JORNADA 


Desp. Aves - FC Maia 
Progresso - At. Recarei 


541013 


19 
5311537 
43 
a 


CLASSIFICAÇÃO 
uv. ED. F. 6. P. 
50 
21 
Monsanto... 521 
Guipilhares 50 
PRÓXIMA JORNADA 


Coimbrões - Monsanto 
Guipilhares - Gervide 


PORTUGAL VENCEU ESPANHA POR... 


nharam: 

PORTUGAL: Paulo San- 
tos; Abel, Rui Ferreira, 
Paulo Sérgio (Virgílio, aos 
48m) e Alvaro; Figo, Cana- 
na (Lopes, aos 45m) e Jo- 
ão Costa (Miranda, aos 
63m); Gil, Geani e Miguel 


Simão. 

ESPANHA: Iglesias; Ala- 
millos, Inigo, Juan Bernal 
e Juan Garcia; Francisco 
Allende, Rebolleda e Ser- 
rano; Alfonso Munoz, Au- 
bio Barrios e Angel Cuellar 
(Puch Vicente, aos 72m). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Alvaro, aos 
57 minutos. 

Marcadores: 0-1, aos 8 
minutos, por Llanos Cuel- 
lar; 1-1, aos 15 minutos, 
por Miguel Simão; 2-1, aos 
29 minutos, por Geani; 2-2, 


RESULTADOS 


Canidelo - FC Porto 
D. Francos - Valadares 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


FC Porto - Valadares 
D. Francos - Canidelo 


RESULTADOS 


J. Telheiro - Melres 
At. R. Tinto - Trofense 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Melres - Trofense 
At. R. Tinto - J. Telheiro 


1-0 - disse Leonardo Aze- 
vedo - Evaristo Faustino, 
figura que não passa de 
um árbitro filho de um 
Deus menor, tudo fez para 
prejudicar a Ovarense, 
quer intimidando os nos- 
sos atletas, quer prolon- 
gando o jogo para lá do 
tempo regulamentar para 
que o nosso adversário 
chegasse ao empate 
inventando uma grande 
penalidade que só ele 
viu». 

Trata-se, obviamente, da 
posição do presidente da 
Ovarense. 

Massa Constâncio 


dd 


aos 31 minutos, por Lla- 
nos Cuella, de grande pe- 
nalidade; 3-2, aos 36 minu- 
tos, por Abel; 3-3, aos 46 
minutos, por Alfonso; 4-3, 
aos 50 minutos, por Geani; 
5-3, 54 minutos, por Figo, 
grande penalidade, 5-4, 
aos 58 minutos, por Juan 
Bernal. 


Refira-se, entretanto, 
que na partida França-lisra- 
el, superiormente arbitra- 
do por Francisco Silva, a 
vitória sorriu aos france- 
ses, por 2-1. 

Na segunda jornada do 
torneio, Portugal defronta 
hoje a selecção de Israel, 
às 14.15 horas, no Estádio 
José Arcanjo, em Olhão, 
onde, às 16 horas, se reali- 
za o Espanha-França. 


apenas o F.C.Porto conta por vitórias os jogos disputados. 
Nas «poules» secundárias, os desfechos mais relevantes 

pertenceram ao Pedrouços, Avintes, Aves, Leça, Candal, Pe- 

nafiel, Lapa, Monsanto e Melres, por terem ganho fora de «ca- 


RESULTADOS 


Freamunde - Padroense .... 
Ermesinde - B. C. Porto 


CLASSIFICAÇÃO 
JN.ED.F.C. P. 


Ermesinde 5401 
Freamunde 5320 
B.C.Poto 5113 
Padroense 501431 


PRÓXIMA JORNADA 


Padroense - B. C. Porto 
Ermesinde - Freamunde 


148 
8368 
493 
041 


5 de Fevereiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


desporto —=s 


DURIUM FEZ «MOSSA» AO UNIÃO DA SE 


Dois quadros bem diferentes surgiram ontem, pelo de- 
senvolvimento da 19.º jornada do Campeonato maior do Dis- 
trital de Amadores da A.F. Porto. Na Série A-1 os primeiros 
não conseguiram mostrar porque o são, na A-2 a diferença de 
valores foi notória. As turmas da frente não «brincaram em 


serviço». 


Com efeito, na Série A-1, as equipas cimeiras primaram 
por igualdades. Foi o caso do Iniciação de S. Roque, que ce- 
deu um ponto no reduto do Unidos à Ponte de Rio Tinto. 

O mesmo se pode adiantar em relação ao Bonfim, que 
frente ao Pinheirense, e contra a opinião geral, dado que era 
potencial favorito, perdeu um ponto. Mas só uma manifesta 
falta de sorte é que determinou tal perca dos «azuis e bran- 


cos». 


Imitaram-nos o Fluminenses e S. Vítor, o que equivale por 
dizer que o panorama não sofreu alteração de vulto, especial- 
mente até ao meio da tabela classificativa, com excepções 
feitas ao Vitória de Campanhã e Unidos do Porto, que por via 
dos respectivos triunfos, e também pelo benefício recebido 


Passarinhos, 2 
M.G.C. Mustang, O 


Jogo no campo do Coim- 
brões 

Árbitro: Rui Rocha 

PASSARINHOS - Rui; 
Cândido, Barreto, Moreira 
(Carlitos) e Saraiva; Pélé; 
Fonseca e Zé Carlos; Ma- 
nhiça, Artur e Paulo. 

M.G.C. MUSTANG —- Pe- 
dro (Alexandre); Luís, To- 
más, Ribeiro e Eduardo 
(Gameiro); Jorginho, Zé 
Carlos e Galhano; Matos, 
Pimenta e Maia. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barreto 
(25m) e Zé Carlos (53m). 

Jogo muito correcto e 
marcado pela total supre- 
macia dos donos da casa. 
Os visitantes estiveram 


L. Valboenses - Vilarinha.......... 1-2 
Progresso - Mosteiro... 33 
C.C. Gondomar - V. Campanhã 0-3 
Montiagra - Unidos Porto.......... 1-5 


U.P. Rio Tinto - Inic. S. Roque 
Fluminenses - S. Vitor ............... 


ções. 


Il 
HM | 
CCE HT 
O 


| Divisão II Divisão 


ELE: Mi ESC série 52 série 


Magriços Erm. 


.....ennsesenes 


.ecorenceccenanas 


Miragaia - Fte. Moura ..............» 


Est. Guifões - J. Matosinhos..... 
Galitos Foz - O.N.A.R............. 
Port. Leça - Ribeirenses............. 
Vk. Porto - Leões Agra.............» 
Passarinhos - M.G.C. Must........ 


...emenenerenas 


adormecidos, marcaram 
mal o meio-campo e os 
defesas só com faltas é 
que conseguiram travar o 
rapidíssimo contra-ataque 
da equipa dos Passari- 
nhos. Se-o resultado fosse 
mais dilatado não deslus- 
traria o trabalho realizado 
pela equipa da casa. Só- 
mente um «penalty» que 
ficou por marcar a favor da 
equipa local manchou o 
excelente trabalho do sr. 
Rui Rocha. 


Bonfim, 1 
Pinheirense, 1 


Jogo no campo do Rui 
Navega 

Árbitro: Jaime Monteiro 

BONFIM — Paulo; Chico, 
Jorge, Zé Augusto e Fer- 
reira (Guilherme); Couto, 
Belchior e Murilo; Domin- 
gos, Macedo e Zé Tó. 

PINHEIRENSE — Zé Ma- 
nuel; Ferreira, Fernando, 
Pimentel e Armindo; Vitor, 
Silva e Aleixo; Vitor Ma- 
nuel, Gonçalves e Pedro. 

Ão Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Chico 
(43m) e Aleixo (90m). 

Os azuis e brancos não 
estiveram felizes neste 
encontro com o Pinheiren- 
se já que dominaram a 
partida e dispuseram, por 
isso, de inúmeras ocasi- 
ões de golo feito. A arbitra- 
gem esteve bem. 


CLASSIFICAÇÃO RESULTADOS 


Mosteiro - Vilarinha 
V. Campanhã - 


S. Vitor - U.P. Rio Tinto 
Lameirenses - Bustelo 


Pinheirense - Nau Vitória 
Bonfim - L. Valboenses 
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C.C. Gondomar, O 
Vit. Campanhã, 3 

Jogo no campo do Gon- 
domar. 

Árbitro: Jorge Melo, 

C.c. GONDOMAR -—- 
Agostinho: Fermando, Da- 
vid, Aguiar e Jorge (Gas- 
par); Pinto, Alcides e Fer- 
reira (Gama); Daniel, Aze- 
vedo e Neves. 

VIT. CAMPANHÁ — Acá- 
cio; Aleixo, Lázaro (Assun- 
ção), Vitor e Carlos Pinto; 
Coimbra, Pimenta, Rui 
Moura; Kaló, Bernardes e 
Mário (Sá Pereira). 

Ão intervalo: 0-1. 


Progresso 
Unidos Porto - C.C. Gondomar 
Inic. S. Roque - Montiagra 


Cerco Porto - Fluminenses 


Monsanto - 


Marcadores: Kaló (1 e 
82m) e Bernardes (71m). 

A equipa da casa bateu- 
se com denodo e determi- 
nação, mas não foi além 
disso, já que os vitorianos, 
com um futebol mais adul- 
to, ganharam meerecida- 
mente o encontro. 

A arbitragem situou-se 
em bom plano. 


Port. Aldoar, 3 
Gulpilhares, O 

Jogo no campo do Ra- 
maldense 

Árbitro: Eurico Veríssi- 
mo. 


Esperança - Fte. Moura 
Juv. Lordelo - Café Lisbon. 
J. Matosinhos - S. Gens 
O.N.A.R. - Est. Guifões 
Ribeirenses - Galitos Foz 
Leões Agra - Port. Leça 
M.G.C. Must. - Vit. Porto 
Sp. Gala - Passarinhos 


Miragaia 


..ED. E 6 

1912 6137 Cast. Mala ..... 
42 Mocidade ...... 
SAE: União Sousa... 
1. Milheirós .... 
“| Monsanto ...... Fanzerense .... 

9 64 28 24 24 | Fire Moura..... 8 Sp. Matosinh. 
NESSES ed 610 3 30 26 22 Leões Agra..... 19 7 At. Rio Tinto ... 
74820 20 18 J. Matosinhos 19 9 Leões Serda ... 
748333 18 Vit. Porto....... 19 9 Moc. S. Gemil 
410 5 28 37 18 | Miragaia....... 19 6 Ág. Santas ..... 
Ss cato 47 M.6.C. Must. 19 6 Formiga ........ 
53 S.Gens......... 193 F.C. Rio Tinto 

dotado 55 Port. ge hos Pescadores M. 
teus 5 Sp. Gaia........ 19 3 Juv. Pedrouços 

5 Est. Guifões.... 19 4 Magriços Erm. 
eia 4 Esperança...... 19 4 Bom Pastor .... 
censens 3 Juv. Lordelo ... 19 3 Abragonense 
ese 2 Galitos Foz..... 19 1 M. Córdova .... 


PORT. ALDOAR — Fran- 
co; Nelinho, Bernardo, Jor- 
ge e Toni Sá; Rui |, Quim e 
Rul Il; Cepa, Pereiras e 
Leal (Miguel). 


GULPILHARES — Berto; 
Pinto, Soares, Henrique e 
Tino; Chaves, Nelo e Pau- 
lo; Pedro, Rul e Benjamim. 

Ão intervalo: 1-0. 


Marcadores: Leal (43m), 
Quim (72m) e Rui Il (80m). 

Três golos sem resposta 
dizem bem das facilidades 
encontradas pela equipa 
da casa neste confronto 
com o Gulpilhares, conjun- 


O União de Leiria em Assembleia Geral 


DIA 24 SABER-SE-À QUEM «GOVERNA» 


Terminou na madrugada de sábado, 
a Assembleia Geral da União Despor- 
tiva de Leiria, que havia tido o seu inl- 
cio no passado dia 13 de Janeiro. 

Dos pontos da ordem de trabalhos 
faziam parte a apresentação do Rela- 
tório e Contas da Direcção, bem como 
o pasmo er do Conselho Fiscal e a elei- 

dos corpos gerentes para o biénio 

989/90. 

Em relação ao primeiro ponto tudo 
ficou resolvido, com aprovação por 
unanimidade e aclamação por parte 
dos associados presentes. 

Quanto ao segundo ponto, sobre o 
re se gerou alguma confusão, mais 

e ordem processual do que propria- 
mente prático, registamos o apareci- 
mento de várias propostas, duas delas 
apresentadas por associados, visando 
em comum uma prorrogação do prazo 
de apresentação de listas, adiantando 
uma delas (subscrita por Carlos Pi- 
menta) o nome de João Ventura para 
presidente, caso este esteja na dispo- 


ão de aceitar, enquanto que a outra 
E reiços a sua acção um tanto ou 
it no abstracto, muito embora ti- 
vesse deixado no ar a sensação de 
que o elenco forte podera nascer, ca- 
so surja luz verde de determinados 
guia Esta proposta foi apresenta- 
sa pe um grupo de sócios, cujo pri- 
ro Mr dae foi Francisco Simões. 
Finalmente, uma terceira, apresen- 
tada pela actual Dir + que preten- 
dia manter-se como Comissão Admi- 
nistrativa, somente até ao dia 24 de 
Fevereiro, data em que Poda 
ia eterívelmento as suas fu 
oo, nesse dia, deveria ter esa 
na sembloia Geral para votação 
nas listas candidatas, a. quais quatro 
dias antes deveriam ter os seus elen- 
cos prontos. 


A actual Direcção, inclusivamente, 
avançou com os nomes que dolo 
manter na citada C.A. Dela serão 
te integrante, o eng” Azevedo nois 
Domingos Monteiro, Lino Ferreira, Jo- 


ão Ventura, António Mirante, Pompeu 
Cainço, Paulo Sarraipa, José Sarraipa 
8 José Júlio. 

Carlos Pimenta, porém, acabou pos 
retirar a sua proposta, pelo que, no 
meio de uma certa confusão e um 
grande Índice de hesitações, acaba- 
ram por ser aprovadas as outras duas 
colocadas à bt re que se co 
tavam e não confrontavam (que fol o 
que muita gente não entendeu), la- 
mentando-se, porém, que a dos asso- 
ciados recolhesse apenas 6 votos fa- 
voráveis e 3 contra, para uma «popu- 
lação» estimada nalgumas dezenas 
de participantes. 

Em suma, no próximo dia 24, então, 
o problema do União de Leiria Irá, por 
certo, ficar resolvido, num acto eleito- 
ral, ao qual poderão, inclusivamente, 
concorrer várias fistas, o que, a acon- 
tecer, seria quase inódito nos quase 
23 anos de existência do clube. 


Silva Gomes 


das igualdades dos adversários, melhoraram as suas posi- 


Já na Série A-2 tudo foi diferente, com Passarinhos, Ribei- 
renses, O.N.A.R, e Café Lisbonense a destacarem-se dos de- 
mais participantes. Porque venceram com menor ou maior 
dificuldade e os seus mais directos perseguidores tiveram, 
por seu lado, sorte bem diferente. 

Uns empataram, como foi o caso de Monsanto, Leões da 
Agra e Vitória do Porto, e outros sofreram desaires amargos, 
como, por exemplo, Fonte da Moura e Gomes da Costa. 

Na |l Divisão, o Paraíso da Foz, apesar de ter sido desfei- 
teado (3.º derrota) pelo Rechousa, num dos encontros mais 
espectaculares da ronda, continua a liderar a classificação 
sem par, e ainda com vantagem confortável em relação ao 
Nautilus. Bonito foi o triunfo conseguido pelo Durium Setenta 
diante do União da Sé. Os rapazes do Durium começam a dar 
um ar da sua graça (já não é sem tempo) à medida que a pro- 
va se aproxima do seu termo. E vê-los já na sexta posição, de 
parceria com o Torrão, e com vontade de saltar mais uns fu- 


- At. Rio Tinto... 2-1 
Ág. Santas - Fanzerense ........... 
M. Córdova - Mocidade... 


1. Milheirós - Formiga................ 
União Sousa - Juv. Pedrouços 

Leões Serôa - Moc. S. Gemil..... 
Sp. Matosinh. - Cast. Maia......... 
F.C. Rio Tinto - Pescadores M. 


J.V. ED. F. c. J.V. ED. F.C P. 

1912 4 35320 28 | paraisoFoz.... 1915 13 38 10 31 

1911 6233 12 28 | mautilus........ 1911 534324 27 

1913 2 4 36 17 28 | Rechousa...... 1911 4 4 26 19 26 0 
191 533713 27 | UuniãosSé....... 1910 4 5 38 25 24 3 30 
1810 532312 25 | srPadrão...... 19 8 8 34131 24 330 
1979327 1323 | Torão........... 198743123 23 2 28 
19 6853420 20 | Dyrumset.....19 7932220 23 2 32 
197573129 19 | teverense...... 19 7 84 24 15 2 5 32 
19 676263219 | Go.ilha....... 198562725 21 8 46 40 
19 6672523 18 | Frlapa......19 7 6 626 29 20 8 25 33 
1957733317 | aival............ 1946924 30 14 6 25 23 
197392336 17 | amialhegado 19 4 6 91925 14 627 27 
19 4871525 16 | Portaldosr.... 19 3 8 821 29 14. 8 19 28 
19 4692337 14 | águiasGala.... 19 4 6 9 1932 14 122 38 
18 5 211 16 35 12 | podroso......... 19 4 510 25 35 13 35 
1927101735 1 | necinç.......... 19 5 31 24 36 13 41 
19 4 312 2349 11 Infante.......... 19 261 20 40 10 44 
192314 1143 7 | gulpilhares.... 19 2 512 1737 9 


Fanzerense - At. Rio Tinto 
Mocidade - Ág. Santas 
Abragonense - M. Córdova 
Formiga - Bom Pastor 

Juv. Pedrouços - |. Milheirós 
Moc. S. Gemil - União Sousa 
Cast. Maia - Leões Serõa 
Pescadores M. - Sp. Matosinh. 
F.C. Rio Tinto - Magriços Erm. 


António Rodrigues 


ros. Pelo que se viu ontem, o Durilum a breve trecho poderá 


chegar a um lugar ao sol. Que bem merece. 


quando é a questão 
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....... 


Infante - 


Port. Aldoar - Gulpilhares ......... 
Torrão - Amial Regado............ 

Águias Gala - Sr. Padrão ........ 
União Sé - Durium Set............. 


eeecennencecanarenas 


G.D. Ilha - F.C. Lapa ................ 
Leverense .......essss 
Racing - Rival ......eseesesseeseeeseesss 
Rechousa - Paraíso Foz......... 


Na Série B-1, Mocidade Invicta, União de Sousa e Castelo 
da Maia continuaram agarrados uns aos outros lá bem no ci- 
mo da tabela classificativa, numa teimosia persistente. Até 


que se põe de momento, já que todas 


estas equipas são detentoras de valores individuais e colecti- 
vos muito semelhantes. Do lado inverso das respectivas ta- 
belas classificativas também tudo ficou na mesma. Racing, 
Infante, Gulpilhares e Monte Córdova não pontuaram, pelo 
que mantem os mesmos lugares. 


Na Ill Divisão, o Senhora da Hora foi buscar um ponto ao 
reduto do Ginásio da Ponte (2-2) continuando, por via disso, 
a liderar isolado. Vistas as coisas pelo lado concretizador, as 
honras da jornada vão inteirinhas para o Unidos ao Porto 
(5-0), seguido pelo Vitória de Campanhã, enquanto o S. Vitor 
obteve o décimo empate. Outros tantos tem o Ribeirenses, 
convém não esquecer. 
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mM Divisão 


Ee L. Citânia - M. Águlas 
ses: NB Cultural P. - Massarelos 
1-3 Café Fonte (descansou) 


(x) Não se realizou 


to muito animoso, mas que 
não passou disso, 
Arbitragem excelente. 


Nau Vitória, 3 
Laminhas, 1 

Jogo no campo do Cruz. 

itro: M. Femandes. 

NAU VITÓRIA — Fernan- 
do; Zé Carlos, Toninho, 
Teixeira e Barra; Albertino, 
Daniel e Samuel; Moura |, 
Armando e Faria (Ramiro). 

LAMEIRENSES - Rui 
Manuel |; Fermando, Luís, 
Zé Carlos e João; Rui Ma- 
nuel Il, Monteiro e Eugé- 
nio; Jorge, Alfredo e Erme- 
lindo. 


Amiai Regado - Gulpilhares 
orrão 


Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Armando 
(23 e 68m), Ramiro (73m) 
e João (87m). 

Bom jogo, com a equipa 
da casa a dominar aberta- 
mente os acontecimentos, 
apesar da boa réplica da- 
da pelo seu opositor. 

A arbitragem situou-se 
em plano agradável. 


Est. Guifões, 1 
Juv. Matosinhos, 4 


Jogo no campo do S.* 
Hora. 

Árbitro: Pedro Casano- 
va. 


Cultural P. (descansa) 


EST. GUIFÕES — Rajão; 
Sampaio, Costa, Oliveira 
(António Alberto) e Mino; 
Emídio, Domingos (Rodri- 
gues) e Miguel; Zé Carlos, 
Castro e Raul. 

JUV. MATOSINHOS — 
Luciano; Luís, Nelinho, 
Rodrigues e Henrique; Sá 
Pereira (Mário), Oliveira e 
Soares (Jorge); Augusto, 
João e Guilherme. 

Ão Intervalo: 1-2. 

Marcadores: Guilherme 
(6m), João (8 e 53m), Cas- 
tro (40m) e Henrique 
(83m). 

Arbitragem criteriosa. 


Após deixar Raja de Casablanca 


BERNARDO CONVIDADO 


PELO MOHAMEDIA 


«O clube da cidade marroquina de 
Mohamedia pretende contratar o 
treinador português António Bernar- 
do», referiu um dirigente da equipa. 

António Bernardo orientou durante 
cinco meses e ate há duas semanas o 
Raja de Casablanca, onde substitulu 
Fernando Cabrita, actual responsável 
pelo Académico de Viseu, 

O convite para assumir o comando 
do clube de Mohamedia, uma cidade 
situada a 20 quilómetros de Casablan- 
ca, foi confirmado por António Bernar- 
do, que aguarda até amanhã por uma 
resposta do clube às suas pretensões. 

Após deixar o Raja de Casablanca, o 


treinador português recebeu propostas 
de dois outros clubes da | divisão mar- 
roquina, mas deverá optar, em princl- 
pio, pelo Mohamedia. 

António Bernardo referiu que gosta 
de Marrocos, pretendendo continuar 
mais alguns anos naquele país norte- 
-africano, onde «o futebol tem de 
ultrapassar o amadorismo e profis- 
sionalizar-se». 

Sobre o seu anterior clube, o Raja, 
António Bernardo disse ter deixado 
amigos, acabando por ser vítima do 
«mito Cabrita», que conseguiu condu- 
zir o clube à vitória no campeonato 
marroquino. 


:e-desporto 


DOIS «SPORTING'S» (LISBOA E BRAGA) 
À CONQUISTA DO TÍTULO DE CAMPEÃO 


- —s o - 


Atletismo — Aldeia das Açoteias «centro» da Europa 


O Algarve, e mais propriamente a Aldeia das 
Açoteias, tornou-se o «centro» do atletismo da 
Europa neste fim-de-semana. Pois ali arribaram 
desde anteontem centenas de atletas de 21 paí- 
ses que vão disputar quatro provas. Duas do 
Crosse Internacional das Amendoeiras em Flor, e 
outras tantas referentes à Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus. Dois Sportings (um de Lisboa o 
outro de Braga) apresentam-se com objectivos 
definidos: a conquista do título de campeão. O 
primeiro em masculinos, e o segundo em femini- 


nos. 


A equipa do Sporting 
chegou ao princípio da 
noite de anteontem à 
Aldeia das Açoteias, e trin- 
ta minutos depois todos os 
atletas estavam a treinar 
na pista, à luz de projecto- 
res. 

«O trabalho não pode 
parar e, apesar da des- 
gastante viagem, eles ti- 
nham que efectuar hoje 
um treino, mesmo que li- 
geiro», disse o técnico 
Moniz Pereira, na altura, 
que recusou o total favori- 
tismo para a sua equipa, 
apesar de ela ter vencido 
já por oito vezes a Taça 
dos Campeões Europeus. 

«Não há vencedores 
antecipados. O Sporting 
vai tentar ganhar a pro- 
va, como sucede em to- 
das as corridas em que 
participa», adiantou o trei- 
nador do Sporting. Frisou 
ainda que a «ausência do 
Pro-Patria não significa 
nada, pols está cá o Ve- 
rona, que venceu o Pro- 
-Patria e é também de 
respeitar pelos valores 
que integra». 

«Na minha opinião, 
estão a esquecer-se tam- 
bém dos campeões da 


Recordista mundial do heptatio e salto em comprimento, Joyner-Kersee igualou agora — e por 


Espanha, que são os 
nossos adversários mais 


difíceis», disse ainda Mo- 


niz Pereira. 

A equipa do Sporting é 
constituída pelos gémeos 
Dionísio Castro e Domin- 
gos Castro, Joaquim Pi- 
nheiro, Fernando Mame- 
de, Fernando Couto e Car- 
los Patrício. 

A equipa feminina do 
Sporting de Braga treinou 
anteontem na pista das 
Açoteias e todas as suas 
atletas estão em boa for- 
ma, psicológica e física, 
para revalidarem o titulo 


«Vamos tentar revali- 
dar o título, mas não val 
ser fácil, pois tanto a llá- 
lia como a Espanha têm 
excelentes equipas e 
vão dificultar a nossa 
pretensão», disse a trei- 
nadora Maria do Sameiro. 

«Vamos dar tudo por 
tudo para ganhar, mas, 
se não for possível, um 
dos três primeiros luga- 
res já é bom», frisou Ma- 
ria do Sameiro. 

A equipa do Sporting de 
Braga vai alinhar com 
Albertina Machado, Con- 
ceição Ferreira, Fátima 


Novais, Helena Lobo, Ma- 
nuela Machado e Rosa 
Oliveira. 

As provas de atletismo 
das Açoteias são organi- 
zadas pela Região de Tu- 
rismo do Algarve e pela 
Associação de Atletismo 
de Faro, e estão orçadas 
em cerca de 30 mil contos, 
incluíndo prémios, estadia 
e deslocações. 

A RTP transmite as qua- 
tro corridas em directo, 
tendo feito deslocar uma 
vasta equipa técnica e de 
meios para a Aldeia das 
Açoteias. Além de 40 téc- 
nicos, a RTP estabeleceu 
este ano novo recorde, 
com nove camaras, duas 
das quais móveis. 


Alojamentos 
esgotados 


A Aldeia das Açoteias é, 
este fim-de-semana, o 
centro do atletismo euro- 
peu, ao reunir cerca de 
400 atletas de 21 países 
em quatro provas. Duas 
do Crosse Internacional 
das Amendoeiras em Flor 
e duas da Taça dos Clu- 
bes Campeões Europeus. 

O 13.º Crosse das 
Amendoeiras vai ter 110 
concorrentes de ambos os 
sexos, enquanto a 26.º 
sexta Taça dos Campeões 
Europeus de Corta Mato 
(masculino) e a &,º edição 
em senhoras terão cerca 
de 290 atletas. 

A capacidade de aloja- 
mento da Aldeia das Aço- 
teias esgotou apenas com 
desportistas, pois as unl- 


dades hoteleiras ziém das 
diversas equipas de atle- 
tismo receberam também 
as equipas de futebol júni- 
or «A» e «B» de Portugal, 
bem como os seniores do 
FC do Porto que também 
treinaram ali, armigontem, 
preparando-se para o jogo 
com o Portimonense. 

Até ao fim da manhã de 
ontem a organização 
esperava ainda algumas 
equipas europeias que ti- 
veram dificuldades em 
chegar ao Algarve, devido 
à greve de transportes re- 
gistada anteontem. 

No Aeroporto de Madrid, 
e segundo uma fonte da 
organização, emcontra- 
vam-se alguns afetas na 
sexta-feira à nois, sem 
possibilidades de obter li- 
gação para o Algarve, 
enquanto outros chegaram 
a meio da madrugada em 
autocarros especialmente 
fretados desde Lisboa, 
onde também se encontra- 
vam. 


Nomes consagrados 
a nível mundial 


O 13.º Crosse das 
Amendoeiras em Flor, que 
vai distribuir cerca de 
2 700 contos em prémios 
monetários, e um automó- 
vel aos vencedores (ho- 
mens e senhoras), abre o 
programa de corridas no 
dia de hoje, com a prova 
feminina de 5 000 metros 
às 10.05 horas, seguindo- 
-se, meia-hora depois, a 
corrida masculina, que te- 
rá 8 000 metros. 

Entre os 110 concorren- 


Jogos Millrosse em New York 


JOYNER-KERSEE E ADUITA 


duas vezes — o recorde mundial dos 55 metros barreiras. 


o FIGURAS DE PRO 


A atleta norte-americana 
Jackie Joyner-Kersee, cam- 
peã olímpica do heptatio e 
salto em comprimento, igua- 
lou, por duas vezes, o máxi- 
mo mundial dos 55 metros 
barreiras em pista coberta, 
durante os Jogos Millrose, 
em Now York. 

Joyner-Kersee ganhou a 
segunda das séries prelimi- 
nares em 7,397 segundos, 
igualando o registo alcança- 

o em 1987 por Cornelia 
Oschkenat, da RDA, e repe- 
tiu a marca na final. 

A proeza da dupla campeã 
olímpica em Seul foi o mo- 
mento mais alto da octogési- 
ma segunda edição dos Jo- 
gos, tendo-se registado po- 
rém muitas outras marcas 
de nível, em excitantes pro- 
vas. 

Nos 3.000 metros, o mar- 
roquino Said Aouita, campe- 
ão olímpico de 5.000 metros 
em Los Angeles (1984), 
| -Se por curta margem 
a Doug Padilla, dos Estados 
Unidos. 

Aouita cumpriu os três 
quilómetros em 7 minutos e 
47,07 segundos, apenas 
menos 28 centésimos ra se 
gundo que o te obtido 
por Padilia peidos da dis- 
ciplina em cinco edições do 
«meeting». 

As provas masculina e fe- 
minina da milha atingiram 
igualmente um bom nível, 
com o irlandes Marcus O' 
Sullivan a repetir o título 
alcançado no último ano, no 
tempo de 3 minutos e 54,27 
segundós. 

O' Sullivan arrebatou a li- 
derança a Sydney Maree a 
duas voltas e meia do termo 
da corrida, cumprindo-as em 
ritmo acelerado, sem dar 
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Moniz Pereira e Maria do Sameiro Araújo, os técnicos da «esperança» do atletismo português para 


tes há nomes destacados 
do atletismo mundial, co- 
mo os quenianos Kip Ro- 
no e Wilfred Kirocy (bi- 
-campeão mundial de juni- 
ores), o irlandês Gerry 
Curtis (vencedor da S. Sil- 
vestre de Madrid e campe- 
ão de corta-mato do seu 
país), o finlandês Risto 
Ulmama, o italiano Osval- 
do Faustini, os ingleses 
Adrian Passey e Carl 
Thackery e os portugue- 
ses Ezequiel Canário, Jo- 
sé Regalo, Joaquim Silva, 
António Leitão, Luís Horta 
e Manuel Matias, entre ou- 
tros. 


qualquer hipótese de reac- 
ção ao norte-americano, cro- 
nometrado em 3.58,37 minu- 
tos. 

A milha feminina foi ganha, 
em 4.23,72 minutos, pela ro- 
mena Paula Ivan, campeã 
olímpica de 1.500 metros, li- 
geiramente destacada da 
norte-americana Mary Sla- 
ney, que gastou 4 minutos e 
23,91 segundos. 


Congresso suspende 
quatro atletas 


O Congresso de atletismo 
dos Estados Unidos suspen- 
deu mais quatro atletas 
americanos pela sua partici- 
pação em competições na Á- 

ca do Sul no último ano. 

O número de atletas bani- 
dos de pistas americanas 
por terem competido na Afri- 
ca do Sul, desde 1976, ele- 
va-se agora a 16. 

O lançador de disco John 
Powell, medalha de bronze 
nos Jogos Olímpicos de 
1976 e 1984 foi suspenso 
por seis anos, sendo esta a 
mais dura sanção decretada. 

Com quatro anos de sus- 
pensão foram punidos Carol- 
cody, que detem o recorde 
norte-americano feminino do 
lançamento do disco, James 
Robinson, vencedor dos 800 
metros em 1979 nos jogos 
Pan Americanos, Ruth Wi- 
socki medalhista dos 800 e 
1500 metros dos Jogos 
Olímpicos de 1984. 

Os atletas poderão apelar 
da punição na próxima reuni- 
ão do Congresso de atletas 
dos Estados Unidos marca- 
da para 12 de Março em 
Indianapólis. 


hoje. (Fotos de Arquivo). 


Na corrida feminina o 
destaque principal vai para 
as portuguesas Aurora 
Cunha, Albertina Dias e 
Rita Borralho, para a fin- 
landesa Tuija Toivonen e 
para a inglesa Jill Hunter. 


Na Taça dos Clubes 
Campeões Europeus, o 
Sporting é o grande favori- 
to à conquista do título, 
que perdeu em 1987 para 
os italianos do Pro-Patria, 
enquanto em femininos o 
Sporting de Braga detém o 
maior favoritismo para 
obter o seu terceiro título 
consecutivo, após as vitó- 


desporto. 


bert Murdoch. 


peia. 


ausentes. 


RTP ausente do projecto «Eurosport» 


DESPORTO EUROPEU 
TEM CADEIA 
DE TELEVISÃO 


A Radiotelevisão Portuguesa é uma das ca- 
deias de televisão europeias ausentes do projecto 
«Eurosport», que hoje apresenta a sua primeira 
emissão de 18 horas dedicadas em exclusivo ao 


De acordo com o supervisor de desporto da 
RTP, Luís Pinto Enes, a estação portuguesa não 
deverá sequer assinar qualquer tipo de protocolo 
com a nova cadeia, pelo que as emissões da «Eu- 
rosport» apenas poderão ser captadas por quem 
possuir uma instalação de recepção de satélite. 

Segundo Adrian Metcalfe, editor da revista britá- 
nica «Times» e responsável pelo estatuto editorial 
da nova emissora, «a Eurosport pretenderá ser 
uma janela aberta para o desporto europeu». 
Além do responsável da «Times», esta cooperati- 
va de 13 estações europeias de televisão contará 
ainda com a participação da «News International», 
uma das empresas do magnata da informação Ro- 


A rival britânica da «Eurosport», a cadeia de te- 
levisão «Screen Sport», anunciou que irá protestar 
contra a criação da nova estação, que acusa de 
violar as normas europeias contra os monopólios 
(anti-trust). O protesto da cadeia britânica assenta 
no facto de as 13 estações de televisão que parti- 
cipam no novo projecto venderem a este, em 
exclusivo, os seus programas. 

A desmentir tais afirmações surgiu já Cas Goos- 
sens, representante da belga BRT, que esclareceu 
ir a nova emissora cumprir as regras de competi- 
ção impostas pela Comunidade Económica Euro- 


Ao «Eurosport» associaram-se já a BBC (Ingla- 
terra), RAI (Itália), SSR (Suíça), BRT e RTBF (Bél- 
gica), SVT (Suécia), YLE (Finlândia), NAK (Norue- 
ga), DR (Dinamarca), ERT (Grécia), RTE (Irlanda), 
ORF (Áustria) e RUV (Islândia). As estações fran- 
cesas, alemãs e ibéricas são, portanto, as grandes 


Os programas do «Eurosport» serão difundidos 
de Londres através do satélite «Astra» e poderão 
ser captados em toda a Europa por instalações de 
difusão por cabo ou parabólica. 


rias de 1987 (Itália) e 1988 
(País de Gales). 

Na 26.º Taça dos Cam- 
peões Europeus, em mas- 
culinos, com 10 mil metros 
e Ínicio marcado para as 
11.45 horas, os italianos 
do Pro-Patria não se des- 
locaram ao Algarve para 
defender o título, alegan- 
do-se a desintegração da 
equipa como motivo. Mas 
o actual campeão de cor- 
ta-mato da Itália, o Verona, 
é uma equipa também cre- 
denciada, sem esquecer o 
campeão de Espanha, o 
Dyk, incluído no lote de fa- 
voritos. 
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«Nacional» de Basquetebol — 2.º Fase 


Realizou-se ontem a primeira jornada da se- 
gunda fase do Campeonato Nacional de Basquete- 
bol, já dividida em dois Grupos, sendo de referir 
que na sexta-feira se disputou, por antecipação, a 
segunda jornada do grupo A, que não trouxe qual- 
quer surpresa, pois as equipas mais apetrechadas, 
Ovarense e Benfica, venceram os respectivos en- 


contros. 


Os dois principais candi- 
datos ao título, Ovarense e 
Benfica, que curiosamente 
se vão defrontar na pró- 
xima terça-feira, para os 
quartos-de-final da Taça 
de Portugal, sentiram gran- 
des dificuldades para ven- 
cer os seus encontros de 
ontem, já que Imortal e 
Sporting actuando com 
muita determinação esti- 
veram quase a criar sen- 
sação. 

Em Ovar, os pupilos de 
Luis Magalhães não conta- 
vam com a excelente opo- 
sição do seu adversário, 
que á entrada do último mi- 
nuto vencia por 97-96, 
vindo no entanto a soço- 
brar por apenas quatro 
pontos: 101-97 

No pavilhão da Luz, e a 
exemplo do acontecido a 
semana passada nas An- 
tas, houve «mosquitos por 


cordas». Melhor dizendo: 
arremesso de objectos 
para o recinto de jogo, com 
Flávio a ser atingido, o que 
motivou a interrupção do 
encontro por três minutos. 

O grande beneficiado 
desta pausa, foi a equipa 
de Tim Shea, que aprovei- 
tou para dar a volta ao mar- 
cador e vencer um encon- 
tro em que jogou muito 
mal, denunciando grandes 
insuficiências fisicas. 

Mas se a surpresa não 
aconteceu naqueles en- 
contros, ela não deixou de 
marcar presença em Ponte 
de Lima, onde o FC Porto 
foi derrotado pelo llliabum 
que comandou durante 
todo o encontro, aguen- 
tando no final a reacção 
dos portistas, que conti- 
nuam no entanto a manter 
o terceiro posto classifica- 
tivo. 


Resultados 


Ovarense-Imortal ...... fe 1% 
Benfica-Sporting ............... 
FG Porto-llliabum ............. 


Classificação 


. Vv. DM SP. 


Ovarense ............ 2422 22533 2041 6 
Benfica .............. 24 21 32189 1777 45 
FC Porto ............. 2317 6 2032 1917 40 
Sporting .......... 24 14 10 2107 2074 38 
liabum ......... 23 14 9 1813 1826 37 
Imortal .............. 24 10 14 1999 1910 34 


Ovarense, 101 
Imortal, 97 


Jogo no pavilhão da As- 
sociação Desportiva 
Ovarense. 

Árbitros: José Araújo e 
Álvaro Martins (Lisboa). 

OVARENSE: D.J. (36), 
Mário Ellie (33), Mário Leite 
(6), João Paulo (6) e Steve 
Rocha (20) - cinco inicial - 
Rui Chumbo e Vitor Fer- 
reira. 

IMORTAL: Derrick (26), 
Howard (11), Armando 
Mota (10), Paulo Sérgio 


(21) e Fernando Ferreira 
(14) - cinco inicial - Paulo 
Almeida (15). 

intervalo: 55-59 


Benfica, 87 
Sporting, 85 


Jogo realizado no pavi- 
lhão do Estádio da Luz. 

Árbitros: Rui Valente e 
António Pimente! (Lisboa). 

BENFICA: Lisboa (13), 
Mike Plowden (17), Jean 
Jacques (12), Guimarães 
(30) e Femando Marques 
(2) - cinco inicial - Vieira 
(2), Madaleno (8) e Sil- 
vestre. 

SPORTING: Flávio (22), 
Farmer (17), Seiça (29), 
Leiria (12) e Beto Vanzeller 
- cinco inicial - Eugénio (5) 
e Nuno Branco. 

Intervalo: 52-41 


FC Porto, 78 
lliabum, 79 


Jogo disputado no Pavi- 
lhão Municipal de Ponte de 
Lima. 

Árbitros: Armando Ruivo 
e Carlos Araújo (Lisboa). 

FC PORTO: Tó Ferreira 


(16), Júlio Matos (10), Pe- 
dro Miguel (2), Amette (23) 
e Lee (27). 

ILLIABUM: Cabral (3), 
Eustácio (2), Renato (13), 
Cotton (38) e Silvya (21) 
«cinco inicial - Paulo Paixão 
(2). 

Intervalo: 41-44 


GRUPO B 


O Ginásio Figueirense 
continua a liderar este Gru- 
po, mercê da vitória alcan- 
çada no pavilhão da Juven- 
tude Salesiana, onde der- 
rotou o Estoril, «lanterna 
vermelha» deste Campeo- 
nato, que continua sem 
vencer qualquer encontro, 
e que pelo andamento tem 
a despromoção como ca- 
minho mais certo. 


No pavilhão do Esgueira, 
os pupilos de Mário Barros, 
foram surpreendidos pelo 
Estrelas da Avenida, sendo 
no entanto de notar que os 
donos do terreno actuam 
sem o seu segundo norte- 
americano, Henry, que 
fracturou uma mão, es- 
tando ausente dos recintos 
de jogo por um més. 


Nuno Marques 
assinou 
ontem, 

na presença 
dos principais 
dirigentes 

do Boavista, 
um importante 
contrato 
publicitário 
com uma 
empresa 

do ramo 
automóvel. 
(Foto José Albino). 


Na jornada de ontem, em «pares», Portugal vol- 
tou a derrotar o Senegal por 3-0, com os parciais 
de 6-4, 6-4 e 6-2. Com este resultado a selecção 
portuguesa garantiu a sua permanência da Taça 
Davis, apesar de amanhã ter de jogar a terceira 
jornada. No entanto, seja qual for o resultado, os 
tenistas portugueses passaram já há segunda eli- 
minatória, que terá lugar na Holanda, frente à 
selecção deste país. 

Quanto ao jogo de ontem, Nuno Marques e Cu- 
nha e Silva voltaram a dar «show» no «courts» do 
Clube de Ténis do Porto, apesar de no primeiro 
jogo do «set» inicial os tenistas portugueses de- 
monstrarem algumas dificuldades, chegando até a 
ser derrotados, depois de usufruirem de várias van- 
tagens. Com o Senegal a vencer, os portugue- 
ses começaram por brindar os 500 espectadores 
presentes com lances excepcionais, acabando por 
se colocar em vantagem e atingir os 3-1. 

Entretanto, Doumbia e Abu Bertho recompu- 
seram-se um pouco, melhoraram o seu jogo e equi- 
libraram nos 4-5. No entanto, os portugueses, de- 
monstrando melhor frescura física, conseguiram 
vencer o sexto jogo (60-0) e ao mesmo tempo o 
primeiro «set», apesar de Cunha e Silva se ter 
lesionado no braço direito, ao tentar apanhar a bola 
num dos lances no jogo anterior, o que o levou a 
tropeçar nas pernas de Nuno Marques, que tam- 
bém acabou por se estatelar no piso de terra ba- 
tida, mas nada sofrendo. 


Autêntico «show» 


Na segunda partida, Portugal voltou a vencer por 
6-4, tendo ganho quatro jogos por resultados iguais 
(60-0) e deixando os senegaleses com fracas pos- 


sibilidades de resposta. 

Na terceira e última partida, os tenistas portugue- 
ses voltaram a superar os africanos, apesar de 
alguma dificuldade nos jogos iniciais, não evitando 
Nuno Marques e Cunha e Silva um incerto 2-3. Mas 
um verdadeiro «show» de ténis garantiu os três 
últimos jogos do terceiro «set». 

Com este resultado e o de ontem, poderá dizer- 
se que o 5-0 que os senegaleses pretendiam impor 
à nossa selecção se transformou no inverso. E, 
sendo assim, esta eliminatória poderá terminar 
com um 7-0, o que não será muito difícil para os 
tenistas nacionais, já que a sua superioridade em 
relação aos senegaleses é flagrante. 

Entretanto, e como acima referimos, esta elimi- 
natória entre Portugal e o Senegal terá hoje o seu 
final, com os jogos Nuno Marques/Thiemno Ly e 
Cunha e Silva/Yaya Doumbia, com início ás 13 
horas, no Clube de Ténis do Porto. 


BMW patrocina 
Nuno Marques 


Entretanto, o tenista Nuno Marques assinou um 
compromisso com a empresa Baviera, represen- 
tante em Portugal da marca de automóveis BMW, 
para publicidade no seu equipamento, para além 
de receber a oferta de uma «máquina» desta 
marca. 

O acto da assinatura teve lugar no restaurante 
do Boavista FC, com a presença de Valentim Lou- 
reiro, presidente do clube de Nuno Marques, eng. 
Rui Queiróz, em representação da empresa, eng. 
Ambrósio, vice-presidente do Boavista, e outros 
directores do clube e elementos ligados à BMW. 


midi 


Taça Davis — Zona Euro-africana 


PORTUGAL ULTRAPASSOU SENEGAL 


Eduardo Silva Carneiro 


Valentim Loureiro foi o primeiro a usar da pala- 
vra, afirmando: 

«O ténis é uma modalidade muito empre- 
sarial. O Nuno Marques representa o Boavista 
Futebol Clube, mas nem chega a usar o seu 
emblema na camisola. Como se sabe, o ténis 
consome uma grande verba anual, e o Boavista 
tem dado tudo em prol do atleta. Por isso, este 
contrato surge para dar melhores oportunida- 
des a Nuno Marques». 

O presidente do Boavista aproveitou a oportuni- 
dade para enderereçar algumas palavras ao inter- 
nacional do seu clube: 


«Esperamos que o nosso jogador consiga 


ainda maior êxito no ténis mundial, o que ao 
mesmo tempo elevará o nome do Boavista. De- 
sejamos que o Nuno Marques vá o mais longe 
possível. Mas se agora, com um BMW, terá 
mais facilidade em andar depressa, que chegue 


"a pé ao número um do ranking mundial do 


ténis». 

Por sua vez, o eng. Rui Queiróz, ao tomar a 
palavra em nome da empresa patrocinadora 
aproveitou para felicitar Nuno Marques pela sua 
excelente vitória, anteontem, frente ao jogador 
Yaya Doumbia, da selecção do Senegal, dando 
um contributo para a continuação do ténis por- 
tuguês na Taça Davis. 


Por último, foi Nuno Marques a falar: 
«Sinto-me bastante satisfeito com este contra- 
to, já que a BMW é a marca de automóveis que 
sempre admirei. Ao Boavista Futebol Clube en- 
vio os meus sinceros agradecimentos pelo 
apoio que sempre prestou durante a minha car- 
reira, esperando poder retribuir ao levar bem 
longe o seu nome». 


Em Aveiro, o Beira Mar 
recebeu o Belenenses e 
não teve dificuldades em 
vencer, deixando os 
«azuis» em posição bas- 
tante difícil, com o espectro 
da despromoção a pairar 
para os lados de Belém. 


Resultados 


Esqueira-E Avenida. .......... 5455 
Beira Mar-Belenenses ......... 107-9 
Estoril-Ginásio .............. . MG 


Classificação 


.V.OMSP 


Ginásio .............. 23 11 12 1997 2004 34 
Esqueira ............. 23 914 1895 2006 3 
Beira Mar ............23 914 2050 2023 U 
EAvenida ........... 23 8 152075 2154 31 
Belenenses ..........23 5 18 1890 2115 28 
EMO oErccesinia 23 023 1817 2560 23 


Estoril, 90 
Ginásio, 105 


Jogo disputado no pavi- 
lhão da Juventude Sale- 
siana. 

Árbitros: Anselmo Roque 
e José Carlos Almeida 
(Aveiro). 


desporto — 37 


Bernardino Barros 


ESTORIL: Hélder (12), 
Abílio (12), Ronald (33), Al- 
buquerque (4) e Conceição 
(12) - cinco inicial - Carlos 
António (7) e Marques (2). 


GINÁSIO: Moreira (17), 


“Lita (30), Kelly (11), Gil (17) 


e Russel (17) - cinco inicial 
- Chico Albuquerque (3) e 
Hélder Seabra. 


Intervalo: 39-63 


Beira Mar, 107 
Belenenses, 96 


Jogo disputado no Pavi- 
lhão do Beira Mar. 

Árbitros: Mário Mota e 
Horácio Pereira (Porto). 


BEIRA MAR: Pedro Re- 
belo (16), Bill (16), Ken 
(35), Zé Moreira (10) e Ani- 
ceto (13) - cinco inicial - Tó 
Matos e Catarino (17). 


BELENENSES: Miguel 
Baganha (17), João Do- 
mingues (3), John Randa 
(26), Orlando Henriques 
(2) e Webb (52) - cinco ini- 
cial - Carlos Lima (2), João 
Santos (2), Luis Miguel (2) 
e Paulo Janeiro (4). 

Intervalo: 53-45 


Internacional de Loures em andebol 


SELECÇÃO NACIONAL 
VENCEU ANGOLA 


A selecção «A» de Por- 
tugal venceu ontem a sua 
congénere de Angola por 
20-13, com 9-6 ao interva- 
lo, em jogo a contar para a 
segunda jornada do Tor- 
neio Internacional de 
andebol, que decorre em 
Loures. 

Por seu tumo, a selec- 
ção portuguesa de «Espe- 
ranças» perdeu, por 
22-27, frente a Cuba, de- 
pois de estar a vencer por 
14-12 ao intervalo. 

Na mesma ronda, a Tu- 
nísia venceu o Egipto por 
27-25, com 16-13 ao inter- 
valo. No que concerne à 
primeira jornada, a força fi- 
sica da selecção cubana e 
a boa prestação prestada 
pela equipa nacional de 
«Esperanças» foram as 
notas mais salientes. 

No jogo inaugural, esti- 
veram frente a frente as 
selecções portuguesas 
«A» e «Esperanças», que 
proporcionaram um bom 
jogo de andebol, com mui- 
ta emoção até final. 

A selecção nacional 
«A», enfraquecida pela 
ausência dos jogadores 
que se manifestaram indis- 
poníveis para a equipa, 
não conseguiu impór-se 
de maneira categórica 
frente a um opositor, que 
demonstrou muita compe- 
tividade e, principalmente 
na segunda parte, grande 
concentração de jogo. 

A continuar assim, e 
com a perspectiva de que 
o trabalho que o novo téc- 
nico da selecção, o rome- 
no Kostac Mircela, vai 
impôr, já que vem rotulado 
de «técnico muito exigen- 
te», a selecção de Espe- 
ranças poderá preparar-se 
convenientemente para a 
fase de apuramento do 
«Mundial», a realizar em 
Espanha, no mês de Maio. 

No segundo jogo, Cuba, 
que já é apontada como a 
favorita à vitória final do 
torneio, venceu facilmente 
por 33-22 uma selecção 
da Tunísia que, embora 
contando com jogadores 
possantes, evidenciou 
alguma impreparação em 
competições internacio- 
nais. 

A equipa nacional cuba- 


na, actualmente no Grupo 
B do «Mundial», conta 
com jogadores muito for- 
tes fisicamente, dispondo 
também de atletas com 
bom recorte técnico, caso 
do meia-distância Osvaldo 
Dominguez, jogador muito 
rápido e com potente re- 
mate de nove metros. Co- 
mo único defeito podere- 
mos apontar alguma lenti- 
dão na transposição da 
defesa para o ataque. 

No último jogo da jorna- 
da defrontaram-se Angola 
e Egipto, com os primeiros 
a vencerem por 17-15. Jo- 
garam duas selecções ain- 
da sem muita cotação, 
mas que demonstraram 
estar a evoluir. 

Na selecção de Angola, 
que jogou com Paulo Bun- 
ze e António Costa, joga- 
dores actualmente em 
Portugal ao serviço do 
Benfica e do Clube Tap, 
respectivamente, deu nas 
vistas o meia-distância di- 
reito, Fernando Fernan- 
des, jogador muito rápido 
e tecnicista e que possui 
um bom remate. 

A selecção egipcia de- 
monstrou quebra física na 
segunda parte, mas dei- 
xou também boa impres- 
são, não conseguindo, po- 
rém, usar a sua meia-dis- 
tância, alta e com bom po- 
der de suspensão, para 
atirar mais vezes à baliza 
do adversário. |. 

No jogo de ontemva se- 
lecção nacional «A»-ali- 
nhou do seguinte: modo: 
Portugal «A»: Carlos Fer- 
reira e João Meira, José 
Luzia, Luís Monteiro (1), 
Jorge Rebelo, Miguel Ga- 
lamba (1), Jorge Rodri- 
ques (5), José Cabaço (3), 
Rui Ferreira (3), José Re- 
belo (2), Manuel Pastor 
(2), Luís Graça (1) e Alber- 
to Cabaço (2). 

Por sua vez, a selecção 
de esperanças utilizou os 
seguintes elementos: Por- 
tugal (Esperanças): Mi- 
guel Fernandes e Nuno 
Rego (guarda-redes); Jo- 
ão Duarte (5 ), Manuel Pe- 
dro (1), Carlos Resende 
(2), David Cunha, José 
Santos (6), Armando Pires 
(3), Luís Garret (2) e Luís 
Gomes (3). 
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REUS FICOU COM «GALO» EM BARCELOS 
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Hóquei em Patins — Taça CERS sobrepôs-se ao campeonato 


No pavilhão de Barcelos o clube local, o Óquei 
Clube de Barcelos, deu o pontapé de saída nas 
Competições Europeias, ao receber os espanhóis 
do Reus, em jogo referente à Taça CERS, elimina- 
tória preliminar, e que os portugueses venceram 
por 4-1, resultado que lhe assenta perfeitamente, 
dado que foi sempre superior ao seu adversário, e 
que galvanizou a imensa assistência presente, que 
apoiou sempre a sua equipa. 


O. Barcelos, 4 
Reus, 1 


Jogo realizado no Pavi- 
lhão Municipal de Bar- 
celos. 

O.BARCELOS: Fer- 
nando Almeida; Domingos 
Carvalho, Alfredo, Paulo 
Garrido e Sérgio Mendes - 
cinco inicial - Carlos Gil, 
Rui Pinto e Pedro Mendes. 

Suplentes não utilizados: 
José Querido e Domingos 
Guimarães. 

REUS: Llonch; Zabalia, 
Martinazzo, Rocha e Ga- 
valda - cinco inicial - Ale- 
gret e Catala. 

Suplentes não utilizados: 
Andreu, Sabater e Torres. 

Cartões Amarelos: Paulo 
Garrido, Rocha, Alegret, 
Lionch e Sérgio. 

Cartões Azuis: Carlos Gil 
e Rocha. 

Intervalo: 1-1 

Marcha do Marcador: 1- 

O, 9m 25s por Sérgio Nu- 
nes; 1-1, 19m 29s por Za- 
balia; 2-1, 40m 55s por Pe- 
dro Mendes; 3-1, 41m 48s 
por Domingos Carvalho; 4- 
1, 43m 42s por Alfredo (pe- 
nalty). 
O Óquej de Barcelos deu 
ontem um importante pas- 
so para continuar na Taça 
CERS ao vencer o Reus 
por um resultado justo, 
mas que não pode ser con- 
siderado como decisivo 
para o jogo da segunda 
mão, pois a equipa espa- 
nhola não é uma qualquer, 
pois para além de possuir 
excelentes praticantes, 
tem uma grande experiên- 
cia internacional. 

Seria talvez por acusar 
uma certa inexperiência 
nestas andanças, que a 
turma portuguesa come- 
çaria o encontro a actuar 
algo nervosa, sem dar uma 
sequência ao seu jogo, ac- 


tuando de uma forma des- 
garrada, situação de que 
se aproveitou o Reus que, 
como dissemos, não é uma 
equipa qualquer, pratica 
um hoquei tipicamente es- 
panhol, prático, de conten- 
ção e atirando pela certa, o 
que lhe permitiu equilibrar 
as operações até aos 10 
minutos do primeiro tempo. 

Foi precisamente com a 
obtenção do golo, que os 
portugueses serenaram, 
começando a acentar o 
seu jogo e foram man- 
dando no terreno, fazendo 
alarde de um hoquei 
adulto, ao alcance do seu 
plantel, não se desunindo 
com a obtenção do golo 
espanhol, alcançado por 
Zabala. 

Na segunda parte e após 
a obtenção do segundo 
golo, obtido por Pedro 
Mendes, numa. acertada 
substituição do técnico 
José Fernandes, o Bar- 
celos galvanizou-se, mar- 
cou o terceiro golo e acre- 
ditou que podia ir mais 
além. Convém no entanto 
referir que o Reus nunca 
se desuniu, nunca foi uma 
equipa «perdida», antes 
pelo contrário, foi tentando 
ripostar ao melhor jogo dos 
portugueses, tentando 
contrariar o seu ascen- 
dente e diminuir o desnível 
do marcador. 

Vitória da melhor equipa, 
com um resultado que se 
aceita, mas que não põe a 
equipa portuguesa a co- 
berto de qualquer surpre- 
sa. No entanto, se for igual 
a si própria pode passar á 
próxima eliminatória. 


Nacional da 1.º Divisão 
marcado pela 
normalidade. 


Realizou-se também on- 
tem a décima quinta jor- 


nada do Campeoato Na- 
cional de Hóquei em Pa- 
tins, não havendo nenhum 
encontro cujo resultado 
seja digno de registo, já 
que a surpresa andou arre- 
dia, faltando no entanto e, 
para que a jornada fique 
completa, realizar o jogo 
entre os comandantes, o 
FC Porto, e o Oquei de 
Barcelos, que terá lugar no 
pavilhão das Antas, na pró- 
xima terça-feira. 

A Sanjoanense, ao ven- 
cer na Parede por quatro 
golos de diferença, largou 
a companhia, na tabela 
classificativa, do Paço de 
Arcos e Turquel, seus com- 
panheiros até á jornada de 
ontem. 

O Benfica, a actuar no 
seu pavilhão, venceu com 
naturalidade o Paço de Ar- 
cos, num encontro em que 
a supremacia «encarnada» 
nunca esteve em dúvida. 

O Turquel não foi além 
de um empate no terreno 
do Sporting de Tomar, que 
beneficiando da derrota do 
Parede, subiu alguns lu- 
gares na tabela, que agora 
tem «no fundo», o Campo 
de Ourique, cada vez mais 
último, o Infante, que ven- 
ceu precisamente o «lan- 
terna vermelha», e o 
Parede. 

O Sporting foi até Fa- 
malicão vencer o clube lo- 
cal, por três golos sem res- 
posta, enquanto a Juven- 
tude de Viana empatou em 
casa com a Oliveirense, 
que mantém no entanto o 
terceiro posto na tabela, lo- 
go atrás de Benfica e FC 
Porto. 


Resultados 

da 15/* Jornada 
Parede-Sanjoanense .............. 6-10 
Benfica-Paço de Arcos ........... 7-2 
Juventude Viana-Oliveirense .... 1-1 
Famalicense-Sporting ............ 0-3 
Infante Sagres-C.Ourique ....... 6-3 
Sp. Tomar-Turquel ............... 3-3 
Benfica, 7 


Paço de Arcos, 2 


Sob a direcção de Carlos | 


Santos (Lisboa), as equi- 
pas alinharam. 


Voleibol —- Campeonatos Nacionais 


LEIXÕES «secou» acapémica | JOAQUIM SANTOS ACELERA 


Avelino Simões 


Benfica:Vitor Silva, 
João Carlos (1), Luís Fer- 
reira (1), Rui Lopes (1), 
Garção (2), Jorge Concei- 
ção (2), Paulo Baptista e 
Lúcio. 

Paço de Arcos:Paulo 
Fernandes; José Rosado, 
Vitor Rosado, Carlos Cruz, 
Alexandre Serra (2), Gadu- 
cho e Jorge Canas. 

Ão intervalo: 3-2. 

Cartões amarelos para 
Carlos Cruz e Gaducho e 
azul para Carlos Cruz. 

O cinco da Linha deu ex- 
celente réplica durante a 
primeira parte, mas viria a 
claudicar na segunda me- 
tade. Com efeito, os pu- 
pilos de ccarlos dantas 
aceleraram definitivamente 
para um triunfo folgado. 


Parede, 6 
Sanjoanense, 10 


Sob a direcção de Ma- 
nuel Sabino (Santarém), as 
equipas alinharam. 

Parede: Rui Fernandes; 
Renato, Paulo Barros (2), 
Luís Rodrigues, Pina (3), 
Cosme (1), Vital, Chorão e 
José João. 

Sanjoanense: Nuno 
Marçal; Miguel Leite, Jorge 


A equipa do Óquei ve Barcelos pode pensar em carimbar o passaporte para a próxima eliminatória 
da Taça Cers. Os 4-1 de ontem, frente ao Réus, dão para isso... 


(2), Lima, Eduardo Pinhei- 
ro (5), Fonseca (2), Mota, 
Miguel Ângelo, e Pedro 
Silva (1). 

Ao intervalo: 3-5. 

Acção disciplinar: 
amarelos para Fonseca e 
Lima. 

Praticando um hóquei 
mais expedito e objectivo, 
a turma nortenha contor- 
nou facilmente o seu oposi- 
tor, O qual só na base de 
muita garra e determina- 
ção é que foi capaz de em 
determinados períodos 
equilibrar as operações. 


Juv. de Viana, 1 
Oliveirense, 1 


Sob a direcção de An- 
gélico Nunes (Lisboa), as 
equipas alinharam: 

J. Viana: Carlos Silva, 
Pedro Carvalho, Leitão, 
Vargas, reis e Ruca (1). 

Oliveirense: Armando, 
Mário Quim, Licínio (1), Rui 
Bapatista e Zeca. 

Ao intervalo: 0-1. 

Acção disciplinar: 
«amarelos» para Vargas, 
reis, Mário Rui e Rui Bap- 
tista. 

Partida duramente dis- 


José Carlos Teixeira 


Pedindo 


sem gerado situações de 
golo e se criassem lances 
de contra-ataque. 


putada, prevalecendo toa- 
das muito cautelosas. Daí 
que raras vezes se tivos- 


Mirandela da Costa opina sobre Lei de Bases 


NOVA LEI PRETENDE 
«ABANAR» O DESPORTO 


O Director-Geral dos Desportos afirmou em Castelo 
Branco que «a nova Lei de Bases do Sistema Desportivo 
não pretende impor qualquer modelo de associativismo 
nem estatizar o Desporto». 

Mirandela da Costa falava na cerimónia de divulgação do 
número zero do «Boletim», da responsabilidade da delega- 
ção de Castelo Branco da Direcção-Geral dos Desportos. 

O Director-Geral disse que a «nova Lel do Sistema 
Desportivo pretende dar um abanão no Desporto em Por- 
tugal, com as necessárias contrapartidas». 

Mirandela da Costa defendeu que «o associativismo 
não se pode impor, antes deve ser gerado por aqueles 
que encontram pontos comuns e querem encontrar res- 
postas para os problemas que pretendem solucionar». 

«Queremos construir uma sociedade moderna onde 
cada cidadão encontre os melhores modelos, que melhor 
sirvam a comunidade e deveremos também encontrar 
uma ética desportiva que deve começar pelos que prati- 
cam desporto e, muito especialmente, dirigida aos jo- 
vens». 

Na cerimónia estiveram presentes o Governador Ci- 
vil do distrito de Castelo Branco e presidentes de cáã- 
maras do distrito. 


Rali das Camélias marcado por duas mortes 


Disputou-se ontem mais uma jornada 
da fase final do ca nato nacional da 
1.º divisão (masculina e feminina), com 
especial atenção no embate realizado em 
Espinho entre a Académica local e o Lei- 
xões. Por sua vez no escalão feminino, 
havia interesse em saber-se como iria 
comportar-se a turma do Benfica frente 
ao Leixões, após a sua magnífica exibl- 

ão na semana transacta contra o con- 
unto do Boavista. Igualmente na Liguilha 
1/2º divisão (feminina), a segunda Ema 
da assinalava a estreia de duas equipas 
nortenhas (Vianense e Grundig) em re- 
cintos da capital. 

Na divisão maior feminina, com um dos 
jogos marcados para hoje - Sp.de Vila 
Real'Estrelas da Avenida - as atenções 
voltaram-se aja o Siza Vieira, com a vi- 
sita do Benfica. Mas se as encarnadas 
ainda tinham algumas ilusões no início do 
primeiro «set», a verdade é que o sonho 
depressa se esfumou, face à velocidade 
imprimida pelas leixonenses e que rapi- 
damente chegaram ao triunfo pela mar- 
gem máxima, com três indiscutíveis «ca- 
potes». 

No outro jogo, o Boavista venceu o Flu- 
vial, aliás como era previsível, embora as 
«axadrezadas» denotassem algumas difi- 
culdades, mormente nos dois «sets» fi- 
nais, face à forte determinação das fluvia- 
listas, actuando muito acima da produção 
paiermenta há oito dias, contra o Vila Re- 


Eis os resultados gerais: 

Leixões/Benfica - 3/0 (15/7, 15/5, 15/7) 
e Boavista/Fluvial - 3/0 (15/9, 15/12, 
15/11). 


Leixões - 3/0 
à A.A.de Espinho 


Em Espinho, esperava-se mais da tur- 
ma local, autêntica sensação deste cam- 
peonato. E a CoppRçãe de ambos os 
conjuntos esteve bem patente no «set» 
inicial, com a pontuação ora favorecendo 
os visitados, ora os forasteiros. Estes só 
nas vantagens alcançaram o triunfo, mas 
a partir daí surgiu como que um «cola 
so» nos academistas, perante o domínio 
esmagador dos leixonenses, exibindo um 
volei de excepcional craveira, grande ve- 
locidade de jogadas e, para além do mais 
uma forte determinação e confiança nos 
seus ilimitados recursos. Com um «c 
te» sofrido no segundo «set» a Académi- 
ca ainda tentou dar a volta ao resultado, 
mas os moços de António Rijo não o per- 
mitiram, terminando a partida com um 3/0 
deveras elucidativo e que coloca a turma 
de Matosinhos como a mais potencial 
candidata ao títuio nacional. 

Eis os resultados gerais: A.Espinho/L.ei- 
xões - 0/3 (16/17, 5/15, 9/15) e Bentfi- 
ca/A.S.Mamede - 3/1 (15/17, 15/6, 15/12, 
1577). 

Hoje à tarde, a jornada completa-se 
com o jogo Sp.Espinho/FC do Porto. 


Na liguillha 1/2º divisão (fem) foram os 
seguintes os resultados: CDUP/A.S.Ma- 
mede - 2/3 (13/15, 15/12, 15/1, 8/15, 
13/15), CD Und - 3/0 e Atlóti- 
co/Sp.Vianense - 3/2 (15/9, 9/15, 15/12, 
13/15, 15/11). 


A dupla Joaquim Santos / Miguel 
Oliveira, tripulando um Ford Sierra 
Cosworth, lidera o Rali das Caméli- 
as — organizado pelo Arte e Sport — 
à hora do fecho desta edição, com 
tm 58s de vantagem sobre o Sierra 
Cosworth da Rodam Sport, ao cabo 
da 13º classificativa e 3º da última 
secção, desta 2º jornada do «Naci- 
onal» da especialidade, enlutada 
com a morte de dois espectadores 
e ferimentos graves em mais dois. 

José Miguel e Ricardo Caldeira, 
encontram-se, assim, no segundo 
lugar e comandam o Agrupamento 
de Produção, à frente de Jorge Leli- 
te/Alfredo Lavrador, em carro idênti- 
co. 
Ão longo da 1º secção, a superio- 
ridade de Joaquim Santos nunca 
esteve em dúvida, apesar da oposi- 
ção de Inverno Amaral. A rapidez 
dos troços favorecia as característi- 
cas do carro da Diabolique, com o 
piloto de Penafiel a evidenciar a 
sua boa «forma» actual, 


Favoritos desistem 


No fim da primeira secção, ainda 
estavam em prova 26 dos 34 con- 
correntes que alinharam à partida, 
destacando-se os abandonos do 
ex-campeão nacional Inverno Ama- 
ral (Renault 11 Turbo), com a junta 


da cabeça queimada, devido a ter 
saltado a correia da ventoinha, de 
Carlos Bica (que partiu o diferencial 
traseiro na 1º passagem pelo troço 
de S.Pedro e desistiu pouco de- 
pois, por escassez de tempo para 
proceder à sua substituição) e de 
Ramiro Fernandes (Lancia Delta 
4WD, do agrupamento de Produ- 
ção). 

Este último piloto abandonou na 
sequência do seu trágico despiste, 
na classificativa de Codeçal, a 
quarta da prova. 


O acidente 


«Dois dos quatro espectadores 
feridos durante o rali morreram - 
disse à Agência Lusa, Luís Cara- 
melo, director-adjunto da prova. 

Os dois atingidos pelo despiste 
do Lancia de Ramiro Fernandes fi- 
caram com uma pema fracturada e 
um pé esmagado. 

Luís Caramelo referiu que o aci- 
dente ocorreu quando o carro «se 
despistou, galgando o passeio e 
colhendo os quatro espectado- 
res que estavam em frente a uma 
casa». 

Segundo aquele responsável, 
»os espectadores não estavam 
em local perigoso, só que o carro 
saiu num sítio díficil de prever». 


PARA O TRIUNFO FINAL 


Segundo o «CP» apurou, o Lan- 
cia descolou numa lomba, aterrou 
na gravilha e saiu a direito para um 
talude, que catapultou o carro. Co- 
mo se tratava de uma zona muito 
rápida, o veículo «voou», passando 
sobre uma vala de água e só de de- 
teve contra um barraco, junto e so- 
bre o qual muitos espectadores se 
encontravam a assistir à passagem 
dos concorrentes. E a tragédia 
aconteceu. 

De acordo com uma fonte do se- 
cretariado, citada pela Agência Lu- 
sa, os pilotos »apenas ficaram 
combalidos». 

O rali esteve interrompido mais 
de uma hora e foi decidido atribuir 
aos concorrentes, que passaram 
depois de Ramiro Fernandes, o pior 
tempo dos que o haviam antecedi- 
do. 


Vítimas eram de Mafra 


A identidade das duas vítimas 
mortais, ambas de Mafra, era a se- 
guinte: João Paulo Ribeiro Soares 
Pacheco, de 24 anos de idade, e 
Afonso Silva Machado, de 53 anos. 

Quanto ao ferido que se encontra 
em estado a inspirar sérios cuida- 
dos, o seu nome é Domingos Car- 
los da Luz Borges, de 27 anos, 
igualmente de Mafra. 


5 de Fevereiro de 1989 


(O Comércio do Porto 


ANDEBOL 


Tornelo Internacional Prtu- 


gal/.oures 89 (participação reser- 
vada a senlores-masculins) — 


prossegue a competição em refe- 
rência, com a realização dos jogos 
Egipto-Cuba (15 horas), Portu- 
galfEsperanças-Angola (16,45 ho- 
ras) e PortugalVA-Tunisia (18 ho- 
ras). Jogos no pavilhão «Paz e 
Amizade», em Loures. 


Campeonato nacional da Ill 
Divisão (senlores-mascullinos) — 
Série B - Águeda-Sporting de 
Espinho (17 horas/Glnásio de Á- 
gueda). 


A.A. PORTO — junlores/mas- 
culinos (Ill Divisão) — Série A — 
Infesta-Leça (10 horas/pav. do 
Infesta); Lusitanos-Padroense (11 
horas/pav. de Vila Lia). 

Senlores-femininos — | Divisão 
— A.B.C.-Amanhã da Criança (16 
horas/pav. Flávio Sá Leite). 

Juvenls-femininos — Série A — 
Sobrelra-Vigorosa/B (11 ho- 
ras/pav. da Sobreira). 

Série B — Progresso-Colégio de 
Gala/B (10,15 horas/glnásio da 
Escola de Paranhos); Colégio de 
Gala/A-Amanhã da Criança (15,30 
horas/glnásio do Colégio de Gala). 


ATLETISMO 


Taça dos Clubes Campeões 
- Europeus de corta-mato (mas- 
culinos e femininos) e «Cross» 
das Amendoeiras — provas a par- 
tir das 9,30 horas, na Aldela das 
Açotelas. 

Campeonatos de Portugal de 
pista coberta — segunda jomada 
da competição em referência, a 
partir das 14,30 horas, no Palácio 


dos Desportos de Braga. 
BASQUETEBOL 
Campeonatos nacionais (senl- 
ores-masculinos) — | Divisão — 
Grupo B — Esqguelra-Belenenses 
(17,30 horas/pav. de Esguelra); 
Beira Mar-Estrelas da Avenida 
(17,30 horas/pav. do Belra Mar). 
Ill Divisão — Zona Sul — Série A 
- Bombarrc'anse-Marítimo (16 ho- 
ras/pav. do Bombarralense). 
Série C — Campolide-Vitória de 
Setúbal (17 horas/pav. da Ajuda). 
Senlores-femininos — | Divisão 
-— Bolacesto-Olivais (16 horas/gl- 
násio do Liceu de Gaia). 
Senlores-femininos — Wl Divi- 
são — Zona Sul — Cruz Quebra- 
dense-Escola de Santo André (17 


horas/pav. da Ajuda). 


A.B. PORTO — cadetes-mascu- 
linos — Il Divisão — Vilanovense- 
-Guitões (9,30 horas/pav. do Vila- 
novense). 

Infantis-masculinos — tornelo 
«1º, cesto» — Gala-Leça (11 ho- 
ras/pav. do Gala); Saleslanos-F.C. 
Porto (11 horas/pav. dos Salesla- 
nos); Vasco da Gama-Varzim 
(9,30 horas/pav. Galvão Teles); 
CDUP-Guifões (11 horas/pav. unl- 
versitário do Porto); Desportivo de 
Leça-Escola Limiana (11 ho- 
ras/pav. de Matosinhos). 


Tornelo «Carnaval» do F.C. 
Gala (participação reservada a ca- 
detes e Iniciados-masculinos) — 
cadetes — Gala-Escola de Oliveira 
do Douro (16 horas) e Paroquial- 
-Vilanovense (19 horas). 

Iniciados - Gala-Gala (14,30 
horas) e Vasco da Gama-Paro- 
quial (17,30 horas). Jogos no pavi- 
lhão do Gala. 


24 horas de basquetebol — no 
ginásio da Escola Secundária de 
Moncorvo termina, pelas 16 horas, 
a competição em referência, pro- 
movida pela Associação Recreatl- 
va Santo Cristo, com o apolo da 
Câmara Municipal de Moncorvo. 


FUTEBOL 


Campeonato naclonal da Il 
Divisão — Série A — Lanheses-Es- 
posende; Delães-Valenciano; Vlel- 
ra-Vinhais; Ponte da Barca-Mace- 
do de Cavaleiros; Mirandôs-Atléti- 
co de Valdevez; Vila Pouca-Marla 
da Fonte; Valpaços-Celoricensa; 
Vianense-Famalicão;  Prado-Ne- 
ves. 


Série B - Maia-Lousada, Alia- 
dos de Lordelo-Vilanovense (no 
Campo Femando Santos — Rebor- 
dosa/Paredes); Leça-Sandinen- 
ses; Valonguense-Paivense; Oll- 
veira do Douro-Torre de Moncor- 
vo; Régua-Pedrouços (no Campo 
Dr. Rul Machado — Fontelas); LI- 
xa-Ermesinde; Lourosa-Vila Real. 

Série C — Gouvela-Valonguen- 
se; Pesseguelrense-Oliveira do 
Hospital; Oliveirinha-Guarda; Alba- 
-Valecambrense (no Campo do 
G.D. Azurva — Azurva/Aveiro); Oll- 
velrense-Mortágua; S. Romão-Ar- 
gus; Académico do Paço-Anadia; 
Santacombadense-Viseu e Benfl- 
ca. 
Sério D — D. Fátima-Benfica e 
Castelo Branco; Atougulense-Mi- 
randense; Ferrel-Marrazes; Bom- 
barralense-Mirense; 22 de Junho- 
-Usseira; Alcanenense-União de 
Tomar; Sertanense-Naval; Glnásio 
de Alcobaça-Castelo de Vide. 

Série E — Santa Clara-Fanhões; 
Portosantense-Sintrense; Cartaxo- 
-Pralense; União de Almelrim-Vila- 
franquense; Lusitânia-Vialonga; 
Arralolense-Sport Lisboa e Olivais; 
Pero Pinhelro-Cacém; Futebol 
Benfica-Campomalorense. 

Série F —- Banhelrense-Imortal; 
Montemor-Alvorense;  Amora-Al- 
mancilense; Quartelrense-Seixal; 


Sesimbra-Estrela; Pescadores-Lu- 
sitano de Vila Real; Palmelense- 
-Ferrelrense. Jogos às 15 horas, 
nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes Indicados em 
primeiro lugar, salvo as excepções 
referidas. 


Tornelo Internacional do 


Algarve (pariticipação reservada a 
juniores B) — prossegue a compe- 
tição em referência, com a realiza- 
ção dos jogos Portugal-Israel 
(14,30 horas) e Espanha-França 
(16 horas), no Estádio José 
Arcanjo, em Olhão. 


A.F. AVEIRO — | Divisão — Zo- 
na Norte —- Lobão-Sanguedo; 
Esmoriz-Cucujães; S. João de 
Ver-S. Roque; Carregosense-Arrl- 
fanense; Macieira de Cambra-Ce- 
sarense; Sanjoanense-Milhelroen- 
se; Arouca-Paços de Brandão; 
Argoncilhe-Bustelo; Flães-Caldas 
de S. Jorge. ; 

Zona Sul — Fermentelos-Agul- 
nense; Famalicão-LAAC; Murtoen- 
se-Poutena; Calvão-Pinhelrense; 
Paredes do Balrro-Vaguense; Fo- 
guelra-Avanca; Gafanha-Fidec; 
Barr6-O1ã; Macinhatense-Nege. 

Wl Divisão —- Zona Sul — V.N. 
Monsarros-Recardães; Paradela- 
“Gafanha d'Áquém; Couvelha-A- 
jax; Alquerubim-Arinhos; Elrolen- 
se-Belra Ria. Jogos às 15 horas, 
nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 

Juvenis — Série A — Argoncilhe- 
-Palvense; Esmortz-Flães; Esmo- 
jáes-Lobão; Rio Meão-União de 
Lamas; Milhelroense-Paços de 
Brandão. 

Série B — Arrifanense-Valecam- 


 brense; Escapães-S. Vicente de 


Pereira; Arada-Roal Noguelrense; 
Cucujães-S. Roque. 

Série C — Bustelo-Azurva; PI- 
nhelrense-Estarreja, Alba-Murto- 
ense. 

Série D —- Vaguense-Luso; Re- 
crelo de Águeda-Olivelra do Balrro 
(no Campo das Rompldas — Re- 
cardães); Calvão-Mealhada; Para- 
da de Cima-Bustos. Jogos às 
10,30 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 
Indicados em primeiro lugar, salvo 
a excepção referida. 


A.F. BRAGA — | Divisão — Ser- 
zedelo-Arco de Baúlhe (10 horas); 
Merelinense-Dumiense; Antas-Ce- 
lelrós; Tadim-Ribeirão; Aveleda- 
“Marinhas; Torcatense-Mosteiro; 
Vilaverdense-Campelos; Cabecel- 
rense-Ronfe; Talpas-Ollvelrense; 
Gandarela-Amares. 

Divisão — Laje-Cervãos (10 
horas); Gualtar-Esporões (10 ho- 
ras/Complexo Desportivo da Ro- 
dovia); Alrão-Rulvanense (10 ho- 
ras); Selho-Cepanense (10 horas); 
Estrelas do Faro-Gavião; Amoso- 
-Gandra; Soarense-Malkes (no 
Campo da Ponte); Adaúfe-S. Cos- 
me; Rôssas-Rendufinho; Cavez- 
-Golães. 


IH Divisão — Roriz-vVárzea (10 
horas); Ponte-Navarra (10 horas); 
Vilarinho-Vitória Futebol Clube (10 
horas/Campo do Passal — Ribel- 
rão/Vila Nova de Famalicão); Via- 
todos-Negreiros; Macieira de Ra- 
tes-Estrelas;  Telhado-Tibães; 
Martim-Lanhas; Arentim-Vimieiro; 
Santa Tecla-Covelas (no Comple- 
xo Desportivo da Rodovia); Cres- 
pos-Sobreposta; Trandeiras-Espl- 
nho; Brito-Enguardas; Gonça-S. 
Nicolau; Canedo-Passos. Jogos 
às 15 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar, salvo 
as excepções referidas. 

Juniores — Bairro da Misericór- 
dia-Santa Maria; Ninense-Marl- 
nhas; Realense-Andorinhas; Ale- 
grienses-Cabecelrense; Moreiren- 
se-Ferreirense. 

Juvenis — Sporting de Braga- 
-Fafe (9 horas/Campo da Ponte); 
Lagense-Andorinhas; Santa Marl- 
a-Esposende; Gil Vicente-Águlas; 
Marinhas-Balrro da Misericórdia. 

Iniciados — Arões-Rulvanense; 
Fafe-Gil Vicente; Vitória de Guima- 
rãos-Vizela; Famalicão-Fão; Spor- 
ting de Braga-Esposende (11 ho- 
ras/Campo da Ponte). 

Infantis — Famalicão-Vitória de 
Guimarães. Jogos às 10 horas, 
nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar, salvo as excepções 
referidas. 


A.F. BRAGANÇA — | Divisão — 
Vilas Boas-Vimioso; Torre-Carra- 
zeda; Mirandela-Mogadouro; Pa- 
rada-Alfândega; Vinhas-Vila Flor; 
Argozelo-Cachão. Jogos às 15 
horas, nos campos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes Indica- 
dos em primeiro lugar. 


A.F. COIMBRA — | Divisão — 
Série A — Pedrulhense-Chelo; Unl- 
ão Futebol Clube-Tourizense; Vile- 
la-Elrense (no Campo de Souse- 
las); Lagaros da Belra-Tavelrense; 
Ribelrenso-Polares (no Campo do 
Casaense); Académica SF-Cema- 


rense (no Campo de S. Martinho 
d' Árvore); Águlas-Febres; Ala Arrt- 
ba-Praia Lelrosa; Buarcos-Norte e 
Soure;  Ulmelrense-Vilanovense; 
Cadima-Touring; Carapinhelrense- 
“Tocha. 

Hl Divisão — Sério A — Sanjoa- 
nense-Botafogo; Sepins-Enxo- 
fães; Adémia-Andorinha; Almas-S. 
Caetano; Vera Cruz-Pedra Ria; 
Murtede-Bolho. 

Série C - Quilalos-Santovaro- 
nense; Brenha-Ferrelrense; Erel- 
ra-Simões; Verride-Abrunheira; 
Santana-Malorca. 

Série D —- Moínhos-Casaense; 
Brasfemes-Souselas;  Condeixa- 
“Ac. Gândaras; Vigor-Anobra; Ne- 
ves-Vila Pouca. Jogos às 15 ho- 
ras, nos campos utilizados, habl- 
tualmente, pelos clubes Indicados 
em primeiro lugar, salvo as excep- 
ções referidas. 

Juniores — Série B — Naval-Ca- 
rapinheirense; Gatões-Águlas. 

Juvenis — Série A — Tourizen- 
se-S. Martinho d'Árvore; Ega-Ta- 
buenso. 

Série B — Prala Lelrosa-Santa- 
na; Malorca-Sombras Negras (no 
Campo do Sombras Negras — Le- 
mede); Carapinhelrense-Naval; 
Sourense-Ala Arriba; Touring-Fe- 
bres. 

Iniciados — Marialvas-Naval (9 
horas); Académica-União de 
Colmbra (9 horas). 

Infantis — Polares-Naval (9 ho- 
ras);  Académica/A-Lousanense; 
Marlalvas-Tocha (11 horas); União 
de Colmbra-Académica/B. 

Escolas — Polares-Marlalvas 
(11 horas); Académica OAF-União 
de Coimbra (11 horas). logos às 
10,30 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 
Indicados em primeiro lugar, salvo 
as excepções referidas. 


A.F. GUARDA — | Divisão — 
Freixo-Foz Coa; Vodra-Almelda; 
Pinhel-Fornos; Arcozelo-Mantel- 
gas; Sabugal-Figuelra; Vila Nova- 
-Meda; Vilar Formoso-Trancoso; 
Celorico-S. Martinho. Jogos às 
15 horas, nos campos utilizados, 


habitualmente, pelos clubes Indl- - 


cados em primeiro lugar. 


A.F. LEIRIA — Taça «Distrito 
de Leiria» (terceira eliminatória) — 
Zona Norte — Figuelró dos Vi- 
nhos-Alvalázere; Ramalhalis-Ansl- 
ão; Bldoelrense-Boavista; Ranha- 
“Pombal; Arcuda-«O Abelha»; Vl- 
elrense-Caranguejeira; União da 
Serra-Figuelras. 

Zona Sul — Rostos-S. Mamede; 
«Os Andorinhas=-Alfeizerense; 
Maceilrinha-«Os Vidrelros»; 
Alqueldão da Serra-Amieira. 

Campeonatos nacionais (jogos 
em atraso) — | Divisão — Juncalen- 
se-S. Bernardino. 

1 Divisão — Alegre e Unkdo-San- 
to Amaro. Jogos às 15 horas, 
nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes Indicados em 
primeiro lugar. 

Iniciados — Zona Norte — União 
de Lelria-Marazes; Amieirinhen- 
se-Alvalázero; Vielrense-Lisboa e 
Marinha. 

Zona Sul —- Mirense-Penicho; 
Nazarenos-Beneditense; Caldas- 
-Portomosense. Jogos às 10,30 
horas, nos campos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes Indica- 
dos em primeiro lugar. 


A.F. PORTO — | Divisão — Série 
1 —- Senhora da Hora-Gervido; 


Desportivo de Portugal-Progresso; 
Leverense-Griló; Lavra-Avintes; 
Colmbrões-Castelo da Mala; Pero- 
sinho-Serzedo; Pedras Rubras- 
“Valadares; Ramaldense-Candal; 
Crestuma-Foz. 

Série 2 —- S. Martinho-Estrelas 
de Fânzeres; Campo-Gens; Vila 
Meá-Atiético de Rio Tinto; Sousen- 
se-Vila Boa de Quires; Alpendora- 
da-S. Pedro da Cova; Apareckda- 
“Gondomar; Sport de Rio Tinto-A- 
taense; Nogueirense-Roriz (no 
Parque das Cardosas — S. Pedro 
de Fins); Bougadense-Rebordosa. 

Il Divisão — Série 1 — Cete-Bal- 
tar; Cristelo-Desportivo da Livra- 
ção; Zebreirense-Altenense;, Fri- 
dão-Barrosas; Padroense-Caide 
de Rel; Vilarinho-Sobrado; Balão- 
-Allança da Gandra; Sobrelrense- 
-Rio de Moinhos; Vandoma-S. Ro- 
mão. 

Série 2 —- Canidelo-Barca; Cane- 
las-S. Fólix da Marinha; Desporti- 
vo de Vilar-Pasteleira; Cruz-Atléti- 
co de Vilar; Perafita-Lusitanos de 
Santa Cruz; Gatões-Maritimo de 
Angeiras; Leça do Ballo-Custólas; 
Arcozelo-Águas Santas; Palço-A- 
guçadoura. 

WI Divisão — Série 1 — Água 
Longa-Folgosa da Maia; Árvore- 
“Vila Chã; Maita-Vermolm; Baise- 
lhense-S. Mamede de Coronado 
(no Campo do Sobrado); Vilar do 
Pinhelro-Mindelo. 

Série 2 — U.D. Abragonense-Re- 
cezinhos; Covelo-Paço de Sousa; 
Salvadorense-Vasco da Gama; 
Santa Cruz do Douro-Zezerense. 
Jogos às 15 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro lu- 
gar, salvo as excepções referida. 

Juniores — Série 1 — Crestuma- 
“Oliveira do Douro; S. Félix da Ma- 
rinha-Valadares; Arcozelo-Leve- 
rense; Perosinho-Sandinenses. 

Série 2 — Salguelros-Vilanoven- 
se (no Campo do Desportivo de 
Portugal); U.l. Massarelos-Senho- 
ra da Hora (no Campo do Cruz); 
Boavista-Foz (no Campo do Se- 
nhora da Hora); Pastelelra-Cruz; 
Progresso-Recreativo do Covelo; 
Candal-Colmbrões. 

Série 3 —- Vermoim-Leça do Ba- 
lio; Infesta-Perafita; Barca-Gatões; 
Padroense-Custólas; F.C. Porto- 
-Maia; Nogueirense-Castelo da 
Mala. 


Sério 4 — Vilar do Pinhelro-Mal- 
ta; Leça-Juventude de Agrela; Ba- 
gunte-Mindelo; Tirsense-Bouga- 
dense; Pedras Rubras-S. Marti 
nho; Rio Ave-Trofense; Árvore- 
“Desportivo das Aves. 

Série 5 — Ermesinde-Alfenense; 
Gondomar-Campo; S. Pedro da 
Cova-Valonguense; Gens-Sport 
de Rio Tinto; Ataense-Sobrado; 
Atlético de Rio Tinto-Paços de 
Ferreira. 

Série 6 — Allados de Lordelo-Re- 
bordosa; Paredes-Amarante (no 
Campo do Cristelo); Barrosas- 
-Marco; Felguelras-Vila Meã. Jo- 
gos às 9 horas, nos campos utill- 
zados, habitualmente, pelos clu- 
bes Indicados em primeiro lugar, 
salvo as excepções referidas. 

Juvenis — Série 1 — Vila Moã- 
“Lousada (10 horas); Aliados de 
Lordelo-Penaflel (11 horas); Fel- 
guelras-Paços de Ferreira (11 ho- 
ras); Amarante-Mancelos (10 ho- 
ras); Barrosas-Freamunde (11 ho- 
ras); Marco-Paredes (10 horas). 

Sério 2 — Ermesinde-Desportivo 
de Portugal (11 horas); Valon- 
guense-Atlético de Rio Tinto (10 
horas); Sport de Rio Tinto-Ataen- 
se; Leões Valboenses-S. Pedro 
da Cova (11 horas/Campo do Ata- 
ense); Estrelas de Fânzeres-No- 
guelrense; Gondomar-Pedrouços 
(11 horas); Bairro do Falcão-Con- 
vívio (11 horas/Campo do Cruz). 

Sério 3 — Leverense-Perosinho 
(10 horas); Sandinenses-Canelas; 
Canidelo-S. Félix da Marinha; 
Gervide-Olivelra do Douro; Vala- 
dares-Arcozelo (10 horas); Avin- 
tes-Grijó; Viltanovense-Serzedo. 

Sério 4 — Barca-Tirsense (11 
horas); Varzim-Rio Ave (10 ho- 
ras); Mala-Senhora da Hora (10 
horas); Desportivo das Aves-Pe- 
dras Rubras; Custólas-Trofense; 
“Os Magníficos »-Vermolm (10 ho- 
ras/Campo do Lusitanos de Santa 
Cruz). 

Série 5 — Colmbrões-Cruz; Pa- 
droense-Candal (11 horas); F.C. 
Porto-Portuguesa de Aldoar (11 
horas/Campo da Constituição); 
Senhora da Hora-Bom Pastor (11 
horas); Fluminenses-Salguelros 
(11 horas/Campo do Estrelas de 
Fanzeres); Leça do Ballo-Boavis- 
ta; Foz-Progresso. Jogos às 9,30 
horas, nos campos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes Indica- 
dos em primeiro lugar, salvo as 
excepções referidas. 

Iniciados — Série dos Primel- 
ros — série O — Avintes-Senhora 
da Hora; Boavista-Arcozelo (no 
Campo do Colmbrões). 

Série 1 — Pedrouços-F.C. Porto 
(10 horas); Paços de Ferrelra-Fre- 
amunde. 

Série dos Segundos — série 2 
-— Crestuma-F.C. Porto; Leixões- 
-Candal (9 horas). 

Série 3 — Sport de Rio Tinto-Er- 
mesinde; Penaflel-Rlo Ave (10 ho- 
ras). 
Sério dos Terceiros — série 4 — 
Infesta-Grijó; Progresso-Coim- 
brões. 

Série 5 — Desportivo da Livra- 
ção-Valonguense (10 horas); Boa- 
vista-Varzim (no Campo do Can- 


dal). 

Série dos Quartos — série 6 — 
Gervide-Pasteleira; Leça-Porosi- 
nho. 


Série 7 —- Mocidade de S. Gemil- 
-Amarante (10 horas/Campo do Á- 
guas Santas); Trofense-Gondo- 
mar (10 horas). 

Série dos Quintos — série 8 — 
Vilanovense-Bairro do Falcão; Ca- 
nidelo-Ledes Valboenses. 

Série 9 - Francos-Padroense 
(no Campo do Custólas); Despor- 
tivo das Aves-Pedras Rubras. 

Série dos Sextos — série O — 
Bom Pastor-Oliveira do Douro (no 
Campo do Leça do Ballo); Balrro 
do Cerco do Porto-Valadares (no 
Campo do Estrelas de Fânzeres). 

Série 1 — Tirsense-Estrelas de 
Fanzeres; Tulas-Trofense (10 ho- 
ras). 

Série dos Sétimos — série 2 — 
Sandinenses-Bonfim; Lapa-Passa- 
rinhos da Ribeira (no Campo da 
Pastelelra). 

Série 3 — Freixo de Cima-Mala 
(10 horas); Freamunde-Varzim (10 
horas). 

Série dos Oltavos — série 4 — 
Foz-Recreativo do Covelo; Serze- 
do-Vitória do Porto (10 horas). 

Série 5 — Gatões-Allados de 
Lordelo (10 horas); S. Martinho-A- 
guçadoura (10 horas). 

Sério dos Nonos — série 6 — S. 
Félix da Marinha-Nautico da Fonti- 
nha; Canelas-Campo Lindo (10 
horas). 

Série 7 — Molres-Alfenense (10 
horas); Paços de Ferrelra-Cultural 
da Ponte (9,30 horas). Jogos às 
11 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes Indl- 
cados em primeiro lugar, salvo as 


excepções referidas. 


A.F. VIANA DO CASTELO — | 
Divisão —- Desportivo Ancoren- 
se-«Os Toreenses»; Sport Mel- 
gacense-«Os Limianos-; Amado- 
res de Caminha-Sporting Couren- 
se; Desportivo Castelense-Des- 
portivo de Fragoso; Forjães-Cultu- 
ral de Alvarães; Formariz-Lanhe- 
las; Desportivo de Freixo-Ancora 
Praia; Desportivo de Cervelra- 
“Desportivo de Monção. 

Il Divisão — Desportiva de Cha- 
fé-Desportivo de Bertiandos; Cul- 
tural de Perre-Desportiva de Ce- 
pões; Desportiva Fachense-Cultu- 
ral de Neiva; «Os Ralanos--Riba 
de Mouro; Recreativo de Távora- 
-Vitorino das Donas. Jogos às 15 
horas, nos campos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes Indica- 
dos em primeiro lugar. 

Juvenis — Vila Fria 1980-Des- 
portivo Areosense (11 horas); 
Sporting Couren Prala; 
Desportiva Darquense-Ponte da 
Barca (11 horas); Vianense-Santa 
Marta (11 horas). 

Iniciados — Série A — «Os Tor- 
reenses=-Desportivo de Cerveira; 
Sport Melgacense-Sport Valencia- 
no. 

Série B —- Vianense-Ponte da 
Barca (9,15 horas); Desportiva 
Darquense-«Os Limianos» (9,15 
horas); Vila Fria 1980-Atlético de 
Valdevez (9,15 horas). Jogos às 
10 horas, salvo as excepções re- 
feridas, nos campos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes Indica- 
dos em primeiro lugar. 


A.F, VILA REAL — | Divisão — 
Sabrosa-Loureiro; Parada de Cu- 
nhos-Constantim; Balrro Latino-VI- 
larandelo; Fontes-Vidago; Abam- 
bres-Santa Marta; Lordelo-Mesão 
Frio; Ribeira de Pena-Mondinense; 
Murça-Atel; Alijoense-Pedras Sal- 


gadas. 
Il Divisão — Zona Norte — Vas- 
sal-Borralha; Flaviense-Sabroso; 


Montalegre-Palhelros; Boticas- 
-Carrazedo; Cerva-Flolhoso; Sal- 
to-Vila do Conde. 

Zona Centro — Pomarelhos-Cu- 
mieira; Favalos-Justes; S. Marth 
nho-Pegarinhos; Gache-Sanfinen- 
se; Borbela-Vilarinho; Vilar de Ma- 
çada-Escariz. 

Zona Sul — Pinhão-Bulões; Fon- 
tetas-Medrões; Galafura-Noguelra; 
Sedielos-Douro; Lobrigos-Cane- 
las; Abaças-Fornelos. Jogos às 
15 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes Indl- 
cados em primeiro lugar. 

Iniclados —- Zona Norte — Sa- 
broso-Flaviense;  Atel-Chaves; 
Valpaços-Cadaval. 

Zona Sul — Samardã-Parada do 
Pinhão, Abambres-Régua; Cever- 
-Cumleira. Jogos às 10 horas, 
nos campos utilizados, habltual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


A.F. VISEU — Taça «Sócios de 
Mérito«/Taça «Adriano Rebelo» 
- Quiriguenses-Boassas; Molmen- 
ta da Belra-Sporting de Cambres; 
Penalva do Castelo-Valdigem; 
Sporting de Lamego-Desportiva do 
Sátão. Jogos às 15 horas, nos 
campos ulilzados, habitualmente, 
pelos clubes Indicados em primel- 
ro lugar. 

Juvenis — Ranhados-Repesen- 
ses; Atlético de Molelos-Penalva 
do Castelo; Cracks de Lamego- 
-Molmenta da Belra; Sporting de 
Lamego-Campo; Viseu e Benfica- 
“Mangualde; Britiande-Tabuaço. 

Infantis —- Cinfães-Académico 
de Viseu; Tabuaço-Repesenses. 
Jogos às 10 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, pelos 
clubes Indicados em primeiro lu- 
gar. 


FUTEBOL FEMININO 


A.F. AVEIRO — Ferreirense-Lu- 
so; Académico de Espinho-Alba. 
Jogos às 15 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro lu- 
gar. 
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FUTEBOL DE SALÃO 


A.F.S. PORTO — Taça de Por- 
tugal (zona do Porto) — Sem No- 
me-Amigos Paris (15 horas); Até- 
tico de Espinho-LeGes Veneza (16 
horas); Central dos Fechos-Á- 
gulas de Nevogilde (17 horas); Os 
Noctumos-Ramada Alta Clube (18 
horas); Filhos da Nolte-A.R.U.P. 
(19 horas) — todos estes jogos 
realizam-se no pavilhão do Frei- 
xdeiro; T.N.T.-Luís Megre Beça 
(16 horas); Zerutra-A.D.R. Gandra 
(17 horas); Nogueira Oculista-Ul- 
tramarino (18 horas); Juventude 
Ponte da Pedra-Os Económicos 
(19 horas); Os Fatigados-Ourive- 
saria do Bolhão (20 horas); Módi- 
cus-Monte Aventino (21 horas); 
Amanhã da Criança-CidatexBob 
(22 horas); Texins A-For Your 
Baby (23 horas) — todos estes jo- 


Taça « Portuguesa 
de Golfe» (72 buracos, strok play) 
— prossegue a competição em re- 
forência, no campo de Palmares, 
na Penina. 


HÓQUEI EM CAMPO 


AH.C. PORTO — Divisão de 
Honra — Ramaidense-Dosportivo 
do Viso (10,30 horas/Campo do 
Ramaldonse). 


HÓQUEI EM PATINS 


A.P. AVEIRO —- Iniciados — 
Anadia-Olivelrense; Académico ca 
Felra-Sanjoanense; Escola Livre- 
“Mealhada; Bom Sucesso-Cucu- 
jães. Jogos às 11 horas, nos re- 
cintos utilizados, . habitualmente, 
pelos clubes Indicados em primei- 
ro lugar. 

Infantis —- Anadia-Olivelrense; 
Académico da Felra-Sanjoanen- 
se/A; Escola Livre-Mealhada. Jo- 
gos às 10 horas, nos recintos uti- 
lizados, habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro lugar. 


A.P. PORTO — Iniciados — Sé- 
re A — Parodes-Águlas do Porto; 
Académico-Paço de Rel; F.C. Por- 
to-Infante de Sagres. 

Série B — Vigorosa-Desportivo 
da Póvoa; Juventude Pacense-Al 
fena; Valadares-Fânzeres. Jogos 
às 10,45 horas, nos recintos util- 
zados, habitualmente, pelos clu- 
bes Indicados em primeiro lugar. 

Infantis — Série A — Paredes-Á- 
gulas do Porto; Académico-Paço 
de Rel; F.C. Porto-Infante de Sa- 
gres. 

Série B -—- Sobrelra-Carvalhos; 
Vigorosa-Desportivo da Póvoa; 
Juventude Pacense-Alfena; Via 
Boa do Bispo-Fânzeres. Jogos às 
10 horas, nos recintos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes indi 
cados em primeiro lugar. 


HÓQUEI DE SEIS 


A.H.C. PORTO — juvenis — tor- 
neto «Dr. Paulo Sá Machado» — 
Ramaldense-Nun'Álvares (10,30 
horas/pav. de Trancoso). 


JUDO 


Campeonato nacional de juve- 
nis-femininos — tem lugar, a par- 
tirr das 9,30 horas, no Complexo 
Desportivo da Lapa, em Lisboa, a 
competição em referência. 


NATAÇÃO 


A.N. LISBOA — tornelo «nada- 
dor completo» (participação re- 
servada a cadetes) — segunda jor- 
nada da competição em referbn- 
cia, a partir das 10 horas, na pisch 
na do Areeiro. 


PÓLO AQUÁTICO 
Campeonato nacional da fl Dk- 
visão — Zona Norte — Apolos-Vila 
Real (15 horas/piscina do CDUP). 
RÂGUEBI 


Campeonato nacional da 1 Dt- 
visão — Il Grupo — Universidade 


desporto — 3º 
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Livre-CRAV (14 horas/Estádio 
Universitário de Lisboa); Técnico- 
-Moitense (14 horas/Estádio Nacl- 
onal); Económicas-Lousã (15,30 
horas/Estádio Nacional). 


TÉNIS 


Taça Davis — zona euro-africa- 
na — a selecção de Portugal de- 
fronta a sua congénere do Sene- 
gal, nos «courts» do Clube de Té- 
nis do Porto. 


TÉNIS DE MESA 


Campeonatos nacionais (parti 
cipação reservada a juniores e ca- 
detes, de ambos os sexos) — pros- 


segue a competição em referôn- 
cia, na Marinha Grande. 


VOLEIBOL 


Campeonatos nacionais (senl- 
ores-masculinos) — | Divisão — 
Série dos Primeiros — Sporting 
de Espinho-F.C. Porto (17,30 ho- 
ras/pav. do Sporting de Espinho). 

Hl Divisão — Zona Sul — Mariti- 
mo-Unkios do Cacém (18,30 ho- 
ras); Naclonal-Nacional de Glnás- 
tica (16,30 horas); Liceu Sebastião 
e Silva-Estrelas da Avenida (13,30 
horas); Escola D. Leonor-Associa- 
ção dos Antigos Alunos (11,30 ho- 
ras); CDUL-Laranjeiro (18,30 ho- 
ras). 
Senlores-femininos — | Divisão 
— Série dos Primeiros — Vila Re- 
al-Estrelas da Avenida (15,30 ho- 
ras/pav. de Vila Real). 

H Divisão (apuramento dos ter- 
ceiro ao sétimo classificados) — 
Zona Norte - Académica de 
Colmbra-Esmortz (18,30 horas). 
Jogos nos recintos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes Indica- 
dos em primeiro lugar. 


A.V. BRAGA — Iniclados-mas- 
culinos — Francisco de Holanda- 
-Vianense (11 horas); Escola de 
Famalicão-Colégio de Lamego 
(10,30 horas). 

Junlores-femininos —- Viana 
Taurino-Escola de Famalicão (16 
horas). Jogos nos recintos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


A.V. LISBOA (senlores-mascull- 
nos) — Ill Divisão — Sebastião e 
Silva-Estrelas da Avenida (18,30 
horas); D. Leonor-Assoclação dos 
Antigos Alunos (11,30 horas); 
CDUL-Laranjeiro (18,30 horas). 

Junlores-masculinos — Spor- 
ting-Josefa de Óbidos (16 horas); 
Nacional de Glnástica-Benfica (15 
horas); Unidos do Cacém-Sebasti- 
ão e Silva (15 horas); Vitória de 
Setúbal-1º. de Janeiro (15,30 ho- 
ras); Quimigal-CDUL (16 horas). 

Juniores-femininos — Atlético- 
“Escola D. Leonor (15 horas); Se- 
bastião e Silva-Filipa de Lencastre 
(16,30 horas). Jogos nos recintos 
utilizados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro lu- 
gar. 


AV. PORTO —- Iniclados-mas- 
culinos — Série dos Primeiros — 
Esmoriz-Sporting de Espinho (9,30 
horas/pav. do Esmoriz); Académi- 
ca de S. Mamede-Castelo da Mala 
(11 horas/pav. da Académica de 
S. Mamede). 

Série Intermédia — F.C. Porto- 
“Escola Preparatória de Esmoriz 
(11 horas/pav. das Antas). 

Série dos Ultimos — Guelfães- 

“Quinta Seca (10,30 horas/pav. da 
Mala); Mala-Colégio dos Carva- 
lhos/B (9,30 horas/pav. da Mala). 
- Juvenis-femininos — Série dos 
Últimos — Académica de Colmbra- 
-Varzim (16,30 horas/pav. univer- 
sitário de Coimbra); Fluvial Por- 
tuense-Leixões (10 horas/pav. das 
Piscinas); CIBF-CDUP (11 ho- 
ras/pav. universitário do Porto); 
Ginásio de Santo Tirso-Desportivo 
da Póvoa (11 horas/pav. de Santo 
Tirso). 


DIVERSOS 


Il Encontro de Dirigentes dos 
Conselhos Reglonals de Arbi- 
tragem de Futebol — termina, no 
Porto (anfiteatro da Associação de 
Futebol do Porto), o Encontro em 
referência. 


so - roteiro 


Às 15.30 - 18.00 € 21.45 + M/12 
O «charmen terrivelmente excitante! 


TOM CRUISE em COCKTAIL 


Alta comédia sobre sexo, sedução e dinheiro!... 


q a É 
O FAMOSO E TRADICIONAL BAILE DE CARNAVAL!!! 
AMANHA - COM ÍNCIO ÀS 21.45 HORAS + M/12 anos 
NO ÉCRAN: a irreverência e o fascínio de TOM CRUISE em: 
COCKTAIL 
Pela madrugada a genialidade em humor negro: 
SELVAGEM E PERIGOSA 
NO HALL: baile permanente e alegria esfusiante com os magnificos 
«CONJUNTO IMPULSO 4» «e «OS BOEINGS-»- 
- BILHETES À VENDA!!! - 


NNE Às 14.15- 16.30. 18.45 021.45 + M/12 
Sabalha RIR. RIR RIR. RIR 
COM A-IRREVERÊNCIA DESCONCERTANTE DE 
«OS TARADOS NO HOTEL DA BARAFUNDA» 
AMANHA 4 SESSÕES! Às 14.15-16.30-21.45 e 24.00 horas 
“ 

ses ame] 

Obra magnífica e inquietante de 
PEDRO ALMODÓVAR: 


«BA LEI DO DESEJO» 


O desespero, o amor e a angustial... 
AMANHÃ 5 SESSÕES: — Às 14.15 - 16.30 - 18.45. 21.45 e 24,00 horas 


 COLiDEU | HOJE — Às 15.00 - 18.00 -21.30 + M/15 
A mais mortal das artes orientais está 

TELEF. 25196] agora nas mãos de um americano 

O REGRESSO DO NINJA AMERICANO 


Com: MICHAEL DUDIKOFF + STEVE JAMES + JUDIE ARONSON 


PAIO) 2.º SEMANA 


HOJE — Às 14.15- 16.30 -180.45-21.45 + M/12 
TELEF. 25196) 


A revelação da existência de uma 
ATRAIÇÕOAEDOS 


América secreta 
Com: DEBRA WINGER + TOM BERENGER + JOHN HEARD 


2º SEMANA! DE GRANDE IMPACTO 
Às 14.15 - 16.30 - 18.45 0 21.45 + M/18 


MANHA INFANTIL « 11 HORAS 


Desenho animado + Falado em Português 


AS AVENTURAS DA TURMA DA MÓNICA 


TAMI ERIM em às 15.30.18.00 e 21.30 h « M6 ano: 


AS NOVAS AVENTURAS DA PIPI DAS MEIAS ALTAS 


MANHA INFANTIL 


LILLE] ÀS AVENTURAS DE BERNARDO E BIANÇA 


INV av prronio xacios a. 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura (1 Delegação Regional do Norte 


CINEMA PARA A 
INFÂNCIA E JUVENTUDE 


HOJE 


Domingo, 5, às 11.00 horas 
FIVEL, UM CONTO AMERICANO me 
em colaboração com FANTASPORTO 


PISCINA DE LOUROSA 


CARNAVAL 


2.º-FEIRA — 6 DE FEVEREIRO 


Conjunto Musical TRÁFEGO ; 
Conjunto Espanhol! ZORBA 


RESERVAS — TELEF. 7643240 


QUINTA. DA PARADELA 


CARNAVAL 


Conjuntos Musicais S.0.S. e BANDA LATINA 
RESERVAS — TELEF. 7822247 


Batalha — tel. 322407 - OS 
TARADOS NO HOTEL DA 
BARAFUNDA, de Rafel 
Zielienski, com Michael 
Bendetti e Andrew Zeller. 
às 14.30, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
250 a 350 escudos. 


Bebé - tel. 322407 - A LEI 
DO DESEJO, de Pedro Al- 


GRANDE PORTO 
Águia D'Ouro — tel. 322748 — 


A VINGANÇA DE BILL 
KIOWA, de Tonino Cenvi, 
com Bud Spencer. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 


modóvar. Às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M/18. 
Preço: 300 escudos. 


21.30 horas. M/12. Preço: | Chaplin — tel. 9950678 - 


275 e 300 escudos. 


QUEM TRAMOU ROGER 


RABITT?, de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins 
e Christopher Lloyd. Ses- 
sões às 15.30, 18 e 21.30 
horas. P/t. Preço: 200 es- 
cudos. 


Charlot -— tel. 698686 - Ll- 
NHAS TROCADAS, de 
Ted Kotcheff, com Ka- 
thleen Turner, Burt Rey- 
nolds e Christopher Reeve. 
Sessões às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 24 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 —- O RE- 
GRESSO DO NINJA 
AMERICANO, de Sam 
Firstenberg, com Michael 
Dudikoff. Sessões às 15, 
18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 325 escudos. 


Foco — tel. 693265 — UM PEI- 
XE CHAMADO WANDA, 
de Charles Crichton, com 
John Cleese, Jamie Lee 
Curtis, Kevin Kline e Mi- 
chael Palin. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 -— 
ALGEMAS DO PAS- 
SADO. Sessões às 15.30, 
17 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 - 
AS FANTASMAS DIVER- 
TEM-SE, de Tim Burton, 
com Michael Keaton. Ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
AS NOVAS AVENTURAS 
DA PIPiI DAS MEIAS AL- 
TAS, de Kan Annakin, com 
Tami Erin. Às 15.30, 18 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
ATRAIÇOADOS, de Costa 
Gavras, com Debra Winger 
e Tom Berenger. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
325 escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 - 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT? de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. M/6. Pre- 
ço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
CAMAS QUENTES. Ses- 
sões às 15, 17, 19,21.30 e 
23 horas. M/18. Preço: 350 
escudos. 


S. João — tel. 23449 - UM 
PEIXE CHAMADO 
WANDA, de Charles Crich- 
ton, com John Cleese, Ja- 
mie Lee Curtis, Kevin Kline 
e Michael Palin. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 300 e 
325 escudos. 


S. Mamede —- tel. 9010207 - 
ACTION JACKSON - HO- 
MEM DE ACÇÃO. Às 
15.15 e 21.30 horas. M/12. 


Stop 1 — tel. 568894 — O RE- 
GRESSO DO NINJA 
AMERICANO, de Sam 
Firstenberg, com Michael 
Dudikoff. Sessões às 
15.15, 18.15 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 325 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 - OS 
FANTASMAS DIVERTEM- 
SE, de Tim Burton, com Mi- 
chael Keaton. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 


Terço — tel. 491966 —- MALU- 
COS NO DIVÁ, com Dan 
Aykroyd e Walter Matthau, 
Às 15.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 175 es- 
cudos. 


Trindade - tel. 24412 - 
COCKTAIL, de Roger Do- 
naldson, com Tom Cruise. 
Sessões de às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 a 325 escudos. 


Cine Teatro Valongo — tel. 
9112949 - BOM DIA, 
VIETNAM. Ás 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


York — tel. 936584 —- O PAS- 
SAGEIRO DA LUA, de 
Jerry Kramer, com Michael 
Jackson e Sean Lennon. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/6. Preço 250 es- 
cudos. 


NORTE 


AMARANTE 

Cine Teatro Amarante - O 
PRÍNCIPE DAS TREVAS. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/16. 


BRAGA 

S. Geraldo - O REGRESSO 
DO NINJA AMERICANO. 
Sessões às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/16. 


Teatro Circo — À LOJA DOS 
BIKINIS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 h. W12. 


Estúdio Teatro Circo — AMI- 
TYVILLE Ill - À CASA AS- 
SASSINA. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.45 e 21.45 
h. M/18. 


ESMORIZ 

Esmoriztur - O COBRA NE- 
GRA. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


ESPOSENDE 
Clinezende —- BIG. Sessões 
às 15.30 e 21.45 & M12. 


GUIMARÃES 

Cine S. Mamede - ÁGUIA 
NEGRA. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. 12. 


Teatro Jordão - JOVENS 
PISTOLEIROS. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


LAMAS 

Cinema Lamas da Feira — 
CAÇA POLÍCIAS Il. Ses- 
sões às 15.15 e 21.30 h. 
M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa - 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT? Sessões às 14, 
16, 18 e 21.30 h. M/6. 


PENAFIEL 

Cine S. Martinho — À FURIA 
DA HONRA. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M16. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — MANEQUIM. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Póvoa-Cine - ACADEMIA DA 
FORÇA AÉREA. Sessões 
às 15.30 e 21.45 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara — NA- 
MORADA, ALUGA-SE. 
Sessões às 15.30, 17.45 e 
21.45 h. M/12. 


SANTO TIRSO 

Cine Santo Tirso — TUCKER, 
O HOMEM E O SEU SO- 
NHO. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


TROFA 

Cine Nova Trofa — BIG. Ses- 
sões às 15.15 e 21.30 h. 
M/12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - ENCON- 
TRO INESQUECÍVEL. 
Sessões às 15 e 21.30 h. 
M/12. 


VILA DO CONDE 

Cine Neiva - PARA NÓS É 
CANJA. Sessões às 15.30 
e 21.45 h. M/12. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

Cine-teatro dos Bombeiros 
Voluntários — RAMBO III. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/16. 


CENTRO 


ÁGUEDA a 

Cine S. Pedro - LOS AN- 
GELES A FERRO E 
FOGO. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/16. 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - A 
GRANDE CIDADE. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/12. 


Estúdio 2002 - O COMBATE. 
Sessões às 15 e 21.45 h. 
M/12. 


Cinema 


e mate 
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Com um título um tanto ou quanto louco, Um peixe chamado Wanda, de Charles 
Crichton, um dos mais credenciados nomes do cinema britânico, conhecido entre nós, 
através da televisão, como realizador da popular série «Danger Man», é uma louca comédia 
camavalesca, onde se misturam crime, vingança, luxúria, ganância e... marisco. 

Nos principais papéis, estão actores de nomeada, como sejam Jamie Lee Curtis — 
filha de Janet Leigh e Tony Curtis — («Os Ricos e os Pobres» e «Halloween»), Kevin Kline 
(«A Escolha de Sofia», «Grita Liberdade» e «Os Amigos de Alex», John Cleese (criador da 
notável série inglesa «Monty Python») e Michael Palin, outro dos elementos dos «Monty 


Python». 


BUSTOS 

Cine Bustos —- LOUCA ACA- 
DEMIA DE RECRUTAS. 
Sessão às 15.30 h. M/6. 


ESPINHO 

Casino Solverde - O HO- 
MEM E O SEU SONHO. 
Sessões às 15.15, 17.45 e 
21.30 h. M/12. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
S.0.S. FANTASMAS. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/6. 


Cine Bingo Leiria - FUGA À 
MEIA NOITE. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Cine Caracas — JANELA DE 
QUARTO DE CAMA. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M12. 


Estúdio Gemini - S.O.S. 
FANTASMAS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M'6. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — 
FANTASPORTO — Às 11 
horas: FIEVEL, UM 
CONTO AMERICANO, de 
Don Bluth (EUA), P/todos. 
Às 15.15 horas: O 13º 
APOSTÓLO, de Suren 
Babaian (URSS) (compe- 
tição), M/12. 17.15 horas: 
PAPERHOUSE, de Ber- 
nard Rose (Grã-Bretanha) 
(competição), M/12. 19.30 
horas: CONTOS ASSOM- 
BROSOS, de Steven 
Spielberg, William Dear e 
Robertt Zemeckis (EUA), 
M/12. 22 horas: THE NAVI- 
GATOR, de Vicent Ward 
(Nova Zelândia) (competi- 
ção), M/16. 24 horas: 
CRITTERS 2, de Mick Gar- 
ris (EUA) (competição), M/ 
16. 1.30 horas: HOSPITAL 
DE FRANKENSTEIN, de 
Deborah Roberts (EUA), 
M/12. 


Lumiére (A) — tel. 381722 — 
FANTASPORTO — Às 15 
horas: MALPERTIUS, de 
Hany Kumel (Bégica), M/ 
12. 17.45 horas: O ESCRI- 
TÓRIO DE MULLER, de 
Niki List (Áustria), M/12. 
21.30 horas: PIN, de San- 
dor Stem (Canadá), M/18. 
23.45 horas: ROBOCOP, 
O POLÍCIA DO FUTURO, 
de Paul Verhoeven (EUA), 
M/16. 


Lumiére (L) — tel. 381722 — 
FANTASPORTO — Às 24 
horas: O ELEVADOR, de 
Dick Maas (Holanda) (Ci- 
nema Imaginário Europeu). 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
AS AVENTURAS DA 
TURMA DA MÓNICA. Às 
11 horas. M/6. 


York — tel. 936584 - GENTE 
GIRA 3, de Elmo de Witt, 
com Leon Schuster e 
Golda Ratff. Às 18 horas. 
M/6. 


NORTE 


ESPOSENDE 

Cinezende - O GRITO DE 
VINGANÇA. Sessão às 18 
h. M/16. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — À LOJA DOS BIKI- 
NIS. Sessão às 17.30 h. 
M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 
Póvoa Cine - O PREDADOR. 
Sessão às 17.45 h. M/16. 


Santa Clara - METRÓPOLIS. 
Sessão às 10 h. M/12. 


TROFA 

Cine Nova Trofa - PORKY'S 
| - O DIA SEGUINTE. 
Sessão às 17.30 h. M/16. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio —- PAPUÇA E 
DENTUÇA. Sessão às 
10.30 h. P/T. 


Cinema Palácio - DIRTY 
DANCING - DANÇA CO- 
MIGO, Sessão às 17.15 h. 
M/12. 


VILA DO CONDE 

Cine Neiva - O REFÉM DE 
DALLAS. Sessão às 17.45 
h. M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 - PAPUÇA E 
DENTUÇA. Sessão às 11 
h. M/6. 

Estúdio 2002 —- FRUTA MA- 
DURA. Sessão às 17.30 h. 
M/18. 


ESPINHO 

Casino Solverde —- FESTIVAL 
TOM & JERRY N.º 2. Ses- 
são às 11 h. PA. 


GRANDE PORTO 


Teatro do Campo Alegre — 
tel. 698570 - HENRIQUE 
IV, de Luigi Pirandello, en- 
cenação de Ulysses Cruz, 
espaço cénico de Mário 
Dias Garcia, figurinos de 
Cristina Costa e interpreta- 
ção de Júlio Cardoso, An- 
tónio Reis, Glória Férias, 
Alberto Quaresma, Luis 
Cunha, Carlos Lacerda, 
Rui Oliveira, José Moreira, 
Rui Jacques, André de 
Sousa, Maria José Cortez 
e Ana Catarina Reis, da 
«Seiva Trupe». Às 16 e 
21.45 horas. 


NORTE 


BRAGA 

Teatro Circo - O TEATRO 
OU A VIDA, de Karl Valen- 
tin, encenação de Rui Ma- 
deira, luz e som de Paulo 
Lobato Costa, interpreta- 
ção de Ana Bustorff, Antó- 
nio Durães, Carlos Feio, 
Isabel Marado, Alexandre 
Passos e Rui Madeira, do 
CENA-Companhia de 
Teatro de Braga. Às 16 
horas. 


> SEGUNDA-FEIRA 
BAILE DE FANTASIAS 
(CONCURSO) 
1.º Prémio — Uma viagem a NOVA IORQUE 
1.500$00 c/ bebida 


ms dirt | em CARNAVAL noRIVOLI 


1.º Prémio — UM AUTOMÓVEL 
- Patrocínio «TERRA NOVA» —-Viagens e Turismo 


"500800 c/ bebida. 
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si Televisão 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — JUVENTUDE 
E FAMÍLIA 
«Uma Partida e 
Pêras», «L'Enfant 
Do», «Joy Of Europe» 
e «Uma Pequena 
Maravilha». 

11.15 — EUCARISTIA 
DOMINICAL 

12.05 - 70 X7 

12.30 - TV RURAL 

13.00 - NOTÍCIAS 

13.10 - OS AMIGOS 
DE GASPAR 

13.40 — ESTUDE-O 

15.00 — FILMEZINHO 

15.05 — PRIMEIRA 
MATINÉ 
«Sal e Pimenta» 

16.45 - CLUBE AMIGOS 
DISNEY 

19.00 — JUSTICEIRO 

20.00 — JORNAL 
DE DOMINGO 

20.30 - O TEMPO 

20.35 — ALF, UMA COISA 

DO OUTRO MUNDO 

DESEJA-ME 

SORTE 

22.00 - BOB, O 
INCRÍVEL 

22.35 — FILMEZINHO 

22.40 —- DOMINGO 
DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


21.05 — 


AMANHÃ 


RTP 1 —- 09.00 - Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.27 
— Bolsa Dia a Dia. 13.30 - O 
Império de Carson. 14.15 — 
Um Amigo Especial. 14.40 - O 
Cavalo. 15.05 — Larry Carlton. 
16.05 — Austrália Selvagem. 
16.35 - Ponto Por Ponto. 
17.30 - Brinca Brincando. 
18.20 — Lugar de Encontro. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.05 - O 
Tempo. 20.10 — Boletim Agrá- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.13 — Falar Português. 
20.20 —- Passerelle. 21.00 — 
Em Busca do Arco-lris. 22.45 
— 24 Horas. 23.15 —- Remate. 
23.25 — Esta Noite Lino. 00.25 
-— Rainhas da Noite no Rio. En- 
cerramento. 


É 


RIP 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — MUSIC BOX 
09.30 —- TROFÉU 
13.00 - CAMINHOS 
13.30 - NOVOS 
HORIZONTES 
13.50 — VETERINÁRIO 
DE PROVÍNCIA 
14.45 - TERRY TOONS 
15.00 — TROFÉU 
17.00 — IDEIAS 
E NEGÓCIOS 
17.55 — A BELA 
E O MONSTRO 
18.45 - SÉCULO XX 
19.40 — PRIMEIRO 
ANDAMENTO 
20.10 - QUEM SAI 
AOS SEUS 


20.35 — ARTES 
E LETRAS 

21.25 — CINECLUBE 
«Hitler's Mad Man» 

22.50 — MUSICA 
N'AMÉRICA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


ATP 2 - 15.00 - Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Agora, Escolha! 16.55 — He- 
lena. 17.25 — Trinta Minutos 
Com... 18.00 — A Tragédia de 
Andrea. 19.00 — Music Box Es- 
pecial. 19.55 — No Limiar da 
Realidade. 20.45 —- Cem Gran- 


des Quadros. 21.00 — Jornal 


da Nove. 21.30 —- O Sétimo 
Direito. 22.05 — Ópera: «Glori- 
ana», Encerramento. 


= | 
08.00 - INFORMAÇÃO 
- SEMANAL 
09.00 - SANTA MISSA 
10.00 - 48 HORAS 
10.05 - CONCERTO 
10.50 - POVO DE DEUS 
11.20 - LA OTRA 
MIRADA 
12.15 — UM ANJO 
NA TERRA 
13.30 - 48 HORAS 
14.30 - O TEMPO 
14.35 —- FOOFUR 
15.00 - ESTREIAS TV 
«ln love with an older 
woman» (1982 — 92'), 
de Jack Bender, com 
John Ritter, Karen 
Carison, Jamie Rose, 
entre outros. 
16.45 - À PANTERA 
COR-DE-ROSA 
17.10 - JOGO 
DE MENINOS 
17.40 — ALF 
18.05 - O POLVO 
19,00 - WAKY-WAKU 
Programa-concurso 
com o intuito de fo- 
mentar o interesse e o 
amor pelos animais. 
19.30 - 48 HORAS 
20.00 - EN PORTADA 
20.30 —- TEMPO 
É OURO 
21.35 - DOMINGO 
CINE 
«Amor sem fim» 
(1981 - 105'), de 
Franco Zeffireli, com 
Broke Shields, Don 
Murray e Shirley 
Knight, entre outros. 
23.25 - 48 HORAS 
23.30 - CLÁSSICOS 
A PRETO E BRANCO 
«Guadalcanal» (1943 
— 90"), de Lewis Seiler, 
com Preston Foster, 
Lloyd Nolan, Anthony 
Quinn, entre outros. 
DESPEDIDA 


9.45 - CARTA DE 
AJUSTE 
9.59 - ABERTURA 
10.00 —- ESTUDIO 
ESTÁDIO 
17.00 - SESSÃO 
DA TARDE 
Ciclo Roger Corman: 
«The fall of the house 
of Usher» (1960 — 
85), de Roger Cor- 
man, com Vicent 
Prince e Mark Damon, 
entre outros. 


EA BRUJULA - riNHosPorTO 


os aa AU ABTOMOBILISTA, la 


FrFA 1423 A NOV 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


CITROEN DYANE CASTANHO 


DÃO SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


ALFANDEC 19 1000 PORTO 


18.45 - MUNDO 
SECRETO 

19.10 —- REMINGTON 
STEELE 

20.00 — ESTUDIO 
ESTÁDIO 

21.30 - APONTAMENTOS 
BIOGRÁFICOS 

22.40 —- FUTEBOL 
EUROPEU 
Retransmissão em di- 
ferido de uma partida 
de futebol, escolhida 
entre os celebrados 
nas competições na- 
cionais de outros pai- 
ses europeus. 
DESPEDIDA 


nO GALICIA 


10.30 — MIRA 
DE AJUSTE 
11.00 - BONS DIAS 
11.03 - SANTA MISSA 
11.30 - PINÓQUIO 
12.00 - TEMPO 
DE JOGO 
13.30 - TELEJORNAL 
14.30 - FAMA 
15.00 — HE-MAN 
15.20 - À TODA A 
MÁQUINA 
16.20 —- VAIA FAMÍLIA 
17.05 - SUPERSPORT 
18.15 — CINEMA DE 
DOMINGO 
20.00 —- TELEJORNAL 
20.30 - ENFOQUES 
21.00 - EM JOGO 
FECHO 


Igreja do Senhor Bom Jesus 
-— CONCERTO DE MUÚ- 
SICA CONTEMPORÁ- 
NEA, pelos solistas Jorge 
Peixinho (piano), Teresa 
Rocha Allum (violoncelo) e 
Jorge Trindade (clarinete), 
que interpretarão obras de 
Schonberg, Luís de Freitas 
Branco, Vasco Martins (1º 
audição absoluta), Gilberto 
Mendes, Jorge Peixinho e 
Joly Braga Santos. Organi- 
zação da Câmara Munici- 
pal de Esposende com a 
colaboração da Secretaria 
de Estado da Cultura e 
Confraria do Senhor Bom 
Jesus de Fão. Às 21 
horas. 


Turno 1 
GRANDE PORTO 


Dia e noite 


Cardona dos Santos — Rua 
de D. Manuel Il, 90 - tel. 
693745 

Clérigos — Rua dos Clérigos, 
36 — tel. 315394 

Martino — Praça do Marquês 


de Pombal, 122 - tel. 
480747 

Moura — Rua do Bonfim, 582- 
A - tel. 577169 


Ramos — Praça do Exército Li- 
bertador, 91 - tel. 814935 


Arcozelo: Higiénica — Av. 
Vasco da Gama - tel. 
7622075. 


Candal: Magalhães - Largo 
Eça de Queirós -— tel. 
309070. 


Carvalhos: Central — Largo da 
Feira, 105 (Pedroso) — tel. 
7822054 


Ermesinde: Travagem — Rua 
Elias Garcia, 1245 — tel. 
9710328. 


Maia —- Castelo: Castelo — 
Rua de Augusto N. Silva — 


tel. 9810003 

Matosinhos: Cunha — Rus de 
S. Roque, 133 - tel. 
930139. 


S. Pedro da Cova: Magalhães 
- Vila Verde - tel. 
9831102. 


Senhora da Hora: Azevedo — 
Rua de Joaquim Pinto, 64 
— tel. 9510040 


Valadares: Campolinho - 
Avenida de Coelho Moreira 
-— tel. 710123 


Valongo: Marques da Cunha 
-— Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) — tel. 9114433. 


A DE TI mA. A ED E dm Mo DE io o 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE V 11.674 GHz 


08.00 Boogaloo Pooper Doo The 


incredible, nearly non-stop 
cartoon show 

10.00 The Mix Fashion, music, 
news and views 

12.00 ItIs Written “What | Like 
About lhe Baplists* 

12.30 The Mix 

16.30 The World Tomorrow 
Current affairs with a 
religious perspeclive 

1700 European Business Week 

17.30 Gillette World Sport 
Special 

1800 Lookout Europe! 

19.00 SUNDAY NIGHT MOVIE - 
Between Two Women 
Starring Farah Fawcelt, 
Colieen Dewhurst, Michael 
Noun, Bridgette 
Anderson, Steven Hill and 
Danny Corkhill. A 
psychological drama 
belween a loving and 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (5) 


15.00 The Mission (PG) 

17.00 Hotwalker (PG) 

17.25 The Twilight Zone 
Ep. 80 & 81 (PG) 

18.15 Young Sherlock Holmes 8 
the Pyramid of Fear (PG) 

20.00 Fire with Fire (15) 

21.40 Hollywood Insider 

22.05 Platoon (15) 

00.05 Rebel Riders (18) 

01.20 Friday the 13th Part IV 
— The Final Chapter (18) 

02.55 Close 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


15.00 Gymnastics French 
Championships from Dijon 

16.00 American College Football 
The East West Shrine 
Game 

18.06 Update 

18.00 Worldwide Wrestling 


Vila Nova de Gaia: Avenida — 
Avenida da República, 294 
— tel. 304761. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central — Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — 
tel. 812424. 


Braga: Lima — Rua dos Chãos 
-— tel, 22384. Pinheiro — 
Rua do Caires — tel. 25312. 


Caldas das Taipas: Silvério. 
Caldas de Vizela: Campante. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel, 491473. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho — tel. 
922640 


Guimarães: Henrique Gomes 
— Rua dr. José Sampaio — 
tel. 411046. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António - tel. 
912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
— tel, 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Oliveira — Trav. da 
Misericórdia, 28 — tel. 
22425. 


Póvoa de Varzim: Cardoso — 
Passeio Alegre, 78 — tel. 
62338. 


Rebordosa: Ferreira de Vales 
— Vales — tel. 9113522. 


Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado — Rua de Sousa Tre- 
pa — tel. 52908 
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INSTALADOR OFICIAL 
- TELEF. 9485076 
Televes diem 
understanding wile and Childrens' programme 
her domineering and EUROSPORT 11.00 Shell International 
manipulative mother-in- Motor Sports 
law. Their fragile ASTRA 19,2ºE H 11.332 GHz 12.00 World Wrestling 
relationship crumbles day 16.30 Welcome to Federation Wrestling 
by day, then the molher-in- Eurosport Showcase cf 13.00 Sunday Movie Matinee 
law (Dewhurst), sulfers a some of the action to be 15.00 Beyond 2000 
stoke and they go through shown this year to Science/Technology series 
abreakthroughin their | Eurosporn viewers 16.00 The Coca-Cola Eurochart 
21.00 Series to be announced Jumping Cup 17.00 Joanie Loves Chachi 
2300 The Mix Coverage of the 70m Comedy 
and 90m hills, from Oslo, 17.30 EightIs Enough Drama “o 
Norway 18.30 The Dolly Parton Show 
o MHEARIS | ARTS 18.00 The World Alpine dis, ea ls pira ” 
Skiing Championshi 30 Family Ties Comedy 
CHANNEL Tomba, Zibigoan. Figiai a 30 sonia Series 
and Schneider are just a 30 Entertainment This Week 
E nino o ad few names compeling for | 23.30 The Coca-Cola Eurochart 
the 1989 World Alpine Hot 100 
00.00 | Vespri Siciliani Ski Championships in 00.30 Arts Channel Programmes 
Luca Ronconi's highly Colorado. Today's action - from Sky 
acclaimed new produclion, the Women's Downhill 03.30 Music : 
Irom Teatro Comunale di 20.00 The World Cyclocross | 9% ala ey quinas: 
Bologna Championships a” 
02.30 Mozart Violin Concerto Coverage of the World 
No 3 Cyclocross 
02.55 Close EopeapronAiina from SKY MOVIES 
21.00 Sino Figure ASTRA 19.2ºE V 11,43550 GHz 
Championships 
Coverage of the 1989 18.00 Project X An airforce 
European Championships pilot is involved in top 
in Birmingham secret military training 
19.00 Sportsworid 22.00 Snooker Steve Davis, and lied up in an 
20.00 Rallyeross Winter Jimmy White, John adventure wilh a chimp, 
Nationals Round 3 from Parrolt and Temy Mallhew Broderick, 
Lydden Hill Griffiths top the bill in this Helen Hunt (PG) 
21.00 World Rally World Matchplay 20.00 Enemy Mine Space 
Championships Toumament, from caplain crashes on the “ 
The Monte Carlo Rally Brentwood, Essex , planet Dracon and 
22.00 NHL Ice Hockey 23.00 The World Bobsieigh belriends a lizard-like 
Edmonton al LA Championships The alien. Dennis Quaid, Lou 
ção icpapç A Gosset Jnr. Director: 
TV , Wolfgang Peterson (15) 
a “oa dAmpezzo, taty | 2200 Bachelor Party With 
INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz in his wedding day fast 
23,00 Party Zone SKY CHANNEL a ida pi groom 
00.00 Night Videos pr ia 
06.00 MTV! ASTRA 19.2ºE 11.317 GHz der de 
10.00 VJ Marcel Vanthilt “ash a 
13.00 MTV's European Top 20 06.00 Hour of Power Rock music Tom Hanks, Tawny 
14.00 VJ Ray Cokes 07.00 Fun Factory Kitaen (18) 
15.30 Week in Rock 
a E ni a omenpos “O Comércio do Porto- não se responsabiliza pelos 
1800 XPO pena atrasos e eventuais alterações destes programas tetovisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-hpo, isto 
19.00 Kino | é, não especihcaram o nome das sénies, filmes, magazmnes, 
20.00 Guest VJ Hour Bon Jovi documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 
21.00 VJ Maiken Wexo ser tomada como linha global de programação e não como 
22.00 The Steve Blame Show definitiva. 
22.30 Night Videos 
Trofa: Trofense — Largo Costa 
Ferreira — tel. 42543. VILA DE VALBOM vas 
Viana do Castelo: Simões — 
Rua da Bandeira — tel. 
22208. 
va o cone = Cars: |) UDAQUIM DE OLIVEIRA PEREIRA 
Vila do Conde - Caxinas: 
Sir em FALECEU 
| Sua esposa, filhos, 
CENTRO netas e demais família 
cumprem o doloroso 
Dia e noite dever de participar a to- 
das as pessoas das 
Aveiro: Higiene — Rua de Vis- suas relações e ami- 
conde de Almeida Eça, 13 zade o falecimento do 
(Esgueira) — tel. 22680 seu ente querido, Sr. 
São João da Madeira: Praça JOAQUIM DE OLIVEI- 
- Rua Adão Moreira, 78 — RA PEREIRA. O fu- 
tel. 22390. neral do saudoso ex- 
a e tinto realiza-se hoje, do- 
Viseu: Medicinal — Rua Direita mingo, pelas 10 horas, na igreja paroquial, onde o féretro 
— tel. 26642. já se encontra depositado em câmara-ardente, na capela 
funerária. Findo o serviço religioso vai a sepultar no cemi- 
tério local. 
Valbom, 5 de Fevereiro de 1989 
Funerária «Paula», de Jorge Vieira 7. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


05  01.58-14.25 08.10-20.23 
06 02.40-15.06 08.52-21.05 
07  03.21-15.47 09.34-21.46 


ALTURAS 
05 3,40-3,30  0,70-0,70 
06 3,60-3,50  0,50-0,50 
07 3,80-3,60  0,30-0,40 
SOL 


Nasce às 07.41 horas 
Ocaso às 17.56 horas 


LUA 


Lua Nova, amanha, dia 6 de Fe- 
vereiro. 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


8 


D. MARIA DA SILVA MONTEIRO MAGEDO 


FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


No passado dia 31 de Janeiro, faleceu na sua resi- 
dência desta cidade, a Exma. Sr.º D. Maria da Silva Mon- 


teiro Macedo, viúva de Joaquim Caseiro de Macedo e 


mãe da Exma. Sr.º 


D. Maria Elvira de Macedo Monteiro 


Santos, do sr. José Luis Monteiro de Macedo e sogra do 
sr. António Hélder Santos. O funeral realizou-se na intimi- 
dade para jazigo de família no cemitério de Paranhos. A 
missa do 7.º dia será celebrada na Igreja Paroquial das 
Antas, segunda-feira, às 19.15 horas. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Companhia Funerária e Decorsiwa Portuense «Stº Catarina» 


Vu 


q 


2- roteiro/sufrágios/necrologia 


HOJE 


Todo o território: céu geral- 
mente limpo. Vento fraco mo- 
derado de Leste no Algarve. 
Nevoeiros matinais especial- 
mente no Litoral a norte do 
Tejo. Acentuado arrefeci- 
mento nocturno com formação 
de geada especialmente nas 
regiões do interior. 

Estado do mar — costa oci- 
dental: mar encrespado. On- 


dulação Noroeste de 1 a 2 me-. 


tros. 

Costa Sul: mar de pequena 
vaga. Ondulação Sueste de 1 
a 2 metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente limpo. 
Vento fraco soprando modera- 
do de Leste no Algarve. Ne- 
voeiros matinais especial- 
mente no Litoral a Norte do 
Tejo. Acentuado arrefeci- 
mento nocturno com formação 
de geada especialmente nas 
regiões do interior. 


ERRO SSEREES | 
NECROLOGIA 


ALBINO FERREIRA 
-— BORGES 


Vítima de acidente de via- 
ção, faleceu com 47 anos de 
idade o sr. Albino Ferreira Bor- 


ges, residente que foi na Rua 
da Fonte da Luz, 12-r/c, Frente 
(à Foz do Douro), Porto. O ex- 
tinto era casado com a sr.* D. 
Maria Luísa Borges, pai de 
Helena Maria Borges, Luís Fili- 
pe Borges e Isabel Maria Bor- 
ges, deixando na mesma sau- 
dade os seus irmãos e restan- 
tes familiares. O seu corpo en- 
contra-se depositado amanhã, 
segunda-feira, a partir das 
17.30 horas, na Igreja Paro- 
quial da Foz do Douro. 

O seu funeral, a cargo da 
Casa Moreira Ramos, realiza- 
se na terça-feira, pelas 10 ho- 
ras, com missa de corpo pre- 
sente e responsos na referida 
igreja. Findas as cerimónias 
religiosas será o féretro inu- 
mado no cemitério paroquial 
da Foz do Douro. 


T 
Mena PAULA CRISTINA SOARES MARIÃO 


5.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seus pais e demais família 
participam que mandam cele- 
brar missa por seu eterno des- 
canso, hoje, dia 5/2/89, pelas 
19 horas, na Igreja de Para- 
nhos. Desde já agradecem a 
quem comparecer a este pie- 
doso acto. 


PÓVOA DE VARZIM 


D. OTÍLIA FLORES BAQUERO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


A família agradece, reconhecidamente, a todas as 
pessoas que acompanharam o funeral da saudosa ex- 
tinta, assistiram à missa do 7.º dia e a todos os que de 
qualquer modo lhe apresentaram sentimentos de pesar, e 
participa que manda celebarar missa do 30.º dia, hoje, 
domingo, às 19 horas, na igreja de S. José de Riba Mar. 


Póvoa de Varzim, 5 de Fevereiro de 1989 


A FAMÍLIA 


SILVARES — LOUSADA 


Prot? D, ALDA CELESTE PEREIRA BARBOSA 


FALECEU 


Confortada com os úl- 
timos sacramentos fale- 
ceu, vitima de doença in- 
curável, após prolongado 
sofrimento, a Sr.º Protes- 
sora D. ALDA CELESTE 
PEREIRA BARBOSA, a 
qual deixa na maior dor os 
seus entes queridos, mari- 

do, filhos, país, sogros, ir- 
= mãos, cunhadas e cunha- 
FE do. O funeral realiza-se ho- 
SRA je, dia 5, pelas 15.30 horas, 
poco renenttncet mantas indo o corpo a sepultar no 
cemitério paroquial de Cristelos, depois de celebrada missa de 
corpo presente, na capela do Senhor dos Aflitos, em Lousada. 


o 


A FAMÍLIA 


Luís Maria de Bessa Peixoto Pereira 
Isabel Maria Barbosa Peixoto Pereira 
Luís Manuel Barbosa Peixoto Pereira 
Manuel Barbosa 

Otília de Jesus Pereira 

Joaquim Peixoto Pereira 

Maria Cândida de Bessa 

José Pereira Barbosa 

Maria Emília Ferreira Simões 
Domingos Pereira Barbosa 

Orianda M. Mateus Valdez T. S. de Pereira Barbosa 
Luís Jaime de Bessa Peixoto Pereira 
Maria Fernanda Martins de Macedo 


FOLGOSA — MAIA 


MANUEL ADRIANO ASSUNÇÃO DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos e res- 
tante família tem o profundo dever de partici- 
par às pessoas das suas relações e amizade o 
falecimento do seu ente querido, e que o seu 
funeral terá lugar hoje, domingo, pelas 16 ho- 
ras, da Capela de S. Frutuoso, para a igreja 
paroquial, com missa e responso, seguindo a 
sepultar em jazigo de família no cemitério 
local. 


Folgosa — Maia, 5 de Fevereiro de 1989 


D. MARIA GONÇALVES MOREIRA 

LINO GONÇALVES DA SILVA 

JOSÉ MOREIRA DA SILVA 

MANUEL JOSÉ ASSUNÇÃO GONÇALVES 
ALVARINHO ASSUNÇÃO GONÇALVES 

D. EVA MARIA MARTINS CALDAS 

D. BERTÍLIA DA CONCEIÇÃO M. R. SILVA 

D. MARIA DOS ANJOS MONTEIRO S. GONÇALVES 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO M. R. GONÇALVES 


ALVARINHO MOREIRA — Armador 


NETOS E DEMAIS FAMÍLIA 


5 de Fevereiro de 1989 
O Comérrio do Porto 


D, MARIA LÍSIA SOARES DA SILVA GARVALHO 


Seus filhos, netos e demais família vêm, com grande pesar, participar o falecimento de sua 
querida mãe e avó. O funeral realiza-se amanhã, dia 6, pelas 10 horas, da sua casa ao Lugar de 
Montalvão — Mouquim, para a igreja da freguesia, onde terá missa de corpo presente. Irá em seguida 
para o cemitério local, onde ficará sepultado em jazigo de família. 


Mouquim — V. N. de Famalicão, 5 de Fevereiro de 1989 


A FAMÍLIA 


Dr.” Lísia Maria da Silva Carvalho Santos 
Dr. Rui António Malheiro de Sá e Santos 
Horácio José da Silva Carvalho 

D. Elsa Maria Machado Pinto Carvalho 


Rodrigo Silva, Lita. — Armadores — Vila Nova de Famalicão 


MOUQUIM — V. N. DE FAMALICÃO 


FUNDIÇÃO DE MOUQUIM, L.”* 


Vem, com grande pesar, participar o falecimento da sua sócia-gerente, Sr.º D. MARIA LÍSIA 
SOARES DA SILVA CARVALHO. O funeral realiza-se amanhã, dia 6, pelas 10 horas, da sua casa ao 
Lugar de Montalvão — Mouquim, para a igreja desta freguesia, onde terá missa de corpo presente, e 
daqui seguirá para o cemitério local, onde ficará sepultada em jazigo de família. 


Mouquim — V. N. de Famalicão, 5 de Fevereiro de 1989 


Rodrigo Silva, Lda. — Armadores — Vila Nova de Famalicão 


CASAS — OLIVEIRA S. MATEUS — RIBA DE AVE 


D. MARIA DE PAIVA 
MACHADO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, João 
Barbosa  Gui- 
marães (Canudo), 
filhos, noras, gen- 
ros, netos e de- 
mais família agra- 
decem a todas as 
pessoas que to- 
maram parte no fu- 
neral da saudosa 
extinta ou que, por 
qualquer forma, se 
associaram à sua dor e comunicam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, 
será rezada amanhã, segunda-feira, às 18.30 
horas, na Igreja Paroquial de Oliveira S. Ma- 
teus. Desde já agradecem a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este acto religioso. 


Oliveira S. Mateus — Riba de Ave, 5 de 
Fevereiro de 1989 


FELGUEIRAS 


+ 
MARIA LÍDIA DE SOUSA LIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, cunhadas, cunhado, sobrinhos e de- 
mais família vêm, por este único meio, agradecer muito 
penhoradamente a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que, de qualquer 
forma, lhes manifestaram o seu pesar e participar que a 
missa do 7.º dia se celebra amanhã, segunda-feira, pelas 
19 horas, na Igreja Matriz de Margaride. 


Felgueiras, 5 de Fevereiro de 1989 


A FAMÍLIA 


FOZ DO DOURO 


D. PORFÍRIA MARIA TERESA 
&. FERREIRA DE LEMOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e demais 
família reconhecidamente agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da querida e saudosa - 
extinta, bem como a quantos lhes têm manifestado o seu 
pesar, e que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 
segunda-feira, às 19 horas, na Igreja dos Padres Carmeli- 
tas, à Foz do Douro, agradecendo antecipadamente a 
todos os que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


José António Alves Ferreira de Lemos 

Maria Teresa G. Ferreira de Lemos Novais 

José Luís Abreu do Couto Amorim Novais 

Maria Helena Braga Ferreira de Lemos 

Maria de Lourdes G. Ferreira de Lemos da Silva Cruz 
Manuel G. Ferreira de Lemos 

Lídia Barbosa Ferreira de Lemos 

Ana Maria G. Ferreira de Lemos da Silva Reis 
Manuel da Silva Reis 

Maria Manuela G. Ferreira de Lemos Borges de Pinho 
José Delfim Borges de Pinho 


C.º Funerária e Decorativa Portuense «St,º Catarina» 


VITORINO FERREIRA DA SILVA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhos e nora participam que 
será celebrada missa hoje, domingo, pelas 19 
horas, na Igreja do Bonfim. 

Agradecem desde já a todos quantos com 
a sua presença honrem esta Eucaristia. 


DR. ANTÔNIO SALGADO JÚNIOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Dr.* Fernanda de Castro Medeiros Gui- 
marães Salgado e mais família vêm, muito sensibilizados 
agradecer a todas as pessoas que os acompanharam na 
sua grande dor, e participam a celebração da missa do 7.º 
dia, amanhã, segunda-feira, às 18 horas, na Igreja Paro- 
quial das Antas. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «Stº Catanna» 


5 de Fevereiro de 1989 
(O Comérrio do Porto 


ARMAZENS CACOVESTE 
CARLOS, COELHO & C.º, LDA. 


(Rua do Almada, 140 — PORTO) 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados clientes. 
fornecedores e amigos o falecimento do seu colaborador, sr. ALBINO 
FERREIRA BORGES, e comunica que o seu (9rpo se encontra deposi- 
tado amanhã, segunda-feira, a partir das 17.3C noras, na Igreja Paroquial 
da Foz do Douro. O seu funeral realiza-se na erça-feira, pelas 10 horas, 
com missa de corpo presente e responsos na referida igreja. Findas as 
cerimónias religiosas será o féretro inumado no cemitério paroquial da 
Foz do Douro. 


Porto, 5 de Fevereiro de 1989 
A GERÊNCIA 


CASA MOREIRA RAMOS 


SOBRAL — OVAR 


JOSE RUFINO DUARTE 
GINGEIRA 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


A família agradece todas as mani- 
festações de pesar que foram presta- 
das pelo falecimento deste seu ente 
querido e participa que será rezada 
missa do 7.º dia, segunda-feira, dia 6, 
pelas 19 horas, na Capela de Nossa 
Senhora da Guia, em Tarei — Santa 
Maria da Feira. 


SOBRAL — OVAR 


SOBRALCER 


CERÂMICA DO SOBRAL, LDA. 


AGRADECIMENTO 


Vem, por ESTE MEIO, agra- 
decer a todos os clientes, forne- . E 
cedores e amigos que se asso- & 
ciaram ao momento de pesar - W 
pelo falecimento do sócio- | 
gerente da empresa, Sr. JOSÉ | 
RUFINO DUARTE GIN- & à 
GEIRA. 

Participa também que será 
rezada missa do 7.º dia, na se- 
gunda-feira, dia 6, pelas 19 ho- 
ras, na Capela de Nossa Se- 
nhora da Guia, em Tarei, Santa 
Maria da Feira. 


JOVIM (ATÃES) 


D. MARIA FERNANDES RAMOS 


FALECEU 


Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem 


o doloroso dever de participar às pessoas de sua estima o triste 
desenlance e que o seu funeral se realiza hoje, domingo, pelas 15 
horas, da sua residência, à Rua da Praia, Atães, para a igreja 
paroquial, onde após a celebração da missa de corpo presente e 
responsos vai a inumar em jazigo de família no cemitério local. 


Jovim, 5 de Fevereiro de 1989 


Funerária — SECULAR CASA SARAMAGO — Fáânzeres 


ARMAZENS CACOVESTE 
CARLOS, COELHO & C.!, LDA. 


(Rua do Almada, 140 — PORTO) 


OS EMPREGADOS cumprem o doloroso de- 
ver de participar o falecimento do seu estimado 
colega, sr. ALBINO FERREIRA BORGES, e comu- 
nicam que o seu corpo se encontra depositado 
amanhã, segunda-feira, a partir das 17.30 horas, na 
Igreja Paroquial da Foz do Douro. O seu funeral 
realiza-se na terça-feira, pelas 10 horas, com missa 
de corpo presente e responsos na referida igreja. 


LEÇA DA PALMEIRA 


T 


ANTÔNIO MANUEL MOREIRA DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos e demais família vêm, por este 
único meio, agradecer a todos os que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar, e participar que a missa 
do 7.º dia, pelo seu etemo descanso, será celebrada 
3.º-feira, 7 do corrente, pelas 19 horas, na igreja paroquial 
de Leça da Palmeira, agradecendo, desde já, a todos os 
que assistam a este piedoso acto. 


Leça da Palmeira, 5 de Fevereiro de 1989 


sufrágios — «3 


Findas as cerimónias religiosas será o féretro inu- 


time D. Maria dos Anjos Moreira dos Santos Ferreira de Carvalho 
mado no cemitério paroquial da Foz do Douro. 


Adalberto Ferreira de Carvalho 
Rui Manue! Moreira dos Santos Ferreira de Carvalho 


Porto, 5 de Fevereiro de 1989 D. Teresa Maria Ferreira Figueiredo de Carvalho 


Funerária de Matosinhos «irmãos Teixeira, Lda.» 


CASA MOREIRA RAMOS 


M.J. F. TÉXTEIS, LDA. 


AGRADECIMENTO 


M. J. F. TÊXTEIS, LDA., na pessoa do seu sócio-gerente, Exmo. Sr. JOSÉ 
FERREIRA, e na impossibilidade de o fazer pessoal e individualmente vem, por este meio, 
agradecer a todos os seus clientes, fornecedores e amigos, as demonstrações de apoio e 
solidariedade que recebeu, aquando do falecimento de seu pai, sr. FERNANDO MEN- 
DES FERREIRA, e aproveita o ensejo para comunicar que a missa do 7.º dia se realiza no 
próximo dia 6 de Fevereiro, pelas 19 horas, na Igreja de S. Mamede de Infesta. 


S. Mamede de Infesta, 5 de Fevereiro de 1989 


A FUNERÁRIA S. MAMEDE, LDA. 


JOVIPOL, 


EMPRESA DE CONFECÇÕES, LDA. 


AGRADECIMENTO 


JOVIPOL — EMPRESA DE CONFECÇÕES, LDA., na pessoa do seu sócio- 
gerente, Exmo. Sr. JOSÉ FERREIRA, e na impossibilidade de o fazer pessoal e individual- 
mente vem, por este meio, agradecer todas as provas de amizade e apoio que recebeu, de 
todos os seus clientes, fornecedores e amigos, aquando do falecimento de seu mui saudoso 
pai, sr. FERNANDO MENDES FERREIRA, e aproveita o ensejo para comunicar que a 

“missa do 7.º dia se realiza no próximo dia 6 de Fevereiro, pelas 19 horas, na Igreja de S. 
Mamede de Infesta. 


S. Mamede de Infesta, 5 de Fevereiro de 1989 


A FUNERÁRIA S. MAMEDE, LDA. 


VILA DE SANTA MARIA DE LAMAS 


EMÍLIA SOARES FERREIRA 


FALECEU. 
A família cumpre o 
doloroso dever de parti- 
cipar a todas as pes- 
soas das suas relações 
e amizade o faleci- 
mento da saudosa ex- 
tinta, e que o funeral se 
realiza hoje, dia 5, 
pelas 16.30 horas, da 
sua residência para a 
igreja paroquial, onde 
será celebrada missa 
of de corpo presente e 
CEP ES responsos fúnebres, 
findos os quais irá a inumar em jazigo de família no 
cemitério local. 
Maria Alice Soares Ferreira A FAMÍLIA 
Maria Emília Soares Ferreira 
Maria Luísa Soares Ferreira 
Fernando Américo Soares Ferreira 
Henrique Coelho de Melo 
Carlos Pinto Pereira Alves 
António Óscar Correia Soares Neves 
Maria Alice Gomes da Rocha 
Maria Manuela Almeida Vieira 
Vila de Santa Maria de Lamas, 5 de Fevereiro de 1989 


VILA DE SANTA MARIA DE LAMAS 


T 


ORLANDO DA ROCHA MELO 
& FILHOS, Lo 


Cumpre o doloroso dever de participar o faleci- 
mento da Sr.* D. EMILIA SOARES FERREIRA, 
mãe e sogra dos sócios-gerentes, e que o funeral 
se realiza hoje, dia 5, pelas 16.30 horas, da sua 
residência para a igreja paroquial, onde será cele- 
brada missa de corpo presente e responsos fúne- 
bres, indo depois a inumar em jazigo de família no 
cemitério local. 


Maria Alice Soares Fer- 
reira 
Henrique Coelho de Melo 


Vila de Santa Maria de Lamas, 5 de Fevereiro 
de 1989 
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MARCO — CANDAL — CIDADE DE GAIA 


o T 
D. LUDOVINA SOARES DA SILVA | | ISAURA CORREIA SANTOS 


(ESCRITORA) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Suas noras, netos e 


demais família vêm, por Seu filho, sr. Eng. Abel Raul Correia Santos, sua 
este UNICO MEIO, mulher, Tânia Constantino Correia Santos, na impossbili- 
agradecer todas as pro- dade de agradecer pessoalmente todas as manifestações 
vas de pesar e carinho de pesar, amizade e conforto pela ocasião do falecimento 
que lhes foram mani- de sua mãe, vem, por este meio, convidar todas as pes- 
festadas aquando do soas para a missa do 7.º dia que se realliza amanhã, 
triste desenlace e co- segunda-feira, pelas 19.15 horas, na Igreja do SS. Sacra- 


municam que a missa mento, agradecendo desde já a todas as que assistirem a 
do 7.º dia será rezada este acto. 


amanhã, segunda-feira, 

as 19.15 horas, na Igre- Porto, 5 de Fevereiro de 1989 

Sr ja do Candal, reiterando 

os mesmos agradecimentos a todos que com a sua pre- 
sença honrem este piedoso acto. Armador: OLÍMPIO CASTILHO 


Candal, 5 de Fevereiro de 1989 


O JORNAL COM MELHOR | 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


Armador: CASA MANUEL MOREIRA DA COSTA, SUCESSOR — Valadares ( Er AR 
— Gaia 


CASAMENTO 


Cavalheiro, divorcuado, 49 anos, Inte te encargos, 
boa situação socoeconómica, funconara publico, 
deseja senhora solteira, viúva ou divorcada. com 
idade dos 45 205 53 anos, Ivre, boa mui 


DIVERSOS 
ASTRÓLOGO 


CORTE E QUINAGEM WET ea CE CU 


imento de 6 m. 
a La ASTROLOGIA CIENTÍFICA e QUIROLOGIA (leitura das mãos) e TAROT 


F.A. F.- R. Conselheiro Veloso ORIENTAÇÃO PARA A SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS 
da Cruz, 294 — V. N. de Gaia Rus da Constituição, 814-4.º - Sala 26 - Telef. 483258 - 4200 PORTO 


proconta ECA CRP EEE 


gabinete tecnico de contabilidade e gestão de empresas — Retposta a este Jornal oo n. 643 — 


SENHOR EMPRESÁRIO | |LAMPREIA 


DEMENOS RESOLVERAHE OS SEUS PROBLEMAS | À E ouros pratos, todos os dias na 
rua de Comões, 79-2.º telef. 26746 4000 porto DF IRS é IRG Pensão e Restaurante Aliança. 


Telefone 055-62255 - Termas de S. Vicente 
Entre-os-fios 


RESPOSTA A ESTE JORNAL 
AO N.º 633 


POSSUÍMOS SOFTWARE ESPECÍFICO PARA 
e PROCESSAMENTO DE SALÁRIOS e PROCESSAMENTO SEG. SOCIAL 
e PREENCHIMENTO INFORMÁTICO DECLARAÇÕES 
TRIMESTRAIS/ANUAIS, ETC. 


ORAÇÃO 
AS. JUDAS TADEU 


Apósicio S. Judas Tadeu, el servo o 

amigo de Jesus, a Igreja hona-Vos e 

ENSINO oa || ===: 
ss sosperados e quase já sem esperança 

Rezai por mim que estou tão só e de- 


samparada. Imploro-Vos que usas 0s- 
se privilágio que Vos fot dado por Deus 
do rapidamente ajudar os desespera- 
dos. Vinde em meu auxílio nesta necos- 
sidade tão grande de ajuda e que ou 
possa recebor a consolação e ajuda 

Cóu em todos 09 meus problemas, atr- 


bulações e solrimentos (mencionar 
aqui o pedido). Promato, S. Judas Ta- 
dou, lembrar-me sempre desta grande 
graça quo mo concedereis, honcar-Vos 


sempre como meu Santo Palrono, e 
propagar a té em Vós 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL fovatoas logo qu rocute a grace) 
DA 
INDÚSTRIA ELECTRÓNICA 


RUA DE SÃO ROSENDO, 377 — 4300 PORTO 
TEL. 563284/563210 TX 28526 CEFIEL P 
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Gostas de Electrónica? 


5 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porto 


restaurante CASA BRANÇA 


MONUMENTAL CARNAVAL FOLIÃO 
2.'-FEIRA — 6/2 


Com Majestoso Jantar 
2 ORQUESTRAS SENSACIONAIS 


7810322 
Marcações Teleís. | 7810269 e Telex 20811 Latur P 
7813199 


RESERVAS RIGOROSAMENTE LIMITADAS 


PARIS e FEIRA DA AGRICULTURA 


AGARRE -SE 4 ESTRADA 


De 4 a 11 de Março — Ultimos dias de inscrição até 6 de Fevereiro. Viagem 
Autopulman grande Turismo + Hotel 3 Estretas. Esc. 49.500800. Reservas 


TURILIS VIAGENS 


R. da Modiação, 44 (a Agramonto) — Telots. 62743 - 699448 


SR. EMPRESÁRIO 


APROVEITE OS INCENTIVOS 
FINANCEIROS E FISCAIS 
AO SEU DISPOR. 


Veja o estado 
dos pneus 


PRÍVINÇÃO MOU MMA FORTUDUI GS 


MODERNIZE A SUA EMPRESA 
CRIE NOVAS EMPRESAS 


APRESENTE-NOS A SUA IDEIA | 
NÓS TRATAMOS DO RESTO 
É 
CONTA-GESTAO E CONTABILIDADE 
Marcelo, Silva & Falcão, Lda. 


Rua António M. Costa Maia, 192 — Moreira 
4470 MAIA — Telefs. 9483323-9487871/ 
Telefax 9487927 


COMPRAS COMPRAS COMPRAS 


| ARTIGOS USADOS LENÇOS | |plbiiaçs 
Tens: O 11.º ANO DE MATEMÁTICA VORA. MOVES SOLTOS. “SOS = emconncos E | DE QUALQUER TIPO EM SEDA OU 070) RO 
E FÍSICA? di! aaa AADOS tecensonts —canvaconts = rrc | DD Del ER | PRATA — JÓIAS 


CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua de Clemente Meneres, 51 — Telef. 20402 
[PROXIMO AO HOSPITAL DE ST“ ANTÔNIO! 


ENTRE 18 E 24 ANOS? 


Que re S: 1 "SUPER CURSO" DE ELECTRÔNICA 


DE 52 SEMANAS UTEIS ENTRE 
89.MAR.06 E 90.JUN.01, GRATIS? 


TODOS OS LIVROS E TEXTOS DE APOIO 
DO CURSO, GRATIS? 


1 MÁQUINA DE CALCULAR 
CIENTÍFICA GRATIS? 


(PORTO. 


1 SUBSÍDIO MENSAL DE 
FORMAÇÃO DURANTE O CURSO? 


EE CONTACTA-NOS JÁ!!! 


COMPRA-SE 


— PROPRIEDADE AGRÍCOLA, ÁREA MÍNIMA 10 
HECTARES, COM CASA SENHORIO. 
— ZONA DE PREFERÊNCIA ENTRE FAMALICÃO/ 


— INDICAR MÁXIMOS DETALHES | 
— GUARDA-SE COMPLETO SIGILO E SÓ 
ACEITAMOS RESPOSTAS DOS PRÓPRIOS 

— ASSUNTO URGENTE 


— RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 663. 


Dá-se preferência a lenços estrangeiros 
antigos. 


Aatcasa"* GALERIAS DA VANDOMA 


R. Mouzinho da 181/Poro - Tel 21286 
Móveis - Pintura = Martins — Sartos - 
Relógios 


e 
É FAVOR CONTACTAR PELO TELEF. 561425 
A PARTIR DE 4.-FEIRA (DIA 0) Louça, - 
= Moodas - Livros - - Bronzes - Bone- 
“cas - Pianos - Viobnos - Cristais - Bibolots 
[a OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSUL FAR 
| VAMOS A TODO O PAÍS 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS e MOVEIS 
E MARFINS € PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICILIO) 
Rua 31 de Ja.sro, 181-1.º - Telel. 26102 


COMISSIONISTA —- No Grande Porto, 
oferece os seus serviços p' qualquer 
área de trabalho. Resposta ao Jornal 
ao n.º 660. 


JOVEM — 18 anos, exp. em hotelaria, 
e serv. ext. Carta cond. dentro de um 
mês. 9.º ano esc., prática de escri- 
tório. Resposta ao n.º 662. 
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5 de Fevereiro de 1989 | 


O Comércio do Porto 


| COMPRAS | 


COMPRAS |NH 


9 Um RÃ 


Instalações (criação, abate e transformação) moder- 
nas, usadas, em óptimas condições de funcionamento. 
Agradeço quaisquer informações para: 

M. FERNANDES 
Rua de Mértola, 64-2.º, esq.º — Telef. (084) 23516 
— 7800 BEJA — 


LIVROS || Siitiso 


Antigos. raros e curio- 

sos. Bibliotecas em 

qualquer parte. Gra- 
vuras e pintura. 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 


4100 PORTO 
E (02)65314 


projecto de 
dos nossos 


OFERTAS 


JOVEM - 25 anos, serviço militar 
cumprido, para qualquer serviço, 
exp. escritório, desenho de c. civil ou 
marketing e publicidade, supermer- 
cado, bobinador têxtil. Telefone 
491712. 


MENINA — 26 anos, com experiência 
escritório, caixa e facturação. Tele- 
fone 053/72184., Braga. 


MENINA — Para tomar conta de bebé. 
Telefone 487237. 


MECÂNICO DE AUTO — Com carta de 
pesados, idade 26 anos. Telefone 
481637. 


MOTORISTA —- Com muita prática de 
pesados, 27 anos. Telefone 25661. 


PART-TIME — 2 horas/dia, 54 c./mês. 
Telefone 315484. 


RECEPCIONISTA - Universitária de- 
seja colocação em clínica ou outro 
ramo como recepcionista. Carta a 
este jornal ao n.º 636. 


REFORMADO — Para cobranças, tele- | &=20<> 
fonista, escritório ou serviço extemo. | =: 
Tem passe da C. P. para qualquer 
ponto do país. Resposta ao anúncio 

n.º 636. 


Rs 
Ee RI espe a 
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Poets 


censo 
RAS Sa 


culum vitae» 


| e 


Doentes, entrevados, senho- 


Ref.” 518/89 


ras idosas. Telefone nos quar- 1000 Lisboa - Portugal - Caixa Postal 1910 - 1004 Lisboa Codex e 
tos e assistência de médico e E 
enfermeira. Preço mês || s 
25.000$00. Lares em Santa || FEMME can 


Cristina de Malta e na Maia. 
TELEFONES: 9481906-9272533 


EMPREGADOS 


P/ BICICLETAS 
P/ PNEU AUTOMÓVEIS 
P/ ÓLEOS LUBRIFICANTES 


f 


Rua da Picaria, 12 
Telef. 314495 


SENHORA 


Com 33 anos, habilitações 12º ano, com 
prática de recepção de clinica médica e ser- 
viços de escritório. 

Resposta a este Jornal ao n.º 640 


ALUGUERES || 


ESTABELECIMENTO: 


Ou para escritório, na Rua Barbosa 
de Castro, s/ trespasse. Telef. 
após as 20 horas: 823402. 


Com 3+1 quartos, com 3 q. banho, hall, sala comum c/ fogão 
de sala, cozinha c/ máqg. lavar louça e secador de roupa - 2 
elevadores. Rua Latino Coelho, 104 — Porto — Renda 75.000$00 — 
Ver das 10 às 12 e das 15 às 17 horas, sábado e domingo. 


ARMAZÉM 


Precisa, para sua instalação em Portugal, um 
Armazém de 4 a 8 mil m2, em regime de 
aluguer. Interessados responder para o 
APARTADO 107 — Badajoz - ESPANHA. Indi- 
car o nome completo e o n.º de telefone a 
contactar. 


Importante grupo multinacional ligado ao sector têxtil 
e de confecções, desenvolve actualmente significativo 


ças de homem, pretende recrutar: 


CHEFE/SUPERVISOR DE PRODUÇÃO 


(CALÇAS DE HOMEM) 


Os candidatos deverão possuir formação escolar e profissio- 
nal adequada, de preferência em confecções/vestuário, com 


Responda-nos em carta manuscrita acompanhada de «curri- 


Coopers & Lybrand 
DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 


Edificio S. João de Deus, Av. António José Almeida, 7-3.º 


[TRESPASSES | 


EM CASCAIS - LOJA 


Junto à Câmara Municipal, com 200 
mê, Resposta em carta a este jornal 
ao n.º 655, ou pelo telefone 666249, 


À ATENÇÃO DOS CONSTRUTORES 
TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 


Com projecto aprovado sito na Rua da 
Ponte, a 20 metros da Circunvalação. 
RESPOSTA PELO TELEFONE 666249 OU EM CARTA 
A ESTE JORNAL AO N.º 647 


NO CENTRO DE VISEU 


Loja, com área de 120 m?. Resposta 
pelo telefone 666249, ou em carta a 
este jornal ao n.º 657. 


LOJA 


Na Rua de Santa Catarna - Porto 
com 230 m?. Resposta a este jornal 
ao n.º 653, ou pelo telefone 666249. 


SHOPPING BRASÍLIA 


Loja, no melhor sítio, com 80 m?. 
Resposta em carta a este jornal ao 
n.º 656, ou pelo telefone 666249.. 


LISBOA - LOJA 


Na Rua do Carmo, com 80 m?. Res- 
posta pelo telefone 666249, ou em 
carta a este jornal ao n.º 654, 


motivações —«s 


ARMAZÉM 


ê AL- 
tabelecimento comercial, com A área de 125 m”, em 
sais MANCIL, na Rua do Calvário, 24, concelho de Loulé. 


tactar: IDRAULINDO TAVARES 
Rua do Canihido, 223 — PORTO; ou Telefone 818433 - PORTO 


PORTO 


ÉEE Qlobinveste 
ESCRITÓRIO NA BOAVISTA 


(PRÓXIMO DA ROTUNDA) 
120 mº, em vários gabinetes. 
P/ o ramo têxtil. 


Telefs. 484182.4820097-492051-49 522] 
Telex 27330 GLOIMO P 


investimento no Norte do País. Através 
serviços e para dirigir a produção de cal- 


* ss.” sa MA ” o » DAL AEREAS EEE EE EEE nu 
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um mínimo de 5 anos de experiência profissional, na produ- É ES 
ção de calças/fatos de homem. E RR 
E Es 
Idade entre os 30-40 anos, conhecimentos de língua inglesa e E E 
capacidade para formar operários em modernas técnicas de & as 
produção e equipamento de corte/costura/prensagem, são Se E 
factores de preferência. EE 
ER dato. 
Excelentes condições de remuneração e outras regalias de Sa 
muito bom nível, são as condições oferecidas. Sai 


e 
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E 
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detalhado para: 


ear nnera 


Se 


Pa 
ama 


EMPRESA DO SECTOR METALOMECÂNICO 
IMPLANTADA NA REGIÃO DO GRANDE PORTO 
ADMITE: 


ENG.º MECÂNICO 


FUNÇÃO: 
— Área de projecto. 


PRETENDE-SE: 


— Pessoa dinâmica, com gosto e motivação para a função. 
— Bons conhecimentos de cálculo de estruturas metálicas, 
equipamento processual, assistida por computador. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com a experiência. 
— Integração em empresa sólida. 
— Boas condições para realização de carreira profissional. 


Resposta com «curriculum vitae» em carta a este 
jornal ao n.º 650. 


pretendemos recrutar: 


Integrado na equipa técnica do Departamento de Enge- 
nharia e Qualidade da Unidade de Componentes, partici- 
pará nas seguintes actividades: recepção, análise, estudo 
técnico e orçamentação para execução do desenho final 
das propostas de obra dos nossos clientes. 


Os titulares da função deverão possuir formação escolar 
ao nível do 12º ano de escolaridade, conhecimentos de 
micro-informática, domínio da Língua Inglesa e conheci- 
mentos de Desenho Técnico. 


Daremos preferência aos candidatos possuidores de 
alguma experiência na Área da Orçamentação de Tra- 
balhos na Indústria de Mobiliário e frequência do curso 
Mediador Orçamentista do ensino Técnico-profissional. 


Oferecemos vencimento de acordo com o perfil do candi- 


Se considera reunir os requisitos apontados, não hesite 
em remeter-nos o seu “C.V.” detalhado para: 


SONAE Indústria de Revestimentos, s.a. 
Dept? de Recursos Humanos 

Ref? UC/DO 

Apartado 11 

4471 MAIA CODEX 


| coceecoremneranececocnoneancnmnes 
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PEDIDOS PEDIDOS | PEDIDOS | ii 
y Para as nossas instalações industriais situadas na Maia, E É 
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JOVEM DESENHADOR/ 
/[ORÇAMENTISTA 


EMPREGADA DE BALCÃO 


Com conhecimentos de artigos decorativos p/ 
estabelecimento situado na Zona Centro do Porto. 
Guarda-se sigilo. 


Resposta a este jornal ao n.º 1000. 


EMPREGADA P/ GASA COMERCIAL — Poro 


CONDIÇÕES EXIGIDAS: 


TER BOA APRESENTAÇÃO 

e TER NO MÍNIMO O 10.º ANO DE ESCOLARI- 
DADE 

PODER DE ARGUMENTAÇÃO 


Resposta a este jornal ao n.º 1001. 


ESCRITURÁRIO 


Empresa transitária, com sede no Porto, pretende admitir para o 
seu quadro de pessoal. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS: 


e 12.º ano da área de contabilidade e administração ou 
equivalente. 

e Serviço militar cumprido 

e É condição de preferência que o candidato possua ex- 

periência. 


OFERECE-SE: 


e Remuneração de acordo com as qualidades e experiên- 
cia demonstradas. 

e Outras regalias sociais. 
Resposta em carta com «C.V.», ao n.º 6550, dirigida ao apar- 
tado 4727 — 4012 PORTO Codex. 


se- motivações 


[==] 


Pretende seleccionar: 


LICENCIADO EM ECONOMIA 


CONTABILIDADE 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
(M/F) 
Função 
— prestação de serviços financeiros, administrativos e contabilisticos nas 
empresas do grupo e em empresas clientes. 
Exige-se: 


— idoneidade moral e capacidade para motivar e promover o desenvolvi- 
mento dos recursos humanos da sua equipa; 
— experiência profissional minima de 3/5 anos e bons conhecimentos de 
gestão financeira, de contabilidade (geral, analítica e orçamental) e de fis- 
calidade; 
— inscrição na D.G.C.l. como técnico de contas; 
— giluação militar resolvida. 
São condições 
preferênciais: 

— conhecimento de linguas; 

— conhecimentos de informática na óptica do utilizador. 
Oferece-se: 

— remuneração compativel com a experiência e conhecimentos revelados; 

— plano de benefícios sociais; 

— oportunidades de formação e valorização profissional; 

— estabilidade num ambiente de trabalho agradável c/ acesso a responsa- 
bilidades crescentes = perspectivas aliciantes. 


Resposta detalhada, de preferência manuscrita, acompanhada de curriculum e fotografia à: 


LUZOSTELA - Industria e Serviços, S.A. 
Direcção de Recursos Humanos 
- Selecção e recrutamento 
Ref.” DAF/02/89 
Apartado 6 
3801 AVEIRO CODEX 


ENGENHEIRO / ENG.-TEG, MÁQUINAS 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO DOS ARREDORES DE PENAFIEL SELECCIONA 
PARA O DEPARTAMENTO DE MANUTENÇÃO E TRANSPORTES 


EXIGE-SE: 
e Experiência mínima de 5 anos em actividade similar 
e Capacidade de chefia e alto sentido de responsabilidade 
e Método e espírito de iniciativa 
OFERECE-SE: 
e Ordenado de acordo com a experiência e aptidões demonstradas 


e Carro da empresa 
e Outras regalias 


RESPOSTA AO N.º 661 


enusros | data 
systems 


Microcomputadores 


Ão ler este anúncio gostaríamos que pensasse na possibilidade 
de trabalhar numa Empresa de grande prestígio como [3SG0] 
e com uma marca de grande qualidade como EMITA 


Pretendemos alargar o nosso Quadro de Vendedores nas áreas 
de Concessionários e Vendas Directas, para o que pedimos 
jovens dinâmicos e ambiciosos com: 


e Experiência de vendas 
e Conhecimentos de informática 
e Carta de condução (de preferência com viatura própria) 


Oferecemos: 


Vencimento-base 
Comissões sobre as vendas 
Bónus por objectivos 
Regalias sociais 

Entrada imediata 


Resposta com «Curriculum Vitae» para: 


(3 SGO) INFORMÁTICA 
Rua de Guedes de Azevedo, 21 — 4000 PORTO 


à 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA: 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


5 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


EMPRESA IMPORTADORA, SEDIADA NO PORTO, LÍDER NO SEU 


Recepção de encomendas quer pessoalmente quer por telefone. 
Facturação em terminal de computador. 

Consulta de arquivos e ficheiros. 

Integração numa equipa de trabalho. 

Depende do chefe de expedição. 


PERFIL DO CANDIDATO: 


Ei li 
Mi il 


Ml Hi 


— Jovem responsável, com idade máxima 30 anos, serviço militar regularizado, carta de condu- 
ção, disponibilidade de horário (horas de saída) de preferência com conhecimentos de inglês 


(facturas, encomendas) e com alguma experiência nestas tarefas. 


A EMPRESA OFERECE: 


— Bom ambiente de trabalho. 
— Ordenado compatível. 
— Possibilidade de promoção. 


Responda por escrito enviando currículo pormenorizado para Departamento de Selecção 


PSIA — ref.” 337/08. 


AV. DA BOAVISTA 
TEL. 693797 - 4 


992-6º- Dt: 
ÍOO PORTO 


& 
PSIÁA PSICOLOGIA APLICADA 


Aceitam-se candidatos para duas vagas de Engenheiros 
Civis, recém-formados, com altas classificações na área de 
Estruturas, para colaborar a tempo inteiro no Controlo da 
Construção e funcionamento estrutural. da Nova Ponte Ferro- 
viária sobre o Rio Douro e seus acessos imediatos; para um 
período de cerca de trinta meses. 


Resposta com «curriculum», ao cuidado do Prof. Edgar 
Cardoso, para o Gabinete do Nó Ferroviário do Porto, até ao 
dia 15 de Fevereiro de 1989. 


o | 
PSIÁ PSICOLOGIA APLICADA 


AMARANTE - Part-time. Manhã. 
70.000$00. Contacte o Telef. 424556. 


EMPREGADA INTERNA — Habilitada. 
Precisa-se. Telef. 678294, Porto. 


GUIMARÃES - Cheque extra. 
76.000$00. Marque audiência pelo 
Telef. 417674. 


PINTOR DE LETRAS - Colaborador. 
Rua D. Amélia Moutinho Alves, 265 — 
Telef. 9718817. 


VENDEDORES — Comissionistas de ar- 
tigos artesanais p/ todo o País. Con- 
tactar: Av. da República, 885-3.º-CP 
— Vila Nova de Gala. 


VIANA EMPRESA EUROPEIA — Admite- 
m--se elementos, Part-time. Venci- 
mento 70.000$00. Telef. 27973. 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


PIVA a) CNMP PME nd 


dos pneus 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


IMPORTANTE EMPRESA IMPORTADORA, LÍDER NO SEU RAMO, PRETENDE 
ADMITIR PARA OS SEUS ESCRITÓRIOS NO PORTO 


SECRETÁRIA 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


FUNÇÃO: 


e Secretariar e organizar os serviços 
e Contactar com clientes 
e Reporta ao chefe de produto. 


PERFIL DA CANDIDATA: 


— Deseja-se pessoa dinâmica, organizada, com facilidade de contactos, boa apresentação, ex- 


periência nas funções descritas e idade máxima 40 anos. 


- Deverá ter disponibilidade de horário para acções intensivas de telemarketing, campanhas, 


exposições, etc.. 
— Conhecedora de informática a nível do utilizador. 
— Domínio oral e escrito da língua inglesa. 


A EMPRESA OFERECE: 


— Bom ambiente de trabalho. 
— Ordenado compatível. 
— Possibilidade de carreira. 


Se está interessada neste lugar responda por escrito enviando currículo para Departamento 


de Selecção PSIA — ref.” 337/07. 


AV. DA BOAVISTA 
TEL. 693797 = 4 


992-6º- Dt. 
00 PORTO 


& 
PSIA PsiCOLOGIA APLICADA 


enoc ct oimevsd ob? 
5 de Fevereiro de 1989 
(OD Comércio do Porto 


o pn. 


motivações —-17 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


Para exercício das funções de adjunto de 
chefe de serviços de pessoal, em empresa 
sediada na zona da cidade de Guimarães. 

Pretende-se indivíduo jovem, com habilita- 
ções adequadas e vocação para O sector, no- 
meadamente conhecimentos de legislação la- 
boral e facilidade de comunicação. 


Resposta com idade, habilitações e outras 
referências ao n.º 129-G da delegação de «O 
Comércio do Porto» — Alameda Sá Carneiro, 
125-1.º — 4800 Guimarães. 


EMPRESA DO SECTOR METALOMECÂNICO, IMPLANTADA NA 
REGIÃO DO GRANDE PORTO, ADMITE: 


ORÇAMENTISTAS 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


— Experiência de função no domínio de estruturas metálicas e caldeiraria 
— Disponibilidade imediata 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível 
— Integração em empresa sólida 
— Regalias sociais em vigor na empresa 


Resposta com «curriculum» em carta a este jornal ao n.º 652. 


EMPRESA DE SERVIÇOS, NA ÁREA PARABANCÁRIA, 
IMPLANTADA A NÍVEL NACIONAL, PRETENDE ADMI- 
TIR PARA REFORÇAR A SUA EQUIPA DA FILIAL NO 
PORTO 


VENDEDORES/AS 


EXIGE: 


e Experiência no sector — Idade 25/45 anos — Boa apresen- 
tação e facilidade de contacto — Espírito dinâmico e 
ambicioso. 


OFERECE: 


e Formação adequada e apoio contínuo - Remuneração 
acima da média — Bom ambiente de trabalho — Salário 
base, comissões, prémios e outras regalias. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO 
A ESTE JORNAL AO N.º 644 


VOLVO AUTO SUEGO (BRAGA), LDA. 


VENDEDOR DE AUT OMÓVEIS PARA AS ZONAS DE BARCELOS, VALENÇA, 
MONÇAO, PONTE DE LIMA E ARCOS DE VALDEVEZ. 


VIATURA PRÓPRIA 


MONITOR 


CONTABILIDADE APLICADA A GESTÃO 


EMPRESA DE FORMAÇÃO, EM FASE DE CRESCIMENTO, PRETENDE 
SELECCIONAR MONITOR EM «PART-TIME» DE CONTABILIDADE APLI 
CADA A GESTÃO, COM O SEGUINTE PERFIL: 


— Licenciatura, Mestrado ou Doutoramento em Economia ou Gestão. 


— Experiência profissional relevante. 


— Conhecimentos de Informática Aplicada. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração acima da média (de acordo com as referências do 


candidato). 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» PARA: APARTADO 1145 — 4100 PORTO 


PÓS-LABORAL 
APENAS 2 H AQ FINAL DE TARDE 
INSCRIÇÕES PELO TELEFONE 494824 


(NÃO ENGLOBA VENDAS) 


NECESSITA-SE 


MATRIMÔNIO (sem filhos) 


E EMPREGADA DOMÉSTICA 


Para viver em ilha de TENERIFE 


Indispensável: saber cozinhar, e no caso do 
matrimónio, possuir carta de condução um 
dos cônjuges. 

Oferece-se: férias e gastos da viagem. 
interessados: escrevam à seguinte direcção: 
Apartado de Correos 725 (Referência Teneri- 
fe). Vigo (Pontevedra). Espanha. Imprescindií- 
vel boas informações. 


[62] 
PSIA PsiCOLOGIA APLICADA 


PRETENDE ADMITIR: 


FUNÇÃO: 


dimento a clientes, etc.. 


PERFIL DA CANDIDATA: 


bilidade. 


A EMPRESA OFERECE: 


— Ordenado compatível. 
— Boas regalias sociais. 
— Possibilidade de carreira. 


de Selecção PSIA — ref." 337/06. 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


EMPRESA IMPORTADORA, SEDIADA NO PORTO, LÍDER NO SEU RAMO, 


SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 


e Assessorar a directora financeira nas tarefas de escritório, máquina, correspondência, aten- 


o Jovem, com idade compreendida entre os 20/30 anos, suficientemente conhecedora da língua 
inglesa em ordem à correspondência epistolar normal com o estrangeiro, curso de secretaria-, 
do, prática de dactilografia, telex, alguns conhecimentos de informática e gosto pela conta- 


Daremos preferência a quem manifestar boa comunicação, facilidade de expressão, apresen- 
tação cuidada e bom nível intelectual. 


Se está interessada neste lugar responda por escrito enviando currículo para Departamento 


AV. DA BOAVISTA 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


8 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA 


Empresa de Mobiliário admite: 


EMPREGADOS DE BALCÃO 
DESENHADOR (A) 


COM CONHECIMENTOS DE DECORAÇÃO 


Oferecemos boas condições, mas exige-se dina- 
mismo e bons conhecimentos profissionais. 


Resposta ao Jornal ao n.º 645 


EMPREGADA DOMESTICA 


Para serviço interno em casa na Foz, Passeio Ale- 
gre, de pessoa na conjuntura vivendo só. Preferên- 
cia 30 aos 50 anos, boa presença, exigindo-se re- 
ferências susceptíveis de inspirar a máxima con- 
fiança. Vencimento 490 contos/ano, um mês de 
férias e saídas aos domingos e uma tarde de dia útil 
por semana. 


— CONTACTAR TELEFONE 675175 — 


992-6'-Dt. 


s- motivações 


EE] 


(e) 
PSIA PsicOLOGIA APLICADA: 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


EMPRESA TÊXTIL NO CAMPO DA FIAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DE FIOS, SEDIADA NO PORTO, SATÉLITE DE GRANDE 


GRUPO ECONÓMICO, PRETENDE ADMITIR 


PEDIDOS 


5 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porto 
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Reta teta? 


Cetera 


Para as nossas instalações industriais situadas na Maia, 


SE ne 
Fa pretendemos recrutar: fe 
Sos Espaços 
DBIREC É OR COMERCIAL sue CHEFE DE SERVIÇOS 
M/F Rs DE CONTABILIDADE 
e Gestão de toda a área comercial incluindo o sector de exportação E Na dependência do Director Financeiro, será responsável 
e Reporta directamente à Administração ESA pela coordenação da Área de Contabilidade Geral e 
RES ítica, Fiscalidade e Organização. 
PERFIL DO CANDIDATO: Ra Analítica, Fisc g Ç 
e Recém-licenciado em Engenharia (têxtil alo ee cotado ou paso me aaja ci E O titular da fun çã o deverá possuir uma form ação de nível 
e Conhecimentos, motivação e interesse pelas áreas de gestão comercial, «marketing» e estatística Se Es x ia E 
e Domínio oral e escrito das linguas Inglesa e Francesa ne médio/superior na Área de Contabilidade, com comprova 
o Idade máxima: S0 anos | | E dos conhecimentos de Contabilidade Geral e Analítica e 
x maço poe da e cc dna Ras experiência mínima de 4 anos em funções similares. 
e Entrada imediata iepei :: ; : . 
à E Será dada preferência aos candidatos possuidores de 
OFERECE-SE: Re conhecimentos e experiência na utilização de microcom- 
e Integração numa equipa dinâmica Ri : putadores e outros equipamentos informáticos e idade até 
e Boa remuneração de base + comissões EE 35 anos. 
e Viatura da empresa para uso integral ES | 
sida Ro Oferecemos retribuição de acordo com a experiência e 
Se ambiciona fazer parte de uma empresa que se encontra em fase de grande transformação e reconversão fabril envie-nos o seu curriculo para ARE EE capacidade demonstrada, que inclui parte fixa e variável 
ra Da a ms RE em função da consecução dos objectivos. 
SRS O titular da função usufruirá ainda de um interessante 
s a “ conjunto de regalias sociais em vigor na empresa. 
ERAS 
E 2 Ra “ 
AV. DA BOAVISTA 992-6-Dt. NES Se considera reunir os requisitos apontados, se o motiva a 


TEL. 693797 - 4100 PORTO 


Ei 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA 


EMPREGADA INTERNA 


ZONA BOAVISTA 
TEL.: 678294 


GRANDE EMPRESA DO RAMO ELECTROTÉCNICO, 
SITUADA A 30 KM DO PORTO, ADMITE: 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


(M/F) 


PARA DESEMPENHAR FUNÇÕES 
NO SEU DEPARTAMENTO DE ESTUDOS. 


Os candidatos deverão reunir as seguintes condições. 


— Serviço militar cumprido. 

— Idade não superior a 35 anos. 

— Conhecimentos de inglês e francês. 

— Como condição de preferência ter experiência em 
máquinas rotativos. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» A ESTE JORNAL 
AO N.º 522 


FÁBRICA DE COMPONENTES 
PARA CALCADO 


EM FELGUEIRAS 


Admite elemento para dinamizar a 
área comercial nas zonas de 
Felgueiras/Guimarães e S. João da 
Madeira/Oliveira de Azeméis 

Organização de Feiras Nacionais e Internacionais. 
Admissão imediata. 


Resposta ao n.º 128-G da Delegação de «O 
Comércio do Porto» em Guimarães, Al. Sá Carnei- 
ro, 125, 1.º, 4800 — Guimarães. 


FRESADOR 


Com grande experiência em moldes plásticos, 
para indústria em Valadares. 


Telefones 7110268 ou 7112035 


oportunidade de uma carreira de elevado grau de 
exigência e desempenho, não hesite em remeter-nos o 
seu "C.V.” detalhado para: 


SONAE Indústria de Revestimentos, s.a. 
Dept? de Recursos Humanos 

Ref? DO/CC 

Apartado 11 

4471 MAIA CODEX 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


Empregado para chefiar agência de viagens em ci- 
dade do distrito de Aveiro, com conhecimentos profundos 
da actividade. 

Resposta à delegação deste jornal em Aveiro ao n.º 
393-A. 


TÉCNICO DE VENDAS 


Pretendemos técnico de vendas com conhecimentos 
de electrotecnia para comercialização e assistência téc- 
nica de equipamento laboratorial de análise térmica. Deve 
saber inglês e possuir carta de condução. 


Resposta ao anúncio n.º 643 


VENDEDOR 


PRECISA-SE VENDEDOR PARA GALÇADO TÉNIS INJECTADO, 
BOTAS DE AGUA, CALÇADO DE AGASALHO, ETO. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS: 


e 10.º ano escolaridade (mínimo) 
e Boa apresentação 

e Pessoa dinâmica 

e Serviço militar cumprido 

e Carta condução 


AMARANTE - Emprego/manhã, 
70.000$00. Inscrições pelo telefone 
424556. 


GRANDE EMPRESA DO RAMO ELECTROTÉCNICO, 
SITUADA A 30 KM DO PORTO, ADMITE: 


ENGENHEIRO DE ELEGTROTECNIA 


(M/F) Da o 
FAFE - 72.000$00/mês, actividade 


Os candidatos deverão reunir as seguintes condi- simples. Telefones 494824 ou 
ções: 491836. 


EMPREGADA LIMPEZA - Possivel- 
mente c/ alguns conhecimentos de; 
sm para firma no Porto. Telef. 


— Serviço militar cumprido. FRESADOR PARA VALADARES - Com 
— Idade não superior a 35 anos. grande experiência para trabalhar em 


moldes plásticos. Telefones 7110268 
ou 7112035. 


GUIMARÃES - Part-time/manhã, ga- 
nhe 76.000$00, realizando uma acti- 
vidade simples. Telefone 417674. 


— Conhecimentos de inglês e francês. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» A ESTE JORNAL 
AO N.º 521 


EMPRESA DO SECTOR METALOMECÂNICO IMPLAN- 
TADA NA REGIÃO DO GRANDE PORTO ADMITE: 


PROGRAMADORES 


FUNÇÃO: 
— Área de planeamento. 


OFERECE-SE: 


e Bom ordenado e comissões 


emo Cem 


Deve enviar «curriculum» manuscrito. 
Resposta ao Jornal ao n.º 659. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


— Programação de médio e longo prazo. 

— Planificação e programas de obras a partir de elemen- 
tos do projecto, orçamento, obrigações contratuais e 
outros. 

— Coordenação do desenvolvimento das diferentes 
actividades sectoriais para a mesma execução. 

— Coordenação da documentação necessária. 


ZONA DA AV. DA BOAVISTA, 
TS COM SALA COMUM SE- 
PARADA, COZINHA, 2 CA- 
SAS DE BANHO (PELO ME- 
NOS). VARANDAS, GARA- 
GEM (COM «REMOTE CON- 


TROL») GUARDA OU POR- 
TEIRO, PARA ESTRANGEIRO 
— PERMANENCIA 2 OU 3 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível. 
— Integração em empresa sólida. 
— Regalias sociais em vigor na empresa. 


ANOS. 


RESPOSTA URGENTE A ESTE 
JORNAL, ÃO N.º 6938. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» EM CARTA AESTE 
JORNAL AO N.º 651. 


5 de Fevereiro de 1989 motivações = 49 


(O Comércio do Porto 
a] 


STALAÇÕES FABR 


VENDEM-SE, MUITO BEM SITUADAS, EM 
AVEIRO, COM ÁGUA E LUZ. ÁREA CO- 
BERTA 10.000 Mº, ÁREA TOTAL 19.000 Mº. 
DISPONIBILIDADE IMEDIATA. 


[cos Ecos cos | 


CONTACTAR: 
TELEFONE 721302 — PORTO 


EM VEIGA DO LILA | | [BM-5362 DE 60 MB/256 K CALEIRAS E CALÕES 
EXPANSOR PARA PERIFÉRI chapa zincada até oo comp. m. 
VALPAÇOS baitpnáms ve ci asipróecem ça Sempre em stock. 


PROPRIEDADE 


F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 —- V. N. de Gala 


MARQUESA 


O SEU VIDEO BETA 


ss NO GRE: 
mm] AINDA VALE 60 0008 


T2 C/ GARAGE a - 
J/ da Avenida de EM Não precisa de correr, mas nu. 


como novo, alcatif.. Pronto 


a habitar. P/ 7.500 O. ... à nossa oferta é limitada. 


PREDIAL RIO — T. 322060 


Pioiaacas MD 
SULIMAR 
Praia da Póvoa de Varzim 


APARTAMENTOS 


TO-4.º - 4650 
Ti-4º-5300 
T2-2º-7000 

T3 - GAR. — 8500 

LOJAS - MORADIAS - VIVENDAS 


AV. MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 106 


Com vinha, oliveiras, 

nogueiras e outras 

árvores de fruto. 
Tem água. 


Telefonar para 23443 - RÉGUA 
depois das 18 loras 


Dyanes CAP OTAS Dyanes 
Telef. 397859 dp. 14 h. 


NOS FISIOTERAPENTAS 


CLÍNICAS DE FISIATRIA 


Ti C/ GARAGEM 


R. St* Catarina, b/ estado, div. 
indep., coz. c/ luz directa, etc.. 
EXCEPCIONAL p/ 7.000 C. 


PREDIAL RIO — 7. 322060 


VIDRO ANTI-REFLEXO 


VIDRARIA FONSECA 
R. CALDEIREIROS, 208 — TELEF. 29726 


Informe-se desde já no: 


Contactar: Telef. (053) 817875, 
19.30-21.00 h. 


alia VIDEO CLUB'S 


(Loja Beta) — Rua Passos Manuel'C. C. Invictos 


URBANIZAÇÃO DA. 
RS CP CEEE AE LI DE Dc 
SRS Deda s850 A Vo IzB TA 


ESTABELECIMENTO 


À AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS 


Excepcional; área de 105 m? mais excelente logradouro 
descoberto com 75 mº. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO 


VIVA EM MORADIAS 
NUM ESPAÇO PRIVADO E DE QUALIDADE 


EUROPIUMUS 
AGRIVER" 


COM GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


ARAUJO & SOBRINHO 
Lg. S. Domingos, 50 - Porto 
Tel. 29151 - Tix 26972 - Fax 312899 
R. Madalena, 80 D- Lisboa - Tel. 869142 


FERTILIZANTE ORGÂNICO 


Aconselhavel para qualquer tipo de culturas, 
especialmente em ESTUFAS, HORTAS, 
POMARES e VINHAS. 

Natural — 100%. 

inodoro. 

Não tem contra -indicações. 

Quando aplicado em excesso, não queima 
a raiz das plantas. 

Em alguns casos pode mesmo aumentar 
a produção em 100%. 

DISTRIBUIDOR No NORTE 


ARMAZÉM 


Com 700 m2, situado na Rua da Cavada Nova, em Rio 
Tinto. 

RESPOSTA PELO TELEFONE 666249 OU EM CARTA 
A ESTE JORNAL AO N.º 646. 


ANDAR T3 


PARQUE RESIDENCIAL DA BOAVISTA 


Excelente, com lindas vistas, garagem privativa. Como 
novo. Preço: 13.500 contos. Trata: 


de 4,5e6 Quartos LEDOS PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO 
com Jardins, Squash JA.Neves Ferreira 


Amplas Moradias 


Rua Sá da Bandeira 819-7-Esq. 
Tel.313904/323167 4000 Porto 


Ármazéns: PORTO e ESPOSENDE -Tel 961894 
(ACEITAM-SE AGENTES LOCAIS) 


W Embalagens de 1.10 e 50 Litros. 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENCÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


Piscina, Ténis e Sauna. 


WILLIAM GRAHAM 
R. Guerra Junqueiro, 577 - 4100 Porto - Telef. 68007 


Cê 


so... —— ss us 
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5 de Fevereiro de 1989 
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- VENDAS | VENDA! 


UM ÓPTIMO INVESTIMENTO - UMAS FÉRIAS DE SONHO 


Você já pode possuir 
um apartamento na 
PRAIA DA ROCHA, 
SOBRE O MAR, na 
AVENIDA MARGI 
NAL (Av.º Tomás Ca- 
breira) MESMO SO- 
BRE A PRAIA. 


Deixe o carro na gara- 
gem e vá a pé, tudo 
está à sua volta. O 
MAR, A PRAIA, Res- 
taurantes, Bares, Co- 
e. 

mércio, Esplanadas... 
etc.. 


«Ou fique no comple- 
xo desportivo do seu 
edifício e desfrute das 
piscinas, ténis, bar 
com esplanada, mas 
deixe os seus filhos 
brincar no parque in- 
fantil e nadar na pis- 
cina para crianças. 


-.Ou fique no seu 
apartamento a ver um 
dos muitos programas 
que a ANTENA 
PARABOLICA pro- 


porciona. cacdRd e | aa pe 3 Tr id 
Escritório EN W E  . HAM 


Já pensou na SE- cen w% A a h: ” cá 

soe ss | devendo Co A (NERO da Roch 
do soliE-E tar Av Tomás Cabreira Ad rea o nho de fo sm 0 r re a OC a 
com esta magnífica si- Praia da Rocha | ud | apa ria - k id 
Fuaçãos 8500 PORTIMAO Piscinas, Tênis, Parque Infantil. Lojas, Garagensa 


PRA 
, 


85994 


Telefs. 082 ou 0082 / Ear 


VENHA VISITAR-NOS. 
TEMOS UM APARTA- 
MENTO PARA ST A PRE- 


Amplos jardins 


ÇOS EXCEPCIONAIS. 
ESTAMOS EM PROMO: 


ÇÃO. COMPARE! 

Com a confiança de | EESNRA FS psAeRE — gt | EMPRESA CONSTRUTORA ENGIL S.A. 
uma grande empresa iene BS o a do DATA PREVISTA DE CONCLUSÃO - VERÃO 1989 
construtora ENGIL, 8 o AP S | 


S.A. 


VISITE O ANDAR MODELO 


VIPAMENTO HOTELEIRO 


Por motivo de força maior, vende-se equipa- 
mento hoteleiro de grande Restaurante, com cerca 
de 12 meses. | 

FRIGORÍFICOS, GRELHADORES, EXPOSI- 
TORES, ARCAS, M. CAFÉ, FIAMBRE, MESAS, 
CADEIRAS, FOGÕES, SERVIÇOS DE MESA, 
CAFÉ, ETC., ETC.. 


COM PROJECTO APROVADO 
À IGREJA DO BONFIM 


— Com licença em pagamento, tendo as seguintes características: 


— Área do terreno 
— Frente 
— ÁREA DE CONSTRUÇÃO 
(excluindo terraços, varandas e rampas de acesso). 
PREÇO: 67.500.000$00 
— Projecto nos n/ escritórios, para consulta 
TRATA EM EXCLUSIVO: 


PREDIAL DO LIMA 


Rua da Alegria, 1736 — 4200 PORTO e Telefs.: 480309 — 497789 — 498858 — 498995 


FOTOGRÁFICOS 


ENVIAM-SE À COBRANÇA QUANTIDADE MÍNIMA 
DE 50 UNIDADES, SEM DESPESAS 


PROMOÇÃO ATÉ 31 DE MARÇO 1989 
PREÇOS COM IVA INCLUÍDO 


CONTACTAR HORAS DE EXPEDIENTE TELEFONE 692167 


ESTABELECIMENTOS 


À AV." ANTUNES GUIMARÃES - PEREIRÓ 


2 amplos estabolecimentos, com a área total de 340 m?, para qualquer ramo 
comercial. Situação excelente pela proximidade da zona industrial do Porto 
(via rápida). Trata: 

PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO 


EM FONTE - MERCÊ | | —— VENDE-SE 


VALPAÇOS UNIDADE INDUSTRIAL 
PROPRIEDADE EM LABORAÇÃO 


4 ÁREA COBERTA COCCCCCCEnaC aan aan aaa. 2.000 m 
Com vinha, amendoal, algu- 
mas oliveiras e nogueiras. ÁREA TOTAL COCCUCACCERC aeee 5.000 mº 


Tem água. ZONA INDUSTRIAL - ARROTINHA - ESTARREJA 
Telefonar para 23443 - RÉGUA (A 100 m da E.N. 109, a 1 km do nó da Auto-Estrada) 


depois das 18 horas Contactar: TELEFONE 034-42928, das 14 às 18 horas 


120-S 
135/36 - S 575$00 


DEP. FOTOG. — Apartado n.º 5156 
4019 PORTO CODEX 


MORADIA DE 4 FRENTES 


NA AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA 


De grande luxo, impecável, salão c/ lareira, salão de mú- 
sica, b/ sala jantar, óptimos aposentos, suites, b' gara- 
gem, piscina, jardim, chãos e banhos em mármore, reves- 
timentos em madeiras exóticas, e muitos mais req. PRÓ- 
PRIA PARA FAMÍLIAS DE BOM GOSTO, EMBAIXADA, 
CLÍNICA, ORGANISMOS OFICIAIS, ETC.. Visitas só por 
marcação. 


Exclusivo: PREDIAL RIO - TELEFONE 322060 


VENDEM-SE LOTES 


LOTEAMENTO APROVADO 
MORADIAS UNIFAMILIARES 


Av. Rodrigues Vieira (junto estação Araújo) 
Telef. 9831782 


LA MINERAL 


PARA ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO 
EM MANTAS, PAINÉIS E A GRANEL 


M. B. P. - AMIANTOS, LDA. 
Rua da Azenha, 302 - Telefone 824067 - 4200 PORTO 


(EEE Globinveste ) onto 


T3 — GAIA 


CANDAL 


Com 4 anos de construção 
Transportes à porta (autocarros n.” 57 e 91) 


ÓPTIMA OPORTUNIDADE AOS 
INDUSTRIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 


Telejs. 484182-482009-492051-49522] 
Telex 27330 GLOIMO P 


VENDEM-SE TERRENOS 


NA CIDADE JARDIM DA MAIA 
— Informa: TELEFONE 9710169 — 


Situado na Rua Pedro Álvares Cabral, em Rio Tinto, com frente 
de 65 m para a estrada Porto-Vila Real. 


Resposta pelo telefone 666249 ouem carta aeste jornalao 
n.º 648. 


5 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


E E] PROPRIEDADE DE LUXO|| 
MES MS - EMPRESA INTERNACIONAL 


RM Precisamos para investidores estrangeiros e clientes na- 
sm cionais, Andares, Moradias, Escritórios. Consulte pro- | 
! fissionais solidamente implantados. Ih 


INºS Group 


E Wortá Trade Center = Shopping Arcada = Av. da Boavista, 125981 = Lj. 108 | É 
+0 Teleis. 691560 (Ext. 213) - Telefax 698702 - Telex 28538 : 
E da . Lisboa - Estoril = Faro - Porto - Londres|E 


Prédio em acabamentos à Boavista. Empresa Cons- 
trutora vende 770 m2 de área para escritório ou comércio 
com possibilidades dessa área poder ser aumentada ou 
reduzida. 

Eontactar na Rua de Oliveira Monteiro, 182. 


E nm ç ; É, 
CITROEN BX 16 TRS 
— 1989 — 

CINZA METALIZADO. C/ AR CONDICIONADO. 


RAUTOP-2 - TELEFONE 484071 


BMW 316 — COMO NOVO 
à RENAULT SUPER 5 GTL 
— COMO NOVO 
FURGONETA RENAULT EXPRESS 
DIESEL — COMO NOVA | 
FURGONETA CITROÉN C 15 
|  — GASOLINA — COMO NOVA 
| CITROEN CX ATHÊNE 
— (GASOLINA) — COMO NOVA 
à FIAT 900 C 
VOLKSWAGEN SCIROCO 


PALHINHAS 

| RUA DO CAMPO LINDO, 328 
PORTO 

TELEF. 485185/6 ou 482303 


5 AND TT ju E 
id nn mi nm 


Y 10 TURBO - - Recorte 


SEMI-REBOQUE 
Marca FORSS, mod. P 15.000, anô 
1964, c/ 1 eixo, PB 15.000 kg. tara 
5084 kg. Para ver, contactar o Ser- 
viço de Compras — UNICER, S.A. — | 
Leça do Balho — Telel. 9011121. 


| Particular, rig. impecável, 200 
c. em extras. Tudo de origem. 


Tel. 494697 


NÃO ACENDA A SUA 
PROPRIA FOGUEIRA 


900/C 
ALFA ROMEO Sprint 1.6 
FIAT REGATA 
AUSTIN 1000 


| (Ultimo modelo) | 
Cy FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA. 


RUA DE ÁNTERO DE QUENTAL, 796 
TELEFONE: 484233 - 4200 PORTO 


É Pa TABACO OU SAUDE? 
ESCOLHA SAUDE! 


3 PORTAS — 1985 —- PRETO 
(COM CONDIÇÕES DE PAGAMENTO). 


RAUTOP-2 - TELEFONE 484071. 


ER MAIA] 


“CONCESSIONÁRIO 


AUTOMÓVEIS COMERCIAIS 
Ibiza Dal Sol Terra Mercadorias 
| Ibiza SXI Terra Mista 
|| Ibiza! Special Mitsubishi L300 
Ibiza XL | : Mitsubishi L200 
Ibiza 1.5 Ford Transit 


Mari VIATURAS USADAS 
Renault Lauréate GTL... 
Ford Transit. 


Ford Escont1.1L—5p.......... 1981 
Ford aero | e 9 


Ford Sierra 
| Ford Orion 
| Ford Escort 
|| Ford Fiesta 


STANDS: 
AV. FERNÃO MAGALHÃES, 1256 - TELEF. 569779 - PORTO 
AUA D. AFONSO HENRIQUES, 1566 - TELEF. 9721316 - GIESTA 


RUA GUERRA JUNQUEIRO, 342 - TELEF. 8712341 - GIESTA 
PRACETA D. JOÃO IV, 27 - TELEF. se7082 - MAIA 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


FIAT UNO 45/84 | 


o ra e a SS q ST TT O SS e — mom rã 


ANDAR T2 


URBANIZAÇÃO S. JOÃO DA FOZ 


Belissimo, com linda sala comum e grandes roupeiros. Portas 
lacadas e vidros lapidados. Tem 2 bons quartos, 2 q. de banho, 1 
privativo, copa, cozinha e marquise. Garagem e q. de arrumos. 
Construção Willam Graham. Bom preço a pero pagamento. 


Trata: 
PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO 


PORTO 


É Ç lobinveste 


T1 — PÓVOA 


EM CIMA DO MAR 
60 mº de área coberta 
Divisões totalmente independentes 
Acabamentos de luxo 


Telef. 484182.4820097-472051]-495221] 
Telex 27330 GLOIMO P 


R | Rolmeta 
LEE EEE 
os EPE SE 


OPEL CORSA SWING 1000 ....... eee 1988 
OPEL ASCONA 1600 GL, serviço .......... 19BB 
OPEL OMEGA 2.01, serviço ...cssssssssessesemssames 19BT7 
CITROÉN 2 CV. CLUB .........csseeeesesessesesses 

CITROÉN BX 19 TRS, Monica A sirva iene 
CITROÉÊN AX 11 RE... to dh, PE icnbpre dt rende np dO TA 
MINIMETRO 1000 .. SER (Mp ARA Pb dragão (7! O 
RENAULT EXPRESS DIESEL qn nina corra sta sis ronoo, NO 
SEATIBIZA 12005 DR .. o das Si o Aa TS 
FIAT UNO BO S.L. ...saesssesssesenssessesenss a 1986 
RENAULTS GTL ..aesseseesensresseseesseermseremas 1986/87 
MAZDA 626 GLX 4 DR .. DrneRnas usa novana genoa Ra À A 
RENAULT 21 GTX ......... co de = a 1986 
CITROÉN BX 14 RE .. Daniela nadas dasmsonta manera Sadat EMA 
OPEL CORSA 1200 .essenancsasenassnasensaerassenescastasses 1985/87 
ALFA 100 ae sarna arcano ag ssa ig 
ALFA SPRINT 1500 .......essscssseesssersesesesrersmes TIBA 
RENAULTA4AGTL.. apoc rem, A ARNO | | 
RENAULT9GTL.. “= die ca an es et 
TOYOTA COROLLA 1300 DX. RREO o a ate do o 
OPEL KADETT DELVAN 1600 D.. cessa 1983/86 
FORD ESCORT XR 3 .......eeeeeeeerensemmeeresses 1983 
VOLKSWAGEN JETTA D .. Easaanisoes pocnanannoan tada E À 
OPEL DELVAN 2300 D .... Egas En anta [o 
BMW 320... Epa o a RAR 2 Di DRA q br] 
BMW 316... pre fo op 


Facilidades de troca e pagamentos 
Juros especiais 
RUA DA PIEDADE, 73 — TELEFS.: 692060-64918 - PORTO 


CONCESSIONA RIOS 


MERCEDES-BENZ 300 SE, c/ muitos extras 1987 
MERCEDES-BENZ 300 D, último modelo ... 1987 
MERCEDES-BENZ 230 CE, c/ muitos extras 1988 
MERCEDES-BENZ 190 D, c/ muitos extras 1988 
MERCEDES-BENZ 190 D, c/ extras 1987 
MERCEDES-BENZ 190 E, c/ muitos extras 1988 
MERCEDES-BENZ 230 E, gasolina, c/ muitos 
extras 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA 


HONDA PRELUDE 1.8 C.C. 
COMO NOVO, 22 000 KM COM EXTRAS | 
TELEF. 7646377 e A PARTIR DAS 20 HORAS 11 


T4 FOZ 


Bonito andar, c/ suite, 
| fogão e garagem indi- 
vidual. 


PREÇO — 22.500 contos | | 


LEDOS IMÓVEIS 
Telef. 323167 


RENAULT 4GTL...... 1981 
RENAULT 4 GTL 1982 
BEDFORD CF VAN ... 1982 
BOM ESTADO 
TELEF. 7110268 ou 7112035 


RECTIFICAÇÃO DE MOTO) DE MOTORES E 


CAMBOTAS É 


Enchimento. 
e rectificação | 
(serviço garantido) 


8 
Rectificação é 
encamisagem 
de todos 05 mo- 
tores DIESEL e 
a GASOLINA É 
* ATENDEM-SE RAPI- 
DAMENTE AS OFICINAS 
DO PORTO E PRO- | 
VÍNCIA. 

Oficinas 
de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos. L.“ 


R. DE SANTA CATARINA, 1175 
TELEFS.: 481786-495634 = 4000 PORTO 


Comércio de Automóveis é Acessórios | 
ARTUR MOREIRA & FILHO, LDA. 


MGBGT.. Er 
Saab 900 Turbo . co 1881 | 
Carrinha Opel Kadet 1.6 D.. nbs 1985 | 
Jaguar XJG 4.2 a. MR 
Porsche DI 24 E .....ssssssss - 


à Lancia Monlecaro ............ ra - 
E BMW. 3.2I].................... 1980 
À Volkswagen Gol 1.60 ........... 1981 

Alla Romeo Altelta 2.0 ,.......... 1978 


Porsche descapotável 


Dalhaisu Charad Turbo ... PRE 4 


Todas as viaturas em rigoroso | 
estado de novas 


POSSIBILIDADE DE TROCAS 
LAVAM-SE ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS | 
o Dn, 


| Rua D. Afonso Henriques, 2227 | 
Telaf. 9721115 

Águas Santas - Mala 

4445 ERMESINDE 


LUXUOSA RE 


900 m2 de habitação (vários quartos, salas, banhos e grande salão de festas) 
ANEXOS + GARAGEM INDIV. P/ 5 CARROS + TERRAÇO 
ÓPTIMA P/ REP. DIPLOMÁTICA OU EMPRESAS 


A.PASSOS MANUEL, 222 - 4º8/16- PORTO T 315233 < 319321 


RP DS Po 1 TOO) OO doado nerrddsnaaa 


Sep || 


PORTO 


ÉE Cjobinveste 


T2 — AO LICEU CAROLINA 


ZONA DA RAMADA ALTA 
Óptimo estado de conservação 
Sem condomínio 


Talefu. 4B41B2-482007-4972051-47522] 
Telex 27330 GLOIMO P 


CITROÉN BX 14 RE .......cenerecerseesenseesoeeseorscnsenseesenpssmreneeentenso 
(CARRO DE SERVIÇO) 

CITROÉÊN AX GT 
(CARRO DE SERVIÇO) a 
CITROÉN AX 11 TRE ....ceemeneseseseerencesrsnsrseseserrannaransesenenans 
(S/AVERBAMENTO) Ps 
CITROÉN VISA 11 RE ....ccccsceceereeeseaseeencencemanererasessmermeseneaceneea 
(S/ AVERBAMENTO] asiE 
CITROÉN BX 16 TAS ......caesesenesenerserereesronenceneencasaensssensasess o 
CITROÉN VISA CLUBE ......ceseseeranreoeserenrseneceresmenesenereseramesees | 


Eurocasion 


C ONCESSIONÁRIO CITROEN 


FILINTO MOTA, SULRS.. LDA. 


Rua, Pinto Bessa 494 » Tel 56 5804 . 4000 PORTO 


CADELA CANICHE 


E 


Junto ao Continente, PERDEU-SE, no dia 


| 3, de cor preta, patas e pescoço brancos; dá 
| pelo nome de CHEKI. 


Dá-se boa recompensa a quem a encon- 


trar. Telef. 934087. 


MUNICÍPIO DE VALONGO 


CAMARA MUNICIPAL 


AVISO .: 


CONTRATAÇÃO DE 1 ENGENHEIRO Ed AGRÁRIO 


Faz-se público que, de harmonia com a deliberação 
desta Câmara Municipal de 26 de Janeiro findo, se encon- 
tram abertas inscrições durante 10 dias a contar da publi- 
cação do presente aviso, para contratação, pelo prazo de 
seis meses, nos termos do Art.” 44.º do Decreto-Lei 247/ 
87, de 17 de Junho, de 1 Engenheiro-Técnico Agrário de 
2.º Classe, com o vencimento correspondente à letra H da 
Função Pública. 

Os requerimentos dirigidos ao Presidente da Câmara 
Municipal de Valongo, deverão ser entregues na Secção 
de Pessoal, durante o horário de expediente dentro do 
prazo acima referido. 


Paços do Concelho de Valongo, 1 de Fevereiro de 
1989 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Dr. João Moreira Dias 


Fa 


Ser sb onlstavs3 aba Re 


A a e ee a e —õ— seas — o o 
e e —- — us a mca MD o 1 O e —— o — o 
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s2- publicações/avisos/editais 


concessionário 


CEDE-SE EMPRESA DE DISTRIBUIÇÃO 
DE PRODUTOS AVICOLAS 


—— NA ZONA DA GRANDE LISBOA — 


o profissional dos 4x4 
Modelos 90 e 110 - 2.5 L. Diesel Turbo 


stcrêdito aii” 


cJC > VEÍCULOS E PECAS, LDA. AR. Dr. JOAQUIM PIRES DE LIMA, 373 (ao campo do Salgueros) Tele! 400311 


R. FORMOSA. 321 (frente ao Bolhão) Telef 28479 


BEM EQUIPADA COM ARMAZÉNS FRIGORÍFICOS, VEÍCULOS 
ISOTÉRMICOS, SALA DE CORTE AUTORIZADA, ETC.. 


RESPOSTA AO TELEFONE (01)-669340 (HORAS DE EXPEDIENTE 
DA TARDE) — LISBOA 


COMPANHIA INTERNACIONAL SELECCIONA 


Este lugar destina-se a Senhora apta a desenvolver, após ade- 
quada formação, as funções: 


— Ministrar cursos de cozinha a consumidores 
— Demonstração e animação de vendas nas lojas 


CÂMARA MUNICIPAL 
AVISO 


CONTRATAÇÃO DE AJUDANTES DE JARDINEIRO 


CÂMARA MUNICIPAL 
AVISO 


ras o 
e e 


Faz-se público que, de harmonia com a deliberação 
desta Câmara Municipal de 26 de Janeiro findo, se encon- 
tram abertas inscrições durante 10 dias a contar da publi- 
cação do presente aviso, para contratação, pelo prazo de 
seis meses, nos termos do Art.º 44.º do Decreto-Lei 247/ 
87, de 17 de Junho, de 6 Ajudantes de Jardineiro, com o 
vencimento correspondente à letra T da Função Pública. 

Os requerimentos dirigidos ao Presidente da Câmara 
Municipal de Valongo, deverão ser entregues na Secção 
de Pessoal, durante o horário de expediente, dentro do 


prazo acima referido. 


Paços do Concelho de Valongo, 1 de Fevereiro de 
1989 


O Presidente da Câmara, 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO-PROFISSIONAL E AUXILIAR 
DE BIBLIOTECAS ARQUIVOS DE DOCUMENTAÇÃO 


Faz-se público que, de harmonia com a deliberação 
desta Câmara Municipal de 17 de Janeiro corrente, se 
encontram abertas inscrições durante 10 dias a contar da 
publicação do presente aviso, para contratação, pelo pra- 
zo de seis meses, nos termos do Art.º 44.º do Decreto-Lei 
247/87, de 17 de Junho, do seguinte pessoal: 

— 1 Técnico Auxiliar de Bibliotecas Arquivos e Documenta- 
ção dé 2.º Classe. 

1 Auxiliar Técnico de Bibliotecas Arquivos e Documenta- 

ção de 2.º Classe. 


Os requerimentos dirigidos ao Presidente da Câmara 
Municipal de Valongo, deverão ser entregues na Secção 


— Escolaridade mínima: 12.º ano ou equivalente 
— Capacidade para o desempenho da função, tais como: 


e Boa cultura geral 
e Boa apresentação pessoal 
e Gosto e aptidão para a culinária 
e Comunicabilidade e gosto pela actividade comercial 
e Boa expressão oral 
— Idade ideal: 28/35 anos 
— Disponibilidade para viajar no Norte do País 
— Carta de condução 


Dr. João Moreira Dias de Pessoal, durante o horário de expediente, dentro do e . 
prazo acima referido. OFERECE-SE: SE: 
Os candidatos deverão ainda juntar ao requerimento, p 
«O Comércio do Porto» «O Comércio do Porto» fotocópia comprovativa da titularidade da respectiva ha- — Salário-base cerca de 900 con tos/ ano 
N.º 248 — 5/2/89 N.º 248 — 5/2/89 bilitação. — Carro da empresa, incluindo utilização particular 


Er 


Paços do Concelho de Valongo, 31 de Janeiro de 


O Presidente da Câmara, 


— Participação nas vendas 
— Despesas de deslocação 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 9747-L 


TRIBUNAL JUDICIAL | TRIBUNAL JUDICIAL = omedario dosy sm x 
ERR DE VALENÇA STO MACIA DE PILTAGEM DOS PORTOS SURDOS 
4 NI | RA É ) “a à E UMA NOVA DIMENSÃO... Em Aparelho Auditivo 
ANÚNCIO | JAM DE PITAGEN DOS PORTOS DO DOURO LENÕES | | ps ES o nov INTRA CANAL > todo dent do ouvi 
pela is Gaccáarria à S Eron é - . com adaptação a cada caso (individual). 
do Tribunal desta Comarca de e O 
Vila Nova de Gaia, correm édi- Pelo Tribunal Judicial desta aa V 4S NE 
tos de vinte dias, contados dá Comarca, nos autos de expro- AVISO CASA SONOTONE 
lg og PS peer a Ami. SA Avisam-se os herdeiros de FRANCISCO JOSÉ CAM- Praça da Batalha, 92-1.º — PORTO 
, Citan - z ; - 
doa rt id o pr ca a Direcção Regional de Edu- POS EVANGELISTA, que se encontrarem nas circunstân PHILIPS 
cação do Norte — Direcção de cias referidas nos Art.” 64.º e 65.º do Estatuto do Pessoal 
CDA CRETRO, sia ja Serviços dos Equipamentos do I.N.P.P. — Anexo | — do DL. n.º 361/78 de 27 de ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 
mulher LUÍSA VAZ DA SI VA Educativos do Norte, sita na Novembro, que desejem habilitar-se ao subsídio por BRAGA — Farmácia Brito — Dia 6 — 2.º-feira, das 9.30 às 12.30 horas 
ulher IL Rua Júlio Dinis - 826 — 4º morte, que terão que apresentar na secretaria deste De- FAFE — Farmácia Sousa Alves — Dia 6 — 2.º-feira, das 14.30 às 15.30 horas 
DE CASTRO NERY, residen- 3 partamento, no prazo de 30 dias, a contar da data da GUIMARÃES - Farmácia Hórus — Dia 6 - 2.º-feira, das 16 às 19 horas 
tes na R. das Palmeiras, 245 — Porto, e expropriados FRAN- ublicação, os documentos justificativos do direit VILA DO CONDE — Farmácia Normal — Dia & — 4.º-feira, das 9.30 às 10.30 horas 
V.N. Gaia, para no prazo de | CISCA MUNOS HENRIQUES, p J seu gireito ao PÓVOA DE VARZIM — Farmácia Rainha — Dia 8 — 4.º-feira, das 11 às 12.30 horas 
N. , p viúva: AMPARO DEL RO- subsídio, sob pena de não o fazendo dentro daquele ESPOSENDE — Farmácia Monteiro — Dia 8 — 4.*-feira, das 14.30 às 15 horas 
dez dias, posterior âquele dos SÁRI Ó RAMOS MUNOS: prazo, perderem o direito ao referido subsídio. VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Dia 8 — 4.º-feira, das 15.30 às 18.30 horas 
éditos, reclamarem o paga- ,/e VILA PRAIA DE ÂNCORA — Farmácia Moderna — Dia 9 — 5.º-feira, das 9.30 às 10.30 horas 
mento dos seus créditos pelo FRANCISCA CARMEN RA- O chefe do DPPDL CAMINHA — Farmácia Beirão Rendeiro — Dia 9 — 5.º-feira, das 10.45 às 11.30 horas 
produto dos bens penhorados Roo A oe ARO, TO António F : d Al | id y R MELGAÇO. Farmácia Durãos -— Dia 9. “sa a do 15 ás 16 hora Fc A eg 
: - u - — 5.º-feira, 
sobre que tenham garantia | "es. residentes na Rua de ENSINO. BENTO CAUDA FATOR MONÇÃO — Farmácia Pereira & Barreto — Dia 9 - 5.º-feira, das 16.30 às 17.30 horas 
real, na execução ordinária n.º | Trás-do-Jardim, S/N, desta VALENÇA — Farmácia Central — Dia 9 — 5.º-feira, das 18 às 19 horas 
1868, movida por BANCO vila, correm éditos de oito dias, ipi pad de Monga cm E aa  Sicira, das 9 às 10 horas 
PORTUGUÊS DO ATLÂN- contados da data da segunda - ero Ê aria — Dia 10 — 6.º-feira, das 10.30 às 12.30 horas 
TICO, EP. e última publicação do anún- ã hey; si Pofor para ioga sta but e do Dr. Reis Campos - Rua Vasconcelos e Castro, 81 
cio, notificando os interessa- SANTO TIRSO — Farmácia Central — Dia 10 — 6.º-feira, das 16.30 às 17.30 horas 
V.N. Gaia, 30-1-89 dos desconhecidos, deten- 
y tores de direitos sobre a par- 
A juta de Direiio: cela de terreno expropriada, Ú 
Auiza de Direito. | Sra na freguesia o conceino | BAIRRO DE CASAS DE RENDA ECONÔMICA DE SEIA | 5.º CARTÓRIO NOTARIAL 
gs Ai sa rent (1 PN CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 
A Estuário, | Minado do SE”, a destacar | rreião e, fecriçõos do 6 do Feveriro a 25 a raio 
Aga do prédio descrito na Conser- obraiizá Blcial cá Guarda pr ela di Regional da Se- Notário: Dr. João de Pinho Terrível NOTÁRIA: MARIA FERNANDA DE VASCONCELLOS DE AGUIAR 
(Assinatura ilegível) vatória do Registo Predial sob Dr. Antóni lapsito na Rua Capitão DA FONSECA E CASTRO 
onº OdibS e na Matrtz Predial r. António Dias — Seia, ou na Delegação deste Instituto | «LINO MARTINS COELHO, 
urbana da freguesia de sito à R. D. João IV, n.º 716 — 4000 Porto, para atribuição 2a CERTIFICO que me foi apresentado o livro de actas 
Valença sob o artigo 928º, | de fogo(s) vago(s) tipo. SUCESSORES, L.”4» da SOLVERDE -SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS 
() Comércio do Porto | | para no prazo de oito dias pos. * Esclarece-se que se encontram afixados, nos locais TURÍSTICOS DA COSTA VERDE, S.A., com sede em 
mm Mars | | tgriores aos dos éditos, recor- acima indicados e nesta Delegação, «Avisos» de onde Certifico que, por escritura Espinho. 
COMÉRCIO rerem, querendo, do laudo consta o valor da renda e outras condições exigidas para lavrada em 23 de Janeiro de . Que, deste livro, me foi requerido, verbalmente, que 
unânime dos árbitros que fixou habilitação ao concurso. 1989, a fis. 3 v.º e seguintes do extractasse em pública-forma parcial, da acta n.º 27, nele 
o valor da indemnização às | livro de escrituras diversas n.º exarada a folhas 75, verso, da qual consta que foi aumen- 
expropriadas Er Porto, 5 de Fevereiro de 1989 1330-B, deste Cartório, foi dis- tado o capital para 4.000.000.000$00 por incorporação de 
| 1.510.635$00, devendo o re- solvida a sociedade em epi- Sobe no valor de 1.000.000.000$00 assim distri- 
corrente expor as razões da grafe a partir de 31 de Dezem- pt a 
discordância com a decisão bro último e que tinha sede na á: punóoico Are goi ge 271890; : 
arbitral, oferecendo todos os q Rua de São Rosendo, n.º 305, | sociedade - 447 486 O44SIO: a Fosição Económica da 
documentos, requerendo as 8 da U BD com entrada também pelo n.º — Reserva para Cumprimento Obrigações da C 
demais provas e designando o : 450, da Rua Pinto Bessa, fre- bessão Reversívois: para”a Porsetdiams > a á on- 
seu perito, nos termos do n.º 1 À húia ion 4 guesia do Bonfim, desta ci- 428.890.000$00 PASSE 4 
do art. 73.º do Código das ex- ogia em aparelho auditivo, todo dentro do | dade do Porto, matriculada na — Reservas. lação — 
des. propriações. OUVIDO, modelo Tympanor 415, da VIENNATONE ÁUS- | Conservatória do Registo Co- - Total: 1.000.000.000860 7 E E seg ca 
= SÁ TRIA. Agente exclusivo em PORTUGAL. mercial do Porto, sob o n.º Que o referido aumento foi titulado pela emissão de 
Valença, em 1989, aos 25 22.425. um milhão de novas acções, com o valor nominal 
e d 
A o rua , de Janeiro ASSISTÊNCIA TÉCNICA, PILHAS, ACESSÓRIOS Está conforme o original. 1.000$00 cada. Ca 
O Juiz de Direito, 5.º Cartório Notarial do Está conforme ao original. A 
DOS NEGÓCIOS Trajano Amador Seabra CASA AURICULAR Porto, 26 de Janeiro de 1989 Espinho, 1 de Fevereiro de 1989 | 


Teles de Meneses 
CONNOSCO! RUA DE SANTA CATARINA, 251-2.º E 383568 — 4000 PORTO A Ajudanta, A Ajudânta do Cartório 
e É a . no, 
e] Escrivão-adjunto, BRAGA - Filial: R. D. AFONSO HENRIQUES, 122º 8 77416 - 4700 BRAGA Margarida da Conceição (Assinatura de ilegível) 
Júlio Fernandes Rodrigues da Silva T 


s . 
s+, - ea 


5 de Fevereiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


publicações/avisos/editais —s: 


quistador 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


Novo posto de vendas em S. BRAS DE ALPORTEL — ALGARVE 


Não se sente realizado, profissional e economicamente, o 
trabalho não o assusta? Sente-se vocacionado para relações 
públicas? Tem confiança em si? Tem viatura própria? Tem 
telefone ou pode ser contactado facilmente? Tem mais de 23 
e menos de 38 anos? É ambicioso? Gostaria de triunfar numa 
empresa idónea, próspera e com forte implantação nacional e 
internacional? 


ENTÃO NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE. SOMOS ES- 
PECIALISTAS EM QUIMICA DE MANUTENÇÃO. VAMOS 
ALARGAR A NOSSA REDE DE VENDAS. ADMITIMOS: 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA 
PARA 


Viseu 

Castro D'Aire 
Guarda 

Celorico da Beira 
e Arredores 


Lamego 

Régua 

Resende 

Moimenta da Beira 
Vila Real 

Macedo de Cavaleiros 
Bragança 

e Arredores 


Daremos formação adequada e apoio constante, remunera- 
ção a nível europeu, seguro de acidentes pessoais, etc.. 


Resposta por escrito, até ao dia 10 (6.º-feira), para o Apartado 
1843 — 1018 Lisboa Codex. 


HOSPITAL DE CRIANÇAS MARIA PIA 


O Hospital de Crianças Maria Pia solicita às pessoas eventualmente 
interessadas em colaborar no Voluntariado Hospitalar, o favor de contactarem 
a Comissão de Humanização, encarregada da sua organização, todos os dias 
úteis, através dos telefones 695519 e 692610, das 15 às 17.30 horas. 


Porto, 25 de Janeiro de 1989 


A COMISSÃO DE HUMANIZAÇÃO 


INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 


Pretende seleccionar profissionais para desempenhar 
funções na área do 


CONTROLO DE GESTÃO 
— SERVIÇO DE INSPECÇÃO —— 


Região de trabalho: 
PORTO (CENTRO/NORTE) 


PERFIL DO CANDIDATO: 


e Licenciatura em Organização e Gestão de Empresas ou Curso 
Superior de Contabilidade e Administração ou equivalente; 


Bons conhecimentos de Contabilidade: 


Experiência profissional de auditoria interna e externa, como condi- 
ção de preferência; 


e Conhecimentos de informática na óptica do utilizador e conheci- 
mentos gerais do Lotus 1, 2, 3; 


e Possuir carta de condução e ter disponibilidade para se deslocar 
no País, radicando-se na região do Porto; 


e Elevada motivação, dinamismo, responsabilidade e facilidade de 
comunicação e relacionamento humano; 


Idade até 35 anos. 


OFERECE-SE: 


Integração num serviço com carreira atraente; 


Remuneração de acordo com o C.C.T.V. do sector bancário e 
compatível com as funções; 


e Lugar de futuro. 


Resposta ao n.º 9757-L deste jornal com o «curriculum vitae» detalhado 
até ao próximo dia 14/02/89. 


2 5 É PORTO 
Fo sÃ [SC AM As + Ma FELEF 6951475 b Ma, 
7 TELEF 4T4o0oa PORTO 


Ha FERNANDES TOMA 4 


O lugar onde foi 
procurar 
um destes pequenos 
«grandes» carros... 


Golf 


LA 


E o mesmo lugar 
onde agora 
pode comprar um 
«grande» grande 
carro 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Machimbombo. 2 — Al. Anéis. 
Ar. 3 — Céu. Baden. 4 — Ris. Atino. Dai. 5 — Teor. Etc. 6 
— Delir. Esmou. 7 — Ore. Rada. 8 — Nas. Fadam. Uma. 9 


— Areia. Mor. 10 — Em. Virus. Fé. 11 — Sacaríferos. 
VERTICAIS: 1 — Macrodontes. 2 — Alei, Era. Má. 3 
— Uso. Lesa. 4 — Há. Bati. Fá. Vá. 5 — In. Aterrar. Ir. 6 — 
Médio. Aderi. 7 — Bi. Enredai, Uf. 8 — Os. Nó. Sama. Se. 
9 — Idem. Rum. 10 — Ba. Ato. Mofo. 11 — Orbiculares. 
DIFERENÇAS 


BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 


5/2/39 * 5/2/89 


Pr A REA 


(AE cida 
Xe 


MOISÉS PEREIRA DO COUTO 


E DE 


ANA AMORIM QUINTA 


Pela passagem desta data feliz e memorável, os vossos 
filhos e netos desejam-vos a continuação de boa saúde na 
felicidade que tem sido para nós o exemplo. 


NOGUEIRA DA REGEDOURA 


Quadros 


EXCEPCIONAL PINTURA PORTUGUESA 
GALERIAS OLD-NEW 


rea o 


q RR E A tunio ne 


JOÃO VAZ e MARQUES DE OLIVEIRA e HENRIQUE MEDINA e 
SOUSA PINTO e VIEIRA DA SILVA e ALMEIDA E SILVA e 
LUCIANO e G. GIRÃO e ALVES DE SÁ e JOSÉ CAMPAS e 
JAIME ISIDORO e CÂNDIDO DA CUNHA e JÚLIO RESENDE e 
ARMANDO ALVES e PEDRO OLAIO (FILHO) e PEDRO OLAIO 
(PAI) e ALBERTO SOUSA e MENDES DA SILVA e CARGALEIRO | 
e JOÃO ROQUEMOND e ANTÓNIO DA COSTA e ACÁCIO LINO e 
ALFREDO MORAIS e BUAL, ETC., ETC. 


RUA DO CARVALHIDO, 253 - PORTO — TELEF. 816849 


ABERTO: 10 às 19.30 horas —- Semana e Sábado. 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


DEPARTAMENTO DE SALUBRIDADE PÚBLICA E AMBIENTE 
DIVISAO DE SALUBRIDADE PUBLICA 


AVI 


Torna-se público que no próximo 
dia 7 (feriado nacional), haverá reco- 
lha de lixo municipal, a fim de, assim, 
evitar que haja 5 dias consecutivos 
sem recolha de lixo. 


DEFENDA A SUA SAÚDE | 
COLABORE COM A DIVISÃO DE SALUBRIDADE PÚBLICA 


O Presidente da Câmara, 
(Assinatura ilegível) 


ISTO AGIONAL DE PILOTAGEM DOS PORTOS 
DEPARTAMENTO DE PILOTAGEM DOS PORTOS DO DOURO E LIXÕES 


AVISO 


Avisam-se os herdeiros de JOSÉ FERREIRA DA 
SILVA JUNIOR, que se encontrarem nas circunstâncias 
referidas nos Art.” 64.º e 65.º do Estatuto do Pessoal do 
IN.P.P. — Anexo | — do DLL. n.º 361/78 de 27 de Novem- 
bro, que desejem habilitar-se ao subsídio por morte, que 
terão que apresentar na secretaria deste Departamento, 
no prazo de 30 dias, a contar da data da publicação, os 
documentos justificativos do seu direito ao subsídio, sob 
pena de não o fazendo dentro daquele prazo, perderem o 
direito ao referido subsídio. 


O chefe do D.P.P.DL,, 
António Fernando Almeida Redondo 


5) 


«A, 


dr 


ha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 248 — 5/2/89 


dr 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Proc. 252/B/81 — 3.º Secção 


Por este se anuncia que no 
dia 20 de Fevereiro de 1989, 
pelas 9.30 horas, no 1.º Juizo 
Civel do Porto, 3.º Secção, 
nos Autos de EXECUÇÃO DE 
SENTENÇA (Para Prestação 
de Facto), em que é Exe- 
quente Difinter-Difusão Inter- 
nacional Têxtil, Ld.”, com sede 
na Rua das Condominhas, 
552 — 1.º, Porto e é Execulada 
SOCOFEX —- SOCIEDADE DE 
CONFECÇÕES TÊXTEIS, 
LDA., com sede na Rua de 
Salgueiros, Nogueira da Maia- 
Maia, há-de ser posto em pra- 
ça para ser arrematada ao 
maior lanço oferecido, acima 
do valor indicado no processo 
o seguinte móvel: - Um bobi- 
noário de sessenta pesos, 


com aspirador e soprador via- | 
jante, da marca «Roseate», n.º | À 


676, lipo 19B60, série n.º || 
77121, c.v.11,25, em bom es- | 


tado de conservação e funcio- 
namento, do qual é depositário 
Armando Augusto Martins, 


gerente da executada e resi- | 


dente na R. Luis de Camões, 


167 -3.º Dt.º- V.N. de Gaia, o | 
qual fica com a obrigação de o | 


mostrar a quem pretenda exa- 
miná-lo, art.º 891.º do C.P.C. 


Porto, 89/1/25 


O Juiz de Direito, 
Nuno Pedro de Melo 
e Vasconcelos Cameira 


O Escrivão-adjunto, 


Agostinho de Jesus Pinto 
de Sousa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 248 — 5/2/89 


di 


TRIBUNAL JUDICIAL | 


DA COMARCA 
DE VALENÇA 


ANÚNCIO 


Pelo Tribunal Judicial desta 
Comarca, nos autos de Expro- 


priação Litigiosa Urgente n.º | 


13/89, em que é expropriante 


a Direcção Regional de Edu- | 
cação do Norte — Direcção de | 


Serviços dos Equipamentos 
Educativos do Norte, sita na 
Rua Júlio Dinis, B26 —- 4.º — 


Porto e expropriada INÊS DA | 


CONCEIÇÃO ALVES PINTO, 
residente na Rua de Tras-do- 
Jardim, S/N, desta vila e Co- 
marca, correm éditos de oito 
dias, contados da data da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, notificando os in- 
teressados desconhecidos, 
detentores de direitos sobre a 
parcela de terreno expropria- 
da, sita no Lugar de Antas, 
desta vila e Comarca, com a 
área aproximada de 30 m”, a 
destacar do prédio descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Valença sob o n.º 
00242/Valença e na matriz 
predial urbana da referida fre- 
quesia sob o artigo B36, para 
no prazo de oito dias posterio- 
res aos dos éditos, recorre- 
rem, querendo, do laudo uná- 
nime dos árbitros que fixou o 
valor da indemnização à ex- 
propriada em 180.810$00, de- 
vendo o recorrente expor as 
razões da discordância com a 


decisão arbitral, oferecendo | 


todos os documentos, reque- 


s4- publicações/avisos/editais 


DIRECÇÃO DE GESTÃO 
HABITACIONAL DO NORTE 


SS a ES ————— eee 0 = 


ANÚNCIO | 


Concurso público de classificação para atribuição 
de habitações sociais do Conjunto Habitacional de Terro- 


| nha — Miranda do Douro 


TRIBUNAL JUDICIAL 


1 — Nos termos do Decreto Regulamentar 50/77, de 11 de Agosto, torna-se público que está aberto 
concurso publico de classificação pelo prazo de 18 dias com início a 6 de Fevereiro e final a 23 de 


Fevereiro, inclusive, para atribuição em regime de arrendamento de 3 fogos (tipo 3) do Conjunto | 


Habitacional de Terronha. 

Este concurso é válido para todos os fogos vagos ou que vierem a vagar nos emprosndimandos 
localizados no concelho de Miranda do Douro, sendo a atribuição dos mesmos no regime fixado aquando 
a atribuição inicial, dentro do prazo de validade do mesmo. 


O presente concurso abre com salvaguarda das reservas que nos termos da legislação em vigor 


venham a ser superiormente autorizadas — Decreto-Lei n.º 797/76, de 6 de Novembro e Decreto 
Regulamentar 56/79, de 22 de Setembro. 


2 — ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
Concelho de Miranda do Douro — abrange os concorrentes que residam ou trabalhem neste 
concelho. 


3 — VALIDADE 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano, a partir da data de homologação da lista 
definitiva. 


4 — ADMISSÃO AQ CONCURSO ÇA 
a) Os cidadãos maiores que não residam em habitação adequada e pretendam domiciliar-se na área 


de influência do empreendimento. 
b) Os cidadãos cujos rendimentos globais mensais dos agregados familiares em que se integram 


não ultrapassem os seguintes limites: 
N.º de pessoas 
do agregado familiar 


Limite do rendimento 
mensal do agregado 


PR ci co boa, 1 ini 75.0005800 
k POgg0as Tm 90.000500 
3 pesSOaS ..sccermmersermrerencenenranaeeaneerarasaseecererenenanerenesas 112.500$00 
4 pessoas ....uuseesessesemeerencensecaesecensecanceconcacuasaranranes 120.000$00 
5 PESSOAS .....esemmeencemeeecerancesesereesocemeasesenasasamaanesenaneneo 135.000$00 
6 PpessOaS ...eemesseneeeeesecserenecacserenasacneransensecensnenecaneas 144.000500 
7 Pessoas ....erermeemeeneeneneensneancererannereranasaseresasmennaenn 157.500500 
B pessoas ...ceseeneenseroseneenseenesensessermeeenrerremmensenso 168.000$00 
9 Pessoas ....scesemeceemmneerecanasesneeaseceranseresesnserannerennnero 175.500500 
5 — RENDAS 

As rendas das habitações serão afixadas de acordo com a Portaria n.º 288/83, de 17 de 

Março. 


a) Para agregados familiares de rendimento global mensal superior a 90. 000$00 a 


renda técnica é fixada em 17.000$00 para o T2, 17.860$00 para o T3 e 34.820$00 para o | 


Ta. 


máximo), e calculada em função do rendimento e número de filhos do agregado. 


6 — LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 


Na Câmara Municipal de Miranda do Douro, das 9 às 12.30 horas, e das 14 às 17.30 
horas, em todos os dias úteis, para prestação dos esclarecimentos e distribuição dos 


questionários. 


7 — LOCAL, DIA E HORÁRIO PARA ENTREGA DE QUESTIONÁRIOS 

7 — 1 — Na Câmara Municipal de Miranda do Douro, das 9 às 12.30 horas e das 14 às 
17.30 horas, e apenas durante o dia 23 de Fevereiro. 

7 — 2 — Em conformidade com o Decreto Regulamentar 50/77 e a Pontaria 627/77, 08 


'* questionários devem ser entregues directamente ou por meio de carta registada com aviso 


de recepção, devidamente preenchidos e confirmados pela respectiva Junta de Freguesia e 
acompanhados das declarações comprovativas dos vencimentos e outros rendimentos 
familiares. 


Porto, 1989 Fevereiro 02 
O DIRECTOR, 
Inácio Fialho de Almeida 
(Engenheiro) 


«O Comércio de Porto» 
N.º 248 — 5/2/B9 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


b) Para agregados familiares de rendimento global mensal inferior a 90. 000800 a 
| renda social será fixada entre 400800 (limite mínimo) e os valores acima indicados (limite 


5 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do florto 


DIRECÇÃO DE GESTÃO 
| HABITACIONAL DO NORTE | 


-———— a —— ———— 


ANÚNCIO 


cc E E 


ES E 


ET e e 


Concurso público de classificação para atribuição 
de habitações sociais do Conjunto Habitacional João 
Paulo Il — Felgueiras. 

1 — Nos termos do Decreto Regulamentar 50/77, de 11 de Agosto, torna-se público que está aberto 
concurso público de classificação pelo prazo de 16 dias com início a 6 de Fevereiro e final a 21 de 
Fevereiro, inclusive, para atribuição em regime de arrendamento de 4 fogos (2 T2 e 2 T4) do Conjunto 

Habitacional João Paulo II. | 


Este concurso é válido para todos os fogos vagos ou que vierem a vagar nos empreendimentos | 
ape no concelho de Fequaras, sendo a st dos mesmos no regime fixado aquando a 


O Esso concurso abre com salvaguarda das reservas que nos termos da legislação em vigor 
venham a ser superiormente autorizadas — Decreto-Lei n.º 797/76, de 6 de Novembro e Decreto 
Regulamentar 56/79, de 22 de Setembro. 


2 — ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 


Concelho de Felgueiras — abrange os concorrentes que residam ou trabalhem neste concelho, 


3 — VALIDADE 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 


4 — ADMISSÃO AO CONCURSO 

a) Os cidadãos maiores que não residam em habitação adequada e pretendam domiciliar-se na área 
de influência do empreendimento. 

b) Os cidadãos cujos rendimentos globais mensais dos agregados familiares em que se integram 
não ultrapassem os seguintes limites: 


N.º de pessoas Limite do rendimento 


do agregado familiar mensal do agregado 

1 pessoa... 75.000500 
2 pessoas ........ a 90.000$00 
3 pessoas...... E E - 112.500$00 
4 pessoas ... . . 120.000$00 
5 pessoas... 135.000500 
6 pessoas .... a ca 144.000$00 
7 pessoas ....... - 157.500800 
B pessoas SPSS 168.000$00 
5 — RENDAS 


As rendas das habitações serão afixadas de acordo com a Portaria n.º 288/83, de 17 de 
Março. 

a) Para agregados familiares de rendimento global mensal superior a 90.000$00 a 
renda técnica é fixada em 15.800$00 para o T2 e 21.500800 para o Tá. 

b) Para agregados familiares de rendimento global mensal inferior a 90.000$00 a 
renda social será fixada entre 400$00 (limite mínimo) e os valores acima indicados (limite 


* máximo), e calculada em função do rendimento e número de filhos do agregado. 


6 — LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 


Na Câmara Municipal de Felgueiras, das 9 às 12.30 horas, e das 14 às 17.30 horas, em 
todos os dias úteis, para prestação dos esclarecimentos e distribuição dos questionários. 


7 — LOCAL, DIA E HORÁRIO PARA ENTREGA DE QUESTIONÁRIOS 


7 — 1 — Na Câmara Municipal de Felgueiras, das 9 às 12.30 horas e das 14 às 17.30 
horas, e apenas durante o dia 21 de Fevereiro. 


7 — 2 — Em conformidade com o Decreto Regulamentar 50/77 e a Portaria 627/77, os 


| questionários devem ser entregues directamente ou por meio de carta registada com aviso, 


de recepção, devidamente preenchidos e confirmados pela respectiva Junta de Freguesia 8) 
acompanhados das declarações comprovativas dos vencimentos e outros rendimentos 


familiares. 
Porto, 1989 Fevereiro 01 
O DIRECTOR, 


Inácio Fialho de Almeida 
(Engenheiro) 


PRECISA-SE PARA TRABALHAR 
EM LUANDA - ANGOLA 


TÉCNICO P/ ÁREA TRÁFEGO RODOVIÁRIO URBANO, C/ EXPERIÊNCIA EM: 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DIRECÇÃO-GERAL DOS HOSPITAIS 


ANUNCIO 


Proc. N.º 9/86 — 4.º Secção 


Pelo Juízo de Direito desta Co- 
marca, 4.º Secção, correm éditos 


de vinte dias, contados da se-. 


gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 


| conhecidos do executado CONS- 


rendo as demais provas e de- | 
signando o seu perito, nos ter- | 
mos do n.º 1 do an.” 73º do | 


Código das Expropriações. 


Valença, em 1989, aos 25 
de Janeiro 


O Juiz de Direito, 
Trajano Amador Seabra 
Teles de Meneses 


O Escrivão-adjunto, 
Júlio Fernandes 


TANTINO PEREIRA, residente na 
Viela Porto Mouro, 22 — Cuslóias — 
Matosinhos, para no prazo de dez 
dias, posterior áquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na exe- 
cução movida por JOAQUIM AL- 
VES DA SILVA, residente na Rua 
Monte dos Pipos, 370 - Custóias - 
Matosinhos, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens penho- 


rados. 


Matosinhos, 25 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 
O Escrivão, 
(Assinatura ilegível) 


Dr. AZEVEDO DO FENNANDES 


— PLANEAMENTO E CONTROLO DE TRÁFEGO 
— ANÁLISE DE OFERTA E PROCURA 

— CONTROLO ESTATÍSTICO 

— ESTUDOS TARIFÁRIOS 

— FISCALIZAÇÃO 


HABILITAÇÕES ACADÉMICAS: 


— CURSO SUPERIOR E/OU EXPERIÊNCIA DE CHEFIA NA ÁREA DE 
TRANSPORTES 


ENVIAR «CURRICULUM» ESCRITO PARA A SEGUINTE MORADA 


TECNOCARRO, L.?* 

RUA D. FRANCISCO DE ALMEIDA — LOTE 4 
ALTO DAS FLORES 
2750 CASCAIS 


NEUROPSIQUIATRIA PSICOTERAPIA 
É +) 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA sontuguesa 


AV. F. MAGALHÃES, 483-2º F. 
TELEFONE 567602 


HOSPITAL DISTRITAL DA PÓVOA DE VARZIN 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1/89 


Abertura das propostas 
28/02/89, às 15 h. 
Nos 5. de Aprovisionamento 


P. VARZIM, 30/01/89 


Especificação do Material 


1.º AMPLIFICADOR DE IMAGEM C/ MEMÓRIA 
2º MESA CIRURGICA COM EXTENSÃO ORTO- 
PÉDICA 

O cademo de encargos encontra-se à disposi- 
ção dos interessados no Serviço de Aprovisiona- 
mento. 

As propostas deverão vir em envelope lacrado 
dirigido ao Serviço de Aprovisionamento com re- 
ferência ao número do concurso. 

A respectiva abertura e leitura terá lugar em 
acto público, consecutivo ao termo do prazo para a 
recepção. 


O Administrador-Delegado, 
Eng." Francisco José de Carvalho 
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É UM JACARÉ QUE COMEU 
UM BOCADO DO CARILDA 


VERTICAIS 


1 — Que possuem dentes grandes. 2 — lcei. Época. Inconve- 
niente. 3— Hábito. Prejudica. 4 — Existe. Venci. Nota de música. Siga. 
5 — Prefixo de negação. Aterrorizar. Partir. 6 — Mediano. Liguei-me. 7 
—. Prefixo de duplicação. Emaranhai. Interjeição que exprime alívio. 8 
— Artigo (pl.). Laço. Caruma. No caso de. 9 — O mesmo. Aguardente 
Sim melaço. 10 — Símbolo químico do bário. Enlaço. Bolor. 11 — 

sféricos. 


E aos 


Todo esse dia 18 se escoou na ampulhe- 
ta do tempo sem que nos dois quartéis gene- 
rais se recebesse uma única informação a 
respeito da coluna. O imperador cofiava a se- 
dosa barba, passeando de um para outro la- 
do como se, descalço, deambulasse sobre 


JA DISSESTE MO 
TEU AMIGO FROFES 


QUE TEMOS 
URGÊNCIA EM 
FALA 


1234 56789101 Ferdinand 
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HORIZONTAIS 
1 — Ascensor mecânico e ronceiro, em ladeiras íngremes. 2 — OLHO-VERMELHO/  GALMA sfOkEY É 
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químico. E o resto. 6 — Desfazer. Calculou. 7 — Reze. Porto abrigado 
por terras mais ou menos altas. 8 — Em as. Predestinam. Qualquer. 9 E 
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brasas. À noite, a seu pedido, o comandante 
em chefé conferenciou com o regente. A pri- 
meira frase que este lhe dirigiu foi: 

— Sabe alguma coisa? 

— Não sei nada — respondeu Vila Flor. 

— É preciso enviar alguém colher quais- 
quer esclarecimentos, 

-— You mandar um dos meus ajudantes. 

Foi o tenente Marquês de Fronteira. 

A notícia, disseminada pelos habitantes 
da cidade, causou-lhes apreensões. 

A hora já adiantada, regressou o oficial. 
Apresentou-se ao conde de Vila Flor. Rela- 
tou-lhe o que soubera. Quando o ajudante 
terminou, disse-lhe: 

— Vamos ao imperador. 

— Que há? — Inquiriu o duque de Bragan- 
ça, mais preocupado que ninguém. 

O ajudante repetiu quanto sabia. 

— Ordenei-lhe que fizesse um reconheci- 
mento e mais nada — observou o regente, e 
em seguida aduziu: — Quais são os planos 
dele? 

— Não sei, senhor — respondeu o interpe- 
lado. 

Neste momento, entrou um oficial do 
estado maior de D. Pedro IV, que lhe partici- 
pou: 
— Para as bandas de Penafiel ouve-se o 
troar da artilharia. 

— Como o sabe? 

— Por um recoveiro que percorreu essa 
estrada. 
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— Vá, general — disse o duque de Bragan- 
ça ao general em chefe — veja se apura algu- 
ma coisa e logo que apure, comunique-mo. 

Sobre a madrugada voltou o comandante 
de todas as forças liberais ao Palácio dos 
Carrancas. 

Conversaram. Ao cabo da'g! Ns minutos, 
o conde de Vila Flor, em conclus". das pre- 
missas estabelecidas, deduziu: 

— Eu bem dizia a Vossa Majestade que 
encarregasse antes um oficial por'iguês, do 
reconhecimento. O tenente-coronel Hodge é 
um oficial valente, mas tem pouca prática da 
fileira. | 
— Há casos que podem mais que as leis — 
retorquiu o imperador. 

— Quem devia-comandar a coluna era o 


tenente-coronel M Arrais, mais estimo 
que ele e que, com eza, não proceder 


tão irreflectidamente. 

— Pois sim, mas o tenente-coronel Hodge 
é protegido de lord Palmerston e do banquel- 
ro Mendizabal. Este reconhecimento, como 
lhe fiz ver, tinha um objectivo duplo; interes- 
sar os nossos oficiais nas operações militares 
e dar uma satisfação política aos estrangeiros 
que, com a sua Influência e os seus capitais, 
nos auxiliam. 

— Vossa Maisstade assim o entendeu... 

— No fim de contas o que censuras a 
Hodge? — perguntou o imperador que, na 
conversação Íntima, tuteava Vila Flor. 

— Em lugar de fazer apenas o reconheci- 


mento na estrada de Valongo, seguiu até Pe- 
nafiel, atacou, em Paredes, a vanguarda de 
Santa Marta composta do Batalhão de Volun- 
tários Realistas de Braga, comandado pelo 
coronel Leite Pereira. 

— Uma espécie de guerrilhas. 

— Chame-lhe Vossa Majestade o que qui- 
ser, mas defenderam-se com denodo. 

— E a refrega? 

— O nosso Batalhão de Voluntários de D. 
Maria Il portou-se com galhardia. Distingiu-se 
ali pela intrepidez o alferes Moura Coutinho. 
Em todo o caso perdemos bastante gente, 
que nos fez falta. 

— Sempre obtivemos alguma vantagem. 

-— O futuro o dirá. 

— Já expediu a ordem a Hodge para reti- 
rar? 

— Já sim, senhor; mas não há sinais da 
coluna: regressar. Vejo poucos resultados 


- práticos em tudo Isto. Limitou-se a incendiar 


o mosteiro dos frades capuchos de Santo 
António... 

— Peça alguém que nos traga informações 
positivas, o mais concretas possível. 

— Vou mandar ali o mesmo meu ajudante. 
O que posso assegurar a Vossa Majestade o 
que Santa Marta tornou a ocupar Penafiel, 
apenas a nossa coluna de lá saiu, e que tudo 
leva a crer que Hodge estacione hoje, ao 
alvorecer do dia 20, em Ponte Ferreira. 


(Continua) 


O Comércio do Porto 


Editorial 


CADILHE: 
UMA CAMPANHA 
DE DESTRUIÇÃO 


«O desejo desenfreado do Poder não tem as suas raízes na 
força, mas sim na fraqueza de quem o assume.» 


Erick Fromm 


0) ministro Miguel Cadilhe tem sido, nos últimos tempos, o 
membro do Governo mais bombardeado por campanhas de 
Imprensa, cujos objectivos são bem claros, e que só iludem 
ou enganam quem da vida política tenha uma visão parcelar, 
feita de retalhos e de sucessivos lapsos de memória. Sa- 
bendo quanto é sensível a opinião pública ao mexerico polí- 
tico e ao pequeno «escândalo de caserna», certos Órgãos de 
Comunicação Social vêm cada vez mais manifestando uma 
perigosa tendência para o sensacionalismo mórbido, tor- 
nando-se instrumentos e aliados objectivos de detractores e 
caluniadores de figuras públicas. No fundo, e em última 
instância, trata-se de uma crise de adaptação de alguma 
Imprensa às novas realidades, introduzidas nos últimos 
anos no nosso quotidiano político... 


É sabido que a Imprensa portuguesa nunca fez História no 
chamado jornalismo de investigação e de combate. Mas os 
complexos de imitação que todos os dias nos entram pela 
porta dentro vindos do exterior, e aqui assumidos como 
criação própria, têm servido para alimentar a frustração de 
uns tantos profissionais (!) ou aprendizes de feiticeiro, mais 
interessados em ganhar notoriedade pelo lucro imediato do 
que, propriamente, em prestar o serviço de missão à socie- 
dade que a ética e a deontologia profissionais consagram e 
apregoam. Enche-se a boca com exemplos vindos do estran- 
geiro, mas quem se der ao trabalho —- e só uma minoria 
insignificante tem meios para o fazer —- de comparar as situa- 
ções objectivas de cada caso, seus antecedentes e conse- 
quências, acaba por verificar que cá por casa continuamos 
ao nível da nossa própria pequenez, cada vez mais hipote- 
cando o escasso crédito que nos resta do jornalismo domés- 
tico que consumimos. 


O passado recente demonstra que o chamado «escândalo 
político», que de tempos a tempos aparece a ocupar grandes 
espaços da Imprensa, nunca passou entre nós do patamar 
da calúnia, da campanha ideologicamente orientada, ou de 
nefastas operações de mercantilismo jornalístico, como se a 
verdade e o rigor da Informação também tivessem caído na 
mão dos contrabandistas da palavra impressa. Vem a propó- 
sito relembrar o mais flagrante caso de enxovalho público, 
que teve como protagonista escolhido, já lá vão quase dez 
anos, o falecido primeiro-ministro, Francisco de Sá Carneiro. 
As paredes, de Norte a Sul, encheram-se de expressões e 
palavras atentatórias da dignidade da pessoa, do político e 
do homem. Muitos jornais fizeram escorrer todo o seu ódio, 
e manifestaram a sua desvergonha em praça pública. Em 
milhões de cidadãos instalou-se o espírito da dúvida sobre a 
seriedade e honestidade do desaparecido líder social-demo- 
crata. Os corredores do Poder foram invadidos por autênti- 
cos agentes de espionagem. Finalmente, os Tribunais vie- 
ram demonstrar que, por detrás de tudo o que se disse e 
escreveu, apenas subsistia a calúnia. Só que já era muito 
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tarde para que a Justiça apagasse o mal causado à vítima 
daquela vergonhosa campanha. Hoje poucos saberão que o 
director de um jornal foi obrigado, pelos Tribunais, a aban- 
donar as suas funções, e condenado a pesadas indemniza- 
ções ao ofendido, neste caso aos seus herdeiros legítimos! 


0) caso mais recente também já passou, por certo, para as 
prateleiras dos relicários políticos. Mas vale a pena recordá- 
lo. Trata-se da campanha levantada contra o eng. Carlos 
Pimenta, relativamente a certos actos por si praticados na 
qualidade de Secretártio de Estado do Ambiente. Percorri- 
dos os caminhos da Justiça, a Procuradoria Geral da Repú- 
blica velo Ilibá-lo de todas as acusações, e os Tribunais aí 
estão para também sentenciar a última palavra. Mas, como 
sempre, o mal já estava feito, e chega tarde e a más horas, 
para a memória da maioria, o desenlace de todos estes 
casos. 


O mesmo poderíamos dizer sobre outras personalidades, 
como sejam as acusações contra o Secretário de Estado da 
Administração Hospitalar, e que, uma vez mais, a Justiça 
desmentiu completamente. E muito mais haveria para exem- 
plificar, se cada um de nós fizer um pequeno esforço para 
começar a percorrer os longos e difíceis caminhos da admi- 
nistração pública, da banca, ou das grandes empresas... 


E justo perguntar: Porque será que o jornalismo portu- 
guês, de um modo geral, e salvo raras excepções, não con- 
segue passar a barreira da mediocridade, e o seu crédito ou 
cotação se quedam, miseravelmente, pelo consumo de ta- 
berna ou, quando muito, pelas pequenas tertúlias da intriga 
politica doméstica? A explicação é simples. É que até hoje 
não houve um único caso de investigação jornalística, no- 
meadamente no âmbito da actuação dos agentes políticos, 
que fosse coroado de éxito, e capaz de impor a seriedade 
como lema, o rigor como método, e a insenção como meta. 
Tudo o que tem aparecido nasce envenenado, e, como tal, 
ferido de credibilidade... 


Ã presente campanha contra o Ministro das Finanças é 
apenas mais um episódio grotesco, onde desde a primeira 
hora ressaltam claros os objectivos a atingir. Trata-se de 
tentar queimar as principais figuras que dão corpo e suporte 
ao rumo traçado pelo Primeiro-Ministro para a governação 
do País. Se o enxovalho conseguisse os seus efeitos, não 
seria o ministro Miguel Cadilhe a principal vítima. Seria, 
obviamente, o professor Cavaco Silva, e todo o seu Governo. 


E por de mais evidente que as vítimas têm (!) de ser esco- 
lhidas de acordo com os objectivos. O Ministro das Finanças 
é, na circunstância e no momento actual, a figura que mais 
interessa abater. Há meses atrás, foram as OPV's na Bolsa 
de Valores. Agora é a questão do apartamento. Amanhã 
outra coisa qualquer terá de aparecer, a qualquer preço e de 
qualquer forma. O que importa é atingir um determinado fim, 
ainda que para tanto se tenham de percorrer muitas etapas. 
O que mais é de lamentar, e a todos nos deveria envergo- 
nhar, é constatar-se que há sempre quem esteja disposto a 
vender ou emprestar a sua caneta para, em nome dos sagra- 
dos códigos da Informação, desacreditar mesmo aqueles 
que ainda se mantêm firmes na defesa dos sãos princípios 
que devem inspirar a função jornalística. Por fim, resta-nos 
também lastimar que os próprios responsáveis políticos se- 
jam incapazes de dar à máquina da Justiça celeridade e 
eficácia para travar a selvajaria de tantos aventureiros sem 
escrúpulos! Importa, no meio de tudo isto, manter a lucidez 
para compreender que todas as grandes transformações 
políticas, em qualquer país do Mundo, sempre foram feitas à 
custa de muitas vítimas inocentes... 


MANUEL PINTO TEIXEIRA 


Plantações experimentais em Idanha e Lousã 


PORTUGUÊS «INVENTA» TABACO 


MENOS PERIGOSO PARA A SAÚDE 


Um investigador português está a desenvolver um 
processo que espera venha a permitir colocar à disposi- 


é, segundo Mendes Ferrão, «total: Cancro: Portugal 
mente inócuo». lidera prevenção 


PORTE 


ção dos fumadores uma qualidade de tabaco menos peri- 
gosa — revelou a Junta Nacional de Investigação Clentífica 


e Tecnológica (JNICT). 


Um projecto concebido e dirigido 
por um professor de agronomia e 
veterano do estudo da planta do ta- 
baco, além de antitabagista confes- 
so, José Mendes Ferrão, está em 
fase experimental há um ano.- 

Mendes Ferrão propõe-se conse- 
guir produções de tabaco com me- 
nor percentagem dos compostos 
mais prejudiciais para a saúde. 

Segundo este especialisa, muito 
embora já se tenham conseguido 
resultados muito positivos na redu- 
ção do consumo, não será possível 
acabar com o vício, e uma diminui- 
ção significativa do consumo do ta- 
baco só se verificará no princípio do 
próximo século. 

Assim, uma das alternativas a 
pôr em prática, será «o forneci- 
mento aos fumadores de tabacos 
cada vez menos perigosos». 

Nesta perspectiva, Mendes Fer- 


rão corrige algumas noções adquiri- 
das sobre os factores prejudiciais 
do tabaco, nomeadamente as rela- 
tivas à nicotina, alcalóide que, do 
seu ponto de vista, foi durante mui- 
to tempo o «bode expiatório» dos 
detractores do vício do fumo. 

De acordo com Mendes Ferrão, 
os mais preocupantes de um con- 
junto de ingredientes perniciosos, 
que incluem ainda a pornicotina, O 
óxido de carbono, alcatrões, con- 
densado bruto e anidro, são os 
compostos azotados e as nitrosa- 
minas. 

Estas últimas, nomeadamente, 
constituem comprovados agentes 
cancerígenos (nos pulmões, esó- 
fago e vias respiratórias) e de doen- 
ças cardíacas. 

Em contrapartida, o papel do en- 
vólucro do cigarro, ao qual se atri- 
buem efeitos desatrosos na saúde, 


O projecto em desenvolvimento 
consiste em obter, por processos 
químicos que reduzam a presença 
do azoto na cultura e bloqueiem a 
formação de nitrosaminas, produ- 
tos com um teor menos agressivo 
destas substâncias deletérias. 


A reforçar o interesse da inicia- 
tiva, conta-se o facto de Portugal 
produzir actualmente, com acen- 
tuado benefício para a sua Balança 
Comercial, um quarto do tabaco de 
que carece, o qual é cultivado so- 
bretudo nas zonas de Coruche, Ida- 
nha, Pombal e Vilariça, com lucros 
da ordem dos 500 ou 600 contos 
anuais por hectare. 


Subsidiado pela JNICT, o pro- 
jecto do professor Mendes Ferrão, 
encetado há um ano, entrou agora 
no termo da fase experimental, com 
as colheitas em Idanha e na Lousã. 

A análise dos resultados está 
ainda por fazer, mas o investigador 
afirma não precisar dela para asse- 
gurar que se encontra «no caminho 
certo». 


Entretanto, uma sondagem da 
CEE revela que «Portugal é, dos 
doze membros, o país que vem ob- 
tendo resultados mais positivos» na 
campanha de prevenção do cancro, 
na qual participa o Conselho Nacio- 
nal Contra o Tabagismo. 

O presidente da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro (LPCC), Cardoso 
da Silva, afirmou que, no âmbito 
desta campanha, 1989 é, como o 
anterior, «Ano europeu contra o 
cancro», segundo um programa co- 
mum aos doze países membros. 

Este programa compreende um 
conjunto de acções destinadas às 
populações, visando «desmistificar 
o cancro como doença incurável e 
relacionar a doença com factores 
de ambiente, muitos deles detectá- 
veis e evitáveis», observou. 

Estes aspectos, na opinião de 
Cardoso da Silva, «tem a ver com o 
nosso estilo de vida, os nossos há- 
bitos alimentares, a nossa profissão 
e outros hábitos como o tabagismo, 
o alcoolismo e outros». 


| Totoloto 


Os números do Totoloto ontem sorteados foram os seguintes: 
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Médicos: Beleza 
moderou linguagem 


A Federação Nacional dos Médicos afirmou ontem que a mi- 
nistra da Saúde adoptou «uma linguagem mais civilizada em rela- 
ção aos médicos», mas não forneceu motivos que evitem a greve 
da próxima semana. 

Comentando a comunicação televisiva de Leonor Beleza, na 
sexta-feira à noite, a Federação considerou que não há «qualquer 
razão válida» para os médicos, que têm marcadas greves para os 
dias 8, 9 e 10, «desmobilizarem as suas formas de luta». 

Em comunicado ontem divulgado, a Federação declara «não 
poder pactuar com medidas que, para além de serem parciais, 
atingindo pouco mais de metade dos médicos, desvirtuam o real 
sentido do que deve ser o regime de exclusividade». 

«Os médicos não se atemorizam em relação às medidas admi- 
nistrativas postas em marcha», acrescenta-se no comunicado. 

Segundo a Federação, a ministra reconheceu publicamente «a 
insuficiente remuneração dos médicos, mas omitiu referências à 
destruição da carreira de clínica geral, pedra base dos cuidados 
primários de saúde». 

A Federação criticou ainda a «escolha» da ministra, que optou 
por uma mensagem televisiva, em vez de se reunir com os sindica- 
tos e apresentar as suas propostas. 


Bragança: corpo de bebé 
encontrado numa lixeira 


A GNR de Bragança recolheu ontem da lixeira municipal o 
corpo de um recém nascido. 

O bebé, do sexo masculino, encontrava-se vestido e aparen- 
tava «ter apenas uma semana de vida» — disse o delegado de 
Saúde que se deslocou ao local. 

O corpo do recém nascido foi encontrado por crianças de raça 
cigana quando remexiam o entulho da lixeira municipal, situada 
nos arredores da cidade. 

Ao local deslocaram-se uma patrulha da GNR, o delegado de 
Saúde e um veículo dos bombeiros. 

O corpo foi levantado e depositado na morgue do Hospital 
Distrital de Bragança, onde foi autopsiado. 

A delegação da Polícia Judiciária de Chaves está a Investigar o 
caso. 


«Carnaval real» 
na Póvoa de Varzim 


Um desfile de fantasias com a participação dos artistas bra- 
sileiros Glória Meneses, Francisco Magalhães e Paulo Figueiredo 
abriu ontem os festejos carnavalescos da Póvoa de Varzim. 

O programa, denominado «Carnaval Real» oferece hoje um 
cortejo animado por cerca de mil figurantes, carros alegóricos e 
escolas de samba, segundo a organização. 

A mesma fonte adiantou que o tradicional baile de carnaval se 
realiza terça-feira, no Casino, com a presença dos artistas brasllei- 
ros convidados e apresenta um desfile de roupas de carnaval. 


Sarampo: maior surto 
dos últimos 20 anos 


A epidemia de sarampo, que levou já ao internamento de 200 
crianças no Hospital de Dona Estefânia, em Lisboa, é a malor dos 
últimos 20 anos, disse ontem um elemento da Direcção do Sindi- 
cato Independente dos Médicos, José Manuel Trindade. 

Este elemento, em declarações à agência Lusa, acrescentou 
que oficialmente 5 crianças já morreram, apesar de — frisou — 
«supor haver outras mortes ainda não declaradas». 

Numa reunião, ontem efectuada naquele sindicato, segundo 
José Manuel Trindade, fez-se a análise da situação e a sua origem, 
tendo-se concluído que «a epidemia surgiu por Inexistência de um 
programa de vacinação». 

«O sindicato acha essa não-vacinação muito estranha, tanto 
mais que o Ministério da Saúde recebeu verbas de fundos soclais 
da Comunidade para proceder à vacinação», acrescentou aquele 
dirigente sindical. 

José Manuel Trindade disse que o sindicato val encetar esfor- 
ços no sentido de reforçar o número de médicos nos hospitais 
pediátricos e recomenda a transferência das crianças infectadas 
para os hospitais militares, nos dias da greve dos médicos (8, 9 e 
10), «caso se dê a falência dos sistemas hospitalares civis». 


Morreu o realizador 
John Cassavetes 


O actor-realizador norte-americano John Cassavetes, conhe- 
cido pelo seu talento e liberdade de improvisação, morreu na 
sexta-feira, em Los Angeles — informou o seu agente publicitário. 

Cassavetes, de 59 anos, faleceu no Centro Médico Cedars- 
Sinal, onde se encontrava hospitalizado devido a problemas de 
cirrose. 

Gena Rowlands, sua mulher e principal actriz da maior parte 
dos seus filmes, encontrava-se a seu lado. 

Cassavetes, conhecido do público pela sua participação como 
actor nos filmes «Rosemary's Baby» (A Semente do Diabo) e «The 
Dirty Dozen», fez a sua estreia como realizador em 1957-60, com o 
filme «Shadows» considerado uma obra-prima. 

Em 1968 a sua obra «Faces», vista como um estudo pessoal 
sobre a solidão, foi nomeada para Óscar da Academia para o 
melhor argumento. Em, 1974, o seu filme «A Woman Under The 
Influence», que tinha como actriz principal a sua mulher, também 
fol nomeado para o Óscar da melhor realização. 

Cassavetes era originário de uma família pobre de Nova lorque 
e iniciou a sua vida artística em 1953, numa série para a televisão, 
onde fazia o papel de um jovem toureiro. 
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Da APPCE 
para todos 


Desta vez, a nossa atenção vai recair nos alu- 
nos do curso FORMAÇÃO PROGRAMADA À 
DISTÂNCIA, facto que se compreenderá facil- 
mente, uma vez que a distância física que os separa 
de nós torna-os mais ávidos de notícias e esclareci- 
mentos. Queremos agradecer a todos quantos têm 
manifestado o seu interesse e agrado pelas matérias 
apresentadas ao longo das remessas, certos de que 
o nosso objectivo está a ser atingido. 

Toma-se claro que a vastidão dos assuntos a 
tratar pode tornar o curso complexo, mas não po- 
demos deixar de fazer referência aos mesmos, pois 
só assim o aluno terá consciência do sentido da pa- 
lavra «Comércio Externo». Para todos os inscritos 
neste currso, alguns de localidades longínquas 
como Alcobaça, Chaves, Vilar Formoso, Portimão, 
Torres Novas c até França, sabemos da importân- 
cia redobrada no conhecimento destas matérias, 
pois normalmente a informação encontra-se con- 
centrada nas grandes cidades. Especialmente para 
essses, aqui vai O nosso apoio na resolução de 
quaisquer dúvidas a apresentar. 

Ao receberem a matéria distribuída todas as se- 
manas, e devido ao interesse suscitado, começam a 
surgir dúvidas antes de terminar o envio de todas 
as remessas. Sugerimos aos alunos que aguardem 
pela conclusão do curso para poderem, então, ave- 
riguar quais as matérias que não foram abordadas 
com a profundidade que desejariam, e endividare- 
mos todos os esforços para complementar as infor- 
mações desejadas. 

Lembramos uma vez mais que a resolução dos 
testes que acompanham a matéria são elementos 
fundamentais para que possam apreender capaz- 
mente os assuntos versados. Passando à prática, 
poderão assimilar esses conhecimentos e com- 
preender como os processos de importação e 
exportação são uma matéria dinâmica e variável. 
De facto, devem constatar a infinidade de alternati- 
vas na compra e venda com o estrangeiro. O nosso 
exemplo em cada processo foca uma das formas de 
Compra, e uma das formas de Venda. Apresenta- 
mos depois as várias possibilidades existentes, ca- 
bendo depois ao sr. Importador e ao sr. Exportador 
determinarem a estratégia mais adequada para o 
seu caso. 

Esperamos pelas vossas notícias e comentários, 
na certeza de que só assim poderemos aperfeiçoar a 
vossa Formação Programada à Distância. 


M. Clara Cruz 
Directora 
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Manual de Importação 
já à venda nas livrarias 


Manual de Importação, o primeiro de uma série 
de Manuais sobre operações de Comércio Extemno 
que a Associação Portuguesa de Profissionais em 
Comércio Externo começou a publicar. | volume 
de 240 páginas com texto, trabalhos práticos e 
questionários já à venda nas principais livrarias ou 
na APPCE. 
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Directora do Departamento de Direito Comunitário do Internacional Business Office. Assessora Jurídica. 
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A Ordem Jurídica Comunitária 


(continuação) 


Estas convenções recolhem do direito internaci- 
onal os processos clássicos de compromisso que são 
a assinatura c a ratificação. 

A sua especificidade como convenções comuni- 
tárias manifesta-se no modo como são elaboradas, 
pois a iniciativa é geralmente tomada de comum 
acordo entre o Conselho e a Comissão. 

A negociação compete aos peritos governamen- 
tais c faz-se com a assistência da Comissão. 

Elaborado o projecto, este é transmitido ao Con- 
selho c à Comissão que indica publicamente a sua 
opinião num aviso formal. 

A convenção é assinada pelos plenipotenciários 
dos Estados durante uma sessão do Conselho. 

Como essas convenções são direito comum a to- 
dos os Estados-membros, só entram em vigor depois 
de terem sido assinadas e ratificadas por todos eles. 

São concluídas por um prazo ilimitado e, a fim 
de que a sua interpretação seja uniforme, conferem 
ao Tribunal de Justiça uma competência prejudicial 
para esse efeito. 


2. DECISÕES TOMADAS 

PELOS REPRESENTANTES DOS GOVER- 
NOS 

REUNIDOS NO SEIO DO CONSELHO 


Quando os representantes dos Govemos se reé- 
nem no seio do Conselho tomam certas medidas: 

— as que os tratados requerem sejam tomadas de 
comum acordo pelos Governos dos Estados-mem- 


— as que espontaneamente são requeridas para o 
desenvolvimento das Comunidades mas que, devido 
ao princípio da atribuição de competências, não po- 
dem ser adoptadas pelas próprias instituições comu- 
nitárias. 

Este último procedimento, que é o exercício em 
comum pelos Estados-membros das suas competên- 
cias retidas, tem três tipos de utilização: em matérias 
que o tratado reservou para os Estados-membros, 
em assuntos não regidos pelos tratdos; em proble- 
mas que apenas em parte por eles são regidos. 

Estes acordos são, muitas vezes, adoptados co- 
mo actos instituionais sob proposta da Comissão 
após consulta ao Parlamento. São resolvidos por 
ocasião de uma sessão do Conselho na presença da 
Comissão e publicados no Jornal Oficial das Comu- 
nidades. 

No entanto, não são actos institucionais propria- 
mente ditos porque intervém em domínios que não 
são da competência das instituições c são adoptados 
de modo diferente. São convenções inter-cstatais 
que têm de ser consentidas por cada um dos Esta- 
dos-membros e que só entram em vigor depois do 
cumprimento dos processos exigidos para o cfeito 
pelo direito constitucional nacional. 

Revestem a forma de acordos simplificados por- 
que a ratificação formal é substituída pela notifica- 
ção ao Secretário-geral do Conselho de que o direito 
nacional não requer qualquer processo especial fi- 
cando o Estado responsabilizado apenas pela assina- 
tura do seu representante no seio do Conselho. 


3, DECLARAÇÕES, RESOLUÇÕES 
E TOMADAS DE POSIÇÃO RELATIVAS 
ÀS COMUNIDADES ADOPTADAS DE CO- 
MUM 
ACORDO PELOS ESTADOS-MEMBROS 


Estes actos são adoptados no seio do Conselho 
revestindo a forma de actos mistos já que simultane- 
amente do Conselho e dos representantes dos Go- 
vermos dos Estados-membros enquanto tais. 

Não comportam qualquer compromisso jurídi- 
co, mas apenas uma vontade política dos Estados, o 
que lhes confere um valor de orientação quanto à 


programação da sua acção. 


4. INSERÇÃO DO DIREITO COMPLEMEN- 
TAR 
NA ORDEM JURÍDICA COMUNITÁRIA 


Como não tem o seu fundamento nos tratados, o 
direito complementar não está subordinado àqueles. 

No entanto, a sua finalidade exige uma relação 
de compatibilidade entre ambos, a qual resulta da 
conjugação dos art.” 236.º e 5.º 

De facto, o am.º 236.º, ao referir que a revisão do 
tratado só pode ser feita segundo o processo nele des- 
crito, e o art.º 5.º, ao estipular que «os Estados-mem- 
bros abster-se-ão de adoptar quaisquer medidas sus- 
ceptíveis de pôr em perido a realização dos fins do 
presente tratado», demonstram esse requisito de com- 
patibilidade. 

As relações entre o direito complementar e o dr- 
reito derivado podem situar-se nos seguintes campos: 

— no da competência comunitária exclusiva não 
há lugar a qualquer interferência do direito comple- 
mentar a qual, se existisse, representaria uma viola- 
ção do tratado; 

— no da competência concorrente da Comunidade 


e dos Estados-membros prevalece o direito derivado 
sobre o direito complementar; 

— no da competência nacional exclusiva há predo- 
minância do direito complementar ficando a ele su- 
bordinado o direito emanado das instituições comuni- 
tárias. 


HI - FONTES NÃO ESCRITAS 
DO DIREITO COMUNITÁRIO 


L COSTUME 


Além do direito de interpelação do Parla- 
mento ao Conselho, o costume tem pouca rele- 
vância na prática comunitária. 


2. JURISPRUDÊNCIA 
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DAS COMUNIDADES EUROPEIAS 


A jurisprudência tem um lugar muito 
importante entre as fontes do direito comunitá- 
rio. 
A ordem jurídica comunitária, devido ao 
carácter geral das regras contidas nos tratados 
e à pouca flexibilidade do direito primário, 
acolhe facilmente o direito jurisprudencial, o 
qual tem contribuído significativamente para a 
definição dos princípios fundamentais e dos 
princípios gerais do direito. 

A criação do direito por parte do Tribunal 
de Justiça caracteriza-se especialmente pela 
utilização de métodos de interpretação adequa- 
dos e pelo recurso aos princípios gerais do di- 
reito. 

O Tribunal de Justiça adopta a interpretação 
prevista no art. 31.º da Convenção de Viena 
sobre o direito dos tratados, no qual se dispõe 
que a intrepretação deve ser segundo «o senti- 
do ordinário a atribuir aos termos do tratado, 
no seu contexto e à luz do seu objecto e do seu 
fim». 

Contudo, o Tribunal de Justiça dá prevalên- 
cia ao «contexto geral», o chamado método 
sistemático, e ao «objecto e fim» dos tratados 
através da utilização do método teleológico. 

O método sistemático caracteriza-se pela 
intrepretação das normas relacionando-as com 
outras inseridas no sistema e tendo em atenção 
o seu lugar e a sua função num conjunto orga- 
nizado. 

Nesta inntrepretação, mais importante do 
que a localização material da norma no tratado, 
é a situação lógica no quadro da regulamenta- 
ção de uma determinada matéria. 

O método teleológico analisa o sentido da 
norma tendo em vista os fins e objectivos que 
o tratado se propõe atingir. 

Com frequência o Tribunal utiliza conjunta- 
mente aqueles dois métodos quando intrepreta 
os próprios tratados. 

Neste campo a jurisprudência do Tribunal 
de Justiça tem sido fundamental para esclare- 
cer um certo número de princípios essenciais à 
prossecução e salvaguarda do mercado co- 
mum. 

Ao analisarem os tratados internacionais, Os 
tribunais, respeitando a soberania nacional, 
interpretam em sentido restrito os compromis- 
sos assumidos pelos Estados contratantes. Uti- 
lizam, geralmente, a «regra do efeito útil» fa- 
zendo prevalecer de entre duas interpretações 
de uma norma aquela que tem maior significa- 
çãoo atendendo ao pensamento dos autores do 
tratado. 

O Tribunal de Justiça, por seu turno, enten- 
de que as finalidades de integração dos trata- 
dos comunitários permitem interpretações 
mesmo que elas vão contra a soberania dos 
Estados-membros. 

A Convenção sobre o direito dos tratados 
baseia-se no comportamento ulteriormente 
adoptado pelos Estados para dele deduzir a 
vontade inicial das partes. 

O Tribunal de Justiça das Comunidades tem 
rejeitado essa regra atendendo a essa vontade, 
mas à realização dos fins que os tratados co- 
munitários têm em vista para o que privilegia 
uma interpretação cujo efeito útil é o maior que 
se possa tirar das normas. Daí que recorra a 
uma interpretação evolutiva, isto é, uma inter- 
pretação fundamentada numa visão moderni- 
zada dos tratados tendo em conta as necessida- 
des aparecidas após a redacção daqueles. 

Utilizando um raciocínio dedutivo, o Tribu- 


nal de Justiça tira da noção de Comunidade to- 
das as suas consequências e do «acquis» co- 
munitário as implicações do avanço da cons- 
trução comunitária. 


2.1 - PRINCÍPIOS 
FUNDAMENTAIS 


Os princípios fundamentais que resultam 
da interpretação dos tratados são: liberdade, 
igualdade, solidariedade e unidade. 


2.1.1 - PRINCÍPIO 
DA LIBERDADE 


Este princípio não está expressamente for- 
mulado nos tratados, mas o Tribunal de Justiça 
tem a ele recorrido por entender que o direito 
comunitário deve ser interpretado no sentido 
das liberdades que aqueles instituíram. 


2.1.2 — PRINCÍPIO 
DA IGUALDADE 


Este princípio está reflectido cm várias nor- 
mas dos tratados, nomeadamente, quanto ao 
tratado CEE, na consagração da não discrimi- 
nação: 


— em razão da nacionalidade, em termos ge- 
rais; no campo do direito do trabalho, do direi- 
to de estabelecimento, da livre prestação de 
serviços, da livre circulação de capitais; 

— entre produtores e consumidores no do- 
mínio agrícola; 

— em razão do sexo quanto à remuneração 
do trabalho. 


OO Tribunal de Justiça tem entendido que 
o princípio da igualdade exige que situações 
comparáveis não estejam tratadas diferente- 
mente, a não ser que essa diferença seja objec- 
tivamente justificada. 

A violação do princípio da igualdade pode 
dar lugar à anulação do acto comunitárioo ou 
tornar a instituição que o adoptou incursa em 
responsabilidade civil extracontratual. 

O princípio da igualdade tem levado o Tri- 
bunal de Justiça a considerar ilícita a discrimi- 
nação em razão do sexo nas relações do funci- 
onalismo comunitário e a considerar-se que o 
art. 7.º, onde se estabelece a proibição de qual- 
quer discriminação exercida em razão da naci- 
onalidade, tem efeito directo. 


2.1.3 — PRINCÍPIO 
DA SOLIDARIEDADE 


No acórdão de 7 de Fevereiro de 1973, pro- 
ferido no processo Comissão contra Itália, o 
Tribunal de Justiça definiu este princípio nos 
seguintes termos: 

«Permitindo aos Estados-membros benefi- 
ciar das vantagens da Comunidade, otratado 
faz sobre eles e recair também a obrigação de 
respeitarem as suas regras; 

«O facto, no que respeita a um Estado, de 
romper unilateralmente, segundo ,a concepção 
que tem do seu interesse nacional, o equilíbrio 
entre as vantagens e os encargos que resultam 
de pertencer à Comunidade, põe em causa a 
igualdade dos Estados-membros perante o di- 
reito comunitário e cria discriminações relati- 
vamente aos seus nacionais e, em primeiro lu- 
gar, aos do próprio Estado que se coloca fora 
da norma comunitária; 

...Esta inobservância dos deveres de solida- 
riedade aceites pelos Estados-membros pelo 
facto da sua adesão à Comunidade afecta até às 
suas bases essenciais a ordem jurídica comuni- 
tária». 

O Tribunal de Justiça tem entendido que 
este princípio da solidariedade está na origem 
da preferência comunitária o que tem levado a 
decidir que os Estados-membros não pode, por 
exemplo, tratar mais favoravelmente os produ- 
tos originários de países terceiros do que os 
seus produtos ou os de origem comunitária. 


2.1.4 — PRINCÍPIO 
DA UNIDADE 


Este princípio exige que o direito comuni- 
tário seja innterpretado no sentido de se alcan- 
çar a unidade, não só económica, mas também 


jurídica e política. (continua) 
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O Domínio da Nova Zelân- 
dia, arquipélago situado no 
Pacífico Sul, a cerca de 
1 800 km a Sudeste da Aus- 
trália (separado pelo Mar da 
Tasmânia), é constituído por 
duas ilhas principais, a do 
Norte (114 737 km2) e a do 
Sul (150 433 km2), afastadas 
50 km pelo Estreito do Cook. 
Outras ilhas e ilhotas inte- 
gram o território, nomeada- 
mente a de Stewart (1735 
km2), no extremo meridio- 
nal, separada da Ilha do Sul 
pelo Estreito de Foveaux. 
Entre outras dependências, 
destaca-se o grupo das ilhas 
Chatham (964 kmº), a Este, e 
os ilhéus Auckland, Camp- 
bell, Snares e Antípodas, no 
Sul. 


“ACTIVIDADE 
ECONÓMICA 


Em virtude das caracterís- 
ticas naturais do país — sol 
fecundo, condições climáti- 
cas temperadas e precipita- 
ções abundantes e reparti- 
das ao longo de todo o ano — 
a agricultura tem sido sem- 
pre de uma importância vi- 
tal para a economia da Nova 
Zelândia. 

Ocupando as terras culti- 
vadas 79% do território (211 
mil km2), da qual 53% com 
prados para pastagens, o 
sector agrícola emprega 
10,4% por cento da popula- 
ção e responde por 11% do 
PNB. 

Assim, a actividade mais 
importante, no sector pri- 
mário, é a pecuária, com ele- 
vados efectivos de gado bo- 
vino, ovino e suíno, princi- 
palmente das duas primei- 
ras espécies, que se produ- 
zem com maior incidência 
na planície oriental da Ilha 
do Norte, onde existem pas- 
tagens que cobrem vários 
milhares de hectares. A 
Nova Zelândia é o primeiro 
produtor mundial de carne 
de ovino e a indústria de 


comércio externo 


Nova Zelândia: 
20% do comércio com a CEE 


A Nova Zelândia, localizada praticamente nos antípodas de Portugal, é um nosso pequeno parceiro 
comercial, ocupando o penúltimo lugar na nossa escala de relacionamento com os membros da OCDE. 
Apesar de reduzidas, as trocas bilaterais não têm cessado de crescer: as exportações portuguesas, de uns 
escassos 64 mil contos em 1978, evoluiram para 746 mil contos no ano transacto; as nossas importações 
aumentaram, nos mesmos anos de referência, de 233 mil contos para 2,4 milhões de contos. As nossas 
principais exportações para este mercado são: roupas e tecidos de fibras têxteis, cortiça e vinho. Por outro 
lado, compramos neste mercado aquilo que ele mais e melhor produz: carne, lacticínios, lã e peles. Em 
1987, as nossas exportações para este mercado representaram 0,06% do total, enquanto o volume das 
importações foi de 0,12% do total das compras portuguesas. 


transformação de carne con- 
corre com 20% do valor das 
exportações totais do país. 

Mas a Nova Zelândia é 
também célebre pela sua 
produção de lacticínios, pro- 
veniente, principalmente, 
das terras baixas de Auc- 
kland, da Baía da Abundân- 
cia, enquanto a região de 
Taranaki é famosa pelo 
queijo que fabrica. O mesmo 
se pode dizer quanto à pro- 
dução de lã: o país é o tercei- 
ro produtor e o segundo ex- 
portador de lã no plano 
mundial. 

Mas para a economia neo- 
zelandesa o sector principal 
é, sem dúvida, o secundário, 
onde emprega mais de 32% 
da mão-de-obra e representa 
em média 30% do PNB. Con- 
centrando-se sobretudo nas 
quatro grandes metrópoles, 
a actividade industrial com- 
preende um bom número de 
ramos, como a fiação de lã, o 
processamento de produtos 
alimentares, a indústria ae- 
ronáutica ligeira, o congela- 
mento de carne e vegetais 
(sector onde se encontram 
grandes empresas), seguidos 
de outros segmentos, como o 
fabrico de papel, a refinação 
de petróleo, o fabrico de aço 
e de alumínio. 

Por outro lado, o sector ex- 
tractivo, um dos mais impor- 
tantes actualmente, baseia- 
se na exploração de carvão, 
dos minérios de zinco e de 
chumbo e na extracção de 
petróleo e gás natural, o 
qual foi descoberto em gran- 
des proporções junto à costa 
Taranaki. O «off-shore» de 
Maui, um dos maiores do 
mundo, contém mais de 200 
mil milhões de m3 de gás, 
enquanto as reservas de car- 
vão estão calculadas em 
6 400 milhões de toneladas. 
A Nova Zelândia extrai 
anualmente cerca de dois 
mil milhões de m3 de gás na- 
tural, três milhões de tonela- 
das de carvão (10% das 


quais são exportadas para o 
Japão) e um milhão de to- 
neladas de petróleo. O país 
possui ainda ouro, prata, co- 
bre, alumínio, zinco, titânio, 
vanário, areias ferruginosas, 
pedra calcária, pedra po- 
mes, argila e enxofre. 


COMÉRCIO 
EXTERNO 


A Nova Zelândia, Estado 
independente desde 1947 e 
integrando a Common- 
wealth, não ficou imune às 
duas crises petrolíferas, 
numa situação agravada 
pela entrada do Reino 
Unido no Mercado Comum 
devido à redução das suas 
exportações de produtos 
agrícolas e pecuários para 
este parceiro europeu. Teve, 
por isso, de procurar novos 
mercados na Ásia e no Mé- 
dio Oriente (principalmente 
o Irão) para a colocação dos 
seus produtos tradicionais. 

Mais de 50% das exporta- 
ções neozelandesas estão re- 
presentadas nos produtos 
agrícolas (carne, derivados 
do leite e lã), pelo que o país 
se apresenta ainda imperati- 
vamente dependente desse 
comércio externo para asse- 
gurar o seu desenvolvi- 
mento económico. 

Foi assim que, nos últimos 
20 anos, as importações de 
bens e serviços registaram 
um incremento, na procura 
total, de 23% para 32%. 

A balança comercial apre- 
senta défices crónicos (o ano 
de 1983 foi uma excepção), 
enquanto a balança de paga- 
mentos se mostra muito sen- 
sível às flutuações dos pre- 
ços no mercado mundial dos 
produtos de base. Por essa 
razão, as autoridades neo- 
zelandesas têm em curso um 
programa visando diversifi- 
car os segmentos de exporta- 
ção, tanto ao nível dos pro- 
dutos como dos mercados. 


Contudo, nos últimos 
anos, principalmente para 
os produtos derivados do lei- 
te, registou-se uma modifi- 
cação nas trocas deste país: 
a Austrália (com a qual cele- 
brou um pacto aduaneiro) e 
o Japão são agora os dois 
principais clientes de produ- 
tos neozelandeses. 

O bloco da CEE (tendo à 
frente o Reino Unido, RFA e 
França) constitui, nos dois 
sentidos, com cerca de 20%, 
o principal parceiro das tro- 
cas comerciais da Nova 
Zelândia. 

Depois da Austrália, Ja- 
pão e CEE, a Nova Zelândia 
tem nos EUA um importante 
cliente e, como fornecedor, 
o Canadá. 

Todos estes países, note- 
se, estão associados na 
OCDE, organização a que 
também pertence a Nova 
Zelândia. 


PENÚLTIMO 
LUGAR 
NA OCDE 


As trocas comerciais de 
Portugal com a Nova Zelân- 
dia caracterizam-se pela 
persistência de um saldo ne- 
gativo para o lado português 
(1,6 milhões de contos em 
1987). No conjunto dos paí- 
ses da OCDE, este mercado 
ocupa, do lado português, a 
penúltima posição. Embora 
com um volume de trocas re- 
lativamente reduzido, não 
se poderá considerar que os 
dois parceiros se comportem 
como estranhos: tomando 
como base os valores de 
1980 e de 1987, verifica-se 
que as nossas exportações 
cresceram, em valor, 
428,5%, enquanto as nossas 
importações tiveram um in- 
cremento de 561,2%. Mas 
constata-se ainda outra 
característica: o coeficiente 
de cobertura das exporta- 
ções pelas importações (os- 
cilando entre os 28% e os 


55,5%) alterna de ano para 
ano o sentido do seu sinal. 
Tudo indica, pelos resulta- 
dos até agora conhecidos, 
que 1988 será um ano de 
alta. 


A gama de mercadorias 
objecto de trocas entre os 
dois mercados é também 
bastante escassa: em média, 
do lado das nossas exporta- 
ções os primeiros doze itens 
representam 90% do total, 
enquanto do lado das impor- 
tações apenas dez produtos 
respondem por 97% do valor 
global. 


Os produtos clássicos da 
exportação portuguesa são, 
também, tradicionalmente, 
os mais vendidos para este 
mercado do Pacífico. Mas 
também aqui se verifica 
uma alternativa de posições 
entre a cortiça e as roupas 
de uso doméstico (em 1985 
«intrometeram-se» as pas- 
tas para papel, que, entre- 
tanto, perderam expressão). 

Entretanto, é de salientar 
a circunstância de o calçado 
português estar a prestar 
«boas provas» no mercado, 
atendendo à interessante 
evolução verificada nos dois 
últimos anos. O mesmo se 
poderá dizer relativamente 
aos instrumentos e apare- 
lhos para medicina e cirur- 
gia e quanto aos produtos 
hortícolas conservados. 

De registar que apenas 
três categorias de merca- 
dorias — roupas e fibras, cor- 
tiça e vinho — representaram 
em 1987 cerca de 77% do to- 
tal exportado, contra 83% no 
ano precedente, o que po- 
derá indicar alguma diversi- 
ficação nos produtos vendi- 
dos para este mercado. 

Por outro lado, as princi- 
pais importações portugue- 
sas da Nova Zelândia são, 
normalmente, bens de na- 
tureza alimentar e outros 
produtos derivados do gado 
(lã, peles e couros). 


RECOMENDAÇÕES E ASPECTOS REGULAMENTARES 


e Abordagem do mercado — A penetração 
neste mercado é habitualmente feita através 
de um agente. É conveniente confiar a repre- 
sentação a um agente neozelandês e não a um 
agente estabelecido na Austrália. 

e Preços — Os preços devem ser indicados 
em dólares neozelandeses, CIF porto neo- 
zelandês, e incluir o custo das embalagens. 

e Catálogos — Todas as ofertas devem ser 
acompanhadas de catálogos e de prospectos, 
em inglês. 

e Condições de pagamento — Podem ser 
utilizados o pagamento por letras de câmbio 
ou a abertura de créditos documentários. 

e Quadro geral do comércio com Portugal 
— Portugal é um dos países beneficiários do 
Sistema Generalizado de Preferências que a 
Nova Zelândia concede a favor das importa- 
ções de países em vias de desenvolvimento. 

Regulamentação do comércio externo: 

e Regime de importação — Anualmente é 
estabelecido um programa de importação, 
(«Import Licensing Schedule») o qual com- 
porta um certo número de categorias: 

— Categoria E («Exempt»), na qual estão 
incluídos os produtos que podem ser importa- 
dos sem qualquer licença específica. Trata-se 
principalmente de produtos de base (com ex- 
cepção do trigo), da maior parte das matérias- 
primas, de certos componentes cuja produção 
não é assegurada na Nova Zelândia e de mui- 
tos bens de consumo e de maquinaria. É nesta 
categoria que se encontram cerca de 70% do 
total das importações privadas efectuadas 
pela Nova Zelândia. 

— Categoria B («Basic»), que engloba os 
produtos para os quais se requere licença de 
importação, a qual é concedida em função 
quer do montante de licenças já acordadas 
quer do valor actual das importações efectua- 
das, a coberto de uma licença de importação, 
no decurso dum período. Encontram-se nesta 
categoria os pneus, os artigos de papel, os 
materiais utilizados na indústria. 


-— Categoria C, onde as licenças são conce- 
didas individualmente, tendo em conta certos 
factores, tais como o preço dos produtos, as 
necessidades reais ou a impossibilidade de 
encontrar um produto semelhante no mer- 
cado local. Encontram-se nesta categoria as 
máquinas, as aeronaves, os navios, os veículos 
com motor, etc. 

Em certas situações, a licença é conce- 
dida apenas para um semestre (com base no 
ano precedente), sendo os pedidos de licenças 
complementares examinados caso a caso. 

— «Admnistrative Basic Licences», que 
são concedidas automaticamente para a im- 
portação de peças sobressalentes dos produ- 
tos na categoria €. 

— «No-Remittance Licences», concedidas 
em casos particulares, nomeadamente para a 
importação de material publicitário, amostras 
sem valor ou ofertas, bem como para a impor- 
tação temporária ou a substituição de produ- 
tos defeituosos. 

Estas licenças são concedidas pelo «De- 
partment of Trade and Industry». De referir 
ainda que se encontra proibida a importação 
de vários produtos (salvo se se destinam a 
certas actividades particulares), entre os 
quais as viaturas de turismo com volante à 
esquerda, as caixas vazias que já foram utili- 
zadas, os sacos usados vazios ou cheios, a 
maior parte dos frutos frescos, os produtos 
frescos de origem animal, as plantas e as se- 
mentes, a palha, o feno e a turfa. 


e Regime de pagamentos —- À concessão 
de licença de importação dá automaticamente 
direito à transferência de divisas correspon- 


dentes ao valor das mercadorias importadas, 


não havendo também qualquer problema em 
relação ao pagamento das importações libera- 
lizadas. 


e Factura comercial - Toda a mercadoria 
a enviar para a Nova Zelândia deve ser acom- 
panhada de uma factura comercial, em três 


exemplares, da qual devem constar as seguin- 
tes informações: descrição completa das mer: 
cadorias; quantidades; marcas e números das 
embalagens; país de origem; país de destino; 
preço de venda FOB, incluindo descontos, co- 
missões, custos das embalagens interiores e 
exteriores; custo de fretes e seguros no país 
exportador; condições de entrega; e valor de 
eventuais «royalties». 


e Certificado de origem — As mercadorias 
abrangidas pelo SGP da Nova Zelândia (de 
que Portugal beneficia) devem ser acompa- 
nhadas de um Certificado FORM 59 A («Cer- 
tificate of Origin for Exports to New Zea- 
land»). No entanto, o exportador pode, se as- 
sim o desejar, utilizar o Certificado de Origem 
FORM A em vez do atrás referido. 


e Certificado de sanidade - É exigido 
para as importações de plantas e produtos do 
reino vegetal e de origem animal. Este certifi- 
cado, emitido pelas autoridades competentes 
do país de exportação, deve declarar que os 
produtos foram examinados e considerados li- 
vres de qualquer doença. 


e Embalagem e etiquetagem — Na em- 
balagem de produtos destinados à Nova 
Zelândia, há que ter em atenção que são proi- 
bidos, entre outros, os seguintes produtos: ter- 
ra, turfa, feno, palha, musgo e qualquer ma- 
téria que tenha estado em contacto com a 
terra ou com animais ou que tenha sido produ- 
zida como resíduo agrícola. 

Por outro lado, as etiquetas colocadas nos 
produtos devem conter: o nome pelo qual o 
produto é habitualmente conhecido; a lista de 
componentes (em percentagem ou valor) por 
ordem decrescente; o modo de emprego e as 
formas de conservação; data de embalagem e 
a data limite de utilização. Anote-se ainda que 
existem disposições muito restritas sobre a 
etiquetagem de produtos alimentares e far- 
macêuticos. 


Hi 


Oportunidades 
& Negócios 


e CONCENTRADO DE TOMATE 
Uve Wrist & Co. 
Garvaerksve], 48 
9110 Aalborg 
DINAMARCA 


e MADEIRA DE PINHO SERRADA 
Hansborg A/S 
Vinkeivej, 2 
6100 Haderslev 
DINAMARCA 


e CALÇADO 
Chandan Agencies 
P.O. Box 2591 
DJIBOUTI 


e RIPAS DE MADEIRA 
Karl Munkel GmbH & Co. KG 
Henkenstrasse, 59-67 
P.O. Box 1262 
4837 Verl1 
R.F. ALEMANHA 


e CONSERVAS DE ATUM 
COMPIMPEX — Import/Export GmbH 
Kompensationsgeschaefte Aller Art 
Karlstrasse, 113 
7100 Heilbronn 
R.F. ALEMANHA 


e TECIDOS DE ALGODÃO PARA CAMISAS 


Lasel International 
Ebrington Business Centre 
Waterside 

Londonderry BT47 1EH 
Northern Ireland 

REINO UNIDO 


e FATOS PARA HOMEM 


Capital Fashion Corporation (U.K.), Ltd. 


56, Oxford Street 
Manchester M1 6EV 
REINO UNIDO 


e TECIDOS PARA LENÇOIS 
Westfield, Ltd. 
Regent House 
95 A, Princes Street 
Manchester M1 4H2 
REINO UNIDO 


e TOROS DE MADEIRA 
Egger (U.K.), Ltd. 
Hexham 
Northumberland N46 4JS 
REINO UNIDO 


e MÁRMORE 
Gordon Smith (Stonecraft) 
91-99, High Street 
Wrekenton 
Gateshead NE9 7 JR 
REINO UNIDO 


e CALÇADO PARA SENHORA 
Nova Konsult 
Vapengatan, 14 - S-—- 82101 
Bollnaes 
SUECIA 


e TECIDOS PARA CORTINAS 
SISAB 
P.O. Box 3192 
S — 400 10 Goeteborg 
SUECIA 


comércio externo 
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PMEs: uma fonte 
de dinamismo 


A importância das PMES e o papel que desempenham no desenvolvimento económico constitui 
um dos aspectos que tem merecido a atenção dos Governos e da Comunidade Económica 
Europeia. A promoção de um «estado de espírito PMEs» tem preocupado os poderes públicos e 
motivado acções de formação e de informação visando o seu incremento e integração no Mercado 


Único Europeu. Nesta separata apresenta-se um texto recentemente divulgado pela Comissão das 


Comunidades Europeias, intitulado A Comunidade e as Empresas: Programa de Acção para as 
PMEs 


Cada país tem a sua própria definição de PMES, baseada 
com frequência no número máximo de trabalhadores, os- 
cilando o intervalo de variação entre 50 e 500. É evidente que 
uma utilização demasiado rígida deste critério pode conduzir 
a falsas avaliações: uma entidade de 500 trabalhadores pode 
revelar-se uma grande empresa numa região pouco desenvol- 
vida e o inverso numa zona fortemente industrializada. A 
Comissão e o Banco Europeu de Investimentos geralmente 
utilizam a seguinte definição: qualquer empresa cujo efectivo 
não ultrapasse as 500 unidades, as imobilizações líquidas se- 
jam inferiores a 75 milhões de Ecus e cujo capital não seja 
detido por uma empresa de maiores dimensões, em mais de 
um terço, sendo estas três condições cumulativas. A Comissão 
compremeteu-se a melhorar as estatísticas relativas às PMES, 
tendo em conta as suas variações de importância económica 
de acordo com os sectores e os países ou regiões. Em todo o 
caso, se se fixar o limite em 500 unidades, as PMEs agrupam 
mais de 95 por cento das firmas da Comunidade. Asseguram 
mais de dois terços do emprego total: cerca de 60 por cento na 
indústria e mais de 75 por cento nos serviços. 

A Comissão está atenta a todos os tipos de PMEs qualquer 
que seja a sua actividade (empresas de ponta ou oficinas 
tradicionais, entidades autónomas ou subempreiteiros, etc.) 
ou o seu regime jurídico: desta forma examina as possibilida- 
des de melhorar o enquadramento das cooperativas de produ- 
ção e de serviços. 

Devido à sua própria dimensão, as PMEs têm vantagens 
essenciais na economia dos nossos dias: o dinamismo, a flexi- 
bilidade e a propensão para a inovação, que lhe permite adap- 
tar-se com facilidade à novas condições de mercado. Consti- 
tuem uma fonte importante de criação de empregos e um 
factor de renovação do tecido industrial, trazendo uma impor- 
tante contribuição para a actividade regional. No entanto, há 
também desvantagens ligadas à dimensão das PMES: o acom- 
panhamento da evolução das legislações, as formalidades ad- 
ministrativas e fiscais, os entraves aduaneiros, os problemas 
ligados à normalização técnica representam custos, que são 
proporcionalmente mais importantes para elas do que para as 
grandes empresas. À sua vocação exportadora bem como a sua 
abertura às novas tecnologias e à modernização da gestão, 
geralmente, são insuficientes. O seu acesso ao capital de risco, 


aos mercados públicos, aos grandes programas de investiga- 


ção e desenvolvimento é ainda muito fraco. Portanto, as PMEs 
devem ser auxiliadas a ultrapassar estas dificuldades respei- 
tando a sua autonomia que, muitas vezes, constitui a própria 
fonte do dinamismo dos seus dirigentes. 


ETAPAS DA POLÍTICA 
COMUNITÁRIA DAS PMEs 


* Consciente da importância das PMEs, a Comissão criou 
primeiro uma divisão «pequenas e médias empresas e artesa- 
nato», equipada, desde 1973, de um Serviço de Aproximação 
de Empresas (SAE), destinado a auxiliar estas firmas a cele- 
brarem acordos de cooperação, respeitando as regras euro- 
peias da concorrência. Foram igualmente subvencionadas nu- 
merosas acções de organizações profissionais. 


* O Parlamento Europeu declarou 1983 «Ano Europeu 
das PMEs e do Artesanato». Esta iniciativa de grande enver- 
gadura intensificou uma tomada de consciência, a nível euro- 
peu do fenómeno PMEs, tomando forma através de um docu- 
mento assinado em conjunto pelo Parlamento, pela Comissão 
e pelo Comité Económico e Social, que enunciava princípios 
políticos essenciais, os quais inspiram a comunicação da Co- 
missão, de 22 de Maio, e a resolução do Parlamento Europeu, 
de 24 de Maio. Aquando das suas sessões de 1985 e 1986, o 
Conselho Europeu pronunciou-se por uma organização comum 
que viesse a introduzir melhorias no meio em que se inserem 
as empresas, em particular as pequenas e médias empresas. 


* Em Janeiro de 1986, no seguimento da adesão da Espa- 
nha, a Comissão atribuiu formalmente a um dos seus novos 
membros, Abel Matutes, uma competência específica no do- 
múínio das PMEs. Em Junho de 1986, uma Task Force indepen- 
dente para as PMES (cerca de quarenta pessoas permanentes, 

«no total) foi constituída no seio da Comissão. Simultanea- 
mente, foi apresentado pela Comissão um programa de acção 
completo, a 7 de Agosto, adoptado unanimemente pelo Conse- 
lho, a 3 de Novembro de 1986. A Task Force tem uma dupla 
função: uma missão de coordenação interna (supervisão dos 
interesses das PMEs nos programas desenvolvidos pelos ou- 
tros serviços) e a implementação de projectos próprios, no 
âmbito de uma estratégia geral para o melhoramento do meio 
em que se inserem as empresas. 


O DESAFIO 
DO GRANDE MERCADO 


Presnetemente, toda a Comunidade está mobilizada para 
a realização integral do mercado interno europeu até 1992. O 
processo representa ao mesmo tempo uma oportunidade e um 
risco para as PMEs. Uma oportunidade porque a eliminação 
de todos os entraves às trocas intracomunitárias e o acesso a 


um grande mercado de 320 milhões de consumidores repre- 
sentam, para qualquer empresário, um estímulo formidável. 
Um risco porque as desvantagens, devido à sua dimensão, com 
a abolição dos antigos sistemas de protecção, podem aumen- 
tar e poderão fazer-se sentir reflexos contrários, em particular 
nas zonas periféricas e nas regiões desfavoráveis. 

Noutros termos, é importante velar para que as disposi- 
ções a adoptar, em virtude do «livro branco» sobre a realiza- 
ção do mercado interno europeu, sejam favoráveis às PMEs 
preparando-as para o prazo decissvo de 1992. 


« É por isso que um dos eixos essenciais do programa de 
acção PMEs é o melhoramento do enquadramento das empre- 
sas. Por várias vezes, as mais altas autoridades comunitárias 
sublinharam a necessidade de diminuir as formalidades admi- 
nistrativas e de apenas manter a regulamentação nos limites 
do estritamente necessário. Ao aprovar o programa de acção, 
o Conselho adoptou igualmente uma declaração específica 
nesse sentido. Esta política deverá traduzir-se por uma activi- 
dade legislativa e administrativa, tanto a nível dos Estados- 
membros como da Comunidade. K 

e a Comissão decidiu, a 26 de Fevereiro de 1986, que 
qualquer proposta de acto legislativo ou regulamentar da 
Comissão ao Conselho deverá ser acompanhada da avaliação 
do seu impacto nas empresas e na criação de empregos. Este 
exame é realizado de forma sistemática nos serviços da Comis- 
são; a Task Force assegura o seu controlo à posteriori. Assim, 
uma proposta que tenha como efeito aumentar sensivelmente 
os encargos da PME pode ser bloqueada ou modificada antes 
da sua adopção pela Comissão. Este facto obrigou os serviços 
a uma reflexão mais rigorosa sobre as consequências económi- 
cas dos seus projectos. Por outro lado, a Comissão procedeu a 
um estudo aprofundado do impacto da legislação comunitária 
sobre as PMES. Este inquérito clarificou algumas possibilida- 
des de simplificação. Ao codificar o direito comunitário e ao 
difundir de uma forma mais vasta os textos legislativos, sector 
por sector, a Comissão auxilia as empresas a adquirirem uma 
visão mais clara do contexto jurídico em que operam; 

e a nível nacional, foram tomadas numerosas iniciativas 
para aliviar e simplificar a legislação e as formalidades admi- 
nistrativas respeitantes às PMES. A Task Force procedeu a 
uma troca sistemática destas experiências entre os Estados- 
membros. 


* É necessário acrescentar que a redução das formalida- 
des nas fronteiras e a eliminação das barreiras fisicas e técni- 
cas às trocas, que estão no centro do objectivo 1992, repre- 
senta, para as PMEs exportadoras uma dimensão essencial 
desta política de simplificação. Por exemplo, o documento 
único, aplicável a partir de 1988, substitui cerca de 70 for- 
mulários diferentes existentes até agora para a passagem das 
mercadorias nas alfândegas. 


* O enquadramento fiscal das PMEs é igualmente um 
dado de grande importância. No que diz respeito à fiscalidade 
directa, a Comissão procedeu ao estudo das disposições espe- 
cíficas adoptadas pelos Estados-membros a favor das PMES, e 
oportunamente dará a conhecer o seu ponto de vista. Com 
efeito, é sobre a harmonização da fiscalidade indirecta que a 
Comissão decidiu canalizar o essencial dos seus esforços a 
curto prazo. De acordo com o «livro branco» já citado, a 
Comissão propôs, em Julho de 1987, várias directivas para a 
harmonização dos impostos. Neste contexto, a proposta de 
directiva que modifica a Sexta Directiva do IVA, com vista a 
instaurar um regime particular aplicável às PMEs apresen- 
tada ao Conselho a 30 Setembro de 1986, continua a ser ac- 
tual. 


* No que diz respeito ao enquadramento social e cultural 
das PMEs, abre-se um vasto campo de acção aos poderes 
públicos. Trata-se de valorizar a função social do trabalhador 
independente e de promover um «estado de espírito PMEs», e 
isto desde a escola, pois demasiados são os jovens que ainda 
excluem a priori a possibilidade de criar a sua própria empre- 
sa. Portanto, este problema está ligado ao da formação. O 
programa de acção prevê o encorajamento do espírito da 
empresa nos estabelecimentos escolares, e tem em considera- 
ção a dimensão PMEs nos programas de formação. Os inquéri- 
tos efectuados demonstram uma certa falta de motivação, da 
parte dos directores de pequenas e médias empresas, face à 
formação, em relação a eles próprios ou ao seu pessoal. Esta 
tendência deve ser combatida, com vista a assegurar a indis- 
pensável modernização das técnicas de produção e de gestão 
das PMES. 
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Curso Prático Intensivo 


de Comércio Externo 


(em duas modalidades) 


1 — FPD — FORMAÇÃO PROGRAMADA À DISTÂNCIA 


Pode aprender Comércio Externo sem sair de casa (por cor- 
respondência) com-início a partir do momento da sua inscrição. 


2 — CURSO NORMAL 


Frequência durante 2 meses — 2 aulas por semana, total 32 
horas (com presença). : | 


1, 


VANTAGENS: Facilmente pode arranjar emprego; Facil- 
mente pode trabalhar por sua conta; Pode ganhar uma viagem ao 
Brasil com curso de aperfeiçoamento; Se é Engenheiro, Econo- 
mista, Advogado ou Gestor, pode melhorar os negócios de sua 
firma. 


A inscrição deve ser acompanhada de cópia de bilhete de 
identidade e de 1 foto 3 X 4 e do valor do curso em cheque 
nominal à APPCE. 


CONDIÇÕES MÍNIMAS DE INSCRIÇÃO: 
— Experiência na área ou escolaridade mínima 9.º ano 
PROGRAMA: 


I - IMPORTAÇÃO 

1. Registo de firmas e contratos 

2. Pesquisa de mercado 

a) Factura proforma; b) Condições de venda; c) Incoterms 
(preço FOB, FAS, C&F, CIF, etc.); d) Prazos de entrega; e) Pesos: 
líquido, bruto, tara; f) Condições de pagamento: antecipado, à 
vista, em cobrança, contra Carta de Crédito; g) Embalagem; h) 
Condições especiais; 1) Descontos; 1) Comissões. 

3. Estudo de Custo 

a) Pré-cálculo; b) Câmbio; c) Taxa do dia; d) Tipos de moeda; 
e) Comparação de moeda; f) Cross-rate; g) Valor FOB; h) Frete; 1): 
Seguro; 1) Direitos Aduaneiros; 1) IVA; m) Imposições; n) Arma- 
zenagem; o) Carretos, Guindaste; p) Exame técnico; q) Comissão 
Despachante; r) Despesa de serviços, etc. 

4. Licenciamento 

a) Declaração de Importação/Exportação; b) Processo de si- 
milaridade; c) Produtos isentos de direitos; d) Importações bene- 
ficiadas, etc. 

5. Pedido 

a) Elaboração do Pedido; b) Condições básicas; c) Instruções 
de embarque. 

6. Embarque 

a) Tipo de Transporte; b) Conferências de fretes; c) Fretes € 
Rebates, etc. 

7. Despacho Aduaneiro 

a) Financiamentos; b) Garantias bancárias; c) Representa- 
ções; d) Conferências; e) Mercadorias em Trânsito; f) Entreposto 
aduaneiro e industrial. 

8. Trabalho prático de importação 


II - EXPORTAÇÃO 

1. a) Produto; b) Cliente; c) Localização de mercados; d) 
Contactos e negociações; e) Exportação directa e indirecta; £) 
Representação no estrangeiro e feiras. 

2. a) Marketing Internacional e Promoção de vendas; b) 
Organização de departamento de vendas (Exportação); c) Rede 
de distribuição; d) Contratos com intermediários. 

3.a) Embalagens; b) Fretes; c) Cargas; d) Seguros de merca- 
dorias. 

4. Prática cambial: normas, taxas e modalidades. 

5.a) Formas de pagamento; b) Garantias financeiras. 

- a) Incentivos Fiscais; b) Cálculo de Preço de Exportação. 
« Rotinas e Procedimentos. 
- Trabalho prático de exportação. 


OBJECTIVOS: 


Neste curso expõem-se e discutem-se os sistemas de importa- 
ção e exportação (Comércio Externo), justificando os procedi- 
mentos exigidos pela legislação; apresenta-se uma visão global 
do assunto, aprofundando as informações necessárias ao desem- 
penho das actividades na área. O curso é orientado para a acção 
imediata na empresa. Procura-se eliminar as dificuldades que 
obstruem ou retardem a decisão de exportar e melhorar o seu 
desempenho nesse sector. 

Concluido o curso, o participante terá obtido formação sufi- 
ciente para iniciar, reiniciar ou desenvolver o sector de Importa- 
ção ou de Exportação na Empresa em que actua. Os que preten- 
dem ingressar neste campo estarão habilitados a localizar os 
mercados viáveis para os seus produtos, formar preços, iniciar 
negociações e praticar as rotinas e procedimentos necessários ao 
bom termo da compra ou da venda. 


METODOS E TECNICAS 
Aulas práticas e estudos de casos. 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO 


Pelos trabalhos práticos elaborados pelos alunos ao final de 
cada curso, 


DOCENTES 


Os docentes são profissionais de longa vivência na área, 
formados por Faculdades e de reconhecida experiência didác- 
tica. 


OBSERVAÇÕES 


A taxa de inscrição dá direito: 

» Curso de Processo Administrativo . de 
importação e de Exportação. 2 — À receber 1 manual de importa- 
exportação, 1! manual de Marketing, dicio- 
aro + jogo de impressos para formação dos trabalhos práticos 
de importação e exportação. 3 — Ser sócio da APPCE durante um 

,a dat je [imalização do curso, com direito a 
periodo. 


reguentar 


manug! di 


assistencia tecnica durante ess: 
APPCE -Associação Portuguesa 
de Profissionais em Comercio Externo 
Av. da Boavista, 80 — 1.º. 4000 PORTO 
Telef. 62633/62666 — Telex: 20134 
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Por Fo FREITAS DE SOUSA 


— Licenciado em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa. Colaborador de empresas da área de Trânsitos e Transportes. 


ps Advogado 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO Carregamento de exonerar o transportador de responsa- 
INTERNACIONAL pelo Expedidor bilidade. 
e imputação 
Campo de Aplicação da Convenção de responsabilidades A questão de saber se o roubo do veí- 


CM.R. 


— A Convenção C.M.R. pode aplicar- 
-se a um contrato de transporte internacio- 
nal envolvendo pontos de partida e de 
destino situados em dois países não ade- 
rentes da Convenção (como a Turquia e o 
Iraque) a partir do momento em que as 
partes no contrato de transporte tenham 
acordado nesse sentido optando pelo regi- 
me da Convenção (Tribunal de Versailles, 
12 de Novembro de 1985); 

— Um transporte combinado ferrovia- 
-estrada previsto à partida como internaci- 
onal (França-ltália) ao abrigo de um único 

contrato de tamsporte, continua submeti- 
do ao regime da Convenção C.M.R. mes- 
mo se o transporte é interrompido antes da 
passagem da fronteira (Supremo Tribunal 
(Francês), 18 de Março de 1986); 

— Fica igualmente submetido à Con- 
venção C.M.R. o conjunto de um trans- 
porte efectuado ao abrigo de uma única 
declaração de expedição internacional 
C.M.R. desde Port-de-Buc até Jersey, ain- 
da que um segundo transportador tenha 
efectuado a segunda parte do transporte, 
de Dieppe até Jersy (Tribunal de Aix-en- 
-Provence, 31 de Maio de 1985); 

— Pelo contrário, um transporte previs- 
to desde Anvers (Bélgica) até Attiches 
(França) foi emitida umã declaração de 
expedição internacional C.M.R. para o 
percurso de transportes desde Anvers até 
Roubaix e emitido um «récépissé» interno 
(documento destinado a fazer prova do 
contrato de transporte) para o trajecto de 
Roubaix até Attiches, depois de se consu- 
mar ruptura de carga, é internacional para 
a primeira parte do percurso e nacional 
para a segunda (Tribunal de paris, 27 de 
Janeiro de 1986); 

— Quando um transportador encarrega- 
do de um transporte rodoviário internacio- 
nal toma a iniciativa de fazer executar a 
segunda parte do trajecto (nacional) por 
um outro transportador sem avisar o seu 
cliente, o expedidor, o transporte continua 
internacional nas relações com o cliente e 
a responsabilidade disciplinada pela Con- 
venção C.M.R. mas ele não pode ir contra 
o segundo transportador senão ao abrigo 
das normas do direito interno (Tribunal de 
Lyon, 18 de Outubro de 1985); 
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— Em Acordãos de 22 de: Julho de 
1986, o Supremo Tribunal (Francês) rea- 
firmou o princípio, que estabelecera em 
1976, impondo ao transportador a obriga- 
ção de controlar o carregamento e a estiva 
das mercadorias executadas pelo expedi- 
dor, e responsabilizando-o pelos prejuízos 
causados pelas deficiências aparentes des- 
tas operações. 

— Contudo, parece desenvolver-se ago- 
ra entendimento diferente na medida em 
que a jurisprudência (francesa) recente, 
por um lado parece não excluir uma parti- 
lha de responsabilidades entre transporta- 
dor e expedidor quando é este quem exe- 
cuta o carregamento e a estiva das merca- 
dorias e, por outro lado, estabelece uma 
inversão do encargo da prova, a favor do 
transportador, decidindo caber à parte que 
pretende afastar a sua responsabilidade o 
ónus da prova de que a deficiência, causa 
do prejuízo sofrido, era aparente e que o 
transportador não cumpriu o seu dever de 
controle daquelas operações de carga e 
estiva; 


Causas de exclusão 
de responsabilidade 


— As provas dos factos exoneratórios 
de responsabilidade obedecem, no domí- 
nio da Convenção C.M.R. a dois regimes 
diferentes: enquanto que a prova das cau- 
sas normais de exoneração deve ser abso- 
luta e completa, a prova das causas privi- 
legiadas (ou particulares) é muito mais fá- 
cil: basta provar que os prejuízos podiam 
ter daí resultado. Foi o que decidiu o Su- 
premo Tribunal a respeito de avarias so- 
brevindas nas mercadorias constituídas 
por biscoitos de chocolate transportados 
em pleno verão num camião normal (não 
frigorificado); 

— Contrariamente a certas sentenças 
admitindo mais facilmente a verificação 
da causa geral de exoneração pela força 
maior, o Supremo Tribunal considera que 
o ataque por homens armados ao motoris- 
ta quando este dormia na cabina do seu 
camião, devidamente fechada à chave, nu- 
ma área da auto-estrada reservada para o 
efeito, não constitui um facto susceptível 


culo e da mercadoria com agressão física 
e neutralização do motorista constitui para 
o transportador uma causa de exoneração 
de responsabilidade (força maior no direi- 
to interno e circunstâncias que o transpor- 
tador não podia evitar e a cujas conse- 
quências não podia obviar, na Convenção 
C.M.R.) depende das circunstâncias con- 
cretas e é decidida caso a caso. Assim: 


— À agressão do motorista, dormindo 
fechado à chave numa área de estaciona- 
mento adequado duma auto-estrada italia- 
na, não constitui uma causa de exoneração 
do transportador. É o que lembra o Tribu- 
nal da Relação de Paris que nesta matéria 
segue o entendimento do Supremo Tribu- 
nal (Tribunal de Paris, 19 de Outubro de 
1987); 

— O Supremo Tribunal confirma um 
Acórdão do Tribunal de Paris que julgara 
ser imprudente parar num espaço de esta- 
cionamento adequado de auto-estrada ita- 
liana para satisfazer necessidades fisioló- 
gicas e que o ataque à mão armada nessas 
circunstâncias não era inevitável, não exo- 
nerado, portanto, o transportador (Supre- 
mo Tribunal (francês), 5 de Janeiro de 
1988); 

— A mesma solução foi seguida num 
caso de roubo com agressão à mão armada 
de um motorista que dormia, fechado à 
chave, no camião estacionado na beira da 
estrada. (Tribunal de Poitiers, 4 de No- 
vembro de 1987); 

— Pelo contrário, o Supremo Tribunal 
confirmou uma sentença de primeira 
instância julgando exonerado de responsa- 
bilidade o transportador que tinha sido 
atacado depois de ter parado o veículo de 
sinais nesse sentido feitos pelos ocupantes 
de um outro veículo parado que eram, afi- 
nal, eles próprios, os atacantes. 


(in B.T. 2224 de 16/JAN./1987 
e B.T. 2318 de 11/JAN./88) 


Nota: Estas decisões jurisprudenciais su- 
mariadas são parte de um conjunto de notas 
em compilação sobre a Convenção C.M.R. No 
próximo número do Suplemento Comércio 
Externo desenvolver-se-ão comentários sobre 
os aspectos mais relevantes. 
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(Continuação) 


102. Filtro da bomba do combustível, gamela 
de sedimento 

103. Capacidade de bomba de combustível, 
pressão, montagem 

104. Filtros de gasolina 

105. Montagem do regulador de tensão 

106. Injectores 

107. Freios múltiplos da panela do filtro de ar 

108. Condutores e acessórios 

109. Condições do silencioso, suportes 

110. Condições do cano de escapamento, su- 


111. Condições do bloco 

112. Gaxeta do cabeçote do cilindro 

113. Condições da parede do cilindro 

114. Cambota 

115. Velas 

116. Comando de válvulas e mancais 

117. Suportes do motor 

118. Engrenagem do anel do volante 

119. Mancais 

120. Condições do óleo 

121. Mudança do óleo 

122. Filtro de óleo e esquentador 

123. Nível de óleo 

124. Pressão do óleo 

125. Junta do cárter 

126. Bomba de óleo, engrenagens, acciona- 
mento do filtro 

127. Vazamento de óleo 

128. Pistões 

129. Pinos do pistão 

130. Anéis (segmentos) do pistão 

131. Tuchos e ponteiros de válvula 

132. Balancins 

133. Engrenagens de distribuição, corrente 

134. Válvulas, condições, afinação 

135. Guias de válvulas 

136. Levanta válvula 

137. Molas de válvula 

138. Assentos de válvula 

139. Freio da capa da válvula 

140. Espaço do ponteiro de válvula 

141. Leitura do vácuo 

142. Ventilação, cárter 

143. Amortecedor de vibração 


144. Enrolamento 

145. Condensador 

146. Pontos de contacto, condições, montagem 
147. Avanço centrifugo 

148. Tampa do distribuidor, contacto 

149. Suportes do distribuidor — di 
150. Roda motriz 

151. Velas 

152. Distribuição da ignição 

153. Avanço do vácuo 

154. Instalação eléctrica 


Linha de propulsão 
155. Eixo do bloco da caixa de velocidades 
156. Suportes de transmissão 
157. Diferencial 
158. Filtro de transmissão 
159. Controlos de transmissão 
160. Eixos selectores e forquilhas de mudança 
161. Escapamento de óleo 
162. Nível de óleo 
163. Condições do eixo propulsor 
164. Ranhuras e forquilhas 
165. Suportes e montagens do suspensor 
166. Juntas universais, lubrificação, degaste 


Direcção 
167. Braço de direcção 
168. Caixa do mecanismo de direcção, afina- 
ção 
“169. Mecanismo de direcção, nível do lubrifi- 
cante 


(Continua) 
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Legislação 


(Continuação) 
TÍTULO 1 


NORMAS ESPECIAIS APLICÁVEIS A IMPOR- 
TAÇÃO 
TEMMPORÁRIA DE CONTENTORES NOS TERMOS 
DO 
N.º 1 DO ARTIGO 3.º DO REGULAMENTO DE BASE 


CAPÍTULO 1 
Normas aplicáveis aos contentores 
Secção | 
Aposição de marcas 
Artigo 3 


1. A importação temporária prevista no n.º 1 do 
artigo 3.º do regulamento de base aplica-se, sem for- 
malidade aduanceiras, aos contentores, quer estejam 
ou não aprovados para o transporte sob selagem adua- 
neira e munidos, num local apropriado e bem visível, 
das seguintes indicações, inscritas de forma durável: 

a) Identificação do proprietário ou do explorador; 

b) Marcas e números de identificação do conten- 
tor adoptados pelo proprietário ou pelo explorador; 

c) Tara do contentor, incluindo todos os equipa- 
mentos fixados de forma definitiva; 

d) País de que o contentor depende. 


2. O país de que o contentor depende pode ser 
indicado, quer por extenso, quer por meio do código 
de país ISO alfa-2 previsto na norma internacional 
ISO 3166, quer por meio da sigla destinativa utilizada 
para indicar o país de registo dos veículos automóveis 
em circulação rodoviária internacional. A identifica- 
ção do proprietário on do explorador pode ser asse- 
gurada, quer pela indicação do seu nome quer por 
uma sigla consagrada pelo uso com exclusão dos sím- 
bolos tais como emblemas ou bandeiras. 


Secção H 
Reconhecimento da aprovação 
Artigo 4.º 


São reconhecidos aprovados para o transporte 
sob selagem aduaneira, os contentores: 

a) Munidos, para além das indicação previstas no 
n.º 1 do artigo 3.º, das seguintes indicações, que fi- 
gurarão sobre a placa de aprovação, em conformidade 
com as prescrições referidas no artigo 6.º: 

-— O número de ordem atribuído pelo construtor 
(número de fabrico), e 

— se forem aprovados por tipo de construção, os 
números ou letras de identificação do tipo; 

b) —- Que satisfaçam as prescrições técnicas referi- 
das no artigo 6.º, e 

c) Que tenham sido aprovados por um Estado- 
membro ou por um dos países que figuram no Anexo 
[, em conformidade com os procedimentos previstos 
no artigo 6.º 


Artigo 5.º 


Os contentores reconhecidos como aprovados 
para o transporte sob selagem aduaneira nos termos 
do artigo 4.º, que foram admitidos temporariamente 
na Comunidade, podem ser utilizados sob qualquer 
regime de transporte que implique a selagem adua- 
neira. 


Artigo 6.º 


Para efeitos do presente regulamento, as prescri- 
ções técnicas aplicáveis aos contentores que podem 
ser admitidos ao transporte sob selagem aduaneira e 
os procedimentos relativos à sua aprovação devem ser 
conformes com as que figuram respectivamente na 
primeira e segunda partes do Anexo VII da Conven- 
ção TIR, anexa ao Regulamento (CEE) n.º 2112/78 do 
Conselho, de 25 de Julho de 1978, relativo à conclusão 
da Convenção Aduaneira, relativo ao transporte inter- 
nacional de mercadorias ao abrigo de cadernetas TIR 
(convenção TIR), de 14 de Novembro de 1975, em 
Genebra'”. Qualquer alteraçãoo entrada em vigor, re- 
lativa ao Anexo VII da Convenção TIR, é igualmente 
aplicavel para efeitos do presente regulamento. 


Artigo 7.º 


1. Se se verificar que contentores aprovados não 
satisfazem as prescrições técnicas referidas no artigo 
6.º, a estância aduaneira recusará reconhecer a vali- 
dade da aprovação, a não ser que as deficiências veri- 
ficadas sejam de importância menor e não impliquem 
qualquer risco de fraude. 

2. Quando um contentor apresentar um defeito 
considerável e. por conseguinte, já não estiver con- 
forme com as normas nos termos das quais foi apro- 
vado para o transporte sob selagem aduaneira, a al- 
fândega deve informar desse facto a pessoa responsá- 
vel a fim de que esta possa repor o contentor no 
estado que justificou a sua aprovação, desde que as 
reparações possam ser efectuadas rapidamente. 

Quando o contentor tiver sido reparado de forma 
apropriada, a sua expedição poderá prosseguir sob 
selagem aduaneira. Se o contentor não tiver sido con- 
venientemente reparado ou se a pessoa responsável 
preferir que o contentor seja reparado noutro país, no 
país em que foi aprovado, a alfândega deve: 

a) Recusar a selagem e a autorização de trans- 
porte, nos casos em que a selagem é considerada ne- 
cessária, ou 


(Continua na pág. seguinte) 


comércio externo 


A União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas 
(URSS), o maior país do 
mundo (22,4 milhões de 
Km), ocupando 1/6 da su- 
perfície emersa da Terra, 
distribui-se pelos continente 
europeu (pouco menos de 
25% do território) e asiático 
(mais de 75%). O país, que 
integra 15 Repúblicas, es- 
tende-se por 8980 Km no 
sentido E-O e por 4490 Km 
no sentido N-S, tendo de 
perimetria mais de 60 mil 
Km, sendo 20 mil de frontei- 
ras terrestres com doze Esta- 
dos: Noruega, Finlândia, 
Polónia, Checoslováquia, 
Hungria e Roménia, a Oci- 
dente; Turquia, Irão, Afega- 
nistão, China, Mongólia e 
Coreia Democrática, no Sul. 
País euroasiático do Norte, o 
seu território é banhado por 
doze mares e três oceanos: 
Atlântico (Mar Báltico, Mar 
Negro e Mar de Azov); Gla- 
cial Árctico (Mar de 
Barents, Mar Branco, Mar de 
Kara, Mar de Laptev, Mar 
da Sibéria Oriental e Mar da 
Tchukotka) e Oceano Pací- 
fico (Mar de Bering, Mar de 
Okhostsk e Mar do Japão). 
Existem ainda dois mares in- 
ternos: o Cáspio e o de Aral. 
Os maiores arquipélagos e 
ilhas encontram-se no Ocea- 
no Glacial Árctico: Terra de 
Francisco José, Nova Ze- 
miliá, Terra do Norte e Ar- 
quipélago de Nova Sibéria. 
No Oceano Pacífico existem 
ainda as ilhas Sakhalin e 
Kurilhas. 


CARACTERÍSTICAS 
NATURAIS 


A situação geográfica do 
país determina uma grande 
diversidade de condições 
naturais. Ainda assim, dis- 
tinguem-se quatro grandes 
conjuntos regionais: a planí- 
cie ou meseta russa, compre- 
endida entre as fronteiras 
ocidentais, os montes Urais 
e o Cáspio, termo oriental do 
continente europeu; as re- 
giões do Cáucasso, que cons- 
tituem a unidade geográfica 
mais pequena da URSS, com 
uma grande faixa montanho- 
sa que supera sempre os 
2000 m de altitude e que se 
eleva a 5633 no Elbrus; a 

sia central soviética, que 
confina a Oeste com o Cás- 
pio, a Norte com os montes 
Mugodzhari, a meseta de 
Turgai e a de Casaquistão, e 
a sul com a cordilheira de 
Kopet Dag, que pertence à 
área desértica mediterrá- 
nica, com as grandes monta- 
nhas de Tien-shan e do Pa- 
mir, ponto culminante, com 
7495 1; e, finalmente, a Si- 
béria, que se estende entre 
os Urais e o Pacífico, consti- 
tuindo o maior grupo regio- 
nal do país, dividido em 
duas zonas: a ocidental, uma 
vasta planície entre os Urais 
eo Jenisei; a oriental, extre- 
mo-oriente soviético, área 
de cordilheiras que passam 
dos 300 m. A parte setentrio- 
nal, o «pólo-frio», chega a 
atingir os 50º € negativos. A 
maioria dos rios congelam 
durante três meses na Ucráã- 
nia e Sul do país, e durante 
nove meses na Sibéria orien- 
tal. Possui ainda milhares de 
lagos, sendo mais notáveis: o 
Cáspio (um mar de interior, 
salgado, com 371 Km”), La- 
doga, Onega, Baikal (com 32 
mil Kmº é o mais profundo 
do mundo: 1600 m) e Aral. 


ACTIVIDADE 
ECONÓMICA 

Com uma população apro- 
ximada de 278 milhões de 
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União Soviética: 
estratégia de mudança 


A União Soviética, durante longas décadas fechada no seu pragmatismo, está na moda. «Perestroika» e 
«Glasnost» são as duas palavras mágicas utilizadas pelo sistema para justificar a mudança de estratégia,* 
sobre a qual os sovietólogos ocidentais ainda não chegaram a acordo: para uns, trata-se de uma maravilha 
nunca vista; para outros, não passa de uma excelente panaceia para debelar as profundas enfermidades 
que afectam a sociedade do maior país do Mundo. O comércio luso-soviético, praticamente inexistente até 
1974, conheceu a partir de então um grande impulso, com um trajecto de altos e baixos, começando agora a 
atingir o equilíbrio. E também o mais importante parceiro de Portugal entre os países de economia 


habitantes e uma extensão 
de 22,4 milhões de km”, a 
URSS é um dos mais godero- 
sos países da Terra, produ- 
zindo aproximadameste um 
décimo do total musdial e 
ocupando o 6.º lugar no co- 
mércio internacional. 

Contudo, o nível de vida 
da população encoustra-se 
bastante abaixo dos níveis 
alcançados por outros países 
de similar poderio econó- 
mico, pelo que a URSS foi 
forçada a adoptar uma nova 
orientação estratégica de 
desenvolvimento ecosómico 
e social, visando retirar o 
máximo de vantagens do sis- 
tema de planificação e apro- 
fundar a integração econó- 
mica socialista. Trata-se da 
conhecida «Perestroika», 
interpretada pelos sovie- 
tólogos ocidentais como 
sendo uma «maravilha sem 
precedentes» na URSS mas, 
também, uma excelente pa- 
naceia para os males de que 
enferma o país. Segundo 
produtor mundial (depois 
dos EUA), a União Soviética 
assenta a sua economia na 
indústria, que responde por 
60% do PIB, seguindo-se o 
sector agrícola, já altamente 
mecanizado, mas ainda as- 
sim bastante incapaz de sa- 
tisfazer as necessidades ali- 
mentares da vasta po- 
pulação. 

Em 1987, no decurso do 
XII Plano Quinquenal (os 
quais geralmente têm ficado 
aquém das metas previstas) 
a economia interna quase 
que acompanhou os ritmos 
previstos de desenvolvi- 
mento, tendo sido mais nota- 
dos os aumentos de produ- 
ção e de produtividade do 
trabalho no sector indus- 
trial, com crescimentos, res- 
pectivamente, de 3,8% e de 
4,1%. O conceito estratégico 
das reformas em curso no 
país abandonou a fórmula 
«a cada um segundo as suas 
necessidades» — que provo- 
cou uma total falta de res- 
ponsabilidade e de incen- 
tivo à produção — vindo gra- 
dualmente a ser substituído 
pela máxima «a cada um se- 
gundo o seu trabalho», pre- 
conizando-se assim a desi- 
gualdade salarial. 

A URSS ocupa o primeiro 
lugar do mundo na extrac- 
ção de petróleo, gás e ferro, 
assim como na produção de 
ferro fundido e aço, trac- 
tores, adubos minerais, ma- 
terial de construção, artigos 
de contraplacado, tecidos de 
lã, calçado, gorduras ani- 
mais, etc.. A indústria pe- 
sada é o ramo básico da eco- 


Área (em milhões de Km?) 


planificada. 


Designação oficial: União das Repúblicas Socia- 


listas Soviéticas . 


Forma de governo: República socialista 

Líder político: Mikhail Serguievith Gorbatchov, 
secretário-geral do PCUS desde 12/3/1985 
Data da actual Constituição: 7/10/1977 
Partidos políticos: o Partido Comunista da 
União Soviética (PCUS) é o o único legal 
Línguas: consoante as Repúblicas Federadas, 
fala-se russo, ucraniano, tártaro, bielorusso, ar- 


ménio, etc. 


Religião: 70% ateus, 18% ortodoxos, 9% muçul- 


manos e outras minorias 


nomia, muito embora te- 
nham recentemente sido 
abandonados alguns projec- 
tos «faraónicos» (como o 
desvio de vários rios), que 
consumiram grandes verbas, 
de modo que as mesmas pos- 
sam ser transferidas para 
programas de melhoria da 
qualidade de vida das po- 
pulações. 

O petróleo e o gás natural 
constituem 3/4 dos combus- 
tíveis minerais extraídos 
(60% dos quais na Sibéria 
Ocidental). As regiões do 
Volga, dos Urais e do Cáu- 
casso são os principais for- 
necedores de petróleo, que 
no ano passado proporcio- 
naram a extracção de mais 
de 7 milhões de toneladas de 
«crude acima do plano 1986- 
90. 
Nas Repúblicas da Ásia 
Central e do Norte do Cáu- 
casso é extraído o gás, con- 
duzido por sistemas de oleo- 
dutos que ligam as princi- 
pais regiões produtoras aos 
centros de refinação. A rede 
de oleodutos inclui os siste- 
mas Central, Ucraniano, 
Ocidental, do Volga da 
Transcaucácia, da Ásia Cen- 


Indicadores Gerais 


População (65% urbana) em 1986 (em milhões) 

Densidade demográfica (hab./Km”), 1986 

Densidade por Km de terras cultivadas (em 1980) 

Capital: Moscovo (8,7 milhões de habitantes em 1986 

Outras cidades: Leninegrado, Kiev, Tashkent, Baku, 
Kárkhov, Górki, Novosibirsk e Odessa 

Taxa de crescimento demográfico (1984) 

Taxa de fertilidade (filhos por mulher) 

Anos de expectativa de vida (homens) em 1981 

Anos de expectativa de vida (mulheres) em 1981 

Mortalidade infantil (por 1000 nascimentos) ..........messeneeacinereeneraceneeeeneneceneceneenesos 


Taxa de analfabetismo 


tral, dos Urais, Ásia Central- 
Centro e Sibéria-Centro, es- 
tando ligada ao recente- 
mente construído gasoduto 
Urengoi-Pomari-Ujgorod-E- 
uropa Ocidental. A extrac- 
ção de gás condensado, em 
1987, ultrapassou os 15 mi- 
lhões de metros cúbicos 
acima do Plano. 

O carvão é outra riqueza 
fundamental da URSS, exis- 
tindo importantes jazigos 
em Donetsk, Kusnetsk, 
Karaganda, Petchóra, lakú- 
tia do Sul, Kans-Atcinsk, 
Equibastruz, entre outros, 
que se encontram integra- 


dos em sistemas energéticos - 


unificados. Também no ano 
passado a extracção de car- 
vão ultrapassou em 16 mi- 
lhões de toneladas as metas 
do Plano. 

A produção de energia 
eléctrica (hidro e nuclear) 
ultrapassou no ano passado 
os 1600 mil milhões de kW/ 
h, mais de 16 mil milhões re- 
lativamente a 1986. 

Os centros metalúrgicos 
do país situam-se no Sul (re- 
giões de Donetsk e Dniepr, 
na Ucrânia), nos Urais, Cen- 
tro, Sibéria e Casaquistão, 


População empregada (48º, feminina) em 1986 (em milhões) 
Percentagem da mão-de-obra na agricultura, silvicultura e minas (1985) 
Percentagem da mão-de-obra na construção e indústria (1985) 
Percentagem da mão-de-obra no comércio e nos serviços (1985) 
Rendimento per capita (em 1985) em dólares 
Taxa de crescimento do PNB (em 1987) 


Taxa de inflação (em 1987) 


Moeda: Rublo (1,70 dólares) 


NOTA: Num país tão extenso como a URSS, todos estes indicadores devem ser 
interpretados como valores médios de um sistema onde existem grandes assimetrias, 
naturalmente mescladas pela diversidade intrínseca de cada região ou República 


federada 


ER 


enquanto as principais re- 
giões da metalurgia não-fer- 
rosa encontram-se na Fe- 
deração da Rússia, Casa- 
quistão, República da Ásia 
Central e Transcaucásia. A 
construção de máquinas é o 
sector-chave da indústria 
transformadora soviética e 
inclui a produção de auto- 
móveis, tractores, máquinas 
agrícolas, comboios eléctri- 
cos, locomotivas, turbinas, 
máquinas de construção de 
estradas, equipamentos 
para a indústria química, di- 
versa aparelhagem radiotéc- 
nica, electrónica, robótica e 
telemecânica, equipamen- 
tos para as indústrias ató- 
mica, aeronáutica e espa- 
cial. As principais indústrias 
de construção de maqui- 
naria distribuem-se pelas re- 
giões Central e Noroeste da 
Federação da Rússsia, zona 
do Volga e Urais, Ucrânia, 
Bielorrússia e República do 
Báltico. A indústria química 
encontra-se bastante desen- 
volvida, principalmente na 
região da Rússia e da Ucrá- 
nia, produzindo adubos mi- 
nerais, meios químicos de 
protecção às plantas, ácido 
sulfúrico, soda calcinada e 
cáustica, resinas, matérias 
plásticas, fibras sintéticas, 
etc. 

A indústria ligeira predo- 
mina nas regiões Central e 
Noroeste da Federação da 
Rússia, Repúblicas da Ásia 
Central e do Báltico. A Ucrá- 
nia, a Federação da Rússia e 
Repúblicas do Báltico incre- 
mentaram bastante a indús- 
tria alimentar. 

O sector da construção, 
tanto para obras públicas 
como para a edificação de 
habitações (pretende-se que 
até ao ano 2000 cada família 
possa viver no seu próprio 
apartamento, já que presen- 
temente várias famílias 
compartilham o mesmo 
fogo) adquire presente- 
mente grande importância 
na URSS. 

As principais regiões de 
produção florestal encontra- 
m-se no território da Federa- 
ção da Rússia, responsável 
por grande parte da produ- 
ção de madeira. As terras 
aráveis ocupam 558 milhões 
de hectares, cabendo à agri- 
cultura 45% e à pecuária 
55% do volume total da pro- 
dução agro-pecuária. O sec- 
tor primário, ocupando 
cerca de 20% da mão-de- 
obra activa, responde por 
apenas 16% do PNB, produ- 
zindo trigo (o maior produ- 
tor mundial), batatas, aveia, 
algodão, beterraba açucarei- 
ra e gado bovino, suíno e 
pescado (segundos produ- 
tores mundiais). 

A área de terras irrigadas 
tem vindo a aumentar (20 
milhões de hectares em 
1985) através de obras de 
drenagem, a maior parte na 
Federação da Rússia, nas 
Repúblicas do Báltico, Bie- 
lorrússia e na Ucrânia. 

A URSS, embora seja uma 
superpotência no campo 
militar e da indústria pe- 
sada, é um país que sofre 
com crónicos problemas de 
abastecimento e de má qua- 
lidade dos serviços ofereci- 
dos ao consumidor, outra 
tarefa das reformas há pou- 
co iniciadas e que serão im- 
plantadas por fases e dosea- 
mente para evitar os cho- 
ques entre a velha geração 
(burocrática, centraliza- 
dora, estatizante e conserva- 
dora nos seus dogmas dou- 
trinários) e a nova geração 
soviética, aberta, liberal, de- 
mocrática e reformista. 


(Cont. na página seguinte) 
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Comércio luso-soviético: 
declínio no volume de trocas 


(Continuação da pág. anterior) 


Também ao nível do co- 
mércio externo soviético, na 
sua maior parte proocessado 
com os países socialistas de 
economia planificada, se as- 
siste, inevitavelmente, a 
profundas mudanças. 

Embora num ponto de 
viragem, o comércio externo 
da URSS está altamente de- 
pendente das receitas obti- 
das com as vendas de ma- 
térias-primas, principal 
mente do petróleo, um pro- 
duto que tem caído de cota- 


ção nos mercados interna- 
cionais. 

Com uma balança comer- 
cial favorável e permanente- 
mente sob controlo, a URSS 
mantém relações com 145 
países, com os quais realizou 
no ano passado um comércio 
de 128,9 mil milhões de ru- 
blos (menos 1,5% relativa- 
mente a 1986). Estes valores 
resultam de um ligeiro de- 
créscimo no volume das ex- 
portações (menos 100 mil 
milhões de rublos), princi- 
palmente devido ao preço 
do petróleo, e de um mais 


EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO BILATERAL 
NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS (10 Escudos) 


comércio externo 


significativo recuo das im- 
portações (de 62,6 para 60,7 
mil milhões de rublos). 

Contudo, na análise da es- 
trutura do comércio por 
mercados, verifica-se uma 
crescente participação com 
os países do bloco capi- 
talista, facto que encontra 
explicação tanto pelas ne- 
cessidades alimentares do 
pais, como pelo seu actual 
grau de carência de abaste- 
cimento em equipamentos 
fundamentais para o desen- 
volvimento do parque indus- 
trial, 


Anos Exportação 


1978 1773968 
1979 2576755 
1980 2578129 
1981 321859 
1982 4129585 
1983 556670] 
1984 8254252 
1985 11314244 
1986 7662962 
1987* 800617 
* Dados provisórios 


Coeficiente 
Importação Saldo de cobertura 
4 214 423 -2 440 455 42,1 
7 225 016 -4 648 261 35,7 
7916410 -5 338 281 32,6 
14 216 419 -10 997 829 22,6 
6 906 641 -2 777 056 60,0 
9 344 922 -3 778 221 59,6 
8 978 163 -723 911 91,9 
8 878 490 2 435 754 127,4 
7660 174 2 788 100,0 
6 806 652 1 199 524 117,6 


| PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS DE PORTUGAL PARA A URSS 


Produto 


1986 
2 640 133 


2. Produtos boctícola: preparados al conservados; dem 


vinagre nem ácido acético 
E Calçado com sola de couro 
4. Óleos fixos . 


1 743525 
1038 437 
235 776 


5. Tecidos de fibras têxteis, sintéticas ou artificiais, 


descontinuas 


6. Vestuário exterior para homens e rapazes, em tecido 


437 560 
178 710 


1. dp em ol 


B. Di Cria a 


9. Obras de cortiça natural 


256 M5 


246 251 
145 501 


10. Partes de calçado 

II. Cortiça aglomerada e respectivas obras 

| 12. Caixas para fundição, moldes e formas 

[ 13, Cortiça natural em bruto e desperdícios de cortiça . 
14. Tecidos de fibras têxteis, sintéticas ou artificiais, 


' Valores provisórios 


74 828 
87 827 
138 896 
122 062 


1987º 
2 640 000 


| 357 444 
1073 470 
541 799 


495 278 
371 240 


313 864 
295 932 
178 527 
163 884 
161 997 
117 896 

85 148 


58 792 
51 744 


COMÉRCIO COM A UNIÃO SOVIÉTICA NO CONTEXTO GLOBAL PORTUGUÊS 


E NO ÂMBITO DOS PAÍSES QUE INTEGRAM O CAEM 
milhares de contos | h 

Exportação (FOB) Im (CI 

Valores gdo Valores ado 4 de E Saldo 

total e (FOB 

| 1986 1987º (1987) 1986 1987º (1987) ê E: or 
Total ....... 1082261 1289907 100 1442493 1891257 E 68,2 - 601 350 
CAEM ..... 12 499 12847 0,9% 16 286 15320 081 839 «2 473 
UMAS assis 7663 8006 9,62 7 660 6807 036 1176 1199 


* Valores provisórios 


Com efeito, os investimen- 
tos em novas tecnologias e o 
aumento da produtividade 
industrial encontram-se en- 
tre as prioridades do actual 
Plano Quinquenal, seguin- 
do-se a criação de consórcios 
em regime de «joint-ven- 
tures» com empresas oci- 
dentais (com o mínimo de 
51% de capital soviético) 
destinadas a dinamizar a 
produção da economia (re- 
duzindo importações e in- 
crementando as exporta- 
ções). Paralelamente à au- 
torização das empresas esta- 
tais poderem realizar opera- 
ções de importação-exporta- 
ção directas (sem inter- 


ferência dos respectivos de-. 


partamentos), a URSS, que 
entretanto requereu o seu 
ingresso no GATT, admite a 
possibilidade de adesão ao 
FMI e ao Banco Mundial, en- 
tre outros organismos inter- 
nacionais, o que de facto re- 
flecte a vontade de mu- 
dança, a qual passa já pela 
abertura de investimento es- 
trangeiro para financiar 
áreas carenciadas de esfor- 
ços modernizador e pelo re- 
cente acordo de cooperação 
CEE-COMECON. 

A URSS exporta princi- 
palmente maquinaria, ferro, 


aço, petróleo, alguns produ», 


tos alimentares, gás natural, 
madeira, produtos de papel 
e têxteis. As importações 
são, nomeadamente, de ma- 
quinaria, produtos quimi- 
cos, alimentos e bens de con- 
sumo. Às principais relações 
comerciais processam-se 
com o COMECON (RDA e 
Checoslováquia), seguindo- 
se a RFA, Finlândia, Itália, 
França, Reino Unido, Japão 
e EUA. 


EVOLUÇÃO 
FAVORÁVEL 


As relações comerciais lu- 
so-soviéticas, praticamente 
inexistentes até 1974, co- 
nheceram a partir de então 
- com o restabelecimento de 
relações diplomáticas entre 
os dois países — um grande 
incremento, tendo registado 
logo no primeiro ano de con- 
tactos directos um aumento 
de quase dois milhões de 
contos (valor global). De 
1975 para 1976 o valor glo- 
bal das trocas mais do que 
duplicou, para depois esta- 
bilizar, em 1977/1978, em 
valores globais médios da 
ordem dos quase seis mi- 
lhões de contos. Até 1984 
(ano em que as trocas nos 
dois sentidos atingiram 17,2 
milhões de contos) as impor- 
tações registaram uma 
evolução, em valor, sempre 
superior às exportações, de 
que resultou um perma- 
nente défice da balança co- 
mercial. 


Em 1985 as relações bila- 
terais conheceram as melho- 
res «perfomances» de sem- 
pre: os valores das trocas al. 
cançaram 20,2 milhões de 
contos, com um saldo pela 
primeira vez favorável a 
Portugal (de 2,4 milhões de 
contos), de que resultou o 
coeficiente de cobertura de 
127,4%. Os dois países ad- 
quiriram um conhecimento 
mais perfeito das respecti- 
vas potencialidades através 
das reuniões regulares da 
Comissão Mista Luso-Sovié- 
tica, tendo-se registado 
maior diversificação das tro- 
cas, muito embora as impor- 
tações de petróleo (39,8% 
em 1986 e 49,2% em 1987) e 
as exportações da constru- 
ção naval (34,4% em 1986 e 
32,9% em 1987) sejam as ru- 
bricas mais importantes no 
intercâmbio com este mer- 
cado. 

Nos últimos anos, com sal- 
dos favoráveis a Portugal, 
registou-se um declínio no 
volume das trocas, que re- 
trocederam para os níveis 
globais de 1983, facto que se 
explica pela circunstância 
de se encontrar o equilibrio 
na balança e, ainda, de al- 
gum modo, pelo primeiro 
impacto da nossa adesão à 
CEE. 

A URSS, como em diver- 
sas oportunidades tem sido 
salientado pelos seus nego- 
ciadores, tem-se manifes- 
tado interessada na coopera- 
ção com empresas portugue- 
sas, tanto no sector indus- 
trial como comercial, avan- 
çando com propostas de cri- 
ação de sociedades em re- 
gime de «joint-ventures», 
em áreas onde se descorti- 
nem vantagens mútuas, com 
repartição de lucros se- 
gundo a proporção do capi- 
tal investido. Trata-se, por- 
tanto, de uma via de coo- 
peração a explorar, aprovei- 
tando tanto mais as tranms- 
formações em curso no co- 
mércio externo soviético. 

Portugal tem exportado 
para este mercado, princi- 
palmente, embarcações tipo 
rio-mar (três unidades em 
1987), concentrado de to- 
mate, calçado, cortiça, têx- 
teis, confecções e moldes 
para a indústria de plásti- 
cos, enquanto no sentido in- 
verso, para além do petró- 
leo, destacam-se o algodão, 
produtos químicos, peixe 
congelado, tractores e má- 


-Quinas-ferramentas. 


ENDEREÇOS 
ÚTEIS 


e Banco de Comércio Ex- 
terno da URSS: 
Vnechtórgbank 
Kopiévskiper, 3-5 — 
Moscow 


* Fonte: ICEP 


RECOMENDAÇÕES E ASPECTOS REGULAMENTARES 


e Condições de pagamento — Os meios de 
pagamento mais utilizados no comércio ex- 
terno soviético são a abertura de crédito e o 
pagamento contra documentos. 

e Quadro geral do Comércio com Portugal — 
Por acordo comercial estabelecido entre o Go- 
verno da República Portuguesa e o Governo 
da URSS, em 1975, cada uma das partes con- 
tratantes Concede o tratamento de nação mais 
favorecida às meracdorias originárias e im- 
portadas do território da outra parte contra- 
tante. 

e Regulamentação do Comércio Externo — 
Todas as importações, na União Soviética, es- 
tão sujeitas ao regime de licença. As transac- 
ções comerciais efectuam-se por intermédio 
das Centrais de Comércio Externo, CEE, que 
se encarregam de obter a respectiva licença 
de importação, além disso, em cada caso, é 
necessária uma conformidade às directivas 
dadas pelo organismo interessado em esta- 
belecer um contrato de importação. 

e Direitos e taxas = À pauta aduaneira so- 
viética está concebida segundo uma nomen- 
clatura particular e é constituída por duas 
colunas de direitos: uma coluna de tarifa mí- 
nima aplicada às mercadorias provenientes 
de países que concedem à URSS o tratamento 
de nação mais favorecidos; e outra coluna de 
tarifa máxima aplicada às mercadorias prove- 
nientes de outros países. 


DOCUMENTOS DE EXPEDIÇÃO 
e Factura comercial: - Este documento 
deve conter as indicações usuais e indicar o 


número de contrato com o ripar impor- 
tador. 

e Conhecimento: —- Deve conter o número 
da licença de importação e o número do con- 
trato de compra. 

e Amostras — As amostras estão isentas do 
pagamento de direitos quando acompanhadas 
de uma declaração do exportador a confirmar 
a sua reexportação ou, quando ficarem na pos- 
se de qualquer organização soviética, forem 
acompanhadas de uma declaração desta con- 
firmando que as amostras ficam oficialmente 
em seu poder. 


* Regime de pagamentos — Todas as tran- 
sacções, na União Soviética, são feitas através 
do Banco de Comércio Externo da URSS, po- 
dendo os pagamentos ser feitos em qualquer 
divisa convertível. 


e Acesso ao mercado — Na URSS o comércio 
externo é nacionalizado, detendo o Estado o 
monopólio de todos os actos de comércio com 
o estrangeiro; este comércio é planificado e 
desenvolve-se de acordo com os planos quin- 
Quenais e anuais. 

O Ministério do Comércio Externo da 
URSS, assegura a pestão das trocas com o 
estrangeiro, delegando em organizações espe- 
cializadas por tipo de produtos, denominadas 
«Centrais de Comércio Externo» (CEE), a re- 
alização de operações de comércio com o es- 
trangeiro, negociações e assinaturas de con- 
tratos. 

Antes de qualquer aproximação ao mercado 
o exportador deve informar-se das atribuições 


das várias Centrais, pois estas constituem os 
interlocutores privilegiados para o desenvol- 
vimento de relações comerciais futuras. 

Cada oferta deve ser acompanhada de docu- 
mentação redigida em russo ou, na sua impos- 
sibilidade, em inglês ou francês, que dê uma 
imagem correcta da firma assim como dos pro- 
dutos oferecidos, seus domínios de aplicação 
& suas vantagens. 

Por outro lado, as firmas estrangeiras estão 
autorizadas a abrir escritórios em Moscovo: 
esta autorização é requerida ao Ministério do 
Comércio Externo da URSS. 


º Viagens ao país — As viagens de negócios 
podem efectuar-se durante todo o ano, sendo 
conveniente evitar o período de férias; além 
disso, estas deslocações, para se obter melho- 
res resultados, devem ser bem planeadas, 
tendo em atenção os usos e costumes locais. 


e Correspondência — Nas trocas de corres- 
pondência comercial com os agentes económi- 
cos locais, pode usar-se a língua francesa ou 
inglesa. 

e Preços — À maior parte das importações 
soviéticas são feitas na base de preços FOB. 

e Catálogos — Os catálogos comerciais po- 
dem entrar na União Soviética, isentos de pa- 
gamento de direitos, ficando sujeitos à inspec- 
ção das alfândegas, quer sejam despachados 
quer transportados por passageiros. 

º* Condições de entrega - As condições de 
entrega estabelecidas com os importadores 
soviéticos devem estar também em conformi- 
dade com as encomendas. 


(Continuação da pág. anterior) 


b) Retirar o contentor da circulação, enquanto o 
conteúdo é transbordado para um outro meio de 
transporte, ou 

c) Autorizar o prosseguimento da sua expedição 
em conformidade com os procedimentos pertinentes 
que não apresentem qualquer risco de contrabando 
ou de perda ou ainda de danificação das mercadorias 
transportadas no contentor, estando o defeito em 
questão mencionado nos documentos de trânsito. 

Para se assegurar de que o contentor foi reparado 
de forma apropriada, a alfândega deve, se o consi- 
derar necessário, fazer retirar a placa de aprovação. 

Quando a alfândega fizer retirar a placa de apro- 
vação ou quando descobrir numa série de contentores 
um defeito considerável, de tal forma que estes dei- 
xem de estar conformes com as normas nos termos das 
quais foram aprovados para o trabsporte sob selagem 
aduaneira, deve notificar a autoridade responsável 
pela aprovação ou, se for caso disso, à administração 
aduaneira responsável pela aprovação. À autoridade 
responsável pela aprovação inicial deve ser convi- 
dada a intervir no procedimento de emissão de uma 
nova aprovação, quando este procedimento for inicia- 
do na Comunidade. 

3. Considera-se que um contentor apresenta um 
defeito considerável, quando: 

a) As mercadorias possam ser retiradas da parte 
selada do contentor ou aí serem introduzidas sem 
deixarem traços visíveis de arrombamento ou sem 
ruptura dos selos aduaneiros; 

b) Os selos aduaneiros não puderem ser apostos 
de forma simples e eficaz; 

c) Existam esconderijos que permitam dissimular 
mercadorias; 

d) Todos os espaços susceptíveis de conter merca- 
dorias não sejam facilmente acessíveis para efeito das 
visitas aduaneiras. + 


CAPÍTULO HH 


NORMAS APLICÁVEIS AOS BENEFICIÁRIOS 
DO REGIME NOS TERMOS DO ARTIGO 8.º 
DO REGULAMENTO DE BASE 


Artigo 8.º 


O beneficiário do regime, nos termos do n.º 1 do 
artigo 3.º do regulamento de base, deve conformar-se 
às seguintes regras: 

a) Estar representado no território aduaneiro da 
Comunidade e comunicar à autoridade aduaneira de 
cada Estado-membro de permanência dos contentores 
os elementos que permitam a identificação e o âmbito 
dessa representação; 

b) Fornecer à autoridade aduaneira de cada Esta- 
do-membro de permanência dos contentores, a pedido 
desta, as informações relativas ao local e à data de 
entrada e de saída dos contentores do território adua- 
neira da Comunidade, bem como aos movimentos dos 
referidos contentores em cada Estado-membro, 


TÍTULO HI 


NORMAS ESPECIAIS APLICÁVEIS 
À IMPORTAÇÃO TEMPORÁRIA 
DOS CONTENTORES NOS TERMOS DO N.º 2 
DO ARTIGO 3.º DO REGULAMENTO DE BASE 


CAPÍTULO I 
Concessão do regime 
Artigo 9,º 


1. Para beneficiar do regime de importação tem- 
porária dos contentores, nos termos do n.º 2 do artigo 
3.º do regulamento de base, o explorador ou o seu 
representante deve formular um pedido escrito na 
estância aduaneira competente do Estado-membro 
onde os contentores, destinados a serem sujeitos ao 
regime, são introduzidos no território aduaneiro da 
Comunidade. 

2. O pedido deve ser feito por escrito, em qual- 
quer das modalidades aceites pelas autoridades adua- 
neiras. Deve conter as seguintes informações: 

a) Nome, firma e endereço do concessionário ou 
do seu representante. 

b) Compromisso de se conformar ao disposto na 
alínea b) do artigo 8.º 

3. O pedido pode ser global, cobrindo várias 
operações de importação temporária. 

4. Quando se tratar de uma única operação tem- 
porária, a apresentação da lista referida no artigo 11.º 
substitui o pedido. 


Artigo 10.º 


1. a estância aduaneira onde o pedido foi formula- 
do decidirá sobre este e emitirá, se for caso disso, uma 
autorização de importação temporária, a seguir desip- 
nada «autorização». 

2. A autorização só é concedida aos contentores 
que podem ser identificados aquando da sua reexpor- 
tação. 

3. À autorização será assinada pelos serviços da 
estância aduaneira competente, que ficarão com uma 
cópia em seu poder. Deve indicar, nomeadamente, as 
modalidades segundo as quais o explorador deve for- 
necer as informações previstas na alínea b) do artigo 
td 

4. A autorização pode ser global, cobrindo várias 
operações de importação temporária. 

5. Quando se tratar de uma única operação de 
importação temporária, a admissão, pela autoridade 
aduaneira, da lista referida no artigo 11.º tem o 
mesmo valor que a autorização. 
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“ TIR - Transportes Internacionais Rodoviários / Partidas 


Países da CEE 


BÉLGICA 


Semanal - LOISIK PIRES 


- LUSOCARGO 
- TRANSALPINA 
- VELLTRANS 
o - ROQUETTE 
Bissemanal - À. J. GONÇALVES DE MORAES 
o | - TREVOMAR 


DINAMARCA 


semanal - DANZAS 


— EURONAVE 

- LOISIK PIRES 
— SCHENKER 

— LUSOCARGO 
- TRANSALPINA 
— TREVOMAR 


Bissemanal - À. J. GONÇALVES DE MORAES 


ESPANHA 
Semanal - LUSOCARGO 
" — VELLTRANS 
e" - ROQUETTE 
Bissemanal - À. J. GONÇALVES DE MORAES 


FRANÇA 
Semanal - W.M.T. 
o» - LUSOCARGO 
a - TRANSALPINA 

— VELLTRANS 
- À. J. GONÇALVES DE MORAES 
— LOISIK PIRES 
- ROQUETTE 
— TREVOMAR 


Bissemanal 


GRÁ-BRETANHA | 
Diário | — LOISIK PIRES 
Semanal -— BENURO 
- - pio 
” -— VELLTRAN 
Bissemanal - À. Jd. GONCALVES DE MORAES 
" - TREVOMAR 


GRÉCIA 
Semanal — DANZAS 
“ - TREVOMAR 


HOLANDA 
Semanal — NORTEMAR 

-W.M.T. 

- LUSOCARGO 

— TRANSALPINA 

” — VELLTRANS 
Bissemanal - LOISIK PIRES 
" — TREVOMAR 


ITÁLIA 
Semanal — DANZAS 
— SCHENKER 
» — LUSOCARGO 
Bissemanal — LOISIK PIRES 


[i 


ões . 


Fo! 
|| 


X 


Wi | 


Lei 


Nu] 


Comércio do Porto 


NAVEGAÇÃOY/TIR 


As páginas seguintes deste Suplemento visam, através 

da publicação de quadros e anúncios dos nossos esti- 

mados clientes, uma informação cada vez mais detalha- 

da relativamente ao transporte maritimo e terrestre, no- 

meadamente TIR, abrangendo toda a Europa e ainda o 
Próximo e Médio Oriente. 


AS EMPRESAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PÁGINAS 

ESTÃO AO SERVIÇO DOS IMPORTADORES E EXPOR- 

 TADORES E EFECTUAM, PORTANTO, QUALQUER 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS DE E PARA TODO O 
MUNDO. 


LUXEMBURGO 
semanal | — À. J. GINÇALVES DE MORAES 
» — LUSDCHAGO 
” = TRANSELPINA 


A. F. ALEMANHA 
Semanal - CRESPITIA 
— NORTEWNAR 
— SCHENFER 
- LUSOCIAGO 
m — TREVONAR 
Bissemanal - À. J. GINÇALVES DE MORAES 
“ - LOISIK PIRES 


IRLANDA 


Semanal — TREVONAR 


ÁUSTRIA 
Semanal 


— À. J. GONÇALVES DE MORAES 
- DANZAS 

- SCHENKER 

- TREVOMAR 


FINLÂNDIA 
Semanal - EURONAVE 

- LOISIK PIRES 

- SCHENKER 

E marte 

" — TREVOMA 

Bissemanal - A. J. GONÇALVES DE MORAES 

NORUEGA 
Semanal - EURONAVE 

— LOISIK PIRES 


e movii ne 


ANGHA DO HEROÍSMO 
Açor 
Roberto Ivens 


FUNCHAL 
Pico do Castelo 
Francisco Franco 


HORTA 
Roberto Ivens 
Açor 


PICO 
Roberto Ivens 
Açor 


PONTA DELGADA 
Roberto Ivens 
Açor 


VELAS 
Roberto Ivens 
Açor 


ABIDJAN 
Orjula 
Veronique Delmas 
Vida 
Alexandria 
Maersk Bravo 


Yakasso 
Scandulh Iberia 

ALEXANDRIA 
Ditos 


Al Agmma 
A. 8. Excellence 
Condor 


Africa 
Silver Wind 


BISSAU 
Merzário Fenícia 
Marilma 
Orjula 


NAVEX 
TRANSINSULAR 


E. A. MOREIRA 
TRANSINSULAR 


TRANSINSULAR 
NAVEX 


TRANSINSULAR 
NAVEX 


TRANSINSULAR 
NAVEX 


TRANSINSULAR 
NAVEX 


VELLTRANS 
DREY 
FORTUMAR 
AL ES 


RAA 
JOHN MORTENSEN, LDA. 


AG.M.SILVA BARRADAS 
OTTO WANG 


VELLTRANS 
NAVECOR 
PINTO BASTO 
B 


OXMAR 
EURONAVE (PORTO) 
TRANSTAÁFICO 
FORTUMAR 
KELLER MARÍTIMA 
MARDANA 


WIESE 
PORTMAR 


KELLER MARÍTIMA 
E. A. MOREIRA 
VELTRANS 


E osaiiiciáia 
Bandundu 


CAPE TOWN 
G.lsle 
Halclon 
Comm. Goodwill 
Condor 

Elbeland 

Telien 


COTONOU 
Maersk Bravo 
Vida 


DAR-ES-SAALAM 
Halcion 

Maersk Bravo 
Condor 
Algenib 


DAKAR 
Veronue Delmas 
Charlottenborg 
Orjula 
Vida 

Maersk Bravo 


DOUALA 


Merzário Fenicia 6-2 
Veronique Delmas 6-2 
Orjula 6-2 
Vida 6-2 


DURBAN 
G.lslo 
Halelon 
Comm. Goodwill 
Condor 
Elbeland 
Silver Wind 
Tetlen 


EAST LONDON 
Halclon 

Comm. Goodwill 
tetlen 


FREETOWH | 
Charlottenborg 
Veronique Delmas 

Orjula 

Maersk Bravo 

Vida 


HODEIDAH 
lenis 


JOANESBURGO 
Comm. Goodwilll 


LAGOS/APAPA 
Verôonique Delmas 
Orjula 


e ui h 
soa 
o DM. Dodi 
RS Po RS PS RS RS PS 


MARDANA 
MARTRANS 


NAVEX 
VELLTRANS 
VOTAINER 
BOXMAR 

KELLER MARITIMA 
WIESE 


JOHN MORTENSEN LDA. 


FORTUMAR 


VELLTRANS 


JOHN MORTENSEN LDA. 


ASECO 
KELLER MARÍTIMA 


OREY 
MARDANA 
VELLTRANS 
FORTUMAR 


JOHN MORTENSEN LDA. 


KELLER MARÍTIMA 
DREY 

VELLTRANS 
FORTUMAR 


NAVEX 
VELLTRANS 
VOTAINER 
BOXMAR 

KELLER MARÍTIMA 
PORTMAR 

WIESE 


VELLTRANS 
VOTAINNER 
WIESE 


MARDANA 
OREY 
VELLTRA 


JOHN MOF RTENSEN LDA. 
AR 


FORTUM 
EURONAVE(Porto) 
VOTAINER 


OREY 
VELLTRANS 


-W. M. T. 


- TRANSALPINA 


-— TREVOMAR 


SUÉCIA 
Semanal 
» — EURONAVE 


- À. J. tr aaa DE MORAES 


- LOISIK PIRES 


» -W. M.T. 


» -— TRANSALPINA 


» — TREVOMAR 


SUÍÇA 


Semanal - DANZAS 


» | - LOISIK PIRES 


— SCHENKER 


k — LUSOCARGO 


— FREVOMAR 


Países do Próximo 


e Médio Oriente 
ES O 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal — DANZAS 
” ] — VELLTRANS 
“ - TREVOAR 


EGIPTO 
Semanal — DANZAS 
x - TREVOAR 


EMIRATOS 
ÁRABES UNIDOS 
Semanal -— DANZAS 
” -— VELLTRANS 
” | — TREVOAR 


IRAQUE 
Semanal - DANZAS 
» | - VELLTRANS 
” - TREVOAR 
JORDÂNIA 
Semanal — DANZAS 
” - VELLTRANS 
n — TREVOAR 


KUWAIT 
Semanal - DANZAS 
p - TREVOAR 


SÍRIA 
Semanal - DANZAS 
» ] - TREVOAR 


TURQUIA 
Semanal - DANZAS 
" - VELLTRANS 
” - TREVOAR 


MALTA 
Semanal - VELLTRANS 
= — TREVOAR 


CHIPRE 
semanal — VELLTRANS 


- TREVOAR 


DESTINO/NAVIO 


LIBREVILLE 
Charlottenhborg 
Veronique Delmas 
Orjula 


LOBITO 
area Fenícia 
Vida 


LOMÉ 
Veronique Delmas 


MARDANA 
OREY 
VELLTRANS 


KELLER MARÍTIMA 
FORTUMAR 
PORTMAR 


OREY 
VELLTRANS 


- FORTUMAR 


Maersk Bravo 


LUANDA 
Veronique Delmas 
Merzário Fenícia 
Orjula 
Vida 
Katia 
Seki Rolette 


MAPUTO 
Silver Wind 
. Telienn 


MATADI 
Bandundu 
Veronique Delmas 
Orjula 
Vida 
Charlottenborg 


MOMBAÇA 
Hacion 
Maersk Bravo 
Condor 
Algenib 


MONROVIA 
Maersk Bravo 
Vida 


NACALA 
Silver Wind 


NAMIBE 
Katia 


ORAN 
Vida 
Djorl 
Condor 


P. HARCOURT 
Orjula 
Vida 


PONTA NEGRA 
Sertan 


JOHN MORTENSEN LDA. 


OREY 

KELLER MARÍTIMA 
VELLTRANS 
FORTUMAR 
PORTMAR 
SADOMARÍTIMA 


PORTMAR 
WIESE 


MARTRANS 
OREY 
VELLTRANS 
FORTUMAR 
MARDANA 


VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 

KELLER MARÍTIMA 
JOHN MORTENSEN LDA. 
FORTUMAR 

PORTMAR 


PORTMAR 


FORTUMAR 
FRENAVE 
ASECO 


VELLTRANS 
FORTUMAR 


VELLTRANS 


(Continua na pág. seguinte) 
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PORT ELIZABETH 


Veronique Delmas 
Orjula 


PORT LOUIS 
Halcion 
Condor 
Rosa 


PORT NOIR 

Orjuta 

Vida 

Condor 

Veronique Delmas 


PORT SAID 
Isnis 


PORT SUDAN 
R. S. Excellennce 
Comm. Goodwill 


SFAX 
Orjula 


SOUSSE 
Orjula 

Slovenija 
soro 
Chariottenborg 
Merzário Fenícia 
Katia 


TEMA 
Vida 


Merzário Fenícia 


Isla de Tenerife 
T.B.n. 

Uwe Kahrs 
Regina Maersk 


9 
Merkur America 


PORTLAND 


Eagle 

Lady Lienke 
Regina Maersk 
Condor 

Condor 

Trailler 


TORONTO 


Sertan 

Comm. Goodwull 
Isla Tenerife 
T.B.nN. 

Regina Maersk 
Asd Hektor 


Condor 

Comm. Goodwill 
Linde 

Maloja 


VANCOUVER 


Comm. Goodwill 


EUA 


ATLANTA 


Uwe Kahrs 


BALTIMORE 


Sertan 

Isla de Tenerife 
Wec Portugal 
Uwe Kahrs 
Regina Maersk 
Condor 

Condor 

Eagle 

Merkur America 


VELLTRANS 
VOTTAINER 

WIESE 

KELLER MARÍTIMA 


BOXMAR 
KELLER MARÍTIMA 


VELLTRANS 
FORTUMAR 
BOXMAR 
OREY 


EURONAVE(PORTO) 


PINTO BASTO 
GARLAND, LAIDLEY 


VELLTRANS 


VELLTRANS 
FORTUMAR 


MARDANA 

KELLER MARÍTIMA 

MARTRANS 
"PORTMAR 


FORTUMAR 
JOHN MORTENSEN LDA. 
KELLER MARÍTIMA 


VELLTRANS 
FORTUMAR 
BOXMAR 


WIESE 


SADOMARÍTIMA 
VELLTRANS 

EURONAVE (PORTO) 
WIESE 

NAVECOR 

VOTAINER 

JOHN MORTENSEN LDA. 
BURMESTER & STUVE 


CONTE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
INTERNAUTIS 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 


VELLTRANS 

VOTAINER 

WIESE 

NAVECOR 

JOHN MORTENSEN LDA. 
WALL 

BOXMAR 

GARLAND, LAIDLEY 
CONTEMAR 

EURONAVE (PORTO) 


VELLTRANS 

VOTAINER 

BURMESTER E STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 

WALL 

BOXMAR 

BENURO 

GARLAND, LAIDLEY 


VOTAINER 


VELLTRANS 

WIESE 

EURONAVE (PORTO) 
VOTAINER 

JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 

BOXMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
INTERNAUTIS 
CONTEMAR 

MARDANA 


VELLTRANS 

BENURO 

WIESE 

VOTAINER 

JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

CONTEMAR 


VELLTRANS 
VOTAINER 


Leixões * movimento 
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CHARLOTTE 
Uwe Kahrs 


CHICAGO 
Uwe kahrs 


CLEVELAND 
Sertan 
Isla de Tenerife 


Isla de Tenerife 
Uwe Kahrs 

Asd Hektor 
Condor 

Linde 


CURAÇAU 
Lady Lienke 
Condor 


FILADELFIA 
Uwe Kahrs 


GALVESTON 
Regina Maersk 
Eagle 


HOUSTON 
Sertan 
Isla de Tenerite 


a" 4 


Lady Lienke 
Regina Maersk 
Condor 


Linde 
Eagle 
G.Spirit 


MILWAUKEE 
Uwe Kahrs 


MÉXICO 


Uwe Kahrs 


MOBILE 


Lady Lienke 
Regina Maersk 
Condor 


NOVA IORQUE 


Sertan 
Isla de Tenerite 
Uwe Kahrs 
Lady Lienke 
Regina Maersk 
Condor 
Condor 
Trailer 
Merkur América 
Eagle 
Linde 

rg 


NOVA ORLEÃES 


Isla de Tenerife 
Uwe Kahrs 
Regina Maersk 
Condor 


Regina Maersk 
Condor 
Eagle 


PHILADELPHIA 
Sertan 


navegação/tir 
memo [um] som || comum [um] um 


VOTAINER 
VOTAINER 


VELLTRANS 


WIESE 

BURMESTER & STUVE 
VOTAINER 

BOXMAR 

CONTEMAR 


BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 


VOTAINER 


JOHN MORTENSEN, LDA. 
A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 

WIESE 

EURONAVE (PORTO) 
VOTAINER 

BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
INTERNAUTIS 
CONTEMAR 

MARDANA 

NAVEX 


EURONAVE (PORTO) 
VELLTRANS 
BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 


VOTAINER 


VOTAINER 

NAVECOR 

BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 

BENURO 

A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 

VOTAINER 

NAVECOR 

JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 


VELLTRANS 

VOTAINER 

BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

CONTEMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


VOTAINER 
VOTAINER 


BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

VELLTRANS 

A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 

WIESE 

VOTAINER 

BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 

BOXMAR 

BENURO 

INTERNAUTIS 

A. J. GONÇALVES MORAES 
CONTEMAR 

MARDANA 


VELLTRANS 

WIESE 

VOTAINER 

BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
CONTEMAR 


MARDANA 
NAVEX 


VELLTRANS 

WIESE 

VOTAINER 

JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

BENURO 

A. J. GONÇALVES MORAES 
CONTEMAR 

MARDANA 


VELLTRANS 

NAVECOR 

VOTAINER 

ASECO 

BOXMAR 

BENURO 

GARLAND, LAIDLEY 

A. J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 

JOHN MORTENSEN LDA. 
BORMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 


PITTSBURG 
Uwe Kahrs VOTAINER 
PORTLAND 
Uwe Kahrs VOTAINER 
PORTSMOUTH 
Regina Maersk JOHN MORTENSEN LDA. 
Condor BOXMAR 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
S. FRANCISCO 
VELLTRANS 
EURONAVE (PORTO) 
NAVECOR 
VOTAINER 
JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 
BOXMAR 
GARLAND, LAIDLEY 
BENURO 


A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 
VOTAINER 
Regina Maersk JOHN MORTENSEN LDA. 
Condor BOXMAR 
Trailer BENURO 
Comm. Goodwill GARLAND, LAIDLEY 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
SAVANNAH 
Sertan VELLTRANS 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs VOTAINER 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
ASECO 
BOXMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 
VELLTRANS 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 


Regina Maersk 
Condor BOXMAR 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 


WILMINGTON 


VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

A. J. GONÇALVES MORÃES 
EURONAVE (PORTO) 


América Central 


DESTINO/NAVIO pra, 
ACAJUTLA 


Lady Lienke 8-2 
Valvanuz 20-2 


ANTÍGUA 


AGENTE 


BORMESTER & STUVE 
WIESE 


Uwe Kahrs VOTAINER 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Lady Lienke BURMESTER E STUVE 


Trailer 


Kahrs 


ANTILHA HOLANDESAS 
Uwe 


BENURO 


VOTAINER 


Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs NAVECOR 

Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Comm. Goodwill GARLAND, LAIDLEY 


BAHAMAS 
Uwe Kahrs 


BALBOA 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 


BARBADOS 
Uwe Kahrs 


BARRANQUILHA 


o 
VOTAINER 


VOTAINER 


Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Valvanuz WIESE 


BERMUDAS 
Uwe Kahrs VOTAINER 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 


CALLAO 


Slovenija FORTUMAR 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 


CARTAGENA 


Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Comm. Goodwill GARLAND, LAIDLEY 
Valvanuz WIESE 


COLÓN 


Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
Valvanuz WIESE 


CORINTO 
valvanuz 


CRISTOBAL 


WIESE 


Skanderborg MARDANA 
Uwe Kahrs NAVECOR 
valvanuz WIESE 


COSTA RICA 


Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Uwe Kahrs VOTAINER 


CURAÇAU 
Uwe Kahrs 
Valvanuz 


EL GUAMACHE 
Lady Lienke 
Slovenija 


EL SALVADOR 


NAVECOR 
WIESE 


BURMESTER & STUVE 
FORTUMAR 


Uwe Kahrs NAVECOR 
Uwe Kahrs VOTAINER 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 


GUAIQUIL 
Slovenija 
Eagle 


FORTU 


MAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 


(Cont. na página seguinte) 
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o se, 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO!| 
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(Cont. da página anterior) 


HONDURAS 


Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 


HAITI 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Uwe Kahrs VOTAINER 


Lady Lienke BURMESTER & STUVE 


ILHAS VIAGENS 


Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Uwe Kahrs VOTAINER 


Lady Lienke BURMESTER & STUVE 


JAMAICA 


Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Uwe Kahrs VOTAINER 


Lady Lienke BUAMESTER E STUVE 


KINGSTON 
Wec Portugal - 


EURONAVE (PORTO) 
NAVECOR 
A. J. GONÇALVES MORAES 


LEEWARD ISLAND 
Wec Portugal 


LA GUAIRA 


EURONAVE (PORTO) 


Slovenija FORTUMAR 
Skanderborg MARDANA 
Uwe Kahrs NAVECOR 


Valvanuz WIESE 
MARACAÍBO 
Uwe Kahrs 

Lady Lienke 
Comm. Goodwill 


NAÇAU 


NAVECOR 
BURMESTER & STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
NICARÁGUA 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 


NUEVO LOREDO 
Eagle 


PT. CABELLO 


A. J. GONÇALVES MORAES 


Slovenija FORTUMAR 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 


Valvanuz WIESE 


PT. CALDERA 
Lady Lienke 
Valvanuz 


PT. CORTEZ 


BURMESTER & STUVE 
WIESE 


Wec Portugal 7-2 ron tsmitg (PORTO) 

Uwe Kahrs 7-2 | NAVECOR 

Lady Lienke 8-2 | BUAMESTER & STUVE 
Comm. Goodwill 9-2 | GARLAND, LAIDELY 

Eagle 10-2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Valvanuz 20-2 | WIESE 


PANAMÁ 
Wec Portugal 
Uwe Kahrs 


PORTO RICO 


EURONAVE (PORTO) 
VOTAINER 


Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs NAVECOR 
Uwe Kahrs VOTAINER 


Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
PUERTO LIMON 
Skanderborg 
Uwe Kahrs 

Valvanuz 


REP. DOMINICANA 


MARDANA 
NAVECOR 
WIESE 


Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs NAVECOR 

Uwe Kahrs VOTAINER 

Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Valvanuz WIESE 


RIO HAINA 
Valvanuz 


S. TOMAZ 


WIESE 


Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Comm. Goodwill GARLAND, LAIDLEY 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 


Valvanuz WIESE 


S. JUAN P. RICO 


Uwe Kahrs NAVECOR 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Valvanuz WIESE 


TRINIDAD 


Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs NAVECOR 

Uwe Kahrs VOTAINER 

Lady Lienke BURMESTER & STUVE 


VERA CRUZ 
Uwe Kahrs 


NAVECOR 


m Me era 


aciona 


pe 
Rg Cgi gprs era Ae 
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R. Heróis de França, 673-1.º - 4450 MATOSINHOS ARMAZÉM: 
Tels. 9370467/78/70/81/83 
Fax 9370464 e Telex 25808 4450 Matosinhos 


Av. Menéres, 133 


ENS gr qg 


ER SAESN ça ROSE SR 


LAS PALMAS 


TENERIFE 


AARUHS 


AMSTERDAM 


ANVERS 


ANTUÉRPIA 
Comm. Goodwill 


América do Sul 


navegação/tir irão JD 


BELFAST 
Condor - BOXMAR 
-2 | EURONAVE (PORTO 
DESTINO/NAUO ERA AGENTE a A ac U (PORTO) 


BUENOS AIRES 
Sertan 
Condor 
Marbonita 


RECIFE 
Lloyd Pacífico 
Alessandr 


RIO DE JANEIRO 
Sertan 
Loyd Atlantic 
Lloyd Pacífico 
Karisma 
Alessanndr 


SALVADOR 
Loyd Atlantic 
Loyd Pacífico 
Karisma 
Alessandr 


SANTOS 
Sertan 
Loyd Atlantic 
Lloyd Pacífico 
Karisma 


Alessandr 


VITÓRIA 
Alessandr 


City of Athenas 
Gracechurch Gem 
A. S. Excellence 


Condor 
Schackenborg 


Scanduth Iberia 


Wotan 


LATAKIA 
City of Athenas 
Gracechurch Gem 


Excellence 
Condor 
Schackenborg 
Wotan 


Canárias 


Dome [um) um || Sul da Europa 


ARRECIFE DE LANZAROTE 


Pedro Ramirez 


Orjula 
Charlottenborg 
Pedro Ramirez 


Orjula 
Chartotenborg 
Pedro Ramirez 


Lady Lienke 
Eagle 


Lady Lienke 
Lady Lienke 
TBN 


BoekeInburg 


Lady Lienko 


BREMEN 
Lady Lienke - BURMESTER & STUVE 
Maria Irene - GUINAVE 
Eagle - A. J. GONÇALVES MORAES 
Meteor Um - E.A.MOREIRA 
Wotan AG. M. SILVA BARRADAS 


VELLTRANS 
BOXMAR 
FORTUMAR 


FORTUMAR 


ASECO DUBLIN 


BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 

AG. M. SILVA BARRADAS 


VELLTRANS 
PORTMAR 
FORTUMAR 
NAVECOR 


ASECO 
AG.M.SILVA BARRADAS 


HAMBURGO 
Carrybox . NORTEMAR 
Maria Irene GUINAVE 
Meteor Um E.A. MOREIRA 
Wotan AG. M. SILVA BARRADAS 


PORTMAR 
FORTUMAR 
NAVECOR 
ASECO 


VELLTRANS 
PORTMAR 
FORTUMAR 
NAVECOR 
ASECO 


HELSÍNQUIA 
Sertan - JERVELL E KNUDSEN 


LE VERDON 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
ASECO LIVERPOOL 
Hasselwerder WALL 
City of Lisbon EURONAVE (PORTO) 


IPSWICH 
Condor ASECO 


LONDRES 
Comm. Goodwill VESSELMAR 
Condor ASECO 
Hasselwerder - WALL 
City of Lisbon - EURONAVE (PORTO) 


BOXMAR 

BENURO 

KELLER MARÍTIMA 

AG. M. SILVA BARRADAS 


EURONAVE (PORTO) 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Condor ASECO 
Bélgica JERVELL E KNUDSEN 


EURONAVE (PORTO) 
KELLER MARÍTIMA 
PINTO BASTO 

BOXMAR 

MARDANA 

OTTO WANG 

AG. M. SILVA BARRADAS 


PORTSMOUTH 
Comm. Goodwill VESSELMAR 


med mad 


REYKJAWIC 
Comm. Goodwill VESSELMAR 
lady Lienke . BURMESTER E STUVE 


ra rs 

bed dr sr rd 

, , q + 
Mr mt mm 


ROTERDAO 

NORTEMAR 

VESSELMAR 

BURMESTER & STUVE 
ASECO 

BOXMAR 

FRENAVE 

GUINAVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
AG. M. SILVA BARRADAS 


EURONAVE (PORTO) 
KELLER MARÍTIMA 
PINTO BASTO 

BOXMAR 

MARDANA 

AG. M. SILVA BARRADAS 


rr 


Carrybox 

Comm. Goodwill 
Lady Lienke 
Condor 

Condor 
BoekeInburg 
Maria Irene 
Eagle 

Wotan 


NS «& 
o = 3 4 = 
+ 


rr 


PP) a 


TRANSTRÁFICO 


DESTINO/NAVIO st À 


E.A.MOREIRA ALGECIRAS 
MARDANA Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
TRANSTRÁFICO Linde CONTEMAR 


BARCELONA 


E.A.MOREIRA Eagle - A. J. GONÇALVES MORAES 
MARDANA Linde CONTEMAR 
TRANSTRÁFICO Scandutch Iberia OTTO WANG 


GANSNK 
Comm. Goodwill GARLAND, LAIDLEY 


ISTAMBUL 
Slovenija FORTUMAR 
B Resita Pasa FRENAVE 
Carolyn VELLTRANS 
Condor BOXMAR 
Schackenborg - MARDANA 
Scandutch Iberia - OTTO WANG 


BURMESTER & STUVE 


A.J. GONÇALVES MORAES IZMIRA 
Slovenija FORTUMAR 
B Resita Pasa FRENAVE 
Carolyn VELLTRANS 


Scandutch Iberia OTTO WANG 


BURMESTER & STUVE 


ISKENDERUN 
Slovenija FORTUMAR 
City of Athenas EURONAVE (PORTO) 
Gracechurch Harp KELLER MARÍTIMA 


BURMESTER & STUVE 
MARTRANS 
NORTEMAR 


VESSELMAR 
BURMESTER & STUVE 
(Cont. na página seguinte) 


Portline 


2 end E NAVIERA MEDIMAR, S.A. 
TRANSPORTES MARITIMOS 


INTERNACIONAIS SA 


IBERFEEDER 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL 


T.B.N. a anunciar brevemente próxima viagem 


LEIXÕES, LISBOA, ALGECIRAS, VALÊNCIA (BARCELONA — Mensalmente) 
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LA SPÉZIA 


Gracechurch Harp 6-2 | KELLER MARÍTIMA 
LIMASSOL 
Carolyn 6-2 | VELLTRANS 
Madelaine 6-2 | FORTUMAR 
City of Athenas 7-2 | EURONAVE (PORTO) 
A. S. Excellence 8-2 | PINTO BASTO 
Condor 9-2 |BOXMAR 
Gracechurch Harp 9-2 | KELLER MARÍTIMA 
Schackenborg 11-2 | MARDANA 
Wotan 20-2 | AG. M. SILVA BARRADAS 
Scandutch Iberia 20-2 | OTTO WANG 
LIVORNO 
Baska FORTUMAR 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
Scandutch Iberia OTTO WANG 
MALTA 
Sertan VELLTRANS 
City of Athenas EURONAVE (PORTO) 


Gracechurch Harp KELLER MARÍTIMA 
MARINA DI CARRARA 


Gracechurch Harp KELLER MARÍTIMA 


MARSELHA 
Gracechurch Harp KELLER MARÍTIMA 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
Scandutch Iberia OTTO WANG 
MERSIN 
Baska FORTUMAR 
Alhakem TRANSTRÁFICO 
Schackenborg MARDANA 
PIREUS 
Caro VELLTRANS 
R. S. Excellence PINTO BASTO 
Condor BOXMAR 
Eagle A. J. GONÇALVES MORAES 
Madelaine FORTUMAR 
Rakvere AG. M. SILVA BARRADAS 
Schackenborg MARDANA 
Scandutch Iberia OTTO WANG 


DESTINO/NAVIO 


NAVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 


JOHN MORTENSEN LDA. 


EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDLEY 
GREEN IBERICA 

NAVECOR 


sn 

Comm. Goodwill 

Ever Orieni(Evergreen) 
N. Sharjah 


BANGUECOQUE 
Uwe Kahrs 
Lady Lienke 
Condor 
Condor 
Alabama 

Ever Orient(Evergreen) 

Scandutch Iberia 


BUSAN 


VOTAINER 


Uwe Kahrs 

Condor 

Condor 

Isnis EURONAVE(Porto) 
Comm. Goodwill GARLAND, LAIDLEY 
Ever Orient(Evergreen) GREEN IBERICA 
Alabama VELLTRANS 

N. Sharjah NAVECOR 

Omex Pioner PINTO BASTO 
Scandutch Iberia OTTO WANG 


COLOMBO 
Alabama 

Lady Lienke 

Comm. Goodwill 


VELLTRANS 

BURMESTER & STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 

A. J. GONÇALVES MORAES 


JOHN MORTENSEN LDA. 
PINTO BASTO 

BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 

A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVECOR 


JOHN MORTENSEN LDA. 
BURMESTER E STUVE 
PINTO BASTO 
BOXMAR 
GARLAND, LAIDLEY 


JOHN MORTENSEN LDA. 


NTO BASTO 
EURONAVE (PORTO) 
VELLTRANS 
A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVECOR 


VOTAINER 


JOHN MORTENSEN LDA. 
VOTAINER e: 


ASECO 
EURONAVE(Porto) 
PINTO BASTO 
GARLAND, LAIDLEY 
GREEN IBERICA 

A. J. GONÇALVES MORAES 
VELLTRANS 


KARACHI 
Plantin 
Condor 
C. Champion 
Alabama 
N. Sharjah 


KUWAIT 
Isnis 
Uwe Kahrs 
Condor 
C. Champion 
Comm. Goodwill 
Alduha 
N. Sharjah 


MACAU 
Plantin 
Condor 


MADRAS 
Lady Lienke 
Eagle 
Alabama 


MINA QUABOOS 
Condor 
Alduha 


MUSCAT 
Plantin 
Lady Lienke 
Ever Orient(Evergreen) 
N. Sharjah 


HONG-KONG 
Plantin 


Ever Orient(Evergreen) 
Eagle 
N. Sharjah 


KAOSHIUNG 
Uwe Kahrs 
Condor 
Comm. Goodwill 
Condo 


r 
Ever Orient(Evergreen) 
N. Sharjah 


KOBE 
Uwe Kahrs 
C. Champion 
Comm. Goodwill 
Eagle 
Alabama 
Ever Orient(Evergreen) 
Scandutch Iberia 


C. Champion 

Ever Orient(Evergreen) 
N. Sharjah 

Scandutch Iberia 


SINGAPURA 
Uwe Kahrs 
Lady Lienke 
Isnis 


Ever Orient(Evergreen) 


ADELAIDE 
Katovice |l 
Orjula 
Boka 
Uwe Kahrs 
Condor 
C. Champion 
Trailer 


AUCKLAND 
T.N.T. Express 
Orjuta 
Boka 
Uwe Kahrs 
Condor 


BRISBANE 


C. Champion 
Condor 
Trailer 

Uwe Kahrs 


CHRISTCHURCH 
Orj 


C. Champion 
Condor 
Trailer 


Traller 


SIDNEY 
T.N.T. Express 
Orjula 
Boka 


Katovice Il 
Trailer 

Uwe Kahrs 
C. Champlon 


WELLINGTON 
Uwe Kahrs 


JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 

PINTO BASTO 
VELLTRANS 

NAVECOR 


EURONAVE (PORTO) 
VOTAINER 

ASECO 

PINTO BASTO 
GARLAND, LAIDLEY 
VELLTRANS 
NAVECOR 


JOHN MORTENSEN, LDA. 
ASECO 


BURMESTER E STUVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
VELLTRANS 


BOXMAR 
VELLTRANS 


JOHN MORTENSEN LDA. 
BURMESTER E STUVE 
GREEN IBÉRICA 
NAVECOR 


JOHN MORTENSEN, LDA. 
VOTAINER 

BOXMAR 
EURONAVE(Porto) 

GREEN IBERICA 

A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVECOR 


VOTAINER 

ASECO 

GARLAND, LAIDLEY 
BOXMAR 

GREEN IBERICA 
NAVECOR 


VOTAINER 

PINTO BASTO 

GARLAND, LAIDLEY 

A. J. GONÇALVES MORAES 
VELLTRANS 

GREEN IBERICA 

OTTO WANG 


VOTAINER 

ASECO 

BURMESTER & STUVE 
PINTO BASTO 

GREEN IBERICA 
NAVECOR 

OTTO WANG 


VOTAINER 
BURMESTER & STUVE 
EURONAVE(Porto) 
GREEN IBERICA 


EURONAVE(Lisboa) 
VELLTRANS 
FORTUMAR 
VOTAINER 
BOXMAR 

PINTO BASTO 
BENURO 


ASECO 
VELLTRANS 
FORTUMAR 
VOTAINER 
BOXMAR 


VELLTRANS 
FORTUMAR 
EURONAVE(Lisboz) 
PINTO BASTO 
BOXMAR 

BENURO 
VOTAINER 


VELLTRANS 
VOTAINER 


VELLTRANS 
ASECO 
EURONAVE(Lisboa) 
VOTAINER 

PINTO BASTO 
BOXMAR 


VOTAINER 


ASECO 
VELLTRANS 
FORTUMAR 
EURONAVE(Lisboa) 
VOTAINER 

PINTO BASTO 
BOXMAR 

BENURO 


FORTUMAR 
PINTO BASTO 
BENURO 


ASECO 
VELLTRANS 
FORTUMAR 
EURONAVE(LIsboa) 
BENURO 
VOTAINER 

PINTO BASTO 


VOTAINER 


” i 
E & Transinsular 


TRANSPORTES MARITIMOS INSULARES S à 


LINHAS INTERNACIONAIS 


ÁFRICA EXPRESSO SERVIÇO NORTE EUROPA 


EEE nu ROUEN, BREMERHAVEN, ROTERDAO | 


RESERVA DE PRAÇA 
Transinsular — Transportes Marítimos Insulares, S.A. 
Telef. 734173 — Telex 61712 TMIP — Telefax 734073 


LINHA DE ÁFRICA SERVIÇO S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


AGENTES: - 
T&M -— Agentes de Navegação, Lda. Telef. 678451/6 — Telex 43912/14793 E 
R. da Cintura. Cais de Santos — 1200 LISBOA Telefax 677022 


LINHAS NACIONAIS à 
AÇORES EXPRESSO SERVIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA : 


ATLANTIS 


P. DELGADA, A. HEROÍSMO, HORTA, P DELGADA, LISBOA 


P. DELGADA, LEIXÕES, P. DELGADA, 


ROBERTO IVENS A. HEROÍSMO, HORTA, P. DELGADA, LISBOA 


INSULANO 
AÇORES CONVENCIONAL SERVIÇO REGULAR DE CARGA GERAL 


MIGUEL CORTE P. DELGADA, HORTA, CORVO, FLORES, P. DELGADA, 


MADEIRA EXPRESSO SERVIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA 


10/02/89 Lisboa FUNCHAL — LISBOA 
CALYPSO 17/02/89 Lisboa FUNCHAL — LISBOA 


AÇORES INTERILHAS sERvIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA 


IREGIÕES 
07/0289 | P. Delgada | . pico, VELAS, P. DELGADA 
100289 | P Deigada | v. PORTO, P. DELGADA 


LISA HEEREN 
LIGAÇÃO «FEEDER» COM O AÇORES EXPRESSO 


AGENTES NO CONTINENTE PARA AS LINHAS NACIONAIS 


LISBOA LEIXÕES 
T&M — Agentes de Navegação, Lda. 
R. da Cintura, Cais de Santos — 1200 LISBOA E.A Moreira 
Telef. 678451/6 — Telox 43912/14793 Tolet. 68724129 
Telefax 677022 Telex. 29342 


Teletax 680153 


VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


o $" 5 dos AA 
la a a fo 

1 ) « mo. ? 
a engate , 


bd 


FRANSPORTES MARITIMOS INTERNACIONAIS SA 


CABO VERDE E GUINÉ 


«LLOYD PACÍFICO» — 28/02/89 — Leixões. Lisboa, Rio de Ja- 
neiro, Santos e Salvador. 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


«KAPETAN LEONIDAS» 11/02/89 — Leixões, Lisboa, Maputo, 
Beira, Nacala e Durban 


ANGOLA 
MARIA J. — 06/03/89 — Lisboa, Luanda, Lobito 


NORTE DA EUROPA (CONTENTORES) 


«PONTA DE SAGRES» — 28/02/89 — Lisboa, Roterdão, Bremer 
Haven 
«GRETE DANIELSEN» — 11/03/89 — Lisboa, Antwerpia 


MADEIRA LINE 


CIDADE DO FUNCHAL — 7/02/89 — Lisboa, Funchal. 


Portesar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO: Av da Boavista 115-2º F + 4000 PORTO - Tel (02) 69 0230 - 69 0263 « Tx: 22719 
LISBOA: Tei (01)87 8061/9 . ix 44749 FARO: fes (089) 2 1199 « Tx: 56142 
SETUBAL: Tel (065/37312-37747. Tx 42444 v. CASTELO: Tel: (058) 2 48 28 
SINES: Tel (069)634382/3 . mn +89 AVEIRO: Vel (034) 2 93 85 


EN 
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rn "AB SD 
| 3 Et LA RE DA oi EA — Serviço Contentorizado Expresso — 
E dee ERA COMPANHIA MARINA DE CONTENTORES. LOM 
| PORTUGAL ESPANHA e PORTUGAL 


GRUPAGEM SEMANAL 
e CAMIÕES DIRECTOS 


' TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


e CONTENTORES 


PARA QUALQUER PONTO DA IRLANDA 


Agente Exclusivo 


Umifreight 


«LINDE»>» — nac. ANTÍGUA - 


LISBOA, LEIXÕES, ALGECIRAS, CADIZ 
VALÉMNCIA E BARCELONA (opcional) 


FRANÇA 


GRUPAGEM BISSEMANAL 


e PARIS e LILLE 
e ROUBAIX e STRASBOURG: 
e DUNKERQUE 


TAXAS COMPETITIVAS 


Pinto Basto 
Trânsitos, Lda. 


VIA MARÍTIMA 


CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS 
DE/PARA 


MADEIRA e AÇORES 
REINO UNIDO e SUÉCIA 
DINAMARCA e ESTADOS UNIDOS 
BÉLGICA e AUSTRÁLIA 
JAPÃO e COREIA DO SUL 


Agente Exclusivo 
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NAVEGAÇÃO | E TRÂNSITOS, LDA, 
SEDE, Av, Dr. le tmando ár 05 0 138.1).º 
Tele Is $ AITOIBI- laço do Palm 


(iso MAIO md Lelex 639 NACIS P PORTO 
baga apra o DER O AR R. Nova da Alfândega, 10-11 + 4000 PORTO 
Telef. (02) 28421/8 + Telex: 26138 PBTRAN P 
Telefax: (02) 32 52 14 


NILE DUTCH 
AFRICA LINE 


ncis 


Próximas saídas para: 


LUANDA — SOYO 
DOUALA — TEMA 


«AFRICAN GATEWAY» 


16 de Fevereiro 


AGENTES GERAIS: 


JOSÉ AGUIAR 


TELEF. 01-779582 


AGENTES PORTUÁRIOS: 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


TELEF. 20366-27912-312401 


1,IANGONAVE vcE 


NHAS MARÍTIMAS DE ANGOLA 


SERVIÇO REGULAR CONVENCIONAL E CONTENTORES 


PRÓXIMOS NAVIOS DE LEIXÕES 
03/03/89 


b-á 
E.A.MOREIRA 


agdeEMmes eras Gação sa 
AND BROKERS 


Luanda/Lobito/ Namibe 


KARIPANDE 


HI PIN Ka MY t | HT: 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [] ESTIVADORES [) BROKERS 


4100 PORTO 4900 VIANA DO CASTELO 4200 LISBOA 

Avonida Montevidou, 286 uqdo Marquês, 39 Largo do Corpo Santo, 6-4.* 
Tois. 687241/2 Tels. 23895/26837 Tels. 3696315 

Tolor 23184 EAM P Tolox 324214 MOR P Tolox 14793 


Fax 680153 fox 26255 Fox 326795 


TIR 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 
DE/PARA 


DINAMARCA « SUÉCIA 
ESPANHA + REINO UNIDO 
BÉLGICA «- HOLANDA 


R. Fábrica Material de Guerra, 10 


DESPACHOS ALFANDEGÁRIOS « ARMAZÉNS PRÓPRIOS: Poço do Bispo — Lisboa 


LISBOA 


Telefs. (01) 37 30 01 (10 linhas) 37 33 61 (5 linhas) 


Telex: 12201/16574 BASTO P 
Telefax: (01) 37 1231 


NSITOS, S.A. 


INFORMA TODOS OS EXPORTADORES É 
IMPORTADORES QUE TÊM A À SUA DIS- 
POSIÇÃO A PARTIR DE AGORA LINHA RO- 
DOVIÁRIA SEMANAL COM: 


FAÇA VOCÊ MESMO?! 


RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 198 - 4450 MATOSINHOS 
TELEFS. 939281/939271 — FAX 9371256 — TELEX 20344/29071 VIA P 
AGÊNCIA FIGUEIRA DA FOZ 

TELEFS. 27895/20667 —- FAX 27893 - TELEX 52984 VANZEL P 
AGÊNCIA ALVERCA 

TELEFS. 2585950/2585931 — TELEX 62948 VIA P 


NORTEMAR 
A 


PAR 


TRANSITÁRIOS 


Telef. (02) 9955620 
Telex: 26415 


CARGA AÉREA 


Telef. (02) 22314 
Telex: 22752 


VIA MARÍTIMA 


Telef. (02)9955620 
Telex: 22235 


CAMIÃO 


e Camiões e contentores completos 
e Despachos aduaneiros 

e Armazéns próprios 

e Grupagens semanais 


PORTO / LEIXÕES / LISBOA 


CH, 


, Fevereiro . 89 


navegação/tir 


UNICORDAS CTPS ÓTIMOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


MEDITERRÂNEO 
ÁFRICA DO SUL 
U.S.A. — GRANDES LAGOS 
COSTA ATLÂNTICA 
GOLFO DO MÉXICO 
COSTA DO PACÍFICO 
CANADÁ 


JAPÃO, COREIA DO SUL 
CHINA, TAIWAN 
HONG-KONG, SINGAPURA 
MALÁSIA, INDONÉSIA 
ÍNDIA, SRI LANKA 
PAQUISTÃO, GOLFO PÉRSICO 

MAR VERMELHO 


RUA DE LÓ FERREIRA, 143-1.º e 4450 MATOSINHOS 
TELEFONE: 9370749 (6 LINHAS) e TELEX: 22328 e TELEFAX: 9370664 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILIA BARRADAS, 


AY, DA BOANISTA, 5036 - 4100 PORTO 


Telex: 22754/25312 
TELEFAX: 685794 


TELEFONES: 676369/676389/676309 
676230/676250/676270 


C.i.S. LINE 
ODESSA OGEAN LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 
SERVIÇO CONTENTORIZADO 


PARA: 


HAIFA/ | NORTE DA 
/ASHDOD| EUROPA 


ROTTERDAM 
= ANTUÉRPIA 


HAMBURGO 
LIMASSOL 


PENANG, PORT KELANG, SINGA- 
PORE, TOKIO, HONG-KONG, 
OSAKA, KOBE, MACAU, KEE- 
LUNG, KAOSHIUNG E CHITTA- 
GONG 


BREMEN 
FELIXSTOWE 


n/m «WOTAN» 


Carrega em Leixões em 25/02/89 


SO TONAIM 
S0C. TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 
PARA: 


n/m «P. MIZIKEVICH» 


Carrega em Leixões em 13/02/89 


n/m «G. PETRENKO» 


Carrega em Leixões em 24/02/89 


COBENAM 


Compagnie Beninoise de Navigation Maritime 


'LOMEÉ 


PARA: 


COTONOU 
ním «GANVIE» 


Carrega em Leixões 12/02/89 


n/m «NANGBETO» 


Carrega em Leixões em 08/03/89 


| 
o e, 
internagqutis PM 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. TELEX — 20074 — INLUSO 


TELEFAX — 319687 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º — 4006 PORTO CABLE ADRESS: INLUSO 


& AAEL 


AMERICA - AFRICA - EUROPE LINE GMBH 


— — e —— 


DIRECT 
EXPRESS 
SERVICE ES 
PORTUGAL-USA “A 


NEW YORK 
m.v. «MERKUR LAKE» cs nã TRÁFEGO PORTUGALICANADÁ 
Leixões 28/02/89 HOUSTON 


MONTREAL e TORONTO 


Aceitam-se contentores para qualquer ponto dos ESTADOS UNIDOS com INLAND. 


TRANSPORTES 


CASAIS, LDA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
SEMANALMENTE DE E PARA TODA A EUROPA 


TRANSPORTES NACIONAIS 
CAMIÕES PARA O TRANSPORTE DE CARGA GERAL 
E CONTENTORES 


— — 


“ 
- 


— 
a, 


(di “E 
[a 
e Carga Geral e Contentores 
* Liquidos e Combustiveis 
e Cimento e Produtos a granel 


TRANSPORTES DIARIOS ENTRE 
Porto - Aveiro - Figueira Foz - Coimbra 
Algarve - Lisboa e Vice-Versa 


00 


ESCRITORIOS E OFICINAS: 
Telex 24448 CASAIS P FEITEIRA - PEDROSO - CARVALHOS 
& 7641479 e 7640831 e 7640924 e 7641429 - FAX: 7646115 
LISBOA: 
Telex 64473 P RUA BRAANCAMP FREIRE. 40A 


E 8148242 - 823761 


EuscSargo 


TRANSITÁRIOS, LDA. 
PORTO — LISBOA 


FILIAL: 
Telex 42517 LCARGO 
Telets. 384350/384358 — Telefax 384359 
Rua Xabregas, 2-3.º Piso — Sala 325 e 1900 Lisboa 


SEDE: 
Telex 27306/28457 LCARGO P 

Telefs. 677041/677567/677577 — Telefax 877713 

Rua Manuel Pinto de Azevedo, 65 e 4100 Porto 


ARMAZENS: 
Telex 29857 
Telefones 9955409/9958343 
Rua Vilar do Senhor, 400 — Perafita e 4450 Metosinhos 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
DESPACHOS, CAMIÃO / CONTENTOR / CARGA AÉREA 


TRANSPORTES ESPECIAIS 
CONFECÇÕES PENDURADAS 


Agentes: tio 
(RH) 


Compania Trasatlantica 
JRASATLANTICA Espafiola, S.A. 


LINHAS REGULARES 
CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


DIRECTAMENTE 


«GUADALUPE 
«VALVANUZ» 05/03/89 


20/02/89 


RIO HAINA (EV) 

LA GUAIRA 

P. CABELLO 
CARTAGENA 
CRISTOBAL 

P. LIMON 

P. CORTEZ 

ST. THOMAS CASTILLA 
VERA CRUZ 


RIO HAINA 

LA GUAIRA 
BARRANQUILLA 
CARTAGENA 
CRISTOBAL 
CORINTO 
ACAJUTLA 


WIESE . TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA 


RUA DO ALECRIM, 12/A 
Telef. 370241/9 — Telex: 12322 Wiese 
Teleg.: WIESECO 


ER 


4450 MATOSINHOS 


TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3.º D1º 
Telef. 938041 5 — Telexes: 23544 e 27335 Wiese P 
Teleg.: WIESECO 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


XIV 


navegação/tir 


CR 


5 . Fevereiro . 89 I 


1200 LISBOA 4000 PORTO 
RUA D. LUÍS 1,20 — F-1 RUA DO BOLHÃO, 534.º 
= 673526-673543 E 318622 
673546 “(6 LINHAS) 
TELEX 16414 TELEX 22151 
TELEFAX 323298 


Cris = 


EUROPA 


FRANÇA 
INGLATERRA 
BÉLGICA 
HOLANDA 
IRLANDA 


ESCANDINÁVIA 
ÁFRICA -— ÁSIA DO SUL — MÉDIO ORIENTE 


SAÍDAS SEMANAIS: 4. FEIRAS — «CONDOR» V. 77 — 8-2-89 (Cipriota) é «ASD HEKTOR» V. 76 — 15-2-89 (Ciprota) 


Oegimt OCL 


U.S.A. 
NEW YORK 
BALTIMORE 
NORFOLK 
FILADÉLFIA 
BOSTON 
CHARLESTON 
SAVANNAH 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RECIFE 
SALVADOR 
VITORIA 


e convencional 


«MARINGA» 
23-2-89 


Dos consórcios 


de Armadores 


de navios mercantes 
mais poderosos 


EXPORTAÇÃO 


1 — Para ÁFRICA AUSTRAL 


LAS PALMAS, TENERIFE, DURBAN, MAPUTO, BEI- 
RA, PORT ELIZABETH, EAST LONDON, CAPETOWN E 


WALVISBAY. 
Os navios: 


«TETIEN», de Lisboa 11-02-89 
«S.A. LANGEBERG», de Lisboa ... 03-03-89 


2 — Para ISTAMBUL, SALÔNICA, LIMASSOL, 
TRIESTE, LIVORNO, LA SPEZIA, 
FOS E BARCELONA 


«S.A. LANGEBERG», de Lisboa ... 12-02-89 
«AFRICA», de Lisboa 03-03-89 


CGM/EHCL 


CSA (Portugal) 
Praça Duque da Terceira, 17-3.º 
1200 LISBOA — Telef. 3664123 
Telex 13308 


Para reserva de espaço contactar: 


«HANS KERSTEN» V. 5 — 8-2-89 
(Antígua e Barbuda) (Cipriota) 


ALIANÇA 


Recebe carga frigorifica 


ANGOLA 
AMÉRICA MOÇAMBIQUE 
DO NORTE 6d 
(Pacífico). UGANDA TANZÂNIA 


BURUNDI MALAWI 
LONG BEACH ZIMBABWE ZAIRE . 
OAKLAND 


BOTSWANA ZÂMBIA 
VANCOUVER SWAZILAND RWANDA 
HONOLULU 


CONHECIMENTOS 
CORRIDOS 


OOCL OOCL 


FAR EAST CANADÁ 
PORT KELANG 
SINGAPURA nes es. 
KAOSHIUNG MONTREAL CALGARY 
KEELUNG TORONTO EOMONTON 
BUSAN HAMILTON VANCOUVER 
OSAKA 
TOKYO 


«ERKA SUN» V. 9 — 16-2-89 


Ko UM. OS q 
DO; CONTAINERLINE [e] 


CONTAINERSHIPS 
LTD. 0Y 


FINLÂNDIA 


HELSÍNQUIA 


SAÍDAS SEMANAIS 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
SIDNEY 

AUCKLAND 


«TNT EXPR, ABC» 
V. 221 — 15-2-89 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


Southem 

Africa 

Europe 
ontainer 


que construiu 

uma ponte contínua 
de barcos regulares 
entre a EUROPA 

e a ÁFRICA AUSTRAL 


IMPORTAÇÃO 


1 — De ÁFRICA AUSTRAL 


DURBAN, MAPUTO, BEIRA, PORT ELIZABETH, EAST 
LONDON, CAPE TOWN, WALVISBAY, LAS PALMAS E 
TENERIFE. 

Os navios: 

«TETIEN», em Lisboa 

«AFRICA», de Lisboa 


2 — ISTAMBUL, SALONICA, LIMASSOL, 
TRIEST, LIVORNO E LA SPEZIA, 
FOS, BARCELONA 


Os navios: 
«S.A. LANGEBERG», em Lisboa  12-02-89 
«AFRICA», em Lisboa 


AGENTES GERAIS de JCL JOINT CONTAINER LINES 


Doal / CMB / NEDLLOYD / Chargeuis / Safmarine / OCL 


WIESE-Transportes, Lda. MATOSINHOS: 


Trv. Álvaro de Castelões, 79-3.º Dto. 
Rua do Alecrim, 12-A — 1200 LISBOA Telefs. 938041-938360 ls 
Telet. 3702419 Telex 23544 
Telex 12332 Wiese P Telefax 938350 


e 
ASECO CSA OREY ANTUNES PINTO BASTO WIESE 
403886 366412 373441 373001 370241/9 


SERVICO DE CARGA 
CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


MADEIRA 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 


LEIXÕES! 
10/02/89 Las rr ENM M | 


ais DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA 
LEIXÕES! Pe 
09/02/89 AÇORES % 


Ei 
CABO VERDE É == [cor 


Transinsular 
V. CASTELO 
13/02/89 Eta 


ÂNGELA 
(CONTENTORES) 


ROBERTO IVENS 
(CONTENTORES) 


MA 
“CABO VERDIANO” 
CONTENTORES 
(C. CONVENCIONAL 


METEOR UM 
(CONTENTORES) 


LEIXÕES / FELIXTOWE 
48/02/89  |ROTIERDAM / ANTUERP 
HAMBURG / BREMEN 
LEIXÕES ! FELIXTOWE 
06/03/89  I|ROTIERDAM / ANTUERP 
HAMBURG / BREMEN 


LEIXÕES | LAS PALMAS 

22/02/89  |s7.º CRUZ DE TENERIFE 
CASABLANCA 

LEIXÕES | LAS PALMAS 

03/03/89 ST.º CRUZ DE TENERIFE 
CASABLANCA 


OPARIS 
(CONTENTORES) 


CONTEMARIS-LINE 


AÇOREANO 
(CONTENTORES) 


F. FRANCO 
(CONTENTORES) 


CONTEMARIS-LINE 


AÇOREANO LEIXÕES ! LAS PALMAS É Es 
19/03/89 |sr* CRUZ DE TENERIFE 
(CONTENTORES) podia E [E 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [] ESTIVADORES [] BROKERS 


4100 PORTO 4900 VIANA DO CASTELO 1200 LISBOA 

Avenida ie 286 Rua do Marquês, 39 Largo do Corpo Santo, 6-4.º 

Tels. 687241) Tels. 23898/24837 Tais. 369631/5 

Telox 23184 EAM P Telox 32421 MOR P Telex 14793 

Fax 680153 Fox 26255 Fax 326795 
agentes de navegação sari 


SHIPPING AGENTS AND BROKERS 7) 


S. VICENTE 
PRAIA 


BISSAU 


M/S «HIPOCAMPO» 


(Recebe carga p/ todas as Ilhas de &. Verde 
e carga frigorífica) 


carga 
«HIPOCAMPO» 8-10/2/89 


LISBOA — Praça D. Luis, 9-1.º 
-SFRENAVE Tel. 66 91 92 + 6691 22 
PORTO — Praça da Ribairo, 9-A 
2896] 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A. Tel. 


E AR A « Fevereiro . 89 mn avegação/ti r 


Ae tdo toa Ro o. EA AFRICALIS SERVICE 
Re a É 1 lar EUROPA e pr Ac praga o BISSAU 


COMPANHIA 
TRANSATLANTICA ESPANOLA 4 


ARMADORES 


(Serv. América Central) | vosconsórcios E uma ponte continua VIANALIS — EMPRESA TRANSPORTES MARÍTIMOS, LDA. 
de Armadores Eur id ID repassa regulares 
de navios mercantes entre a EUROPA 


«VALVANUZ» «GUADALUPE mais poderosos By e a ÁFRICA AUSTRAL PRÓXIMA SAÍDA: 


20/02/89 05/03/89 

& (RC NANA e LINHAS DA CONFERÊNCIA «SETE CIDAD ES» 
i a 

e LA GUAIRA o LAGUAIRA. EXPORTAÇÃO DE PORTUGAL À carga em Aveiro — 20/2/89 

e BARRANQUILLA e P. CABELLO 

x e CRISTOBAL Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 

x CRIA e P. LIMON ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elizabeth, Capetown, S. VICENTE (Cabo Verde) 
e P. CORTEZ East-London PRAIA (Cabo Verde) 
e ST. THOMAS CASTILLA €* GRUPAGENS MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira BISSAU (Guiné) 
e VERA CRUZ DIÁRIAS NAMÍBIA: Walvisbay 


PARA TODOS 
OS PORTOS 
MUNDIAIS 


TETIEN» 
«S. A. LANGEBERG» 01/03/89 


H CO trtAO EXPORTAÇÃO DE LISBOA 


UNITED THAI SHIPPING CORPORATION LTD. ISTAMBUL, SALONICA, LIMASSOL, TRIESTE, LIVORNO, LA SPEZIA, FOS E BARCELONA 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


AGENTES 
PORTO: 


NAVEX - Empresa Portuguesa de Navegação, S.A 
Telefone, 28611 — Telex 22757 


«S. A. LANGEBERG», em Lisboa ............. 


Para: PENANG «ÁFRICA» PPP 
T KELANG = 
SINGAPURA IMPORTAÇÃO DE 18/18 DIAS uasO = 
BANGKOK (Em Contentores de 20 e 40 pés) MATOSINHOS «E UM JORNAL DO NORTE 


LISBOA O navio: De: ITÁLIA: Trieste, Livorno e La Spezia TRAV. ÁLVARO PARA SERVIR O PAÍS 
AR. DO ALECRIM, 12-A FAR EAST NAVEE ............. 16-2-89 FRANÇA: Fos CASTELÕES, 79-3.º Dto. 
Telef. 370 24 19 ESPANHA: Darcsiana Telef. 938 04 15 
io 4 CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL | DIRECTAMENTE PARA LISBOA pisar 
Telex 12322 Wiese Telex 23544 Wiese P 


Teleg. WIESECO Teleg. WIESECO 


o a 


rt NE — — TREVOAR O 
VIA MARÍTIMA 


SERVICO COMBINADO 
CAMIAO/NAVIO 


TODOS OS DESTINOS 
SAÍDAS SEMANAIS 

B/L DIRECTO 

RECEPÇÃO PERMANENTE 
TAXAS COMPETITIVAS 


D Ê / P A R A EE sa a D E / rm pá R A 


Todos os portos i Todos os portos 
Portugueses Ro — do Rio Reno 
(Duisburg, Dusseldorf, Colónia, etc) 


pra 
Pa 


DUISBURG 


CARGA CONVENCIONAL 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: SUBAGENTE 


LISBOA AVEIRO PORTO 
SEDE: R. SACRAMENTO A ALCANTARA, 35 — 1300 LISSOA FILIAL: R. 16 DE MAIO, 3-A — 3800 AVEIRO RA. CAMPO ALEGRE, 724 —- 4:00 PORTO 
TELS: 662477 - 65.651 - 670200 — FAX: 664651 TELS: 034/20142 — 20167 TELS. 694143 - TELEX 25123 TIL AB 


TELEX: 13155 CCLIS P. - 140246 CGFRFT P TELEX: 3738: CGFRET P. FAX: 692504 - TELEGA. OPORTIL 
TE LIC RE 
AME UPFRE ER ESTIL 
7, DE NAVEGACAO TRANSPORTES === 
CEEE TE 


E COMERCIO, LDA. INTERNACIONAIS. LDA. 


= =Á 
AGENTE ATA 


TREVOAR =Transitário, Lda. 


PORTO: TELEFS. 9956392/90538M - TLX 29018 TREVAR P - FAX (029958978 
LISBOA: TELEFS. 38%319/383320383369 - TLX 44091 TRENT P 


AULF INDOSTAN LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


—  JEDDAH 


DUBAI, ABU DHABI, SHARJAH, KARACHI E BOMBAY 
n/m «P. MIZIKEVICH» 


Carrega em Leixões em 13/2/88 


n/m «G. PETRENKO» 


Carrega em Leixões em 24/2/88 


CÊ cc ama su 


AV. DA BOAVISTA, 5036 — 4100 cp 
TELEFONES: 676369-676389-576309-676230-676250-676270 e TELEX: 22754-25312 e TELEFAX: 685794 


(7) A APOSTA NA QUALIDADE 


PINHOS 


PORTO — LISBOA — FUNCHAL 


NAVEGAÇÃO e DESPACHOS 
TRÂNSITOS e C. AEREA 


e MARÍTIMA E AÉREA PARA TODO O MUNDO 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


e SERVIÇO DE CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA 
MADEIRA E AÇORES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, F.ºs, LDA. 


ALFÂNDEGA, 21 RUA DE XABREGAS, 2 —- SALA 426-4.º RUA SERPA PINTO, 4-1.º ESQ. 
mpi /8 — TLX. 22307 PINHOS P TELF. 385926/7 - TLX. 43428 LISPIN P TELEF. 091-26578 
4900 PORTO 1900 LISBOA 9000 FUNCHAL 


XVI Ee avegação/t b r 5 . Fevereiro . 89 / (3 AR 


celvvalldilivllildlllulledldldlllllldidd dd 


“NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--1106 CODEX 
TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P 


SUCUARSAL - PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO - TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


: ABIDJAN LIBREVILLE Importação des: 
àf SPLOSNA LAGOS/APAPA DOUALA 
— COTONOU KOPER,LIVORNO 
=  PLOVBA MATADI P. NOIRE TEMA/LOME GENOVA, MARSELHA 
PIRAN MONROVIA 
POSTOJNA — 9/02/89 paso! SERV. CONT. E CONVENCIONAL 


VESNA — 27/02/89 


D< LLOYD RECIFE 
SALVADOR 
BRASILEIRO RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
PARANAGUA 
LLOYD ATLÂNTICO 24/02/89 RIO GRANDE SERV. CONT. E CONVENCIONAL 
À, VENEZUELA RIJEKA 
| JUGOLINIJA GUAYAQUIL BAR 
N RIJEKA JUGOSLAVIJA GALLAO LAVALETTA 
| VALPARAISO 
SERVIÇO MENSAL 


SLOVENIJA — 8/02/89 SERV. CONT. E CONVENCIONAL 


Transportes 
Maritimos 
Mexicanos 


LINHA GRÉCIA 


TODOS OS PORTOS 
GREGOS 


India Steamship 
Company Ltd 


LINHA NORTE EUROPA 
Saídas regulares para: 


CALCUTA 


HOUSTON ANTUÉRPIA 
VERA CRUZ TERNEUZEN 
ADA TAMPICO ROTTERDAM 
MADRAS E TODOS OS PORTOS VELSEN 
CALCUTA MEXICANOS NIJMEGEN 
BOLOGNE 
INDIAN PRESTIGE BIBI a LINHA 
10/02/89 8/02/89 MASTRICHT MEDITERRÂNEO 
DUSSELDORF 


Serviço cada 10 dias COLOGNE 


AAA DDR A SED A A SD VD ARS 


KRERAKEKAKRKAKREAREAKKAKKSKE SRKEKAKRKKEREKESKAKRKKARAKRKAKRRARKAKKAKKEKRKKARKKRKEKRARKKKKK 


arnaud 


desde 1870) 


BENELUZLX 


BÉLGICA e HOLANDA e LUXEMBURGO 


SAÍDAS DIÁRIAS 


TRÂNSITO: 2 DIAS 
A QUALIDADE TEM O SEU PREÇO 


PORTO 
TELEF. (2)9370900-9370906 e TELEX 22200 ARNOPO P — 27784 ARNOPO P e FAX (2)936729 
RUA BRITO CAPELO, 97-3.º e APARTADO 269 e 4453 MATOSINHOS 


LISBOA - MARINHA GRANDE - FIGUEIRA DA FOZ - AÇORES - MADEIRA —- ANGOLA 


RARRRKRAKKKRKKRARKKKKKRK EKREKRAKKRKSENKRKKARKK ES KRKEEBSSSASAESSAK ES RRRRKRENRRKRKASKK 


a — 
3800 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
G U NAV E Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telex. 37419 


080 F 4 
SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA.  Teleg. GUINAVE (FIG DA EOS) TORO casos 


4100 PORTO — Av. Boavista, 1681-4.º andar 
(Edifício Bristol) Telefs. 696151/2/3/4/5 — 695542/3 
Telex: 22314 GUINAV P - 24345 GUINAV P 1300 LISBOA — Av. 24 de Julho, 128 — Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (PORTO) Teleg. GUINAVE (LISBOA) — Telex. 12428/16665 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L 


PARA: 


BREMEN E HAMBURGO 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 13 do corrente 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


PARA 
ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 13 do corrente 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


FU Ch3 EOCETR ACNE 


PRASSPCIETES MAMTTRNOS PORTUGAL ATACA LDA belgian line DELMAS - VIELJEUX 


SERVIÇO COORDENADO 
COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCLACL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 


RM 


DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO 


AN | 
+, SAIDAS: THERESE DELMAS 11/02/89 
, 7/03/89 


LEE, 
LISBOA: Telets 37 32 61-37 34 41 . Talox 12181 OREY P . Fax 38 30 79 


PORTO: Telets. 2 89 06 - 31 30 50 - Telex 28881 - OREY P « Fax 93 83 26 OREY 
SETUBAL: Tolo! 368 05 . Telex 61479 OREY SP . Fax 368 44 


TRANSÁTIAS 


Transportes e Trânsitos, Lda. 


SÍMBOLO DE QUALIDADE 


Licença para O exercicio 


PORTO 


Av. D. Afonso Henriques, 1196 — s/106-108 — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. (02)-9370595/6/7 — Telex 27832 TATLAS P — Fax (02)-9370027 


LISBOA (Sede): Largo Dr. Bernardino António Gomes (Pai), 177-F-2.º Dt. 
Telefs. 877161/2-872171-864121/2 
Telex 44712/3 TATLAS P — Fax 873630 — 1100 LISBOA 


COVILHA: Centro Cívico, 2.º C — 6200 COVILHÃ 
Telefs. (075)-25116-25675 — Telex 52799 TATLAS P — Fax (075)-34120 


AGENTES EM TODA A EUROPA 


ALEMANHA  BT.G. Transport GmbH/R.M. Speditions HOLANDA e COPEXB.V. 


Augsburg 4040 Neuss ESCANDI- 2180 AA Hillegom 

6000 Frankturt NÁVIA 

8960 Kempten 

8000 Múchen INGLATERRA LASER TRANSPORT INT. LTD. 
8500 Númberg Ashford (Kent) 

7310 Plochingen Warley (West Midlands) 


Manchester 


Northumberi 
BÉLGICA  GERLACH Co. N.V. umberiand (Newcastle) 


8530 Menen-Rekkem FRANÇA  ETS. MIELLET 
1931 Zaventem 59100 Roubaix 
2000 Anvers 


8.1.7.7. — Especialista em Pendurados 
ESPANHA  SPAN TRANSPORT 95500 Gonesse 


Madrid 
lrun 22100 Pontechiasso (Como) 
37135 Verona 


Valencia 40129 Bologna 


“é + navegação/tir XVII 


Internationale Fachspedition 


TRANSITÁRIOS, LDA. 
NOVO TERMINAL 


OS 
PARA CONFECÇÕES PENDURADAS 


SPEDITUR TRANSITÁRIOS, LDA e JOSEF MEYER GMBH, anunciam a abertura 
de um novo sistema logístico integrado para transporte de confecções penduradas, 
exportação e importação, localizado, 


a — RUA PROGRESSO, 235 — PERAFITA 


ano 


TELEF”. 
9951800 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


navecor 


A SUA MELHOR SOLUÇÃO... 


GOLFO EE 


BENU R 0, - Transportes Internacionais, Lda. Pd 
; E ia “BRASIL | 
R. Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º — Sala G Avenida Dr. Mário Moutinho — Lote 1733-1.º D1.º E TRANSROLL 


a NA a = 
eleis. - - eleis. 61 
KARACHI ALEXANDRIA - 
Telex 28088 BENURO P Telex 65093 TIRNAV P 
Telefax 935966 Telefax 611615 CHITRAL 15/02 ALHAMBAA 
CARAÍBAS/BAHAMAS — CANADA 
COMM. GOODWILL 09/02 e E ati CU 
| T. |. R. * TRÂNSITOS * MUDANÇAS INTERNACIONAIS + ARMAZENAGEM M | 
To pgal lant (Eur O pe) Inc. SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 
| PORTO — Telefs. 381588/320239 — Telex 23052 NAVPOR P — Fax 314473 
ç USA - COSTA DO ATLÂNTICO LISBOA — Telefs. 360501/2/3 — Telex 12412 NAVCO P — Fax 367297 
Asi? | IH NEW YORK e BALTIMORE e NORFOLK e CHARLESTON nm 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES LIGAÇÃO EM ROTTERDAM/LE HAVRE “ns WALL & Ca., Lda. 
LC OMDORiS Ss: 25 aid 9/2/89 
«ASD HEKTOR» ......menseeeeseesmmeeo  16/2/89 «CHESAPEAKE BAY» .eeetseiggsssaramaesias papo NAVEGAÇÃO 


DM 


CANADÁ MONTREAL 
TORONTO 
VANCOUVER 


Todo o REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


Kertainer 


SERVIÇO NV OC 
SMEIMAMALMENTE uia SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGIM PARA 


e 


U.S. AJEASTCOAST e U.S.A/GULFPORATS e US A/WESTCOAST e GNEAT LAKES IRLANDA Via WARRENPOINT 


HAMILTON (Dermuda) e NASSAU (Bahama'a) «e AUSTRÁLIA 
SOUTH AFRICA e N. ZEALAND e FAR EAST e JAPAN 


ESTADOS DETROIT 


UNIDOS CHICAGO 


KERSTEN, HUNIK INTERNATIONAL TRANSPORT LTD. 
UM SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DI GRUPAGEM 
PORTUGAL / REINO UNIDO / PORTUGAL 


Celtic Container === 


Ad Line 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


Carreiras bissemanais em 
navios de Contentores 


SERVIÇO TIR 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS DE E PARA TODA A EUROPA 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


«CONDOR» — Recebe até 08/02/89 
«ASD HEKTOR» — Recebe até 15/02/89 


«HASSELWERDER» — Recebe até 15/02/89 


Rus o. Reboleira, 55 « Telef. 317841 PPCA « Telex: 22223 « 4000 PORTO 


ra mn ao nha SS PRRea o Vogisst oo Piper Rerio o 0 no Sa ESTO ROM 1) GUS Ea OSS ENO CORA TANDO 
XVIII navegação/tir tre SER 


MAERSK LINE 


SERVIÇO SEMANAL cerana 


Rs e ES — — TREVOAR 


JEDDAH JAPÃO | HONG-KONG GOLFO ATLÂNTICO PACÍFICO MaLIPAX, OCIDENTAL 
TOFRONT DAKAR-BANJUL 
DUBAI PARA) a HOUSTON NEW YORK LOS ANGELES COUVER CONACAY-MONROVIA 4 
MUSCAT CHINA TAILÂNDIA VANICOU rias 
DOHA COREA INDONÉSIA GALVESTON CHARLESTON - MONTREAL LAGOS-APAPA 
SHARJAH TAIWAN FILIPINAS | NEW ORLEANS BALTIMORE S. FRANCISCO OTTAWA COTONDA TINA 
BANDAR ABBA | MALÁSIA BANGLADESH MOBILE BOSTON PORTLAND CALGARY NOUAKCHOTT. BISSAU 
DAMMAN TAMPA JACKSONVILLE WINNIPEG BUCHANAN, BAMAKO. nai 
, ,  BOBO-DIOULA 
dad da PORT EVERLADES ADELA TACOMA A. NM e it 
* PORT-MARCOURT A 
BOMBAY tece SEATLE + ORIENTAL 


MOMBASA DAR-ES-SALAAM 


KARACHI 


MAVIOS, AM —— 
PLANTIN - 62 “NE LER 82 ALVA MAERSK - 62 
ALVA MAERSK - 142 LUMA MAERSK - 14/72 ADNIAN MAE = e: 


EM LEIXÕES E TODOS OS DESTINOS NO INTERIOR 


AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN, LDA. omtimieen a co tro 


ESCRITÓRIOS OFFIGES. LEXÕES quam 20 n00 DOR nes ts — PORTUGAL 
Rua Álváro Castolões, 158-4,* — 110 — 4450 MATOSINHOS 


NAVIOS — 
MAEASK BRAVO - 52 
MAERSK BELLA — 142 


VIA AÉREA / MARÍTIMA 


SAÍDAS SEMANAIS 
CONSOLIDAÇÃO DIRECTA 
RECEPÇÃO PERMANENTE 
TAXAS COMPETITIVAS 


Apanado 1 
Tolais.: 930180-930189-934857 — Talox 22760 NESTOR P — VHF 12-16 
FAX 9398231 * 


AGENTE 


TREVOAR = Transitário, Lda. 


PORTO: TELEFS. 9956392/9953884 - TLK 29018 TREVAR P - FAX (0258958978 
LISBOA: TELEFS. 383319/383320/383369 - TLX 44091 TRENT P 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


R. das Flores, 57 — Telef. 20386 - 27912 - 312401 — TELEX 22112 - TELEFAX 323845 


ZIM LINE N.C.H.P. MEDITERRANEAN N.C.H.P. GRACECHURCH 


| LINHA BRASILEIRA 
Serviço Contentorizado Serviço Contentorizado SHIPPING Serviço Contentorizado CONTAINER LINE TRANSROLL MEMBRO DA CONFERÊNCIA 
De e para: | Serviço Contentorizado navegação s.a BE B 
EMBARQUES SEMANAIS Serviço Contentorizado EMBARQUES SEMANAIS De e para: nr 


de: 
LEIXÕES/LISBOA De e para: LEIXÕES / LISBOA ca cam AR ese; 


o ara: ara: 
USA/CANADA CE MADAGASCAR MOMBAÇA ya AN epa q ioiA DIRECTO 
FAR EAST SEYCHELLES DAR-ES-SALAM BAHRAIN ds a LA SPEZIA DE/PARA: 
AMÉRICA DO SUL COMORES PININNA MINA CABOOS cotado 


ISCI 
ECA ici a DAMAN carga para IRÃO-IRAQUE = e Pal “; | Í 
«ZIM MIARI» KUWEIT 


' «PACHECO» 
16 de Fevereiro 16 Fevereiro 


« ESS» 
«ZIM MARSEILLE» «VILLE DE MARSEILLE» «MULTITRADER» RHEIN EXPR 
8 Março 21 de Fevereiro 10 Fevereiro 16 de Fevereiro «GRACECHURCH HARP» NM. «TRANSROLL» 


1 Março CONTENTORES E CONVENCIONAL 


— ILATERAL — 
ISRAEL/HAIFA — ASHDOD RIO DE JANEIRO ACORDO BILATERAL 


Agentes gerais: NAVECOR, SA 
Lisboa — Telefs. 360501/2/3 — Telex 12412 NAVCO P — Fax 367297 


-s E RV Ê O s E M A sé Ã L Porto —- Teleis. 381588/320239 — Telex 23052 NAVPOR P — Fax 314473 
DE/ PARA: 
NEW YORK CEUTA SYDNEY VIETNAM 


Singapura MONTREAL 
Hong Kong E 
Busan TORONTO 
Tokyo 

Yokohama 


MELILLA MELBOURNE | COREIA NORTE 

CASA BLANCA | ADELAIDE VANUATU DEPARTAMENTO 
TUNIS BRISBANE FILIPINAS DE CARGA 
GIBRALTAR FREEMANTLE | NOVA GUINÉ 


Keelung NOVA CALEDÔNIA COM PRAZER INFORMAMOS: 


FUJI 
sncesoria BRUNAI NOVA LINHA REGULAR DE CAMIÕES TIR 


Port Kelang | LEIXOES/ROTTERDAM MALÁSIA PORTUGAL —> FRANCA 


Penang GRUPAGENS DIRECTAS 


Indonésia tdi ey 
ROTTERDAM/LEIXÕES 
SAÍDAS Telef. 9954512 SAÍDAS SEMANAIS MARSELHA e LYON 


SEMANAIS Telex: 25452 Partidas semanais 


4 


Rua Particular Álvaro Lourenço 
CONTENTORES COMPLETOS LEÇA DA PALMEIRA CONTENTORES COMPLETOS 
Praça da República, 100 


Rua de Xabregas, 2 
Telefones 29802/318993- Pisó 2- Salas 6/10 
Telex 25219-26857 Telefones 38281174 


TRÂNSITOS. — CAMIÕES TIR E GRUPAGENS PARA TODA A EUROPA Eae 11740 Tele 15008 as 367562 
També CARGA a tradicional eficiência UNE 
“TAIT JET CARGO — SERVIÇO DE CARGA AÉREA PARA TODO O MUNDO SETE EE RCE 


Ea 
COMPANIA ARGENTINA [2ESRE, 
DE TRANSPORTES EO Nediloyd 
MARITIMOS SA AS poe Cs CS = EUROPE-US/NORTH ATLANTIC SERVICE 
(CIAMAR) destinos: Boston 
Buenos Aires grado: 
Baltimore 


º outras localidades imfenores 


US GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 


TÊM A SATISFAÇÃO DE TORNAR PÚBLICA A ASSINATURA DE UM CON- 


TRATO DE REPRESENTAÇÃO PARA OS PORTOS PORTUGUESES, COM EFEI- destino pnáiiádia 

TO A PARTIR DE 1 DE FEVEREIRO DE 1989. Et 
Houston 
“Gulfport 


e outras localidades intenores 
US COSTA DO PACIFICO 
todos Os portos e outras localidades mienores 


Saídas semanais de Lisboa e Leixões 


“ 
creu 
IAN AR 
CA CAE A MA 


A NOSSA RECONHECIDA QUALIDADE DE SERVIÇO É ASSIM COLOCADA 
À DISPOSIÇÃO DOS SENHORES EXPORTADORES, IMPORTADORES E TRAN- 
SITÁRIOS PORTUGUESES COM INTERESSES NOS TRÁFEGOS 


DE /[ PARA LISBOA PORTO 
Rue do Alecnm. nº 531º R Conce S Salvador 352.8 
1200 Lisboa - Portuga! 4450 Matosinhos 
Tolef 32 44 40 * Tetels 94 4060-9340 69 


ARGENTINA — URUGUAI —- PARAGUAI 


Telex 15703 AIN P Telex 28042 ATN P 


ESTRRErPeTe sea - - re = -- 
Ea PRERETUGESSEESSSEETESSS CESZOELTIITOENTERASNEAATISLISILTTRCASLAGESESECILNTINLICSSELISICTLSSTANI 
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5 . Fevereiro . 89 


Portesar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, CORRETORES MARITIMOS, FRETADORES — ATRAVES DE UMA 
EXTENSA IMPLANTAÇÃO NACIONAL ASSEGURAMOS SERVIÇOS REGULARES DE/PARA: 


e ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL e do SUL 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

MÉDIO E EXTREMO ORIENTE 

AMÉRICA DO SUL, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

PORTOS SECUNDÁRIOS N. EUROPA — UK E MEDITERRÂNICOS DA 
ESPANHA, FRANÇA e ITÁLIA 


VOLUMES PESADOS — (HEAVY - Persas para e de = Semapi ae porto 


PORTO: Av. Boavista, 1015-2.º Frente 


Ea foto — Tel. (02) 690230/690263/690343/690357/690387/691620 EM AN AV IoS NL REPRESENT AD AS o o o | 
LISBOA: Rua dos vouradores, 11 a | NE - lonais, SARL. 


1100 LISBOA — Tel. (01) 87 80 61/9 — Tx. 44749 
SETÚBAL: Tel. (065) 3 73 47/8 - 37383 - Tx 42444 
SINES: Tel. (069) 63 40 51/2 - 63 3802 - Tx 13840 
FARO: Tel. (089) 2 1199 - Tx 56142 

V. CASTELO: Tel (058) 2 48 28 

AVEIRO: Tel. (034) 29385 


- ALPORTUGAL LINE 


OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampfchifis-Rhederel, Hamburgo 
SLOMAN NEPTUN — Schiffahris A. G. Bremen 
VINAVE - Empresa de Navegação Marítima, Lda., Lisboa 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES SERVIÇO CONTENTORIZADO 


ROTTERDAM | HAMBURGO | FELIKSTONE ATLÂNTICO NORTE 


CANADÁ 


cipriota LADY LIENKE .........c........sesee « NEW YORK 


antigua RUGARD. cosesmteseoconesentasacaçessa a » BOSTON o HALIFAX 
nianão CADLE « cegececconeseocscessiencsceraiongandio « BALTIMORE « MONTREAL 
cipriota LADY LIENKE ceeseesssesecesseêceces -* PHILADELPHIA e TORONTO 
ionto LISBOA sseqcumpsra rs cosecseascocoserefaiiio * NORFOLK 


GOLFO PACÍFICO 


às BURMESTER & STUVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 PORTO TELEF 383351 (6 Duo — TELEX: 22734-22735 


« SAVANNAH » LOS ANGELES 
o MIAMI « LONG BEACH 
o HOUSTON o OAKLAND 

« NEW ORLEANS « PORTLAND 

- MOBILE o SEATTLE 


DFDS TRANSPORT 


DFDS TRANSPORTES INTERNACIONAIS LDA 


VANCOUVER B.C. 


EIMSKIP 


Próximas saídas de Leixões: 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY, LTD. 


cipriota LADY LIENKE ..........eeeeseeseeseesesssenee «8 de Fevereiro 
DIUADO LADO casuais inicia o ES « 14 de Fevereiro 
REYKJAVIK e restantes portos cuotas LADY LIENKE . cosinsisisuas coisas iscsidce «- 22 de Fevereiro 


Aceitamos cargas para destinos no interior dos E.U 1. e Canadá. 


as. 
q 
Serviço regular de LEIXÕES Ns SANIIZ224 
em grupagens e contentores completos 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO e Telef. 383351 (6 linhas) e Telex: 22734-22735 
Telefax: 310354 


BURMESTER & STUVE, L.? 


SAÍDAS 


TODAS AS QUARTAS-FEIRAS 


SERVIÇO SEMANAL DIRECTO | SAÍDAS SEMANAIS ; 
PARA TODA A COMPLETOS E GRUPAGENS | INRECEPÇÃO DIARIA NO N/ ARMAZEM 
ESCANDINÁVIA PARA TODA A 


crença ESCANDINÁVIA MINS 
ANNE CATHARINA 15/Fev. E EUROPA (4 = BURMESTER & STUVE, Lm 


ARMAZENS PRÓPRIOS E DESPACHOS 


B 


PORTUGAL LINES 


TRANSPORTES PORTA PORTA E TERMINAL-TERMINAL Rua da Reboleira. 49 e PORTO À rias (6 linhas o Telex: 22734-22735 


LISBOA — Travessa dos Remolares. 3 * 1200 Lisboa 
Telets: (01) 36 17 34-37 15 62/83 * Fax (01) 360 119 
Telex 62798 DFOSLS P 
PORTO — R Tomas Ribeiro, 120 - 1º D" « 4450 MATOSINHOS 
Telefs. (02) 93 70 463/68/77/82/88 * Fax (02) 93 70 458 
Telex 23167 DFDSPO P 


DFRENA 


SOCIEDADE DE AFRETAMENTOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 


TRÁFEGOS ESTABELECIDOS COM OS PORTOS: 
ROTTERDAM e ANTUÉRPIA e BREMEN e HAMBURGO e NEWHAVEN e 
WHITSTABLE e DOVER e SHOREHAM e GUNNESS e EXMONTH e MISTLEY E 
e SHARPNESS e ELLESMERE e PORT e MOSTYN 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
ARCA VERDE 


M.V. «BRAVA» 


(Bandeira Cabo-verdiana) 


aa VOTAINER 


MEMBER OF THE VAN OMMEREN GROUP 


GRUPAGENS SEMANAIS GARANTIDAS 

[ cansa | 
| AMERICA CENTRAL ii 
| ÁFRICA DO SUL | ea 


Em Viana do Castelo a 15/02/89 


Recebe carga para: 


FRENA - oPERADORES PORTUARIOS. LDA. 
S. VICENTE, PRAIA E SAL (S.C.) 


OPERADORES PORTUÁRIOS NO PORTO DE LEIXÕES 


MATOSINHOS: AV SERPA PINTO, 508-2 230 -. AP, 215 — 4453 MATOSINHOS CODEX 
TELEFONES: 936979-931368 — TELEX 23422 FRENA P 

LEIXÕES: DOCA N.º 1 — SUL — 4450 MATOSINHOS 

TELEFONES: 934648-934678 — TELEX 22343 FRENA P 

LISBOA: AV. 24 DE JULHO, 124-5? ESQ. — 1300 LISBOA 

TELEFONES: 601619-601396-608311 — TELECP. 601364 

TELEX 12653/13703 FRENO P 

DOCA — LISBOA — CAIS LIVRE DE XABREGAS — TELEF. 383119 — 1900 LISBOA 
AVEIRO: CAIS COMERCIAL — TELEFONE: 29888 — TELEX: 37394 — FRENO P 


| GOLFO ARÁBICO 
| EXTREMO ORIENTE | 
[ AUSTRÁLIA | INOVA ZELÂNDIA, 


95 DESTINOS 


Lisboa — Teleis. 360501/2/3 — Telex 12412 NAVCO P — Fax 367297 
Porio — Teleis 281589/320239 — Telex 23052 NAVPOR P — Fax 314473 


AGENTES GERAIS: 


JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 
4000 PORTO — Rua Nova da”Alfândega, 39-2.º 
Telef.: 317064 — Telex 23052 NAVPOR P 
1100 LISBOA — Rua da Vitória, 7-2.º 
Telef. 877181/2 — Telex 18557 JOPIO P 


4 


— am a mo o “ e = e 


o e os To ai di 


W w 


POLISH OCEAN LINES 


E me 


ERES as AO. 


LINHA DO MEDITERRÂNEO 


GDANSK 
«GENERAL ST. POPLAWSKI» — 11/02/89 BREMEN 


LINHA DA ÍNDIA 


12-02 
EUGENIUSZ KWIATKOWSKI BOMBAY 


HAMBURG | | KARACHI 20-02 


SERVIÇOS DE E PARA: MEDITERRÂNEO — ÁFRICA OCIDENTAL E ORIENTAL — ÍNDIA E PAQUISTÃO 
TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


Associated Container - ”. Nediloyd Lines 


Transportation Servicos Lid 


MÉXICO. Ê - | “LINHAS DAS CARAÍMIS 
USA PACIFIC AND CANADÁ PARA 
E a Cesto Somanal | BAIDGETOWN 
q ERTÔ RICO 
Fiz: -- para 870. DOMINGO 
| + ad LA GUAIRA 
e primo e CARTAGENE 
+ | E | CAISTOBAL 
PORTLANO NOVA ZELÂNDIA SUENTO EMON 


SEATLE am P. COATEI 


| VANCOUVER ; KONG ST de CASTILLA 


SLVA-PAPEETE- AU w - pP OF SPAIN 

FAGO-FAGO E AMA | PARANÁRIDO 

mia LOS ANGELES : . GEORGETOWN 
4 ; RADEHIUNO and BLSAM a MARAÇÍIDO 


TrETrreeeroso: crrÉsTEoNRITESSIITISLTLL cara O: 
gets ser nr 


navegação/tir ni 


a, Sud 


ris s rrrredd 


EN 


 . Fevereiro. sol 


Comvett lines 


A JOINT CONTAINER SERVICE 


LE HAVRE — PORTSMOUTH — ANTWERP — ROTTERDAM 
«COMMODORE GOODWILL»  RECEBEATE 8/289 
RECEBE ATÉ 15/2/89 


«UWE KAHRS» 


CARREIRAS SEMANAIS 
TODO O REINO UNIDO VIA PORTSMOUTH 


de TODO O MUNDO VIA ROTTERDAM 
PRÓXIMAS SAÍDAS | E RAHAS O een ————————— 


LISBOA = 10, T. do Corpo Santo, 2.º PORTO - 131, Rua Infante D. Henrique DEP. TRÂNSITOS - R. Eng.º Ferreira Dias, 953 
Telefone 373141 Telefone 27091 Telefone 684063 
Telex N.º 12216 Telex N.º 22341 Telex N.º 22860 


RUA DA REBOLEIRA. 65 POSTBOX 3154 TELEPHONE TELEX TELEFAX 
4000 PORTO-PORTUGAL 4022 PORTOCODEX (2) 311541 25329 VESSEL (2) 325112 


AVEIRO = CAIS COMERCIAL 


Pinto Basto LISBOA - AV. 24 JULHO 4.0 PORTO - RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2/12 TELEF.: 21653 — 20654 


; | TELEF.: 373001 [10 linhas) = 373361 (5 Inhas) TELEF.: 28421 8 - 384112 —- 384139 TELEX: 37413 PIBAV-P 
aVEEaÇÃO; TELEX: 12201 = 16574 BASTO-P = TELEFAX: 371231 TELEX: 22216 NAVY-P = TELEFAX 325214 PINTO BASTO & SEMEDO, LDA. 


E r E j Pr o 4 f p ea 
IN 
NS É 


Eh uestraltan Sealiongal Lino 


CONTENTORES CONTENTORES 
SERVIÇO REGULAR SERVIÇO SEMANAL 


AUSTRÁLIA | | | 
FREMANTLE o ADELAIDE MEDITERRÂNEO/ GOLFO PÉRSICO/ 
MELBOURNE e SYDNEY pesssss)  /MAR VERMELHO [PAQUISTÃO 


| BRISBANE e NEWCASTLE PIRAEUS e ALEXANDRIA MINAQABOOS e DUBAI 
PORT KELANG | e rd NORTE DA EUROPA | TASMANIA BEIRUT e LATAKIA ABU DHABI e DOHA 
ia Canal do Suoz | € | dee MERSIN e LIMASSOL BAHRAIN e KUWAIT 
-NÁVIOS —— | AAVIOS | | a AQABA e JEDDAH DAMMAM e JUBAIL 
“OMEX PIONEER» — 17 Fev. | -NAVIOS — o E S esssess] HODEIDAH e PORT SUDAN KARACHI 
| Re — 17 Fey, YAMBU 
«MONT BLANC MARU» — ET Fev. «GALLEANT ls — 13 Fev. 


SERVIÇO | CONTENTORES CONVENCIONAL 


CONTENTORIZADO CONVENCIONAL 
PARA O JAPÃO FRIGORÍFICO SERVIÇO QUINZENAL 
VIA RAIA gastei De Leixões e Setúbal; 
BUSAN e NAGOYA e KOBE | xoBE e NAGOYA e YOKOHAMÁ e Para ANTUÉRPIA e 
YOKOHAMA e KEELUNG | BUSAN e KELLUNG e HONG-KONG OUTROS PORTOS DO 


: - NAVIOS 
| «ANDROS ISLAND» — 19 Fev. . ESEMNEN Ri. SOS -NAVIOS ———— 
Servindo outros portos do TAMBÉM DE E PARA OUTROS PORTOS , «MERRY DOLPHIN» — 06 Mar. E ui 


a ai «BIAGIT NABER» — 22 Fev. 
Médio e Extremo Oriente DO MÉDIO E EXTREMO ORIENTE A. 3. EXCELLENCE» — 08 Fev. 


NVOCT. — CONTENTORES - MEDITERRÂNEO, ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL E SUL, AMÉRICA CENTRAL E DO SUL 
oem asa e para qualquer ponto do globo À 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
LARGO DO TERREIRO, 4 322512 PPCA  TELEGR. TELEX 
4000 PORTO - PORTUGAL JERVELLCO. 22726 JERVEL P 


SUÉCIA 
PORTULDUD 


GOTHENBURG 


FINLÂNDIA 


NORUEGA 
FredOlsenLines Xº osto é rmansocean |  FFINNCARRIERS 


=RVIÇO R CT 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE iq Cod ep LÃ eai SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
| CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA na To 


SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- | CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
eia TENTORES INCLUINDO HANGING. FINLÂNDIA. 


LEIXO ES | | LEIX ÕE 5 
«CARRYBOK |l» «NAVIGIA» 
(Vanuatu) 


(Cipriota) [ 09/02 | 


SAÍDAS 
SEMANAIS 


09/02 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORES É SEMPRE EFECTUADA 
NO NOSSO ARMAZÉM SITO À RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 - MATOSINHOS 


"A QUALIDADE NÃO TEM PREÇO 


O Anuncie no «(P» / Comércio Externo e melhore as suas Oportunidades de Negócio 


q po Eca 


L q) / 5. Fevereiro . 89 


N. EUROPA 
REINO UNIDO 
ROTTERDAM 
BREMEN 
LE VERDON 
LE HAVRE 
FELIXSTOWE 
GRANGEMOUTH 
AARHUS 
GOTEHNBURG 
OSLO 
HELSINKI 
BILBAO 


navegaçãoitir | o xx 


AGENTES GERAIS: DA 


fe 


“TRÂNSITOS - * CARGA AÉREA + CAMIÕES TIR x GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 
SERVIÇO Arte dd DE isa os PARA: | 


E RT SESI E “DT CARAÍBAS | MÉDIO EEXTREMO 
eo E ATOANTICO= E a AS AGO LEO e que = CADA MÉXICO a o ça 


| ALGECIRAS NEW YORK SEATTLE HOUSTON | MONTREAL NASSAU JEDDAH 


| Dr ? QIEA! KINGSTON | DUBAI 
BARCELONA “| ELIZABETH PORTLAND NEW ORLEANS TORONTO ST. DOMINGO DAMMAN 


VALENCIA | CHARLESTON S. FRANCISCO | MOBILE | VANCOUVER | pr AUPRINCE 
MARSELHA | BALTIMORE | OAKLAND TAMPA | ST. TOMAS BOMBAY 
LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH GALVESTON | | lido pd COCHIN 
NAPOLES JACKSONVILLE LOS ANGELES MIAMI | dba is MADRAS 
PALERMO Di sjei PEER | COLON/CRISTOBAL| CALCUTÁ 
SAVANNAH PT. OF. SPAIN A 
WILMINGTON | | JAPÃO 
NORFOLK | | MATAMOROS HONG-KONG 
NUEVO LAREDO TAIWAN 
SEE e Se = mes = KOREA 
= «NAVICON» — LEIXÕES: 10-02-89 — VIAGEM: 286-N 
NaviOS: «paNAREA» — LEIXÕES: 17-02-89 — VIAGEM: 359-N 


e Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa e Leixões. 
a GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MINIMAS com saidas semanais para os U.5.A. 


SERVIÇO EXPRESSO LEIXÕES/ROTTERDAM/FELIXSTOWE 


SAÍDAS DE LEIXÕES — 6.º-FEIRA 


COM ESCALAS DIRECTAS DE ROTTERDAM PARA: 


ANTWERP — GRANGEMOUTH — BELFAST — DUBLIN — CORK — WALHAMN/GOTEBORG — AARHUS — COPENHAGEN — HELSINKI — OSLO 


(cobrindo todo o Interland da Escandinávia) 


SERUICO REGULAR CA AÉRE TT LINHAS REGULARES DE 
DE CONTENTORES CARGA AEREA GRUPAGENS EM CAMIÃO 
COMPLETOS E GRUPAGENS AGENTES GERAIS DE EMEIS | aC ai | ic 


PARA/DE: 


REINO WYNIDO NORUEGA E TRANSPORTES CONVENCIONAIS E EM GRUPAGENS DE | FRANÇA 


FINLÂNDIA 
IRLANDA 


PORTO: 

Rua Nova da Alfândega, na 
Telex 22381 

Telefax 323217 À 
“Telef. 323741 (20 linhas). 


LISBOA 


Praça D. Luís, 9-1.º 

Tel. 669192 e 6691 22 
PORTO 
Praça da Ribeira, 9-A 
Tel. 28961 


CS FPI 


| | pel REINO UNIDO ALEMANHA 
SUÉCIA DINAMARCA 


| BELGICA NORUEGA 
EUA. | EM EPARA TODO O MUNDO HOLANDA FINLÂNDIA 


CANADÁ | ESPANHA SUÉCIA 


LISBOA: 
- Rua do Alecrim, 22 
Telex 12296 


- LEIXÕES: Rua do Matinho, 88 AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 49 FIGUEIRA DA FOZ: Rua da República, 262 SETÚBAL: Av. Luisa Todi, 281 Telefax 371669 
Telef. 930012 — Telex 26356 Telef. 24550 — Telex 37590 Telef. 22584 — Telex 53017 — Telefax 291343 - Telef. 22399 — Telex 16212 Téleis. 364943 (20 linhas) 


am | ISTAMBUL e IZMIR LONDRES/TILBURY 
| D.B. TURKISH MERSIN ROTTERDAM e ANVERS 
CARGO LINES rs Decais 20/2/89 «CARRYBOX 15 ..............crseeesesseseeeeeemenes «15/2189 
ISTANBUL «CARAVBOX 2» .....ssssssenseseasesaseres in G/2/89 
ALGER e ORAN LIVERPOOL/GARSTON 
SKIKDA e ANNABA ROTTERDAM e ANVERS 
DUDA secs reairiniorcaniriaicas 13/2/89 Pre 64001 +) | e 15/2/89 
<CARANVBON O»... ecerercomusrosersesseremsemasos 912/89 
ALEXANDRIA WALLHAMN e HALMSTAD 
PORT SAID E qualquer ponto na Suécia 
«HELIOPOLIS SKY» | «CARRYBOX 2 eee VB / 


—SNUAONF a | LAS PALMAS é BISSAU é ABIDJAN 
| sa DOUALA e BATA e MALABO 
ATNUACUTE ALALMAS ..cmememeemeeeeeemeeemeeermeeeree 1312/89 
MINAUR | 


| FRENAVE 
AFRICA LINE 


S. VICENTE e PRAIA EUROPE 


BISSAU PARAMARIDO e GEORGETOWN 
| | | SANTA LUCIA e TRINIDAD 
«HIPOCAMPO» ........... meme 9110-2-89 CARIBBEAN | «CARRYBOX 2»... ee 9/2/89 


LINE 


My 


is 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS; LDA. 


AV. DA BOAVISTA — EDIFÍCIO AVIZ, 3477-6.º ANDAR — SALA 602 


4100 PORTO — TELEFS.: 677815-677835-677855-684572 
TELEX: 20682 — TELEFAX: 676591 


CANÁRIAS 
CONTENEMAR, S.A. 


— Serviço regular e semanal a partir de Leixões em Contentores 
20", 40' e grupagens para: 
LAS PALMAS — TENERIFE 
ARRECIFE LANZAROTE - PUERTO ROSÁRIO STA. CRUZ LA PALMA 
PRÓXIMO NAVIO: «MERCEDES DEL MAR» 


GRUPAGENS 


SEMANALMENTE DE E PARA 


» NEW YORK EXPRESS SERVICE 
* CONSOLIDAÇÃO DIRECTA 


FICO) CANACÁ, AUSTRÁLIA. MÉDIO E 
EXT ORIENTE, ÁFRICA DO SUL, EUROPA 


e PRÓXIMO NAVIO 


prot PRA ira 8B/2/89 «“ERKESUN 


e PRÓXIMO NAVIO 


e IRLANDA EXPRESS 


e SERVIÇO DIRECTO (3 duas) 


é CANADA EXPRESS 


e MONTREAL E TORONTO 
e PRÓXIMOS NAVIOS 
«HASSELWERDER 


o INGLATERRA, HOLANDA ESPANDINNTA 9 MATE Non TE BACIA EANHOR MÉD. EXT. ORIENTE, ETC. 


e CONTENTORES DE 20' E 40' e DEE PARA TODO O MUNDO 
e RECEPÇÃO DIÁRIA e TAXAS COMPETITIVAS 


e NAVIOS A ANUNCIAR * 


meo mato Trasatiantica Espanola; S.A. 
(Spanish Line) 


ita 


SER VIÇO! REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES PARA: 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 


NEW YORK 
ELIZABETH S. JUAN PUERTO RICO MONTREAL 


BALTIMORE MIAMI TORONTO 
BOSTON HOUSTON QUEBEC 


JACKSONVILLE NEW ORLEANS 


WILMINGTON TAMPA 
NORFOLK GALVESTON 


CHICAGO PT. EVERGLADES 


CLEVELAND MOBILE 
DETROIT 
MILLWAUKEE 

CHARLESTON 

SAVANNAH 


Navio: «<LINDE » — nacionalidade: ANTÍGUA 
TODAS AS SEXTAS-FEIRAS EM LEIXÕES 


, a o o " 4 
E N EN > pp AVENIDA DA BOAVISTA, 3477 64 AVENIDA D. CARLOS |, 44-54 
A a STEDIFICIO Aviz) TELEFONE 603945 
DD vm Po «UA TELEFONE 677151/56 TELEX 42497 


TELEX 26156 1200 LISBOA 


COMPANHIA-MARITIMA DE-CONTENTORES, LDA; 4100 PORTO 


O» 
navegação/tir 


[ER 
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SCHENKER 


e e PORTUGAL, LDA. 


TRAÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 
«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
telefs., 383201-384200-383301-382162 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 


A EUROPA 
E O NOSSO 
DESTINO 


TRÂNSITOS 
E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS/S.A. 


| q 
500 CAMIÕES NO ACTIVO E AOV DISPOR 


PERSONALIZAMOS OS NEGÓCIOS 
TRANSPORTANDO MERCADORIAS 


PRAÇA DOS PESCADORES, 67 — TELEFONES: 9370434/5/6/7 


TELEX: 25833 ANTIR P — TELEFAX: (02)9370438 — 4450 MATOSINHOS 
PORTUGAL 


FUTURAS INSTALAÇÕES EM LISBOA 
RUA DE XABREGAS, 2 a 20 


D.B. TURKISH 
CARGO LINES 


ISTANBUL 


M/S «MITHAT PASA» - 12-19/2/89 


RECEBE CARGA CONVENCIONAL PARA: 
HEYSHAM - U.K. 
BREMEN — R.F.A. 


-£ FRENAVE ==: 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A. Ta A 


e e it 


| navegação/tir 


EURONAVE (porto. La. 


Ea, E RUA MOUZINHO. DE ALBUQUERQUE, 13: 4450 MATOSINHOS 
TOM LO TELEF. 938051/2/3/4/5/6 + 938511 - FAX 938484 - TELEXES: 22348-22543-23501 


Ea | 
== CUNARD ELLERMAN fic di J vouano canaDa 
GRÃ-BRETANHA, IRLANDA E ISRAEL: LIVERPOOL + LONDON + DUBLIN « BELFAST LLINE B.V. 
— ÀS 65 FEIRAS — 


MONTREAL 


MEDITERRÂNEO MALTA + PIRAEUS + LIMASSOL + BEIRUTE e TARTOUS/LATTAKIA e ISKENDERUN E TO RONTO 


DO ana | 2aozgo MALOJA 11-02.89 
UAL MONTREAL 


19-02-89 


ESCANDINÁVIA, GOLFO ARÁBICO E MÉDIO ORIENTE: GOTEBORG « HELSINGBORG + MALMO | | E ss es 
STOCKHOLM e OSLO + BERGEN e STAVANGER * HELSINKI e TURKU e KOTKA ss po 
ABU DHABI e ALEXANDRIA e BAHRAIN e DAMMAN e DUBAI e IRAQUE e KUWAIT 


E 25025 


w<« Trans Freight Lines 


ATLÂNTICO NORTE: BALTIMORE « BOSTON « NEW YORK « NORFOLK e PHILADELPHIA MA AR VERMELHO 


9-02-89 
O AADYLIENKE | corso | coma E AQABA-s JEDDAH + HODEIDAH 


a a PORT SUDAN «e YANBU 
ATLÂNTICO SUL, GOLFO E COSTA DO PACIFICO: CHARLESTON « JACKSONVILLE e MIAMI 


PORT EVERGLADES e SAVANNAH e WILMINGTON e BROWNSVILLE «e CORPUS CHRISTI e GALVESTON e HOUSTON 
NEW ORLEANS e TAMPA e LOS ANGELES e OAKLAND e SAN FRANCISCO 


[O AADVUENKE | oozso | | 'ºº conorn | coz | 


AMÉRICA CENTRAL: ARUBA « BAHAMAS e BARBADOS « BERMUDAS e COSTA RICA + CURAÇAO 
EL SALVADOR e GUATEMALA e HAITI « HONDURAS * ILHAS VIRGENS e JAMAICA e LEEWARD ISLANDS e PANAMA 
PUERTO RICO «e REP. DOMINICANA * TRINIDAD e VENEZUELA. sá “s 


”* CEF OcemsSenvice 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


Va P&O Containers mis Gage” 


AUSTRÁLIA: FREMANTLE * ADELAIDE «e SYDNEY e MELBOURNE 
E —— RS SCANSPED 


NOVA ZELÂNDIA: AUCKLAND « WELLINGTON * LYTTELTON * PORT CHALMERS DINAMARCA | 
COM LIGAÇÃO A TODA A ESCANDINÁVIA 


DO mu oO o crer 17-2-89 ENCOUNTER BAY TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


NEW ZEALAND LINE TRANSPORT 


(The Shipping Corporation of New Zealand Limited) SIEGMANH 
SUPER Jumbo 120º 


SERVIÇO DE PENDURADOS 
: e . T CHALMER 
NOVA ZELÂNDIA: AUCKLAND * WELLINGTON * LYTTELTON * PORT C S Pe nn 


o ENCOUNTER BAY qto ea 


Em Viana: 7/2/89 


LISBOA: PORTO: 


AV. D CARLOS |. 44-2. — 1200 LISBOA Av FERNANDO AROSO. 1228 h 
Pp tp E £ — LEÇA DA PALMEIRA — MATOSINHO 
TELEFS 670153 7 — TELEX 65269 — RITIMA-P - TELEFAX 600456 TELEFS.: (02/9554711 9953799 4727 4796 né ELEX: 26392-20974 — a ç FAX 9956255 


p 4 a 
Dies LOSS LILLSLLGSSDLSLELSISIESESAESSISLISILLHIDLABADS SSIS AS S ELAS (p 
" -- ion 7" yr 
) SADOMARÍTIMA “ie 
N Tráânsitos, Lda Es SHUuPO SADOMAR R 

dd 
N PER N 
R | VEZ G & C Africa Line tea comanav JADRANSKA GREAT LAKES LINE ) «Z *> VASCO LINE... 
& SERVIÇO RO/RO SERVIÇO REGULAR QUINZENAL SERVIÇO DIRECTO REGULAR SERVIÇO «FERRY» REGULAR SEMANAL Q 
RO/RO 
AY | CARGA CONVENCIONAL - CONTENTORES CONTENTORES - CARGA CONVENCIONAL CONTENTORES — CARGA CONVENCIONAL UK/PORTUGAL/UK N ” 
N MATERIAL ROLANTE LISBOA — LEIXÕES N 
N TILBURY — ANVERS Oii canada CO CIANASOUTHAMPTON a 
ROTTERDAM — BREMEN E TODOS OS DESTINOS HINTERLAND 
' ACEITA O TR - 

N | LUANDA — MATADI | HAMBURG NO CANADÁ GORIÍFICOS E QUALQUER TIPO EMT RO. À 
N ACEITAMOS CARGAS PARA A CARGA EM LISBOA mica se pa N 
à PARA pi Riad CASABLANCA E TANGER PRÓXIMOS NAVIOS w 

« 3 «MALIKA» w 
" EMANA ácaro M/V «OUIRGANE» Em Lisboa: 10/2/89 N 
“ Leixões: 10/2/89 M/S «BIOKOVO» Resieporeatdse sir N 
“ 13/2189 «SEA FOWL» N 
do N 
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Continuação da pág. IV 


* No mesmo contexto, é importante adoptar disposições 
concretas para que as PMES possam lutar com armas iguais 
nos novos mercados. A Comunidade está empenhada numa 
acção de Sa para chegar à abertura completa dos merca- 
dos públicos. E também necessário que as PMEs tenham opor- 
tunidades reais de obter tais encomendas a nível local, nacio- 
nal. E, a pouco e pouco, em toda a Comunidade. Isto implica 
uma grande difusão dos avisos de concursos públicos publica- 
dos no Jornal Oficial das Comunidades, incluindo a nível lo- 
cal. As propostas de directivas que a Comissão apresentou 
recentemente em matéria de mercados públicos de trabalhos 
e de fornecimentos deverão permitir um aumento de trans- 
parência: no que diz respeito aos mercados, os cadernos de 
encargos deverão precisar a parte de mercado eventualmente 
subempreitada às PMES. A Task Force avalia igualmente as 
experiências nacionais, incluindo as japonesas e norte-ameri- 
canas, com tendência a favorecer directa ou indirectamente 
as PMES através da política de compras públicas. 


* À Comissão vela também pelo respeito da concorrência 
na Comunidade. Tendo em conta as necessidades das peque- 
nas e médias empresas e o seu papel económico e social, 
examina com um pressuposto favorável os auxílios de Estado 
destinados às PMEs, em particular nas regiões desfavorecidas 
em reconversão. Através de processos simplificados, a Comis- 
a pode acelerar a aprovação de auxílios com impacto limi- 
tado. 


GABINETES COMUNITÁRIOS 
PARA EMPRESAS 


Num mundo em permanente mutação, numa Europa que 
se contrói frequentemente através de meios bastante comple- 
xos, a informação é um factor cada vez mais importante na 
vida das empresas. Muitas vezes, as PMES não têm condições 
de acompanhar as modificação da legislação ou não estão ao 
corrente das oportunidades que lhe são oferecidas. 


* Considerando as experiências já lançadas em certos 
Estados-membros, a Comissão decidiu criar os «Gabinetes Co- 
munitários para Empresas», também chamados «Euro-Info 
Centres». Trata-se de gabinetes de comunicação polivalente 
situados numa determinada zona e destinados a auxiliar as 
PMES dessa mesma zona. Ligados a uma equipa central da 
Task Force com acesso aos bancos de dados comunitários, 
estes «Gabinetes Comunitários para Empresas» geram fluxos 
de informação bidireccionais. Assim, a Task Force traz .um 
apoio logístico às estruturas existentes (câmaras de comércio, 
consultores, centros de formalidades, etc.) seleccionadas para 
este fim na fase-piloto. Foi decidido que, em toda a Comuni- 
dade, seriam espalhados 39 gabinetes (ver mapa). Os primei- 
ros foram inaugurados em Outubro de 1987. Presentemente 
estão todos operacionais. 


* Cada gabinete exerce uma função de informação comu- 
nitária (legislação, auxílios, empréstimos, programas de inves- 
tigação, mercado interno, mercado dos países terceiros, etc.) 
bem como, se for caso disso, uma função de apoio (por exem- 
plo para os dossiers de candidatura no seguimento de concur- 
sos públicos) e uma função de alerta do mercado interno 
(queixas relativas aos entraves às trocas, problemas de con- 
corrência, etc.). 


* Paralelamente aos «Gabinetes Comunitários para Em- 
presas», a Comissão continua a desenvolver outros meios de 
informação: 

e em 1983, publicou um manual prático sobre «as acções 
da Comunidade em favor das pequenas e médias empresas», 
que foi largamente difundido e várias vezes actualizado; 

e desde Dezembro de 1985, a Comissão publica um bole- 
tim mensal «Euro-Info», com uma difusão de 35 000 exempla- 
res informando os meios profissionais sobre as iniciativas co- 
munitárias suceptíveis de ter impacto nas PMEs; 

e em 1986, a Comissão lançou uma vasta campanha de 
informação, com o apoio técnico de firmas especializadas, 
sobre tudo o que interessa às PMES na actividade da Comuni- 
dade; 

e a Comissão criou igualmente o sistema Euronet-Diane 
que põe à disposição das empresas mais de 300 bases de dados 
informáticos. 


A COOPERAÇÃO ENTRE EMPRESAS: 


Face ao desafio que representa para o conjunto das em. 
presas da Comunidade na conclusão do mercado interno em 
1992, o reforço da cooperação entre firmas surge como um dos 
meios que permite às PMEs tirarem melhor partido da dimen- 
são comunitária: a sua produtividade e competitividade po- 
derão ser estimuladas por uma melhor inserção das suas acti- 
vidades no tecido industrial europeu. 

A Comunidade tem um importante papel a desempenhar 
na promoção da cooperação entre empresas de diferentes 
países membros. A Comissão contribui para este objectivo nos 
domínios: 


* Da investigação: os programas ESPRIT e BRITE têm 
uma repercussão positiva na cooperação industrial, em parti- 
cular para as PMEs. Em Novembro de 1986, a Comissão defi- 
niu igualmente as relações entre Eureka e a Comunidade 
tecnológica europeia. 


As PMEs eo 
para o triunfo da 


y E ] p 
RETRRE SE! 


do E 
a o 
YE. E 


seu contributo 
economia europeia 


PMEs: a Comunidade Económica Europeia está atenta ao seu importante papel no desenvolvimento económico dos Estados-membros 


* Da concorrência: a Comissão sempre reconheceu o im- 
portante papel que desempenham as PMEs na criação de um 
enquadramento económico de sã concorrência. Por isso, tem 
em conta a sua especificidade ao autorizar derrogações às 
regras do Tratado a favor de acordos de menor importância, 
de subempreitada, de transferência de tecnologia e de investi- 
gação e desenvolvimento. 


* Da inovação e da transferência de tecnologia: a promo- 
ção da colaboração transnacional entre serviços de apoio às 
PMEs em matérias de tecnologia e de inovação é um dos eixos 
prioritários do programa SPRINT. 


* Da formação: o programa COMETT tem como objectivo 
desenvolver aformação transnacional a fim de responder às 
necessidades das empresas cujo desenvolvimento industrial e 
tecnológico requer qualificações adaptadas ao contexto eu- 
ropeu. 


Além disso, o Serviço de Aproximação de Empresas 
(SAE), hoje em dia integrado na Task Force PMES pretende 
dar uma dimensão europeia à investigação, através das em- 
presas, nomeadamente das PMES, de parceiros para coopera- 
ção técnica, comercial, financeira ou para subempreitadas. 
Em 1987, o SAE equipou-se com um novo instrumento: o 
«Business Cooperation Network» (BC-NET), operacional em 
1988. 


O BC-NET é uma rede informatizada para a cooperação 
entre empresas, que estabelece a ligação entre consultores de 
empresas (cerca de 250 no decorrer da fase-piloto). Funciona 
da seguinte forma: quando uma empresa procura um parceiro 
noutra região ou noutro país da Comunidade, dirige-se a uma 
consultor membro da rede que introduz o seu pedido no sis- 
tema através de uma linguagem comum chamada «Company 
Profile». O BC-NET compara automaticamente o pedido com 
as ofertas existentes. Se houver uma resposta, não só a empre- 
sa a recebe imediatamente como os proponentes são também 
informados do paralelismo entre a oferta e o pedido. Se a 
reserva de ofertas do BC-NET não tiver qualquer resposta ao 
pedido, este é automaticamente distribuído aos consultores 
de empresas situadas na zona geográfica pedida, sob a forma 
de «flash profile». Estes consultores dispõem de um tempo 
determinado para consultar os seus dossiers e responder ao 
BC-NET. 


Através da rápida circulação que oferece e da aptidão 
para organizar relações entre consultores de empresas, o BC- 
NET permite: 


* Assegurar uma melhor participação das PMES nos pro- 
gramas comunitários de investigação e desenvolvimento. 


* Efectuar acções de cooperação entre empresas, nomea- 
damente em ligação com acções de reconversão e de desenvol- 
vimento regional. 


* Alargar a cooperação industrial a países terceiros. 


«* Contribuir para o sucesso de cooperação entre em- 
presas. 


* Observar de perto a natureza e a importância dos obstá- 
culos à cooperação entre empresas de diferentes países mem- 
bros. 


INSTRUMENTOS DIVERSIFICADOS 
DE FINANCIAMENTO ÀS PMEs 


No domínio do financiamento, a quotaparte concedida às 
PMEs não deixou de aumentar desde o início desta década. 


* Empréstimos comunitários: o Banco Europeu de Investi- 
mentos (BEI) reserva às PMEs a maior parte dos seus emprés- 
fifhos globais, distribuídos por intermédio das instituições fi- 
nanceiras. Assim, em 1986, foram consentidas aberturas de 
crédito num montante global de 595 milhões de ECUSs, contra 
54 milhões em 1977. 


Outros empréstimos globais são concedidos pela Comuni- 
dade: empréstimos CECA visando a reconversão das regiões 
de carvão e siderúrgicas e que beneficiam largamente as 
PMES: empréstimos do Novo Instrumento Financeiro Comuni- 
tário (NIC) ao qual as PMEs podem concorrer desde 1982. 

O volume total dos empréstimos comunitários às PMEs 
duplicou entre 1982 e 1984, representando cerca de um quarto 
do todo. Esta progressão fulgurante demonstra que a contri- 
buição para o financiamento das PMEs é um dos pilares da 
política da Comunidade a seu favor. Esta ainda se intensificou 
através da decisão do Conselho, de 9 de Março de 1987, nos 
termos da qual o NICIV, num montante de 750 milhões de 
Ecus, será exclusivamente afecto às PMES, sendo prioritárias 
as pequenas empresas, enquanto que o BEI porá à sua disposi- 
ção num montante equivalente nas mesmas condições. Pela 
primeira vez, os empréstimos poderão incidir sobre certos 
tipos de activos incorpóreos, tais como patentes, licenças, 
«know-how», despesas de invetsigação e desenvolvimento, e 
facilitar as participações de capital. 


* Auxílios não reembolsáveis: desde a sua criação, em 
1975, o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FE- 
DER) apoiou numerosos investimentos inferiores a 10 milhões 
de Ecus. O programa de acção prevê uma orientação cada vez 
maior do Fundo para a valorização das capacidades de desen- 
volvimento endógenas, próprias das regiões a que dizem res- 
peito, e em particular para as PMES. Trata-se nomeadamente 
de auxiliar a criação ou o esforço de serviços de assistência. 
Além disso, desde 1986, os Programas Integrados Mediterrâni- 
cos (PIM), tomam igualmente em consideração o papel econó- 
mico das pequenas e médias empresas. 


* Acesso ao mercado de capitais: o programa de acção 
prevê a promoção do capital de risco e de segundos mercados 
bolsistas para as PMES. Neste espírito, a Comissão participou, 
com o «European Venture Capital Association» (EVCA), no 
lançamento do projecto-piloto «Venture Consort» com vista a 
aumentar o financiamento de PMES orientadas para as novas 
tecnologias no estádio originário da constituição do seu capi- 
tal. A Comissão decidiu conceder fundos (em geral num má- 
ximo de 200 000 Ecus) caso por caso, tendo em conta o carác- 
ter inovador e a dimensão supranacional do projecto de inves- 
timento, participando na distribuição dos lucros. 


* Actualmente, os serviços da Comissão elaboram outros 
projectos para estimular a criação de PMEs, nomeadamente 
ultrapassando os problemas ligados ao capital inicial e à avali- 
ação da viabilidade dos projectos. 


A «política da empresa» da Comissão dá apenas os seus 
primeiros passos. O programa de acção fixou grandes linhas 
de trabalho, mas, à medida que se avança, esta problemática 
revela novas dimensões e surge com toda a sua complexidade 
e riqueza. A Comissão, e particularmente a Task Force, está 
decididamente voltada para o exterior e à disposição de todos 
aqueles que desejem obter mais informações e também parti- 
cipar as suas sugestões a fim de melhorar esta política, de 
forma a que as empresas, em particular as pequenas e médias, 
reconheçam na própria Comunidade o seu terreno de ex- 
pansão. 


* Texto extraído da Separata da Revista Exportar, do Instituto do 
Comércio Externo Português (ICEP), que reproduzimos com a de- 
vida vévia, dado o seu extraordinário interesse para todos quantos 

desenvolvem o seu trabalho na área das PMEs 
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As formigas socorrem os cientistas 


O homem não renunciou 
a utilizar em seu benefício 
o equilíbrio muitas vezes 
precário que provoca a 
competição das espécies, 
mas tenta fazê-lo com 
maior discernimento, apro- 
veitando-se das experiên- 
cias passadas, nelas 
incluindo também os 
EXCESSOS. 

Sabe-se, por exemplo, 
que o emprego exagerado 
de insecticidas químicos, 


eficazes no momento, 


acompanha-se não somen- 
te da poluição do meio na- 
tural, difícil de controlar, 
mas também de fenómenos 
de hábito, com o apareci- 
mento de espécies resisten- 
tes: das 428 espécies prin- 
cipais de insectos predado- 
res das culturas, mais da 
metade resiste pelo menos 


- a duas das cinco grandes 


famílias de insecticidas. 

A pesquisa actual segue 
dois caminhos: a utilização 
de substâncias naturais (os 
alómonos, que os bichos e 
plantas sintetizam natural- 
mente para se defenderem) 
e a engenharia genética. 

Depois de testar qui- 
nhentas moléculas, os bio- 
logistas e químicos do 
CNRS e da Universidade 
de Paris IV criaram vários 
compostos que agem como 
insecticidas, repulsivos, 
atractivos, anti-apetentes 
ou antifúngicos. 

Descobriram sobretudo a 
toxina natural produzida 


no abdomén dz formiga 
Monomorium. Esta preda- 
dora de termitas vive nas 
florestas de pimheiros da 
Europa Ocidental. 

Os pesquisadores obser- 
varam, da primeira vez 
quase por acaso, que a to- 
xina age como um insecti- 
cida comercial, quando a 
formiga coloca uma gotí- 
cula do terrível veneno na 
carapaça de sua presa. 

Isolaram então essa 
substância tóxicz por cro- 
matografia gasosa e líqui- 
da e procuraram as quanti- 
dades mortais mínimas. 
Depois, testaram-na nou- 
tras espécies (termitas, 
moscas, borboletas, bara- 
tas...) 

As moléculas responsá- 
veis por essa acção (cinco 
alcalóides) foram identifi- 
cados e sintetizados. No- 
vos testes confirmaram 
que esses compastos lipos- 
solúveis penetram muito 
rapidamente nz carapaça 
das vítimas, bloqueando 
instantancamente seu siste- 
ma nervoso. 

Os químicos sintetiza- 
ram e mediram 2 seguir a 
actividade insecticida de 
500 moléculas aparentadas 
a essas substâncias natu- 
rais: Os novos insecticidas 
assim produzidos revela- 
ram-se eficazes contra vá- 
rias espécies de poderosos 
destruidores das plantas 
cultivadas: moscas, borbo- 
letas (Spodoptera, Pieris), 


percevejos e acarinos. 
Esses trabalhos exigiram 
cerca de 450 000 insectos: 
600 termitas, 100 moscas e 
50 lagartas por molécula a 
testar! 

O interesse industrial da 
descoberta é evidente. Ela 
foi rapidamente objecto do 
registo de três patentes 
internacionais e de um 
contrato de cooperação 
com uma importante firma 
americana. Ás pesquisas 
continuam. É um belo 
exemplo de cooperação 
entre a química e a biolo- 
gia e de transparência de 
tecnologia para a indústria. 

Com a engenharia gené- 
tica, projecta-se agora mo- 


dificar os insectos. Poder- 
-Sse-iam esterilizar os ma- 
chos ou as fêmeas de espé- 
cies daninhas, parasitas do 
homem, dos animais ou 
destruidoras de plantas. 

O mecanismo biológico, 
provocando o aparecimen- 
to de espécies resistentes 
aos insecticidas, repousa 
na multiplicação (amplifi- 
cação) dos genes responsá- 
veis da enzima de desinto- 
xicação, que destrói o 
insecticida. 

Acaba-se de démenstrar 
esse mecanismo no caso 
dos mosquitos. Os traba- 
lhos do INRA (Instituto 


Nacional das Pesquisas ' 


Agronómicas) estão muito 


avançados. Em finais de 
1987, dotou a sua Unidade 
de Antibes (Transgenose 
nos insectos) de um equi- 
pamento de micromanipu- 
lação e de micro-injecção, 
para introduzir nos ovos 
de vários insectos frag- 
mentados de ADN porta- 
dores de genes interessan- 
tes. 

Procura-se assim transfe- 
rir genes resistentes para 
proteger, contra os pestici- 
das, os insectos úteis (joa- 
ninhas, tricogramas) asso- 
ciados à luta biológica, e 
talvez também polinizado- 
res como a abelha. 


(L'Actualitá en France) 


por uma glândula situada gafanhotos, coleópteros, 


Mer rrmnemas 


Numa iniciativa do Clube Filatélico de 
Pontevedra, em Espanha, vai realizar-se de 11 
a 20 de Agosto próximo a VI Exposição Fila- 
télica Galaico-Portuguesa, mais conhecida por 
IBEREX, e que teve a sua primeira edição na 
cidade do Porto, no já passado ano de 1979. 

Esta exposição filatélica realiza-se de dois 
em dois anos, alternadamente em Portugal e 


ng + A 
mod, ; paia Disse a 


PONTEVED! A musa ro soliaco E: to. INGO. Bá nto 
VI EXPOSICION FILATELICA INTERNACIONAL 
“GALICIA - PORTUGAL” 
PONTEVEDRA 11 AL 20 DE AGOSTO DE 1989 


em Espanha, e tem constituído ao longo dos 
tempos um autêntico êxito não só nacional mas 
igualmente a nível de relações entre o Norte de 
Portugal e a Galiza. 

Podemos afirmar que estas realizações se 
têm vindo a desenvolver de tal modo que nada 
nem ninguém as poderá fazer parar, pois que a 
filatelia nortenha está intimamente ligada à fi- 
latelia da Galiza, já que as manifestações se 
multiplicam, como recentemente foi provado 
na exposição de Gondomar. 

Esta IBEREX 89, a realizar em Ponteve- 
dra, vai ter muitos outros atractivos além do 
aspecto filatélico, pois que é coincidente com 
as festas de Nossa Senhora A Peregrina, que 


Iberex *89 


Ror PAULO SÁ MACHADO 


tantos forasteiros atrai até à linda cidade gale- 
ga. Poderão participar todos os filatelistas 
inscritos em qualquer clube pertencente à UFI- 
NOR, bem como os pertencentes à Federação 
Galega. 

Somos o Comissário para Portugal de mais 
esta realização, pelo que todos os interessados 
em participar nesta exposição, devem dirigir-se 
a Paulo Sá Machado, Rua Direira das Campi- 
nas 33, 4100 Porto, que enviará o respectivo 
regulamento, bem como prestará todas as 
informações que os interessados desejarem. 

É muito possível que a Associação Portu- 
guesa de Filatelia Temática, organize uma 
excursão à cidade de Pontevedra de 16 a 20 de 
Agosto, pelo que todos os interessados se de- 
vem dirigir à APFT, Avenida Rodrigues de 
Freitas n.º 11, 4000 Porto. 

O Comissário Geral da exposição é Enri- 
que Perez Martinez, que conta com uma equi- 
pa de colaboradores eficazes e altamente pro- 
dutivos, pelo que se espera que esta realização 
constitua um autêntico êxito. 

Logo que tenhamos mais informações so- 
bre esta realização daremos a conhecer aos 
nossos leitores. 


EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 
RUMBO AO 92 


Vai realizar-se de 8 a 12 do corrente na ci- 
dade de Sevilha mais uma exposição filatélica 
internacional RUMBO 92, que conta com a 
participação de uma colecção portuguesa, mais 
precisamente a de Paulo Sá Machado, que 
apresenta a sua colecção especializada de Lou- 
renço Marques. Estarão presentes colecciona- 
dores de Gibraltar, França, Alemanha além de 


Espanha. 


ESTEPONA 89 

A terceira edição da Exposição Filatélica 
Internacional de Estepona, e que se tem reali- 
zado anualmente, este ano é dedicada ao tema 
marítimo. A exposição está aberta a filatelistas 
de Espanha, Portugal e Itália do tema referido, 
tendo sido nomeado como Comissário para 
Portugal, Paulo Sá Machado, para onde devem 
ser dirigidos os pedidos de inscrição e regula- 
mentos da referida exposição. 


EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 
REGIONAL DE OVAR 


Em devido tempo anunciámos a realização 
em Ovar da Exposição Filatélica Regional 
OVAR 89. Entretanto e até esta data, ainda 
não recebemos qualquer outra informação, a 
não ser que os Correios e Telecomunicações 
de Portugal, concederam um subsídio, bem co- 
mo atribuiram dois carimbos comemorativos. 
Esperamos pelo Boletim número 1, para assim 
tomarmos conhecimento de como decorrem os 
trabalhos. 


ARGENTINA 
Os correios da Argentina editaram dois se- 


los dedicados ao Natal. Os dois selos represen- 
tam a Virgem do Patrocínio e a Virgem da 


Ternura e ambos têm a taxa de 5 000 pesos, 
que foram impressos em offset. 
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Selecção de JOSÉ EMÍLIO-NELSON 


Anúncio 


Vicente Huidobro 


Desenhos de José Emílio-Nelson 


Tradução de Floriano Martins 


O sorriso no rincão dos lábios 
Onde morrem os sorrisos 
Na noite quando as pedras choram 


Lágrimas muito amargas 
Alguém saberá o futuro e sua paisagem de astros 
As palavras que enchem a dor de horizontes de luto 


Entra o astrólogo vestido de poemas 
Como as nuvens de arroios 

Fala e anda como a noite 

No cume de suas frases um pássaro morre 


Na importa 

Amor e enigma mantido 

Ele é de outra opinião 

Porque só crê nos fósforos da inconsciência 
Na espada da solidão 

Que corta em dois nosso silêncio 

Para que seja diálogo de ar e nada 


Oh noite crucificada sobre o vento 
Oh noite 
Boa noite 


«Liberdade, Igualdade, Fraternidade» 
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domingo! 


200 anos de Revolução Francesa 


No primeiro dia de 1989 a França deu o 
pontapé de saída para as comemorações 
dos 200 anos da Revolução Francesa, que 
derrubou uma monarquia absoluta e intro- 


duziu o poder do povo como arma política. 


Embora ninguém questi- 
one o significado dos 
acontecimentos de 1789, 
os planos para festejar o 
bicentenário têm sido man- 
chados pela controvérsia 
política sobre 4 dimensão 
que deve ter a celebração 
de um dos mais sangrentos 
períodos do país. 

As festividades pareciam 
condenadas a fracassar até 
ao início deste ano, altura 
em que 0 novo governo 
socialista instalou grandes 
quantidades de dinheiro e 
entusiasmo no projecto. 

Os socialistas substitu í- 
ram um executivo conser- 
vador, que reconhecia a 
importância do evento mas 
tinha reticências em cele- 
brar, nas ruas, a revolta da 
populaça, o terror de aris- 
tocratas e a decapitação do 
rei Luís XVI. 

Este ano será assinalado 
por centenas de aconteci- 
mentos, enquanto uma 
massa enorme de artigos 
comeca a invadir as lojas à 
medida que os comercian- 
tes tentam criar a febre da 
Revolução. 

Bonecas, guilhotinas de 
brincar e até preservativos 
com as três cores da ban- 
deira nacional — vermelho, 
branco e azul — estão já à 
venda. 

O aniversário levou os 
historiadores a reabrir o 
debate sobre os aconteci- 
mentos que conduziram à 
tomada da Bastilha por 
uma multidão enfurecida, 
em 14 de Julho de 1789, e 
à decapitação de Luís 
XIV. 


Os organizadores afir- 

mam que o dia 14 consti- 
tuirá o clímax das come- 
morações, quando descen- 
dentes dos assaltantes da 
Bastilha marcharem em 
Paris, e se realizar um bai- 
le, durante toda a noite, na 
praça onde se situava a 
fortaleza. 
“A cimeira anual dos lí- 
deres dos países mais 
industrializados do mundo 
começará no mesmo dia, 
no centro da capital, e o 
Presidente François Mitter- 
rand já manifestou a inten- 
ção de convidar um grande 
número de chefes de Esta- 
do do Terceiro Mundo. 

O ano de festividades 
iniciou-se a | de Janeiro 
com o lançamento de ba- 
lões de ar quente em todo 
o país, que transportaram 
postais de saudação de e 
para os cidadãos. 

Em Paris, os aeróstatos 
saíram da Praça da Con- 
córdia, onde a guilhotina 
cortou muitas cabeças aris- 
tocráticas, incluindo a de 
Luís XIV e a da sua mu- 
lher, Maria Antonieta. 

Muitas das celebrações 
históricas começam a 5 de 
Maio, dia em que se vai re- 
alizar a marcha dos estados 
gerais no imponente Palá- 
cio de Versalhes, onde vi- 
veram os monarcas. 

Constituídos por repre- 
sentantes do clero, da no- 
breza e do povo (equiva- 
lente ao actual parlamen- 
to), os Estados Gerais fo- 
ram a Paris ouvir o sobera- 
no exigir um maior esfor- 
ço para resolver a desas- 


trosa crise económica do 
país, origem de fome e 
descontentamento. 
Contudo, o rei não fez 
qualquer referência às exi- 
gências de reforma política 
dos parlamentares, o que 


os levou a formarem a sua. 


própria assembleia nacio- 
nal. 

Em 14 de Julho, uma 
multidão de comerciantes, 
de indivíduos sem eira 
nem beira, de soldados e 
de mercenários invadiu os 
depósitos de armas no Ho- 
tel des Invalides e ocupou 
a Bastilha, símbolo da re- 
pressão das massas. 

Duzentos anos mais tar- 
de serão inaugurados dois 
edifícios totalmente novos, 
um deles uma grandiosa 
sala de ópera, construída 
no extremo da praça. 

Os organizadores garan- 
tiram já que o baile, que 
decorrerá no local com 
música proveniente da sa- 
la, será «a maior festa do 
mundo». 

A cerca de cinco quiló- 
metros, no outro lado de 
Paris, outro edifício novis- 
simo albergará os sete Jí- 
deres mundiais, incluindo 
o presidente norte-ameri- 
cano George Bush. 


O Arco da Defesa, um 
cubo maciço escavado, do- 
mina já a parte ocidental 
da cidade, e permite uma 
visão única desde o Arco 
do Triunfo e a Praça da 
Concórdia até à nova pirá- 
mide em vidro, colocada 
num pátio central do Mu- 
seu do Louvre. 

Os dirigentes mundiais 
vão precisamente reunir-se 
no topo do arco, que será 
utilizado pela primeira vez. 

A última grande come- 
moração está marcada para 
26 de Agosto, dia em que 
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a assembleia nacional re- 
volucionária aprovou uma 
declaração dos direitos hu- 
manos. 

Os planos para festejar a 
Revolução Francesa des- 
poletaram argumentos vi- 
rulentos em todo o país, 
devido às divergências 
entre os políticos sobre o 
valor dos seus enssamen- 
tos para o mundo moder- 
no. 

Na cidade nordeste de 
Thionville os meaícipes 
socialistas e conservadores 
continuam envolvados nu- 
ma guerra para decidir se a 
estátua do chefe revolucio- 
nário, Maximilien Robes- 
pierre, deve ser colocada 
na praça local. 

Paul Soffrin, o presiden- 
te comunista da edilidade, 
que se considera um «ve- 
lho admirador de Robespi- 
erre», aprovou o projecto 
mas o parlamentar de 
extrema-direita, André La- 
croix, condenou-o compa- 
rando o fervor revolucio- 
nário do líder ao de um 
ayatollah. 

A polémica sobre o valor 
histórico e educativo da 
Revolução tem sido ali- 


mentado também pelos 
«media». 

Recentemente a televisão 
nacional simulou o julga- 
mento de Luis XIV, com a 
participação telefónica dos 
telespectadores. 

Mais de 50 por cento de- 
cidiu a favor da absolvição 
do rei. 


«Inventar 89» 
— a criação 
chegou 

à «revolução» 


As ideias da Revolução 
Francesa sempre inspiram 
os criadores do mundo 
inteiro. Prova disto é que a 
consulta nacional lançada 
a 9 de Abril de 1987, nu- 
ma assembleia pública na 
Torre Eiffel, para celebrar 
o bicentenário, suscitou 
771 projectos provenientes 
de 34 países. O tema «cri- 
ar na cidade» não excluía 
nenhum modo de expres- 
são actual da arte urbana: 
arquitectura, escultura, arte 
mural, cenografia, comuni- 
cações, publicidade, objec- 
to. Tem também o mérito 
de propor às cidades do 


mundo projectos prestes a 
serem realizados... Só po- 
demos incitar os edis mu- 
nicipais, os mestres de 
obras e os mecenas a ver 
os projectos que o júri dis- 
tinguiu e que ainda não fo- 
ram objecto de realização: 
eles podem ser consulta- 
dos no Parque de La Vil- 
lette, antes de sua exposi- 
ção pública em 1989. 

O júri, que era internaci- 
onal, seleccionou 136 pro- 
jectos de criadores ale- 
mães, americanos, australi- 
anos, belgas, britânicos, 
búlgaros, dinamarqueses, 
espanhóis, franceses, indi- 
anos, italianos, japoneses, 
neerlandeses, peruanos, 
TUSSOS € suíços. 

Os grandes conceitos (li- 
berdade, igualdade, frater- 
nidade, abolição dos privi- 
légios), os actores do dra- 
ma, heróicos e anónimos, 
os locais (e não somente a 
Bastilha), a simbólica, so- 
bretudo a da árvore e do 
número (especialmente 89 
e 200), as imagens (da é- 
poca ou posteriores, reais 
ou imaginadas) até uma 
Mona Lisa gigantesca (73 
X 53 m) composta com as 


bandeiras de 50 países, co- 
mo uma imagem sintética, 
mas de mão de mestre (S. 
Fukuda, Japão), sem con- 
tar a bisnaga de pão trico- 
lor e datada (C. Lebrat, 
França) — enfim, o fundo é 
produtivo. Imaginação e 
talento, convicção e hu- 
mor: graças alnventar 89, 
a Revolução assumiu for- 
mas inéditas. Mas sobretu- 
do torna-se verdadeira- 
mente fraterna, visto que à 
maioria dos autores a 
actualiza e internacionali- 


za. 

É difícil apreciar as 136 
obras sem tê-las visto: O 
leitor deve aceitar a sub- 
jectividade do redactor, 
que vai tentar exprimir-se 
fazendo os criadores fala- 
rem. 

O projecto de Arquitra- 
ve, uma equipa belga, inti- 
tula-se «Exigências fatais» 
e poderá introduzir-nos ou 
resumir-nos: propõe criar, 
partindo da Bastilha, «uma 
rede de Centros dos Direi- 
tos do Homem pelo mun- 
do fora». Cada centro, de 
forma esférica, seria um 


(continua na pág. 12) 
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Charles de Gaulle 


«Memórias de Esperança 


Há trinta anos, o general De Gaulle dotava a 
França da Constituição da Quinta República, da 
qual se disse que transformava o Presidente da Re- 
pública em «monarca republicano». Efectivamen- 
te, durante cerca de 12 anos, o general De Gaulle 
comportou-se como um verdadeiro «sobrerano» da 
República. Quais são os principais episódios da vi- 
da pública de De Gaulie que, sem contestação pos- 
sível, é actualmente o personagem histórico mais 
presente na memória colectiva dos franceses? 

Porque renuncia ao pedido de armistício que o 
marechal Pétain apresentou à Alemanha nazi, em 
17 de Junho de 1940, o general De Gaulle refugia- 
-se em Londres e apela à luta contra o invasor, em 
18 de Junho de 1940. É o início da notoriedade pa- 
ra esse oficial, que a maioria de seus compatriotas 
desconhecia. 


Nascido em 18%), Charles de Gaulle, ex-aluno 
da escola militar de Saint-Cyr, redige, nos anos 30, 
várias obras nas quais preconiza a utilização de um 
exército motorizado e blindado. General de briga- 
da nos primeiros meses da Segunda Guerra Mundi- 
al, torna-se sub-secretário de Estado da Defesa, no 
dia 6 de Junho de 1940. Preconiza então a conti- 
nuação das hostilidades contra a Alemanha nazi. 

Desde Junho de 1940, De Gaulle procura orga- 
nizar progressivamente as Forças Francesas Livres 
e consegue aliar à França Livre várias de suas coló- 
nias, procurando ao mesmo tempo dirigir e coorde- 
nar a acção da resistência, que actua dentro das 
fronteiras. 


Depois do sucesso do desembarque dos alia- 
dos, no dia 6 de Junho de 1944, o Comité Francês 
de Libertação Nacional, que criara em Argel em 
1943, instala-se em França sob a sua presidência. 
De Gaulle impõe-se como chefe político incontes- 
tável. Restabelece a autoridade do poder central, 
participando, com um exército francês reconstituí- 
do, nos combates dos Aliados para derrotar as po- 
tências do Eixo. 

Partidário do regime presidencial e hostil ao jo- 
go dos partidos «que erram num oceano de peri- 
gos», de Gaulle retira-se da cena política em Janei- 
ro de 1946, depois de ter sido nomeado, no ano 
precedente, presidente do govemo provisório da 
República Francesa. Começa então uma longa 
«travessia do deserto» durante a qual De Gaulle re- 
dige suas Memórias de Guerra. 

Chamado ao poder por causa da crise argelina, 
que a Quarta República agonizante não consegue 
debelar, de Gaulle consegue fazer aprovar uma 
nova Constituição, em Setembro de 1958: a da 
Quinta República, de que se torna o primeiro Presi- 
dente, em Janeiro de 1959. Desde então, trabalhan- 


mos ainda e sempre capazes de ser um grande 
país». 

Depois das colónias africanas e, mais tarde, a 
Argélia, terem chegado à independência, De Gaulle 
preconiza a aproximação entre o Leste e o Oeste, 
favorece a reconciliação com a Alemanha, opera a 
retirada da França da NATO (apesar de continuar 
na Aliança Atlântica) e dota-a de uma força de dis- 
suasão atómica... 

Reeleito Presidente da República em 1965, de- 
pois de ter sido colocado em segundo escrutínio 
por François Mitterrand, de Gaulle enfrenta a crise 
económica, social e cultural que a França conhece 
nos meses de Maio de 1968. Apesar de ter ganho 


“as eleições legislativas de Junho de 1968, de Gaulle 


abandona o poder no ano seguinte, depois da vitó- 
ria do «não», no referendum sobre o duplo projec- 
to da regionalização e da transformação do Senado. 
Desde então consagra-se, até sua morte em 1970, à 
redacção das Memórias de Esperança. 

O primeiro canal francês de televisão, TFI, 
apresentou recentemente uma série de seis emis- 
sões consagradas ao General de Gaulle. Esses seis 
documentários, concebidos a partir de obras a cle 
consagradas, entre as quais as do jornalista Jean 
Lacouture, serão proximamente apresentadas em 
vários países estrangeiros, desde já, são disponí- 
veis em forma de videocassetes. 


do pela recuperação económica, social, financeira e 
cultural da França, De Gaulle, pela sua política 
exterior, luta por que «o mundo constate que so- 
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A biblioteca nacional francesa e uma empresa editorial vão publicar em micro- 
fichas a maior compilação de sempre de documentos originais sobre a Revolução 
Francesa 


Frédéric Seigneur/L 'actualité en France 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /5.2.89 
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Por JORGE CONCEIÇÃO 


Nome: «RAMBO Il» 
Tipo: ACÇAO 
Micro: ZX-SPECTRUM 


EH Dedicidamente, Silvester Stallone não 
desiste! Depois da longa saga de «Rocky», pare- 
ce ter encetado uma nova (e extensa...) aven- 
tura cinéfila com Rambo. E já lá vão três suces- 
sos, sendo o mais recente escolhido como base 
de um jogo de computador como acontece com 
as películas mais sonantes (nem que o jogo não 
tenha nada a ver!). 

Desta feita, o protagonista terá uma tarefa 
bem ao seu tipo, ou seja, sobre-humana (que 
faria certamente Hércules corar de vergonha!). 
Nada mais nada menos que resgatar um aliado 
de extrema importância que se encontra prisio- 
neiro dos soviéticos. Para conseguir tal, terá 
que transpor três níveis (carregados separada- 
mente) repletos de dificuldades. O primeiro ní- 
vel desenrola-se na base do inimigo, tendo 
Rambo que libertar de uma super-protegida pri- 
são o homem-chave. Se ousar levar tal barco a 
bom porto, terá que empreender uma agitada 
fuga que passa por um «héli» abatido por um 
míssil térmicô e um panzer capturado ao ini- 
migo. É um verdadeiro espectáculo esta secção 
de Rambo HI. Toma forma num ambiente tridi- 
mensional, com uma notável sensação de pro- 
fundidade. As formas ganham enngenhosa- 
mente detalhe e consistência à medida que se 
aproximam da vigia do panzer. 

Os gráficos, o som, o movimento, a ex- 
celente simulação do panzer e a originalidade 
do enquadramento concorrem em partes iguais 
para tornar Rambo HI um dos melhores progra- 
mas do género que até agora apreciámos. 

As opções do joystick e do controlo por te- 
clado são as normalmente contempladas. 

Produções deste quilate são sempre bem 
vindas e merecem sem dúvida figurar na nossa 
colecção particular. E um dos colunáveis. Não 
perca pois o extraordinário e surpreendente 
Rambo HI. 


Nome: «LAST NINJA Il» 
Tipo: ACÇÃO 
Micro: ZX-SPECTRUM 


BE Mais vale tarde que nunca! Sensacio- 
nalmente, sem que ninguém o esperasse (onde é 
que está o seu antecessor? Saíu cá em Portugal? 
Saíu em Inglaterra? Saíu???) Eis «Last Ninja 
2», O último lançamento da «software house» 
System 3. O último ninja que tiveramos o grato 
prazer de vistumbrar no pacato Spectrum fora 
no magnífico Saboteur TI. 

Todavia, Last Ninja II não fica nada atrás 
(bem pelo contrário) do seu conterrâneo — a sua 
missão reveste-se de múltiplas adversidades ba- 
seando-se na perseguição de um assassino, que 
depois de no Japão ter extinto toda a família do 
ninja (por isso mesmo o último) se refugiou em 
Nova Iorque. O nosso herói não hesitou e lan- 
çou-se desenfreadamente na perseguição do 
malfeitor. 

Este, pressentindo perigo, rodeia-se de se- 
guranças e arma uma série de pouco ortodoxas 
emboscadas ao corajoso ninja. Este, servindo-se 
das armas que Deus lhe deu, vai abrindo cami- 
nho mas depressa compreende que terá que en- 
contrar formas mais eficazes de ataque e de- 
fesa. O esquema tradicional de busca de alimen- 
tos para restaurar energias está também pre- 
“sente. Não pense contudo que os mortais golpes 
de artes marciais são uma constante do jogo. A 
sua massa cinzenta terá que trabalhar meticulo- 
samente para encontrar o uso adequado para 
alguns objectos, sendo o usual sistema de «meia 
bola e força» substituído pela argúcia e lógica 
do jogador. 

A nível de apresentação, o jogo está impres- 
sionantemente bem elaborado sendo de desta- 
car a minúcia deslumbrante dos gráficos que 
espantam pela diversidade e imaginação que 
revelam. O som sem estar excelente é compen- 
sado pela óptima animação, que tem laivos de 
realismo admiráveis. 

Não é que sejamos vingativos, mas se deci- 
dir jogar Last Ninja II tem todo o nosso apoio. E 
se não quer que o pérfido carrasco faça mais 
uma vítima acabe de vez com a raça dos ninjas, 
leve a missão a bom termo. Divirta-se. 


Almodóvar e «A lei do desejo» 
A nova imagem de marca 
do cinema espanhol 


A nossa vizinha Espanha 
parece ser bem mais longe 
do que é na verdade. Ape- 
sar de ultimamente muito 
se falar de iberismo e da 


necessidade de aproxima- - 


ção com «nuestros herma- 
nos», no domínio cultural 
os nossos conhecimentos 
de Espanha estão em pé de 
igualdade com as idas em 
excursão dos nossos com- 
patriotas ao Corte Inglês 
de Vigo ou com as sema- 
nas de férias nas estâncias 
balneares do sul de Espa- 
nha. 

O desconhecimento e a 
ignorância que em Portu- 
gal se tem sobre a produ- 
ção cultural espanhola é 
um paradoxo de difícil 
explicação. Na realidade 
ela está aqui mesmo ao la- 
do, a sua televisão é vista 
numa grande parte do ter- 
ritório nacional, os comer- 
ciantes espanhóis abrem 
lojas e negócios entre nós, 
os acordos políticos ao ní- 
vel governamental multi- 
plicam-se. No entanto, tal- 
vez movidos pela tradição 
de que de Espanha nem 
bom vento nem bom casa- 
mento, a produção cultural 
espanhola que vamos co- 
nhecendo é bastante dimi- 
nuta. 

No caso concreto do ci- 
nema apenas o actual 
expoente da cinematogra- 
fia espanhola, tal como su- 
cede internacionalmente, 
tem conseguido ver os 
seus filmes exibidos co- 
mercialmente. Refiro-me a 
Pedro Almodóvar, recente- 
mente galardoado com o 
Prémio Europeu do Cine- 
ma para o Melhor Filme 
Jovem, atribuído ao seu 


último trabalho intitulado 


«Mulheres à Beira de um 


Ataque de Nervos», de 
quem podemos actualmen- 
te ver o filme «A Lei do 
Desejo». 

Este jovem cineasta re- 
presenta a actual imagem 
de marca do cinema espa- 
nhol, tendo obtido uma 
considerável reputação 
internacional iniciada com 
o seu filme «Matador» e 
agora confirmada com 
«Mulheres à Beira de Um 
Ataque de Nervos». 

Claro que só o desconhe- 
cimento do trabalho dos 
outros cineastas espanhóis 
da actualidade nos poderá 
levar a atribuir-lhe uma 
importância significativa, 
baseada nos ecos que nos 
chegam do estrangeiro e 
na visão dos dois filmes 
que se estrearam entre nós. 

É portanto desta forma 
algo viciada e sem elemen- 
tos válidos de comparação 
que poderemos analizar o 
mérito do trabalho de Pe- 
dro Almodóvar. Uma coi- 
sa parece-me certa, é que 
grande parte da imposição 
do seu nome no panorama 
cinematográfica internaci- 
onal advém sobretudo de 
uma estratégia de marke- 
ting cultural que a Espanha 
de governação socialista 
soube muito bem concreti- 
zar. 
Vítima, tal como nós, de 
uma das mais longas dita- 
duras da Europa, a Espa- 
nha sem sobressaltos revo- 
lucionários encetou uma 
transição democrática, que 
veio possibilitar um maior 
investimento no domínio 
cultural, já que no domínio 
industrial a Espanha há 
muito que era uma das 
mais fortes economias da 
Europa. 

Por outro lado, desde a 


Por JORGE NEVES 


trágica guerra civil de 
1936-1939 que a Espanha 
vive num imenso equívo- 
co político. Com a passa- 
gem para a democracia 
esse facto acentou-se. 
Com múltiplas regiões au- 
tónomas, com fortes ten- 
dências independentistas 
em muitas delas, em parti- 
cular no Páis Basco, os 
espanhóis de coração repu- 
blicano graças a um eufe- 
mismoo político surpreen- 
dente, sintetizam a sua uni- 
dade nacional na figura de 
um Reie mantêm no poder 
governamental os socialis- 
tas de Felipe Gonzales. 

Estes, confrontados com 
graves e complexos pro- 
blemas, onde o fenómeno 
terrorista é sem dúvida o 
mais complicado, investi- 
ram de maneira muito for- 
te na renovação cultural 
que a Espanha pós-fran- 
quista necessitava. 

Competindo com os tra- 
dicionais centros culturais 
da Europa, Paris e Lon- 
dres, os espanhóis, sobre- 
tudo através da chamada 
«movida» madrilena, con- 
seguiram desviar para 
Espanha o centro das aten- 
ções culturais na velha Eu- 
ropa. Dando largas as ini- 
ciativas de uma juventude 
sedenta de expansão, 
empolgando a conhecida 
«fúria» espanhola e utili- 
zando a energia de uma 
tendência libertária de for- 
te tradição histórica (Espa- 
nha é o país com maior 
número de anarquistas por 
metro quadrado), os socia- 
listas conseguiram concre- 
tizar uma viragem cultural 
sem precedentes. 

A figura de Pedro Almo- 
dóvar tem que ser enqua- 
drada e entendida dentro 


desta política cultural. O 
cinema espanhol antes da 
democracia tinha como 
expoentes nomes que esta- 
vam completamente afas- 
tados do regime franquista. 
O seu maior vulto, Luís 
Bunuel, produziu quase to- 
da a sua obra extramuros, 
e os seus filmes não eram 
exibidos em Espanha. Ou- 
tros dois, Berlanga e Car- 
los Saura exorcizavam os 
fantasmas da época fran- 
quista e denotavam o seu 
pendor anarquista. Actual- 
mente são os cineastas do 
regime que promovem o 
nome do cinema espanhol. 
E Pedro Almodóvar, com 
ou sem méritos, é um fruto 
desta situação. Penso mes- 
mo que os seus filmes são 
a confirmação disso. O ê- 
xito internacional do seu 
trabalho tem muito mais a 
ver com o seu posiciona- 
mento cultural, a aborda- 
gem de temas ligados a 
uma certa marginalidade e 
a evocação fervorosa de 
um amor trágico e apaixo- 
nado, que como nos toiros 
de morte é o sangue quen- 
te que exalta a paixão 
emocional. 


Neste «A Lei do Desejo» 
é bem patente esse esque- 
ma. Cultivando (e tirando 
partido disso) a sua posi- 
ção homossexual, Pedro 
Almodóvar apresenta-nos 
a história de um triângulo 
amoroso em que vivem 
três homens, sendo o per- 
sonagem central um cine- 
asta que traspõe para os 
seus filmes a imagem do 
seu desejo. Mas, aquilo 
que à partida parecia arro- 
jado e pertinente, descam- 
ba para a gratuidade das 
cenas amorosas entre dois 


homens, para um certo fol- 
clore dos personagens se- 
cundários, desde o transse- 
xual, ao polícia velho que 
«snifa» coca e ao jovem 
polícia tecnocrata e a cri- 
ancinha precoce e desgar- 
rada familiarmente. 


No fundo o que podia 
ser uma intensa história de 
amor, assumidamente mar- 
ginal, perde-se no exotis- 
mo ligeiro de um certo 
estar na Espanha de hoje. 
Em «A Lei do Desejo», 
Almodóvar não presta 
qualquer espécie de servi- 
ço positivo para a aceita- 
ção da realidade homosse- 
xual, ficando muito longe 
do que por exemplo foi 
feito por Andy Aharol e 
Paul Morrissey na célebre 
vaga de filmes under- 
ground como «Flesh», 
«Trash» e «Heat», 

Em termos formais, o 
trabalho estético de Almo- 
dóvar, repetindo muito do 
já exibido em «Matador», 
não traz nada de novo à 
linguagem cinematográfi- 
ca, caindo muitas vezes em 
exercícios de estilo cheios 
de facilidades. 


Com isto não pretendo 
tirar importância ao traba- 
lho de Pedro Almodóvar. 
Pois também é verdade 
que os seus filmes revelam 
uma frescura e juventude 
que são de salientar. No 
entanto, fico a aguardar a 
visão de «Mulheres à Beira 
de um Ataque de Nervos» 
para poder redimir esta 
opinião sobre o cinema de 
Pedro Almodóvar e se 
possível completá-la com 
a visão de outros filmes da 
actual cinematografia 
espanhola que urge sejam 
exibidos entre nós. 


Woodstock 
— Três dias 
de paz, 
música... 

e amor 
(Woodstock) 


Vieram de norte a sul 
do país. Eram perto de 
meio milhão em Sullivan, 
estado de Nova Iorque. 
Durante quatro dias vi- 
veram, comeram, dor- 
miram lado a lado, para 
ouvirem a música rock de 
uma geração perdida no 
tempo — os hippies, uma 
cultura de gente que 
apregoava paz e amor, no 
final da «sua» década. 
Woodstock apresenta- 
nos os preparativos para 
o grande concerto his- 
tórico: as torres de som, o 
palco, helicópteros tra- 
zendo músicos, etc., as re- 
acções dos habitantes lo- 
cais, bem como a declara- 
ção de Woodstock como 
concerto livre quando se 
concluíu que era impossí- 
vel controlar aquela mul- 
tidão habituada a não pa- 
gar para ouvir música. 
Woodstock mostra-nos a 
tempestade que alagou 
os campos mas que não 
fez desistir aquelas cen- 
tenas de milhares de es- 
pectadores (a segunda 
«cidade» dos EUA) à es- 
pera daquele que foi o 
maior concerto da his- 
tória. Por certo, você não 


foi lá. Talvez nem conhe- 
ça alguém que lá tenha 
ido, mas por certo ouviu 
falar dele ou leu em qual- 
quer jornal e tem curiosi- 
dade em saber como foi 
realmente esse concerto 
do século. Para além de 
uma grande concerto, de 
paz, música e amor, 
Woodstock é um dos pon- 
tos altos da tomada de 
consciência da geração 
dos anos 60 nos EUA e, 
principalmente, do movi- 
mento de contestação à 
guerra do Vietname, que 
viria a culminar na mar- 
cha sobre Washington. 
Para a história fica tam- 
bém a música... como ex- 
pressão de uma geração 
ímpar. E que música!!! 
Canned Heat, cantando 
«Going up the country». 
Crosby Still, Nash & 
Young aprsentando 
«Wooden ships», Richie 
Havens apresentando 
«Freedom» e Joan Baez 
cantando a bonita balada 
«Joe Hill», The Who, 
com a canção «We're not 
gonna take it», da ópera 
«Tommy». Sha Na Na 
trazendo de volta as can- 
ções do top nos anos 50 e 


Joe Cocker com o seu es- 
tilo muito próprio inter- 
pretando «With a lirtle 
help from my friends», 
dos Beatles. Country Joe 
e The Fish cantando 
«Rock & soul music» e 
«I-feel-like-I'm-fixin'-to 
-die rag». Crosby, Stills, 
Nash & Young com «Sui- 
te: Judy blue eyes». Ten 
Years After cantando 
«Pm going home». John 
B, Sebastian canta 
«Rainbows all over 
blues». Santa «Soul sa- 
crifice», Sly e The Fa- 
mily Stone apresentam 


«I want to take you hi- 
gher». E por fim Jimi 
Hendrix, com o instru- 
mental clássico «Purple 
haze». E mesmo quando 
acaba, Woodstock per- 
manece, ficando para a 
história. Aqueles que 
«viveram» nos anos 60 
jamais o esquecerão. 
Aqueles que quiserem 
compreender mlehos os 
«anos 60» têm aqui uma 
boa oportunidade rara. 
Woodstock é um docu- 
mento histórico». 

Realização: Michael 
Wadleigh. 

Participantes: Canned 
Heat, Crisby, Stills, Nash 
& Young; Richie Hea- 
vens; The Who; Joan 
Baez; Sha Na Na; Joe 
Cocker; Country Joe & 
The Fish; Arlo Guthrie; 
Crosby, Stills & Nash; 
Ten Years After; John B. 
Sebastian; Santana; Sly 
& The Family Stone e 
Jimi Hendrix. 

o é a. ro. 
Documentário/Musical. 
Maiores de 12 anos. 

Cor. Duração aproxi- 
mada de 173 minutos. 

Edição: Kodak Portu- 
guesa. 


Adultério 
por uma 
noite 
(Infidelity) 


«Nick e Eliot Donato 
parecem representar o 
casal ideal. Ele é um fotó- 
grafo no «top» e ela uma 
médica conceituada, en- 
volvida num projecto 
africano. Vivem em San 
Francisco e Eliot acede 
em abandonar o seu tra- 
balho africano. Mas o ca- 
samento começa a detio- 
rar-se quando Eliot 
aborta durante uma via- 
gem de Nick. Eliot torna- 
se reservada e distante 
para com o marido. 
Quando ela assiste a um 
congresso médico sem o 
marido, é a vez de Nick 
ficar reservado e pro- 
curar a companhia de Ei- 
leen, a melhor amiga de 
Eliot. Passam a noite jun- 
tos. Eliot descobre o que 
se passou, tem um ataque 
de cólera e deixa o mari- 
do. Cheio de remorsos, 
Nick tenta desesperada- 
mente encontrar um 
meio de salvar o seu casa- 
mento». 


Realização: David Lo- 
well Rich. 

Interpretação: Kirstie 
Alley, Lee Horsley e Lau- 
rie O'Brien. 

Género: Drama. 

Cor. Duração aproxi- 
mada de 97 minutos. 

Edição: Vista Vídeo. 


Noze 


Olá carnavalescos? 


Estão preparados para perderem o concurso de 
máscaras aí mesmo onde vivem, ou lá mesmo para 
onde vão? Espero que sim, ou então que tenham 
uma grande cunha da casa, se não nada feito, pois a 
gente sabe como é que tais linhas se cosem. Hoje 
não vos vou maçar muito, porque a minha mãezi- 
nha está-me aqui a clamar pra irmos para o Brasil, 
aqui perto do jornal. 

No entanto e como tenho fama de ser bonzi- 
nho, deixo-vos com alguns recados que recebemos 
de vivos & mortos do planeta, e com algumas su- 
gestões para ouvirem uma boa musiquinha aí em 
casa ou na vizinhança, 

Vamos nessa! 


Olá: eu sou o Jimi Hendrix e estou-me comple- 
tamente marimbando pra todos vocês. Aprendam 
mas é a guitarrar e depois venham falar comigo. 


7 ue si 
> qm 
E. 


” | » 
até uol Po 


E eu sou o Frank Zappa. Ultimamente, tenho 
aparecido muito aí no «Abrenozes». Mas não se 
ralem: eu já comprei o coordenador! e o espaço 
qualquer dia é todo meu! Sou ou não um grande 
Zappado? 
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Não me conhecem? Então não viram o último 
Hitchcock que passou, em Janeiro, na vossa televi- 
sãozinha? E o «Grande Gatsby», em que também 
entrei? Ah, vocês são uns distraidinhos da Silva, € 
estão a precisar é de meter as vossas mãos aqui na 
boquinha deste meigo cão. Não acham? Talvez a 
meiguice vos aflore à memória! Seus danados! 


(continua) 
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As cartas que eles 
(nus) escrevem 


Olá: 

Conhecem os instrumen- 
tos das fotografias? Pois 
temos a impressão que são 
da banda do Ricardo Xavi- 
er e companhia, todos — ou 
quase — colaboradores do 
Abrenozes. 


Ora como de costume, o 
Ricardinho Xavriegas 
escreveu-nos uma cartinha 
cor-de-rosa e tudo, onde 
fala do momento actual e 
as suas consequências na 
política da C.E.E. 

Escreve ele: 


IPSIS VERBIS: 


«Envio-lhe uma carrada 
de textos, pois o tempo é 
escasso. Além do meu tra- 
balho normal, nho os 
ensaios do grupo: durante 
a semana (à noite) trabalho 
só eu, isto porque o Daniel 
Varela apanhou &á alguns 
dias o vapor para Vila 
Franca de Xira, onde se 
norteará com as técnicas 
de marcar por cabotagem, 
etc. e tal, Ao sibado, o 
ensaio é com o Varela, eu 
e o vocalista. Ao domingo, 
o ensaio é geral - com o 
baixista c o baterista, e até 


com o vizinho do lado; de 
vez em quando. Como vê, 
o resto do tempo já é per- 
dido por natureza». 

Depois, o Ricardinho 
manda um abracinho e diz 
que fez aninhos no dia 2 
do mês passado e que (ai a 
latosa! gasosa) «aceita 
qualquer oferta». 


Caros «Abrenozes»: se- 
rá que o Ricardinho Xa- 
vrier se quer vender? 


“Enviem palpites para o 
vosso discípulo secular, 
também chamado de coor- 
denador. Muito obrigado. 


E aqui estão as donas 
guitarrinhas. Dizem as 
más línguas que é nelas 
que os músicos afinam os 
«instrumentos»! 


E passem todos mal. 


Estão a ver todos estes 
pratos de restaurante? É 
neles que o Ricardo Xavier 
e respectiva banda afogam 
a raiva de não poderem ba- 
ter em todos os colabora- 
dores desta folha primave- 
ril. Domaram a cena? Ou 
terá sido a cena que vos 
domou a vós? 


Correio postal 


Estimado coordenador do Abrenozes: 

Por que é que na próxima edição não 
arranjam aí uma peludinha p'ra gente ver, 
na maior? É que há p'raí jornais que 
aquecem o ambiente, que não é brincadei- 
ra! Aqui deixo a sugestão. 


Pedro Sóli 
Caminha 


Se você é casada ou solteira e gosta de 
amor livre, escreva-me. Toda a gente me 
conhece por Tóbé e sou de Vila Real; Per- 
gunte por mim. 

Pardo, 1,88 m, 72 quilos. Se você é 
mal amada, eu gostaria de curtir consigo, 
independentemente do seu estado civil. 
Escreva-me. Prometo que não se arrepen- 
derá. 


King Bi 
Arões — Fafe 


Se você tem, ou teve, alguma experi- 
ência sexual que possa ser considerada fo- 
ra do habitual, ou mesmo fora do conven- 
cional, mas com algum aspecto interes- 
sante, escreva-me contando isso tal qual 
se passou. Sou estudante de sexologia e 
estou de momento a elaborar um relatório 
sobre o comportamento sexual humano. 


Garanto sigilo absoluto. Não é preciso 
enviar nomes, ou endereços. A sua cola- 
boração será muito valiosa. 


Eduardo Sousa 
Av. República 
Braga 


Rapariga jovem, solteira, 23 anos, uni- 


versitária, morena, olhos claros, 1,63m, 
62 quilos, deseja entrar em contacto com 
homens solteiros, divorciados, inibidos, 
tristes, solitários, meigos, virgens, caren- 
tes de amor e sexo, e que precisem de uu- 
ma companheira para uma relação sem 
compromisso. 


Ana Tavares 
Sátão — Viseu- 


Você, loira ou morena, se deseja um 
machão, não sou a pessoa indicada para 
si. Mas se deseja um homem para seu 
companheiro de bons e maus momentos, 
então junte os seus trapinhos e venha vi- 
ver com uma pessoa vivida e experiente, 
que pode colaborar no seu futuro. 


Silva 
S. João de Ver — Feira 
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(Continuação 


Então? Já viram o filme sobre mim? Se ainda 
não viram, dou-vos dez minutos para estudarem 
para o exame. Já agora, amigos: há para aí tanta 
gente, a tratar-me pior que a um cão que eu estou a 
precisar que vocês me limpem esses tipos. Quem o 
fizer tem passagem garantida, okay? Pra quem já 


rante uns anitos, duma bandazita de rua, chamada 
«The Beatles». Estão lembrados? 


Minha gente: se fosse eu a vocês não ligava pa- 
tavina p'rás bocas aí dos astros. Façam outra coisa 
melhor: cheirem «coisinhas» engarrafadas! Mu- 
dem o vosso apetite para o estado gasoso! E escre- 
vam sempre para O 
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Vosso insincero desadmirador: 


Joaquim Manuel Santos 


Jornal de Parede 


Rockão Bocas 


Os «Clash», numa de bom feitio: «Ó meus, de- 
satinem! que o Camnaval não é p'ra betinhos!» 


Correio 
Sentimen(to)tal 


Para a Fátima: 
Quero-te 


Quero-te num lugar, onde te confundas com a 
claridade, pois toda tu és brancura, e é disso que eu 
necessito para iluminar os meus olhos, cansados de 
escuridão. 

Quero-te num lugar onde te possa beijar num 
sufoco, como se os meus lábios quisessem falar-te 
de um só vez toda a verdade, não fosse mais que 
um grande amor. 

Quero-te num lugar ofide os nossos corações 
possam habitar, sem qualquer constrangimento, as 
verdades de um destino traçado com a força do 
nosso querer comum, 

Quero-te num lugar onde seja fácil estar ao pé 
de ti, necessitar um afago teu e ter as tuas mãos, 
necessitar de calor e ter O teu corpo, ansiar por um 
beijo e ter a tua boca. 

Quero-te Fátima!!! 

Mário Pinto 
Rebordosa 


Corte & Costura 


O bonzinho da esquerda: 

— Ó meu, que é que pensas da bonita carta 
do Mário Pinto? 

O punkito, da direita: 

- Cá para mim, esse tipo tá cum frunfo de 
amor, por essa tal Fátima! Não achas, ó atinadi- 
nho? 


se esqueceu: eu sou John Lennon e fiz parte, du-. 


—— — 


ad 
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Amanha... 


Que amanhecer insólito. 

Onde está a força das cores vivas, 

a brisa que refresca a alma ao acordar, 

a afirmação do resnacer constante, 

o convite-cântico dos pássaros madrugadores? 
Talvez ocultados na sombra Tm 
da melodia invisível do desespero, 

No medo insustentável da mutação interior. 


Este amanhecer frio, sem graça 
É mais um aborto de um instante sem forças 


Um dia que dia que acelerou a sua condição. 
E todos os seus signos se entrelaçam 
Numa harmonia para além desta dimensão. 


Um dia que insistiu demasiado em ser grande dia. 


Em ter o amanhecer mais belo e poético. 
Em trazer a noite consigo 
para ser mais eloquente. 


Talvez a sumptuosidade deste dia 
Esteja na sua atitude. 


Agora vejo lágrimas cairem do céu 
lentas sobre a superfície mal iluminada. 


Este dia vive! 


José Luís Viana da Silva 
Duas Igrejas — Paredes 


Um homem, um sonho, marginal 
De mãos normais 

Com dedos iguais 

Com sangue vermelho 

Mas não um como os outros. 
As mãos levantam iguais 

As outras levantam sós 

E com um machado entre as mãos 
Cortam as outras mãos 

O líquido divino e vivificador 
Escorre em correntes de lava 
Esguicha sobre as outras mãos 
O vermelho suja tudo 

Todo o corpo 

Todas as faces 

Em redor das mãos cortadas, 
Dos ossos cortados, 

Das personalidades cortadas. 
Levanta! Levanta o machado 
De lâmina afiada 

Vermelha pingando 

E corta! Corta as outras mãos 
Que te sufocam 

Que te apertam. 

Corta-se e foge! 

Eu como não outro 

Vivo sendo eu 

Mãos, Mãos, Não! 


Jorge A. Araújo Vieira 
Porto 


da ausência com que se 
traçam os dias 
aconteceu 

a escrita da maré, 

a errância nula dos 
sulcos nas estradas 

por onde os dedos, 

a voz na opacidade das 
páginas. 


quase um sabor a ocre 
nas entranhas do corpo 
exilado. 


Lurdes Rocha Melo 
Porto 


Amar é odiar. 

Odiar Alguém, 

Odiar Ninguém. 

Odiar toda a gente!, 

Porém amar Alguém somente. 


Mas, amar muito 

Não é igual a amar. 

É semelhante a matar, 

A matar Ninguém. 

É idêntico a ferir, 

A ferir e não deixar cicatrizar. 


Amar é odiar. 


Kim 
Monte dos Vendavais 
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e cama e era 


Equação 
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tempo/espaço 


O dia de hoje não tem data. A intemporalidade comanda-me. O espaço também 
não é. Tanto estou aqui como no corredor da casa ao lado, como no país sonhado, co- 
mo na esfera de cristal. Quem escreve não sou eu. São farrapos, são lapsos, são pássa- 
ros acorrentados, é o vento que eu vejo. 

O sol pode ser a lua e eu estar nu. Certamente o tempo não se importa, ao espaço 
é-lhe indiferente. Para mim é vital, é força, são rosas... 

A menina dos lassarotes também é sem tempo. O jogo da vida é sem espaço. O 


mundo é pequeno. 


É esquesito o momento em que escorrego da minha cama, são raras as coisas que 
eu olho. As flores saltitantes do meu papel de parede, sem tempo, sem espaço. A alma 
inquieta dos meus móveis desalmados, indiferentes, rasos. A luz sem tempo que é jor- 
rada pelo candeeiro branco pendurado na mesinha-de-cabeceira. Os números do meu 
relógio sem tempo. Os olhos de carpete cega pelo espaço que não tem. O escuro do 
guarda-fatos que é, sem deixar de ser quem não é, um guarda-fatos (eu não tenho fa- 


tos). 


O mundo é pequeno, mais pequeno que o meu quarto. Não tem espaço nem tem- 
po. É uma rosa de cristal falso que de rosa pouco tem, um vento despido, um guarda- 


-fatos vestido de ninguém... 


Hugo Rocha 
Porto 
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O Passado, e Presente 
e o Futuro resumem-se a 
este insignificante ins- 
tante em que a ânsia de 
viver «era», e a alucina- 
ção de vegetar «é» reali- 
zada por entre seres hu- 
manos que me mastigam 
e me decompõem com os 
seus olhares anarquistas 
de quem vê uma raridade 
pura num pobre Circo de 
Província, com preten- 
sões a Cidade. 

De portes deformados 
e sem elegância, eles pas- 
sam, param, e riem-se 
sem sentir e sem cons- 
truir uma Consciência, 
misturando-se com as no- 
vas Ruínas de quem vê e 
vive a podridão em casas 
lisas com paredes sépti- 
cas mostrando o seu in- 
terior imaculado, as es- 
tradas asfaltadas sem 
atrito e inércia, os carros 
ideias para homens idio- 
tas que vêm nisso a pro- 
funda Realização de um 
bem-estar infinito... 

Sem me interessar 
pelas horas, por outro la- 
do interessa-me a situa- 
ção do momento. Colada 
a um vidro sem janela ou 
qualquer outro material 
de suporte, vejo uma Mu- 
lher a fixar pelo olhar 
algo que a interessa den- 
tro desse mesmo vidro. 
Os olhos estão vermelhos 
e inchados, talvez de cho- 
rar intensamente, e de 
noite, porque de noite é 
que se chora. Intrigado, 
coloquei-me atrás dela. 
Interessante!, desapare- 
ceu ficando apenas nesse 
Deserto que no meu Pas- 
sado fôra decerto uma Ci- 
dade, um vidro suspenso 
no ar, limpo, de arestas 
polidas, e perfeitamente 
imóvel. Confuso, decidi 
olhar também e vi colada 
ao vidro uma paisagem 
fugidia. — Passa-se algo? 
— Perguntei à Mulher que 
reapareceu do outro lado 
do vidro. Abanou os ca- 
belos soltos em negação, 


desenhou no rosto peque- 
no uma mistura de sensa- 
ções opostas que a carac- 
terizaram para sempre a 
meu olhar. Um sorriso 
brando com um olhar va- 
zio e inseguro. Nem se- 
quer me deu tempo de di- 
zer mais nada, pois a sua 
imagem (?) começou a 
desmoronar-se lenta- 
mente, como se de ondas 
de calor tratasse, e de 
paredes frágeis fosse 
constituída, quebrando e 
rangendo em dores es- 
quisitas, arremetidas. O 
vidro suspenso explodiu 
no instante seguinte, li- 
bertando-se de estilhaços 
que corriam em todas 
direcções, em circulos 
velozes e alucinados, sem 
parar e sem tocarem o 
chão. Todos eles dan- 
çaram no ar, sobre céu 
violeta que escureceu de 
repente e uma paisagem 
indefinida, que não para- 
va quieta. Parecia aco- 
metida de um movi- 
mento ondulatório que 
me punha tonto; e já não 
era um Deserto, mas sim 
apenas uma enorme ex- 
tensão de Platina que co- 
meçava exactamente de- 
baixo dos meus pés. Dois 
enormes animais sal- 
taram da atmosfera para 
cima de mim; verifiquei 
que eram parecidos com 
vulgares cães, apenas 
maiores que estes e mais 
corpulentos. Principia- 
ram por estraçalharem- 
me o estômago enquanto 
caímos os três numa que- 
da livre sem espaço... E 
eu não lutava, apénas 
olhava-os insistente- 
mente à espera de ver 
algo sair do meu estô- 
mago que me horrorifi- 
casse. Os dois animais já 
metiam as cabeças den- 
tro do buraco que me fi- 
zeram, e faziam-no maior 
e mais escuro, até que to- 
dos os estilhaços que va- 
gueavam juntaram-se em 
uma lâmina afiada e bri- 


lhante que cortou de um 
tempo só todo o som que 
existia dentro dos meus 
ouvidos. Enquanto isso, 
os enormes animais 
ainda mexiam e reme- 
xiam dentro do meu 
buraco, todos negros e 
raivosos; e eu senti uma 
dor nas costas, mesmo ao 
longo da espinha — Era a 
primeira dor que sentia 
desde que me encontrava 
ali - Ao tentar saber por- 
que sentia essa dor veri- 
fiquei que já não caía, 
mas que afinal tinha ba- 
tido numa superfície 
dura, resultando daí a 
dor... 

Agora... Um silêncio 
enorme... Sem medida. A 
cabeça pesa-me de um 
peso sem sentido. O bura- 
co continua lá, no meu es- 
tômago que já não é estô- 
mago, é silêncio como o 
outro que sinto fora de 
mim. Olho mais uma vez 
completamente estranho 
ao que me acontece. 
Agora perante o meu es- 
panto sai lentamente 
uma mão erguida de lá... 
Sai outra, as duas encla- 
vinham-se uma na outra, 
todas sujas, velhas, de- 
sesperadas. Tudo se 
torna escuro, elas lutam 
uma contra a outra, sa- 
bendo no entanto que 
uma não pode viver sem 
a irmã (não sei como, mas 
tive essa estranha sensa- 
ção) e realmente, como 
duas irmãs não se rela- 
cionam, opõem-se majes- 
tosamente. Eu queria 
muito acordar, mas não 
posso porque isto não é 
um sonho nem um Pesa- 
delo, nem a Consciência. 

- Ahhhhh! Final. 
mente, a Luz... 


Zi-bra 
O Não-Relato 
de um Fuzilamento 


Daniel Nelson 
Varela Nunes 
4580 PAREDES 


O que eles dizem 
do carnaval 


Freddie King: eu adoro o Carnaval. Principalmen- 
te os concursos das «boites» e discotecas, em que 
os prémios são todos para os amigos. Toparam? 
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paes tages 


Caetano Veloso: o Camaval? É legal p'ra caram- 
bas! Viva o Camaval! 


Bob Dylan e Joan Baez: «O Carnaval é uma des- 
bunda de máscaras, de pedra e cal. A falta de nota, 
a lisura é que faz mal, é que faz mal!» 


Billy Idol: o Carnaval? quero lá saber do Carna- 
val! Eu quero é saber do Carnaval! 


09.00 —- ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 —- ÀS DEZ 

12.15 - BREGA E CHIQUE 
13.00 — JORNAL DA TARDE 
13.27 - BOLSA DIA A DIA 
13.30 — O IMPÉRIO DE CARSON 
14.15 — UM AMIGO ESPECIAL 
14.40 - O CAVALO 

15.05 - LARRY CARLTON 
16.05 — ANIMAIS DE ÁFRICA 
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16.35 —- PONTO POR PONTO 
17.30 — BRINCA BRINCANDO 
18.20 - LUGAR DE ENCONTRO 
Inclui o concurso «Falar Português» 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA A DIA 
20.05 - O TEMPO 
20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
20.13 - FALAR PORTUGUÊS 
20.20 — PASSARELLE 
20.55 — EM BUSCA DO ARCO-ÍRIS 
22.45 —- BOB — O INCRÍVEL 


23.15 — RAINHAS DA NOITE NO RIO 


Pequeno documentário sobre os Ritmos e Bai- 


larinas Brasileiras. 
ENCERRAMENTO 


RIP 


15.00 - ABERTURA 
15.01 — FILHOS E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 


16.55 — HELENA 

17.35 — TRINTA MINUTOS COM... 
18.00 - A TRAGÉDIA DE ANDREA 
19.00 - MUSIC BOX ESPECIAL 
19.55 — NO LIMIAR DA REALIDADE 


20.45 - CEM GRANDES QUADROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - O SÉTIMO DIREITO 


22.00 - ÓPERA 
«Gloriana» 
Ópera em três actos, de Benjamim Britten, 
estreada em Londres em 1953, em homena- 
gem à Rainha Isabel Il, por ocasião da sua 
coroação. 
ENCERRAMENTO 
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09.00 - ABERTURA 
09.01 —- BOM DIA 
10.00 - ÀS DEZ 
12.15 - BREGA .E CHIQUE 
13.00 —- JORNAL DA TARDE 
13.27 —- BOLSA DIA A DIA 
13.30 - FERIADOS NACIONAIS «CARNAVAL» 
13.45 - DALLAS 
14.30 - BRINCA BRINCANDO 
15.25 — DESFILE DE CARNAVAL 

«Madeira, Nice, Torres Vedras e Cabanas» 
17.00 - STARS IN DER MANEGE 
18.20 - LUGAR DE ENCONTRO 
19.30 — TELEJORNAL 
20.00 - O TEMPO 
20.05 — BOLETIM AGRÁRIO 

DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
20.10 - FALAR PORTUGUÊS 
20.15 - PASSARELLE 
20.55 - MODELO E DETECTIVE 


“ 


David e Herbert têm que descobrir o paradeiro 
de um homem que abandonou a noiva, já no 
altar. Entretanto, em Chicago, os pais de Mad- 
die interrogam-se sobre p regresso da filha a 
casa. 

21.50 —- EUROVISÃO 
CARNAVAL DO RIO 

24.00 - 24 HORAS 

00.30 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RIP 


15.00 - ABERTURA 
15.01 - FILHOS E FILHAS 
15.25 —- ELOGIO DA LEITURA 
15.50 — PRIMEIRO ANDAMENTO 
«Paulo Santiago» 
16.30 —- LÁ EM CASA TUDO BEM 
16.55 — HELENA 
17.30 — TRINTA MINUTOS COM... 
18.00 — MUSIC BOX VIA RÁPIDA 
19.00 —- MUSIC BOX 
19.55 — NO LIMIAR DA REALIDADE 
20.45 - CEM GRANDES QUADROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 —- MAUDE 
21.55 — CINEMADOIS 
«A República dos Cucus» 
ENCERRAMENTO 


51.º EPISÓDIO 


Rosemere vai atrás de Balthazar e pergunta- 
lhe onde está a carta dela. Balthazar diz que a 
carta não está com ele, mas Rosemere não se 
convence e só se vai embora puxada por Merce- 
des, que tenta acalmá-la. Silvana lembra-se que 
já tinha visto Ana Cláudia, quando ela foi até ao 
seu escritório acompanhando a mulher de Maurí- 
cio. Luís Paulo, finalmente, diz a Ana Cláudia 
que está apaixonado por ela, mas Ana Cláudia 
continua hostil e diz que não acredita nele, pe- 
dindo-lhe que desista. Silvana pergunta a Maurí- 
cio e descobre que Ana Cláudia é cunhada dele. 


52.º EPISÓDIO 


Ão perceber que todos fazem troça da carta 
que tinha escrito para Luís Paulo, Rosemere fica 
furiosa e pega numa panela para ir em direcção à 
marcenaria e atirá-la a Balthazar. No entanto, 
Rosemere só encontra Bruno na marcenaria, que 
fica assustado com a atitude violenta dela, Rose- 
mere não desiste e vai ao bar à procura de Bal- 
thazar. Quando chega lá, atinge Amadeu com a 
panela, sem querer. A confusão instala-se e Rose- 
mere é levada dali, enquanto todos acodem Ama- 


0910 - ABERTURA 
0912 - BOM DIA 
10M0 — ÀS DEZ 
12715 - BREGA E CHIQUE 
1310 — JORNAL DA TARDE 
13.27 - BOLSA DIA A DIA 
13.30 - FAMA 
14.15 — A MINHA FAMÍLIA 
E OS OUTROS ANIMAIS 
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14.40 — À IMPORTÂNCIA DO CHAPEU 
NA ERA DOS DESCOBRIMENTOS 
15.05 - COUNTRY SESSION 
16.05 — ANIMAIS DE ÁFRICA 
16.35 - PONTO POR PONTO 
17.30 - BRINCA BRINCANDO 
18.20 - LUGAR DE ENCONTRO 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA A DIA 
20.05 - O TEMPO 
20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
20.13 - FALAR PORTUGUÊS 
20.20 - PASSERELLE 
20.50 - VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 
21.05 - LOTAÇÃO ESGOTADA 
«1941 — Ano Louco em Hollwood» 
23.15 - 24 HORAS 
23.45 - REMATE 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 - FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA, ESCOLHA! 

16.55 — HELENA 

17.35 — TRINTA MINUTOS COM... 

18.00 - ROTA DA SEDA 

19.00 — MUSIC BOX 

19.55 — NO LIMIAR DA REALIDADE 

20.45 - CEM GRANDES QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

21.55 - O PRIMO BASÍLIO 
ENCERRAMENTO 


deu, que fica ferido. Zilda exige que Pedro páre 
de fazer corte a Tamyris. Silvana diz à mãe que 
Maurício não pretende deixar a mulher por causa 
dela. Mercedes vai a casa de Balthazar e acaba 
por deixar escapar que Bruno tinha mandado a 
carta de Rosemere para Vânia. Balthazar fica 
furioso com Bruno. 


53.º EPISÓDIO 


Balthazar, furioso com Bruno, discute com 
ele apesar dos esforços de Mercedes para inter- 
romper o conflito. Bruno fica muito triste com o 
tio, depois que este lhe diz que não quer voltar a 
falar com ele. Rosemere fica triste ao saber que 
Amadeu precisou de levar pontos na cabeça por-* 
que foi agredido com uma panela. Rosemere, en- 
tão, pede a Luís Paulo que a leve a passear, pois 
precisa de conversar com alguém. Mesmo contra- 
riado, Luís Paulo aceita sair com Rosemere e 
marca para o dia seguinte. Rosemere fica muito 
feliz com isso e chega a pedir um vestido empres- 
tado a Rafaela. Ana Cláudia, porém, resolve tam- 
bém ligar para Luís Paulo e faz-lhe um convite 
para sair. Luís Paulo fica sem saber o que res- 
ponder. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /5. 2. 89 


Quinta-feira 


RTP 


09.00 — ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA E CHIQUE 
13.00 — JORNAL DA TARDE 
13.27 - BOLSA DIA A DIA 
13.30 — ILHA DA FANTASIA 
14.15 — A PRINCESINHA 
14.40 — NO MUNDO DA CIÊNCIA 
15.05 — RICHIE COLE 

16.05 — ANIMAIS DE ÁFRICA 
16.35 - PONTO POR PONTO 
17.30 — BRINCA BRINCANDO 


18.20 — LUGAR DE ENCONTRO 

19.30 —- TELEJORNAL 

20.00 — BOLSA DIA A DIA 

20.05 —- O TEMPO 

20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

20.13 - FALAR PORTUGUÊS 

20.20 - PASSERELLE 

20.55 — MOBIL NOS CAMINHOS DE PORTUGAL 
Do Porto a Lamego. Da Foz à Ribeira, os 
aspectos do «Porto sentido». Alguns aspectos 
do porto artístico. Da igreja de S. Francisco à 


casa de Serralves. 
21.10- ECOS 


22.05 - CANTO ALEGRE 

23.05 — 24 HORAS 

23.35 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 — FILHOS E FILHAS 

15.25 - CASA DE IRENE 

15.45 - MAGAZINE DE CINEMA 

16.30 —- QUEM SAI AOS SEUS... 

16.55 — HELENA 

17.35 — TRINTA MINUTOS COM... 

18.00 - A MALTA DE BRONX 

19.00 — MUSIC BOX 

19.55 — NO LIMIAR DA REALIDADE 

20.45 - CEM GRANDES QUADROS 

21.00 —- JORNAL DAS NOVE 

21.30 —- MAUDE 

21.55 — SINAIS DO TEMPO 

22.55 — HITCHCOCK APRESENTA 
ENCERRAMENTO 


54.º EPISÓDIO 


Luís Paulo decide aceitar o convite de Ana 
Cláudia e resolve inventar uma história para Ro- 
semere, que já estava a preparar-se para sir, di- 
zendo que a mãe dele teve uma crise renal. Rose- 
mere fica frustrada. Maurício e Tamyris discu- 
tem novamente e ela pergunta-lhe se ele tem 
outra mulher. Luís Paulo e Ana Cláudia conver- 
sam a respeito de João António e Silvana. Ana 
Cláudia diz a Luís Paulo que achou Silvana uma 
mulher feia e sem graça. 


55.º EPISÓDIO 


Francine diz a Rafaela que tem quase a cer- 
teza que Zilda estava à espera de alguém, 
quando a encontrou no seu carro, a meio da noi- 
te. Rosemere visita Lucy. que finge ter tido, real- 
mente, uma crise renal, para corroborar a men- 
tira de Luís Paulo. Silvana e Maurício continuam 
a encontrar-se às escondidas. Silvana mostra-se 
cada vez mais apaixonada por Maurício. Rafaela 
começa a desenvolver o seu negócio das marmi- 
tas, depois de as ter comprado com o dinheiro 
que Montengro lhe emprestou. 


finaimente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /5. 2. 89 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA E CHIQUE 
13.00 —- JORNAL DA TARDE 
13.27 - BOLSA DIA A DIA 
13.30 - CHATEAU VALLON 


14.25 — IMAGEM E IMAGENS 


15.05 — GENESIS 

16.05 — ANIMAIS DE ÁFRICA 
16.35 —- PONTO POR PONTO 
17.30 — BRINCA BRINCANDO 
18.20 —- LUGAR DE ENCONTRO 
19.30 - TELEJORNAL 

20.00 —- BOLSA DIA A DIA 
20.05 —- O TEMPO 


20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
"DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
20.13 - FALAR PORTUGUÊS 
20.20 —- PASSERELLE 
20.55 — TELEMUNDO 
«A Ciência e o Homem — | Parte» 


21.25 - TEATRO 

«O Menino da Mamã» 

Na sua casa de férias, situada numa estância 
de veraneio dos arredores de Londres. Os 
Sheldon, tão genuinamente escoceces como 
os mais puros Whiskys, vivem momentos de 
grande ansiedade e expectativa provocados 
pela atitude nada habitual em rapazes da sua 
idade com Tom, o filho mais velho, encara a 
ocupação dos seus dias de lazer... 


23.10 - 24 HORAS 

23.40 - REMATE 

23.55 —- PELA NOITE DENTRO 
«Jornal das Onze» 
ENCERRAMENTO 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 — FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA, ESCOLHA! 

16.55 — HELENA 

17.30 — TRINTA MINUTOS COM... 

18.00 - VESTÍGIOS 

19.00 — MUSIC BOX 

19.55 — NO LIMIAR DA REALIDADE 

20.45 - CEM GRANDES QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

21.55 - CAFÉ CENTRAL 

22.50 - OS PRAZERES E AS SOMBRAS 

23.45 - ROTAÇÕES 
ENCERRAMENTO 


09.00 —- ABERTURA 

09.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 

11.55 - SEIS GRANDES MAESTROS 

13.00 — NOTÍCIAS 

13.10 - OS ESPECTACULARES RECORDS GUI- 
NESS 
Em Paris, Peter Dowdswell tenta bater o seu 
próprio recorde — comer 144 ameixas em 65 
segundos. Nos Estados Unidos poderemos 
observar um campeonato de «frisbee» (disco 
voador) onde os participantes mostram toda a 
sua perícia quer em lançamentos de grande 
distância, quer em velocidade e em estilo. 

13.35 - PARLAMENTO 

14.05 — SESSÃO DA TARDE 
«Marido Despedido, Mulher Empregada» 

15.40 — VIVAMUSICA 

16.25 — FILMEZINHO 

16.30 — CRIME, DISSE ELA 

17.25 —- NO TEMPO EM QUE VOCÊ NASCEU 
No início do programa será apresentada a 
«tele-gazeta» com várias notícias referentes 
ao ano de 1950 e é anunciado o nascimento 
da convidada do programa Maria Elisa. 

19.10 - SETE FOLHAS 

19.45 - TOTOLOTO 

20.00 - JORNAL DE SÁBADO 

21.15- O TEMPO 

21.30 — TINA TURNER NO RIO 

22.35 — FILMEZINHO 

22.45 — À ILHA 

23.40 — CINEMA DA MEIA-NOITE 
«Bonnie e Clyde» 
ENCERRAMENTO 


RIP 


09.00 - ABERTURA 

09.01 —- COMPACTO MUSIC BOX 

11.40 - À NOSSA TURMA 

12.50 - COMPACTO BREGA E CHIQUE 


16.00 —- ESTÁDIO 
19.30 - MAGAZINE CINEMA 
20.00 — MUSIC BOX 
20.50 —- ELOGIO DA LEITURA 
21.15 - NUCLEO ZERO 
22.10 - CONCORDO OU TALVEZ NÃO 
«O Medo» 
23.40 - BASQUETEBOL INTERNACIONAL 
ENCERRAMENTO 


À — ESFERA / 2 - COMPETIDOR / 3 - 
ALISADEIRA / 4 - BORDAR /5 - BOSQUE / 
6 —- APIMENTADO /7 - ABSENTISMO / 8 — 
LIMITE. 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
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11.15 — EUCARISTIA DOMINICAL 

12.05- 70 X7 

12.30 - TV RURAL 

13.00 - NOTÍCIAS 

13.10 - OS AMIGOS DE GASPAR 

13.40 — ESTUDE-O 

15.00 — FILMEZINHO 

15.05 — PRIMEIRA MATINÉE 
«Viagem Fantástica» 

16.50 - CLUBE AMIGOS DISNEY 

19.00 —- O JUSTICEIRO 


a: 


20.00 - JORNAL DE DOMINGO 
20.30 — O TEMPO 
20.35 — ALF, UMA COISA DO OUTRO MUNDO 
21.05 —- DESEJA-ME SORTE 
22.00 — FILMEZINHO 
22.05 —- DOMINGO 
DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


RIP 


09.00 —- ABERTURA 

09.01 — MUSIC BOX 

10.00 - TROFEU 

13.00 - CAMINHOS 

13.30 - NOVOS HORIZONTES 

13.50 — VETERINÁRIO DE PROVÍNCIA 
O Natal em Skeldade pode ser uma experiên- 
cia curiosa — aliado aos cânticos e ao avezi- 
nho há também poldros doentes, cães super- 
alimentados e um concurso de bolos. 

15.00 - TROFÉU 

17.00 — IDEIAS E NEGÓCIOS 

17.50 - À BELA E O MONSTRO 

18.40 - SÉCULO XX 

19.30 - PRIMEIRO ANDAMENTO 
A Viola Isabel Pimentel acompanhada ao pia- 
no por José João Santos interpreta a Sonata 
Op 120 n.º 2 de Brahms e a Peça Krohma de 
Cláudio Carneyro. 

20.00 —- QUEM SAI AOS SEUS... 

20.25 — ARTES E LETRAS 

21.25 — CINECLUBE 
«E... Deus Não Dorme» 

22.55 - SOM DA SURPRESA 
ENCERRAMENTO 
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90.º EPISÓDIO 


André pede à Rosarinho para não acredi- 
tar numa palavra do que diz a carta. A seguir 
vai a casa da Wanda e avisa-a de que não 
deve atravessar-se no seu caminho. Entre- 
tanto a Célia pede ao Armando que lhe ex- 
plique o que se passou ali na noite do crime. 
Entretanto a Céu anda de carro a tentar 
apanhar o Gil. Ana Rita vai ao colégio dizer 
à Isabel que, pensando melhor, acha bem 
que a Isabel case com o Vasco, porque ela, 
Ana Rita, não está disposta a ter mais filhos. 
Maria estranha que a Isabel se oponha tão 
formalmente ao romance da Catarina, mas 
esta alega que tem bons motivos para isso. 
André conta à Marta a conversa que teve 
com a Wanda e confessa-se preocupada. Isa- 
bel começa a pensar em ter uma conversa 
com a Célia para tentar compreender a ver- 
dade sobre os acontecimentos daquela noi- 
te. Célia, por sua vez, diz à Lurdes que se por 
acaso se lembrar do que se passou, vai con- 
tar à polícia, sejam quem forem os culpados. 


91º EPISÓDIO 


Miguel diz ao Vasco que veio uma carta 
da Ana Rita que ainda está por abrir. Esta, 
por sua vez, conta à Wanda que foi dizer à 
Isabel que o sonho do Vasco é ter um rancho 
de filhos. Luzia começa a ser malcriada para 
a Céu, mostrando-lhe que pode contar as 
suas intrigas às pessoas da casa. Célia de- 
vide ir visitar o Luís à prisão. Amélia ralha 
com a Luzia por ela estar a falar alto com a 
Céu e esta, conta-lhe que a Céu a obrigou a 
mentir na noite do crime. Catarina vai ao 
senhor Monteiro, para lhe explicar que cada 
vez tem mais trabalho como manequim e, 
que começa a ser problemático o seu regres- 
so ao escritório. O senhor Monteiro, como 
sempre, compreende que o destino da Ca- 
tarina não é ser sua secretária. Isabel vai a 
casa do Vasco e decide contar-lhe que não 
pode ter filhos. 


92.º EPISÓDIO 


No cabeleireiro, Wanda e Ana Rita falam 
acerca do encontro de Ana Rita com Vasco. 
Catarina e João Carlos fazem um trabalho 
para publicidade. Wanda chega com ares su- 
periores e, verifica que André observa com o 
carro estacionado. noite, Cândido vai a 
casa da Maria explicar os seus problemas de 
consciência. Isabel conta a Maria do Carmo 
que combinou com o Vasco a data do casa- 
mento. Na manhã seguinte, Amélia decide 
contar à Rosarinho e ao André, que Luzia 
mentiu em relação ao Gil por instigação da 
Céu. Cândido volta a casa da Maria na ma- 
nhã seguinte, mas a sua conversa não é cla- 
ra. André chama Luzia e ela conta como as 
coisas se passaram. Célia vai visitar Luís e 
ele recebe-a secamente. Quando vem a sair 
cruza-se com Maria do Carmo. 


93.º EEPISÓDIO 


Amélia leva Luzia à judiciária para ela 
rectificar o depoimento. Luís confessa à 
Maria do Carmo que estava a contar que a 
Célia pudesse ilibá-lo. E, porque pensa que 
ela tenta incriminá-lo para ilibar o irmão, 
jura à mulher que não voltará a ver a Célia 
Rosarinho, depois de ouvir algumas insinua- 
ções venenosas da sua prima Céu, reconhece 
que nunca deveria ter acreditado nela. Célia 
diz à Lurdes que não põe mais os pés na 
prisão, porque não perdoa ao Luis duvidar 
dela. André manda comprar um bilhete de 
ida para Joanesburgo. Rosarinho vai buscar 
o Gil à judiciária para fazer surpresa à 
Maria do Carmo. André entrega o bilhete à 
Céu dizendo-lhe que as férias dela termi- 
naram. Célia fica admiradíssima quando Isa- 
bel aparece em sua casa. Têm uma longa 
conversa em que Isabel tenta que Célia se 
lembre do que se passou. Céu antes de par- 
tir, discute com Amélia. 


94.º EPISÓDIO 


Isabel conta a Luís que procurou a Célia 
e, que esta lhe explicou tudo, excepto quem 
bateu à porta. André diz à Amélia que pre- 
pare um jantar de festa para festejar a saída 
do Gil. Céu despede-se e vai com o tio para o 
aeroporto. Lurdes fica preocupada por saber 
que Célia se abriu com a Isabel. No aero- 
porto, André aguarda que a Céu suba para o 
«check-in» antes de voltar para o carro. 
Maria do Carmo visita a filha em casa da 
Maria e diz-lhe que contou ao pai que ela. 
Cataria, ainda está fora. Rosarinho telefona 
à Catarina aconvidá-la para o jantar. Ar- 
mando visita a irmã e Célia evita que a Lur- 
des lhe fale na Isabel. Rosarinho quase atro- 
pela o Cândido que vai na rua distraído com 
os seus problemas de consciência. Em casa 
dos Guimarães, Rosarinho lamenta a ausên- 
cia da Catarina. Mas nos brindes, André dis- 
farça a sua contrariedade ao ver entrar Ca- 
tarina toda arranjada para a circunstância. 
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CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) — Deixe esse mau 
feitio de dizer sempre que não ao rapaz. Afinal ele só 
a quer amar, amar e mais amar. É evidente que tanto 
amar também chateia, mas não há nada como experi- 
mentar. Esta semana é óptima para o amor e o seu 
astral está-lhe altamente favorável. Saúde: não deixe 
para amanhã o que pode fazer hoje — vá ao médico 
que ele precisa muito de falar consigo. Pode ser um 
problema de solidão... da parte dele. 


TOURO (de 21/4 a 21/5) — Afinal, você não tem 
motivos para estar tão aborrecida com o rapaz. Ele só 
andou com outra moça, para além de si. E isso, hoje 
em dia, é mais que natural. Assim como é natural que 
você lhe puxe as orelhas, mas puxe bem. Não des- 
moralize nem o mande dar uma curva — olhe que, no 
meio de tudo isto, a conta bancária é o mais impor- 
tante. Saúde: não há nada como tratar bem dos seus 
dentes. Mesmo que não tenha motivos para rir, cuide 
deles. Pelos dentes se vê quem fala mais branco. 


GÉMEOS (de 22/5 a 22/6) — Vai ter uma excelente 
pa para concretizar o seu sonho de peque- 
nina. E um momento muito importante da sua vida. 
Tenha rapidez de mente para ultrapassar a situação, 
que a deixará em estado de graça, sem precisar de ser 
engraçada. Multiplique a família - o abono é o que 
está a dar, pese o facto de serem mais as despesas que 
os lucros. Saúde: cuidado com o funcionamento dos 
rins. Os golpes que dá hoje podem sair à casa amanhã. 


CARANGUEJO (de 23/6 a 22/7) - A mudança de 
ares não é tão má como à primeira vista parecia. Você 
terá apenas de saber dar a volta aos problemas que 
forem surgindo. Uma menina que navega na onda da 
elegância não se deve preocupar tanto como você q 
faz. Acalme-se, e não leia os romances. Saúde: está 
completamente desaconselhada de ver e ouvir as his- 
torinhas que se contam na RTP às criancinhas. Dá-lhe 
volta ao estômago. Sorte: vai precisar de muita na 
próxima sexta-feira, caso tenha jogado forte na lo- 
taria. E se não sair, quem paga ao senhorio? 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) -- Não é desta que vai 
deixar de vencer. Você foi talhadinho para dar a volta 
por cima, pese o facto de não ter ginástica nenhuma. 
A experiência, em certos casos, é fundamental para 
poder chamar nomes aos seus superiores, você que já 
é superior. Não recuse as propostas que lhe foram 
feitas. Neste mundo, meu caro, são vinte cães a um 
osso, donde se prova que há mais cães que ossos. 
Saúde: no seu caso, deitar tarde e tarde erguer, não 
faz crescer, mas, pela aparência, dá-lhe saúde. 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) — Ainda não chegou o 
momento de dar o grande salto da sua vida. Os pára- 
quedistas também treinam muito até darem o grande 
salto, Não queira ser mais papista que o Papa, isto é, 
não dé o grande salto antes de ter dado meia dúzia de 
saltos pequeninoos. Pode precipitar-se no abismo da 
desgraça e depois não há quem a arranque de lá. 
que o tempo dos principes encantados já lá vai — jaz 
na memória da infância e de quem lé os livrinhos de 
historinhas. 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) — Está-lhe reservada 
uma surpresa bem agradável para os próximos dias ou 
para as próximas noites. Quando uma pessoa sabe 
esperar, como é o caso, não faltam surpresas. Podem 
chegar um pouco tarde, mas chegam! Amor: não seja 
tão resistente a uma união com assinatura de contra- 
to. Vestida de noiva você ficará lindíssima, correndo o 
risco de ser cortejada mesmo no dia do casamento. 
Quem é bonita corre desses riscos (Não se esqueça de 
pagar o signo). 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) - Anda a confiar 
demasiado em quem não deve. Você é daqueles que 
devem, por isso, junte-se aos muitos portugueses que 
andam com as calças nas mãos e os bolsos vazios. 
Esses são os seus verdadeiros amigos. Amor: a rapari- 
ga por quem tanto suspira já está farta de ouvir os 
seus lamentos. Seja machão de vez em quando, que só 
lhe fica bem. Mesmo que isso lhe custe dois ou três 
dentes. Se oa tiver todos, ainda fica com muitos. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 22/11) — Utilize a filoso- 
fia do quem não gosta, não come! Afinal, quando as 
coisas parecem azedar você não tem espírito de sacri- 
fício para aguentar as situações. Controle-se e não 
deixe que a controlem, porque o importante nesta 
vida é fazermos tudo aquilo que desagrada 20 parcei- 
ro, principalemente quando o parceiro anda numa de 
nos desagradar. Saúde: iá é tempo de ir ao médico 
tratar dessas dores nos tornozelos. Será que você não 
tem cuidado ao fazer a cama? 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) - Entretanha-se, 
esta semana, a dar que fazer aos seus amigos. Vá 
cobrar tudo o que eles lhe devem e pode scr que 
venha com as mãos a abanar. No campo do amor está 
tudo como estava. Quer dizer: o rapaz continua a gois- 
tar muito de si, mas você insiste em detestá-lo. Será 
que não dá para arranjar um jeitinho de o amar, nem 
que seja um minutinho? Faça um esforço. Sorte: esfor- 
ce-se ainda mais na escolha dos números, se é que 
continua com essa ideia de deixar de trabalhar. 


AQUÁRIO (de 21/1 a 19/2) - Atente bem nas 
coisas boas que podem vir, atendendo ao seu estado. 
Você está num dos momentos da sua vida em que deve 
exigir, sem olhar aos tostões. Claro que corre o risco 
de mandar o senhorio pedir para a porta da Igreja dos 
Congregados, mas não se incomode muito com ele. 
Pense mais em si, porque se não for você a pensar e a 
fazer pesa vida vai ver que a CEE não lhe dá nenhum 
subsídio. São uns ingratos, os europeus! Saúde: cuide- 
se menina, se quer ter meninos. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) — Se o negócio não deu 
resultado, então terá de esperar por melhores dias. 
Não é com duas palavras e meia dúzia de contos que 
se consegue montar um negócio. Pense nisso e depois 
diga-nos alguma coisa. Somos ouvintes atentos. Amor: 
a menina terá fortes hipóteses de conquistar o moci- 
nho que tanto olha para si, sempre que passa à sua 
porta. Basta passar-lhe uma rasteira e depois faça-se 
enfermeira, mas não o magoe muito, porque o feitiço 
pode virar-se contra o feiticeiro. 


TP =. 8 


finalmente... domingo! 
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Reiventar a Revolução 


nos 50 anos da V Constitu 


(continuação da pág. 6) 


local popular, acessível a 
todos para manifestar, se 
reunir, comunicar ou feste- 
jar. Um sistema de comu- 
nicação audiovisual permi- 
tirá trocar informações 
com os outros centros do 


planeta, sobre qualquer: 


questão relativa aos direi- 
tos fundamentais. O dina- 
marquês Ahnfeld Molle- 
rup estaria seguramente à 
escuta, com sua rede mun- 
dial de objectos-torres, 
cuja «mãe» ficaria na 
França; elas enviariam as 
suas imagens por satélite, 
como num jogo de espe- 
lhos; «cada ponto da trama 
transmitiria a sua própria 
imagem, originada no seu 
próprio contexto, ao mes- 
mo tempo que receberia a 
imagem do contexto do 
objecto-torre mãe.» 

Devemos citar também 
«Um comboio para a revo- 
lução», de X. Barral e A.- 
F. Jumcau (França): «é um 
comboio feito com as ban- 
deiras do mundo inteiro, 
flutuando ao vento na ve- 
locidade, iluminadas. 
Comboio sonoro, linha 
que percorre a paisagem 
curopcia, de cidade em ci- 
dade, menos como uma re- 
cordação do que como 
apelo: alegre, rápido, sobe- 
rano. Cores que flutuam e 
sons provocados pela ve- 
locidade sobre os trilhos, 
ruído moderno de uma 
ideia que faz seu cami- 
nho.» 

Manifestamente, a dinã- 
mica revolucionária é 
construtiva, mesmo se 
alguns. como H. Dimitro- 


poulos (Estados Unidos) e 


Tamas Zanko (França) 
tentam conciliar o efémero 
e a duração, ou acomodá- 
los (símbolos anexos?). O 
primeiro propõe-nos re- 
construir uma Bastilha: 
».. Monumento que recor- 
da uma prisão, uma torre, 
construída de tijolos com a 
inscrição Liberdade, Igual- 
dade, Fraternidade de um 
lado, e o algarismo roma- 
no CC (200) do outro. No 
dia 14 de Julho, o público 
em festa leva cada tijolo, 


com excepção de um ou 
dois que serão fixados no 
solo como memoral». O 
segundo imagina recons- 
truir um monumesto que 
teria sido erguido durante 
a Revolução, scgando os 
mausoléus piramidais da é- 
poca. O monumento, reu- 
nindo o altar da píma e a 
árvore da liberdade do 
Champ de Mars, rica de 
símbolos, represcntaria a 
Revolução como uma ópe- 
ra petrificada;, e o seu cus- 
to dependeria de ses carác- 
ter temporário ou perma- 
nente. O mesmo acontece- 
ria com a «Corrente revo- 
lucionária», do tolandês 
Dirk Jan: «500 000 balões 
vermelhos retidos por um 
flutuador derivariam ao sa- 
bor da corrente de um rio, 
sendo lançados quando a 
quilha, que contém uma 
pastilha de sal que os re- 
tém, é dissolvida. 

Damos a V. Sit (Aus- 
trália), autor de «The gar- 
den of emergence», o risco 
de concluir: «£) crescimen- 
to da árvore está ligado ao 
ambiente. Toda revolução, 
toda ideia revolucionária 
pode sobreviver e o ambi- 
ente lhe garante a possibi- 
lidade de crescimento, de 
renovação e de extensão». 
Assim, no seu jardim ale- 
górico, as árvores são «po- 
dadas de baixo para cima: 
com formas confinadas 
nos espaços que ocupam, 
expandem-se num cresci- 
mento vigoroso a céu li- 
VTC.» 


Quinta República 
tem 30) anos 


A França vive hoj sob o 
regime institucional de fini- 
do pela Constituição da 
Quinta República, promul- 
gada a 4 de Outubro de 
1958. Este texto festeja 
assim o seu 30.º aniversá- 
rio. Fora a Constituição da 
Terceira República, apro- 
vado em 1875 e que vigo- 
rou por 65 anos, o texto de 
1958 bateu todos os recor- 
des de longevidade para 
um texto constitucional 
francês. 

Escrita sob a autoridade 
do General de Gaulle, re- 


Es , 
ET pi a 


Michel Debré, principal redactor d 


+, É 


IÇão 


a Constituição da V República francesa, 


apondo o selo de Estado no exemplar original 


cém-nomeado Presidente 
do Conselho, e sob a direc- 
ção de Michel Debré, Mi- 
nistro da Justiça, a Consti- 
tuição de 1958 foi por 
muito tempo apresentada 
como um texto estabeleci- 
do «por um só homem e 
para um só homem: de 
Gaulle». Mas deve-se 
constatar que essas insti- 
tuições, cujas grande Ji- 
nhas já tinham sido traça- 
das pelo general no seu fa- 
moso discurso de Baye- 
aux, pronunciado em 16 
de Junho de 1946, longe 
de ter desaparecido com 
seu inspirador e fundador, 
deram provas das suas ca- 
pacidades de maleabilida- 
de e adaptação. 


Com efeito, os trinta 
anos da Constituição da 
Quinta República são tes- 
temunho tanto da perma- 
nência da autoridade e do 
prestígio do Chefe do 
Estado, quanto da estabili- 
dade das instituições. Des- 
de 1958, sucederam-se 4 
presidentes (Charles de 
Gaulle, Georges Pompi- 
dou, Valéry Giscard d'Es- 
taing e François Miter- 
rand) e 11 primeiros-mi- 
nistros. A título de compa- 
ração, a Quarta República, 
instituída em 1946, teve 
nada menos de 22 gover- 
nos diferentes nos seus 11 
anos e 7 meses de existên- 
cia. 


Assim, as instituições da 
Quinta República funcio- 
naram perfeitamente quan- 
do da alternância de 1981 
(eleição de François Mit- 
terrand, primeiro Presiden- 
te da esquerda da Quinta 
República) e da «coabita- 
ção» de 1986-1988, quan- 
do se encontraram, à frente 
do Estado, um presidente, 
François Mitterrand, e um 
Primeiro Ministro, Jacques 
Chirac, pertencentes a fa- 
mílias políticas opostas. 

A Quinta República mar- 
ca, em relação à Quarta, 
um notável reforço dos po- 
deres do Presidente da Re- 
pública. Com efeito, se- 
gundo o texto, o Presiden- 
te, eleito por sete anos, no- 
meia o Primeiro-Ministro 
(artigo 8) e, por proposta 
deste, designa os membros 
do govemo. O Presidente 
tem o direito de dissolver a 
Assembleia eleita pelo su- 
frágio universal (artigo 12) 
e pode submeter a plebis- 
cito todo projecto de lei re- 
ferente à organização dos 
poderes públicos (artigo 
11) ou a uma revisão da 
Constituição (artigo 89). 
Enfim, o Presidente, no ca- 
so de ameaça grave e ime- 
diata, pode exercer os ple- 
nos poderes conferidos pe- 
lo artigo 16. 


A Constituição de 1958 
foi modificada cinco ve- 
zes: em 1960, 1962, 1963, 


1974 e 1976. Entre essas 
modificações, a mais 
importante é, sem dúvida, 
a de 1962, que instituiu a 
eleição do Presidente da 
República pelo sufrágio 
universal directo — e não 
como antes, pelo sufrágio 
indirecto. O Chefe do 
Estado, desde essa data, 
não é mais eleito pelos 
parlamentares, mas direc- 
tamente, pelo conjunto do 
corpo eleitoral. O que re- 
forçou a instituição presi- 
dencial. 

O segredo da longevida- 
de da Constituição da 
Quinta República deve ser 
procurado na quase unani- 
midade com a qual foi 
aprovada, tanto pela classe 
política, quanto pelos elei- 
tores de 1958. Com efeito, 
fora para o PCF e algumas 
personalidades, esse texto 
constitucional é hoje desi- 
gnado por certas pessoas 
como a «Constituição mais 
consensual da história 
institucional da França». 
Com efeito, quando da ra- 
tificação por via de plebis- 
cito, a Constituição de 
1958 foi aprovada por 
mais de 17,5 milhões de 
votos, contra 4,6 milhões: 
cerca de 80% dos eleitores 
se pronunciaram a seu fa- 
vor... 


(Renter/Serviço Lusa e 
LºActualité en France) 


Sociedade desenvolvida: 


o reverso da medalha 


O século XIX foi a era do maquinismo; o 
século XX é a cra industrial, chamada da tec- 
nologia avançada. 

Desde a segunda guerra mundial, a tecno- 
logia fez progressos tão espectaculares que se 
apresentava como a panaccia para todos os 
males. Quanto mais o poder do homem au- 
mentou mais se acentuou a corrida para a liber- 
dade que seria absoluta. 

Mas, apesar dos seus sucessos inegáveis, a 
sociedade industrial avançada não solucionou 
todos os problemas. Pelo contrário, fez surpir 
novos. Homens corajosos procuram resolvê- 
-Jos. 

O Padre Xavier Thévenot, por exemplo, 
cuja obra Reperes éthiques d'un monde nouve- 
au («Referências éticas de um mundo novo») é 
consagrada aos estropiados do mundo moder- 
no. 

Director da secção de teologia bíblica e 
sistémica do Instituto Católico de Paris, devc 
ao facto de ser salesiano uma atitude de aten- 
ção para com os desamparados da vida. 

As suas conferências relativas à moral fun- 
damental e à moral sexual provocam a audiên- 
cia de grande número de intelectuais e pesqui- 
sadores, confrontados aos problemas que apre- 
sentam a novidade das técnicas e o futuro de 
uma sociedade cm plena transformação, pelo 


efeito de revoluções sucessivas, muito próxi- 
mas umas das outras. 

A revolução de Maio de 1968, por exem- 
plo, teve por consequência desligar um pouco 
mais a civilização moderna dos seus laços pri- 
mordiais, religioso e um excessivo espírito de 
liberdade colocaram às vezes o indivíduo em 
falso para consigo mesmo e a sociedade. A cé- 
lula familiar que mantém os ritos, as ideias, um 
modo de vida, esfacelou. Tudo isto não vai 
sem riscos e pode traduzir aitudes negativas: 
neuroses, depressões, stress, homossexualida- 
de mal vivida, sentimento de solidão, droga. 

Trata-se aqui de flagelos que Xavier Thé- 
venot conhece bem e contra os quais procura 
lutar. Os seu métodos são simples: escutar, 
compreender lucidamente. Os seus conselhos e 
conferências constituem um apoio, incitando à 
luta e a ultrapassar a si próprio. «Não é o sofri- 
mento que faz a grandeza do homem, é o mo- 
do como ele o assume», afirma ele. 

Mas se é verdade que o padre Thévenot 
consagra todo o seu tempo, energia, fé e saber 
a aliviar os males do mundo moderno, feliz- 
mente cle não está sozinho, pois outros grupos 
organizam-se actualmente pela mesma causa. 

Fundaram-se associações de carácter hu- 
manitário, como «SOS Amizade», que, por te- 


lefone, pode responder ao apelo de uma pessoa 


perdida na sua solidão. 

Os Restaurantes do Coração abrem suas 
portas às pessoas sem recursos, aos desfavore- 
cidos da categoria chamada dos novos pobres, 
na maioria dos casos sem abrigo e sem o que 
comer. 

Alguns membros do corpo médico mobili- 
zaram-se para proceder aos cuidados urgentes 
dos necessitados privados da protecção da pre- 
vidência social. 

Todos esses grupos ou associações toma- 
ram consciência dos sofrimentos que se escon- 
diam por trás da opulência das sociedades de- 
senvolvidas. Simultaneamente constata-se um 
incremento da moral colectiva por uma verda- 
deira solidariedade nacional. Solidariedade 
que se organiza em nível governamental, pois 
tomaram-se medidas para assumir, pelo menos 
parcialmente, os encargos das pessoas mais 
desfavorecidas, sobretudo os desempregados 
em fins de direitos sociais (salário mínimo de 
inserção). 

No crepúsculo de um século em que os va- 
lores materiais dominam, é com os valores 
espirituais que o século XXI se poderá reequi- 
librar. E este facto já começa a esboçar-se. «O 
século XXI será espiritual ou não existirá», di- 
zia André Malraux. 


(L "Actualité en France) 


finalmente... domingo! 
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Por GONÇALO DOS REIS TORGAL 


Pequeno Roteiro 


de Tascos e Tasquinhos 
C Algumas Histórias 


de Comer 


Onde se repetiu uma história de cabrito, 
se contaram outras à volta da medicina, 
se falou de cabritos com história e se leu um poema 


Tudo isto se passou, tal qual se narra no título, que por si 
já é uma crónica e vai deixar «furibundo» o ilustre Coordena- 
“dor do Suplemento, que entende, e muito bem, que isto é 
título para capítulo de romance camiliano ou de Jorge Amado, 
mas não de crónica domingueira — tudo se passou, ia eu a 
dizer, no último Convívio da «PANELA AO LUME» que teve 
lugar em SAIMA, no passado dia vinte e oito do mês que corre 
tão solheiro, que nem Janeiro parece. 

Bem, correu também o CONVÍVIO, que juntou mais uma 
vez um grupo de Leitores maior do que se combinara ser 
limite - um dia quem é que vai mesmo crer que tem não 
hipótese de participar? 

Presente ainda um representante da Câmara Municipal 
da Anadia — que provou não ter o mesmo entendimento que 
outros que andam para aí presidindo a outros Concelhos — e 
um honroso Grupo da Imprensa Regional: «Diário de Aveiro», 
«Seminário Bairradino», «Soberania do Povo», «Jornal da 
Bairrada» e, de «O Litoral», os célebres cronistas da Confra- 
ria (Gastronómica) de S. Gonçalo que vieram em par, com a 
sábia justificaação: «iremos dois: um para comer, beber e 
cronicar, outro para guiar...» 

No mais, familiares e convidados da Casa e os Leitores, 
dos quais se falará apenas, como vem sendo hábito, dos neófi- 
tos destas coisas: Dr. Manuel Morais Soares e Mulher; Dr. 
António Bulas Cruz e Mulher - ambas minhas Senhoras; o 
Senhor António Matos, marido da afamada doceira de Bar- 
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«Panela ao Lume» 
realizou mais um 
Convívio que voltou a 
reunir um número de 
Leitores e Amigos 
maior do que o 
previsto. 


celos — D. Alice, da SALVAÇÃO; outro Matos — José Mário de 
Matos, de Guimarães; a firma Pereira Neves e Pereira, que se 
provou ser um simpatiquíssimo Casal; de Condeixa, terra de 
bom cabrito, veio outro par — o Casal Lapa... o GRUPO vai 


* crescendo... 


Se magnífico o CONVÍVIO, magnífica a refeição, que o 
Álvaro, do MUGASA, serviu com esmero e pundonor, não 
deixando crédito por alheias mãos — parabéns recebeu-os logo 
ali, ele e sua Mulher D. Helena — repetem-se aqui. 

Divinal o chouriço; de anjos, talvez melhor, de querubins 
e serafins, a «SOPA DO LAVRADOR A MODA DA BAIRRA- 
DA» —- um SUCESSO de todo o tamanho; substantivo o CABRI- 
TO COM GRELOS, a esgotar os adjectivos do meu «Cândido 
de Figueiredo»: apaladado, atamanhado, tenro, sápido, olo- 
roso... 

'* Quanto a VINHOS outro SUCESSO: o Espumante Bruto, 
dizia-se um ensaio, mas era já todo um dia de estreia; o Branco 
«CASA DE SAIMA», sendo 2.º Prémio do I.V.V., só criou 
desejos de conhecer o 1.º; quanto ao TINTO da mesma referên- 
cia, também premiado pela Confraria dos Enófilos da Bairra- 
da, foi saudado com ovação pela entidade assistência que 
também não regateou encómios a uma Aguardente Velha 
CASA DE SAIMA, a comercializar em breve e à saída da qual 
o Leitor deve estar atento. Do 

Não ficaria bem fechar esta fase crítica sem um louvor à 
equipa de serviço chefiada com capricho pelo Sr. Alcides — 
não fora o esquecimento a que por três vezes foi votada a 
mesa da esquerda, que tão ilustres personalidade tinha, e 
podia dizer-se que se houvera com brilho. 

Aos brindes, e após o sincero agradecimento à Senhora da 
Casa D. ROSA a quem a «PANELA» ficou obrigada, como 
deixou registado em barcelense prato («A Senhora D. Rosa / 
De SAIMA, Casa afamada / - Também de pinga gostosa — / 
Fica a «PANELA» obrigada.), vieram as habituais histórias. 
Repetiu-se, às voltas com uns cabritos, aquela já contada do 
Cândido Sotto Mayor: não se volta a trazê-la aqui para que não 
comece a cheirar mal e remete-se o Leitor que a não conheça 
para a Crónica. Dado ser Casa de Médico, optou-se pela Medi- 
cina — do narrado, escolhe-se para hoje a História da História 
da Ciência Médica e deixa-se em modo de dizer diferente do 
que ali se contou, como depois foi ouvida do ilustre Acadé- 
mico Dr. Dr. Américo Seixas. Aí vai: 

Na História da Medicina — disciplina curricular da facul- 
dade das Fitas doiradas — fundava-se a Ciência Médica nos 
Templos Assírios, donde teria saído, dada a generosa acção de 
um falante e alvo Corvo — assim como que um avícola Prome- 
teu. À lenda constava do intróito disciplinar. 

Um certo cábula, que nas aulas mais dormia que ouvia, 
tinha do facto umas luzes pálidas. Ora acontecia que ao tempo 
andaria por Coimbra um Circo onde um palhaço fazia as mais 
incríveis tropelias e obras de magia ao tom da mágica palavra: 
GIRIBTZ. Condicionado pela falta de saber, rica imaginação e 
a familiaridade com o palhaçal GIRIBTZ, o nosso inominado 
estudante apresentou-se a exame, e à Sacramental pergunta 
do MATRACA — assim se alcunhava o Mestre — ignorante, 
tratou de inventar: falou de um Corvo que, GIRIBTZ, fizera 
aparecer a Medicina. Falou e insistiu: - o Corvo, Giribtz... 
Exames decorridos, o nosso Matraca volta a questionar sábio 
examinado sobre o tema. A História saíu direita, só que. o 
«Mestre», tendo ainda no ouvido o GIRIBTZ do nosso falado 
personagem insistiu: «- Mas como se chamava o CORVO?...» 

Fechou-se o falar e fecha-se a Crónica com um despreten- 
cioso Poema à Bairrada. Fica aqui, não pelo que vale mas pela 
homenagem que se pretendeu prestar à Região que tão bem 
nos recebeu e que aqui se deixa definida na fidalguia da 
Família Almeida e Silva e na generosidade sem fim do nosso 
incansável Rui Moura Alves a quem muito se deve do êxito 
deste XI CONVIVIO. 


BAIRRADA 
Repousas a cabeça no Buçaco 
E o corpo 
— Languidamente — 


Até ao Mar estendes... 


Requebros sensuais são teus vinhedos: 
Acarinhadas tranças 

Em Dezembro 

— Como Torga cantou. 

Se bem me lembro. 


Vestes de Verde ao Sol primaveril.' 
Como poema de Lorca: 
«Que te quiero»! d 


No Outono és cobre, roxo, anil... 


No esplendor do Verão 
Teus cachos. são doirados, 
Como se foram celtas. 

Ou negros, 

Como tez de agareno. 


Cadinho desta RAÇA 

— Como o Vinho 

Que se prova em vindo o S. Martinho 
E é branco ou tinto 

A fervilhar na Taça! 


Versos de Homem de Mello 
Ecoam no espaço: 

Es lágrima 

No adeus de despedida. 
Bem haja 

De alma agradecida. 
Parabéns 

Aquele casal unido 

Na Fé 

Que põe Rosas no Regaço. 
Na Queima, 

Es F.R.A de desatino. 

Es Quadra, Ode — és talvez Hino... 
Saudade 

Longe, lá, da Pátria amada... 


És VINHO, és POVO 
Es TERRA consumada. 
Numa palavra, em fim, 


Es a BAIRRADA! Guimarães/SAIMA 


Janeiro 1989 
Gonçalo dos Reis Torgal 


- 


in BAIRRADA my 


Região Demarcada 


— E e 
O: 


Vinho Tento 
Red Wine 


Reserva 
1955 


PRODUZIDO E ENGARRAFADO NA PROPRIEDADE DE: 


ROSA RODRIGUES DE ALMEIDA 


SANGALHOS - ANADIA 
PRODUCT OF PORTUGAL 


«Mas Deu-nos Vinho» 


É um Tinto BAIRRADA produto da colheita de 1985 que se 
considera um ano excepcional para os Vinhos desta Reegião 
Demarcada, onde se encontra a propriedade de D. Rosa Rodri- 
gues de Almeida da qual provém as uvas que o originaram, 
colhidas nos vinhedos tradicionais, aramados, em terrenos de 
barro (Argilo-calcáreos) do lugar de SAIMA, freguesia de Sanga- 
lhos — o coração da Bairrada vinhateira. 

Produzido e engarrafado na propriedade, resulta de um pro- 
cesso tradicional de curtimenta sem desenlace, sendo notável a 
predominância da bairradina BAGA — mais de 90% — com ligeiros 
vestígios de Castelão e Tinta Pinheira. Este Vinho segue assim a 
opinião do Enólogo da Casa — Rui Moura Alves — que defende o 
critério de total exclusividade da BAGA no Tinto Bairrada. 

Engarrafado em tipo Bordeaux (garrafas B&A) vem melho- 
rando ano a ano, mostrando características que normalmente só 
se encontram em vinhos mais velhos. . 

Em prova, à fugacidade da espuma, mostra-nos um granada 
já a acastanhar, aveludado, com bouquet, corpo, sabor e odor a 
fruta. 

O Rótulo é simples, com quase exclusividade do preto e tipos 
gráficos com equilíbrio. 

Com uma graduação de 12%. Vol. deve servir-se com prévia 
abertura a uma temperatura ambiente de 16/18" €. e afigura-se- 
me, por saber de experiência feito, excelente acompanhamento 
para um «CABRITO ASSADO COM GRELOS», «LEITAO A 
BAIRRADA», uma «Perdiz com Couve Lombarda» e até o Queijo 
da Serra de Fevereiro — julgo que ao dizer isto digo tudo... 


DS ad asa op úmob Carace ant 


finalmente... domingo! 
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Parabéns 


Com grande atraso (a cartinha chegou muito 
tarde às mãos do Nicolau) mas com grande cari- 
nho, daqui envio um grande beijinho de parabéns 
ao amiguinho Cláudio Sérgio Moreira de Barros, 
que reside em Soutelo, Paredes — Lordelo, e que 
fez oito anos no passado dia 10 de Janeiro, 

No próximo dia 9 de Fevereiro é a vez César 
Filipe, de Azevedo-Campanhã, Porto, que comple- 
tará os seus 9 anos de idade. 

A ambos, muitos beijinhos e um futuro muito 
feliz. 


Manta 
de retalhos 


Por vezes, temos observado que nestas páginas 
o Nicolau se vê forçado a fazer alguns desagradá- 
veis comentários a propósito de repugnantes men- 
sagens com que alguns adultos o presenteiam. 

Quero com isto dirigir-me àqueles adultos que 
por uma razão ou outra têm duvidado da sincerida- 
de ec honestidade do Nicolau. No entanto, o mais 
vergonhoso nem é o conceito que fazem do nosso 
amigo Nicolau mas é, isso sim, o facto de atribui- 
rem as suas condenáveis atitudes às crianças que 
hipoteticamente representam (são cobardes ao pon- 
to de não assinarem as suas mensagens...). 

Toda esta situação é reprovável por duas ra- 
zões: 

— Alimenta nas crianças uma atitude puramente 
anti-desportiva (assim, muitas delas não sabem 
perder); 

— Provoca nas crianças uma atitude de descon- 
fiança em relação aos adultos. 

Adultos, sede mais educadores, ce mesmo sa- 
bendo que, por vezes, os vossos educandos tenham 
razão, nunca alimenteis os seus impulsos de vio- 
lência pela violência. Não vos esquiveis da respon- 
sabilidade que vos cabe... 


PENSAMENTO DE HOJE: «Não posso alte- 
rar o mundo dos homens e das mulheres. São difí- 
ceis de converter. Mas as crianças podem tornar o 
mundo melhor...» 


— ENID BLYTON, 
in «O Grupo dos Prontos-a-Agir» 
Tony Araújo — Póvoa de Varzim 


a vocês... 
a , sá Bm 17 


Trabalho du 6 Rufo 


E e 


Será assim?! 


Existia uma terra onde não havia flores. Estamos no ano 
2001. O Homem vive num mundo superpovoado, de betão 
armado. Já não se sabe o que é a natureza. A mãe natureza. A 
perfeição. 

O homem faz tudo aquilo que foi antecipadamente premedi- 
tado, perdeu o seu «cu», num mundo de sentimentos. 

O amor e a amizade perderam-se na imensidão do tempo. 
Às primaveras foram um passado longínquo, a parte natural da 
Terra, as poucas árvores, as plantas, os animais c as flores, pou- 
co a pouco vão sendo aniquiladas. 

Um rapaz que investigava um livro de poesias, ficou mara- 
vilhado com a descrição que este fazia do mundo há muitos sé- 
culos atrás. De um ar puro e de uma sensação de liberdade fm- 
par. Ele aqui apenas sentia ódio, raiva, monotonia. Era uma vÍ- 
tima do desenvolvimento desenfreado do homem, do homem 
que se aniquila a si próprio. As máquinas fomecem o oxigénio 
da indústria da poluição. 

O futuro desvaneceu-se, já não há esperança. 

Trim! Trim! O despertador toca. São 8 horas e uma criança 
acorda. Teve um sonho. Num acto impensado abre as portas de 
par em par de uma varanda e exclama num tom veemente e de- 
terminado: 

-— Que bom é viver em 1989! Nada está perdido. A união 
suprimirá todos os obstáculos, para que a humanidade do pre- 
sente, possibilite a humanidade do futuro. 

Sonho ou realidade ? Um fim ou um princípio? A mensa- 
gem fica: 


«NÃO TRANSFORMES O SONHO NUMA REALIDA- 
DE E POSSIBILITA UMA ESPERANÇA, AINDA QUE LHE 
PAREÇA REMOTA»! 


Álvaro Pereira Cardoso de Sousa (16 anos) 
Praça Barjonas de Freitas 
4850 Vieira do Minho 


Way 
2) TA 


MA edi 
dd 


RE o” 
1 
t 


A 


pisC 


Olá meus amiguinhos 


Ora hoje é um dia muito 
especial: em muitos luga- 
res por aí abaixo e acima 
brinca-se o Carnaval, foli- 
ão, e os meninos fantasi- 
am-se, mascaram-se e é 
um fartote de alegria. 

O Nicolau, este ano, não 
teve tempo de fazer uma 
fantasia, mas não quer di- 
zer que não saia por aí a 
brincar: 

Ó lé 16 
Ó lá lá 


Salta para aqui... 
Salta pr'acolá... 


Enfim, tem de haver mo- 
mentos para tudo! 

Hoje o dia é para a folia 
e o Nicolau não está para 
coisas sérias, vai mas é 
contar uma lérias e esque- 
cer os trabalhos... 
Per lim pim pim 
Per lim pim pim 
Eu vou dançar como o 
pinguim 


Per lim pim pim 
Per lim pim pim 
Hoje o dia está para mim... 


E os meus amiguinhos 
continuem a inventar letri- 
nhas para cantar cantigui- 
nhas esta tarde, porque 
amanhã acaba-se a folia. 


Continuem muito bem 
dispostos, a brincar o Car- 
naval e ... ATÉ À PRÓXI- 
MAL... 


apai Noeli 


12 BADALADAS, MEIA -NOITE 


NUTAE É 


E UMA GRANDE ALÉGRIA 
FAZER AS CRIANÇAS FE- 
LizeS! ESPERO quê SE 

ComMPORTEM CADA VEZ 

MELHOR. O PAPAI NOcLI 
DESEJA AS CRIANCAS DE 
TODO O MUNDO UM 


fim, 


Fratisto Nose 


finalmente... domingo! 


«O Comércio do Porto» /5. 2.89 


Amiguinho Nicolau 

Em primeiro quero pergun- 
tar-te se andas de saúde. 

Caro amiguinho, quanto ao 
«Young Club» so recebi uma 
cartinha, mas não perdi as 
esperanças. O único cupão 
(ficha de inscrição) vinha 
preenchido da seguinte ma- 
neira: 


«Carla Cristina Brandão 
Oliveira Gomes, mora na Av. 
Dr. Moreira de Sousa — 4415 
— Carvalhosa, Tel. 7641104, 
nasceu a 11/5/76, as activida- 
des preferidas são: a leitura, 
desportos, patinagem e convi- 
ver com os amigos». 


Agradeço, através deste 
Cantinho, à Carla Cristina, 


Carta ao Nicolau 


FICHA DE INSCRIÇÃO 


NOME 


MORADA 


cóviso rosta. E 


DATA DE NASCIMENTO JJ 


TELEF.: 


ACTIVIDADES PREFERIDAS 


por se ter inscrito neste clube. 
Espero que continue a escre- 
ver, pois cá receberei a carti- 


Tudo o que 
traceil... 
tudo o vento 
apagou... 


Peguci num papel e num lápis 


e com ele 


tracei casas, tracei flores, 
tracei crianças e alegria, 
tracei paz e muito amor... 


veio vento e apagou 

tudo o que eu sabia de cor. 
Tive então de decorar, 

de descobrir, de saber 
novas coisas, nova vida 
coisas que eu não entendo... 


Maria Cristina Barbosa (13 anos) 
Castanheiros — 3885 — Esmoriz 


DE GUILHABREU 


O POMPEU 
E O ROMEU 


TUDO COMEU 
TUDO BEBEU 


DISSE EU: 


Joaugim Costa 


Um passeio 
a Guilhabreu 


FUI UM DIA PASSEAR 
LÁ PARA OS LADOS 


JUNTO COMIGO FORAM 

MAS AI O QUE ALI ACONTECEU! 

O MEU DINHEIRO DESAPARECEU 

ATÉ QUE POR FIM 

— FICA-TE PARA AÍ GUILHABREU 
QUEM NÃO VOLTA MAIS CÁ SOU SEU! 


Estrada de Cima — Ovar 


nha com todo o carinho. Foi 
enviada carta para lá no dia 
16/1/89. 

E por hoje me despeço, com 
votos de muito carinho. Até 
ao próximo domingo. 


Paulo Jorge Ferreira de 
Almeida (12 anos) 

Casa n.º 70 — Fomos 

4630 Marco de Canaveses 


Querido amiguinho 

Pois é assim mesmo! Tu és 
cá dos meus. Não se perde as 
esperanças quando não atingi- 
mos plenamente os nossos 
objectivos. E sabes uma coisa 
mais? Se o teu Clube tiver 


apenas uma amiguinha tam- 


bém é muito bom, porque só 
essa amiguinha pode repre- 
sentar um mundo. 

Mas nunca é demais arran- 
jar mais adeptos para o 
«YOUNG CLUB». Aqui vai 
nova publicação do cupão, 
para despertar as meninas e 
meninos. Olhem que a amiza- 
de é o sentimento mais lindo 
do mundo. Sejam amigos e 
escrevam-se. Troquem ideias, 
palavras e construam um Clu- 
be muito vosso. 

Um grande abraço, do Ni- 


colauu, 


Uma arca cheia 
de mentiras 


OS PRÍNCIPES 
E A POMBA 


(Continuação) 


O rei, furioso com a 
mãe, olhou para ela: 

— Fostes vós quem aban- 
donou as crianças num 
berço e pusesteis sangue 
junto das suas caminhas? 

Dona Adelaide, enraive- 
cida, olhou para todos e 
em seguida, apontou o 
guarda a quem ordenara 
para abandonar as crian- 
ças. 

— Foi ele! 

E repetiu com mais for- 


— Forele! 

O rei, então, olhou para 
o guarda e perguntou: 

— É verdade? 

O guarda, com medo, ia 
explicar tudo o que aconte- 
ceu, quando a pomba tor- 
nou agritar e a voar à volta 
da mãe do rei: 

Coitado! 

Coitado do guarda! 

Fora velha má, 

que mandou o guarda 

matar as crianças 

Foi a velha má! 


Coitado! 

Coitado do guarda! 

Foi a velha má! 

E Ele, e ele 

com muita pena, 

as crianças abandonou 

porque a velha o amea- 
çou. 

Foi a velha má! 

Foi a bruxa má! 


E repetia sempre a mes- 
ma coisa. O rei e todos sa- 
biam agora o que tinha 
acontecido na realidade. 
Então o rei Henrique, 
mandou os guardas pren- 
derem a velha má, numa 
torre, onde, apartir de 
então, viveria, e nunca 
mais pudesse fazer mal. 

Depois do rei dar essa 
sentença, a Pomba Prince- 
sa da verdade, desapare- 
ceu. 


[o] / 
id (49 DIFERENÇAS 


O rei e a rainha recom- 
pensaram muito bem o ca- 
sal de pescadores que pas- 
sou a viver no palácio e o 
guarda foi nomeado minis- 
tro do rei. 

O Rei, a Rainha e os 
principezinhos e o povo do 
país onde havia flores de 
todas as cores, viveram fe- 
lizes para sempre... 

— Que linda história — 
disse o Sílvio ao fechar o 
livro. Tirou o lenço e 
assoou o nariz. Depois co- 
meçou a ler outro livro que 
se chamava: O DRAGÃO 
MEDROSO» 


(Continua) 


Elisabeth Da Costa (15 
anos) 


ARLA DO CARHO bo VALE: Tº2º0H- 


és 
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“NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--1106 CODEX 
TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P 


SUCUARSAL - PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO - TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


: ABIDJAN LIBREVILLE Importação des: 
àf SPLOSNA LAGOS/APAPA DOUALA 
— COTONOU KOPER,LIVORNO 
=  PLOVBA MATADI P. NOIRE TEMA/LOME GENOVA, MARSELHA 
PIRAN MONROVIA 
POSTOJNA — 9/02/89 paso! SERV. CONT. E CONVENCIONAL 


VESNA — 27/02/89 


D< LLOYD RECIFE 
SALVADOR 
BRASILEIRO RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
PARANAGUA 
LLOYD ATLÂNTICO 24/02/89 RIO GRANDE SERV. CONT. E CONVENCIONAL 
À, VENEZUELA RIJEKA 
| JUGOLINIJA GUAYAQUIL BAR 
N RIJEKA JUGOSLAVIJA GALLAO LAVALETTA 
| VALPARAISO 
SERVIÇO MENSAL 


SLOVENIJA — 8/02/89 SERV. CONT. E CONVENCIONAL 


Transportes 
Maritimos 
Mexicanos 


LINHA GRÉCIA 


TODOS OS PORTOS 
GREGOS 


India Steamship 
Company Ltd 


LINHA NORTE EUROPA 
Saídas regulares para: 


CALCUTA 


HOUSTON ANTUÉRPIA 
VERA CRUZ TERNEUZEN 
ADA TAMPICO ROTTERDAM 
MADRAS E TODOS OS PORTOS VELSEN 
CALCUTA MEXICANOS NIJMEGEN 
BOLOGNE 
INDIAN PRESTIGE BIBI a LINHA 
10/02/89 8/02/89 MASTRICHT MEDITERRÂNEO 
DUSSELDORF 


Serviço cada 10 dias COLOGNE 


AAA DDR A SED A A SD VD ARS 


KRERAKEKAKRKAKREAREAKKAKKSKE SRKEKAKRKKEREKESKAKRKKARAKRKAKRRARKAKKAKKEKRKKARKKRKEKRARKKKKK 


arnaud 


desde 1870) 


BENELUZLX 


BÉLGICA e HOLANDA e LUXEMBURGO 


SAÍDAS DIÁRIAS 


TRÂNSITO: 2 DIAS 
A QUALIDADE TEM O SEU PREÇO 


PORTO 
TELEF. (2)9370900-9370906 e TELEX 22200 ARNOPO P — 27784 ARNOPO P e FAX (2)936729 
RUA BRITO CAPELO, 97-3.º e APARTADO 269 e 4453 MATOSINHOS 


LISBOA - MARINHA GRANDE - FIGUEIRA DA FOZ - AÇORES - MADEIRA —- ANGOLA 


RARRRKRAKKKRKKRARKKKKKRK EKREKRAKKRKSENKRKKARKK ES KRKEEBSSSASAESSAK ES RRRRKRENRRKRKASKK 


a — 
3800 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
G U NAV E Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telex. 37419 


080 F 4 
SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA.  Teleg. GUINAVE (FIG DA EOS) TORO casos 


4100 PORTO — Av. Boavista, 1681-4.º andar 
(Edifício Bristol) Telefs. 696151/2/3/4/5 — 695542/3 
Telex: 22314 GUINAV P - 24345 GUINAV P 1300 LISBOA — Av. 24 de Julho, 128 — Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (PORTO) Teleg. GUINAVE (LISBOA) — Telex. 12428/16665 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L 


PARA: 


BREMEN E HAMBURGO 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 13 do corrente 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


PARA 
ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 13 do corrente 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


FU Ch3 EOCETR ACNE 


PRASSPCIETES MAMTTRNOS PORTUGAL ATACA LDA belgian line DELMAS - VIELJEUX 


SERVIÇO COORDENADO 
COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCLACL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 


RM 


DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO 


AN | 
+, SAIDAS: THERESE DELMAS 11/02/89 
, 7/03/89 


LEE, 
LISBOA: Telets 37 32 61-37 34 41 . Talox 12181 OREY P . Fax 38 30 79 


PORTO: Telets. 2 89 06 - 31 30 50 - Telex 28881 - OREY P « Fax 93 83 26 OREY 
SETUBAL: Tolo! 368 05 . Telex 61479 OREY SP . Fax 368 44 


TRANSÁTIAS 


Transportes e Trânsitos, Lda. 


SÍMBOLO DE QUALIDADE 


Licença para O exercicio 


PORTO 


Av. D. Afonso Henriques, 1196 — s/106-108 — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. (02)-9370595/6/7 — Telex 27832 TATLAS P — Fax (02)-9370027 


LISBOA (Sede): Largo Dr. Bernardino António Gomes (Pai), 177-F-2.º Dt. 
Telefs. 877161/2-872171-864121/2 
Telex 44712/3 TATLAS P — Fax 873630 — 1100 LISBOA 


COVILHA: Centro Cívico, 2.º C — 6200 COVILHÃ 
Telefs. (075)-25116-25675 — Telex 52799 TATLAS P — Fax (075)-34120 


AGENTES EM TODA A EUROPA 


ALEMANHA  BT.G. Transport GmbH/R.M. Speditions HOLANDA e COPEXB.V. 


Augsburg 4040 Neuss ESCANDI- 2180 AA Hillegom 

6000 Frankturt NÁVIA 

8960 Kempten 

8000 Múchen INGLATERRA LASER TRANSPORT INT. LTD. 
8500 Númberg Ashford (Kent) 

7310 Plochingen Warley (West Midlands) 


Manchester 


Northumberi 
BÉLGICA  GERLACH Co. N.V. umberiand (Newcastle) 


8530 Menen-Rekkem FRANÇA  ETS. MIELLET 
1931 Zaventem 59100 Roubaix 
2000 Anvers 


8.1.7.7. — Especialista em Pendurados 
ESPANHA  SPAN TRANSPORT 95500 Gonesse 


Madrid 
lrun 22100 Pontechiasso (Como) 
37135 Verona 


Valencia 40129 Bologna 


